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50. - A determinação de polinômios de ajustamento encontra uma de suas 
mais importantes aplicações no estudo das séries estatísticas, também cha
madas séries temporais ou séries cronológicas. 

Em tal caso a variável x pode ser referida ao tempo, e o polinômio Pdx) 
a uma média dinâmica, que guiará a marcha fundamental do fenômeno atra
vés do tempo, como um perfil dominante, ao redor do qual se realizarão oscila
ções diversas, imputáveis a causas especiais decorrentes da natureza do fenô
meno observado. 

Dentre as séries estatísticas, são de particular importância, para nós, as 
chamadas séries econômicas, as quais servirão de base á aplicação daquilo a que 
nos referiremos nos paragrafos seguintes, iniciando, assim, um estudo sôbre as
sunto a ser examinado posteriormente 

51 - Suponhamos que examinamos um conjunto de séries econômicas re
lativas ao volume de produção de diversos artigos Suponhamos, ainda, que ca
da valor da variável (x) de tempo se refere a um ano civil e que observamos os 
gráficos construídos com essas séries 

Em muitos dêsses gráficos notaremos a existência de uma tendência média 
dominante e bem característica. Em outros, êsse traçado não aparecerá fàcil
mente, dissimulado pelas caprichosas flutuações da poligonal com que se cos
tumam unir os extremos das ordenadas. 
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Sem embargo, cada vez que um produto, pela sua natureza, tender a desem
penhar um papel mais importante dentro do processo da produção econômica, 
observaremos melhor que a silhueta do gráfico respectivo se desenha em tor
no de uma linha distinguível e também característica A tendência do fenôme
no "salta à vista", e se nada soubéssemos sôbre as diferenças fundamentais que 
existem entre a produção de uma economia natural e a de uma industrial, dis
tinguindo a produção de bens consumíveis da de meios de produção, podería
mos talvez reconhecer êstes aspectos distintos pela simples inspeção ocular de 
um conjunto de gráficos 

Se desejamos obter, para representar a linha de tendência ("trend line") 
de certas séries econômicas, uma expressão analítica conveniente, ver-nos-emas 
obrigados a utilizar polinômios de grau superior ao primeiro, sendo preciso até, 
freqüentemente, recorrer a polinômios de quarto e quinto grau Via de regra, po
de-se fazer a determinação do grau mais conveniente, levantando gràficamen
te, e de modo provisório, uma curva que vá seguindo a marcha domi.p.ante da 
série e examinando, a seguir, o número máximo de pontos em que esta curva é cor
tada por uma reta Êste número corresponderá ao grau que se poderá escolher 
para o polinômio Em outros casos pode-se formar uma tábua das diferenças fini
tas dos valores da série, a qual será muito útil também quando se emprega1em ou
tros meios de investigação, utilizados com o método conhecido pelo nome das 
Diferenças e que estudaremos mais adiante, depois de havermos dado alguns 
elementos necessários do Cálculo das Probabilidades A ordem da diferença 
finita de nossa tábua em que se verifique uma estabilidade maior de valores, 
será a que se escolherá como grau do polinômio de ajustamento 

52.- Sirvam as breves considerações do parágrafo anterior para justificar 
a necessidade de apresentar alguns elementos analíticos que tornem possível 
o cálculo de uma tendência por meio de um polinômio de grau superior, deter
minado pela condição dos mínimos quadrados, evitando, porém, o uso dos sis
temas de equações expostos no parágrafo n° 10 

Chegaremos à solução dêste problema, recorrendo aos chamados polinômios 
ortogonais de TCHEBYCHEFF. 

Consideremos n valores Xo, x, , Xn-' e, para o referido conjunto, uma su
cessão de polinômios Xo, X,(x), X,(x),. , X.(x) de graus iguais a séus sub
índices. 

Diremos que êstes polinômios são ortogonais se verificarmos que: 

n-;;t Xv(Xi)X v
1 

(x;) { = 
0 

se 
i=O ~O se 

V~ VJ 

V = Vi 

n-1 2 Quando v == v, infere-se logo que :$X v (Xt) =1= O, pois nesse caso depara-se
i=O 

nos uma soma de n números positivos 

A vantagem de trabalhar com êstes polinômios ortogonais consiste no 
seguinte. 

Suponhamos que temos uma sucessão de valores y,, y,, y,, , Yn-1 corres-
pondendo às abcissas x,, x,, x,, , Xn-1 e que desejamos determinar um polinô
mio de grau k dentro da condição dos mínimos quadrados É inútil dizer que 
será k < n-1, porque se fôsse k == n~1 nosso polinômio interpolaria os dados, 
o que não desejamos, visto como o objetivo principal destas aplicações é apenas 
determinar com P.(x) a tendência dominante da série dada 

Escrevamos, para isto, o polinômio P"(x) de ajustamento como uma combi
nação linear de polinômios de TCHEBYCHEFF, ou seja: 
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os k + 1 coeficientes ao, a,, ... , a. determinar-se-ão pela condição de que 

n-t ]' · ' · P tal aconteça s = }; [y, - Pk (x;) seJa um mm1mo. ara que deverá 
i=O 

verificar-se: 
os 

o 

os 
o 

os 
--=o 

oak 

condições estas que nos levam a escrever, depois de prescindir do fator - 2 (da
do que o segundo membro é nulo e esta simplificação é então externa ás opera
ções que devemos efetuar) 

n-t êiPk 
E [y; - Pk(xi)] -- = O 

i=o oak 

e como 
oPk oPk ()pk 
-- = Xo, -- = Xt(x), ••• , Yklx 

oa0 oa1 oak 

as condições anteriores serão escritas: 

n-t 
E [yi - Pk(Xi)] Xo = O 

i=O 

n-t 
E [y; - Pk(x;)]Xt(X.) = O 

i=O 

n-t 
E [yi- Pk(x;)]Xk(x;) = O 

i=O 

Consideremos qualquer uma destas: 

n-J 
E [yi- Pk(xi)]X,(xi) = O; 3 = O, 1, 2, , k 

i=O 

Substituindo P. (x,) pela combinação linear dos polinômios de TcHEBYCHEFF, 

ter-se-á: 

ou seja: 

Entretanto, pela propriedade da ortogonalidade, todos os têrmo~ que apa-

recem dentro do colchete, excetuado 
n-t 

a. E x;(x;) , serão nulos, de modo que 
i=O 
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se deduzirá: 
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n-J 
1: y;X,(x;) 

i=O 
a,=---- sendo s = 0,1,2,. ,k 

n-J 
1: x;(x;) 

i=O 

Cada coeficiente a aparece, assim, determinado separadamente, de modo 
que isto traz a seguinte vantagem se depois de calcular uma tendência por 
meio de um polinômio, por exemplo, de segundo grau, escrito mediante uma 
combinação linear de polinômios de TcHEBYCHEFF, fôr necessário ou dese
jável determinar um polinômio de terceiro grau, bastará acrescentar a 
P,(x) =aoXo+u.,X,(x) +u.,X,(x) o têrmo a,X,(x) para ter determinado o 
P,(x), sem necessidade de refazer os cálculos anteriores 

53 -Os polinômios ortogonais de TcHEBYCHEFF podem ser introduzidos no 
cálculo por diferentes caminhos. Originàriamente, TcHEBYCHEFF achou-os uti
lizando a teoria das frações contínuas algébricas ('); o Prof. V RüMANOVSKY 
deu um processo recorrente que pode ser útil nestes e em outros casos, espe
cialmente nos de caráter trigonométrico ("); o Prof CH JoRDAN, inspirando-se 
nos polinômios de LEGENDRE, de um modo engenhoso e, sobretudo, o que é mais 
importante para nós, com grande tlanscendência para s. parte simplificativa 
dos cálculos, apresentou êstes polinômios e um conjunto de tabelas dos 
mesmos (3

); os Drs H HENNIG e P LoRENZ (') do Instituto de Konjunktur
forschung, de Berlim, também dêles se ocuparam largamente e 01 ganizaram 
tabelas que serviram para obter conclusões de interêsse econômico, assi
naladas pelo Dr. E. WAGEMANN especialmente nas chamadas "ondas largas" (5

). 

No presente escrito faremos, com simplicidade, o estudo dos polinômios de 
TCHEBYCHEFF e daremos também algumas tabelas dos mesmos, muito úteis para 
as aplicações correntes. 

54 -Sejam Pa, P,(x), P,(x), .. , P,._,(x) os polinômios de GAuss que se ajus
tam, no campo de n bases x,, x,, x,, . , x,_, a certos valores y,, y,, y,, . , y,_, 
O último polinômio P,_, (X) será de interpolação. 

Ter-se-á então que todos êsses polinômios obedecem à condição 

S = ~ [y, -P,(x,) J' é um mínimo; s =O, 1, 2,. , n-1 

para o qual se deve verificar que: 

l:[y;- P,(xi)Jxi = O com v = O, 1, 2, , s, (24) 

condição que se obtém ao derivar S em relação ao coeficient8 do tihmo de 
grau v de P,(x). 

Se em lugar de um polinômio P,(x) tomamos um de grau s-1, também 
se terá 

~[Yi- Ps-J(Xi)]xj = O (25) 

porém, aqui é importante observar que v tomará apenas os valores O, 1, 2, s-1. 

De (24) e (25) deduz-se que 

~Ps(x;)xi = ~Ps-J(Xi) xi 

somente para v = O, 1, 2, ... , s -1, ou seja: 

1:[Ps(x;) - P8-t(x;)] xi = O (e6) 

1 V L IssERLis. Note on Tchebycheff's Intetpolation Formula. Biometrika Vol XIX 
Pat t. I e II Julho 1927 

2 V. RoMANovsKY Note on orthogonalising series ot tunctions and interpolation Biome
tr!ka Vol XIX 1927 Pág. 93 

• CH. JoRDAN Sur la détermination de la tendence séculaire des grandeurs statistiques, etc 
Joutnal de la Societé Hongroise de Statístique. Num 4 1929 

• H HENNIG Die Analyse von Wirtschaftskurven Institut Konjunkt Bet!in, 1927. - P 
LO!!ENZ Der Trend Inst!t. Konjunkt Berl!n, 1931 - C DIEULE:FAIT Determinación de la ten
dencia secular Rosario. 1932 

6 E WAGEMANN Estrutura y Ritm'o de la Economia Mundial Editor Labor 1937 



CURSO DE ESTATíSTICA 

Qualquer que seja, então, o polinômio Q.(x) de grau v se terá 

E [(P.(x;) - P,-t(x;)]Qv(Xi) = O 
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pois, ao decompor Q.(x) em uma soma de têrmos e passando a uma soma de 
somatórias, cada uma destas, pela (26), será nula. Veremos também que 

E[Ps(Xi)- Ps-t(Xi)] [P,(x;) - Pv-t(Xi)] = O 

0 que demonstra que a diferença de dois polinômios de ajustamento de GAuss 
dá polinômios (que serão de grau igual ao do polinômio do minuendo) 
ortogonais. 

55 -O resultado anterior só é recomendável do ponto de vista do interêsse 
educativo. Vamos, pois, dirigir nossa atenção para uma determinação mais di
reta dos polinômios ortogonais. 

Suponhamos que temos as bases Xo, x,, . , x,_, e que sôbre elas queremos 
determinar o grupo de polinômios de TcHEBYCHEFF. 

Seja X,(x) um dêstes polinômios, de grau v, que escreveremos 

X,(x) = a,o + a, 1x + ... + a,,xv 

Para que nossos polinômios sejam ortogonais se deverá verificar que 
n-1 
.E X,(x;)xi =0, para s=0,1,2, .. ,v-1. 
t=O 

Logo, para s =O, 1, 2, ... , v -1 se terá, respectivamente, indicando para 
n-' 

maior clareza com: a, = ;!; x} 

avoao + a,1a1 + ... + a,,a, = O 

a,oat + avtail + ... + auvao+t = O 

Encabeçado êste sistema com a equação 

a,.o + a, tX + . . . + a, ,.x• = O 

e eliminando os a, encontrar-se-á 

X xil .. X 

ao al as .. a, 

at as as av+t 

av-I a, av+t asv-t 

o 

que é uma equação de grau v em x, a qual determina as v raizes de X.(x) =O. 
Logo, ter-se-á 

X,(x) kv 

expressão que nos dá o polinômio de grau v procurado, com k. a determi
nar-se, como se deseja Por exemplo, se se desejar que o coeficiente do têrmo 
de maior grau, xv, seja a unidade, dever-se-á tomar k, igual ao menor comple
mento do elemento x• do determinante. 
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As propriedades dos determinantes bastam para verificar que os Xv(X) sa
tisfazem as condições de ortogonalidade, visto que 

l;X,(x,)Xs(x;) 

pode escrever-se, supondo-se s < v, como uma soma de somatórias do tipo: 

X~ x~+t 
' ' 

x~+j 
' 

aj aj+J av+j 

n-t n-t 
1; X,(Xi)x{ 1: ao at a, ao at a, 

i=O i=O 

av-t a v a2,-t av-t a, a2v-1 

pois se j =O a primeira e segunda fila são iguais; se i= 1, a primeira e a ter
ceira fila são iguais, etc. 

56. - Polinômios ortogonais escritos sob a forma de determinantes, não 
se prestam para um cálculo cômodo 

Vamos apresentar, por esta razão, um processo que é muito mais vantajoso, 
seguindo, para isto, um método divulgado pelo Prof V. RoMANOVSKY 

Partamos de X,= 1 e façamos: 

Xt(x) = x + a1 oXo 

n-t 
A condição de ortogonalidade 1: X, (x,) X,= O nos conduz a 

i=O 

donde: 

l;x;X0 l::x;Xo 

l::X~ . 
=x---

:EX~ 

Ponhamos X, (x) = x'- u.,. r X, (x) - u., o X,. As condições de ortogonalidàde 

conduzem-nos a 

:ExjX0 + a2 tl;Xt(x;)Xo + a2 ol;X~ = O 

1;xJX1(x;) + a21EXf(x;) + a2 oEX0Xt(x;) = O 

sistema que se simplifica automàticamente, ficando: 

donde: 

Por um processo análogo, se fizermos X,(x) = x' + u., , X,+ u., , X, + n, o Xo, 
encontraremos: 

ou seja, de modo abreviado· 
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~ 

X8(x) = xS- ~ 

n-1 
1: xfXv(Xi) 

1=0 
----Xv(x) 

v=O n-1 2 
~ X (xi) 

i=O v 

e, em geral, para um polinômio de grau k 

n-1 
:E xf Xv(x;) 

k-1 i=O 
Xk(x) = xk - ~ ---- Xv(x) 

v=O n-1 
. ~ X!Cx;) 
•=O 
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57 - Será possível, todavia, simplificar as fórmulas anteriores, modificando 
n-1 

o cálculo dos ~ x; (x;) 
i=O 

Tendo-se: 

n-1 [ J ;,:o Xv(x;) xi + têrmos de graus inferiores 

resultará, em particular, 

e, de modo geral, 

n-1 
~ x~ Xv(x;) 

2 i=O ' 
X 8(x) = xS - ~ Xv(x) 

v=O n-1 
~ x~X.(x;) 

i=O 
1 

n-1 
~ xf x.(x;) 

k-1 i=O 
Xk(x) = xk- ~ ---- x.(x) 

v=O n-1 
~ xiXv(x;) 

i=O 

n-1 
~ Xv(x;)xf 

i=O 

(27) 

58 -O Pro f. V RoMANOVSKY não se limitou apenas a dar-nos a útil 
fórmula (27) . De modo mais geral, porém mantendo todos os passos anteriores, 
em lugar das bases potenciais x ~ que aparecem na (27) , fêz intervir certas 

• 
funções bases uk(X), com a condição de serem funções unívocas, porém, quanto 
ao resto, arbitrárias. 

Dêste ponto de vista mais geral ter-se-á: 

n-1 

k-1 i,:O Uk(x;)Xv(x;) 

Xk(X) = Uk(x) - ~ x.(x) 
v=O n-1 

~ uv(x;)Xv(x;) 
i=O 

Seguindo com pequenas alterações um elegante e útil processo do professor 
CH JORDAN, tomaremos as seguintes bases: 

x(x - 1) (x - 2) (x - k + 1) 
Uk(X) = m = ---------

k/ 
e então os polinômios 

cf>v(x) + m (28) 
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com os valores Xo =O, x, = 1, x, = 2, .. , Xn-1 = n-1, conduzem-nos aos polinô
mios ortogonais 

cf>o(x) 1 ~1 cv+l) (11-n) (X) 
(~) l=O l v-l l 

(29) 

cujas tabelas damos neste "curso" até uma extensão de 30 valores. 

59 - O leitor que deseje obter a fórmula (29) partindo da (28) e seguindo 
cálculos diretos e simples, poderá, a título de exercício, continuar, por sua con
ta, as seguintes operações: 

sendo cf>o = 1, a (28) dá-nos cj>1 (X) 

donde, fàcilmente: 

n-1 
l; 1 

x=O 

+CD 

Para obter cf>2 (x) bastará que consiga resolver os seguintes cálculos: 

n-1 (x) 
E 2 

x=O 
e 

Da relação já conhecida 

novamente aplicada para (;;+D = (n-;;2
) + (;;+D• deduz-se: 

e tornando a pôr (n-2) = cn-3) + cn-3) 
k+1 k .<+1 

donde 

ou seja: 

Tratando-se de somar uma expressão da forma 

n-1 
E (:) (%), supondo k .L: v, bastará desenvolver 

x=O 

pela fórmula de NEWTON, para encontrar: 
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Assim, por exemplo 

o o 
o 

o 2 
2 3 

2 2 5 
7 

3 9 

Logo, 

Com êstes elementos poder-se-á verificar também que: 

60.- Mais adiante se perceberá fàcilmente qual é a vantagem dêstes poli
nômios <b· Se 

fôr um polinômio de ajustamento de grau k construído como soma dos cb e 
quisermos ajustar os valores de uma série de dados y,, y,, y,, . . , y.,_,, havendo-se 
adotado a escala dos tempos x, '=!O, 1, 12, ... , n-1, ter-se-á: 

n-1 
E y;c/>v(x;) 

i=O 
a, 

ou seja, tendo em conta o valor do denominador· 

n-1 
a, E y;c/J,(x;) (80) 

i=O 

Será possível agora lançar mão desta fórmula para calcular, com auxílio 
das Tabelas, cada coeficiente u., tendo-se assim um processo para a determi
nação da tendência por um polinômio de grau k .L 5 

Pode-se também, entretanto,- e é esta a vantagem anteriormente aludida,
Fubstituir em (30) a expressão que nos dá rj:, (X), obtendo-se: 

ou seja: 

Os valores 

n-t 
E 

i=O 

n-J v 
1: y,· 1: c•+l) c•-n) (Xi) a, = ( n+v) i=O l=O l v-l ! 

~v+! 
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são os momentos binomiais B,, cujo cálculo será realizado por meio de simples 
somas. Logo: 

1 v 
" c•+l 1) (~,:=_z") Bz a, = ( n+•) 1:::0 " 

2v+1 

Todavia, e segundo o professor CH. JoRDAN, é possível simplificar o em
prêgo desta fórmula até expressá-la por meio de coeficientes que não dependem 
do número n de bases. 

Para isto consideremos os momentos binomiais reduzidos: 

n-J ex·) 
l: Yi ' 

i=O m Bm 

Sendo Em= (m~-)11 m, substituindo em (30), ter-se-á: 

Porém 

Logo: 

(7) n (-t)v ("-;1) n 
---

( -t)v (~") (2v+t) 
("t") 

que se poderá resumir na forma: 

com 

ao = lío = To 

a1 = ~ [ifo- if1] 
n+t 

(31) 

-6 
= -- T1 

n+I 
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os polinômios T. dependem, assim, dos momentos reduzidos, e êstes dos 
momentos binomiais. 

Vejamos, pois, como se determinam êsses momentos, seguindo o simples 
esquema de cálculo da Tabela que damos a seguir Os valores experimentais 
somam-se de baixo para cima, formando-se a coluna (0). Nas colunas seguin
tes (1), (2), , o último elemento é sempre y,_, e obtém-se o cálculo de um 
elemento qualquer de uma destas colunas somando ao elemento de igual po
sição da coluna anterior o que está debaixo daquele que se procura. 

Por exemplo, se s,,J é um elemento da coluna i-ésima e da fila j-ésima, 
ter-se-á: 

S;.; = S;-t,j + S;,j+1 

Além disso, êstes valores distintos irão sendo calculados de modo a deixar 
um, dois, etc., vazios nas primeiras linhas das colunas encabeçadas com (1), 
(2), etc. Um pequeno cartão recortado com a forma: 

que se vá deslizando pelos elementos de uma coluna, guiará de um modo auto
mático a marcha das operações. 

Como o esquema demonstra, os valores que encabeçam as colunas nos dão, 
diretamente, os momentos binomiais B,, B,, B,, . com os quais se passa ~os 
momentos binomiais reduzidos '!f 0 , '!f 1 , '!f 9 , • e, com as (31), aos coeficientes 
a,, a,, a,, .. Uma oportuna tabela de números binomiais converterá todo o mé
todo de cálculo em um processo bastante simples 

Yi (O) (1) (2) 
----

o 

1 

2 

3 

n-3 

n-2 

n-1 

Yo Yn-J+Yn-&+ +Yo - -

Yt Yn-t + · .. + Y& + Yt (n-1)yn-t +(n-2)yn-s+ +Yt -

Y& Yn-t + + Ys+ Y2 (n-2)Yn-t + (n-3)yn-s+. +Y2 
(n-1) (n-2) + (n-2) (n-3) . 

2! Yn-t 2! Yn-2+ +Ys 

Ys Yn-t + Yn-$ + Ys 

Yn-s Yn-t + Yn-2 + Yn-3 .'Jyn-1 + 2Yn-2 + Yn-3 6y;H + .'Jyn-2 + Yn-s 

Yn-2 Yn-t + Yn-s 2yn-t + yn-2 .'Jyn-t + Yn-S 

Yn-t Yn-t Yn-t Yn-1 

O cálculo de uma tendência, por exemplo, de quinto grau, fica dêste modo 
completamente resolvido e se determinará a expressão 

P5(x) = a0 + atíf>t(x) + a2íf>s(x) + a3íj>3(x) + a;,í/>;,(x) + a5íj>5(x) 

As tabelas que se acrescentam para cada grupo de bases não superiores a 
30 Permitem calcular os valores teóricos desta tendência 

(3) 
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X iPJ iP2 iPs iP4 <Pó X 

---------------

n=2 

o - 0,5• I ...... 

n=3 

o 1 • l 0,1667 2 
1 o 0,3333 

n=4 

o I,5• 0,5 0,05* 3 
I 0,5• 0,5 0,15• 2 

n= 5 

o 2 • 0,2 • 0,0143 4 
1 1 • 0,5 0,4 • 0,0571 3 
2 o 1 o . 0,0857 

n= 6 

o 2,5• 1,6667 0,5 • 0,0714 0,0040* 5 
I 1,5* 0,3333 0,7 * 0,2143 0,0198* 4 
2 0,5* 1,3333 . 0,4 • 0,1429 0,0397• 3 

n= 7 

o 3 • 2,5 I . 0,2143 0,0238• 6 
I 2 • o 1 * 0,5 0,0952* 5 
2 I • 1,5 1 . 0,0714 0,1190* 4 
3 o • 2 o 0,4286 o 

n= 8 

o 3,5* 3,5 1,75• 0,5 0,0833* 7 
1 2,5* 0,5 1,25* 0,9286 0,2738* 6 
2 1,5* 1,5 1,75* 0,2143 0,2024* 5 
3 0,5• 2,5 0,75* 0,6429 0,1786' 4 

n=9 

o 4 • 4,6667 2,8 • 0,2222* 8 
I 3 • 1,1667 I,4 • 1,5 0,6111' 7 
2 2 • 1,3333 2,6 * 0,7857 0,2222* 6 
3 1 • 2,8333 1,8 * 0,6429 0,5 5 
4 o 3,3333 o 1,2857 o 

n= 10 

o 4,5' 6 4,2 * 1,8 0,5000• 9 
1 3,5* 2 1,4 * 2,2 1,1667• 8 
2 2,5* 1 3,5 * 1,7 0,0833* 7 
3 I,5• 3 3,1 * 0,3 0,9177• 6 
4 0,5• 4 1,2 * 1,8 0,5000* 5 

n= 11 

o - 5 • 7,5 6 . 3 1 10 
1 - 4 • 3 1,2 * 3 2 9 
2 - 3 • 0,5 4,4 * 3 0,3333* 8 
3 - "2 * 3 4,6 * 0,5 1,3333• 7 
4 1 * 4,5 2,8 * 2 1,3333• 6 
5 o 5 o 3 o 

O asterisco ao lado dos números indica que o sinal que os afeta deve ser mudado quando entram os valores de X consignados na 
61tima coluna 
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X <I>t <l>,g <I>s <I>4 <I>6 X 

--

n= 12 

o 5,5• 9,i667 8,25• 4,7143 1,8333• 11 
1 4,5• 4,1667 0,75• 3,8571 3,1667• 10 
2 3,5• 0,1667 5,25• 4,7143 1,1667• 9 
3 2,5• 2,8333 6,25• 1,8571 1,6111 * 8 
4 1,5• 4,8333 4,75• 1,7143 2,4444• 7 
5 0,5* 5,8333 1,75• 4 1,1111 * 6 

n= 13 

o 6 • 11 11 . 7,0714 3,1429* 12 
1 5 • 5,5 o • 4,7143 4,7143• 11 
2 4 • 1 6 . 6,8571 2,5714• 10 
3 3 * 2,5 8 * 3,8571 1,5714• 9 
4 2 * 5 7 * 0,7857 3,7143• 8 
5 1 • 6,5 4 * 4,5714 2,8571* 7 
6 o 7 o 6 o 

n= 14 

o 6,5• 13 14,3 * 10,2143 5,1071• 13 
1 5,5* 7 1,1 * 5,5 6,6786• 12 
2 4,5• 2 6,6 * 9,4286 4,7143• 11 
3 3,5• 2 9,8 * 6,5714 1 10 
4 2,5* 5 9,5 * 0,9286 4,9643• 9 
5 1,5• 7 6,7 • 4,5 5,1780• 8 
6 0,5• 8 2,4. 7,7143 2,1429• 7 

n= 15 

o 7 * 15,1667 18,2 • 14,3 7,9444• 14 
1 6 • 8,6667 2,6. 6,1286 9,0795• 13 
2 5 • 3,1667 7 * 12,4143 7,7698• 12 
3 4 * 1,3333 11,6. 10,0571 0,3492• 11 
4 3 * 4,8333 12,2 • 3,5571 5,9603* 10 
5 2 * 7,3333 9,8 • 3,5857 7,9365• 9 
6 1 • 8,8333 5,4 * 8,8714 5,3571• 8 
7 o 9,3333 o 10,8 o 

n= 16 

o 7,5• 17,5 22,75• 19,5 11,9167• 15 
1 6,5• 10,5 4,55• 6,5 11,9167• 14 
2 5,5• 4,5 7,15• 15,7857 11,9167• 13 
3 4,5• 0,5 13,35• 14,3571 2,7500• 12 
4 3,5• 4,5 15,05• 7,2143 6,4167• 11 
5 2,5• 7,5 13,25• 1,6429 10,9167• 10 
6 1,5• 9,5 8,95• 9,2143 9,5833• 9 
7 0,5• - 10,5 3,15• 13,5 3,7500• 8 

n= 17 

o 8 * 20 28 * 26 - 17,3333• 16 
1 7 * 12,5 7 * 6,5 15,1667• 15 
2 6 * 6 7 . 19,5 17,3333• 14 
3 5 * 0,5 15 . 19,5 6,5000• 13 
4 4 * 4 18 . 12 6 12 
5 3 * 7,5 17 * 1,5 13,8333• 11 
6 2 * - 10 13 . 8,5 14,6667• 10 
7 1 * - 11,5 7 . 15,5 9,1667• 9 
8 o -12 o 18 o 
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x I <Pl j 'P2 if>s <P4 <Pó X 

---~----[---~--------------------

n = 18 

o 8,5* 22,6667 34 * 34 24,5555* 17 
1 7,5* 14,6667 10 * G 18,7778* 16 
2 6,5* 7,6667 6,5 * 23,5 24,1944* 15 
3 5,5* 1,6667 16,5 * 25,5 11,9167* 14 
4 4,5* 3,3333 21 * 18 4,3333* 13 
5 3,5* 7,3333 21 * 6 16,3333* 12 
6 2,5• - 10,3333 17,5 * 6,5 20,3611 * 11 
7 1,5* - 12,3333 11,5 * lf\,5 16,1944* 10 
8 0,5* - 13,3333 4 * 22 6,1111* 9 

n= 19 

o 9 * 25,5 40,8 * 43,7143 34 18 
1 8 * 17 13,6 * 4,8571 22,6667* 17 
2 7 * 9,5 5,6 * 27,7143 32,6667* 16 
3 6 * 3 17,8 * 32,3571 19,3333* 15 
4 5 2,5 24 * 25,2857 1 14 
5 4 * 7 25,2 * 12 18 13 
6 3 * - 10,5 22,4 * 3 2fi,3333* 12 
7 2 - 13 16,5 * 16,2143 24,6667* 11 
8 1 * - 14,5 8,8 * 25,1429 14,6667* 10 
9 o - 15 o 28,2857 o 

n = 20 

o 9,5* 28,5 48,45* 55,3714 46,1429* 19 
1 8,5* 19,5 17,85* 2,9143 26,7143* 18 
2 7,5* 11,5 4,25* 32,0571 42,9048* 17 
3 6,5* 4,5 18,85* 40,0571 29,0952* 16 
4 5,5* - 1,5 26,95* 33,9143 4,4524* 15 
5 4,5* - 6,5 29,55* 19,6286 18,3571 * 14 
6 3,5* - 10,5 27,65* 2,2 32,1667* 13 
7 2,5* - 13,5 22,25* 14,3714 34,3095* 12 
8 1,5* - 15,5 14,35* 27,0857 25,6190* 11 
9 0,5* - 16,5 4,95* 33,9429 9,4286* 10 

n = 21 

o - 10 • 31,6667 57 . 69,2143 61,5238* 20 
1 9 * 22,1667 22,8 ' o 30,7619* 19 
2 8 * 13,1)667 2,4 * 3fl,4286 55,0476* 18 
3 7 * 6,1667 19,6 * 48,5714 41,5555* 17 
4 6 * - 0,3333 29,8 * 43,9286 12,5079* 16 
5 5 ' - lí,8333 34 * 29 16,8730* 15 
6 4 * - 10,3333 33,2 * 9,2857 37,3651* 14 
7 3 * - 13,8333 28,4 * 10,7143 44,7460* 13 
8 2 * - 16,3333 20,6 * 27,5 38,7936* 12 
9 1 * - 17,8333 10,8 * 38,5714 22,2857* 11 

10 o - 18,3333 o 42,4286 o 

n= 22 

o - 10,5* 35 66,5 * 85,5 80,7501* 21 
1 9,5* 25 28,5 ' 4,0714 34,6072* 20 
2 8,5* 16 o 40,7143 ü9,2J 43* Hl 
3 7,5* 8 20 * 57,8571 57,0714* 18 
4 6,5* 1 32,5 ' lí5,3571 23,6786* 17 
5 5,5* 5 38,5 ' 40,2129 12,9643* 16 
6 4,5* - 10 39 * 18,4286 41,3571 * 15 
7 3,5* -14 35 * 5 55,5 14 
8 2,5* - 17 27,5 * 26,0714 53,8929* 13 
9 1,5* - 19 17,5 * 41,7857 38,5357* 12 

10 0,5* -20 6 * 50,1429 13,9286* 11 
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X <I>1 <I>s <I>s <I>4 <I> a z 

----------
n= 23 

o -11• 38,5 77 . 104,5 - 104,5 22 
1 - 10 • 28 35 . 9,5 38 21 
2 9 • 18,5 3 . 44,7857 85,5 20 
3 8 • 10 20 . 67,8571 76 19 
4 7 • 2,5 35 . 68,2143 38,5 18 
5 6 • - 4 43 . 53,3571 6 17 
6 5 • - 9,5 45 . 29,7857 43,5 16 
7 4 • - 14 42 . 3 66 15 
8 3 • - 17,5 35 . 22,5 70,5 14 
9 2 • -20 25 . 43,2143 58 13 

10 1 • - 21,5 13 . 56,6429 32,5 12 
11 o -22 o 61,2857 o 

n= 24 

o - 11,5• 42,1667 88,55• 126,5 - 133,5278• 23 
1 - 10,5• 31,1667 42,35• 16,5 40,6389• 22 
2 9,5• 21,1667 6,65• 48,5 103,9722• 21 
3 8,5• 12,1667 19,55• 78,5 98,6944• 20 
4 7,5• 4,1667 37,25• 82,5 57,5278• 19 
5 6,5• - 2,8333 47,45• 68,5 4,6944• 18 
6 5,5• - 8,8333 51,15• 43,5 43,0833• 17 
7 4,5• - 13,8333 49,35• 13,5 75,5833• 16 
8 3,5• - 17,8333 43,05• 16,5 88,0833• 15 
9 2,5• - 20,8333 33,25• 42,5 80,3611* 14 

10 1,5• - 22,8333 20,95• 61,5 55,6944• 13 
11 0,5• - 23,8333 7,15• 71,5 19,8611• 12 

n= 25 

o - 12 • 46 - 101,2. 151,8 - 168,6667• 24 
1 -11• 34,5 50,6 • 25,3 42,1667• 23 
2 - 10 • 24 11 • 51,7 124,6667• 22 
3 9 • 14,5 18,6. 89,7 125,5 21 
4 8 • 6 39,2. 98,2 81,3333• 20 
5 7 • - 1,5 51,8 • 85,7 19,8333* 19 
6 6 • - 8 57,4. 59,7 39,3333• 18 
7 5 • - 13,5 57 . 26,7 83,5 17 
8 4 • - 18 51,6 • 7,8 - 106 16 
9 3 • - 21,5 42,2 • 39,3 - 105,1667• 15 

10 2 • -24 29,8 • 61,3 83,3333• 14 
11 1 • - 25,5 15,4 • 80,3 ·15,8333• 13 
12 o -26 o 85,8 o 

n= 2fl 

o - 12,5• 50 -- 115 . 180,7143 - 210,8333• 25 
1 - 11,5• 38 59,8 • 36,1429 42,1667• 24 
2 - 10,5·· 27 16,1 • - 54,2143 147,5833• 23 
3 9,5• 17 17,1 • - 101,3571 156,75 . 22 
4 8,5• 8 40,8 • - 115,2857 110,5 21 
5 7,5• o 56 . - 105 40,1667• 20 
6 6,5• 7 63,7 • 78,5 - 31,4167• 19 
7 5,5• -13 64,9 • 42,7857 - 88,9167* 18 
8 4,5• -18 60,6 • 3,8571 - 123,5 17 
9 3,5• -22 51,8 • 33,2857 - 131,8333* 16 

10 2,5• -25 30,5 • 64,6429 - 115,0833• 15 
11 1,5• -27 24,7 • 87,2143 77,9167• 14 
12 0,5• -28 8,4 • 09 - 27,5 13 

n= 27 

o - 13 • 54,1667 - 130 . 213,5714 - 261,0317* 26 
1 - 12 • 41,6667 70 . 49,2857 40,1587* 25 
2 -11• 30,1667 22 . - 55,8571 172,6825* 24 
3 - 10 • 19,6667 15 • - 113,3571 192,7619• 23 

R. B E -2 
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X I <P; q,2 -~-' q,4 q,5 X 

------------~--- I 

n = 27 

4 9 * 10,1667 42 ' - 133,7143 145,6190* 22 
5 8 * 1,6667 60 * - 126,4286 66,4762'' 21 
6 7 * - 5,8333 70 * - 100 - 18,4444* 20 
7 f, * - 12,3333 73 * 61,9286 - 90,9217* 19 
s 5 ' - 17,8333 70 * 18,7143 - 139,7302* 18 
9 4 * - 22,3333 62 * 24,1429 - 159,6508* 17 

10 3 * - 25,8333 50 * 62,1429 - 150,4603' 16 
11 2 * - 28,3333 35 ' 91,7857 - 115,9365* 15 
12 1 ' - 29,8333 18 ' 110,.'\714 62,8571' 14 
13 o - 30,3333 o 117 o 

n= 28 

o - 13,5* 58,5 - 146,25* 250,7143 - 320,3571* 27 
1 - 12,5* 45,5 81,25* 65 35,5952* 26 
2 - 11,5' 33,5 28,75• - 56,4286 199,8810* 25 
3 - 10,5* 22,5 12,25* - 125,5714 233,8333* 24 
4 9,5· 12,5 42,75* - 153,4286 187,2857* 23 
5 8,5* 3,5 63,75* - 150 99,5714• 22 
6 7,5' - 4,5 76,25* - 124,2857 0,5238* 21 
7 6,5' - 11,5 81,25* 84,2857 88,5238* 20 
8 5,5* - 17,5 79,75• 37 - 153,7381* 19 
9 4,5* - 22,5 72,75• 11,5714 - 187,7858* 18 

10 3,5* - 26,5 61,25* 56,4286 - 188,8333* 17 
ll 2,5' - 29,5 46,25* 93,5714 - 159,5476* 16 
12 1,5* -31,5 28,75* 120 - 106,0952* 15 
13 0,5' - 32,5 9,75* 133,7143 - 37,1429* 14 

n = 29 

o -14' 63 - 163,8 * 292,5 -390 28 
1 - 13 ' 49,5 93,6 * 83,5714 27,8571 * 27 
2 - 12 * 37 36,4 ' - 55,7143 229,0476* 26 
3 -11' 25,5 8,8 * - 137,8571 280,2381* 25 
4 -10 15 43 ' - 174,3571 236,0952* 24 
5 9 * 5,5 67,2 * - 175,7143 140,2857* 23 
6 8 ' - 3 82,4 ' - 151,428f. 26,4762* 22 
7 7 ' - 10,5 89,6 * -110 -80,6667* 21 
8 6 ' - 17 89,8 * 58,9286 - 164,4762* 20 
9 5 * - 22,5 84 ' - 4,7l43 - 215,2857* 19 

10 4 ' -27 73,2 * 47,1429 - 229,4286• 18 
11 3 ' -30,5 58,4 * 92,1429 - 208,2381 ,, 17 
12 2 * -33 40,6 * 126,7857 - 157,0476* 16 
13 1 ' - 34,5 20,8 ' 148,5714 84,1905* 15 
14 o -35 o 156 o 

n= 30 

o - 14,5' 67,6667 - 182,7 * 339,3 - 471,25 * 29 
1 - 13,5' 53,6667 - 107,1 * 105,3 16,25 * 28 
2 - 12,5' 40,6667 - 45 * - 53,4857 260 * 27 
3 - 11,5* 28,6667 4,6 * - 150,0571 332,2222* 26 
4 - 10,5' 17,6667 42,7 ' - 196,4143 292,6389* 25 
5 - 9,5' 7,6667 70,3 ' - 203,5571 189,4722* 24 
6 - 8,5• - 1,3333 88,4 * - 181,4857 60,4444* 23 
í - 7,5" - 9,333:1 98 ,, - 139,2 - 66,2222* 22 
8 - 6,5' - 16,3333 100,1 * - 84,7 - 170,8055* 21 
9 - 5,5• - 22,3333 95,7 * - 24,9857 - 241,0833* 20 

10 - 4,5* - 27,3333 85,8 ' 33,9429 - 271,3333* 19 
11 - 3,5'" - 31,3333 71,4 * 87,0857 - 261,3333* 18 
12 - 2,5* - 34,3333 53,5 ' 130,4429 - 215,3611* 17 
13 - 1,5"' - 36,3333 33,1 * 161,0143 - 141,1944* 16 
14 - 0,5* - 37,3333 11,2 * 176,8 - 49,1111 * 15 

Essas tabelas foram extraídas do seguinte trabalho: c .. DIEULEFAIT -:- La determinacion de ia tendencia secular - Ga
binete de Estadística - Univcrsidad do Litoral - Rosário, Argentina, - 1932 
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61.- Calculemos a dispersão a" 

n-t 
Façamos Sk = l; [y; - Pk!x;l]2 . 

i=O 

e, além disso, l;Pf(x;) = a~Y.;cf>~ + afl;cf>J(x;) + 

n-t 
l; Yic/>v(x;) 

i=O 

163 

pois a somatória dos duplos produtos dos têrmos procedentes do desenvolvi
mento do quadrado de P.(x) é nula, pela ortogonalidade dos cf>(X); tem-se: 

Sk = Y.;yf- [ a~}:cf>~ + a;}:cf>;(x;) + . + afY.;cf>i(x;) J 
com k L 5 para operar com as nossas Tabelas dentro dos cálculos correntes 
Resulta daí a fórmula de BESSEL: 

(32) 

Por outro lado, para uma tendência de grau inferior a k, por exemplo, 
para P._,(x), ter-se-á: 

2 ai 2 donde: af. = ak-t - - Y.;cf>k(x;) seguindo-se então· a~ :::o,. ai_1 
n 

Teríamos o caso de igualdade se fôsse u.. =O. A desigualdade anterior signi
fica que a aproximação aumenta com o grau dos polinômios de ajustamento. 

Para calcular a,• com a fórmula (32) convém levar cada um dos têrmos 
33) A, = a!Ecf>~(x;l a uma expressão a mais simplificada possível. 

Tendo em conta a (33) e lembrando que 

(34) 

n-t 
E cf>~(x;) 

i=O 

( n+v) 2v+t 
(2:) 

ter-se-á 

sendo A"'" = (n) ,, = n(n-1) . . . (n-k + 1) os arranjos de n de ordem k 

Para uma aplicação sistemática dêstes cálculos (o que ocorreria nos trabalhos 
de uma Repartição de Investigações de Estatística Econômica) haverá, contu-

do, vantagem em deixar tabulados os valores (2v+t! A
4

n, v+t de modo a facilitar 
n+tJ, V 

as operações intermediárias 

62.- As diferenças, ou, querendo-se, os desvios dinâmicos. 

A; = Yi - Pk(x;) (36) 
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quando os dados y, são anuais (médias dos valores mensais de cada ano) dão
nos uma nova série de valores, os quais permitem construir o gráfico da cha
mada componente cíclica absoluta da série dos valores anuais y,. 

X' l 

I 
I 
I 
I 
( 
I 
( ,, 

.Yi+:zl 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I' 
I 

9i+.:JI .Áno;/ 
I 

Os desvios 8.,, que estão assinalados de maneira destacada no esquema 
junto, levados, como novas ordenadas, sôbre os mesmos tempos em que se pro
duziram, dão-nos 

x· l. 

É perfeitamente natural dispor de um grupo de componentes cíclicas abso
lutas, relativas a diferentes séries econômicas, e pretender a realização de al
gumas comparações gráficas Isto se faz colocando-as, superpostas, sôbre um 
banco de luz, o qual consiste numa mesa com tampo de vidro que cobre várias 
lâmpadas elétricas. Estas comparações serão, porém, dificultadas pela diferença 
de grandeza que possam aptesentar os valores de cada série, e, também, em 
virtude das diversas variações das mesmas 

Isto se corrigirá se os desvios que estiverem expressos na mesma grandeza 
da série original forem divididos pelos valores correspondentes de P"(xd Em 
lugar dêste, o processo mais indicado e também mais emptegado é o de passar 
aos desvios reduzidos, os quais nos darão os elementos para determinar a com
ponente cíclica reduzida 

Os desvios reduzidos ô, = 
se possam reportar os valores 
são da mesma espécie 

o 
prescindem da unidade física a que 

da série, por isso que numerador e denominador 

A zona de variação dos valores dos õ, não excederá, senão 
a franja que vai da ordenada - 3 à ordenada + 3 

excepcionalmente, 
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63.- A segunda propriedade demonstra-se fàcilmente seguindo os passos 
que conduzem à célebre desigualdade de TcHEBYCHEFF e que tornaremos a en
contrar em nossos estudos posteriores sôbre Cálculo das Probabilidades. 

No presente caso tem-se: 

Sendo k um número positivo maior do que a unidade, dividamos ambos os 
membros da igualdade anterior por K•rr. 

Ter-se-á: 

_1_ = _!_ ~~~ [ Yi - Pk(x;) J 2 

K2 n •=0 Ka 

Entre os n números [ Yi-:ak(X;) r poderá haver um grupo que seja 

inferior à unidade, tôdas as vêzes que seja I y,- P. (xd I< K a e outro grupo 
superior ou igual à unidade, desde que I y,- P. (x.) I ::::,. K a. 

Indiquemos respectivamente com I e com E (iniciais de internos e de 
externos) êstes grupos, entre os n possíveis, e teremos: 

n n 

Seguir-se-á então que 

1 1 [ Yi - h(x;) J 2 1 
- :::-:,. - :E :::-:,. -- :E 1 
Kfi n (E) Ka n (E) 

porém, :E dá-nos a freqüência dos grupos externos que se designará 
n (E) 

como F E, donde: 
1 1 

_::::,.FE mas, como FE=1-Fr, segue-se que- ::::,.1-Fr 
~ ~ 

1 
ou seja: Fr -::::,.1- -- ou ainda, numa forma mais expressiva: 

K2 

F { I Yi - h(x;) I < Ka } :::-:,. 1 - ~2 
Se se houvesse tomado K = 1 (o segundo membro sendo então nulo) a de

sigualdade não nos daria nenhuma informação. Se, por exemplo, K é 2, pode
mos dizer que a freqüência dos casos em que os valores y, não se afastam da 
tendência P.(x) em valor absoluto em mais de 2 a é superior a 0,75. Em troca, 
se K = 3, essa freqüência é superior a 0,89. 

64.- Dispostas assim duas ou mais componentes cíclicas de várias séries 
econômicas, o exame de seus movimentos fica mais fácil e, em muitos casos, 
tornam-se imediatamente visíveis algumas relações de interêsse. 

A componente cíclica de uma determinada série que é, por si mesma, de 
alta significação econômica, pode quase ir marcando as oscilações das com
ponentes cíclicas de muitas outras séries. 

E' o que,, ppr e}!.:emplo, ocorre com a componente cíclica da série referente 
à desocupação, que damos a seguir para a Alemanha, em comparação com ou
tras componentes cíclicas, e a cíclica da nupcialidade na Argentina relacionada 
com outras cíclicas de séries dêste país, segundo uma análise feita no Instituto 
de Estatística de Rosário, pelo Dr. JuLIO ALIZÓN. 
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Pode-se conhecer o grau de evolução econômica de um país, ou de uma zona 
do mesmo, atribuindo, por exemplo, uma pulsação caprichosa da componente 
cíclica da nupcialidade a uma forma predominante de economia agrícola e 
sua maior firmeza à de uma economia industrial, tão ligadas estão as compo
nentes cíclicas à estrutura econômica da região ou do país 

Pode-se também observar e medir o grau de concordância ou covariação 
entre duas componentes cíclicas cujos movimentos se apresentam como ondas 
defasadas, e, em tal caso, do conhecimento presente de uma, inferir a marcha 
provável da outra, penetrando assim no terreno conjecturai da previsão 

A investigação econômica encontra nessas análises um poderoso elemento 
de trabalho, que já configura uma autêntica disciplina especial, da qual só nos 
é possível vir apresentando aqui as expressões mais gerais 
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Com êstes elementos poder-se-á encarar com firmeza a análise dos gran
des setores de uma economia. As componentes cíclicas de várias séries irão re
velando o seu parentesco, por simples afinidade de forma, em grupos distintos, 
e então será possível relacionar cada um dêsses grupos com os movimentos di
retos correspondentes ou fortemente ligados aos diferentes setores da indús
tria, da especulação ou das atividades agro-pecuárias etc. 

Por êste mesmo caminho, que permite levar a análise para além da esfera de 
uma economia nacional, irão se tornando, pouco a pouco, visíveis as incidências de 
uma economia nacional sôbre outra, bem como os itinerários mais firmes dessa 
vinculação, descobrindo-se, por êsse meio, constelações diversas, ou verificando 
fatos que podem constituir advertências importantíssimas, decidindo-nos a 
atuar em novos caminhos. 

Nunca será demais repetir que essas análises não substituem a considera
ção e o estudo econômico primário e fundamental. 

Não se pode, entretanto, negar que o apuram e podem desmentir uma su
posição ou firmar uma explicação conceitual, transportando-a da posição des
critiva para a de uma proposição métrica. 

65.- Q11ando a análise das relações entre duas componentes cíclicas tenha 
de se efetuar de modo fácil e aproximado, poderemos recorrer à simples e im
perfeita noção das concordâncias. 

Dirémos que em um tempo x, há concordância, se as partes das componen
tes cíclicas que começam nessa data sobem ou descem simultâneamente. Por 
outro lado, haverá discordância se à ascensão de uma parte corresponder uma 
descida da outra. 

Forma-se, imediatamente, o seguinte índice de concordância: 

C-D 
c = 

C+D 

O valor O poderá corresponder a uma posição de indecisão; os valores pró
ximos a 1, a um movimento de forte concordância, enquanto que os próximos 
a - 1, a um movimento discordante. 

O valor de c é, porém, necessàriamente qualitativo em sua essência: dois 
segmentos podem subir, mas, ao passo que um o faz com nitidez, o outro 
pode fazê-lo apenas ligeiramente. As intensidades das alterações não estão repre
sentadas em c, o que, constituindo defeito do índice, restringe a sua utilidade 
aos casos em que os segmentos apresentam alterações de amplitude sensivelmente 
constante. 

Pode-se, também, introduzir uma variável que é germe conceitual de apli
cações ulteriores muito úteis. Em lugar de tomar o mesmo período x, para com
parar a marcha dos segmentos, pode-se tomar o período x, na primeira série e 
o seguinte x, +, ou x, + • etc., na segunda. Quer dizer que se faz o 
cálculo defasando as datas No caso anterior, como a defasagem é nula, será 
conveniente simbolizar o valor de c com c,. Se a comparação fôr de um tempo x, em 
uma série, a x,+, na outra, ter-se-á c,. É evidente que ao aumentar o sub-índice 
de c, perdemos um conjunto de dados Se a sucessão das séries, por sua ampli
tude, permitir sem maior receio essa diminuição, ou se não exagerarmos a or
dem das defasagens, teremos um conjunto de valores Co, Ct, c,, . . , dos quais po
deremos destacar o maior, e, então, atribuir a seu sub-índice a fase, ou seja, 
o retardamento com o qual um movimento repercute mais intensamente sôbre 
o outro. 

66 -Deveríamos, agora, nos apressar a declarar que o estudo anterior da 
seqüência, que é de ordem delicada e convém ser praticado sem que esqueçamos 
a análise conceitual das relações entre as duas séries (quando há guerras fa
bricam-se mais botas, não se defendendo, entretanto, a tese pacifista pelo fe
chamento das fábricas de calçado), não tem nada a ver com os defeitos do 
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coeficiente de concordância. Dêste modo, quanto ficou anteriormente dito não 
passa de um trabalho de aproximação e, para nossa matéria, de uma antecipa
ção didática em relação ao coeficiente de covariação. 

Note-se que, sem nos têrmos apoiado em qualquer consideração do Cálculo 
àas Probabilidades, insistimos em apresentar um coeficiente da covariação, evi
tando, deliberadamente, a designação que costuma receber de coeficiente de 
correlação. É evidente que não se comete nenhum êrro grave trocando as de
nominações, sempre que se tenha o cuidado de não invadir com os raciocínios 
da correlação, que se resolvem em Probabilidade, o campo da covariação, onde, 
como advertiu com grande sagacidade o Professor W. PERSONs, faltam condi
ções semelhantes. A importância dessa questão é decisiva, sobretudo em se 
tratando de medir o êrro do coeficiente de covariação. A razão dêste contacto 
entre correlação e covariação pode ser explicada fàcilmente pelo fato de que 
ambas as fórmulas têm a mesma forma e, também, analisando-se bem, a 
mesma significação (com as ressalvas que mais adiante faremos), diferindo, 
porém, pelo caráter aleatório da segunda. 

Sejam õ, = y,-P(xd os desvios de uma sucessão de tendência P(x) e 
õ, = z,- Q (xd os desvios de outra sucessão cuja tendência é Q (x). 

Chamaremos coeficiente de covariação entre os desvios õ, e õ, o valor 
dado por: 

To 

1 n-1 
- ~ ();il; 
n i=O 

cr OJ 

n 

Acontecendo que, dado um õ,, com êle se determine um õ, pela relação 

fl;=Kil; 

é fácil ver que, para êste caso de rigorosa dependência linear entre ambos os 
desvios, se terá r o= 1 ou ro = -1 para k > o e k < o respectivamente. 

Que os valores de r, se encontram unicamente dentro do intervalo -1, + 1, 
é também uma proposição que se prova sem maior dificuldade. 

Geometricamente podemos verificar a afirmativa de imediato, se considerar
mos os n valores de õ, como as coordenadas de um ponto P num espaço n -
dimensional. Então, V l;fl~ representará a distância do ponto P à origem O das 

• 
coordenadas e Vfl; o co-seno diretor de OP com o eixo i-ésimo. A expressão que dá 

~ar 
r, é, então, a soma dos produtos dos co-senos diretores homólogos das retas OP 
e OQ, sendo Q o ponto (ô,, õ,, ô,, .. , ôn_,) e, portanto, r, é o co-seno do ângulo 
formado por OP e OQ. 

Ser-nos-á útil também estabelecer a seguinte demonstração analítica, da 
qual alguns pormenores serão utilizados mais adiante. 

Queremos demonstrar que r~ L 1. 

Para isto, sendo 'A. e r.t dois números escolhidos arbitràriamente, considere-se 
a soma, que será sempre positiva, 

+ (Mn-1 + p.iln-t )2 = 

= À2l;af + 2Àp.I:a;ll; + 1121;11f :::::,. o (36) 

para o que se deverá verificar 

{ l;();ll; } 2 L { l;/)n { l;ilf } (37) 

o que demonstra a afirmação. 
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Se o leitor acha alguma dificuldade em compreender como a (37) é uma 
condição para que a forma (36) (binária quadrática em f.. e ~-t) seja não ne
gativa, lembre-se que a condição para que se verifique 

À2r.a7 + 2Àr r.ll;ll; + p.2Eâf ~ o 

é a mesma que devemos observar para ter esta outra: 

va2 + 2 _P._ r.a·â· + (-P.-) 2 "à~~ o 
~, À '' À -,_ (38) 

na qual se omitiu o fator f.." que, por ser positivo, em nada modifica a :J.Ues
tão. Nestas condições, pode-se considerar a (38) como um trinômio de 2 ° grau 

em + como variável, trinômio êsse que deve ser sempre positivo Vale dizer, 

suas raízes não são reais, caso êste em que êle não mudaria de sinal Poder-se-á, 
além disto, admitir somente que, a serem reais, as raízes deverão ser iguais A 
(37) não faz mais do que traduzir essas condições, bem conhecidas no estudo 
do discriminante de uma equação do segundo grau. 

67.- Quando as tendências de duas séries (anuais) ti vetem sido calcula
das por meio dos polinômios ortogonais cp (x), será fácil aplicar uma fórmula 
(a de PARSEVAL) que nos permita determinar o coeficiente de covaliação simul
tâneo ro. 

Seja 

Pk(x) = aorf>o + at4>tV-l + 
a tendência correspondente à série dos y,, e 

Qk(x) = ~orf>o + ~t4>t(x) + 
a tendência da série dos z,. 

Ter-se-á 

r o 

O numetador conduz-nos a: 

':E.y;z; - ':E.y;Qk(x;) - Ez;P~o(x;) + 'f.Pk(x;)Qk(x;) 

Ora, 

Anàlogamente: 

Além disso, 

'!:.y;Qk(x;) = ~o'f.y;c/Jo + ~~Y:.y;c/Jt(x;) + 
= ~oao'f.c/Jg + ~tatY:.4>7Cx;) + 

n-1 
'f.Pk(x;)Qk(x;) = 'f. ( a0cp0 + atc/Jt(x;) + 

i=O 

= ao~o'f.c/J~ + at~tE4>7(x;) + 
pois os têrmos, como, por exemplo, 

n-1 
ak~i E cfJk(x;)cp j(x;) 

i=O 

são nulos se k =;1= 1 pela ortogonalidade dos q, (x). 

+ ~k'f.y;cpk(x;) 

+ ~kak':E.cpf (r;) 
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Encont1a-se então, finalmente: 

To 

'í:.YiZi - { ao~oEíf>~ + a1~1'í:.f/>~(x;) + + ak~k'í:.f/>Jc (x;) } 

podendo ser usado, para o cálculo efetivo desta fórmula, o processo indicado 
nas (33) e (34). 

68 -Se, em lugar de calcular um coeficiente de covariação para valores 
simultâneos de duas séries. formarmos os coeficientes de covariação com ele· 
mentos defasados (o mesmo que ao nos referirmos ao coeficiente de concordân
cia), os valores r,, r,, r,, . . darão os elementos necessários para uma repre
sentação gráfica simples, que tem o nome de covariograma ou correlograma. 
Num eixo marcam-se as fases distintas e no outro, geralmente o das ordena
das, os valores correspondentes de r,, 1j,, . O uso dêste covariograma é mais 
indicado quando a variável tempo, e, por conseguinte as fases, podem variar 
mensalmente. Em tais casos. o sub-índice do maior coeficiente de covariação 
fornecerá a seqüência da componente cíclica de uma série sôbre outra. 

Não devemos esquecer que a significação do coeficiente r está subordinada 
à hipótese da relação linear õ, = k /J., entre as componentes cíclicas das duas 
séries, de modo que a maior aproximação de ra à unidade, confirma essa 
hipótese Ao contrário, se r, encaminha-se para o valor zero, isto não bas
tará para que se conclua que as variáveis õ, e /J., não estão relacionadas, 
pois bem pode ocorrer que tal relação exista sem ser necessàriamente linear, 
não se podendo, conseqüentemente, obtê-la pelo cálculo de 1 o, o qual pres
supõe uma dependência linear. 

Pode-se ter uma idéia gráfica do tipo de relação entre ambas as variáveis 
t·ecorrendo a um gráfico da seguinte forma 

8 
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Traçam-se os eixos (õ,~). Suponhamos que as séries começam com o tempo x,. 
Determina-se então o ponto Po (ôo, ~.),e, a seguir, P, (õ,, ~,), P,, . e assim sucessi
vamente. Se as séries forem suficientemente grandes, os pontos P distribuir
se-ão no plano formando uma espécie de nebulosa. * 

, : .. : :.:! :3/f~~;:,~;; . . ... '.(." ... 
. /: \:~.~~ . 

E 

. .. 
------~~~~~·:~-:··~;~~~·--~ô 

·. · ... •, .. ·.· ... 
I 

, . . 
·. 

N 
Poder-se-ia, então, calcular a média aritmética dos valores corresponden

tes de ~ para os valores de õ, compreendidos dentro de um certo intervalo, 
e obter assim uma linha como a NE que é o apoio das médias dos ~ ligadas 
aos õ, ou ainda, é a linha que mais se aproxima (dentro de um polinômio de 
certo grau) dos valores médios dos ~. 

Se a NE fôsse uma reta, então, à medida que ro se aproximasse da uni
dade, os pontos da nebulosa dela se aproximariam, de modo que na posição 
limite (de concentração sôbre a linha), obter-se-ia uma relação linear rigorosa 
entre õ, e ~. Tal propriedade pode ser fàcilmente demonstrada aplicando a 
êste caso alguns cálculos que faremos mais adiante, ao nos ocuparmos da 
Teoria da Correlação . 

69. - Quando, partindo de uma série anual, se determinou um polinômio de 
grau elevado (assim correntemente se designam os polinômios de grau não 
inferior ao quinto) : 

P6(x) = aorfJ0(x) + a1rp1(x) + . + a5rp5(x) 

o Dr. P. LORENZ e E. WAGEMANN dirigiram sua atenção para a soma dos três úl
timos têrmos: 

que recebe o nome de onda larga e que, analiticamente, não é mais que o re
sultado da diferença entre uma tendência de quinto grau e uma de segundo, 
da mesma série. 

Uma das principais aplicações das ondas largas tem sido no estudo 
das séries de nupcialidade. WAGEMANN enunciou, como conseqüência de nu
merosas aplicações, o princípio de que a forma destas ondas era caracte
rística da estrutura econômica de um país e, entre nós, o Dr. JULIO ALIZóN 
confirmou-o na parte que se referia à Argentina (E. WAGEMANN. Estrutura e 
.Rttmo da Economia Mundial, pg 85; e JuLIO ALIZÓN. A nupcialidade no Barô
metro Econômico Argentino. Instituto de Estatística, Rosário, 1935). 

* Convém notar que entre a referida nebulosa e as que representam uma distribuição a· 
duas variáveis existe acentuada diferença conceitual, porquanto no caso de que estamos tratando 
cada ponto tem uma data 
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WAGEMANN é o primeiro a reconhecer a dificuldade de tais interpretações e, 
com isto colocam-se num simples plano presuntivo as reflexões que se seguem. 

A linha de tendência de segundo grau correspondente a uma série y, es
crita sob a forma 

P2(x) = a0rf>o + a1rf>1(x) + a21>2Cx) 

ou ainda como um polinômio direto 

P2(x) = ao + a1x + a2x2 

visto como a variável x, atua como tempo, adquire uma significação física 
simples e imediata. 

Sendo 
Pg(O) = ao, 

dP2(0) 

dx 

dx2 

a. poderá ser comparado ao valor inicial médio dos y, e, anàlogamente, a1 à 
velocidade inicial média, assim como a, à aceleração média da série y, em seu 
ponto inicial. 

A parte dominante da série y, que tem estas características reflete-se, pois, 
em sua tendência de segundo grau, de modo que a eliminação desta tendência 
em uma de grau elevado determina, na onda larga que se obtém, uma curva ex
terna à tendência dominante da série. Dêste modo, a onda larga estará mais 
afastada dos fatôres sistemáticos, que têm uma ação mais decisiva sôbre a 
serre E' por isto que a interpretação de tais ondas largas não nos pa_ 
rece fácil nem possível dentro dos métodos deterministas que vimos expondo, 
o que significa que tais interpretações deveriam ser deixadas para o momento 
em que se relacionassem êstes estudos com a teoria das probabilidades. Se assim 
fôsse, efetivamente, as ondas largas da nupcialidade (fenômeno social que apa
rece como soma de muitas e complexas decisões individuais, através das quais 
adquire um alto nível de incerteza) não seriam senão aquelas leis senoidais 
limites, descobertas por SLUTZKY no tratamento de certas sucessões de valores 
prováveis. 

70 Até aqui, considerando uma sucessão estatística y,, Y1t , Yn-1 apli-
cada sôbre os tempos O, 1, 2, ... n-1, geralmente equiparados a anos, determina
mos sua tendência e a componente cíclica reduzida 

Sendo os tempos anuais, e em tal caso os y, a média dos valores men
sais de cada ano, no processo seguido não se apresentou a necessidade de con
siderar a componente estacionai, da qual passaremos a nos ocupar a seguir 

Se a série econômica que nos é dado analisar tiver bases mensais, e dese
jarmos manter essa estrutura, suporemos que cada mês tenha uma determi
nada característica Esta suposição não será nada forçada em relação à maior 
parte dos fenômenos econômicos referentes à agricultura ou que estão liga
dos com sua atividade, como, por exemplo, as colheitas, o movimento de 
crédito que se produz para assegurar a sua realização, a venda dos produtos e 
a liquidação das dívidas, etc 

O caráter estacionai de uma série de tempo é tanto mais acentuado quanto 
mais relacionado esteja o fenômeno com o fator climatérico que apresenta um 
notável aspecto periódico, através dos anos, em seus comportamentos mensais 
E' o que se reconhece fàcilmente, por exemplo, no consumo de energia elétrica, 
que aumenta no inverno, e no consumo de água, que é maior no verão, ou na 
morbidade correspondente ao aparelho respiratório e digestivo, especialmente 
na população infantil, que recrudesce nas respectivas épocas anteriormente 
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mencionadas. Quanto mais intenso fôr, portanto, o vínculo existente entre o 
fenômeno registrado por uma série econômica e o processo geral da economia 
agro-pecuária, mais oportunidade existirá para que se destaque a influência 
estacionai. 

O que se deseja é medir as influências de cada mês, para depois eliminá-la 
dos dados originais, de modo que, deduzida destes a parte que corresponde ao 
movimento mensal, fique um resultado que possa, então, ser atribuído à con
juntura econômica 

Aqui nos limitaremos a indicar alguns processos para o cálculo das influên
cias mensais. 

71 - Seja v,,1 o valor de um item de uma série econômica para um ano i 
de cálculo e um mês i Se a série tiver uma extensão de n anos e tomar-se o 
primeiro como base, igual a zero, ter-se-á: 

OLiLn-1 

1 Lj L 12 

Disponhamos os 12n valores v,,1 na forma corrente, dada pelo seguinte quadro: 

\:lês 
A n~ 2 3 5 6 7 8 9 10 11 12 y 

o vo,1 vo,2 vo,s vo,11 vo,12 Yo 

V1,1 V1,3 VJ,11 VJ,12 Yt 

n-1 Vn-1,1 Vn-1,2 Vn-1,3 Vn-1,4 Vn-1,11 Vn-1,12 Yn-1 

vfs vft2 

Os valores dêste quadro, que intervieram anteriormente no cálculo da ten
dência, são os y,, y,, . . , Yn-' que figuram na última coluna e que foram cal
culados tomando a média dos 12 valores mensais de cada ano, ou seja: 

1!! 

Yo :E vo,i 
12 j=1 

1 12 

Yi = :E v;,; 
12 j=1 

Os valores v/,, v/., v/,, ... , viu, encontrados no pé de cada coluna, re
presentam as médias de janeiro, fevereiro, março, ... , dezembro, através dos 
n anos, ou seja: 

n-1 

vf1 = - ~ Vi,l ' • 
n i=O 

' Vftf! = 
n-1 

:E Vi,12 
i=1 n 

Quanto ao valor v não é senão a média das médias mensais: 

12 1 n-1 12 
v = -- :E v f j = - :E :E Vi,j 

12 j=1 12n i=O j=t 

Uma vez efetuados êstes pequenos _cálculos, e para o fim de determinar as 
influências de cada mês, procederemos da seguinte maneira: igualaremos o 
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valor v a 100 e encontraremos (por simples proporções) quais os valores que de
verão então corresponder a v/,, v/,, . , v/,. Representando por p,, p,, .. , p, 
a influência de cada valor mensal, ter-se-á: 

Pt 100 Pt2 100 

de onde se deduzirão p,, p,, ... , p,.. 

Os valores y,, y,, ... , Yn-' que serviram para calcular a tendência P.(x), 

colocam-se nos tempos (anos de cálculo) O, 1, 2, ., n-1, ou seja, no 1° de 

. Ih d d A 1 . d' 1 JU o e ca a ano. Logo, a um mes corresponde o valor12 e a qumze 1as 24· 
Entende-se que para isso se prescinde da diferente duração dos diversos 

meses do calendário. 

janeiro= i 
.--::"-1 

lt,t,t 1 
dezembro=12 
,...--., 

1,1, 
i de cólculo -------*~ 

Quando se trata de uma série que represente volumes de uma certa pro
dução e se deseja levar em conta a influência devida à distinta duração dos 
meses, pode-se, de início, modificar o quadro da série bruta, deixando inalterá
veis os valores que correspondem a meses normais e aumentando ou diminuin
do, respectivamente, por simples proporções, aquêles que correspondem a me
ses mais curtos ou mais longos que o normal 

Admitindo que eventualmente se tenha seguido êsse processo, tôda vez que 

a sua aplicação seja significativa poder-se-á tomar, como já foi dito, o valor --1-
24 

para o intervalo de quinze dias, necessário para chegar ao meio de cada mês 
Assim, por exemplo, o mês de julho j = 7 do ano de valor i, terá a abscissa 

i+ +; o mês de agôsto, do mesmo ano, i + ;
4 

, , o de dezembro 

+ 11 d . . . 11 
~, ..... , o e Janeiro t- 27;"" 

Se j indicar o número de ordem de um mês do ano i, a abscissa correspondente 

será dada por · + - 2
- c· - 6 5) = · + ~ z !!I, J ' t 12 

Se Pk(X) =ao cpo +a, cf>,(x) + ... +a. cfJ• (X) fôr a tendência calculada na 
base dos valores y,, y,, .. , Yn_,, o valor do mês j do ano i (de cálculo) em relação à 
tendência estará analiticamente dado por 

Na diferença 

Pk (i + j-
6
,
5 

) 
12 

( 
j-6,5 ) 

Vi,j - Pk i + -
1
;-

ter-se-á, o que corresponde à eliminação do dado bruto, o valor da tendência. 
Admitindo, porém, que a influência do mês j é P;, a dife1ença 

pj ( i-6,5 ) 
Vj,j - ~;; Pk i + -

1
-
2
- (39) 

dá-nos o que resta do valor bruto depois de eliminada a tendência e a influên
cia mensal. Logo, o valor dado por (39) não é senão a ordenada da componente 
cíclica absoluta para o mês i do ano i. 
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Insistamos um pouco, para não deixar dúvida alguma sôbre o sentido da 
fórmula (39) . 

Suponhamos que a influência do mês j é p, = 130. Quer isso dizer que j é 
um mês de alta, com uma influência de 30% . 

Pk (i + ~·5 
) é o que corresponde à tendência. A influência do mês cor

responde 0,30 Pk (i + i--;!·5 
) que deverá ser abatida para contrabalançar o ca

ráter de alta com que se apresenta o mês considerado. 

Eliminando do valor bruto v,,1 ambas as componentes, ter-se-á a ordenada 
da componente cíclica absoluta: 

( 
j-6,5 ) 

ai.i = v;,; - Pk i + -
1
-
2
- - o,3o Pk (

. j-6,5) 
~+---

12 

130 
l1j,j = Vj,j - -- Pk 

100 
(

. j-6,5 ) 
~+---

12 

conforme o que foi enunciado. 

Se, ao contrário, fôsse p1 = 80, dando assim um mês de baixa com uma in
fluência de 20 %, a parte correspondente à influência do mês j se .. la 

( 
j-6,5 ) 

0,20Pk i + --
H 

a somar para compensar a tendência depressiva do mês. Logo, neste caso 

ou seja 

80 
fi;,j = Vj,j - -- pk 

100 
(

. j-6,5 ) 
~+---

12 

Para calcular os valores teóricos em relação à tendência de um mês 1 em 
um ano i, isto é, P. (i + i-;:·5 

) sendo a expressão analítica de P.(x) = u.o + 
+ u., cf>,(x) + .. + u.. cf>•(x), um polinômio de grau k, poder-se-á utilizar as 
propriedades das diferenças finitas, de modo a se fazer o cálculo das pri
meiras ordenadas mensais da tendência e deduzir as seguintes por meio de 
simples somas Poder-se-á, também, desenhar, numa escala suficientemente 
pequena, a curva da tendência sôbre a base de seus valores anuais corresponden
tes aos primeiros de julho de cada ano, e, completadas as ordenadas extremas 
para o 15 de janeiro e 15 de dezembro do primeiro e último ano (cujas abscissas 
serão - !~ e n - 1 + !~ ) , traçar então uma curva interpolatriz e proceder 
à leitura das ordenadas do dia 15 de cada mês. 

k 
Sendo Pk(x) = ~ a,cf>,(x) com kL5 para estar dentro do alcance de nossas 

v=O 
Tabelas, queremos determinar os valores mensais da tendência, ou sejam os de 
P.(x) para 

j-6,5 
X= i+--- j i = 0, 1, 2, 

12 

Para isto, considerando que 

,n-1; j 1, 2, 3, ' 12 
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ter-se-á 

P5(x) 

donde, indicando com 

(40) 

se terá, depois de reduções muito simples: 

n-1 (n-1) (n-2) (n-1) (n-2) (n-3) (n-1) (n-2) (n-3) (n-4) 
a0 - -- ai + ---- a2 - ---- a3 + a4 -

2 43 654 8765 

(n-1) (n-2) (n-3) (n-4) (n-5) 

109876 

n-2 (n-2) (n-3) (n-2) (n-3) (n-4) (n-e) (n-3) (n-4) (n-ó) 
ai - -- a2 + ---- a3 - a4 + a5 

2 52 762 9872 

n-3 3(n-3) (n-4) (n-3) (n-4) (n-5) 
a2 a2 - --- a3 + ------ a4 - as 

2 74 98.73 

n-4 (n-4) (n-5) 
a8 = a3 - -- a4 + ---- a5 

2 9 

A expressão (40) ficou assim perfeitamente determinada e com ela pode
rão ser calculados os valores mensais em relação à tendência, combinando (de 
modo que se facilitem oportunas verificações) os cálculos diretos com as dife
renças finitas que permitirão deduzir outros valores pelo processo de simples 
somas 

72.- Com os valores 

a;,; 
pj 

Vj,j- -- pk 
100 

(
. j-6,5 ) 
~+--- ' 

11] 

que nos dão as ordenadas da componente cíclica absoluta, calculemos a dispersão 

a= -- :l; ~ (; .. 
[ 

1 n-i if 2 J ;~ 
12n i=O i=1 ,,J 

e então, os valores s;,j = f.i;,j (41) serão as ordenadas da componente cíclica 
a 

reduzida que se distribuirão, pelo Teorema de TCHEBYCHEFF, na faixa de- 3 a + 3 

Tendo-se, assim, trabalhado com duas séries, será possível encontrar o 
coeficiente de correlação entre B<,h ordenada cíclica reduzida da primeira, e s',,~> 
ordenada cíclica reduzida da segunda. 

R B E -3 



178 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

Como as ordenadas são reduzidas, ter-se-á 

n-1 12 
ro = -- ~ ~ s;,js';,j 

12n i=O j= 1 

expressão a que se reduz 

1 -- ~~-· ;•'·; 12n i j 
1

' 
1
' 

r o 

[( 
1 ) ( 1 2 )] Y2 -- :E~ s~. -- ~ ~ s' 

12n i i '•J 12n i i i,j em virtude da ( 41) . 

O coeficiente de covariação r, para uma defasagem de um mês da segunda 
série sôbre a primeira será, por outro lado: 

T1 

1 
-
12 

~ ~ s;,j •';,i+1 
n-1 t J 

[( 
1 !t ) ( 1 11 )] Y2 -- ~ ~ .~. -- ~ ~ ••. 2. 

. . t,} . . t,} 
12n-1 • J 12n-1 ' J 

~ ~ Ei,j E'i,j+1 
i j 

E E •· . ~ ~ s( • [( 
!t 2 ) ( 11 2 )] Y2 

i j t,J i j l,J 

onde, na somatória !t 2 
~E •·. . . t,) 

se omite o último elemento. Anàlogamente, em 
' J 

11 2 
E~ •··. o têrmo omitido é o primeiro. 
i j I,J 

Como ~E.~. 
12n i i 

1
'
1 

~ ~ •'~. 
12n i j '•' 

11 
1: ~ .·~. 
i j l,J 

1, ter-se-á: 

2 
12n - •n-1,12 

,2 
12n - s 0,1 

Para uma defasagem de t meses o respectivo coeficiente de covariação será 

Tt = 

E E E;,j s';,i+t 
i j 

sendo í':::::: i se j + t L 12 e i'= 1 se j + t:::::,.. 12 e t não excede o intervalo 
de um ano 

73 -O método aplicado anteriormente poderá ser usado na determinação 
das influências mensais tanto mais propriamente quanto mais estacionária fôr 
a série e mais constantes se revelarem as suas flutuações, mês a mês . .É também 
possível substituir, em tais casos, as médias mensais v;,, v!., . , v;,. pelos 
valores de seu ajustamento, segundo uma função trigonométrica, podendo ser 
escolhida para esta um seno defasado. Apresentamos a tal respeito alguns ele
mentos úteis, não só para êste caso como para outras aplicações naturais. 
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O leitor conhece a função y = sen x 

o 

representada pelo gráfico senoidal ( ... , OABCD, ... ) . 
Uma primeira correção a fazer seria considerar 

y=bsenx 

que é uma senoide ampliada se b > 1 ( ... , OA'BC'D, .. . ) ou contraída se 
b < 1 ( ., OA"BC"D, ... ). 

A função 

y=ao+bsenx 

dará uma das três ondas anteriores, desenvolvida, porém, num nível médio 
igual ao de a,. 

Em qualquer dêsses casos a origem da onda coincide com a origem do sis
tema. Para ampliar esta particularidade consideremos uma senoide defa
sada em a: 

y = b sen x(x - a) 

y 

o 

Desenvolvendo, ter-se-á: 

y = b cos a sen x - b sen a cos x = A sen x + B cos x 
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sendo 
bcosa=A 

-bsena=B 

donde se obterá, elevando ao quadrado, somando e extraindo a raiz: 

I 

Além disso tem-se, por simples divisão: tgu. =.:.. ! , com o que se chega 'às úteis 
fórmulas de passagem, mediante as quais se vê que uma expressão: 

Asenx+Bcosx 

não é mais que uma senoide defasada (u.) e de certa amplitude (b). 

Em nosso caso, queremos substituir v/,, ... , v;,. pelos valores provenien
tes de uma função de ajustamento 

j(x) = ao + a1 cos x + b1 sen x 

Meses X vfj sen Xj COS Xj vfj sen Xj vfj cos Xj 
-

1 ·= Ja~eiro o = Xt vft o 1 
----- ----~ 

2 30° = .Lt I' ~ o 5 0,866 
--

3 60° vfs V8i2= o 866 0,5 

4 90° 1 o 
----

5 120° 0,866 -0,5 
-----

6 1500 0,5 - 0,866 
----

r 180° c -1 

8 2100 -0,5 -0866 

9 2400 -0,866 -0,5 

10 270° -1 o 

11 3000 -0,866 0,5 

12 3300 = X12 vfu -0,5 0,866 

O fenômeno é mensal e seu período é o ano. A um ano corresponde, pois, o 
desenvolvimento de 2n: ou 360°. A um mês, 30°, suposto;;; todos os meses de igual 
duração. O ângulo de valor oo corresponde a Janeiro, ou seja, ao dia 15 dêsse 
mês, e assim sucessivamente; 330o corresponde a 15 de Dezembro. 

A condição dos mínimos quadrados exige que 

11! [ ]2 S = . :!: a0 + a1 cos Xj + b1 sen Xj - vfi 
J=1 

seja um mínimo. 

S é função de a,, a,, e b,. Logo, para assegurar o mínimo, deve verificar-se: 

os os os 

oa0 

Obtém-se assim 

ao Et + a1 I: cos Xj + b1 E sen Xj 
j j j 

= o 

12 
E vfi 

j=t 

~ 
1 

., 
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a0 :E cos Xj + a1 :E cos2 Xj + bt :E cos x; sen x; = r.vt; cos x; 

a0 :E sen Xj + a1 :E sen x; cos Xj + bt :E sen2 x; = 'í:.vf; sen x; 

Neste sistema realizam-se importantes reduções. Para começar temos: 

1~ 

:E 1 = 12 
j=t 

181 

~ cos X; = O, que se comprova fàcilmente observando os valores dos co-senos 
i 

do primeiro e quarto quadrantes, os quais se compensam com os do segundo 
e terceiro. 

:S sen x, =:O, pois os senos do primeiro e segundo quadrantes compensam-se 
com os do terceiro e quarto. 

:S sen X; cos X;= O, pois sen x 1 cos xh para o primeiro e terceiro quadrantes 
tem sinal positivo, e o tem negativo para o segundo e quarto. 

Sendo, além disso, 

fica: 

(~r+ (~3 r+ 1 + ( ~3 r+ (+r+ (+r+ 
+ ( v; r + 1 + ( ~3 r + (~-r :E cos2x; = 6 

1 
ao=-:Evf;=v 

12 j 

1 
a1 =- :Evf; cos Xj 

6 

bt =- :Evf; sen xj 
6 

Vê-se, assim, que ao é o nível médio, ou média aritmética das médias men
sais, valor que anteriormente designamos por v. 

Os valores de a, e b, deduzem-se ao dividir por 6 as. somas encontradas ao 
pé da sétima e sexta colunas da Tabela de cálculo transcrita anteriormente. 

Ter-se-á, dêste modo, fàcilmente, a onda senoidal de ajustamento, 

j(x) = a0 + a1cos x + btsen x = ao + V aÍ + bi sen(x - a) 

e dela se podem deduzir os valores mensais ajustados, em lugar de v/,, ... ,V/n, 
para proceder, partindo dêles, como fôra indicado anteriormente 

Êste modo de proceder será tanto mais legítimo quanto mais relacionado 
estiver o fenômeno estudado, quanto ao mês, a um processo climatérico 
Analiticamente tal legitimidade dependerá (pelo teorema de TcHEBYCHEFF) 
de que as diferenças· 

rfj- f(Xj) 

sejam, em valores absolutos, inferiores à dispersão a1 (dos valores de um mês j) 

tomada uma ou duas vêzes, sendo 

1 11
-1 [ J 2 o~ = -- ~ v· · - t'/ · J . •·J J 

n •=O 
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74.- Em muitas senes econômicas a influência mensal pode perder a fi
xidez que temos suposto até aquí, para oscilar dentro de cada um,a das esta
ções do ano e ser, não obstante, independente das alternativas climatéricas que 
lhes correspondem Por exemplo, o preço dos cereais pode perder seus acentos 
de variação mensal ligados à produção dentro de uma economia nacional, quan
do entram em jôgo os stocks ou as produções de outras regiões de latitudes di
ferentes e opostas Pode-se pensar que, em tais casos, as séries de preços se des
locam de seus meses próprios e vão situar-se em intervalos intermediários 
variáveis. 

Em tais casos a importância do mês passa a um segundo plano, e o 
que, em seu lugar, adquire nova relevância é a consideração realista das osci
lações da série dentro dos anos, haja ou não fixidez no ponto em que se mani
festam os picos e vales formados por seus valores. 

Pode-se assim, seguindo a orientação do Professor F. DIVISIA ("), a quem 
se devem estas importantes observações, considerar cada ano de uma série e 
fixar a atenção nos picos e vales principais, prescindindo da constância de sua 
colocação Se, para todos os anos de nossa série, o número de picos e vales 
inter-anuais fôr constante, teremos de calcular os valores médios dos picos pri
meiro, segundo etc ·, bem como os do primeiro, segundo e demais vales As 
correlações serão efetuadas, então, como no caso das médias mensais, substituída 
tão somente a idéia rígida do mês pela do tempo variável, em que apareça um 
Vale ou um pico de determinada ordem. 

Se, em lugar de ser o número de vales e o de picos sempre o mesmo em 
cada ano, aprésentarem-se casos distintos, trabalhar-se-á, então, como no 
caso anterior, sôbre cada grupo de anos homogêneos, que, em geral, não serão 
muitos, se êste método fôr aplicado com certa circunspecção. 

75.- Outro método (do Professor WARREN PERSONS), conhecido com o 
nome de índices mensais recorrentes, costuma ser freqüentemente aplicado 
para a determinação da influência mensal. 

Da tabela original que fornece os valores V;,; passa-se a outra na qual se con
signam os resultados da divisão do valor de um mês pelo do m~s anterior, 
obtendo-se assim a tabela-esquema. 

~ Jan F eu Dez 
-- --- --

a Dez Jan Nou 

VQ,2 vo.a 
o - -- --

vo,t vo,Jt 
----

V[,J VJ •2 UJ,J& 
1 -- -- --

vo,J2 VJ.t VI .ti 
---- ----

---- ----
Vn-1>1 Vn-td~ Vn-1•12 

n-1 ---- ---- ---
Vn-2,12 Vn-1•1 Vn-1.11 

Começamos por calcular a média aritmética ou a mediana (que é mais in
dicada, pois está menos exposta às influências dos valores isolados grande
mente afastados dos valores centrais) dos quocientes obtidos para cada mês 

8 F. DrvrsrA Atas da Secção de Atenas do Instituto Internacional de Estatística Atenas 1936 
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Para um mês i-ésimo teremos 

Tj = Mna 
{ 

Vj,j } 

Vj,j-1 = 

Cj 

empregando j como corresponde, isto é, tendo em conta que i == 13 torna a 
dar i= 1. 

No exercício feito à vista de uma pequena série de preços de linho encon
traram-se 

= 101 , T!J = = 99' ' Tt!J = 

com auxílio de uma cômoda tabela auxiliar, muito útil de ter-se à mão em 
aplicações sistemáticas desta natureza, e cujas operações e aplicações se explicam 
por si mesmas. 

Partindo dos resultados 

C1 CJ!J 
Tt = --, T!J = rs ' T12 = 

C/2 CJ 

cujos primeiros membros conhecemos, fazemos o seguinte para determinar 
os c1 fixamos em 100 o valor de c, e considerando que esta é uma quantidade ini
cial, para distinguí-la, escreveremos c ~·J = 100. Daqui já se conclui fàcil
mente que 

e/O)= 100 

O valor final que obtemos para c,(') com auxílio do quociente 

= T1 

C1!J 

determina r, c,, valor êste que, em geral, divergirá do valor inicialmente 
adotado c )•l = 100. 

Pode-se calcular a diferença entre ambos por simples subtração, e distri
buir o resto obtido respectivamente pelos valores c,, c,, ... , c,. 

Torna-se possível, no entanto (o que mais comumente se faz seguindo-se 
as indicações do Professor PERSONS) , calcular a diferença de cT e c )•l como um 
desvio geométrico, isto é 

e/O) 

e então considerar c ~1 ) como o resultado de um crescimento geométrico segundo a 
expressão: c )1l =r, c,= 100 (1 + d) ", o que nos permitirá chegar até à correção 
dos valores mensais c,, c,, . . , c, Êste processo baseia-se no fato de ser a diferença 
entre c )1J e c )•l atribuível, evidentemente, ao movimento dinâmico de nossa 
série no sentido anual e à idéia da tendência da série poder ser interpretada 
por um crescimento de tipo geométrico. 
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Compreende-se então que, quanto mais exata fôr esta propriedade da 
tendência anual, tanto mais o será a operação de correção dos valores mensais, 
realizada na forma mencionada. A êste respeito é oportuno recordar aqui que, 
segundo o Professor GusTAVO CASSELL, o movimento das grandes emprêsas da 
Europa num período suficientemente amplo podia ser registrado com uma 
fórmula de crescimento geométrico do capital a juros compostos de 3 %. 

A condição c 11) = r, c, = 100 (1 + d)" por intermédio de 

- ;
2 

[log c11) - log 100 J = -1~ [log r1 + log cu - 2,0000 J = log (1 + à) 

permite-nos calcular o valor de d. 

Com isto podemos, em lugar de c., c,, c1 • • • • • c,., passar aos valores 
(atuais) corrigidos: 

q q m C1 
c's = -- , c's = --- , .. , c'1s = --- c'1 

1 +d (1 +àJB (1 +àJ11 (1 +àJ12 (1 +àJ1$ 

Sendo, em geral, 
Cj Tj Cj-1 

C'j = 
(1 +à)i-1 

para obter os c'J mais fàcilmente, poderemos dispor os cálculos na forma 
seguinte: 

r log r log c log(l +à)i-1 log c' 

- --

T1 log r1 log e/O) = 2,0000 log 1 = o 2,0000 c'1 

r .e lo~ rs lo~ c,e = 2 + log r,e log (1 +à! = log c,e - log (1 +à! = log c',e c' ,e 

100 

c' 

= 100 

= 

TJS log r12 log c12 = log c11 + log r12 log (1 +d)11 = log c12 - log (1 +àJ11 = c'12 = 

TJ log TJ log c/1) = log c12 + log r12 log (1 +d)12 

Zog (1 + à) = log c/1) = log c/0) = log e/ll - 2,0000 

Uma vez que se tenham os valores mensais corrigidos c',, c',, .. ,c',, c'12 

passa-se a calcular a sua média aritmética, à qual se faz corresponder o valor 100, 
e vê-se (por simples proporção), a quanto deve ser elevado cada úm dos valo
res ciJ. Distinguem-se então os meses de alta e os meses de baixa, e com êstes 
índices corrigem-se os valores mensais calculados sôbre a tendência, para eli
minar dêste modo a componente estacionai. É, em suma, o mesmo processo 
que foi explicado no parágrafo (71) ao tratar do método das médias mensais. 

76. -É possível fazer-se uma ampliação de nossas Tabelas para obter ajus
tamentos de um grau superior ao quinto (como fêz, por exemplo, o Dr. LoRENZ, 
no estudo minucioso da nupcialidade na Alemanha) , seja tabulando as funções 

para v= 6, 7, seja - muito mais econômicamente, sobretudo em um caso par
ticular - utilizando a fórmula de recorrência que passaremos a deduzir. 

Tendo em conta que cf>.(x) apresenta como último têrmo C) ou seja, que 

o têrmo de maior grau é então 
v! 

x• 
e que, ao dividir cf>.(x) por cf>._,(x), se terá 
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um quociente dado por um polinômio de primeiro grau e um resto que será um 
polinômio de grau v-2, poder-se-á escrever: 

c/>v(x) = (--;-- + a) cf>v-1(x) + Rv-2(x) (43) 

devendo ser determinado a e R._,(x). Como 

e todos os têrmos (exceto o último) são nulos se s < v-2, deduz-se que 

};R,-2(x) (~) = o para s = o, 1, 2, . , v- 2 . 

Como R._,(x) é um polinômio de grau v- 2 e como tal pode ser escrito 

sendo ,, = 

R,-2(x) = 10 + 11cf>1Cx) + · + 1v-2rPv--s(x) 

'f-Rv-2(x)rf>,(x) --- = O para s < v-2, conclui-se que 
Is s 

R._,= Y•-• r/>•-•(x), com o que a (43) se reduz a 

r/>v(x) = ( ~- + a) cf>v-1(x) + lv-2rPv-2(x) 

que é a fórmula recorrente procurada. Nela só falta determinar os valores de 
a e Y•-• (em lugar dêste escreveremos y, para maior simplicidade). 

Cálculo de a 
Em 

rf>v = (-~ + a) rf>v-t + 1r/>v--s (44) 

multipliquemos ambos os membros por q,._, e somemos, para x variando de O 
a n- 1 . Teremos 

donde 

1 
O -- Y:.xc/>!- 1 (x) + a'f.p;_1 (x) 

a=-
I;xcJ>!-1 (x) 

v'I;rf>!-1 (x) 

As funções q,v'(x) - basta, para verificá-lo, querendo-se, uma inspeção 
nas Tabelas - são simétricas. Logo, 

};xr/>;,__ 1 (x) 

~c/>;_1 (x) 

pode ser considerada como a média aritmética de x, que toma os valores iguais 
a O, 1, 2, , n-1, com pesos iguais para os valores eqüidistantes dos extremo.s. 
Isto é suficiente para se concluir que 

~xcJ>!-1 (x) n-1 n-1 
donde: a=---

};r/>!_1 (x) 2 2v 

Cálculo de y. 

Multiplicando-se ambos os membros da (44) por q,,_ 2 <x) e somando desde 
x •= 10 até x = n-1, obtém-se 
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donde 

Porém, 

resultando 

Sendo 
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j 

'Zx<:/Jv-2<:/Jv-1 ='Z<:/Jv-1 [x(v~2) + ·] 

= 'Z<:/Jv-1 [ (v-1) c~1) + (v-2) c~2) + . J 
= (v-1) 'Z<:/Jv-1 (v~ 1) (v-1) 'Z<P!-t (x) 

(n+•) 
r,,= 'E.<jJ2 (x) = ~ • c;·) 

(v-1) 'E.<:fJ!-- 1 (x) 

v 'E.<P!-e (x) 

tem-se, 
(v-1)lv-1 v-1 

'Y =-----

donde, substituindo e simplificando, 

-y=-
(v-1) (n+v-1) (n-v+l) 

4v(2v-1) (2v-3) 

com o que se obtém, definitivamente, a importante fórmula recorrente 

2x-n+1 (v-1) [n2 - (v-1)2] 
CÍJ,(x) = ---- <Pv-t(x)- <Pv-2(x) 

2v 4v(2v-1) (2v-3) 

que permite calcular fàcilmente, utilizando nossas Tabelas, os valores numéricos 
de cbv(X) para v> 5. 

77.- Torna-se difícil omitir, num trabalho como o nosso, sôbre o problema 
das séries estatísticas, algumas das análises efetuadas em relação ao desen
volvimento numérico das populações. Estas questões interessam não só aos 
estudiosos da Demografia como aos que se ocupam com estudos de Economia, 
porquanto existem, entre êsses dois campos, relações profundas, cujos conhe
cimentos estão intimamente vinculados, prestando-se mútuo auxílio. 

Se considerarmos o caso de uma população fechada, ou seja, afastada 
a incidên~ia de possíveis migrações externas, nossa análise partirá dos seguin
tes dados: n(t) será a função de natalidade no tempo t, de modo que n(t) dt 
nos dará os nascimentos ocorridos entre o tempo t e t +dt, m(t) será a fun
ção de mortalidade, com significação igual à anterior, enquanto que N(t) re
presentará, simplesmente, o número de indivíduos da população para o tempo t. 

Ter-se-á, então, n(t) - m(t) = s(t) como expressão do saldo absoluto, po

sitivo ou negativo, e n(t) ;t)m(t) = ~~~b = € (t) irá dar-nos para a unidade de tempo, 
a taxa de crescimento, positivo ou negativo (neste último caso, a taxa de 
decrescimento). 

A população N(t) estará relacionada com n(t) e a natalidade dos tempos 
anteriores, segundo uma relação fundamental fácil de obter. Para isso, em pri-
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meira aproximação, podemos considerar N(t) igual a n(t) mais os nascidos em 
um tempo t-1, e que sobreviveram ao tempo 1, mais os nascidos em um tempo 
t-2 e que sobreviveram ao tempo 2, etc Tendo esta consideração como base pro
visória, chega-se à conclusão de que 

l
úl 

N(tl = 
0 

n(t-a)p(,z)da (45) 

na qual p(a) rep1esenta a função ou taxa de sobrevivência e o extremo oJ é o 
limite superim da existência. Como à direita de w, p(a) é nula, não have1á 
inconveniente em tomar a integral de O a + 00 A função de sobrevivência 
não é, em geral, uma função dependente apenas da idade, senão, também, 
do tempo, ou seja, como se diz, tem uma variação secular, pois é admissível 
supor e verificar que muda com a evolução das condições sanitárias Quando 
esta modificação puder ser deixada de lado, em lugar de p(a, t) tomar-se-á, 
como fizemos, p(a). 

A equação (45), conhecendo-se duas das funções que nela intervêm, per
mite calcular a terceira, e, não sendo esta N(t), o problema se apresenta sob a 
forma de uma equação integral. 

78 -Suponhamos que a taxa de c1escimento não tenha va1iação secular, 
ou seja, que E(t) =E, e façamos a seguinte hipótese (Maltusiana). 

dN(t) = el'i\l)dt 

que se escreve seguindo o mesmo raciocínio habitual no cálculo de incremen
tos da inversão a juros compostos numa capitalização instantânea, ou seja, o incre
mento elementar da população é igual ao crescimento :::orrespondente a um 
indivíduo na unidade de tempo, multiplicado pelo número de indivíduos e pela 
amplitude do intervalo elementar de tempo. 

Separando as variáveis, tem-se 

dN(tl 

N(t) 
= edt: 

integrando e indica11do com log C a constante arbitrária de integração. 

log Nitl = et + log c, e passando a antilogarítmos, N(t) = c/1 

Voltando às condições iniciais para o cálculo de C, suponhamos que, para 
um tempo t = t,, a população seja N(t,) e teremos 

N(t0l = c/10 , donde, suprimindo C e substituindo seu valor em ( 46) 

N(t) = Nlto) ee(t-ta) (47) 

função que representa o processo maltusiano ou exponencial do desenvolvi
mento numérico da população e que, como se viu no parágrafo (26), é a função 
interpolatriz de uma progressão geométrica, donde a sua designação usual 

79 -Observa-se, de imediato, que a função maltusiana não vale senão 
para representar um movimento de tendência inicial, pois sendo E> O, N(t) 
sobrepujará qualquer número dado, por maior que seja, bastando para isso 
tomar o tempo t suficientemente grande Haverá, pois, em tais casos, sim
ples argumentos físicos que se opõem a (47): a constância do solo para aco
lher nêle uma população excessiva. 

Se, entretanto, remontarmos à origem de (47), indo ao próprio Ensaio de 
MALTHUS, encontraremos um fato digno de ser pôsto em relêvo MALTHus supõe 
que o regime do desenvolvimento das subsistências é inferior ao da população, 
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e, para fixar idéias e ater-se aos dados que analisou no segundo caso, formulou 
a hipótese de que as subsistências se desenvolveriam segundo uma progressão 
aritmética (que é interpolada por uma função linear), enquanto que a popu-. 
lação o fazia segundo uma progressão geométrica . 

Construindo-se dois gráficos de ambas as tendências e supondo-se que as 
unidades das ordenadas foram tomadas de tal modo que, para o tempo t = T 
em que elas se cortam, as subsistências equilibram as necessidades da população, 

suh s is-tê:rzdiL ~ 

~'-------------------------~~~--~------· T t 
verifica-se, logo, que a condição de superabundância em que a população 
se encontra antes do tempo T converte-se em uma situação de insuficiência 
à direita de T, de modo que a população, dêsse lado, por essa mesma insu
ficiência, não pode conservar seu regime geométrico. Em outl'as palavras, 
a afirmação das duas leis de MALTHUS implica a impossibilidade de manter a 
segunda além de um certo tempo T. Qual será, pois, o meio de substituir, nessas 
condições, a função de MALTHUS ? 

80.- A equação inicial que serviu para achar a equação de MALTHus, pode 
ser escrita da seguinte forma: 

dN(t) 
= ~N(t) (48) 

di 

a qual nos diz que a velocidade do crescimento da população é proporcional á 
própria população. 

Foi QUÉTELET quem sugeriu (em desenvolvimentos que foram executados por 
seu amigo, o Professor VERHULST) que a equação ( 48) devia ser modificada, de 
modo que se levassem em conta os obstáculos que se opõem a êsse crescimento de 
velocidade, obstáculos êsses que QUÉTELET acreditou poderem apresentar-se como 
proporcionais ao quadrado da mesma população. Dêste modo a equação de 
MALTHUS foi modificada, obtendo-se a equação de QUÉTELET: 

dN(t) 
= €N(t) - rN2(t) 

dt 
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Integrêmo-la, indicando os passos, simples, a seguir. 
Dividindo por N'(t) tem-se: 

dN 
N-2(t) -- - N-1 E - r 

dt 

dN-1 dN dN-1 

189 

Tendo em conta que = - N-2 --- encontra-se + EN-1 = r 
& & • 

Vê-se, de imediato, que uma solução particular desta equação completa 
. r sera: -E-

Então, fazendo N-1 = + + y e substituindo, ter-se-á : + Ey = o 

equação de un\. tipo que já se integrou ao tratar do caso maltusiano e nos dá: 

Logo, resulta: 

donde, passando à inversa, 

N(t) = 
r 
E 

N-1 _r_ + C e -Et 
E 

r 
+C _E_ e-Et 

r 

Como C é arbitrário, vem a sê-lo também C _E_, ou seja, 
7 

E 

N(t) 
7 

Fazendo 
7 

= K, E = e tomando Ct -~- encontra-se a forma 
a e a 

corrente, dada por YuLE para a função de QuÉTELET: 

N(t) 
K 
~-t +-e a 

Se E> O, condição que se transfere a a, então. 

lim N(t) = K 
t~oo 

(4.9! 

de modo que êste valor opera como uma cota ou assíntota superior da popula
ção Se, por outro lado, t~-oo, N(t)~O, inconveniente que se pode remediar 
juntando ao segundo membro da equação de QuÉTELET uma constante K, como 
parcela. 

De qualquer maneira êstes valores extremos nada têm com a utili
zação real da função de QuÉTELET para os cálculos de população, de modo que 
o significado extremo de não deve ser exagerado, sendo mais um parâmetro 
útil para o emprêgo da fórmula na descrição da marcha numérica da popula
ção dentro de certo intervalo de tempo, bastante maior do que podia admi
tir uma função maltusiana. 

O gráfico de (49), como a equação diferencial que a produziu, mostra que 
N(t) segue uma orientação própria dos fenômenos de saturação. 
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N 

li 

o t=p t 
Derivando-se, encontra-se: 

k ~-t ~-t 

dN(t) a e a e a 

IÚ c ~-~r a(1 
~-t) 

N(t) 

1 + ea +ec;-

E, tornando a derivar, 

N(t) ~-t 
e a [ ~ J e a -1 

ter-se-á então: 
~-t = 

ou seja, se t = f3, o que nos assinala o momento em que 

a curva de QuÉTELET tem um ponto de inflexão. 
A função de QUÉTELET, estudada por VERHULST, não foi empregada, como 

aparece agora nos estudos numéricos da população, senão depois que os profes
sôres PEARL e REED a encontraram em investigações independentes dos ante
cedentes que resumimos. 

A utilização da função de QUÉTELET é tal que se justifica nos determos em 
considerar - seguindo um processo do professor YuLE - a sua aplicação. 

81. - Suponhamos que se têm três dados censitários, eqüiespaçados 
No< N, < N. para datas que se poderão considerar coincidentes com O, 1, 2. 

Resultará então 

1 1 1 
->->-

No Nt Ne 

No 

K [ 
~-1 J 

1 + e -----c;-

1 [ ~-2 J -- 1 + e -----c;-
K 
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Façamos 

As = _1_- _1_ = _Kt e ~:1 (1- e-+) 
Nt N2 

donde 

tendo-se então 

Ter-se-á também 

donde: 

At 

A ,e 
= e ----a-

log e 
a=_.;__ __ _ 

log At - log A2 

1 ~ ( 1 )I! 
At - A.e = 7 e -----a- 1 - e -----a-

At-As 

1 ~ --e--a 
K 

Substituindo êste valor em ~ (1 +e+) encontra-se 
No 

No 

donde 

K 

que nos determina o valor de K. 

+----
K At- A.e 

N0 (A 1 - A2) 

A1 -A2 -N0 A~ 

Com K e a a (51) conduz-no sao valor de fi 

At 
Devendo ser a> O a (50) conduz-nos a-- > 1 , ou seja 

As 

Devendo ser K positivo, a (52) obriga a que seja A,- A, > No A7, 
donde 

Nt > VNoN.e 
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(50) 

(61) 

(52) 

(53) 

(54) 
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Deve verificar-se, pois, a condição (53) e a (54), ou seja, definitivamente 
esta última, pôsto que será: 

já que, com efeito, 1 > VNoN; 
N0 +N2 

2 

em virtude de ser a média 

geométrica menor do que a média aritmética. Esta é a condição que foi dada na 
Argentina pelo Professor E. NATALE. 

82.-Na fórmula N(t) = 
K 

~-t +ea 

(55) 

tomando como unidade para medir a população N(t) o seu valor assintótico K, 
ter-se-á: 

1 

~-t 
1 + e----;x-

Admitindo como origem dos tempos a abscissa do ponto de inflexão, ficará: 

. I 
E, fmalmente, fazendo 

Ne(t) = ----
1

-

1 +e--e; 

-- = -. resultará a logística normalizada a 

No(r) 

Pode-se desenhá-la fàcilmente. Feito isto é possível determinar logísticas 
distintas (55) para diferentes países. Trocando as unidad~s. os pontos das logís
ticas distintas poderão ser colocados (usando marcas convenientes para cada país) 
sôbre a logística normalizada, completando-se esta síntese gráfica mediante 
marcação dos tempos de calendário de cada país, em eixos paralelos ao eixo dos -.. 
Dêste modo ver-se-á fàcilmente a situação em que se encontra cada país, quer 
dizer, se passou ou não o ponto de inflexão, que é onde começa a saturar-se o 
crescimento da população. 
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PRECE DO HOMEM LIVRE 

PRECE DO HOMEM LIVRE 
PoR FRANKLIN DELANO ROOSEVELT 

Deus dos homens livres, 
Concedei-nos a vitória sôb1·e os tiranos que querem 

escravizar todos os homens livres e tôdas as nações 
Dai-nos a Fé e a compreensão para amarmos todos 

aquêles que lutam pela liberdade, como se todos êles fôssem 
nossos irmãos 

Dai-nos a fraternidade na Esperança e na União, não 
apenas durante o tempo que durar esta guerra amarga, mas 
para todos os dias que vierem, e nos quais se estabeleça e se 
mantenha, firme, e para sempre, a unidade de todos os 
filhos da terra 

Nossa terra é apenas um pequeno astro no Universo 
imenso Todavia, poderemos fazer dêle uma grande coisa, um 
planeta não perturbado pela guerra, não agitado pela fome 
ou pelo medo, não dividido pelas insensatas distinções de 
Raça, de Côr ou de Doutrina. 

Concedei-nos a coragem para isso e fazei com que pos
samos iniciar esta tarefa hoje, para que nossos filhos e os 
filhos de nossos filhos possam orgulhar-se do nome de 
Homem 

O espírito do Homem se deixou enfraquecer e a alma do 
Homem se perdeu. 

Concedei-nos a Sabedoria e a Visão para compreendermos 
a grandeza do espírito do homem que sofre, e sofre tanto, 
para alcançar o objetivo que visa além dessa sua passagem 
pelo mundo 

Concedei a glória para os nossos mortos, que morreram 
na Fé, a glória para os que vivem, trabalham e lutam pela 
Fé, a redenção e a segurança para tôdas as terras cativas 
e para todos os povos. 

Dai a paciência aos enganados e tende piedade dos traídos. 
E concedei-nos a energia 'e o valor para que possamos limpar 
o mundo da opressão e da sediça doutrina de que o forte 
deve devorar o fraco, tão só e unicamente porque é forte 

Acima de tudo, dai-nos a fraternidade, não apenas neste 
dia, mas para todos os anos da nossa vida- uma fraternidade 
não de palavras, mas de atos e fatos. 

Todos nós somos filhos da Terra. Dai-nos a conhecer 
esta doutrina simples; se nossos irmãos sofrem a op1·essão, 
nós também sofremos a opressão, se nossos irmãos têm 
fome, nós também temos fome; se a liberdade de nossos 
irmãos desaparece, a nossa não está segura 

Dai-nos a Fé comum, para que o homem possa conhecer 
o pão e a paz, para que o homem possa conhecer a justiça 
e a Retidão, a Libe1 da de e a Segurança; para que êle tenha 
um senso igual, uma oportunidade. igual para fazer sempre 
o melhor que puder em benefício de todos, não apenas nas 
suas próprias pátrias, mas em todo o mundo e para todo 
mundo. 

E nessa Fé, fazei com que possamos marchar, felizes e 
confiantes, rumo do mundo puro e perfeito, que nossas 
mãos podem construir 

195 
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r~~;~~~~~~~~~~~~~ 

PREGO DE LA LIBERA HOMO 

TRADUKIS ISMAEL GOMES BRAGA 

Dio de la libera) homoj, 

Donacu al ni venkon kontraií la tirano), kiuj valas skla
vigi êiujn liberajn homojn kaj êiujn naciojn 

Donacu ai ni fidon kaj komprenemon por ami êiujn 
batalantojn por la libereco, kvazaií ili êiuj estus niaj fratoj 

Donu ai ni fratamon en Espero kaj en Unueco ne nur 
dum la tempo, kiam daiíros la amara milito, sed ankaií 
dum êiuj venontaj tagoj, dum kiuj starigos kaj firme tenigos 
por êiam la unuigo de êiuj filoj de la Tero 

Nia Tero estas nur malgranda astro en la vastega 
Universo Tamen ni povas fari el gi ion grandan, planedon 
neturmentatan de milito, ne skuatan de malsato aií timo, 
ne dividatan de malsadaJ distingo} de raso, koloro aií 
doe trino 

Donacu al ni kuragon por tio kaj ebligu al ni lwmenci 
tiun taskon hodiaií, por ke niaj infanoj kaj la idoj de niaj 
infanoj povu fierigi pri sia nomo de Homo 

La Spirito de la Homo lasis sin malfortigi kaj la animo 
de la Homo perdigis 

Cedu al ni Sadecon kaj Vidokapablon por kompreni 
la grandecon de la homa spirito suferanta, kaj tiel multe 
suferanta por atingi la celon post tiu êi mallonga pasado 
sur la mondo 

Livet u gloron ai niaj mor tin toj, ki uj per eis en Fido, 
gloron a] la vivantoj, kiuj laboras kaj batalas por la Fido, 
la Savo kaj la Sekureco por êiuj sklavigitaj landoj kaj popoloj. 

Havigu paciencon al la trompitoj kaj kompa tu la per
fiditojn. Kaj donu al ni energion kaj kuradon por ke ni 
povu purigi la mondon de la subpremo kaj de la putrinta 
doktrino, laií kiu fortulo devas engluti malfortulon, nur 
kaj sole tia! ke li estas farta 

Super êio, donu al ni la fratecon, ne nur en êi tiu tago, 
sed ankaií por êiuj jaroj de nia vivo ~ fratecon ne nur per 
vortoj, sed ankaií per agoj kaj faroj 

Ni êiuj estas filoj de la Tero Konigu ai ni tiun simplan 
doktrinon: se niaj fratoj suferas subpremon, ni ankaií suferas 
subpremon; se niaj fratoj malsata.s, ni ankaií malsatas; se 
la libero de niaj fratoj rnalaperas, la nia ankaií ne estas 
sek.ura 

Donu ai ni la komunan Fidon, por ke la homo posedu 
panon kaj pacon, po1 ke la homo kon u la Raj ton kaj la 
]ustecon, la Liberecon kaj la Sekurecon; por ke li havu egalan 
sadon, egalan oportunon por a(Si êiam kiel eble plej bane 
ptofite de êiuj, ne nur en sia propra !ando, sed ankau en 
kaj por la tu ta mondo 

Kaj per tiu Fido faru ke ni povu matsi, feliêe kaj konfide, 
celante la mondon pura kaj perfek.ta, kiun niaj manoj povas 
konstrui 
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M A TEIXEIRA DE FREITAS 

(Secretário-Geral do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 

O ESPERANTO NO BRASIL 

SUMARIO - Breve resenha histórica - O início do movimento esperantista no 
Brasil - Congressos Btasileüos de Esperanto - Pronunciamentos de Congressos 
não espetantistas - O Esperanto nos Coueios e Telég;rafos - Filatelia e Espe
ranto - Estatística e Esperanto - Resumos em Esperanto - Turismo e 
Esperanto Ptopaganda no Brasil - O Esperanto nas Escolas - Ruas com os 
nomes "Esperanto" e "Zamenhof" - Rádio e Esperanto - A Federação Espírita 
Brasileila e o Esperanto - O Espewnto e o Catolicismo - Conclusão 

O ESPERANTO foi criado em 1887 pelo sábio médico polonês LÁZARO LUDOVICO 
ZAMENHOF com o fim de tornar-se uma língua auxiliar internacional, isto 
é, uma língua segunda que cada nação estudaria ao lado de seu idioma 

nacional Dr. ZAMENHOF somente procurou criar uma língua artificial depois 
que se convenceu de que nenhuma das línguas vivas ou mortas poderia preen
cher o papel de língua internacional. Efetivamente, tão alto e valioso privilégio 
seria para uma Nação o uso mundial do seu próprio idioma, que na prática se 
tornaria impossível viesse a estabelecê-lo, como de mistér, a livre determi
nação de todos os povos Por êsse motivo, nem o francês, a língua da diplo
macia, nem o inglês, a língua do comércio e da marinha, nem o espanhol, já 
falado em muitas nações, conseguiriam alcançar êsse desiderato Além disso, 
tódas as línguas nacionais são complicadas e de difícil aprendizagem Difícil 
também é o latim, língua morta, que não pôde manter o papel de língua 
científica da Europa, por êle desempenhado durante algum tempo Ao grego nem 
vale a pena aludir 

O Esperanto, sendo neutro, não fere nenhuma susceptibilidade nacional e, 
participando dos principais idiomas, é simples, fácil e lógico Uma pessoa de 
mediana cultma conhece de início 75 % do seu vocabulário 

O Esperanto tem recebido desde o comêço a aprovação de grande número 
de conhecidos filólogos, literatos e cientistas de tódas as partes do mundo 
ToLSTor, o famoso escritor russo disse "Os sacrifícios que fará todo homem do 
nosso mundo europeu, consagrando algum tempo ao estudo dJ Esperanto, são tão 
pequenos, e os resultados que podem advir são por tal forma grandes, que ninguém 
pode recusar-se a fazer essa experiência". ANTOINE MEILLET, do colégio de 
França, lingüísta de renome universal, assim se exprimiu "A possibilidade de 
instituir uma língua artificial fácil de aprender e o fato de que tal língua é 
utilizável estão demonstrados na prática Tóda discussão teórica é vã: o Espe
ranto funcionou." FoRTUNATO DuArrTE, o grande latinista brasileiro, apelidou-o 
de filho póstumo do latim 

Foi em 1905 que se realizou, em Boulogne-sur-Mer, o 1 ° Congresso Universal 
de Esperanto, no qual se evidenc.ou que êsse idioma se presta admiràvelmente 
para a conversação Por essa ocasião foi o Dr ZAMENHOF condecorado com a 
Legião de Honra pelo Govêrno Francês e com a comenda de IsABEL a Católlca 
pelo Rei de Espanha 

Além dêsse congresso, reuniram-se mais 30 em diversas cidades da Europa 
e em duas da América, aos quais compareceram milhares de esperantistas de 
mais de 40 países 
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Em quase todos êsses congressos os Governos do Brasil e de grande número 
de outros países se fizeram representar oficialmente No de Washington, o 
Prof. J B DE MELO E SousA, representante do Govêrno Brasileiro, recebeu o 
primeiro prêmio em um concurso de poesias sôbre a fraternidade universal Foi 
então cantada em Esperanto a poesia de GoNÇALVEs DIAs Canção do Exílio, musi
cada pelo maestro brasileiro QuERINO DE OLIVEIRA 

O Dr. JoÃo CARLOS MuNIZ, que representou o Brasil no Congresso de Oxford, 
assim se exprimiu em entrevista concedida a um jornal dessa cidade: "Fiquei, 
assim, inteiramente surpreendido quando pela primeira vez ouvi discursos em 
Esperanto e verifiquei que povos de muitas raças diferentes podiam usá-lo 
como eficiente meio de comunicação " 

O Esperanto tem sido usado pràticamente em muitos países É assim que 
quase tôdas as feiras de amostras e exposições internacionais, como as de Antu
érpia, Basiléia, Budapest, Graz, Helsingfors, Leipzig, Lião, Marselha, Mulhouse, 
Paris, Pádua, Praga, Reichenberg, Rio de Janeiro, Viena e outras cidades, se 
utilizaram do Esperanto Na Feira de París, realizada em 1935, o Esperanto foi 
a língua mais empregada na correspondência, depois do francês. 

O Esperanto já tem sido usado como língua oficial em congressos internacio
nais. Como exemplo citaremos o 34 ° Congresso Eucarístico Mundial, realizado 
em maio de 1938 na cidade de Budapeste, na Hungria 

A 1espeito da literatura esperantista, vamos 1eproduzir alguns trechos de 
um prospecto de propaganda, largamente distribuído pela Liga Esperantista 
D1asileira "Antes da guerra atual publicavam-se cêrca de cem revistas em Espe
ranto, das quais algumas científicas ou técnicas, como a Inte1 nacia Medicina 
Revuo (Revista Médica Internacional), a Inte1nacia Pedagogia Revuo (Revista 
Pedagógica Internacional), a Scienca Gazeta (Gazeta Científica), a Politika 
Sociala Revuo (Revista Política e Social); outras destinam-se ao público inter
nacional esperantista, assim o Heraldo de Espewnto (0 Arauto de Espmanto), 
Literatura Mondo (Mundo Literá1io), La P1aktiko (Prática); e várias out1as, 
enfim, como órgãos das sociedades nacionais esperantistas para propaganda 
dentro de cada país 

A literatura em Esperanto conta cêrca de dez milhares de volumes Muitos 
dos livros mais famosos, quer antigos, como a Bíblia, a Odisséia e a Eneida, quer 
de escritores modernos, como ARISHIMA, IVAN KARINTHY, LAGERLOF, LüNDON, PAPINI, 
REMARQUE, WELLS, ZWEIG, estão traduzidos em Esperanto, em que também se pode 
ler A Divina Comédia, de DANTE, Harnleto, A Tragédia do Rei Lew, Macbeth, O 
Sonho de urna Noite de Verão, de SHAKESPEARE, Para a Paz Eterna, de KANT; o 
Fausto, de GüETHE, Os Bandidos e Guilherme TeU, de SCHILLER, Salorné, de WILDE, 
Mazepa, de SLOWACKY; Paulo e Virginia, de BERNARDIN DE SAINT PIERRE, Quo Vadis, 
de SIENKIEwrcz, e muitas outras obras da literatura de todos os povos, ao lado 
igualmente de originais em verso e prosa Assim Preter la vivo (Além da Vida), 
poemas de JúLIO BAGHY, e Jarrniloj pasas (Milênios passam), magnífica síntese 
da história universal, de HERMANN HAEFKER, em dois volumes Diversas antologias, 
tôdas em grosso volume, já conta a Biblioteca Esperantista, com a mais fina 
literatura dos mais diferentes povos " 

Além dos livros acima citados, devemos mencionar os seguintes, editados no 
Rio de Janeiro Bhagavad-Gitâ, tio estas, Sublima Kanto pri la Senrnorteco 
(Bhagavad-Gitâ, isto é, Sublime Canto sôbre a Imortalidade), traduzido do 
original sânscrito; Diverskolora Bukedeto (Ramalhete de diversas côres), con
tendo poemas traduzidos de 40 línguas, La Vidvineto (A Viuvinha), de JosÉ DE 
ALENCAR, e Arno per P1 overboj (Amor por Anexins), de ARTUR AZEVEDO 

A utilidade do Esperanto para o turismo é incontestável Já existem, escritos 
na língua auxiliar, guias de grande número de localidades, inclusive do Rio de 
Janeiro, alguns dos quais com belíssimas ilustrações O 1 ° Congresso Inter
nacional de Turismo, reunido em Budapest, em 1932, recomendou o emprêgo do 
Esperanto nas propagandas turísticas. 
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o início do movimento A propaganda da língua internacional Esperanto no 
esperantista no Brasil Brasil começou pràticamente em 1906 com a fundação 

de grupos esperantistas em Campinas, em São Paulo, no 
Rio de Janeiro e em Pôrto Alegre Em 1907 realizou-se no Rio de Janeiro o 
1 o Congresso Brasileiro de Esperanto, sendo então fundada a Liga Esperantista 
Brasileira, que em 21 de outubro de 1921 foi considerada "sociedade de utilidade 
pública" e, a partir do ano seguinte, tem recebido uma pequena subvenção do 
Govêrno Federal A Liga tem por fim dirigir a propaganda geral do Esperanto 
no Brasil, fazer propaganda do Brasil no estrangeiro por meio do Esperanto, 
coligar e auxiliar os grupos esperantistas que lhe forem filiados, etc. 

Todos os membros da Liga são filiados à Internacia Esperanto-Ligo (Liga 
Internacional Esperantista), com sede em Londres Atualmente existem 13 grupos 
filiados à Liga, com sede no Rio de Janeiro e nos Estados do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco, Bahia, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais Desde o início da propaganda do Esperanto no Brasil fundaram-se 
mais de cem grupos, muitos dos quais, porém, duraram apenas alguns meses. 

Editam-se atualmente no Brasil dois boletins de propaganda do Esperanto, 
a saber: O Brasil Esperantista, órgão da Liga Esperantista Brasileira, e Pe~nam
buco Esperantista, órgão da Associação Esperantista Pernambucana, com sede 
em Recife 

Congressos Brasileiros 
de Esperanto 

Ao 1 ° Congresso Brasileiro de Esperanto, realizado no 
Rio de Janeiro sob a presidência de Honra do Dr. 
TAVARES DE LIRA, então Ministro do Interior, seguiram-se 

mais oito que se reuniram, respectivamente, em São Paulo, Petrópolis, Juiz de 
Fora, Rio de Janeiro (três vêzes), Vitória e Rio de Janeiro novamente Em todos 
êsses congressos contaram os esperantistas com o apoio do Govêrno Federal, 
representado pela franquia telegráfica, carros especiais e passagens gratuitas 
ou com abatimento na Estrada de Ferro Central do Brasil, passagens com aba
timento nos vapores do Lóide Brasileiro, carimbos especiais para inutilização 
de selos postais E a todos êles compareceram representantes de autoridades 
federais, estaduais e municipais Além disso, Ministros de Estado e o prefeito 
do Distrito Federal figuraram nas Comissões de Honra 

O 9 ° Congresso teve o alto patrocínio do Dr. GETÚLIO VARGAS e suas sessões 
realizaram-se nos salões de conferências e da biblioteca do Itamarati, espon
tâneamente cedidas pelo embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SoARES, então Ministro 
das Relações Exteriores, que presidiu a sessão solene de encerramento dêsse 
certame e autorizou a impressão na Imprensa Nacional de um guia do Rio de 
Janeiro em Esperanto. O Dr MARQUES Dos REIS, Ministro da Viação e Obras 
Públicas, autorizou a emissão de um sêlo comemorativo do Congresso, com 
dizeres em Esperanto A Câmara de Deputados Federais e a Câmara de Deputa
dos do Rio Grande do Norte enviaram ao Congresso telegramas de felicitações. 
Os esperantistas que participaram do 8 ° Congresso foram hospedados pelo 
Govêrno do Estado do Espírito Santo. 

A Liga Esperantista Brasileira já começou a propaganda do 10 ° Congresso 
Brasileiro de Esperanto, cuja Comissão Organizadora está assim constituída: 
Presidente - Sr Embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES; vice-presidentes -
Prof LOURENÇO FILHO, D ANA AMÉLIA DE QUEIROZ CARNEIRO DE MENDONÇA e Dr. CARLOS 
DoMINGUEs; secretário-geral- Sr IsMAEL GOMES BRAGA; secretários- Dr MÁRIO 
RITTER NUNES, Senhoritas MARIA AMARAL MALHEIRO e MARIA DA Luz COSTA; tesou
reiro- Sr. DÉLIO PEREIRA DE SousA; e tesoureiro-auxiliar - Senhorita IRANI BAGGI 
DE ARAÚJO. 
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Pronunciamentos de Aprovaram moções de simpatia pelo Esperanto ou 
Congressos não es11erantistas reccmendaram seu uso em congressos internacio-

nais ou em publicações de caráter internacion::ü, 
ou, finalmente, aconselharam sua inclusão nos programas do ensino secundário 
os seguintes congressos e convenções, realizados no Brasil· 4 ° Congresso de 
Medicina Latino-Americano, 4 °, 5°, 6 °, 8.0 e 9 ° Cong1essos Brasileiros de Geo
grafia, 1 ° Congresso das Associações Comerciais do Brasil, 2 ° Congresso Ame
ricano de Expansão Econômica e Instrução Comercial, 1 ° Congresso Brasileiro 
de Contabilidade, 2 a Conferência Nacional de Educação, 1 ° e 2 ° Congressos 
Brasileiros de Filatelia, 1.° Congresso das Academias de Letras e Sociedades de 
Cultura Literária, 1 ° Congresso Brasileiro de Escotismo, 1 ° Congresso Brasi
leiro de Jornalistas e Escritores Espíritas, 1 ° Congresso Brasileiro de Teosofia, 
2 ° Congresso BrasileirL. de Jornalistas Católicos e 2 ° Congresso das Academias 
de Letras do Brasil 

A 2 a Convenção de Engenheiros, reunida em São Paulo em 1940, resolveu 
que se iniciasse a organização de uma terminologia técnica uniforme para todo 
o país e que dos têrmos técnicos incluídos se desse a tradução em Esperanto 
Êsse trabalho já foi iniciado 

O Esperanto nos O Brasil foi o primeiro país a incluir o Esperanto entre 
Correios e Telégrafos as línguas admitidas como linguagem clara para os 

telegramas interiores Essa resolução foi tomada em 
novemb1o de 1906 pelo D1 LAURO MÜLLER, então Ministro da Viação, por soli
citação do deputado MEDEIROS E ALBUQUERQUE, p1 esidente do B1 azila Klubo Espe
ranto Somente em 1923, em virtude de tecomendação da Liga das Nações, a 
União Telegráfica Unive1sal considerou o Esperanto como linguagem clara no 
uso telegráfico internacional 

Grande p1opaganda do Brasil fizeram as duas edições de cartões-postais 
ilustrados com vistas do Rio de Janeiro e dos Estados e dizeres em português 
e Esperanto A Liga Esperantista Brasileira organizou, com as notícias e títulos 
das gazetas e revistas, nacionais e estrangeiras, que a êles se referiram, um 
quadro com três metros de largura por dois de altura, o '1Ual foi oferecido à 
Diretoria Regional dos Coneios e Telégrafos do Distrito Federal Foi também 
editada uma carta-bilhete com ilustrações e dizeres em seis línguas, inclusive 
o Esperanto 

Além do sêlo emitido por ocasião do 9 ° Congresso Brasileilo de Espe1anto, 
o Sr Ministro da Viação autorizou a emissão de dois sel::ls ele propaganda das 
8 a e 9 a Feiras Inte1nacionais de Amostras do Rio de Janeiro e outw em 
homenagem ao Jubileu de Ouro do Esperanto, por ocasião do 29 ° Congresso 
de Esperanto, 1ealizado em 1937 na cidade de Varsóvia Pelo grande apoio dado 
à causa espe1antista receberam o Sr Ministro e seu sec1etário-geral várias 
cartas de congratulações, as quais foram por êles 1espondidas em Esperanto A 
respeito da emissão do último sêlo assim se exprimiu a gazeta semanal He1 oldo 
de Esperanto, órgão oficial da Liga Internacional Esperantista, com sede em 
Londres "O que, porém, nos alvoroça de modo particular é o novo reconheci
mento do govêrno brasileiro com a emissão dum sêlo postal especial para come
morar o Jubileu de Ouro do Esperanto Tem a significação duma vitória oficial, 
da qual podemos com direito orgulhar-nos" 

Na agência postal da Avenida Rio B1anco funciona uma máquina para 
franquia de cartas com as palavras Rio de JaneiJ o-Tw isma U1 bo Nas capas dos 
livros editados pelo Sr IsMAEL GoMEs BRAGA figuram fotografias dos dois últimos 
selos 

Em 9 de abril de 1930, graças a gentileza da Companhia Rádio-telegráfica 
Brasileira, o presidente da Liga Esperantista Brasileira conversou em Esperanto 
com o dileto1 da gazeta esperantista La Movado (0 Movimento), em PalÍs Foi a 
primeira vez que duas pessoas conversaram pelo telégrafo sem fio usando a 
lingua auxiliar. 
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Filatelia e Esperanto O 1.0 Congresso Brasileiro de Filatelia, realizado em 1934, 
aprovou uma moção recomendando o emprêgo do Espe

ranto pelos filatelistas. Moção igual foi aprovada pelo 2 ° Congresso reali
zado em 1938, por ocasião da Exposição Filatélica "BRAPEX", que teve êxlto 
extraordinário A Liga Esperantista organizou um "stand" de propaganda com 
inúmeros prospectos, gazetas, revistas, selos e livros em Esperanto A Comissão 
Organizadora da Exposição publicou também em Esperanto o Regulamento e 
seus boletins de propaganda A agência do correio instalada na exposição usou 
um carimbo em duas côres com dizeres em Esperanto 

Carimbos especiais com texto em Esperanto foram utilizados durante as 
Feiras Internacionais de Amostras do Rio de Janeiro, por ocasião do 9 ° Con
gresso Brasileiro de Esperanto, das Exposições Filatélicas realizadas em Belo 
Horizonte e da 2.a Conferência Sul-Americana de Rádio-Comunicações, reali
zada em 1937. 

A aproximação entre o Esperanto e a Filatelia tem dado ótimos resultados, 
pois grande número de filatelistas estudou-o e muitos esperantistas tornaram-se 
colecionadores de selos 

Estatística e Esperanto Em setembro de 1908, a Diretoria Geral de Estatística, 
então dirigida pelo Dr BULHÕES CARVALHO, editou O 

Boletim Comemorativo da Exposição Nacional com os títulos em português, 
francês e Esperanto e uma brochura especial com o prefácio somente em 
Esperanto Mais tarde, em Julho de 1938, por ocasião da sessão solene de 
instalação da Assembléia Geral dos Conselhos Nacionais que constituem o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o Embaixador JosÉ CARLos 
DE MACEDO SOARES, seu presidente, assim se exprimiu: "A par disso, da síntese 
estatística que figura na sinopse do Distrito Federal, em que se comparam os 
respectivos dados com os do país no seu conjunto, fêz-se, vertido para o Espe
ranto, um opúsculo de vulgarização mundial da estatística brasileira, - medida 
essa que retomou a feliz lembrança de MEDEIROS E ALBUQUERQUE, aceita pela 
antiga Diretoria Geral de Estatística na organização do Boletim Comemorativo 
da Exposição de 1908, de utilizar-se o belo idioma auxiliar, que a humanidade 
deve ao gênio de ZAMENHOF, nas publicações nossas que precisam ter uma 
larga repercussão no estrangeiro". Foi então aprovada uma resJlução mandando 
adotar o Esperanto como língua auxiliar, nas atividades e pub~icações do 
Instituto 

Graças à iniciativa do secretário-geral do Instituto que, quando dirigia o 
Depa1 tamento de Estatística de Minas Gerais, usava o Esperanto em sua cor
respondência com o Exterior, foi publicada somente neste idioma a Sinopse 
Estatística referente ao ano de 1937, à qual se seguiu a referente ao ano de 
1938. Ambas tiveram larga repe1cussão, principalmente no estrangeiro 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional de Estatística, reunida em 1939, 
mandou incluir o estudo do Esperanto, como matéria obrigatória, no programa 
do curso anual (de aperfeiçoamento) de Estatística oferecido aos estagiários 
dos sistemas regionais presididos por aquêle colégio 

Em virtude dessa resolução realizou-se durante os meses de julho e agôsto 
de 1941 o primeiro Curso de Aperfeiçoamento, em cujo programa figurava 
como matéria obrigatória a língua auxiliar Esperanto Nesse cmso inscre
veram-se 55 alunos, dos quais 23 eram estagiários dos serviços de estatística dos 
Estados, e os restantes, funcionários de repartições similares da Capital da 
República Dos diplomas conferidos aos alunos aprovados nos exames constam 
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as notas relativas ao Esperanto Devido às dificuldades de transporte em conse
qüência da guerra mundial não se realizaram os cursos que deviam ter lugar 
em 1942 e 1943 

O I B G E também publicou, somente em Esperanto, a belíssima bro
chura sôbre Salvador, capital do Estado da Bahia, editada, primitivamente, 
em português pela Municipalidade daquela cidade A brochura, editada em 
papel de luxo, contém 56 páginas e 88 ilustrações sob uma capa artística com 
interessante desenho alegórico, simbolizando a tradição e o progresso Essa 
edição foi uma contribuição do Brasil ao 2 ° Congresso Interamericano de 
Municipalidades, realizado em setembro de 1941, em Santiago do Chile. Seu 
preparo foi confiado ao Serviço Gráfico do Instituto. 

O presidente do Instituto em seu relatório de 1941 apresentado ao Sr. 
Presidente da República declara que, com o objetivo de vulgarização mundial de 
algumas informações essenciais sôbre a vida brasileira, o Instituto editará um 
trabalho especial sôbre a História e a Geografia do Brasil. 

Resumos em Esperanto A Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro vem publi-
cando, a partir de 1933, resumos em Esperanto de todos 

os artigos de seu órgão oficial Em virtude de resolução do Conselho Nacional 
de Geografia, cujo Secretário-Geral é O Dr. CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, todos 
os números do órgão oficial do mesmo Conselho - Revista Brasileira de Geografia 
- também divulgam resumos, em Esperanto, dos principais artigos 

Turismo e Esperanto. A mais antiga utilização do Esperanto como meio de 
Propaganda do Brasil propaganda do Brasil no estrangeiro foi a publicação 

duma brochura intitulada Brazilio pela importante 
casa editôra Hachette & Cia., de París, contendo a conferência realizada em 
1907 na Sociedade de Geografia desta cidade pelo professor EVERARDO BACKHEUSER 

Como já se disse, em 1908 a Diretoria Geral de Estatística editou o Boletim 
Comemorativo da Exposição Nacional com os títulos em português, francês e 
Esperanto e, à parte, o prefácio neste idioma. Em 1912 o Brazila Esperantista 
publicou em Esperanto todo o Regulamento da Defesa da Borracha no Brasil 

A Comissão Organizadora da Exposição Nacional Comemorativa do 1° Cen
tenário da Independência do Brasil publicou em 1922 uma brochura ilustrada 
de propaganda em Esperanto e financiou um número especial da gazeta semanal 
Esperanto Triumjonta, redigida somente em Esperanto, exclusivamente de 
propaganda do Brasil. Nessa ocasião o Brazila Klubo Esperanto recebeu uma 
medalha de ouro pela sua exposição de coisas de propaganda da língua auxiliar 

O 3 ° Congresso Sul-Americano de Turismo, reunido no Rio de Janeiro em 
1930, aprovou unânimemente uma moção recomendando a publicação em Espe-
1 anta dos guias e fôlhas-volantes a serem distribuídos nos países fora da América 
Latina e o ensino dessa língua nas escolas públicas de todos os países pertencentes 
à Federação Sul-Americana de Turismo Em virtude dessa recomendação, o 
Touring Club do Brasil publicou em 1933 um guia ilustrado sôbre o Rio de Janeiro 
com algumas páginas em Esperanto Nesse mesmo ano o Departamento dos 
Correios e Telégrafos editou duas séries de cartões-postais ilustrados com dizeres 
em português e Esperanto e a 7 a Feira Internacional de Amostras do Rio de 
Janeiro editou em Esperanto um belíssimo prospecto de propaganda com 32 
ilustrações Edições semelhantes foram feitas por ocasião das 8.a, 9.a e 10 a 
Feiras de Amostras, as quais tiveram vasta divulgação, graças à Liga Esperan
tista Brasileira, por intermédio dos delegados da Associação Internacional Espe-
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rantista, à qual aquela é filiada Foram também editados catálogos das 9.a, 10.a 
e 12 a Feiras com dizeres também em Esperanto, além de cartazes especiais 
redigidos na língua auxiliar, de propaganda das 8 a e 10.a Feiras, e carimbos 
especiais para inutilização dos selos com dizeres em Esperanto emitidos pelos 
Correios. 

A Liga Esperantista organizou um "stand" de Esperanto na "Mostra de 
Turismo" realizado pela Prefeitura do Distrito Federal e durante a 8 a Feira de 
Amostras 

Desde 1935 a Liga Espe1antista manteve representantes, designados pelo 
Prefeito do Distrito Federal, nas Conselhos Consultivos de Turismo e das Feiras 
de Amostras Por ocasião da 36 a reunião do Conselho Consultivo da Feira, o 
Dr LouRIVAL FoNTES, Diretor Geral de Turismo, declarou que "desejava chamar 
a atenção de todos os que fazem propaganda do Brasil, quer com fins turísticos, 
quer sob outros aspectos, para que nunca se esqueçam de o fazer em Esperanto, 
salientando que recebe diàriamente mais de 15 cartas e cartões redigidos nesse 
idioma". 

Na nova edição do livro de turismo O Rio Maravilhoso foi incluído o Espe
ranto ao lado de cinco línguas nacionais Durante dois anos, às terças-feiras, 
a Hora do Brasil irradiou 15 minutos em Esperanto. 

A Liga Esperantista enumerou em avulso especial todos os prospectos, guias 
e brochuras de propaganda do Brasil O Brasil Esperantista, órgão oficial da 
Liga, tem feito propaganda de produtos brasileiros, entre os quais citaremos a 
borracha, o babaçu, a oiticica e a carnaúba 

Na parte referente à Estatística, tratamos de outros fatos relacionados com 
o turismo e a propaganda do Brasil 

O Esperanto nas Escolas Desde o início da propaganda do Esperanto no Brasil, 
foi tratado com muito carinho o ensino dêsse idioma 

nas escolas públicas e particulares O primeiro curso inaugurado no Rio de 
Janeiro verificou-se em 1906 na Associação dos Empregados do Comércio, onde em 
anos seguintes se realizaram dezenas de outros cursos O primeiro curso em 
estabelecimento público realizou-se no Ginásio Nacional. Além dêsses, inú
meros cursos em escolas públicas e particulares tiveram lugar no Rio de Janeiro 
e nos Estados do Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais. 

Em 1910 funcionaram no Rio de Janeiro cursos de Esperanto no Pedago
gium, na Escola Normal e em mais de 20 Escolas-modelos, tendo sido o curso na 
Escola José de Alencar inaugurado pelo Prof FRANCisco CABRITA, então Diretor 
da Instrução Pública 

As Leis ns. 1 162, de 1913; 759, de 1918; e 2 083, de 1919, autorizaram o 
ensino do Esperanto, em caráter facultativo, em escolas públicas, respectiva
mente nos Estados do Rio de Janeiro e de Sergipe e no Distrito Federal O maior 
sucesso do Esperanto nas escolas públicas do Rio de Janeiro foi atingido em 1918, 
sendo Diretor da Instrução Pública O Dr MANOEL CÍCERO PEREGRINO DA SILVA, 

quando funcionaram cursos em grande número de escolas dirigidas em sua 
grande maioria por professôres municipais e freqüentados por mais de 600 alunos 
de ambos os sexos :i!:sses cursos eram realizados logo depois do encerramento das 
:wlas. A adoção dos dois turnos nas escolas veio dificultar o ensino do idioma 
~mxiliar. Entretanto, durante alguns anos ainda funcionaram cursos em algumas 
escolas cujas diretoras tinham grande simpatia pelo Esperanto. 
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Durante os anos de 1925 a 1923, o Esperanto figurou como matélia obrigatória, 
no programa da escola comercial mantida pela Associação dos Empregados no 
Comércio do Rio de Janeiro Com a reforma do ensino comercial perdeu o ensino 
rlo Esperanto o caráter de obrigatoriedade 

Em 1932 funcionaram cursos de Esperanto no Externato e no Internato do 
Colégio Ped1o II, no Instituto de Educação e na Escola Rodrigues Alves 

Em agôsto de 1937 o órgão oficial da Liga Internacional Esperantista, com 
sede em Londres, publicou uma estatística, sôbre o Esperanto na escola, contendo 
informações de 67 países, em 40 dos quais funcionaram cursos da língua auxiliar 
em escolas públicas e particula1es, no período de 1 de outubro de 1927 a 31 de 
rlezembro de 1937 Nessa estatística ocupa o Brasil o 2 ° lugar com 116 escolas em 
que o Espewnto foi ensinado Figura em 1 ° lugar a Alemanha, com 407 escolas, 
vindo depois do Brasil os seguintes países Rússia, com 97; Polônia, com 70; Che
coslováquia, com 56, Austria, com 49, Inglaterra, com 48, etc 

Em 1929 o Dr F'ERNANDO DE AzEVEDO, diretor-geral da Instrução Pública Muni
cipal, por proposta do Prof. JôNATAs SERRANo, diretor técnico, mandou incluir 
o Espe1anto entre as línguas a serem usadas no serviço de correspondência 
com o Exterior criado pelo Intercâmbio Escolar Só a Escola Rodrigues Alves 
recebeu de janeüo de 1931 a abril de 1932, além de jmnais estrangeiros e dese
nhos de alunos, 141 cartas e cartões-postais redigidos em Esperanto Com a 
mudança da dileção da Instlu;ão Pública, foi suprimido êste serviço, que já 

estava produzindo excelentes 1 esultados 

Expeliências oficiais feitas na Inglaterra e em outros países verificaram que 
o Esperanto, por ser uma língua essencialmente lógica, facilita o ensino das outras 
línguas Do relatório apresentado pelo Secretálio Geral da Liga das Nações e 
adotado pela Assembléia Geral em 1922, extraímos o seguinte "Estudantes chi
neses mandados ao Instituto Franco-Chinês com o Esperanto como única baga
gem conseguiram penetrar no idioma francês muito fàcilmente " 

A Liga Esperantista Brasileira, em 1938, por intermédio do Dr J MARQUES 
DOS REIS, que tão assinalados serviços prestara ao Esperanto, quando Ministro da 
Viação e Obras PúbEcas, dirigiu-se ao Sr Ministro da Educação e Saúde, para 
que o Govêrno Brasileiro aderisse ao Convênio Internacional Escolar, que tem 
por fim a adoção obrigatória do Esperanto nas escolas de diversos países itsse 
pedido teve infounação favorável da Diretoria de Educação e foi encaminhado 
no Conselho Nacional de Educação, onde foi relatado pelo Prof JoNATHAS SERRANO 
e aprovado por 12 votos contra um apenas O Instituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos, ouvido a respeito da exeqüibilidade elo pecJ:do, deu pa1 ecer franca
mente favorável O Sr M"nistro ela Educação, entretanto, não deu despacho 
definitivo, declarando apenas que o programa das escolas secundárias est:wa 
muito sob1ecarregado, não permitindo a inclusão de mais uma língua 

Ruas com os nomes Já existem no B1asil três 1 uas com o nome "Espc-
"Esperanto" e "Za1nenhof" ranto", a saber uma nesta Capital, no Realengo, uma 

em Salvador, no Estado da Bahia, e uma em Aracaju, 
no Estado de Sergipe, e duas com o nome de "Zamenhof", sendo uma no Rio de Ja
neiro, no baino de Hadock Lobo, e out1a em Pôrto Alegre, no Rio Grande do Sul 

Rádio e Esperanto A estação emissora do Rádio Clube do Brasil foi a primeira 
em nosso país e a quarta do mundo- em 1923- que ina

diou em Esperanto. Depois disso esta estação e muitas outras realizaram 
cursos de Esperanto, programas com cantos e declamações neste idioma e confe
rências ou inf01mações sôb1e o movimento esperantista Citaremos as seguintes 
Rádio Nacional, durante a Hora de Ginástica; Rádio Vera Cruz, Rádio Transmis-
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mra, Rádio Cruzeiro do Sul e Rádlo do Ministério da Educação, no Rio de 
Janeiro, Rádio Clube Fluminense, Rádio Sociedade Fluminense, em Niterói; 
Rádio Piratininga, em São Paulo; Rádio Farroupilha, em Pôrto Alegre, Rádio 
Clube de Pernambuco, no Recife, Rádio Clube do Ceará, em Fortaleza 

Durante dois anos a Liga Esperantista traduziu e leu ao microfone, ás terças
feiras, durante a Hora do Brasil, os boletins que lhe eram fornecidos em portu
guês pelo Departamento de Propaganda e Difusão Cultural Em alguns pro
gramas houve também canto em Esperanto 

Em agôsto de 1939 a estação da Tôrre Eiffel ilradiou em Esperanto a 
comédia de ARTUR AZEVEDO Amor por Anexins 

Cabe referir ainda que, a 22 de outubro de 1931, como parte do programa 
da Hora Católica de Educação, a emissora do Rádio Clube do Brasil ilradiou 
uma comunicação da Diletmia Geral de Informaçõe~, Estatística e Divulgação 
sôbre o Esperanto e a Educação 

A Federação Espírita Dentre os fl utos do 9 ° Cong1 essa Brasileiro de Espe
Brasileira e o Esperanto ranto um foi a adesão da Federação Espírita Brasi-

leira ao movimento esperantista Fo1am então estu
dados os planos de ação comp1eendendo a tribuna, o jornal, a livraria e o rádio 
Iniciaram-se os trabalhos pela impm tação de livros estrangeiros para estabe
lecer-se um serviço básico de liv10s em Esperanto na Livralia da Federação, 
se1 viço êsse que começou a funcionar em 1937, podendo ser a mesma considerada 
hoje uma verdadeira livraria central, que serve a tôda a América e Portugal não 
sàmente os livros estrangeiros como também as duas dezenas de livros e brochu
ras por ela editados Mais de 60 000 brochuras foram distribuídas g1atuitamente. 
Dois dêsses liv1os publicados pela Livraria foram impressos em língua castelhana e 
amplamente distribuídos na Argentina e em outras repúblicas hispano-america
nas com grandes benefícios para o movimento esperantista nesses países 

Pelo órgão oLcial Reformador tem sido mantido um serviço permanente de 
propaganda em artigos, notícias e anúncios de livros e pela estação da Rádio 
Transmissora vêm sendo irradiados, desde 1939, cursos e informações sôb1e o 
movimento esperantista 

Em tôdas as publicações didáticas tem sido mantida neut1alidade absoluta 
sôbre política e religião, não constando delas anúncios de livros espíritas 

O Esperanto e 
o Catolicismo 

Desde o início da propaganda 1egular do Espe1anto no Brasil 
tem a Igreja Católica dado seu apôio mmal a êsse movimento 
que visa a paz e a fraternidade entre todos os povos Por 

ocasião dos primeiro e quiúto Cong1essos Brasileiros de Espe1anto, realizados 
nesta Capital, respectivamente em 1907 e 1913, o Sr Ca1deal D JoAQUIM ARcovERDE 
fêz-se representar pelo Cônego BENEDITO MARINHO Presidiu a êste último con
gresso o Padre MATIAS FREIRE, rep1esentante oficial do Govêrno do Estado da 
Pa1aíba Durante seis dos nove congressos de Esperanto, 1ealizados nesta 
Capital, em Petrópolis, São Paulo, Juiz de Fma e Vitólia foram 1ezadas missas 
por iniciativa dos congressistas católicos, durante as quais foi cantada em 
Espe1anto a Ave-Maria e falaram ao Evangelho sôbre êsse idioma os eminentes 
orado1es D BENEDITo DE SousA, então Bispo em Vitória, e os Monsenhores 
BENEDITO MARINHO, GONÇALVES DE REZENDE, FRANCISCO MAC-DOWELL e FELÍCIO 
MAGALDI Durante essas missas permaneceu junto ao alta1 a bandeira espelan
tista, cujas côres simbolizam a paz e a esperança Participaram da mesa do 
8 ° Congresso Brasileilo de Esperanto os Bispos de Espírito Santo e de Goiás 

Conferências sôb1e o Esperanto e cmsos dêsse idioma auxiliar tiveram lugar 
no Cüculo Católico e na União Católica Brasileila, a qual aderiu a quase todos 
os congressos brasileiros de Espe1anto, em dois dos quais fêz confe1ências o 
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eminente católico CoNDE DE AFoNso CELso Pela estação da Rádio Vera Cruz 
foi irradiado um curso de Esperanto Aprovaram o parecer favorável ao ensino 
dêsse idioma nas escolas, elaborado pelo Professor JôNATAS SERRANO, o Padre 
LEONEL FRANCA e O Dr. AMOROSO LIMA, presidente da Ação Católica. 

O 2 ° Congresso dos Jornalistas Católicos Brasileiros, realizado nesta Capital 
em 1940, votou unânimemente uma moção de simpatia à causa esperantista, 
cujo projeto recebeu a assinatura de diversos sacerdotes 

Teve grande aceitação nos meios católicos esperantistas desta Capital e 
em alguns países das Américas a brochura Esperanto e Catolicismo, reprodu
zindo uma confe1ência feita em Niterói pelo Dr MÁRIO RITTER NUNEs, 1 ° Secre
tário da Liga Esperantista Brasileira e funcionário do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística Um jornal católico de Buenos Aires publicou na íntegra, 
em espanhol, essa conferência, por iniciativa da Associação Esperantista Católica 
Argentina, que faz rezar duas vêzes por ano uma missa, durante a qual faz uma 
prédica em Esperanto o assistente eclesiástico padre JuAN ÜRTEGA S J , e são 
cantados no idioma auxiliar a Ave-Maria e outros cânticos. 

A C1uz e A União, órgãos católicos, têm manifestado sua simpatia pelo 
idioma criado por ZAMENHOF, a respeito do qual disse Sua Santidade o Papa Pro x 
as seguintes palavras "Reconheço a utilidade do Esperanto para conservar a 
unidade entre os católicos de todo o mundo O Esperanto tem diaute de si 
um grande futuro " 

Conclusão Tendo em vista as inequívocas provas de simpatia do Govê1no 
Brasileiro, em relação ao idioma auxiliar internacional Esperanto, 

o que é um fato bastante conhecido dos esperantistas estrangeiros, parece 
que devem ser aceitas as sugestões apresentadas pelo Sr JoRGE G JuÁREz, de 
Havana, ao nosso embaixador em Cuba O Govêrno Brasileiro poderia incluir 
o ensino de noções de Esperanto no último ano do curso primálio, e seu estudo 
completo em um dos anos do curso secundálio, com duas aulas apenas por 
semana; bem assim, criar uma cadeira dessa língua na Faculdade de FHosofia 
do Rio de Janeiro, para o preparo de professôres 
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JOSÉ MARQUES DE OLIVEIRA 

P
ERTENCENDO a uma geração de profissionais em que se distinguiram nomes do mais 

alto mérito, que1 pela competência, quer pelo devotamento ao serviço público, JosÉ 
MARQUES DE OLIVEIRA impôs-se ao respeito e admiração de seus contemporâneos e 

dos que a êles se seguiram, como um dos mais dignos expoentes da classe que tanto 
honrou Tendo iniciado sua carreira pública na antiga Estrada de Ferro D Pedro 11. 
hoje Estrada de Ferro Central do Brasil, onde serviu de 1879 a 1881, foi nomeado amanuense 

da Secção de Estatística, anexa à 3 a Diretoria da Secretaria de Estado dos Neg6cios do 
Império, por portaria de 16 de fevereiro de 1882, mediante concurso em que conquistou 

o primeiro lugar Promovido a oficial, por decreto imperial de 14 de fevereiro de 1885, 
empossou-se e teve exercício a 19 do mesmo mês, desempenhando as funções respectivas 

até 11 de novembro de 1887 

Em 12 de outubro dêsse ano, foi nomeado membro da comissão encarregada, pelo 

Ministro da Fazenda, de medir, coz1ftontar e avaliar os terrenos de índios, marinhas e 

acrescidos, nesta Capital e em Niterói Tratando-se de comissão não remunerada pelos 

cofres públicos e cujos trabalhos se executavam fora das horas do expediente, requereu e 

obteve do Ministro do Império licença para aceitá-Ia e exercê-la, sem prejuízo do seu serviço 

regulamentar Nesses têrmos, atendeu àqueles novos encargos até 30 de janeiro de 1888, data 

em que foi dissolvida a comissão No ato da despedida, recebeu louvores do respectivo 

Chf:'!e pelo modo como desempenhou sua tarefa 

Designado pelo Ministro do Império, em 12 de novembro de 1887, para auxiliar 

o expediente e organizar a biblioteca do Conselho de Estado, apresentou-se, no mesmo dia, 

ao Secretário, MARQUÊS DE PARANAGUÁ, dando inteiro cumprimento às ordens recebidas 

Quanto ao desempenho destas, disse aquêle titular, em documento do seu próprio punho: 

ucumpre-me afirmar, em abono da verdade, que não podia ser mais completo, nem mais 

satisfatório" 

Em 19 de dezembro de 1888, foi nomeado para, juntamente com o Oficial da Secre

taria de Estado PEDRO GUEDES DE CARVALHO, proceder a inquérito sôbre os diferentes 

Berviços a cargo do Asilo de Meninos Desvalidos Em conseqüência do Decreto n Q 113 D, 

de 2 de janeiro de 1890, que restaurou e reorganizou a Diretoria-Geral de Estatistica, 

criando os lugares de Primeiros e Segundos Oficiais, passou a exercer as funções de Primeiro 

Oficial Requisitado pelo Ministério do Interior para servir na Secretaria de Estado, ali 

estêve até 25 de fevereiro, quando voltou à sua Repartição, sendo, em aviso da mesma 

data, louvado pelo Ministro, pela assiduidade, zêlo e apuro com que se desempenhara dos 

trabalhos entregues aos seus cuidados 

Designado pelo Diretor de Estat.ística, em portaria de 31 de janeiro de 1890, para, 

juntamente com outro funcionário, organizar uma estatística dos bens das corporações de 

mão morta, foi, porém, dispensado dêsse encargo, em virtude de ter sido, por aviso da 

véspera, chamado a trabalhar na Secretaria de Estado Em 26 do mesmo mês, foi nomeado 

par~, com os Srs Luís LEITÃO e JosÊ BOJUFÁCIO BURLAMAQUI MOURA, redigir as instru .. 

ções para o recenseamento, que se devia realizar no dia 31 de dezembro do mesmo ano, 

serviço que executou a contento, merecendo louvores do Diretor em portaria de 16 de julho, 

pelo bom desempenho que dera à missão 

Encarregado, em 23 de julho de 1890, de extrair na Contabilidade do Tesouro Nacional, 

os elementos sôbre finanças, aí existentes, a fim de organizar a respectiva estatística, ini

ciou logo o cumprimento dessa incumbência, sôbre cujo resultado assim se manifestou o 

Dr TIMÓTEO DA COSTA: "A carência de dados estatísticos foi tal que motivou a comissão 

do 1 ° Oficial ]OSÉ MARQUES DE OLIVEIRA, funcionário dos mais distintos desta Repart:ção 

e digno, por suas habilitações, atividade, incessante zêlo à causa do serviço público, dos 

maiores elogios e louvores A longa enumeração dêsses trabalhos e estudos na relação adiante 

organizada, ou melhor ainda, o respectivo exame dêsses mesmos trabalhos e estudos dará, 

sem a menor dúv.da, a denominação cabal da afirmação feita " 

Nomeado, em 20 de dezembro de 1891, para o cargo de Chefe da 10 a turma apuradora 

dos mapas do recenseamento de 1890, exerceu as respectivas funções até março de 1893, data 

em que ficou conclti.ído aquêle trabalho Em 4 de fevereiro de 1892, foi designado para 
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servir como examinador de aritmética, corografia e história do Brasil e desenho linear, 

no concurso de Praticante, a que se ia proceder a 1 O do mesmo mês Foi também escolhido 

para fazer parte da comissão examinadora que, no concurso de Amanuense, a realizar~se 

em 15 daquele mês, teria de julgar as provas de noções de economia política, estatística e 

1 edação of.cial Em diferentes oportunidades, serviu como Chefe da 2 a Secção, na ausência 

do eletivo Coube-lhe também substituir, por duas vêzes, os Chefes da 3 a e 4 a Secções 

da Diretoria Geral de Estatística 

Incumbido, a 30 de janeiro e a 2 de junho de 1893, de acompanhar, na Imprensa 

Nacional, a feitura do primeiro número do Anuárjo Estatístico do Brasil desemoenhou a 

tarefa até 9 de fevereiro de 1894. data em que obteve disvensa, a seu oedido Nessa 

ocasião, recebeu louvmes, em pmtatia do Dizetor, pelos serviços QUe prestara Promovido 

a Chefe de Secção. por decreto de 25 de junho de 1894, tomou posse e entrou em exer4 

cício a 3 de julho do me~mo ano 

Portaria de 2 de outubro de 1895 atribuiu4 lhe o encargo de examinar todos os papéis 

do recenseamento de 1890 Em portaria de 25 de abril de 1896, foi elogiado pelo desem ... 

penha da comissão, na qual funcionara como chefe e relator A êsse desempenho referiu-se 

nos seguintes têrmos o Diretor de Estat~stica, na Sinopse do Recenseamento de 1890: 

ao Relatório dessa Comissão, que tudo examinou detidamente e cujos serviços inestimáveis 

aqui agradeço, ass.n1 resume o seu parecer: "Pelo que fica exposto, vê~se que, mais de cinco 

anos depois de efetuado o recenseamento, ainda não há sequer um Estado definitivamente 

concluído, e que nem ao menos se conhece o total bruto da população da República em 

1890! O atraso é getal e enorme" E conclui, depois de longa exposição, que, excetuando 

a comarca de Palmas, tudo mais, que foi postetiormente preparado pela turma de registro, 

carece de revisão, con eção ou justificação, à vista das irregularidades encontradas " 

N'omea.do, por portaria de 6 de junho de 1896, para o cargo de Chefe da turma encar ... 

regada de apuiar o recenseamento de 1890, iniciou lo!Jo os respectivos trabalhos, a cuja 

frente permaneceu até a sua conclusão, em 18 de outubro de 1899, sendo pelos mesmos 

louvado, em portaria de 25 daquele mês Nessa ocasião foi incumbido de rever as provas 

tipográficas, o que ainda o trouxe ocupado até sair do prelo o último volume Na citada 

Sinopse encontra-se a seguinte Iefe1ência ao esfôrço do p1ovecto funcionário, como chefe 

da turma de apuração: uÀ :nexcedível atividade do Sr JOSÉ MARQUES DE OLIVEIRA, Chefe 

de Secção desta Ditetoria, aliada ao mais fervmoso interêsse !Jelo serviço público, deve a Dire

toria-Geral de Estatíst~ca os reais progressos do serviço do 1 ecenseamento, de cuja turma é êle 

chefe desde 6 de junho de 1896 " 

Em janeiro de 1898, passou a ter exercício na 1 a Secção da Diretoria-Geral de Obras 

e Viação da Secretan'a de Estado Em oficio que então recebeu de seu Diretor, agradecia 

êste uos inolvidáveis serv<ços" que à Diretoria prestara desde a sua fundação, e especialmente 

durante o pet íodo de 1 ° de agôsto de 1894 até aquela data, acentuando ainda a sua "conduta 

e zêlo inexcedível pelo serviço público" 

Na Diretoria-Geral de Obras e Viação executou diversos trabalhos, entre os quais 

figura um relatório acêrca das obtas suspensas, feito de ordem do Ministério Tendo sido 

exonerado o Chefe da turma do Registro Civil e achando-se fora desta Capital a pessoa 

nomeada paza. substituí-lo, passou, em 27 de janeiro de 1899, a dirigir, interinamente, essa 

turma, confiando a do Recenseamento ao seu ajudante No mês seguinte deixou aquêle 

cargo, recebendo do Diretor um ofÍcio de agradecimento pelos bons serviços prestados 

Ainda na Secretatia da Viação, foi cl1amado a servir no Gabinete do Ministro, que o 

incumbiu de extenso trabalha sôbre minezação, sendo aceito o respectivo plano pelo titular 

da pasta, que, em despacho, louvou o autor pelo zêlo e diligência demonstrados Prosse~ 

guindo no desenvo~virnento dêssc trabalho, sempre continuado por ordem dos três Ministros 

que sucede1 am ao que tivera a iniciativa dê! e, já entJ egara prontos quatro dos sete volumes 

de que se. devia compot a obra, quando teve de in tez rompê-la, em virtude de haver revertido 

ao quadro, por deczeto de 19 de setembro de 1905 Teve, assim, de tornar à sua Dhetoria, 

onde se apresentou a 27 do mesmo mês, assumindo a chefia da 2 a Secção, aue lhe fôra 

designada em podada da véspera A despeito de já se achar desligado da Secretaria de 

Eslado, hem assirn dispensado do se1viço especial aue elaborava ali, ainda e1n janeiro de 

1906 lhe foi remetido, de ordem do Ministro, volutnoso p1 ocess01 para que em:tissc parecer 

sôbte uma consulta do Presidente do Rio Gtande do Sul, acêrca de controvertida e com~ 
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plicada concessão mineira, que a Secretaria estava em dificuldade para resolver Do parecer 

pedido e satisfeito resultou o desfecho do caso, ficando o Govêrno livre de pagar elevada 

importância, que parecia prestes a exigir-lhe a diplomacia de uma grande potência 

Chamado, por off.cio de 3 de julho de 1906, a servir no gabinete do Ministro, foi pôsto 
à disposição da Comissão Central do Recenseamento Municipal, que reclamara os seus 
préstimos profissionais Ali se conservou até o têrmo do trabalho censitário, em 31 de 

julho de 1907, exercendo as funções de Chefe do Escritório Central e também, sucessi
vamente, as de Chefe da turma de contagem, da 2 a turma de apuração e da de estat:ística 

predial Findo o recenseamento, a Comissão diretora, em nome do Ministro, louvou o 

operoso funcionário pelo excelente aux.ílio que lhe prestara 

Designado pelo Diretor de Estatistica, em 4 de abril de 1907, para, fora das horas 

do expediente, examinar o estado do recenseamento geral de 1900, entrou logo a executar 

a incumbência, apresentando o resultado do exame em 26 do mesmo mês 

Nomeado, a 31 de agôsto de 19ii7, Chefe da turma incumbida de prosseguir nos 

trabalhos daQuele recenseamento e de concluí-los no mais breve prazo possível, entrou em 

exerdÍcio em 1 ° de setembro e desempenhou perfeitamente a comissão, dela dando conta 

em 29 de fevereiro de 1908 A êsse propósito assim se manifestou BULHÕES CARVALHO, em 

relatório de 31 de maio daquele ano: uorganizei uma turma dirigida pelo Sr JosÉ MARQUES 

DE OLIVEIRA, Chefe de Secção desta Diretoria, graças a cuja competência e dedicação con

segui levar a cabo, em poucos meses, o serviço de apw ação e salvar do naufrágio completo, 

a que parecia condenado, o recenseamento de 1900" 

Foi confirmado no lugar de Chefe de Secção por decreto de 11 de outubro de 1907, 

em virtude de reforma da Diretoria, tendo servido, ir:tcrinamente, como Diretor-Geral de 

29 de novembro a 13 de dezeznbro de 1909, por haver sido exonerado, a pedido, o efetivo 

Colaborou no preparo do Boletim Comemorativo da Exposição Nacional de 1908, 
havendo estudado o Esperanto para incumbir-se da redação, nesse idioma, dos títulos e 

subtítulos dos quadros apresentados naquela publicação, cujo prefácio, também traduz1do 

para a língua auxiliar, está reproduzido neste número da REVISTA 

De 1908 a 1912 organizou e dirigiu inúmeros trabalhos, que, em grande parte, con

cluiu, deixando os demais consideràvelmente adiantados, sôbre todos os assuntos da 

competência regulamentar da 1 a Secção Destacam-se, dentre êsses, ou pela perfeição do 

acabamento e a soma de informes compendiados, ou pela extensão e dificuldades das 

pesquisas que exigiram, os abaixo enumerados, atinentes a épocas mais ou menos extensas, 

com têrmo em 1910 ou 1911: I - Divisão administrativa: Cidades, Vilas e Distritos JVlu

nicipais, com o seu resumo histórico (datas da criação, elevação ou rebaixamento de cate

goria, transferência e supressão); 11- Divisão judiciária: Comarcas, Têrmos e Distritos de 

Paz ou Judiciários, existentes na República, indicadas as respectivas leis de criação; 111 -
Estatística judiciária civil e comercial: movimento das causas cíveis e comerciais, apresen 

tadas aos Tribunais e juizos federais e locais, e especificação das julgadas em 1 a instância 

e em grau de recurso; IV - Estatística eleitoral: número de secções e de eleitores federais, 

estaduais e municipais, alistados em cada Município, com as correspondentes proporções por 

mil habitantes; V - Defesa nacional: a) divisão militar, grandes e pequenas unidades do 

Exército, sua composição, sede, pessoal completo e efetivo; b) estado completo e efetivo da 

Armada e classes anexas,· c) material flutuante da Esquadra; d) fortalezas e fortes a cargo 

dos Ministérios da Guerra e da Marinha; e) fô1 ça policial do Distrito Federal e dos Estados; 

VI - Finanças: a) receita e despesa da União, por exercícios desde 1823; h) receita a 

despesa dos Estados, por exercícios, desde 1834 (data do Ato Adcional); c) receita e despe .. 

sa de cada Município, desde 1828 (data da lei de 1 ° de outubro), quanto aos criados ante~ 

daquele ano, e desde a data da criação, quanto aos que foiam criados posteriormente; d) 

d.ívidas ativa e passiva da União, dos Estados e dos Municípios, em diferentes épocas; e) 

quota, por habitante, da receita e despesa da União, dos Estados e dos Municípios, em 

cada ano,· VII - Topografia: a) super/Jcie e situação geográfica do Brasil e dos Estados; 

h) superfície, situação geográfica e altitude das principais cidades e vilas, referida a lon

gitude ao meridiano de Greenwich; VIII - Orografia: principais serras e suas direções, 

montanhas mais notáveis, sua situação geográfica e altitude, referidas as longitudes ao meri

diano de Greenwich; IX - Hidrografia: a) dimensões, superfácie, descarga por segundo, 

parte navegável, a vapor e a vela, dos principais rios das bacias primárias, secundárias e 

terciárias; h) situação, dimensões e supezficie dos principais lagos e lagoas; c) número, 

situação, superfície, capacidade e duração das águas, dos principais açudes existentes; 

X - Climatologia: a) estações meteozológicas, sua situação e altitude, referidas as 

longitudes ao meridiano de Gzeenwich,· h) médias, máximas e mínimas, no verão, no inverno 

e nh período de anos a que se referem os dados, das observações termométricas, baromé .. 

tricas, psicron1étricas, anemométricas, pluviométricas e nebulosimétricas, feitas nas estações 
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existentes no Brasil, durante o maior período alcançado; XI - Mineralogia: pedras e rochas, 

metais e metaloides, combustíveis e águas minerais, indicada a situação das jazidas; XII -
Flora: aplicação, nomes vulgares e científicos e classificação botânica, das principais plantas 

indígenas e exóticas; XIII - Fauna: nomes vul.é.ares e científicos, habitat e classificação 
zoológica, dos mamíferos, aves, ré!)teis, peixes, insetos, aracnides, crustáçeos, vermes, n1oluscos, 

radiários e infusórios, encontrados no Brasil até o presente 

Nomeado para, juntamente com outro funcionário, proceder a um estudo geral do 
regime e funcionamento da Repartição - encargo êsse que, mais tarde, foi reduzido, em 

virtude de ponderações dos comissionados, à feitura de seis projetos de Instruções para 

diversos seviços - executou a parte que lhe coube, a inteiro contento da autoridade 
superior 

Foi ainda confirmado no lugar de Chefe de Secção, por apostila de 25 de janeiro de 

1912, em conseqüência de ter a Repartição, ex-vi de nova reforma, passado a denominar-se 

Diretoria do Serviço de Estatística 

Finalmente, obteve aposentadoria, a pedido, por decreto de 1 O de julho do mesmo ano, 

tendo sido do teor seguinte o ofício com que o Diretor fêz subir a despacho do Ministro o 

requerimento do exemplar funcionário: "Sr Ministro - Tenho a honra de encaminhar, 
para a vossa alta consideração, o requerimento em que o Sr Coronel jOSÉ MARQUES DE 

OLIVEIRA, Chefe de Secção desta Diretoria, pede sua aposentadoria, de acôrdo com os 
artigos 100, 101 e 102 do Regulamento aprovado pelo Decreto n ° 8 899, de 11 agôsto de 

1911 A êsse requerimento acompanha um laudo da inspeção de saúde a que se submeteu 

o requerente e que atesta a sua invalidez 

Fazendo esta comunicação ofícíal, não posso deixar de lamentar o motivo determinante 

da resolução do digno funcionário, que, servindo nesta Diretoria desde 1882, não teve até 

hoje um só dia de licença e deixa no exercício de suas funções, em que se elevou, pelo 

esfôrço e merecimento, até o lugar de Chefe de Secção especial e técnica, um exemplo da 

constância e assiduidade, de ilustração e capacidade de trabalho, de rigidez e virtude, que 

merece comemoração - Saúde e Fraternidade FRANCISCO BERNARDINO R SILVA " 

]OSÉ MARQUES DE OLIVEIRA nasceu em Pelotas, na então Província do Rio Grande do 

Sul, a 17 de junho de 1855, tendo falecido nesta capital no dia 23 de dezembro de 1914 

Possuia o diploma de agrimensor pela Escola Politécnica e era membro do Clube de 

Engenharia Além das atividades exercidas no servlço público, dedicou-se também ao ma
gistério particular de línguas e ciências 

O desempenho da última incumbência a êle confiada sàmente chegou a têrmo depois 

de seu falecimento, verificado, como foi dito, em 1914 Tratava-se de estabelecer as 

bases orgânicas para os serviços gerais de estatísticas do país, encargo em cuja execução 

teve como companheiro outra ilustre figura de estatístico, OZIEL BORDEAUX REGO No 

ofício em que êste último deu conta ao diretor da repartição dos resultados da tarefa 

comum, é ressaltado, em têrmos significativos, o alto mérito de MARQUES DE OLIVEIRA, 

considerado, ali, Hprobo e competentíssimo funcionário, modêlo e honra de sua classe" 

Também no volume em que se contém o parecer, dedica ÜZIEL BORDEAUX REGO sentidas 

palavras à memória do companheiro, então havia pouco falecido, e rende comovida homena 

gem a seu /J1ande mérito, como funcionário e como cidadão Dêsse trabalho foram extraídas 

as indicações aqui reunidas sôbre a carreira funcional do saudoso estatístico, cujo retrato, 

entretanto, não conseguiu obter a redação da REVISTA para ilustrar estas notas, como 

tem sido norma nas homenagens prestadas, nesta secção, àqueles que mais se distinguiram 

nos qul:ldros da Estatística Brasileira Amigos e colegas de JoSÉ MARQUES DE OLIVEIRA, 

que a êle sobrevivem, deram-nos curioso testemunho: raramente, ou talvez nunca, o saudoso 

profissional se terá deixado fotografar É comum, por isso mesmo, assinalar-se a sua ausência 

em grupos fotográficos em que figuratn companheiros de repartição, seus contemporâneos 

Espírito esclarecido, dotado de uma âgida concepção do dever, MARQUES DE OLIVEIRA 

deixou na antiga Diretoria-Geral de Estatística uma tradição inapagável de senso de autoridade 

e amor à disciplina Sob êsses aspecto, principalmente, os serviços que obedeciam à eua 

direção imediata foram apontados sempre como verdadeiramente modelares; don1inava, 

nêles, a preocupação do t1aballw, da ordem, da pontualidade, condições essas que MARQUES 

DE OLIVEIRA fazia prevalecer com inflexível austeridade, mesmo calando a voz do coração, 

como ocoz r eu, certa. vez, ao aplicar a pena de exoneração por desídia no cumprimento da 

dever a um funcionário a quem o ligavam os laços do san~ue O exemplo dessas vit tude~ 

funcionais descia do próprio chefe, zeloso, mais do que ninguém, na observância de fiuas 

ob1 igações Graças às invulgares qualidades e alta proficiência que o distinguiam, JosÉ 

MARQUES DE OLIVEIRA tem o seu nome inscrito, com justiça, entre os mais nobres e puroS 

valores humanos a serviço da Estatística Brasileira, nas diferentes fases de sua evolução 
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ANTAÚPAROLO DE L' BOLTENO MEMORIGA 
DE LA EKSPOZICIO NACIA DE 1908 

A EKSPOZICIO NACIA de 1908, ma1konta L sur la vojo de l'jarcentoj la unuan stadion 
de la vivo de Brazillando en la mondo 

civilizita, sen submetigo ai la kolonia kunligo 
kiu malhelpadis gian 

toj devas prezenti, êe I' Ekspozicio Nacia de 
1908, en pentrajo mirinda, la figmon de I' pro
gJeso de Brazillando, faranta en jarcento de 
ma1 so rapidema la distancon necessan por a tingi 

partoprenon en la ri
látoj internaciaj, -
ankaü devas prezenti 
ai I' okuloj, kun la 
produktoj de gia age
meco pri kome1co, 
lndustrio kaj terkul
turo, same kiel pri 
scienco, li tera turo kaj 
a1 toj, la aspekton 
generalan de gia te
ritmio, de gia popo
laro kaj de gia mo
vado sacia kaj eko
nomia 

La lumo de !'his
torio, reblilante sm 
tiu vidajo !adianta 
kaj vivoplena de gia 
nuna stato, aperigos 
tuj, je l'unua: rigaJ
do, sen neceso de 
longa kaj detala ek
zameno de la multego 
de diversegaj altofa
rajoj lukse arangitaj 
en montlejoj kaj pa
vilionoj, la P!OgJeson 
de la vivo nacia en 
tiu unua ja!Cento de 
gia ekzisto 

La vasta te!eg1 afa 
reto kuniganta per 
la penso la p!ej mal
P!Oksimajn punktojn 
de nia teritollo inter 
si kaj kun êluj cen· 
troj industllaj aü in
telektaj de !'mondo; 
la fervojoj, kiuj ligas 
la statojn kaj vojiras 
all'internlando, grim
pante la monta10jn, 
transirante la ri ve
rojn, konkmante por 
la c i vilizeco la dezer
tajn kampojn sova
gajn kaj celante hlJ 
landlimojn, nun fik-

A PUBLICAÇÃO, pela antiga Diretoria
Geral de Estatística, do Boletim Co
memmativo da Exposição Nacional de 

1908 com os cabeçalhos das tabelas escritos 
em Pottuguês, Francês e Esperanto, cons
tituiu um mat tX> bastante significativo da 
utilização da língua auxiliar para mais 
ampla divulgw;ão da estatística, - inicia
tiva a que se confetiu maior relêvo com 
o lançamento, à parte, dC: versão, no idio
ma neutl o, da Jntmduçao que resume e 
analisa os elementos enfe'xados no volume 
Êsse p1 eârnbulo, elaborado com a reco
nhecida proficiência do ve1 dadeiro mestre 
que f'JÍ BULHÕES CARVALHO, é ag01a aqui 
reprodu.zido, para que figure no mesmo 
núme10 da REVISTA em que se noticia a 
1 ealizaçáo do X Congr essa Brasileiro de 
Esperanto, levado a efeito ó':>b a melho! 
expectativa e os estímulos do Instituto 
Brasilei1 o de Geografia e Estatística e 
assinalado como a mais recente e expressi
va vitó1ia, em nosso país, da generosa 
c!iação de ZAMENHOF. Ao "Fundador da 
Estatística Geral Brasileira" não escaparam 
os gtandes e nobres intuitos dos pioneitos 
do Espe1 anto ç o alcance prático que vil ia 
a ter o mesmo, no futuro. O Boletim de 
1908 constituiu o primei! o trabalho da sua 
repartição, depois da reforma po1 que pas
sou em 1907 Excelente repositól io de dados 
sôbre a situação do Brasil, naquela época, 
os títulos e subtítulos dos seus quadros 
foram redigidos na língua do país, na 
língua diplomática e no nov.:J idioma, que, 
segundo acentuo1t BuLHÕEs CARVALHD, 
"ainda no nascedouto, tem a suptema as
pilação de se1 compteendido, corno língua 
auxiliar, p:>r todos os povos da te1 ra" Ao 
tempo, essa associação do Esperanto às 
duas outras línguas e a publicação, à parte, 
da introdiuoão ou, contonrve se lê no 
idioma neut,..a, do Antaüpa10lo cte I' Bol
teno Memmiga de la Ekspozic:o Nacia de 
1908, tiveram, no dize1 do DiretO! da Dire
toriw-Geral de Estatística, o catá ter de 
urna homenagem àquela nobre aspiração, 
mas significatam, sobtetud!:>, corno hoje 
todos verificamos, o sentido de um voto 
de confiança Êsse voto, as novas gerações 
de estatísticos brasilei1 os o recolhe! am e 
vêm renovando, ao mesmo ternpo enL que 
lhes é dado reconhece! a crescente pene
twção e desenvolvimento do ideal espe
tantista, em condições de e;:mtribuir real
mente, e cada vez mais, para o melho! 
entendimento entre os homens de boa 
vontade 

gradon de kultureco, 
gis kiu la antikvaj 
nacioj alvenis nur 
post miloj da jaroj, 

En la malproksi
ma perspektivo la 
hlsto!lo lumigas la 
vidajon de klo estis 
Brazlllando a n t a ü 
cent ja10J, kiam D 
J o á o V I , devigita 
forlasi ai la fremda 
Invado lian malnovan 
g!oran regnejon, devis 
staJ!gl en Rio-de
Janeil o la sidejon de 
I' regeco, llbeligante 
p10 tio la havenojn 
b1 azilajn a! !'Intel na
ela komerco Tlam, 
malmultegaj u 1 b o j 
kaj Ul betoj ekzistis, 
izolaj sur la mar
bordo, komunikantaj 
malofte pe1 kara ve
letoJ konstrultaj kaj 
navigataj per ar to 
tiel primitiva ke ldeon 
de prog1 eso oni rice
vus nur komparante 
tlujn sipojn kun la 
ga!e10j kaj tril emoj 
de l'heroaj tempoj de 
G1 eklando kaj Romo 
Malbone konstrul!;ai 
u r b o j , kun stratoj 
senlumaj, malpuregaj 
kaj p1estaü sen pa
vimo, domoj kaüran
taj, malbelaj, sen
komfortaj, sen pureco 
nek heleco, kaj eê tlel 
tiom malmultaj ke 
D João VI, alvenante 
Rio'n, devis tuj forigi 
la okupantojn de la 
pli bonaj por loglgi 
la nobelojn de lia 
k01 to Preter la mal
laJga sttio matborda, 

sitajn de internaciaj tJaktatoj; la mbegoj, la 
urboj antikvaj kaj novaj, la vilagoj kaj la ko
lonietoj naskigantaj; la navigado sur la riveroj 
kaj lagoj kaj laülonge de senmezma manando: 
la posto multiganta êiuforme kaj êiumaniele la 
korespondadon kun disvolvigo tia, ke nur per 
miraklo gi estus sajninta ebla antaü cent jaroj: 
tu ta tiu panorama de l'teritm to ti e! transfm
mata kaj moviga·ta pe1 l'agemeco de siaj logan-

ilante ai la inteJn!ando, ankoraü malpli multaj 
estis la mbetoj kaj vilagoj P1eskaü êio estis 
telitorio senhoma aü okupata de bandoj sovagaj 
vagantaj tJa la a~bejoj vlrgaj, el kle ne malofte 
!li eliris po1 malhelpi la p1ogreson de !'civili
zado, portante mmton kaj ruinon en la kultu
Jejoj kaj la komencantaj vilagoj Tiel, en in
ternlando, la komunikoj inter la malmlltltaj 
centroj de civillzata logantaro, dlsigataj de 
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l'dezerto kaj de l'a1 bejuloj, estls ankmail. pli 
maloftaj kaj malfacilaj Preskaií. sen industrio, 
la komerco de Brazlllando estis tia kia povls 
estl tiu de kolonio de metropolo malrlêlgita, 
sen sipoj militaj por defendi sian komercon 
nek transpoltaj por vivigi kaj ptospetigi sian 
kolonian produktadon Kompatante nian mili
tan kaj komercan sipalOU kaj nian nunan 
komercon de importado kaj espo1 tado kun Ja 
de tiu tempo, Ia progreso sajnas de jarmilo 
kaj ne de jazcento nur da nacia vivo La mal
granda lndustrio kultma kaj pasta, apenaú 
p10duktls por espm tado de ligno kaj ledoj 
L'oto kaj Ia gemoj, dekonp1enataj de !'Rega 
Financo, konslstigis negocon de kiu la ptofitoj 
dividigis intet la fisko lmj kelkaj feliêaj kapi
talistoj La suke1kano estis Ia terkultU!a· es
plotado sur Ia bienegoj de l'muelejmastroj; sed, 
kompawnte tiujn mueli!aêojn, plej ofte mova
tajn de bovoj aü muloj, kie fablikigis sukero 
kaj brando pe1 la laboro de skla•voj enkondu
kitaj el la Aflika marbotdo, kun nlaj nunaj 
uzinoj kaj la artiklo p10dukta ta per laboristoj 
li be1 aj, naciaj kaj fwmdaj : la p10g1 eso pli êla 
Iilato socia aü ekonomia estas tiel ekster
mdinata ke la antaüa pe!iodo sajnas el epoko 
p!a-diluvia 

Doni sub fo1mo de tabeloj statistikaj ideou 
helan, viveman, facile senteblan kaj komp~ene
blan, de 1' disvolvig·o de nia nacio dum jmcento, 
ne estas facila afelO, ni ja selas Tio, tamen, 
estis la sola cela, pot kiun atingi ni falis êion 
eblan, ne spa1ante penojn kaj uzante la rime
dojn de ni disponeblajn Se plion ni ne fatis, 
ne estis celte Pto manko de bonvolo kaj sindo
nemo de êiuj kunlabmintaj je tiu ve1ko Ni 
ne deziras nek esperas pw tiu kunhelpo de 
nlaj fortoj alian rekompencon ol la proflton 
kiu povos tezulti de gl por la publika bano, 
partop1 enante iel en la Ekspozicio Nacia por 
vivigi la PlOg!eson de Bwzillando kaj altigi 
gian konside!on en lru civilizita mondo 

* 

K!el memoligo de 1' malfeimo de 1' havenoj 
b!azilaj ai Ia flemda kome!co, la Dilektanta!O 
ôenetala de Statistilw otganizis specialan Bol
tenon disdonotan dum la Ekspozicio Nacia de 
1908 Estas gia unua labo!O depost la teformo 
sufelita de 1' ofica10 statlstika dum Novembto 
de las ta jaw Se gi ne estas publikaJo sen
manka kaj el la· plej perfektaj de gla speco, 
gl almenau p1ezentas valoran kolekton de in
foimoj, iuj novaj, aliuj jam konataj, g~upltaj 
êiuj sisteme je manieto live!l sub dive1saj 
aspektoj ideou ekzaktan de 1' nunru stato de 
13razillando 

êu je vidpunkto metodologika, êu je vid
punkto deskriba, la Bolteno entenas la statis
tikon de diversaj faktmoj fizikaj, demoglafiaj, 
ekonomiaj kaj sociaj, kolektitaj laií. illaj lecl
JliOkaj rllatoj kaj studitaj pl! malpl! detale, 
ako1de kun la elementoj êe1pitaj j{) fontoj 
oficialaj aü ekster-oficialaj 

En publlkajo fiksdata destinata a! infor
moj resumitaj pri dive1saj temoj, necese estls 
fmlasi detalojn, seu multe vastigi la kampon 
de .inkltoj, ne êiam fac!laj en landoj kun 
oficaw statistika organizlta kaj multe malpli 

en B1azlllando, kle gi estas anko1aií., por tiel 
dl!i, en sla komenca fazo Tamen, malgraü 
tio, jam povas la Direktantato ôenerala de 
Statistlko, post malpli ol unu ja10, <lldoni 
publikajon Iiêan je informoj, dank' ai IabD· 
temo de giaj oficistoj kaj al la valora kunhelpo 
de 1' publikaj povoj kaj p!Oduktaj klasoj de 
l' laudo La statistikoj nun publikigataj en la 
Bolteno kaj la muraj pentwJoj kiuj vldigis 
eu la Ekspozicio p1 uvas nian konsciencan penou 
por kompensi Ia elspezojn de 1' Regno por la 
subtenado de unu el la plej gravaj fakoj de 
1' publil<a se1 vado 

P01 faciligi la diskonigon de la noskoj live. 
1itaj de 1' nombtoj <lstas en la Bolteno tladu
kitaj flance kaj espe1ante la titoloj kaj subti
toloj de la divHsaj statistikajoj La· unua estas 
la êefa lingvo diplomatista, kiun, generale, uzas 
la nacitep1ezentantoj eu la kunvivo intetnacia 
La apudmeto de la dua estas nur homago al 
la nova lingvo, klu, anko1aií. je sia naskigo, 
!lavas la sup1eman ambicion esti komp1enata, 
k'el helpa lingvo, de êiuj popoloj tetaj 

La Bolteno estas dividi ta je 4 pat toj: I• 
telitolio, 2° popolaro, 3° movado ekonomia, 
4° movado sacia 

La analizo H~sun1a de l' valo1o de la non1 .. 
b!Oj glUPitaj <lU tiuj êapit!oj, estas le cela de 
tiu antaupa10lo, kiu ne povas p!eze'nti alian 
utilon ol sintezigi la Iezultatojn de 1' rapida 
inkilado, kiun la ôenelala Dilektanta!O de Sta
tistilw Jus efektivigis p01 memoligi unu el la 
plej g1avaj okazoj de !' ekonomia vivo de Bra
zillando 

Lokita eu la suda hemisfe!O, inter 5• 10' 
de latitudo norda kaj 33° 45' de latitudo suda, 
kaj inter 8° 25' (E) kaj 30° 58' 38" (W) de 
longitudo lau la meridiano de Rio de Janeito, 
Btazillando ank01aü ne definitive starigis siajn 
limojn, nek ekste1e kun la najbmaj landoj, 
nek inte1ne inter êiuj statoj de la Respubliko 
Pe1 la decidoj a1 bitraciaj de Ia Prezidanto de 
l'Unuigitaj statoj (la 5 de Feb!Ul\!0 1895), de 
l'Federala Konsllantalo Svisa (la 1 de Decem
bto 1901) kaj de 1' Rego de Itallando (la 6 
Junio 1904) finis la malkonsentojn kun Argen
tina Respubliko, Franclando kaj Anglolando pri 
Ia markado de limoj en la pa1 toj rllataj al 
Telitorlo de Mislonoj, kaj Guajanoj flanca kaj 
angla Per la traktato de Petwpolis, je 17 de 
Novembto 1903, malepe1!s ankaú la malnovru 
neakordo kun Bolivio p1 i la telitollo de Acre, 
hodiaií. aneksata al la b1azila RespublikO An· 
kmaü ne estas, tamen, solucionata la limigo 
de tlu regiono sub la Iiveto Ja•vary kun Perúo 
"Tiu estas nun la sola demando p!l limoj" 1 

Fine, kun Ekvadow, Kolombio kaj holanda 
Guajano la b!azila Reg!sta10 jam fllmis tl akta. 
tojn dum 1904 kaj 1906 fiksante Ia limojn lau 
Ia decidlto eu la arbittaciaj ve1diktoj pri tiuj 
1egnoj 

1 OLIVEIRA LIMA La nunaj limoj de Bra
zillando konsekve de la lastaj arbitracioj kaj 
twktatoj. (Kongteso Inte1nscia de Geografia), 
- Jornal do comme1 cio de 29 de Agosto 1908 
( en pot tugala lingvo) 
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Prl la statoj, nur Rio-Glande-do-Sul havas 
limojn nekontesteble fiksitajn. ê:iuj aliaj 
disputas ankoraü por pli gtanda ampleco de 
sla telitorio, ekzistante inter iuj e! il1 jugaj 
procesoj, kiel, ezemple, inter la statoj de Ama
zonas kaj Pará, de Santa-Catharina ka•j Pa1aná. 
Rio-Grande-do-Norte kaj Ceará 

- La suprajo teritoria de B1azillando atin
gas areon de 8 524 777,093 !rvad1ataj kilometroj, 
kio reprezentas amplecon rimarkindan, kaj 
egalvalorantan preskau la duonon de Sud-Ame
riko La are o de kelkaj sta toj estas pli grandru 
oi tiu de multaj landoj de Europa kaj Ameriko, 
la plej notindaj el ili estas la stato de Ama
zonas, kun 1 894 724 km2; la stato de Mato
Gwsso, kun 1 378 783,50 km2 ; la• stato de Patá, 
kun 1 149 712; la stato de Goyaz, kan 747 311 
km2; la stato de Minas-Gerais, kun 574 855 
km2, La urbo de Rio de Janeilo (Distlikto 
Federala) havas iom pli oi 1 116 kmz; g! estas, 
tial, 171 foje malpli ampla ol la teritorio de 
Acre, kiu ha v as areon êirkaü 191 000 kilometroj 
kvad1ataj. 

- Kvankam Iokita• preskaü tuta inter la 
twpikoj kaj trailata de l'ekvatow eon la norda 
parto, Brazillando havas genetale klimaton pU 
malpli dolêan kaj sanigan, ne nur pro la kon
sisto de I' teteno sed ankaü pro la kondiêoj 
de alteco, vegetado ImJ aerfluadoj ê:e I' no1do, 
la klimato estas varma kaj malseka; êe la 
sudo, gi estas pli malpli modela kaj seka Sur 
la tuta marbmdo h' marvento dolêigas la 
kt uelecon de I' v a 1 mega sezono kaj "de la 
êefmbo ai I' ekstrema sudo de la• Respubliko, 
la temperatmo rima1kinde malkleskas, fatigante 
la klimato tt e nevarma" 2 

En la nmdaj statoj - Amazonas, Pará, 
Maranhão, Cea1á, Piauhy, Rio-Gtande-do-No1te, 
Pa1ahyba, Alagoas kaj Pernambuco - la tem
peratmoj maksima, meza kaj minima vatias 
inte1 la ekstremoj de 38 gis 32, 29 gis 26 kaj 
17 gis 24 gtadoj En la statoj de Setgipe, Bahia, 
kaj Espilito-Santo, la maksimoj, mezoj kaj 
minimoj tetmometraj varias de 33 gis 31, 26 
gis 24 kaj 17 gis 20 g1 adoj 

En Niteroi kaj en la m bo de Rio-de-Janeil o 
(Disttikto Fedetala) la tempetaturo makslmru 
altigas iafoje super 36c, sed tiu vatmo ne 
daütas longtempe; gin tuj modifas la marvento, 
pro kio estas t1 e maloftaj la kazoj de sun
frapo La meza tempe1aturo estas 22 aü 23°, 
kaj vlntt e subilas iafoje gis malpli oi 12° 

En iaj lokoj de 1' stato de Rio-de-Janeiro, 
kiel Nova-Ftibmgo, Petwpolis kaj Thetezopo
lis, la tempetatmo oscilas inter maksimo de 
30° kaj mínimo ialoke sub 0°, estanta la meza 
grado 15 gis 17 

En la statoj de S Paulo, Minas-Gelais, 
Pataná, Santa-Catarina kaj Rio-Grande-do-Sul, 
la tempetat1Uo vatias multe Jau la alteco, aü 
la PlOksimeco de I' marbotdo En la montai 
lokoj, êe I' alta parto de 1' montmoj, la 
tempetatmo generale ne ilas p1eter 27°, la 
mínimo termala, vatias inter o kaj 11 gtadoj, 
kaj la mezo inter 16 kaj 21 gtadoj Proksime 
de I' mmbo1do la temperatura estas maksime 
31", meze 21" kaj minime 4 gradoj. 

2 MOREIRA PINTO Chorograp/tia do Brazil, -
9 • edição, 1907 

En la statoj de Goyaz kaj Matto-Grosso 
varias ankaü nemalmulte la temperatura laú 
la regi o no: maksimaj de 41 o gis 32", mezaj de 
26° gis 19° kaj minimaj de 10 gis sub 0° (pla
naltajo de Goyaz) Draenert observis en Cuya
bá la tempetatu1on makslman de 41" kaj mi
niman de 10" 3 

En la plej multo de la statoj brazilaj la 
ba10metra premo oscilas inter la nombroj eks
tJemaj 743,5 kaj 77ú mm, estante 760 gis 765 mm 
la meznomb1o en la observo] meteOlologiaj. 
En la planaltajo centra de la Respubliko (Mi
nas-Geraes kaj Goyaz) kaj en kelkaj lokoj 
de Rio-de-Janeiro, de S Paulo, de Paraná, de 
Santa-Cathalina kaj de Rio-Grande-do-Sul 
estas malpli alta la p1emo atmosfera: gi varias 
inter 690 mm maksime, 630 mm minlme kaj 
670 mm meze En la m bego d<l Rio--de-Janeiro 
estas notinda la regule co de I' premo barome
tt a rila·te ai la variado de temperatura Sro H 
Faye eê vokis la atentou de la franca Akademlo 
de Sciencoj ai tlu fakto dirante jk€ ekz!st!s 
tia rilateco inter la va1iado de la termometro 
kaj tiu de I' ba1ometro, ke sufiêas renvers1 
unu e! ambaú kurvoj por havl la alian" • Dla
glamoj de meteorologiaj observado] enpres!taj 
en la lastaj AnnuaTios Demog1ajicos de la 
Dilektantato ôenetala de Publik[l! Saneco (1905 
kaj 1906) donas pe1fektan ideon de I' dilita 
fenomeno 

De I' nordo al la sudo de B1az!llando, 
preclpe PtOksime de 1' ma1 boldo, estas di verse 
alta la grado de rilatru malsekeco Ktom en 
Ceará kaj la internlando de Bahia, la varmo 
malseka estas klimata faktow katakteriza de 
la nordaj statoj Super kaj sub la tropiko de 
kaptikotno, inter latitudoj 20° kaj 30o sude 
de 1' Ekvatoro, la malvarmo estas generale pli 
malpli malseka en la statoj de Brazillando tie 
lokitaj Estas, tamen, en s Paulo, Mlnas-Ge
taes, Pataná, Rio-Gtande-do-Sul kaj eê en la 
stato Rio-de-Janeiro, lokoj kiuj pro ilia alt!
tudo kaj aliaj meteorologiaj kondlêoj estas no
tindaj p1o la malva1mo seka E! la meteorolo
gia] obset vadoj kolektitaj en tlu Bolteno onl 
konstatas ke en preskau êiuj statoj, escepte 
Ceatá, la malsekeco rilata korespondas meze 
je êitkau 80 gradoj En Quixeramobim, loko 
t1e seka, Draen<llt trovis 77,38 gtadojn de mal
sekeco lilata La plej lastaj observadoj donas 
62,9 por la sarna loko 

Laü la 1egulo generala, la tenso de akvo
vaporo, dependanta de la g1ado hig10met1a kaj 
temperatm o oscilas inter 18 kaj 21 en la regio
noj plej malsekaj kaj va1maj, kaj inter 16 kaj 
10 en la regionoj pli sekaj kaj malvarmaj. 

La· kvanto de pluvo falinta dum unu jaro 
estas tle variema êar la pluvo estas klimata 
faktmo dependanta de lokaj kondiêoj Jmj de 
I' influo de aliaj agentoj metemogiaj, neniam 
gi povos p1odukt!gi kun sensanga konstétnteco. 
ôia intenseco devas necese vatii laü la tempe-

3 En la tabeloj statlstlkaj rilataj ai diver
sa] lokoj de la statoj, ne estas la maksimoj kaj 
minimoj absoluta], sed ja la meznombroj de 
tiuj temperatura] 

• J E DE LIMA A pressão barometrica 
o:Jmpmada com a temperatura, no Rio de Ja
neiro - "Revista do Observatorio", pago 36, 
Jaro I 1886 
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ratu10, la gtado de malsekeco, la direkto ele 
I' subtero Tamen, laü la· kuntuto de observa
do] efektivigitaj en divetsaj Eopokoj, estas ehle 
aserti ke la atmosfera] precipitajoj astas !•li 
multaj en la r.otdaj statoj oi en la sudaj 
Sur la matbotdo, escepte de la stato Ceará, SUl 
la tuta tEotrando btazila la meza kvanto de 
pluvo falinta dum unu jato malpliigas !ali oni 
iras suden, variante intet êilkaií 14 gis 10 mi
llmetJOj po pluvotago êe 1' nordo, 9 gis 8 mm 
en la centta patto kaj 7 gis 6 mm êe I' sudo 
Estas notinde, tamen, ke en la tuta Btazillando, 
la montara de Cubatão, ptoksime de Santos, 
estas la loko kit oni obset vis la pli g1andan 
kvanton da pluvo (3 600 mm dum unu jato) 
En la internlando de Btazillando, la pluvoj ne 
obeas la saman legaron Iliaj petiodeco kaj 
kvanteco estas sub senpera dependeco de kli
mataj faktotoj êielaj kaj teraj, estante neces" 
pll intensaj kaj oftaj tn la lokoj pli altaj kaj 
kie pli riêa estas la vegetal o 

De I' nmdo al la sudo de Brazillando, la 
êielo estas, genetale, blua kaj senmakula La 
tagoj klamj kaj brilaj kaj la lunnoktoj estas 
eksterotdinaie oftaj La nebulozeco ne ka.Sas, 
dum 24 howj, pli oi 7,5 dekonojn de 1' êielo, 
meze 5,5 dekonojn 

En perfekta rilato kun la kvanto de pluvo, 
la lntenseco de l'vapotigo en la tuta regiono 
mm bo1 da estas pli foi ta• de la 1101 do, malpli 
notinda en la centra parto kaj ankaií malpll 
sentcbla en la suda Sur la skalo de I' atmome
tro, aU evaporometro, gi korespondas, meze 1 al 
3mm,5 êe l' nordo (Manáos, Natal, Patahyba), 
2mm,5 pli centre (Thetezina, Recife, Rio-de
Janeiro, Nova-Frlbmgo) kaj lmm,5 pli sude 
(S Paulo, S João-d'El-Rey, Jucz-de-Fóta, Cmi
tyba, Flolianopolis, Rlo-Gtande-do-Sul) En la 
lntetnlando, tlel notde kiel sude, la gtado de 
vaporigo sekvas, natme, pli malpli la samajn 
valiojn kiel la pluvofalo 

Pri la dil ekto kaj rapideco de 1 'aerfluoj, la 
obseiVadoj kolektltaj en tiu Bolteno monttas 
ke la ventoj E, NE kaj SE estas la pll oftaj en 
la tuta braztla marbmdo Somere blovas ankaü 
la vento N kaj vintre la vento S La vento 
NW estas neofta kaj SW ptoporcie malofta 
En Rio-de-Janeilo la du precipaj ventoj estas 
SSE kaj NW 

Estas eble ke la tesumo de la klimatologio 
nun farita· ne estus senerare laiívera Sed, prl 
tiaj temoj, malfaclla estas ekzakteco En la 
meteorologia] esploroj, ne êiam estas sama la 
rigoto matematika de 1' tempo kaj nombto 
de observado], nek unuforma la kalkulmaniero 
êiaokaze, pto la jam fatitaj studoj, oni povas 
aset ti ke Brazillando posedas klimatojn diver
sajn, agtablajn kaj sanigajn 

"Paroli pli la klimato de Bwzillando estas 
grupigi en unu sola esptimo preskaií êiujn la 
komplikajn falctojn kiuj ptaktike utilas por 
distingi la kllmatojn Efektive pti Btazlllando 
oni povas asét ti. ke gi enha vas en gia vasta 
tetitorio pteskaü êiujn klimatojn de la tero "n 

En kelkaj lokoj, kiel S Paulo kaj Rio-de
Janeiro, la rigota ptaktiko de sanigaj decidoj 
(higieno kaj Ptofilaksio de 1' Iogejo kaj publika 

AFRANIO PEIXOTO Clima e doenças Yeat 
Book de 1908 

vojo) kaj la efektivigo de grandaj laboroj de 
ut ba plibonigo (pavimoj pli perfekta1, pliigo 
de l' akvopwvizo, largigo de stratoj, refotmo 
de l' kloakoj, obeo ai la mbaj dekretoj pri 
konstr uo kaj 1 ekonstruo de domoj) sukcesis, 
pteter la sanigon de la dilitaj urboj, modifi 
nEomalmulte en la dolêeco de 1' klimato la 
influon iom malutilan de iaj faktotoj metemo
logiaj La samo estas atingebla en aliaj êefurboj 
malpli favorataj pro !lia geogiafla situeco Ne 
estas ekster temo Ieprodukti êe tie la vo1 tojn 
tiel ptudentajn kiel vetajn de Filippo Vilgilii: 
"La influo de I' klimato estas maksima pri Ia 
tegno vegetala, malktEoskas pti la tegno animala, 
kaj fatigas mintma· pli la homo, kiu povas 
gin modifi per sia p!Opta agado "" . 

- Anko1aií iom elementaj estas la studoj 
pti Ia gEoologia kaj mineralogia sttuktmo de 
Btazillando La Bolteno enhavas la rezumon 
de la dokumentoj livetitaj de l' labmoj de la 
pll notindaj scienculoj sin okup:ntaj pri tiu 
temo, kiel: ESCHWEGE, VA~NHAGEN, MARTIUS, 
AaAssrz, HARTT (estto de la geologia komisitato 
de l'Imperio biazila), BRANNER, DERBY (diciplo 
de HARTT, eks-est10 de 1' minetalogia sekcio de 
l'Nacia Muzeo kaj de la gEoogtafla kaj geologia 
KomisitalO de S Paulo, nuna ditektoro de 
!'geologia kaj mineralogia Oflca10 de Btazillan
do antaü ne longe kreita de l' Ministtejo de 
Voja!O), HENRIQUE GORCEIX, PAULA DE ÜLIVEIRA, 
GONZAGA DE CAMPOS, LEAND:Q.O DUPRÉ, CRISPINIANO 

TAVARES, COSTA SENNA, ANTONIO ÜLYNTO, CALO
GERAS (auto10j de publikigoj Eon Annaes da Es
cola de Minas de Ou1 o Preto, kaj en Revista 
Industrial d.e Minas Geraes), JoÃo PEDI!O CAI!
noso (suced nto je DE:RBY, kaj nuna estro de 
I' g'eogtafia kaj geologia Kiontlsitaro de S 
Paulo) Preter tiuj studoj, oni p1ofltis ankaü 
allajn publlkajojn malpli gravajn el revuoj 
brazilaj kaj fremdaj 

- En la minetala tegno eksterordinara estas 
la tiêeco de Brazillando De 1' nordo al la 
sudo abundas Ia diamantoj, la stonoj kaj me
talo] valoraj, jacejoj el preskaií êiuj metaloj 
kaj metalojdoj konataj, rokoj el kvatco, agato, 
ametisto, gwnato, granito, divetskolma• mar
moro, amianto, gllmo, kalko, gipso kaj aliaj 
kalkstonoj En la tluejo de multaj tiveroj tro
vataj estas 1 ubenoj, safiroj, topazoj kaj la plej 
belaj tmmallnoj Ekzistas amplaj matbordaj 
sablEojoj monazltaj; multaj fontoj de dlversspe
caj akvoj termalaj aií mineralozaj; argiloj 
êiuspecaj kaj diversa] klasoj de minetalaj bru
leblajoj 

En êiuj statoj t10veblaj estas, pli malpli 
abunde, minoj de oro, estante tte notinda je 
tiu rilato la stato Minas-Geraes Argento ek
zistas en Matanhão, Ceatá, Piauhy, Setgipe, 
Bahia, Espirlto-Santo, Rio-de-Janeiro. Minas
Getaes, S Paulo, Pataná, Santa-Catharina, Rio
Grande-do-Sul kaj en la Fedetala Distrikto 
Plateno estas t10vita en S Paulo, Minas-Geraes, 
Santa-Cathatina, Espitito-Santo, kaj en la Fe
detala Distlikto La gemoj ne estas maloftaj 
en Bahia, Minas-Geraes, S Paulo, Matto-Grosso, 
Espitito-Santo, Rio-de-Janeilo, Piauhy, Pata
hyba, Sergipe, Santa-Cathmina kaj en Paraná 

" FILIPPO VIRGILII. Manual de Estatistica, 
edição pottugueza, 1907, p 123 
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La diamantoj estas trovitaj en diversaj statoj: 
Bahia, Cea1á, Espilito-Santo, Goyaz, Matto
Grosso, Minas-Geraes, Pa1aná, Piauhy, Rio-de
Janeiro kaj S Paulo La diamantoj de Minas
Geraes estas famaj pro la pureco de !lia dia
faneco kaj ilia admirinda brilo 

Plumbo, kupro kaj fero ekzistas grandak
vante en preskaü êiuj statoj: Amazonas, Pará, 
Ma1anhão, Ceará, Piauhy, Rio-Grande-do-No1te, 
Parahyba, Alagoas, Pe1nambuco, Bahia, Goyaz, 
Matto-G1osso, Minas-Ge1aes, Espirito-Santo, 
Rio-Glande-do-Sul kaj en la Distrikto Fede1ala 
Mangano estas t10vita en Bahia, Minas-Ge1aes, 
S Paulo, Santa-Ca,tharina, kaj Rio-Glande-do
Sul 

Oni t10vas me1ku1on en Cea1á, Minas-Ge
wes, Matto-G10sso, Pmá kaj Paraná Sulfa 
ekzistas je notinda kvanto en la jenaj statoj: 
Bahia, Rio-de-Janeilo, Minas-Ge1aes, Rio-Glan
de-do-NOite, Goyaz kaj Piauhy 

stonkarbo estas minelalo abundanta en 
Bahia, Mmanhão, Pa1á, Pmahyba, Minas-Ge1aes, 
Matto-Grosso, Espilito-Santo, Rio-de-Janeilo, 
São Paulo, Paraná, Santa-Cathalina kaj Rio
Grande-do-Sul Dive1skoloraj ma1mo10j sufiêe
gas en Bahia, Ma1anhão, Minas-Ge1aes, São 
Paulo, Paraná kaj Rio-Grande-do-Sul 

P1ete1 tiuj, aliaj val01aj mine1aloj ekzistas 
en la statoj, kiel: zinko (Mmanhão, Ceará, 
S Paulo, Rio-Glande-do-Sul); bismuto (São
Paulo, Minas-Ge1aes); a'lseniko (Ma1anhão, 
Ceará); amianto (Amazonas, Piauhy, Rio-Glan
de-do-Norte, Goyaz, Minas-Geraes, Rio-de-Ja
neilo); glimo (S Paulo, Minas-Geraes, Rio-de
Janeiro, Espirito-Santo, Piauhy, Goyaz, Rio
Grande-do-Sul); pet10lo (S Paulo, Minas-Ge
raes, Bahia, Rio-de-Janeilo, Maranhão, Pará, 
Pernambuco, Pa1aná, Santa-Catharina, Rio
Grande-do-Sul); g1afito (Minas-Ge1aes, Bahia, 
Piauhy); kalko (Amazonas, Bahi!li); gipso 
(Amazonas, Rio-G1ande-do-Norte, Espirito
Santo, Rio-Grande-do-Sul); kaj asfalto (São
Paulo, Bahia, Rio-Grande-do-Sul) 

Estas sufiêe famaj la akvoj te1malaj de la 
statoj Minas-Ge1aes, Bahia, Rio-de-Janeiro, 
Goyaz kaj Santa-Catharina, kiel la akvoj mine
ralaj gasozaj, magneziozaj, fe10zaj, sulforaj kaj 
arsenozaj de la statoj Minas-Geraes, Pernam
buco kaJ Rio-Grande-do-Sul 

- En la vegetala regno, la riêeco de Bra
zillanC::o ne estas malplia ol en la minerala 
La lignoj por konstruo, la palmoj, la kreskajoj 
oleozaj, laktozaj, fibrozaj, medicinal, nutraj kaj 
industrial, la gumoj kaj rezinoj ekzistas gran
dakvante en divmsaj zonoj La Ugnoj valoraj 
abundas en êiuj statoj, speciale: Amazonas, 
Bahia, Espírito-Santo, Goyaz, Matto-Grosso, 
Minas-Geraes, Pará, Pa1aná, Rio-Grande-do-Sul, 
Rio-de-Janeilo, Santa-Catharina kaj S Paulo 
La astronium flaxinlfolium (ade11W, Gonçalo 
Alves) ,7la psidium acutangulam (araçá), la ce
drela brasiliensis (cedro) , Ia mimosa ( ingá) , 
kaj mimusops excelsa (massaranduba), ekzistas 
en êiu pa1 to de Brazillando; la lentisko (aroei
ra), kaj maclura (tajuba), t10vataj estas en 
êiuj marbordaj statoj; andira (acapú) kaj 

7 Kiam vegetajo ne havas !ntmnacian no
mon, ni met!s la latinan Inter k1ampoj estas 
la vulgara b1azila nome 

oreodaphne (itauba) en valo de Amazonas; 
moldenhauera (grossahy-azeite) kaj lecyth!s 
(sapucaia) en la tuta norda regiono; copern!c!a 
cerifera (carnahubeira), de Amazonas gis Piau
hy, en Matto-G10sso, kaj valo de Paragva;jo; 
andila anthelmintica (angelim-ama1goso), ko
paho (copahybeiro), kaj ara uma (pau ferro) 
de Amazonas gis Paraná, kaj en la statoj cen
trai; plemagina ( oity) kaj cresalpinia (pau 
bwzil), de Piauhy gis Espirlto-Santo; mimosa. 
vilginalis (barbatimão) de Piauhy gis Paraná 
kaj en Minas-Geraes; acacia angico, tecoma 
audiacea (ipe una), kaj aspidosperma (pequiá), 
de Piauhy gis Rio-Glande-do-Sul kaj la lasta 
ankaü en Minas-Geraes; cab1alea (cangerana), 
de Cea1á gis Rio-Grande-do-Sul; myciaria 
(cambuhy) de Pernambuco gis Rio-Grande-do
Sul, kaj en Minas-Ge1aes; la d!versaj aspidos
pmma (pe1oba) de Alagoas gis Rio-Gwnde-do
Sul; ch1ysophyllum (buranhen) en Bahia; my-
10ca1pus (oleo pardJ[)); vitex Montev!densis 
(ta1uman), kaj echynospe1mum (vinhatico) de 
Bahia gis Rio-Glande-do-Sul, kaj la lasta an
kaü en Matto-Grosso; andira spectabilis (ange
lim-ped>a) de Espilito-Santo gis Pmaná; tece
ma (ipe-tabaco) de Espilito-Santo gis R!o
Gtande-do-Sul; te1minalia (gurajuba) en la 
éitatoj Rio-de-Janeiro kaj São-Paulo; la guatte
ria (imbiú, imbuia) kaj a1aucaria (pinho) en 
la statoj São-Paulo kaj Paraná; la gua1icica, 
de S Paulo gis Santa-Catharina 

La diversa:j specoj de dalbe1gia (jacarandá) 
estas trov!taj en la tuta Brazillando La samo 
okazas kun la dive1s~j la1uaceoj kaj kordeaceoj 
nedistinge nomata•j de la popolo per la vulgaraj 
nomoj canella kaj louro, de kiu la ligno estas 
eble pl! bona en la sudaj statoj 

La palmoj ekzistas ankaü en êiuj statoj, 
precipe en la jenaj: Amazonas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Pará, Pernambuco, P!auhy kaj Rio
Grande-do-Norte Jen pli malpli gia geografia 
lok!go: Attalea funifera (piassava) en Amazo
nas kaj Bahia; <)Opelnicia (carnahuba), en 
nordo de Brazillando, en stato Matto-Grosso 
k:aj en la valo de rivero Paragvajo; mauritia 
(murity aü burity) en Bahia, Minas-Geraes kaj 
Goyaz; eüterpe (palmito) abundanta en la tuta 
!ando, krom, eble, Rio-Grande-do-Sul Estas 
tamen, du specoj de tiu lasta vegetalo unu 
propra ai la nordo, kaj tie konata per nomo 
assahy (Euterpe edulls) kaj alia en la sudo 
(Euterpe oleracea) 

La vegetajoj oleozaj estas trovitaj en êiuj 
statoj, p1ecipe en Bahia, Minas-Geraes, São
Paulo kaj Rio-de-Janeiro La johanesia prin
ceps (anda-assú) kaj fevillea delto!dea (fava 
de s Ignacio), arbejaj vegetajoj, estas tre oftaj 
en la statoj Espírito-Santo, Rio-de-Janeiro, S 
Paulo kaj Minas-Getaes; la ricino (mamoneiras) 
kaj a1akido (amendoim) kulturataj vegetajoj, 
ekzistas en la tuta !ando, kvankam malmulte 
etendita estas !lia kulturo 

La vegetajoj laktozaj estas specoj kona;taj 
en la statoj Amazonas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Matto-Grosso, Pará, Pe1nambuco, Piauhy, Rio
de-Janeiro, Rio-Grande-do-Norte kaj Rio-Gran
de-do-Sul, precipe en Amazonas kaj Pa1 á La 
figoj (figueiras) ekzistas en la tuta !ando, pli 
abundantaj en la statoj sudaj; la hancorni3J 
(mangabei1a) estas t1e ofta en la statoj nordaj 
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kaj en Mlnas-Ge1aes; multegaj specoj de kaü
êukoj (se1ingueiras) ekzistas en la ekstiema 
nOldO 

La vegetajoj, spontaj kaj kulturaj, el kiuj 
oni tilas amelon estas trovitaj en êiuj statoj 
p1ecipe en Rio-de-Janeilo kaj Rio-Grande-do
Sul El ili, notindaj estas manioko (mandioca) 
de kiu la ku!tUlo estas sufiêega en la tuta 
!ando, arai'uuto (aw1uta) tre kultUtata en di
vmsaj statoj; xanthosoma (tayoba), diosco1ea 
remá), ignamo (inhame) kaj üido (!iria do 
brejo) facile t10vataj en la tuta Blazillando 

Lft vegetajoj fib10zaj spontaj abundas en 
êiuj statoj La pli notindaj estas: b10melia 
(caraguatá), cec10pia (embaúbas), xylopiaJ 
(embira), sansevielia (espada), la urena loba ta 
(guaxima), la eliodendlOn (painei1a), la bom
bax (imbi1ussú), 1' astwcatyum (tucum), la 
1ourc10ya (pitei? a), kiuj ekzistas g1andakvante 
en la tu ta !ando, pli ofta la lasta en la mar
boi daj 1 egionoj 

La vegetajoj kiuj livews k01kojn po1 la 
feltanado ankaü ekzlstas dise en êiuj statoj, 
precipe en Alagoas, Amazonas, Goyaz, Mata
nhão, Matto-G1osso, Minas-Ge1aes, Patá, Pma
hyba, Pmnambuco, Rio-de-Janeilo, S Paulo kaj 
Se1gipe La pli konataj kaj uzataj en la ta
natto estas acacia angico (angico) l<aj kasio 
(canna fistula); la unua estas t1e ofta de Ala
goas gis Pmaná kaj la dua de Amazonas gis 
S Paulo, ankaü t10vataj en la cent1a•j statoj 
La mimosa vilginalis (ba?batimão), kiu este,s 
la plej g1ava e! la tanantaj vegotajoj, abundas 
en la mbetejoj de la ma1b01daj statoj, de 
Alagoas gis Pa1aná, kaj en Minas-Ge1aes La 
mangoj sin etendas laü longe de la tuta 
marbordo, de Amazonas gis Santa-Catllar!na 

La vegetajoj uzataj en tinktmalto kteskas 
en la tuta B1azillando, ptecipe en statoj Ama
zonas, Bahia, Mawnhão, Falá kaj S Paulo 
Speciala limmko mmitas la indigoto (anileiw) 
alitempe tle uzata kaj de kiu la kulturo sajnas 
1ekomenci, almenaü en la eksttema sudo; )aJ 
bicha otellana (wucú), t!OVftta en la tuta 
Btazillando, pli afta tamen de Amazonas gis 
Espilito-Santo; la bytsonima (ntU1icy) kun la 
sama gcog1afia lokigo; la lafoensia (pac1uy). 
la ccesalpinia echinata (páo-b1azil), la maclma 
(tajuba) kaj la genipo (genipapo) pli oftaj 
êe I' nOldO 

La vegetajoj medicina] estas twvitaj egale 
en êiuj statoj Iaj !lavas vivejon ptefeHttan; 
tiel estas la joancsia plincGps (anda-assú), 
Rio-de-Janeilo, Minas-Getaes kaj S Paulo; la 
ipekao (poaya p1eta), Espilito-Santo, S Paulo, 
1egiono de !' Iguapo, Jcaj Matto-Gtosso; la 
vanilo (baunilha) de Bahia al Pmaná; la big
nonia (ca1oba) pli afta en la sudo; la mikania 
guaco (guaco) en la centlaj statoj; la pilo
kmpo (iab<o1 andi) sm la tu ta mat botdo; la 
kasio (quassia) de Rio-de-Janeilo gis la 1101do 

La gumoj kaj 1ezinoj estas ploduktataj de 
vegetajoj t1e konataj en la tuta B1azlllando, 
p1ecipe en la jena i statoj: Amazonas, Bahia, 
Cea1á, Mmanhão, Pa1á, Pmaná, Peu1ambuco, 
Rio-de-Janeüo kaj s Paulo 

La vegetajoj t1e g1avaj po1 kometco aü 
industlio estas multaj en la vegetmo de plmaj 
statoj kie!, ptecipo: Amazonas, Bahia, Mata
nhão, Matto-G10sso, Minas-Ge1aes, Pmá, Pma-

ná, Pe1nambuco, Piauhy, Rio-de-Janeilo kaj 
S Paulo, p1ecipe en la tri unuaj, e11 la sesa, 
en la sepa kaj en la du lastaj Inter la pl! 
g1avaj estas kotono, kakao, kafo, suke~lcano, 

tabako, ipekao, mateo kaj la kaüêuko (se1in
guei1as) 

- En la 1egno animala la riêeco de Blazil
lando estas ankoraü pli notinda ol en la vege
tala kaj minerala• La brazila besta10 estas unu 
el la plej liêaj konataj En gi abundas specoj 
dive1saj kaj maloftaj: bildoj, êiufotmaj diver
skolore plumizataj; mambestoj sovagaj kaj mal
sovagaj; fisoj el multegaj divetsaj specoj; lam
puloj reptezentataj de timindaj k10kodiloj, 
venenozaj serpentoj, bufoj kaj testudoj je pluraj 
gtandoj; sGnnombraj insektoj, iuj, belaj kaj 
utilaj, aliuj genantaj kaj dangetaj: la plej belaj 
papilioj, la valota silkraúpo, la mieldonaj abeloj 
kaj la plej malag1ablaj vespoj kaj kulikoj; 
k1ustuloj, vermoj, moluskoj kaj infuz01oj e! 
multegaj kategolioj 

- En la tuta telit01io de Btazillando ekzis
tas tiuj dive1saj speooj de bestoj Mambestoj 
supeuegas en la sekvantaj statoj: Cea1á, Ala
goas, Pe~t."':lambuco, Bahia, Minas-Gelais, Goyaz, 
Espilito-Santo, Rio-de-Janeilo, São-Paulo, Pa
laná, Santa-Catmina, kaj Rio-Gtande-do-Sul 
Bildoj estas pli sufiêegaj en São-Paulo, Santa
Cataliua, Rio-Glande-do-Sul, Pa1anã, Amazo
nas, Pa1á, Ma1anhão, Rio-Glande-do-Nmte, Pa
lahyba kaj Rio-de-Janeüo Fiiioj estas multe
nombtaj, ptecipe en Santa-Catarina, Paraná, 
RiO-Glande-do-Sul, São-Paulo, Amazonas, Pará, 
Bahia, Espüito-Santo kaj Rio-de-Janeüo Ram
puloj ekzistas pli g1andakvante en São-Paulo, 
Minas-Gerais, Rio-de-Janeilo, Amazonas, Pa1á, 
Ma1anhão, Matto-G1osso, Espüito-Santo, Pma
ná, Santa-Catalina kaj Rio-Glande-do-Sul In
se!ctoj estas tle sufiêegaj en São-Paulo, Minas
Geraes, Rio-de-Janeilo, Arnazonas, Pará, Ceará, 
Bahia, Espüito-Santo, Paraná, Santa-CatalinaJ 
kaj Rio-Gtande-do-Sul Kntstuloj, ve1moj, 
moluskoj, 1adiuloj kaj infuzo10j estas twvitaj, 
sendistinge, en êiuj statoj btazilaj, moluskoj 
kaj 1adiuloj estante pli vu!ga1aj êe la matbor
daj statoj 

- Intel 3 kaj 30 ê_ladoi de latitude suda 
oni twvas la p1ecipajn altitudojn en Btazil
lando, estante notindaj, p1o ilia pli gtanda 
alteco, la monto Commandatuba, kun 600 me
tlOj, la m<:mto Paschoal, kun 536 metwj ( en 
Bahia), la Seua-de-Ibiapaba, kun 1 020 met10j 
(en Cea1á), la pinto de Andatally-da-Tijuca, 
kun 1 025 metloj, la pinto de Gavea·, kun 785 
met10j, la Cmcovado, kum 697 met10j (en Dis
tlikto-Fedetala), la Seua-de-Itap2müim, kun 
2 100 metloj, la Seua-de-Itabapoana, lcun 1 430 
metloj (en Espitito-Santo), la Scua-dos-Pyli
neus, Jnm 2 310 met10j, la Chapada-dos-Vea
deüos, kun 1 678 metwj (en Goyaz), la Jcam
palO de Pmecys, lcun 1 080 met10j (en Matto
GlO~so), la Aguloj-nigwj de Itatiaya, lnm 2 994 
met10j, la Püamidoj de Itatiayassú, kun 2 500 
met10j, la pinto de lru Sena-do-Papagaio, kun 
2 293 mettoj, la pinto de Passa-Quat10, kun 
2 257 met10j, la Serra-do-Cawça, kun 1 955 
met10j (en Minas-Geraes), Guarapuava, kun 
1 095 met10j, Campo-La1go, kun 966 met1oj (en 
Pmaná), Ammo, ltun 1 223 met10j (en Pelnam
buco), São-Flancisco-de-Paula, kun 922 metwj, 
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Alfredo-Chaves, kun 858 metroj (en Rio-Grande
do-Sul), la Sena-dos-Orgãos, kun 2 232 metroj, 
la Serra-das-Almas, kun 1 880 metroj (en Rio
de-Janeiro), Lages, kun 987 metroj (en Santa
Catarina), Ia Ilha-de-São-Sebastião, kun 1 340 
metroj, Ia Serra-de-Guarahú, kun 1 330 metroJ 
(en São-Paulo), kaj la Sena-de-Itabaiana, kur: 
860 metroj ( en Sergipe) Preter tiuj altajoJ 
ekzistas aliaj lokoj sufiêe altaj kaj pl! konataj, 
kvankam kelkaj estas malpli notindaj pro illa 
poziclo supet la nivelo de 1' maro, nome: Lima
Duarte, kun 1 377 metroj, Palmital kun 1 214 
metroj, Morro-Alto, kun 1 213 mettoj, Barba
cena, kun 1 178 metroj, ouro-Preto, kun 1.160 
metroj, Caldas, kun 1 040 met10j, Ubetaba, kun 
1 ooo metroj, Caethé, kun 943 metwj, Bello
Horizonte, kun 920 metloj, Cambuquila, kun 
914 metroj, Campanha, Caxambú kaj Baependy, 
kun 900 metroj, LambatY kaj São-João-d'El-Re!, 
kun pl! oi 880 metwj (en la Stato Minas), 
Campo-Largo, Castro kaj Ponta-Gtossa, kun pli 
oi 900 met10j, (en la Stato Pataná), Franca, 
kun 960 mettoj, kaj Batataes, kun 860 metwj 
(en la §tato São-Paulo) 

La brazilaj monta10j laúas gene1ale la di
rektojn NE-SW, E-W, N-S kaj NW-SE, formante 
tiel kvar grupojn malsamajn En la unua estas, 
intel aliaj, la Serra-do-Mar (e! la orienta> aü 
mmborda êeno), kiam gi sekvas la terrandon 
de I' §tato Santa-Catharina, kaj la Seua-da
Mantiqueüa (de la centra êeno, aú sp\no) kiam 
l'i;i t1ahas la staton Minas-Geraes, kaj tie atin
gas la punkton plej altan (pinto Itatiaya), la 
Staton R!o-de-Janeilo kun la nomo Serra-dos
Orgãos kaj São-Paulon kun diversaj nomoj. 
Al la dua g1 upo apartenas: la Serra-de-Tagua
tinga aú de Tabatinga (el la êeno okc!denta, 
au de 1' deklivoj), kiam g! trailas la Statojn 
Bahia kaj Goyaz, la Sena-de-Acarahy (el la 
lleno Patina aú Guajana), êe la limo de Brazll
lando kun la Guajano angla, patto de la Serra
de-Alalipe, la Serra-das-Almas, en la §tato R!o
de-Janeüo, etc En la ttia grupo estas: la 
Serra-de-Ibiapaba (el la êeno okcidenta aú de 
la deklivoj) kiam gi pasas tta Ceará je la suda 
limo kaj komencas en la §tato Piauhy la• amplan 
semi-cirklon kiu sin etendas, kun malsamaj 
nomoj kaj diversaj direktoj tra la Statoj Per
nambuco, Minas-Gewes, Goyaz kaj Mrutto-Gros
so De 1' kva1 a grupo estas parto la Seu a-de
Cucuhy (êeno Parima aü Guajana), kiam gi 
markas la limou inte1 Brazillando kaj Ve
nezuelo 

Inter la precipaj r!veroj brazilaj notindaj 
estas: la Amazonas, kun 5 400 km je longo, 
Paraná, kun 4 390, Madeira, kun 3 240, Pmús, 
kun 3 000, São-F1ancisco, kun 2 900, Tocantins, 
Araguaya, Paraguay kaj Jmuá kun pli oi 2 000, 
Tapajós, Xingú, Japmá, Guaporé, Pamahyba, 
Itapicmú, Utuguay, Neg10, Iça, Gtande, Iguas
sú, das Velhas, Tieté, Mearim, Jequitinhonha 
ka·j Jutahy, kun pli oi 1 000 km je longo La 
lagoj Pll notindaj estas: lago dos Patos, kun 
ampleco 230 km , lago Milim kun 180 km kaj 
lago Mangueira kun 118 km , êiuj en la §tato 
Rio-Grande-do-Sul 

- Antaú la anekso de 1' terito1io de Acre, 
Brazillando ha·vis 21 êefurbojn Post la kunigo 
de tiu teritorio, la numero de l' êefurboj atin
gas, 22, kun la urbo Cruzeiro-do-Sul, êefurbo 

de la depa·rtemento de Alto-Juruá De la depar
tementoj Alto-Acre kaj Alto-Purús estas êef
urbàj la urbetoj Rio-Branco kaj Senna-Ma
dureira 

- Je politika 1ilato, Brazlllando estas re
plezentata de 63 Senatanoj kaj 21 Deputatoj 
Federalaj kaj 126 Senatanoj kaj 630 Deputatoj 
en la stataj Parlamento]. 

La elektaj distliktoj estas ankaü d!viditaj 
je federalaj kaj stataj; estas 42 la nombro de 
I' unuaj kaj 51 la nombro de 1' aliaj 

- Rilate ai administrado, estas 22 landdi
vidoj memlegaj - 20 Statol, la Disttikto Fe
derala kaj la territorio de Acre - kiuj 555 
urboj, 599 urbetoj kaj 3 161 distriktoj mu
nicipaj. 

Rilate ai jugaào, ne estas unuforma la divi
dado uzata en diversaj StatoJ. Kion oni nomas 
en la plej multo distlikto de paco, estas ankaü 
nomata distrikto polica: en Ceará, sekc!o en 
Maranhão, juga 1egiono en Pará kaj departe
menta regiono en telitorio de Acre. Kion oni 
nomas te1mo eu preskaü êiuj Statoj, havas en 
Pará kaj Piauhy nomon juga distr!kto Ev!denta> 
estas la malutilo por la statlst!ko de tiu manko 
de unufotmeco kaj necese, de t!u malperfekteco 
de I' juga organizado estas rezultantaj seriozaj 
malfaciloj por la aplikado de I' julO Unufor
migante êiuin momojn sub la titoloj per kiuj 
il! estas plej konataj, la dividado juga de Bra
zillando estas la jena: 573 1egionoj (comarcas), 
860 te1 mos kaj 3 265 distl iktoj de paco 

Rilate ai san!gado, la teritorio bla<~ila estas 
dividi ta je tri distriktoj: la unua, kun sidejo 
en la urbo Rio-de-Janeilo, ampleksas la Dis
trikton Fedetalan kaj la Statojn São-Paulo, Rio
de-Janeiro, Espírito-Santo, Matto-Grosso, Pa-
raná, Santa-Catalina kaj Rio-Glande-do-Sul; la 
dlla konsistas e! la Statoj Alagoas, Pe1nambuco, 
Parahyba, Se1gipe kaj Bahia, kaj la tr!a estas 
formata de la statoj Amazonas, Pará, Maranhão, 
Ceará, Piauhy kaj Rio-Grande-do-Norte La 
unua distr~kto nur havas je gia sidejo ôene
ralan Dh ektejon de Publika Saneco, kun dek 
inspektejoj kie lab01as 75 inspektistoj de sa
neco; êiuj Statoj komponantaj la tli distriktojn 
havas tamen unu !nspektejon de mma higieno 
La saniga servado tera, en kelkaj statoj, estas 
satgo de I' municipoj (Statoj Minas-Geraes kaj 
Rio-de-Janeiro); en al!aj, kiel São-Paulo, Ama
zonas, Maranhão, Ceará, Piauhy, Paraná kaj 
Santa-Catarina, gi estas sub senpe1a dependo 
de 1' stata estraro; en al!aj fine gi estas farata 
de I' ambaú Iokaj povoj (statoj Bahia, Pará, 
Rio-Glande-do-Sul, Pernambuco). 

Rila te ai eklezio en 1907, la di vi dado de 
l'epalllioj estis la jena: 4 êefepiskopejoj, kun 
sidejo en la Ul boj São-Sebastião en Rio-de-Ja
neiro, São-Salvador en Bahia, Malianna en Mi
nas-Gelaes, kaj Belém en Pa1á; 17 episkopejoj 
kun sidejo en la u1boj F01taleza, Pa1ahyba, 
Olinda, Maceió, Victoria, Petropolis, São-Paulo, 
Cmityba, Porto-A!eg1e, cuyabá, Diamantina, 
Pouso-Alegre, Uberaba, Goyaz, Manáos, São
Luiz-do-Maranhão, kaj Therezina; 1 prelatejo 
kun sidejo en la urbo Santarem kaj 1 abatejo 
kun sidejo en la urbeto Rio-Branco Kune, 
tiuj epalllioj enhavas la nombron 1883 pa10noj 

Btazillando faras kolekton de l'impostoj 
per 19 delegacioj flskaj, 23 llm!mpostejoj (do-
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ganejoj), 45 rentoficejoj, 19 1entopostejoj, kaj 
783 rentkolektejoj En la~ Distrikto Federala, la 
rentkolektejo havas nomon Ricevejo 

Evidenta estas la malutilo p01 la recenzo 
de la popolalO, de la multegaj dive1saj dividoj 
teritoriaj uzataj en la Fede1ala éefurbo kaj 
en la· Statoj Inter aliaj konsideladoj, en gia 
laboro pri la recenzo efoektivigita la 20 de 
Septembro de 1906, notlgis la Cent1a Komisitaro 
la malutilon de tiu malakordo, vidigante la 
necesecon ke la mba estlaro ako1digu kuh la 
fede1ala~ "por êesigi tian neno1ma!ajon, de kiu 
necese venas la plej g1avaj malhelpoj kaj em
bmasoj por la publika administrado kaj p1ecipe 
por la urba statistlko" 

"Antikve, plidilas la KomisitalO, la telito
riaj dividoj uzataj p01 la servoj de la Polico 
kaj de l'Ulb€Stlaro akOldigis, pll malpli, kun 
la eklezia Por tiuj servoj estis uzata la parona 
divido, kun, en iaj pa10ll.oj, la subdivido je 
dlstl iktoj Post pwklamo de la Respubliko kaj 
disigo, per dek1eto n 119 A, de Januaro de 
1890 de la Eklezio kaj la Regno, la sekvantaj 
dlvidoj Iom post iam malplOksimlgis de la nol
mo gis tiam obeata Klam onl devis fiksi la 
ba·zojn de 1' dua 1ecenzo nacia, simila mala
kDldo ne estis tiom sentebla, kiel nun, êu en 
tiu éefurbo, êu - precipe - en la Statoj "1 

- En 1907 la efektiva f O! to de la 7 distlik
toj militaj, kun sidejo en Manáos, Recife, Bahia, 
Rio-de-Janeilo (Distlikto-Fedelala), Cmityba•, 
Po1 to-Alegre, kaj Co1 umbá, estis entute 19 399 
vilOj, el kiuj 2 506 oflciloj kaj 16 893 soldatoj 
Tia estas la efekti v a sta to de la mili tistaro; la 
etato senmanka atingas, tamen, la nomblOn 
de 30 015 viroj, e! kiuj 1 855 oficiloj kaj 28 160 
soldatoj, formantaj 48 batallonojn kaj 21 regi
mentojn 1 

La efektlva nomb1o de I' §ipistaro en 1907 
estis 8 074 vi1oj, e! kluj 1 280 oficiroj kaj 8 119 
soldatoj La brazila §!paro konsistis e! 4 dlvizloj 
kaj 2 sipetaroj; la divlzioj havas sldejon en 
Rio-de-Janeiro (Disttikto-Federala) kaj la iiipe
taroj en Manáos kaj Cot umbá La §ipoj kom
ponantaj de la• 4 divizioj estls tiam: 3 klrasuloj, 
3 kroz-torpedlstoj, 4 krozistoj ordinaraj, 1 kon
trai:í-torpedisto, 5 t01pedistoj, 1 trensipo kaj 2 
lernsipoj. La sipoj komponantaj de la 2 sipe
taroj estls: 4 kanonbarkoj, 8 avisoj, 5 gardo
ba!koj kaj 1 btigo La flosanta materlalo de 
tiuj divetsaj tipoj apartenls ai la jenaj grupoj: 
9 oceanaj §lpoj, 10 §ipoj por defendo de mal
boldo kaj havenoj, 4 lern§ipoj, 6 helpsipoj kaj 
7 riverbatkoj, kuntute 36 unuoj 

Je la sarna• dato, 1907, ekzltls en Btazlllando 
18 fortlklgoj a1mataj: 13 f01 tlkajoj kaj 5 
fortikoj 

• 
Lai:í la. kalkuloj plej favotaj, la popolaw de 

B1azillando atlngas 25 000 000 da logantoj Laü 
la plej malfavotaj, íH ne supetas 18 000 000 
Se onl adaptas la mezan termon, klu sajnas 
estl la plej ekzata, la popolaro de Btazillando 
devas oscili intet la makslmo de 22 kaj la 
mínimo de 20 mlllonoj da logantoj 

1 Recensearnenb do Rio de Janeiro (Dis
t1'icto Federal), 1ealizado em 20 de setembw 
de 1906 Pag 18 

ôis nun ne estis iam eble realigi recenzon 
tute kontentigan La recenzoj de 1872, 1890, kaj 
1900 estas pli malpli mankhavaj kaj iam ne
gustaj Pll la kalkuladoj En 1872, Estis enme
tataj en la reaJa popolaro petsonoj a·bsentaj 
en la epoko de 1' recenzo En 1890 oni konsi
deris kiel popolaro reaJa la sumon de la 1ajta 
popolato kun la mova popolaro En 1900 estis 
notindaj mankoj kaj negustajoj eon la p1lkalkulo 
de 1' recenzo Tiaj estis la p10testoj levlgitaj 
kontraü gia ekzaktecv, ke la Estrmo estis 
devigita dektet! la nuligon de la pa1 to rilata 
al la m bo Rio-de-Janeilo Preter tio en la 
prika•lkulo genetala de 1' 20 Statoj de la Respu
bliko estis konstatataj grandaj mankoj, kiujn 
oni devis plenigi per la proksimuma kalkulo 

Kompmante inter ill la tesultatojn de la 
tli alud!taj 1ecenzoj, oni konstatas ke la po
polaw de B1 azillando pliigis j e 4 221 845 logan
toj en la inte1 tempo de 1' kalkulo de 1872 gis 
tiu de 1890 kaj nm de 2 984 641 en la inter
tempo de ambai:í recenzaj kalkuloj 1890 kaj 
1900 Reduktinte tiujn nombtojn al ptopmciaj 
taksoj, onl t10vas la mezojn 2,32 % kaj 2,08 % 
pot montli la jatan kreskon atitmetikan en 
la intertempoj de 1872 gi.s 1890 kaj de 1890 gis 
1900; la mezojn 1,96 % kaj 1,91 % po1 montri 
lao ja1an kteskon geometlian en la samaj 
periodoj; kaj fine la mezojn 1,92 % kaj 1,89 % 
por la ktesko de la• popolato inte1 la jatoj 1872 
kaj 1890, kaj 1890 kaj 1900 laií la fotmulo de 
Wappceus 

Adoptante la taksojn de I' petiodo 1890-1900 
por kalkull la popolaron korespondan tan ai la 
jaro 1908 onl ticevas la• jenajn nomb10jn: 
20 203 444, 20 147 865 kaj 20 144 598 kiuj lepre
sentas aritmetlke, geometrle kaj laií la formulo 
de Wappceus, la mezon de I' tutnombro da 
logantoj en la dlrlta ja10 Se, anstataií Procedi 
tiamanie1e, onl kalkulas la popolaron laií la 
taksoj de kreskado konstatitaj en la diversa] 
Statoj en la periodo 1890 g!s 1900, la nombro 
tuta atingos ne malpll o! 20 515 000 da logantoj 
Estas tre kredeble, tamen, ke ankoraü pli glaon
da oi tio estas la tutnombro de 1' popolaro 
brazila en 1908 Tio estas des pll versajna ke 
estas konstatlte mankaj la nombroj fundamen
tal de I' kalkulo 

- Okase de la trl c! vilaj reglstradoj, la 
brazila popolaro konslstis e!: 5 215 623 vlroj 
kaj 4 896 438 Vil inoj en 1872; 7 237 932 vlroj 
ka j 7 095 983 virinoj en 1890, kaj 8 825 636 viroj 
kaj 8 492 920 virlnoj en 1900 Ttansformlnte 
tiujn tutnombrojn je p1ocentoj; la popolaro 
de êi u sekso estas: 51,6% 'vlroj kaj 48,4% 
vilinoj en la unua tecenzo; 50,5% vlrlnoj en 
la• dua; kaj 51 % vlroj kaj 49 % virinoj, en la 
tria Tiuj procentoj montras la p1eskaü plene
galecon de ambaü seksoj en la trl epokoj kiam 
estls recenzata la popolato Se tiel estas en 
la kuntuto de logantoj, la samo ne okazas en 
la pattaj nombroj de la popolatoj de êiuj 
Statoj En la Dlstt ikto-Fedetala kaj laj Statoj 
(Amazonas, Esplrito-Santo, São-Paulo, Paraná, 
Patá, Minas-Geraes, Rio-de-Janeilo, Rio-Gran
de-do-Sul kaj Bahia) supe1as pli malpli la vira 
elemento; en aliaj Statoj (Petnambuco, Ceará, 
Ma,tanhão, Rio-G1ande-do-N01 te, Parahyba, kaj 
Setgipe) estas pli g1anda la nombro de indi
viduoj virinaj La fakto estas klarlgebla kaj 
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akorda kun la generala observado: en landoj 
kiuj ricevas multe da• em!grantoj la vira popo
laro estas pl! multa oi la vir! na; male okazas 
en la landoj de elmigrado, kie la v!rinaj Io
gantoj estas êiam pli multnombraj ol la vira:j 
La Distrikto-Federala kaj la Statoj de I' unua 
grupo estas enm!graj, la Statoj de 1' dua grupo 
estas elmlgraj 

En Rio-Grande-do-Sul kaj Santa-Catalina 
ne estas tre f01ta la plimulteco de l'sekso vira, 
kvankam ill devas estl konsiderataj kiel en
migraj §tatoj La klarlgo sajnas ligata al spe
cialaj clrkonstancoj favotegaj al la fiksado de 
I' fremda elemento tlen migtanta 

- Rllate al naciuleco, timatkinda estas la 
supereco de l'nacia elemento en Brazillando 
Em 1872, la nombro de fremdudoj estis 383 546 
kontraií 9 728 515 btazilandoj; en 1890 la tut
nombro de fremduloj -estis 351 545 kontta•ií 
13 982 370 brazilanoj; en 1900, la nombro de 
fremduloj atingis 1 240 264 konttaií 16 078 292 

STATOJ Jaroj Popolnombro 

Alagôas I 1872 348 009 

l 
1890 511 440 
1900 649 273 

Amazonas f 1872 57 610 

l 
1890 147 915 
1900 249 756 

Bahia f 1872 1 379 616 

l 
1890 1 919 802 
1900 2 117 956 

Ceará f 1872 721 686 

l 
1890 805 687 
1900 849 127 

Distrito Federal f 1872 274 972 

1 1800 522 651 
(1) 1900 691 565 

Espírito Santo f 1872 82 137 

l 1800 135 997 
1900 209 783 

Goiás { 1872 160 395 
1890 227 572 
1900 255 284 

Maranhão f 1872 360 640 

t 1890 430 854 
1900 499 308 

Mato Grosso { 1872 60 417 
1890 92 827 
1900 118 025 

Minas Gerais f 1872 2 102 689 

t 1890 3 184 099 
1900 3 594 471 

Pará { 1872 275 237 
1890 328 455 
1900 445 356 

Paraíba I 1872 376 226 

l 
1890 457 232 
1900 490 784 

Paraná I 1872 126 722 

l 
1890 249 491 
1900 327 136 

Pernambuco f 1872 841 539 

l 
1890 1 030 224 
1900 1 178 150 

(1) Popolnomhro kalkulita. 

btazilanoj Transforminte tiujn nombrojn ab
solutajn Je porcentoj, la proporclo estas 3,79 % 
fremduloj kontraií 96,21 naciuloj, en 1872; 2,45% 
fremduloj konttaií 97,55 nacluloj, en 1890, kaj 
7,16 % fremduloj kontraií 92,84 nacluloj en 
1990 Eceptante la Distrikton-Federalan, kle 
estas plej f01ta la ftemda elemento, clrkaií 
25 % de Ia popolaro tuta, la Statoj São-Paulo 
(23,2 %) , Esplrito-Santo (15,7 %) , Paraná 
( 13,8 %) , Rio-Grande-do-Sul ( 12,2 %) , Matto
Grosso (10,3 %) , Santa-Catarina (10 %) , Rio
de-Janeiro (6,2 %) , Mlnas-Geraes (3,9 %) kaj 
Maranhão (2,4 %) havas pli grandan ftemdu
laton La íltatoj Bahia (1,4 %) , Amazonas 
1,3%), Pará (1%), Pemambuco (0,9%), Goyaz 
(0,7 %) , Ceará, Parahyba, Alagoas, Sergipe, 
Piauhy (0,5 %) kaj Rio-Gtande-do-NoÍ:te 
(0,3 %) estas la: malpli Iogataj de fremduloj. 
Jen, je nombtoj absoluta] kaj proporclaj, la 
popolaro nacia kaj ftemda recenzita en 1872, 

1890 kaj 1900: 

Naciuloj Fremduloj 
Por cento de Por cento de 

naciuloj fremduloj 

------------------

344 291 3 71~ 98,93 1,07 
510 884 556 99,80 0,11 
645 865 3 408 99,48 0,52 

55 411 2 199 96,18 3,82 
144 638 3 277 97,78 2,22 
246 511 3 245 98,70 1,30 

1 357 219 22 397 98,38 1,62 
1 893 026 26 776 98,60 1,.10 
2 088 569 29 387 98,61 1,39 

720 094 1 592 99,78 0,22 
805 153 534 99,93 0,07 
844 444 4 683 99,45 0,55 

190 689 84 283 69,35 30,65 
398 299 124 352 76,20 23,80 
519 849 171 716 75,17 24,83 

77 946 4 191 94,90 5,10 
132 923 3 074 97,74 2,26 
176 847 32 936 84,30 15,70 

160 028 367 99,77 0,23 
227 510 62 99,97 0,03 
253 435 1 489 99,28 0,72 

355 393 5 247 98,55 1,45 
430 248 606 99,86 0,14 
487 286 12 022 97,59 2,41 

58 748 1 669 97,24 2,76 
91 869 958 98,97 1,03 

105 820 12 205 89,66 10,34 

2 055 789 46 900 97,77 2,23 
3 137 312 46 787 98,53 1,47 
3 452 824 141 647 96,06 3,94 

268 708 6 529 97,62 2,38 
324 416 4 039 98,77 1,23 
440 892 4 464 98,99 1,01 

375 383 843 99,77 0,23 
457 052 180 99,96 0,04 
488 206 2 578 99,47 0,53 

123 095 3 627 97,14 2,86 
244 338 5 153 97,93 2,07 
282 002 45 134 86,21 13,79 

828 095 13 444 98,41 1,59 
1 027 534 2 690 99,74 0,26 
1 167 328 10 822 99,08 0,92 
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STATOJ Jaroj Popolnombro 

---

Piauí { 1872 211 822 
1890 267 609 
1900 334 328 

Rio de Janeiro { 1872 819 604 
1890 876 884 

t 1900 926 035 

Rio Grande do N orle { 1872 233 979 
1890 268 273 
1900 274 317 

Rio Grande do Sul { 1872 446 962 
1890 897 455 
1900 1 149 070 

Santa Catarina { 1872 159 802 
1890 283 769 
1900 320 289 

São Paulo { 1872 837 354 
1890 1 384 753 
1900 2 282 279 

Sergipe f 1872 234 643 
{ 1890 310 926 
l 1900 356 264 

La annlizo de tluj nombtoj montras ke 
valiadis nemalmulte, lilate al la naciuleco, la 
konsisto demogtafia de la popolmoj de 1' statoj 
En kell<aj malkteslüs, pli malpli senteble, la 
nombto de flemduloj (Alagoas, Amazonas, 
Bahia, Patá, Pmnambuoo kaj Rio-de-Janeilo). 
En aUaj, male, notinde pliigis la flemda logan
taw (Espilito-Santo, Matto-G10sso, Pataná, Rio
Gtande-do-Sul, Santa-Catharina kaj São-Pau
lo) En la statoj Mlnas-Getaes, Matanhão kaj 
cete1aj, la pliigo estis neg1ava En la D!stlikto
Fedelala Ia malpliigo de la fremda logantato 
estas limmkinda, kompatante ambaií peliodojn 
1870 ka i 1900 

- La popoldenseco en Btazillando laií l<va
dtata kilom<Ctto estis, en 1872: 1,18 log ; en 1890: 
1,68 log kaj m 1900, 2,03 Iog Nune gi devas 
esti, 2,40 Iog en km' 

En 1900, post la mbo Rio-de-Janeilo (Dis
tlikto-Federala) , kie estas maksima la popol
denseco - êitkaií 722 logantoj en km2 , en la 
regionoj mba kaj apudmba 1 - sel<vas, je mal
kleskanta OldO, la stato Rio-de-Janeilo, 14 
liOgall/toj; Alagoas, 11 log; Petnambuco kaj 
Sergipe, iom pli oi 9 Jog; Cem á, 8 Jog; São
Paulo, pteskaií 8 log; Santa-Cathmina, 7 log; 
Pmahyba kaj Minas-Geraes, iom pli oi 6 Jog; 
Bahia kaj Rio-Gtande-do-Sul, 5 log ; Espilito
Santo kaj Rio-Glande-do-Notte pli oi 4 log; 
Pmaná, Piauhy Imj Mmanhão, 1 log; Patá, 0,39 
da log, Goyaz, 0,34 da log ; Amazonas, 0,13 da 
log lmj Matto-Gwsso, 0,09 da loganto 

En la Distlikto Fede1ala, la popoldenseco 
estís cilkaií 247 logantoj po1 km2 en 1872, 469 
en 1890, 620 en 1900 lmj 722 en 1906 

"La meo tuta de Rio-de-Janeilo estas, plOk
simume 1 116 593 000 m", de klo êilkaií sepono 
(158 316 000 m 2 ) estas la kutime nomata >egiono 
U1 ba En tiu pat to la popoldenseco estas 3 928 
logantoj en êiu kilometro kvadtata La regiono 
nomata apudu> ba prezentas la malfortegan 
densecon de 191 Iogantoj en km2 Eceptinte 
la distrikton de Inhaúma, kie la popola1o estas 

Naciuloj Fremduloj 
Por cento de Por cento de 

naciulo] fremduloj 

211 159 653 99,69 0,31 
267 590 19 99,99 0,01 
332 700 1 628 99,51 0,49 

724 103 95 501 88,35 11,65 
860 744 16 140 98,16 1,84 
868 329 57 706 93,77 6,23 

232 982 997 99,57 0,43 
268 121 152 99,94 0,06 
273 488 829 99,69 0,31 

405 237 41 725 90,66 9,34 
862 690 34 765 96,13 3,87 

1 008 216 140 854 87,74 12,26 

143 828 15 974 90,01 9,99 
277 571 6 198 97,82 2,18 
288 143 32 146 89,97 10,03 

807 732 29 622 96,413 3,54 
1 300 723 75 030 94,58 5,42 
1 753 092 529 187 76,82 23,18 

232 575 2 068 99,12 0,88 
310 729 197 99,94 0,06 
354 446 1 818 90,49 0,51 

dismetata po 1 568 homoj en km2 (l<un clenseco, 
tia!, tte supe1a ai tiu de la ut baj distliktoj de 
Gavea kaj Tijuca kaj nemulte malplia ol tiu 
de Santa-The1eza), neniu el la distliktoj de 
1' apudm ba regiono atingas la densecon 300 
Iogantoj en km2" 1 

- Kun pli ol 500 000 logantoj estas en Bta· 
zillando nm unu mbo - Rio-de-Janeilo Kun 
pli ol 200 000 logantoj ekzistas du mboj -
São-Paulo kaj São-Salvado!-da-Bahla Recife 
havas pli oi 100 000 Belém éH Pmá, Juiz-de
Fó1a en Minas-Geraes kaj Campos en stato 
Rio-cle-Janeilo havas pli oi 90 000 Jogantoj, 
Santo-Amaw, en Bahia, Minas-Novas lmj Seuo, 
eu Minas-Ge1 aes ha v as pli ol 80 000 , Barbacena, 
en Minas-Ge1aes kaj POlto-Aiegte, en Rio

Gtande-do-Sul, havas pli ol 70 000 logantoj 
Fine, Campinas, eu São-Paulo, ouro-P1eto, 
Santa-Ba1 ba1a kaj Queluz, en Minas-Ge1aes, 
Manáos, en Amazonas kaj Feila-de-Santa'Anna, 
en Bahia lla v as pli ol 60 000 logantoj 

Pt etet tiuj en 1900, en Btazillando estis 35 
urboj kaj 1 Utbeto kun popo!a10 supeta je 
40 000 homoj; 170 m boj kaj 17 m betoj l<un 
popolato supeta je 20 000 homoj; 190 mboj kaj 
151 urbetoj kun popolmo supeta je 10 000 ho
moj, 120 m boj kaj 229 m betoj lmn pli ol 5 000 
hm:noj; 22 m boj l<aj 145 Ul betoj kun malpli 
ol 5 000 

En 1900 ekzistis eu Amazonas 21 m boj kaj 
13 mbetoj; en Patá, 33 mboj kaj 17 Utbetoj; 
en Mmanhão, 14 mboj e 38 mbetoj; en Cea1á, 
27 mboj kaj 50 mbetoj; en Piauhy, 13 urboj 
kaj 20 m betoj; en Rio-G1 ande-do-Norte, 13 
mboj kaj 23 urbetoj; en Pmallyba, 10 utboj kaj 
26 u1 betoj; en Alagoas, 21 m boj kaj 13 Ul betoj; 
en Pe!nambuco, 39 mboj kaj 19 mbetoj; en 

1 Laií la tecenzo de Rio-de-Janeilo (Dis
tlikto Fédetala) efektivigita la 20-an de Sep
temblO 1906 

2 Recenseamento do Rio de Janeiro (Dis
trikto Fede! ala), efektivigita je 20 de Septembto 
1906 Pago 29 



DE ONTEM E DE HOJE 221 

Sergipe, 13 mboj kaJ 20 urbetoj; en Bahia, 38 
urboj kaj 77 urbetoj; en Esp!r!to-Santo, 10 urboj 
kaj 19 urbetoj; en Rio-de-Janeiro, 35 urboj 
kaj 13 urbetoj; en Minas-Geraes, 115 urboj kaj 
9 urbetoj; en Goyaz, 18 urboj kaj 19 urbetoj; 
en Matto-Grosso, 4 urboj kaj 8 urbetoj; en 
São-Paulo, 91 urboj kaj 81 urbetoj; en Pa•raná, 
17 mboj kaj 23 mbetoj; en Santa-Cathar!na, 
8 urboj kaj 18 urbetoj; en Rio-Grande-do-Sul, 
27 m boj kaJ 39 urbetoj. En tu ta Brazillando, 
555 m boj kaj 543 urbetoj 

- En la 1ecenza inkiro de 1900 oni ne 
pridemandis la 1ason aü kol01on de l' logantoj 
La komparo pli tio nur povas efektivigi inter 
la nomb10j kalkulltaj en la recenzoj de 1872 
kaj 1890. âia analizo montlas la jenon: 

La koeficiento etnografia de 1' blankuloj 
kteskis en 20 sta•toj, malpliigante nur je 0,14 % 
en la stato Minas-Gerais Tiu de 1' nig1 uloj 
malkreskis en 19 statoj, pliigante de 2,74% en 
cea1á kaj 0,98 % en Piauhy Tiu de 1' kupruloj 

1imatkinde kreskis en p1eskaü êiuj statoj, sed 
senteble malkreskis en Amazonas (po 15,55 %) , 
en Espilito-Santo (po 0,35 %) kaj en Rio
Gtande-do-Sul (po 0,54 %) Fine, tiu de lru 
mestizoj kteskis en 7 statoj kaj malkteskis en 
14 lnter la unuaj Amazonas havas la pli gran
dan aiígmenton: 7,03 % kaj Minas-Getaes la 
malpli gtandan 0,39%; en la cete1aj, plej forta 
estas la malpliigo en Piauhy: 21,16 % kaj mal
plej fotta en Rio-Glande-do-Sul: 0,61 % 

- Dmn intertempo de 88 jalOj, de 1820 gis 
1907, enilis en la havenoj btazilaj 2 561 482 
enmigtantoj, el kiuj 1 213 167 italaj, 634 585 
p01tugalaj, 288 646 hispanaj, 93,075 germanaj, 
56 892 aiístraj, 54 593 1 usaj, 19 269 francaj, 
11 731 tmk-arabaj, 11 068 anglaj, 9 086 svisaj, 
3 780 svedaj, 3 716 1 belgaj kaj 161 874 allnaclaj 

Je la dua tango estas, kun g1ava nomb1o, 
la p01tugalaj logantoj, Jüuj, kvankam bonegaj 
laií plmaj lilatoj, ne estas ideale dezirindaj 
enmigtantoj Pli tio ni povas 1ipeti hodiaü, 
kun apliko gene1ala al la tuta !ando, kion ni 
jam sklibis je 1895, en Annua1io de estatística 
demog1 apho-sanitaria 

"Nm, po1 tiel dll i, la po1 tugalaj h a vas 
inklinon fiksigi en la !ando, ai kiu ili sentas 
sin ligataj pe1 la identeco de oligino, de religio 
de lingvo kaj sango, kiel formante unu saman 
familion Tiuj cilkonstancoj, tamen, kiuj igas 
la portugalajn tle estlmindaj, kaj treege facili
gas la unuigon de ambaü popoloj, estas tre 
malmulte favoraj ai la disvolvigo de la 1aso, 
ne kunportante la elementon novan po1 fortlgl 
la vivemecon nacian. Malfeliêe, en la lokoj kie 
superas la p01tugala Joganta10, gi mont1as êiam 
tendencon forigi la allajn elementojn fremdajn; 
kaj, êar hodiaií la progreso industria, komerca, 
lite1atma kaJ bela1ta estas pli bone reprezentata 
de tiuj popoloj ol de la mainova Portugal !ando 
kun giaj glandlozaj memoraJoj histor!aj, ai 
nia nacio mankas to1 to progresiga necesa por 
gia disvolvigo, en !ando tiel vasta kaj fa•vorata 
de la naturo, ke gi sajnas malfermita pot ricevi 
la troaJon da popolmo de êiu parto de 1' mondo, 
kreante por gi novan naclla:ndon ne malsuperan 
pri civilizeco Je gia origina !ando 

1 En la tabelo de la pago 84, pro komposta 
transloktgo, pt esigis 3 671 ansta ta ií 3 716 

En la trl tecenzoj generalaj la porcento de 
1' enmigranta elemento en la popolaro brazlla 
estas tiu: en 1872, por 10 112 061 logantoj, 
19 219 enm_gtlntoj, aü 0,19 %; en 1890, por 
14 333 915 logantoJ, 40 300 enmigrintoj, aü 
0,23% 

- Sur la bazo de 1' recenzoj de 1821, 1838, 
1870, 1872, 1890, kaj 1906, oni kalkulis êiujare 
en la Bolteno, per la f01mulo de Wappreus, la 
popolaron de l' urbo Rio-de-Janeiro dum la 
longa peliodo da 87 jaroj de 1821 gis 1907. En 
1821, la tutnombto da Ioí?;antoj de la êefurbo 
de Btazillando estis nur 112 695 igante ne malpli 
oi 811 443 je la 20 de Septemb1o 1906. Laü la 
takso de l'kresko konstatita inter ambaü lastaj 
inkiroj recenzaj efektivigitaj en 1890 kaj 1906, 
la popola1o de I' Distllkto Fedetala je la 31 de 
Decembro 1907 atingus gis 843 189 logantoj 

- Akceptinte tiun nombron kiel tiu de 
I' probabla popola10 de Rio-de-Janeilo en 1907, 
la koeficientoj demografiUJj de I' edzigoj, nask
igado kaj mo1 tado estas tiuj; 10,30 edzigoj, 
24,76 naskigoj kaj 19,02 mortoj en 1 000 logantoj 

La mortado p1o komunikeblaj maolsanecoj 
en Rio-de-Janeilo prezentas limatkindan mal
pliigon dum la jatkvlno de 1903 gis 1907 kom
pare kun la jatkvino de 1898 gis 1902. La 
gene1ala m01tada koeficiento variis de 9,95, dum 
la• jmkvino de 1898-1902, gis 7,95, dum la jatk
vino 1903-1907 Pli la fiava feb1o ankmaií pll 
grava estis la redul<tigo: 0,26 dum la peliodo 
1903-1907 kontlaü 1,02 mot toj inter 1 000 logan
toj dum la pe1iodo 1898-1902. La sarna favora 
rezulto €stas atingita Pli tubetkulozo, de kiu la 
mortada koeficiento malkreskis de 4,42 gis 3,97 
mo1 toj el 1 000 logantoj 

Neniu povus nei ke tiu profito estis atingita 
dank' ai la ref01mo de l'sanlga oficaro kaj la 
nova dlrekto ai gi donita de Dro OswALDO 
CRuz, nuna• dilekt01o de I' Publika Saneco. AI 
tiu btazilano, fama kaj merita, la estonto jugos 
kun plena justeco, konfesante ne nur la since
recon de liaj konvinkoj de rimatkinda scienculo, 
sed ankaü la valoron kaj influon de lia la•boto 
sur la p1og1eso de Brazillando. 

Dum la jardeko 1898-1907 la edzigado, nask
igado J<aj mortado de Rio-de-Janeiro p1ezentas 
lru koeficientojn: 8,99 edzigoj, 25,92 naskigoj 
kaj 23,90 mortoj el 1 000 logantoj. Kalkulataj 
jare, la koeficientoj de mortado estas ankoraü 
pli favoraj en la tri lastaj jaroj de 1' jardeko, 
kiel monttas la• jenaj taksoj: en 1905, 21,88, en 
1906, 20,74 kaj en 1907, 19,02 mortoj el 1 000 
logantoj 

Rilate al la aliaj êefurboj brazilaj, la Bol
teno markas nur Ia ciferojn tllatajn al tluj, 
kiuj havas oficaton de statistlko demog1afia 
pli malpli 01ganizatan. En la plejmulto de la 
statoj, la civila 1egist10 estas tre mankhava, 
kaj estus negusta êia infotmo sur gi funda
mentata En la mboj São-Paulo, Cmytiba, 
Florlanopolis, Porto-Alegre kaj Bello-Horizonte, 
la edzigado, la naskig·ado kaj la mo1 tado estas 
reptezentitaj de koeficientoj jmaj kaj jardekaj 
suflêe kontentigaj, kiel estas facile konstatebla 
pet ekzameno de la jena tabelo: 

1 En la tabelo de pago 84, pro translokigo 
tipografia, estis publiklgita 3 671 ansta•taü 3 716. 
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URBOJ Edzigado 

Jaraj Jardekaj 
1907 1898-1907 

Niterói 18,53 13,76 
São Paulo 13,50 10,55 
Curitiba .. 14,55 9,67 
Florianópolis 14,72 9,87 
Pôrto Alegre 13,62 9,46 
Bello Horizonte 14,87 11,96 

El la ses êefurboj, la urbo Nitero! estas la 
sola kiu montras altan koeficienton mo1 tadan, 
samtempe kun la plej grandaj taksoj proporciaj 
p01 edzigoj kaj nask!goj Tio sajnas montri 
pli guste mankon en la kalkulo de la popolaro 
ol vere staton malsupetan de saneco éar giaj 
kondiêoj sanecaj estas pli malpl! identaj al 
tiuj de Rio-de-Janeilo, ne estas nature ke gi 
prezentu multe pl! grandan mortadon, kiel 
ankaií ne estas probable, ke gia konsisto demo
grana pravigu t!el favorajn koeficientojn de 
edzigado kaj naskigado 

La tapídeco de la efektivigo de tiu unua 
inküo ne petmesis ke la Direktejo âenerala 
de Statístíko povus obteni generalajn infot
mojn pti la tuta Btazi!lando rilate ai 1' indus
trio La nombroj klujn gi povis kolekti rilatas 
nur la grandan industlion de la Distrikto Fe
detala, kansistanta en la urbo Rio-de-Janeiro 
el 22 fabtikejoj de tejsajoj, 66 de piedvestoj, 
29 de êapeloj kaj ombt eloj, 13 de tolajo, 91 de 
vestoj lai:i. mezmo por homoj, 155 de pano, de 
maka10nioj kaj bískvitoj, 35 de bielO, 66 de 
rafinita suketo, 17 cte êokolado kaj rostita kafo, 
18 de artefalitaj mineralakvoj, 14 de liemiaj 
PlOdU!{tajoj, 19 de cigaredoj, cigaroj kaj flarta
bako, 14 de sapono kaj kandeloj, 27 de valizoj 
kaj iloj por vojago, 8 de penttita rapelO, 9 de 
kattono, kattonkestoj kaj pakpapero, 11 de 
patfumajoj, 11 de mebloj, 10 vaporsegejoj, 17 
setmejoj, 10 fandejoj, 5 metalpresejoj, 19 fa
brikejoj de kaheloj kaj mozaikoj, 10 de kalko, 
13 de êaroj kaj 104 allspecaj 

El tiuj 753 fümoj nm 318 tespondis la 
demandaron 

Atingas pli ai 136 000:000$000 l la kapitalo 
nuna de la 318 fablikejoj informantaj Por 
manko de deklmo en !aj demandatoj, ne estas 
eble konigi p1ecize la valoton de l'komenca 
kapltalo de êiuj fabtikejoj Se oni kalkulas 
tamen lai:i. la nomb10j livelitaj de la plejmulto 
de tiuj firmoj índustliaj, on! povas taksi prok
simume Je iom pli oi 40 000:000$000 la kvanton 
elspezitan de êiuj lll je 1' komenco de siaj 
laboroj Pii la teksejoj, la klaligoj estas pli 
senmankaj Ili komencis funcií kun kapitalo 
malplia oi 14 000:000$000, nun kreskigíta gis 
pli oi 54 000: 000$000 

1 La braztla monero 1$000 (1 mihejs'o) 
vaiaras: o Sm.624 La monunuo kalkula estas la 
conto (1:000$000) kiu vaiaras: 624 Sm 062 

KOEFICIENTOJ OE 

Naskigado Mortado 

I 

Jaraj Jardekaj Jaraj Jardekaj 
1907 1898-1907 1907 1898-1907 

49,62 40,44 35,15 38,73 
37,64 33,43 20,14 17,03 
32,12 28,74 14,22 14,56 
29,08 23,55 23,69 21,11 
33,75 29,69 28,55 23,60 
42,12 33,24 22,76 19,20 

La valoro de la masínaro de la• 312 fabrikejoj 
infDimintaj rep1ezentas iom pli oi 41 500:000$000, 
el kio 23 000:000$000 po1 la teksejoj. En la 
318 fabrikejoj, la nombro de laboristoj atingas 
gis 22 000, el kiuj 16 000 naciaj kaj 6 000 
fremdaj; êirkaü 15 000 viroj, 4 000 vlrinoj ka•j 
3 000 infanoj En la 22 taksejoj, la tutnombro 
de labotistoj estas êirkai:i. 9 000, el kluj 5 000 
viloj, 3 000 vllinoj kaj 1 000 lnfanoj; naciaj 
7 000 kaj fremdaj 2 000 

La h01aro lab01a en êiuj fabrikejoj varias 
intet 12 maksime kaj 8 minime, la generala 
meznomb10 estas 9 gis 10 howj 

La valo10 de 1' ktuda materialo uzata de 
la 318 fabtikejoj superas 73 000:000$000 La 
rnonkvanto elspezata je brulmaterialo atingas 
êirka ií 3 600: 000$000 La prod ukto estas taksa ta 
je pli oi 135 000:000$000, kio teptezentas, depre
ninte la elspezojn (va!Oio de 1' ktuda matmialo, 
de 1' bru!ajo kaj de I' salajio de laboristoj), 
renton egala ai 20% de I' nuna kapitalo kaj 
pli ol 67% de I' komenca· 

Por la kalkulo de 1' salajro oni prenls la 
meznombrojn 6$000 êiutage por la viroj, 3$000 
pot la viiínoj kaj 2$000 por la infanoj, kaj 
la twgtandan nombron 290 lab01 tagoj êiujare 
pai êiu labolisto 

Nm la produkto de 1' teksejoj vaiaras pll 
ol 35 000:000$000 Depreninte de tiu kvanto la 
valo10n de l'kruda matelialo (14 400:000$000), 
de I' biulajo (1 600:000$000) kaj de I' salajro 
de laboristoj (12 000:000$000), testas ne malpli 
ol 7 000:000$000, ali. êitkaií 13% de 1' nuna 
kapitalo kaj 50% de 1' komenca· kapitalo 

- La nombroj rilataj ai impottado kaj 
eksportado permesas konl la val01 on de la tu ta 
intl3tsango generala de Btazillando dum la 
longa período de 1833 gis 1907 Ili monttas 
ankai:i. la ptoporcion lai:i. kiu la .Statoj patto
pienis je la ltometco intetnacla dum plmaj 
peliodoj, de 1852 gis 1907 Ill precízigas, fine, 
la valown kaj poiCen ton de 1' ln tet kome1 co de 
Btazillando kun diversaj landoj, dum diversa] 
epokoj, de 1843 gis 1907 

La valoro de 1' geneJala importado pasis 
de 36 237:000$000 dum la financa ja10 1833-1834, 
al 644 937:744$000, en 1907 Samtempe la valoto 
de 1' eksp01 ta do pasis de 33 011 :.000$000 al 
860 890: 882$000 

Rilate ai la :§tato, tiu de Rio-de-Janeiro 
(kun la Distlikto Federala) havls la plej 
g.randajn impqi.tadon kaj eki3POl tadon dum 
la financjaro 1852-1853 ( 48 116:874$000 kaj 
37 778: 571$000); je lasta rango estls tiam, pr; 
importado Rlo-Giande-do-Norte (10$000) kaj 
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pri eksportado Espírito-Santo (216$000) En 
1907 ankoraií Rio-de-Janeiro (kun la Distríkto
Federala) havls la p!ej g1andan importadon 
(250 745:903$000); pri eksportado, tamen, gin 
superis la Stato S Paulo, kiu atingis va101an 
342 688:366$000, kontraií 117 031:130$000 por Rio
de-Janeiro Lastan rangon okupas, pri impor
tado Sergipe (923:831$000) kaj pli eksportado 
Rio-Grande-do-No! te (1 519: 609$000) 

En la jarkvino konsistanta e! la financjaroj 
de 1852-1853 gis 1856-57, post Rio-de-Janeiro 
(de kiu Ia meznombloj pri importado kaj 
eksportado estas taksitaj je 52 132:739$000 kaj 
46 191 901$000), la Statoj kiuj havas plej alta1n 
meznombrojn estas tiuj de Pernambuco, Bahia, 
Rio-Grande-do-Sul, Pará, Maranhão kaj je la 
gepa rango S Paulo, kun importado 446:917$000 
ka•j eksportado 2 895:719$000 En la jarkvlno 
1903-1907, ankoraií Rio-de-Janeiro okupas la 
unuan rangon pri importado - 204 891:003$000 
kontraií 96 377:279$000 por S Paulo - sed gi 
restas sub tiu lasta §tato prl eksportado -
123 071:237$000 kontraií 273 744:096$000 Post 

Rio-de-Janeiro, la pli granda: importado estas 
tlu de I' Stato S Paulo, kiu pasis de la 7• 
rango a! la 2a pri importado kaj ai la 1 • prl 
eksportado. - Tlel dum Ia financjaro 1842-43 
kiel dum 1907, la plej granda cifero pri impor
tado estas tiu de Granda-Britlando (24.527:280 
kirol dum 1907, la plej granda cifero Pll 
importado estas tiu de Granda-Brltlando 
(24 527: 280$000 en 1842-43 kaj 208 489:150$000 
en 1907) Pri eksportado Ia p!ej granda·j ciferoj 
estas tiu de Unuigitaj Statoj en 1906 
(276 768:751$000) kaj, en 1842-43, tiu de Bri
tlando (11 438:918$000) 

Preter tiuj informoj, la Bolteno montras 
la valoron kaj kvanton de la precipaj produk
tajoj naciaj ekspo1titaj dum la período 1839-
·1907, kaj ankaií la raporton gene1alan de l' 
komercajoj importitaj kaj ekspoltltaj dum la 
lasta jarkvlno 1903-1907 Komparante la valo
rojn tutajn de I' eksp01 tado kun la valoroj 
de I' p1ecipaj eksportajoj, onl ricevas kiel mez
nombrojn, en la 6 peliodoj kvinjaraj kompara
taj, la lenajn porcentojn: 

PERIODOJ Kotono Sukero Kaucuko Kakao Kafo Ledo Tabako Mato 

------- -------- ---- -------- ----

1839-40 gts 1843-44 8,73 24,65 
1849-50 gis 1853-54 7,57 23,03 
1859-60 gis 1863-64 10,73 14,39 
1869-70 gis 1873-74 17,22 12,55 
1879-80 gis 1883-84 4,20 14,56 

1903 gis 1907 2,91 0,61 

- P10fitante la r,Jementojn kolektitajn en 
pluraj publikajoj oficialaj, la Direlttejo <iene
rala de Statistiko organlzis serion da tabeloj 
pri la altmara kaj laiíborda• navigado en Bra
zlllando dum dive1saj epokoj, de 1839 gis 1907, 
precipe dum ambaií jalkvlnoj 1869-70 gis 1873-
1874 kaj 1903 gis 1907 Kvankam e! oficiala 
fonto, êiuj info1moj ne havas la saman gran
don de ekzakteco Je manko de elementoj live
rataj de regula kaj konstanta sta•tistika oficaro, 
iuj estis tilitaj e! tabeloj pll malpli mankhavaj 
almetitaj al la raportoj minist1aj, ne povante 
meritl, tia!, la saman konfidon kiel aliaj infor
mo] &erpitaj lel fon.toj pll valoraj, kiel la 
"Mappas de Estatistica" de la kolekto de 1839-40 
gis 1846-49, la labo10 pri "Ma1a Komerco de 
Brazillando" organizita sub la dilektado de 
D10 Sebastião Fe~reila Soares, kaj la boltenoj 
de la nuna ofico de Statistiko Komerca Kon
slderante, tamen, la progresian k1esken de la 
tonelkvanto tuta kaj meza de l' barkoj en 
êiu mont1ata pmiodo, onl konstatas ke tiuj 

PERIODOJ Barkoj fremdaj Barkoj naciaj 

-----

1839-40 814 792 602 699 
1840-41 992 570 603 800 
1841-42 896 436 609 740 
1842-43 (!) 891 296 '664 670 
1843-44 931\ 987 757 503 

Meznombro 906 416 647 682 

1869-70 3 496 814 1 997 959 
1870-71 3 474 041 2 343 043 
1871-72 4 217 729 2 713 031 

0,27 0,9(1 44,57 8,21 1,81 0,68 
2,14 0,90 45,78 6,80 2,30 1,03 
2,56 1,07 50,65 6,60 3,40 1,48 
5,43 0,88 47,56 6,34 3,41 1,96 
5,58 0,64 56,91 3,16 3,06 0,92 

27,72 2,81\ 51,04 4,85 2,15 2,72 

-
informoj, tutope, ne distas multe de la vereco 
Ili montras la konstantan disvolvlgon de la 
navigalo dum longa tempo da 65 jaroj 

Se ni llmlgas la inkiron je ambaü financ
jawj 1842-43 kaj 1872-73, kaj je la ja10j 1903 
kaj 1907, ni trovas Ice la nomb10 tuta de 
toneloj (kunigante enirojn kaj tlilojn) altlgis 
de 1 555 766 gis 8.059 076, aü 417% de la 1 • 
al la 2 a período; de 8 059 076 gis 29 809 838, 
aü 183% de la 2 a ai la 3 a pe1iodo; de 
29 809 838 gis 33 419 227, aií 46,5 % de la• 3 a 
a! la 4 • peliodo Ni travos ankaü ke la meza 
tonelkvanto por êlu barko k1eskis de 126,8 gls 
432,4 aií 241 % de la 1• ai la 2a período; de 
432,4 gis 706,6 aií 63,4 % de la 2• ai la 3• 
período kaj de 706,6 gis 861,8 aií 22 % de lao 
3• al la 4• período 

Komparante la nombron tutan de toneloj 
en la tri jarkvinoj de 1839-40 gis 1843-44, 
1869-70 gis 1873-74 kaj 1903 gls 1907, kun la 
movado generala de bmkoj naciaj kaj fr€mdaj 
ni alvenas al tiu rezulto: 

PERIODOJ Barkoj fremdaj Barkoj naciaj 

-

1872-73 5 187 933 2 871 143 
1873-74 5 772 319 2 852 075 

Meznombro 4 429 767 2 555 450 

1903 13 861 737 8 948 101 
1904 14 557 457 9 174 085 
1905 15 640 284 10 213 309 
1906 17 754 003 11 165 091 
1907 21 301 949 12 117 278 

Meznombro 16 623 086 10 323 573 

(1) J e manko de akurataj nombroj, la tonolkvanto de la fremdaj kaj naeiaj barkoj estis kalkulita proksimume 
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La ekzameno de 1' meznombroj montras 
tuj de 1' unua vido laJ intersekvan kreskadon 
de 1' tuta tonelkvanto, êu pri f1emdaj barkoj, 
êu pri naciaj Pli fremdaj la k1esko estis po 
388,7% de la 1• ai Ia 2• peliodo; po 275,3% 
de la 2• a! la 3•; po 1733,7% de la 1• al la 
3" kaj fine 7.440 212 toneloj a.U po 53,7 % de 

BARKOJ FREMDAJ Absoluta Toneloj au (%) 

De la 1• gis la 2• jarkvino 272,0 97,1 
De la 2a gis la 3a. jarkvino 1 430,5 259,1 
De la Ia gis la 3a jarkvino 1 702,5 608,0 
De 1903 gis 1907 382,8 21,1 

- Je la 31• de DecemblO de 1906 la longo 
esplotata de 1' fervojoj apa'ltenantaj all' Unui
gita1 statoj de B1 azillando estis 7 496 901 kilo
metroj En la sarna ja10 t1ailis tiujn vojojn 
23 876 375 vojagantoj La produkto neta de 1' 
vojagoj atingis 13.476:055$515 La kome1cajoj 
twnspo1 titaj fa1is kune pezon da 2 310 803 
tunoj, p1oduktante 34 797:414$630 La gene1ala 
enspezo estis 55 628:417$534 kaj la elspezo 
50 884:660$927, kun saldo de 4 743:756$607. 

KilometlOpe, la enspezo povas esti taksa·ta 
meznomb1e po 7 606$570 kaj la .elspezo po 
6:957$914 

Lau info1mo de Ia "Mensagem P1esídencial" 
prezentita al la Pallamento je Majo 1908, la 
longo de êiuj !e1vojoj esplotataj en B1azillando 
atingis je Ma1 to pli ol 18,000 kilometlOj 

- Ne 1espondinte kelkaj kompanioj a! la 
demandalOj, ne estas senmankaj la info1müj 
lilataj al la mbaj t1amvojoj ekzistintaj en 
B1azillando je 1903 kaj 1907 El tio, kion povis 
kolekti la Dilektejo âen81ala de Statistiko, oni 
konstatas, en 37 entleprenoj, longon 764,522 km 
en 1903 lmj 818,252 lnn en 1907 Lau ilia sidejo, 
tiel dlvidigas la 37 ent1epenoj: 6 en la Dis
ttikto Fedetala; 5 en Minas-Geraes; 4 en São
Paulo; 4 en Pe1nambuco; 3 en Rio-Glande-do
Sul; 3 en Rio-de-Janeilo; 3 en Bahia; 3 en 
Cea1á; 2 en Pa1aná; 1 en Pará; 1 en Ma1anhão; 
1 en Alagoas kaj 1 en Matto-Grosso 

En 1907, 22 el tiuj ent1ep1enoj uzis ankotaú. 
nur animalan tilsistemon, 2 sistemon miksan, 
anlmalan kaj vapown; 1 animalan kaj elek
tran; 2 nur vapo1an kaj 10 nur elektwn 

La kapitalo de êiuj kune estis 126 516:023$ 
ka·j illa oficistalO 6 739 homoj En 1903 la 
nomb10 da vojagantoj atingis 125 222 580; en 
1907 gi kt esk!s gis 195 376 224 La enspezo estis 
19 310:039$000 en 1903 kaj 29 654:259$000 en 
1907; la elspezo estis 13 089: 418$000 en 1903 kaj 
19 075:024$000 en 1907; la saldo estis tiel 
6 220:621$000 en la unua jalO, kaJ 10 579:235$000 
en la dua 

- Dum la jaroj pasintaj inte1 1897 kaj 
1907 ekste101dinma estis la kresko de 1' enspezo 
de la Oficejo âenmala de 1' Posto. Gi pasis de 
4 675:501$192 en la unua jato al 9 693:777$165 
en la lasta La kmesponda)alO kolektita en la 
la postoficejoj de B1azillando suptenills de 
34 948 358 pecoj en 1897 gis 144.354 106 en 
1907 La korespondajlO disdonita• kresltis de 
40 432 803 pecoj en 1897 gis 265 163 503 en 1907 
Fine la trapasanta korespondajalO pasis de 

la jaro 1903 al 1907. Pli la nacia barkaro la 
k1esko okazil' pli malpli lau la sarna skalo 
suprenila: 394,6% de la 1" a! la 2• período; 
304,0 % de la 2• al la 3•; 1 493,9% de la ta 
ai la 3• kaj 3 169 177 toneloj' au 35,4 %. de 
1903 al 1907. Dum la samaj periodoj la pliif);o 
de la meza tonelkvanto de tiuj barkoj estis 

BARKOJ NACIAJ Absoluta Toneloj au (%) 

De la 1 a gis la 2a jarkvino 170,9 235,7 
De la 2a gis la 3a jarkvino 142,9 58,7 
De la la gis la 3a jarkvino 313,8 432,8 
De 1903 gis 1907 53,5 14,7 

11 919 949 pecoj en 1897 al 110 395 395 en 1907 
Kunigitaj en unu sola nomblO, la tli kotespon
daja'loj montras anko1aú. pli evidente la ktes
kon konstatitan inte1 ambau jatoj: 87 301 110 
en 1897 konttaií 519 913 004 en 1907 

De 1904 gis 1907 la Oflcejo de 1' Posto 
emisis inte1naciajn po§tmandatojn pot 401:789 

De 1904 gis 1907 la Oficejo de 1' Posto emisis 
inte1naciajn postmandatojn por 410:789$124 kaj 
pagis lau p1ezento de similaj biloj la sumon 
7 766:554$110 De 1900 gis 1907, la em!sado kaj 
pagado de postmandatoj naciaj pasis de 
lO 360:861$000 kaj 10 331:393$000, en 1900 al 
24 249:152$000 kaj 20 247: 129$000, en 1907 La 
ja1aj meznomb10j de emiso kaj pago estis 691 
kaj 697 rejsoj po êlu loganto dum la unua 
ja1kva10 (1900-1903) kaj 999 kaj 1$032 po loganto 
dum la dua jatkvaro (1904-1907) 

- J e la 31" de Decemb10 1907 la longo de 
la te!eg1afa 1eto nacia estis 28 358,612 kilome
tlOj) En tiu nombro ne estas kalkulataj la 
linioj apa1tenantaj a! la §tataj est1a1oj, nek 
la laú.Iongaj linioj de multaj fe1 vojoj Dum 
la peliodo de 19 jaroj, de 1889 gis 1907, la 
k1esko de longo de 'linioj estas êilkau 18 000 
kilometroj, dife1enco intet tutlongo de l' teto 
en tiuj du jalOj: 28 358,612 en 1907 kontrau 
10 522,073 en 1889 

La enspezo de 1' na c ia te!eg1 afo en 1907 
estls 7 919:733$000 pli malpli egala a! la mez
nombro de la 5 antaua•j jalOj (1902 gis 1906) 

De 1897 gis 1907 va1 iis nemalm ulte la 
nomb1 o da telegramoj sendltaj al la interlando 
kaj de tie 1ecevitaj; notinda estis la malk1esko 
obset vebla dum la unuaj jalOj (1897 g·!s 1902) 
kaj la kresko progresia dum la kvin lastaj 
(1903 gis 1907) Dum la unua peliodo la nom
blo da telegwmoj pasis le 1 687 200 a! 1 128 668; 
dum la dua gis kleskis p10g1esie de 1 295 243 
gis 1 782 954 

Po1 la ekste1lando kaj de tie por la inter
laudo la nombio de teleglamoj pliigis êlam, 
jme, lau p10pesia skalo, pasante de 36 992 en 
1897, al 117 192, en 1907 

- Pli la telefonaj linioj, la elementoj ko
lektitaj de la Direktejo âenerala, de Statlstiko 
estas iom mankhavaj Ili tilatas nur 39 ent1e
p1enojn de kluj 17 kun sidejo en S Paulo, 12 
en Rlo-Gwnde-do-Sul, kaj la 10 ceteraj po 1 
en la jenaj m boj: Rio-de-Janeiro (Distlikto 
Fedetala), Manáos, S Luiz, Fottaleza, Pa1ahyba, 
Maceió, Recife, s Salvadol-da-Bahla, Juiz-de
Fóla kaj Curitiba 
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La kapitalo de tiuj ent1ep1enoj estas takse
bla je êirkaií 10 000:000$000 kune La longo de 
illa·j llnioj estas iam pli oi 5 000 kilometwj 
La nomblO de aparatoj ne supelaS 12 000 La 
nomblo de oficistoj ne atingas 450 Fine la 
nomblO de abonantoj estas iam pli oi 9 000 
La enspezo generala en 1907 estis êi1 ka ú 
1 600:000$000 kaj la elspezo êilkaú 1 100:000$000, 
kun saldo p1oksimuma 500:000$000 

- La enspezo kaj elspezo de Brazillando 
de 1823 gis 1907 1 imm kinde kl eskis En 1823 la 
enspezo estis 3 802:434$000 kaj la elspezo 
4 702:434$000 kun dejicit:J 900:000$000 Eu 1907 
la tu ta enspezo estis 396 043:789$000 kaj la 
elspezo 379 871:913$000, kun saldo 16 171:876$000 

Dum la longa peliodo da 85 jaroj (1823-
1907) la kvanto tuta de !' enspezo atingis 
9 999 41:'471$000 kaj de l' >elspezo 
11 453 575:616$000 kun dejicito konstatita de 
1 454 534:145$000 En la ja1o 1906, la $tato 
S Paulo havis la plej g1andan enspezon 
(218 037:000$000); sekvis: la Dist1ikto Federala, 
kun 48437:000$000; la êtatoj: Minas-Ge1aes, kun 
27 407:000$000; Amazonas, kun 23 727:000$000; 
falá, kun 15 395:000$000; Pe1nambuco, kun 
1.1 096:000$000; Rio-Glande-do-Sul, kun 
9 979:000$000; Bahia, kun 9 704:000$000; Paraná, 
kun 8 927 :000$000; Rio-de-Janeilo, kun . 
8 231:000$000; Espilito-Santo, kun 2 778:000$000; 
Cea1á, kun 2 769: 000$000; Rio-Glande-do-Nm te, 
kun 2 707:000$000; Mmanhão, 2 259:000$000; 
Parahyba, kun 1 838:000$000; Alagôas, kun 
1 810:000$000; Santa-Cathalina, 1 637:000$000; 
Matto-Gwsso, kun 1 632:000$000; Se1gipe, kun 
1 469:000$000; Piauhy, kun 1 117:000$000; Goyaz, 
kun 1 023:000$000 

Pli la elspezo de la sarna jmo, la 01d0 
varias iom: S Paulo (159 452:000$000); Distrik
to-FedelalU~ (48 132:000$000-; Minas-Ge1aes 
(26 832:000$000); Amazonas (23 716:000$000); 
Pernambuco (15 094:000$); Pmá 13 839:000$); 
Bahia (10 796:000$000); Rio- Glande- do- Sul 
(9 035:000$000); Pmaná (8 487:000$000); Rio
de-Janeilo (8 231:000$); Alagôas (3 212:000$); 
Cea1á (2 749:000$); Espirito-Santo (2 592:000$); 
Ma1anhão (2 410:000$); Patahyba (1 763:000$); 
Matto-Gwsso (1 627:000$000); Santa-Catharina 
(1 478:000$000); Se1gipe 1 420:000$000); Rio
Glande-do-Norte (1 359:000$000); Piauhy . 
( 1 073: 000$000) ; kaj Goyaz ( 84 7: 000$000) 

Unu e! la p1ecipaj fontoj de enspezo de la 
statoj estas la enkasigo de specialaj impostoj 
kaj ad-va!orem por ekspm ta do de iuj e! la 
plej notindaj Ploduktoj de 1' terkultmo kaj 
blutedukado Tiu imposta sistema ampleksas 
ne nur taJn klasojn de kulturo intensa kaj 
estensa (kafo, kano, mato), sed ankaú a!lajn 
utilajn a! la industlio ekst1akta kaj fab1ika 
(ka·úêuko, kakao, tabako, kotono, llgno, ledo, 
feio, sekaviando), impostataj speciale en pres
kaú êiuj statoj 

La kafo ekzemple, pagas ekspmtimposton en 
êiuj statoj; en S Paulo, Santa-Cathalina, Ala
gôas, Bahia, Minas-Gmaes, Rio-de-Janeiw kaj 
Se1gipe, la imposto valias de 8 gis 20% de 
!' oficiala va!o10; en Goyaz, Matto-Grosso, Pa
lahyba, Rio-Grande-do-Sul, Pernambuco, Cea1á 
kaj Distlikto-Fedelala, la imposto valias de 
)~ gis 6 %; la stato Ma1anhão, pagigas po 120 
rejsoj kilogtamo 

R B E.- 6 

La eksporto de ka üêuko estas libera eu 
S Paulo; gi estas impostat!l! po 15 gis 25% 
de gia aficiala valoro en la• êtatoj Pará kaj 
Matto-Gwsso; po 7 gis 20% en Amazonas; po 
12 gis 8% en Piauhy, Rio-Grande-do-Nolte, 
Alagôas kaj Bahia; po 6% en Parahyba; po 
3)~ gis 2 % en Minas-Ge1aes, Pe1nambuco kaj 
Rio-Glande-do-Sul; po 360 gis 100 rejsoj kilo
glamo en Ceará, Goyaz kaj Rio-de-Janeiro 

La sukero estas eksportata senimposte e! 
la statoj S Paulo kaj Matto-Grosso; gi pagas 
ekspo1 timposton po 9 gis 6 % ad-va!ot em en 
Pernambuco, Rio-G1ande-do-Nolte, Ma1anhão, 
Selgipe, Alagôas kaj Goyaz; 5 gis 3% eri Santa
Catharina, Ceará, Rio-Grande-do-Sul kaj Pala
hyba; 2 gis % % en Minas-Geraes, Rio-de-Ja
neiro, Bahia kaj Distlikto-Federala 

La ekspm to de tabakoj estas imposta ta: 
15 gis 10% ad-valotem (Bahia, Piauhy, Alagôas, 
Amazonas lcaj Pa1ahyba); 9 gis 6% (Rio-de
Janeilo, Minas-Ge1aes, Santa-Catharina, Rio
Glande-do-Sul kaj Cea1á); 5 gis 3% (Matto
Gwsso kaj Rio-Glande-do-Norte); 2 gis )~% 

(Pclnambuco kaj Distlikto Ftdelala); 1$000 po 
15 kg (Pataná); 360 1ejsoj (Malanhão); 120 
1ejsoj (Goyaz) kaj 50 1ejsoj (Pa1á) po êiu 
ki!og1amo 

Fine la eksp01 tado !e ledoj estas imposta ta 
laü la jena manimo: senimposta en S Paulo; 
25 gis 20% ad-va!o1em (Pelllambuco); 17 gis 
12% (Pará, Alagôas, Bahia, Matto-Gwsso, Piauhy 
kaj Seotgipe); 11 gis 8% (Minas-Geraes, Palahy
ba, Pa1aná, Rio-de-Janeilo kaj Santa-Cathali
na); 2% (Rio-Glande-do-Sul); 3$000 êiu unuo 
(Distlikto-Fedetala); 1$500 gis 1$000 (Ceará, 
Ma1anhão kaj Rio-Grande-do-Norte) kaj 300 
1ejsoj (Goyaz) 

P1ete1 tiuj impostoj, la statoj pagigas im
postojn pliajn po 30% (Alagôas, Santa-Catha
llllaJ; 2ú% (Amazonas kaj Parahyba); 15% 
(Malanhão), 10% (Goyaz, Minas-Ge1aes, Pala
ná, Pe1nambuco, Plauhy, Rio-G1ande-do-No1te 
kaj S Paulo); 5% (Ceará) kaj 2\~% (Pa1á) 
de la impostigo laü speca kaj ad-va!m em de la 
diversaj artikloj ekspmtataj 1 

- De 1824 gis 1907 B1azillando efektivigis 
23 Pl untep1enojn ekst<orlandajn, laií dive1saj 
tipo) kaj procentoj, je valmo nominala 
:E 114 677 039 kaJ reaJa :E 102 856 989, aü 
899 135: 726$293 

Je 31 Decemb1o 1907 la stato de la ekste1a 
pasiva suldo estis la jena: kapitalo amol
tizita nominale :E 6 485 480-0-0 kaj reale 
:E 4 838 905-1-7; rondilinta kapitalo: valow no
minala :E 72 133 457-9-9: valolO je nacia mono 
641 194:303$602 je kambio po 27 2 

La 6 p1 untep1enoj internacional gis hodiaü 
efektivigitaj en B1azillando (kunkalkulante la 
gene1alajn bilojn emisitajn dive1sdate) atingas 
la sumon 875 619:900$000, 1ep1esentantan pe1 
biloj nomaj kaj sennomaj po 500$000 gis 1:000$000 
kaj nune tentodonanta po 4, 5 kaj 6% 

1 Laií infmmoj poste ricevitaj, en la stato 
Espirito-Santo la imposta sistema reganta p1i 
la Plecipaj artikloj eksportataj estas la jena; 
kotono 3%, sukero 9%, kafo, ledoi, tabako kaj 
feloj 11%, tanitaj ledoj 9% ad-valorem kaj 
lignoj 11% êiu metro kuba. Plia· imposto 1% 

2 Tio estas, kiam 1$ valo1as 27 d aií 
1Sm.123. 
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Je 31 Decembw 1907, jena· estis la stato de 
la intelna pasiva suldo: kapltalo amortizita 
89 449:300$000, kapitalo rondlrinta 546 476:600$000 

La suldo nefiksa estis je la sama dato 
901 302: 140$334 

-La mona sistema de B1azillando estas 
nune teptezentata per rnonewj o1aj, po 10$000 
kaj 20$000, mgentaj, po 2$000, 1$000 kaj 500 
1 ejsoj; nikelaj, po 400, 200 kaj 100 rejsoj kaj 
kup1aj po 20 kaj 40 rejsoj 

La P!esadoj de monetoj naclaj faritaj en 
Brazillando kaj E\'uopo reprezentas la surnon 
374 023:656$214, el kiu 263 433:421$973 je 010, 

49 901:693$896 je a1gento, 41 516:404$150 je ni
kelo, 4 565:876$460 je bwnzo kaj 14 606:259$735 
je kup10 

La· valoro de I' monpapeto rondilinta je 

1907 estis 643 531:727$000, el klu 1 169:700$000 

je bankbiletoj kaj 642 362:027$000 je biletoj de 
la Trézorejo Dek jaroj antaüe, je 1898, rondiris 
780 664:923$500 papetaj rnonbiletoj, el kiuj 

247 802:030$500 bankaj kaj 532 862:893$000 tte
zmejaj 

Dum la jaJO 1907 la Kaso de Konverto 
ricevis 01ajn deponojn je valoro 113 730:422$833 

kaj pagis kvanton da 13 688:654$745 je sarna 
rnonspeco La saldo enspeza estis do 100 041: 

Dum la jaro 1907 la Kaso de Konverto rice
vis otajn deponojn je valoro 113 730:422$833 kaj 

pagis kvanton da 13 688:654$745 je sarna rnons
peco La saldo enspeza estis do 100 041:768$118 

Dum la sarna ja10 la valoro de monbiletoj 
emisltaj atingls 113 732:760$000, tiu de la Iea
êetitaj 13 700:060$000 kaj 12 701:470$000 tiu de 
la cindligi taj 

- Je 31 Decemb1o 1907 la aktivo de la 8 pre
cipaj bankoj naciaj estis sume 508 744:006$000; 

en la bilancoj, sub rubriko mono en kaso, estís 
la kvanto 36 430:793$000 

Je la pasivo de la· samaj filmoj, la kvanto 
de I' kapitalo de êiuj kune ne superis la sumon 
115 394: 200$000 

Dum la flnancjaro 1907-1908 estis negocitaj 
en diversaj borsoj (Londtes, Paris, Hambmgo, 

Italia, P01 tugal kaj New-York) kambioj je 
valow da !:51841513-17-08; flankoj 120 409 644,66; 

markoj 24 042 513,59; lüoj 10 141 947,30; rejsoj 
po1 tugalaj 10 062:412$571 kaj do lar oj 1 538 222,03 

e! klo !: 45 315 899-13-05, fk 119 739 220,51, mk 
23 933 337,19, lliOj 10 141 947,30, tejsoj pottuga
laj 10 062 412$571 kaj dolar oj 1 382 512,03 estis 
negocitaj per la bankoj kaj E 6 525 614-04-03, 

fk 670 424,15, mk 109 176,40 kaj dolaiOj 155 710,00 

pet la makletlstoj 

Dum la finanjalO 1901-1902 samaj negocoj 
estls produktintaj !31 valoron de E 78 497 321-18-02, 

frankoj 52 050 009,52, matkoj 10 599 794,23, liioj 
5 222 415,82, rejsoj por tugalaj 6 122 979$460 kaj 

dolawj 403 430,07, el kio negocltaj per la bankoj 
en E 32 282 262-1)8-09, fk 42 620 783,50, rnk 

9 369 885,87, liloj 4 729 869,32, rejsoj portuga!aj 

5 915:439$565 kaj dolaroj 383 790,67 kaj falitaj 
per la makletistoj en E 46 215 058-19-05, fk 
9 429 226,02, mk 1 229 908,36, liroj 492 546,50, 
1 ejsoj pm tugalaj 207:539$895 kaj dolmoj 19 639,40 

Dum ambaü aluditaj financjawj estis 
venditaj je la Borso de Rio-de-Janeilo pli ol 
600 000 rentaj blloj: 647 383 dum 1907-08 kaj 
667 941 dum 1901-02 La vendoj de biloj de 
I' publika suldo atingis sumon de 141 530 dum 
la unua peliodo kaj 136 341 dum la dua 

Dum la financjaro 1907-08, la malnovaj 
b!loj je pwçento 5% kaj la biloj nomaj kaj 
sennomaj de l' naciaj ptunteptenoj de 1897 

kaj 1903, je procento 6 kaj 5%, atingis takson 
super la nominala valoiO: po 1: 038$000 la 

unuaj, 1:030$000 la duaj kaj 1:045$000 la lastaj 

Dum la financjalO 1901-02 la taksoj de ambaii 
unuaj biloj ne supe1 is 843$000 kaj 967$000 kaj 
en 1903-04, la takso de la biloj de la ti ia 
prunte pr eno ne il is pr e ter 1:000$000 

Je rilato intelekta ne estas jam nptindaj 

la progresoj de la publika instr uado en Bt a
zillando El la dokumentoj kolektitaj kaj eta

tigltaj en detalema statistiko, kiel nenia estis 
gis nun fat i ta, oni konstatas ke en 1907 la 
matlikulo (ensktibo) kaj flekventado en la 

letnejoj pot unuagtada instruado publika: kaj 
privata atlngis Ia nombtojn 565 922 kaj 
391 188 gelemantoj, tiel dividataj: Minas-Ge
raes, mattikulo 119 613 kaj flekventado 66 232; 

S Paulo, matlikulo 82 089 1 kaj flekventado 
61 066; Rio-Gtande-do-Sul, matlikulo 67 370 

kaj flekventado 50 809; Rio-de-Janeilo (Dls

trlkto-Fedetala), matlikulo 57 271 kaj frekven
tado 36 106; Bahia, matlikulo 47 288 kaj ftek
ventado 32 135; Rio-de-Janeilo (stato), ma
tiíkulo 24 773 kaj trekventado 16 075; Pernam
buco, matrikulo 21 139 kaj frekventado 15 104; 

Pará, rnatrikulo 19 870 kaj fl ekventado 17 093; 

Ceará, matrikulo 16 267 kaj frekventado 12 982; 

Santa-Catharina, mattlkulo 14 159 kaj frekven
tado 10 535; Paraná, rnatrikulo 13 566 kaj flek
ventado 10 640; Alagôas, mattikulo 13 255 kaj 
ftekventado 10 959; Matanhão, matllkulo 11 941 

kaj flekventado 8 231; Patahyba, matrikulo 
9 870 kaj frekventado 6 852; Sergipe, matlikulo 
8 839 kaj flekventado 5 797; Piauhy, matiikulo 
7 754 kaj fl ekventado 6 030; Rio-Gtande-do
Nmte, matrikulo 7 601 kaj ftekventado 6 547; 

Espírito-Santo, matrikulo 6 359 kaj ftekventado 
4 674; Goyaz, matrikulo 6 134 kaj frekvent&do 

4 149; Amazonas, mattikulo 5 476 kaj ftekven
tado 4 495 kaj Matto-Grosso, matlikulo 5 283 

kaj fl ekventado 4 677 

1 Nekalkulite 1.424 gelemantoj de 1' Jm dim 
da Injancia, de la Escola Modelo kaj de 4 Esco
las Reunidas 
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La matlikulo kaj ftekventado de I' le!nan

toj de êiu sekso estis tiel kalkulitaj: 314 737 

kaj 211 062 por vila sekso, kaj 251 185 l<aj 

180 126 po1 vilina sekso Tiuj nombwj rilatas 

11 147 letnejojn el kiuj 7 089 stataj, 1 815 mu

nicipaj kaj 2 243 plivataj Letnejoj stataj: 

matlikulo, 348 327 gelernantoj e! kiuj 193 ~40 
vilseksaj kaj !54 887 vilinaj; ftekventado, 240 690 

gelemantoj, el kiuj 128 610 vilseksaj 112 080 

vitinaj Letnejoj municipaj: matlikulo, 106 754 

geletnantoj, 58 846 vilseksaj ka·j 47 908 vilinaj; 

flekventado, 69 432 geletnantoj, 37 253 vilseksaj 

kaj 32 179 vilinaj Lemejoj ptivataj: matlikulo 

110 841 gelemantoj, 62 451 vilseksaj kaj 48 390 

vitinaj; !tekventado, 81 066 geletnantoj, 45 199 

vitscl<saj 35 867 vil inaj 

En la le1nejoj po1 duagtada insttuado la 

matlikulo atmgis la· nombton 30 258 geletnan

toj, e! kiuj 529 en 2 lctnejoj fedetalaj, 3 233 

en 24 lemejoj stataj, 269 en 3 lernejoj muni

cipaj l<aj 26 227 en 298 letnejoj plivataj E! 

la 30 258 gelemantoj 11 721 estis ensklibitaj 

en la 2 fcdetalaj letnejoj (Inte1nulejo l<aj 

Ekstetulejo de la Nacia Gimnazio) kaj en 68 

kolegioj egaligitaj je tiuj inst1 uejoj kaj 18 537 

en la aliaj 257 letnejoj sen tiu ptivilegio 

En la letnejoj po1 p!OfEsia insttuado, la 
matlikulo atingis la nomb10n 15 220 geletnan
toj, tiel dividataj: 914 en 6 fedetalaj lemejoj, 
5 430 en 38 stataj, 1 529 en 7 municipaj kaj 
7 347 en 46 p1ivataj La pedagogia instluaclo 
publika kaj p1ivata estis livewta• êe 44 le1nejoj 
( 19 1101 malaj kaj 25 aliai) , 26 §ta taj, 3 muni
cipaj kaj 15 plivataj Estis ensklibitaj en tiuj 
letnejoj 5 021 gelemantoj (2 936 en la· norma
laj lemejoj kaj 2 085 en la cete1aj), 3 457 en 
la stataj lemejoj, 746 en la municipaj l<aj 818 
en la ptivataj 

En la lernejoj po1 bela1ta instruado, la 

matlikulo atingis 2 036 g€1e1nantojn, e! kiuj 

776 en 2 fede1alaj le1nejoj (Nacia Letnejo de 

Bclm toj kaj Nacia Instituto de Muziko), 254 

en 2 stataj lernejoj (Muzika Letnejo en Mala

nhão kaj Instituto Ca!los Gomes en Patá) kaj 

1 006 en 7 plivataj lemejoj (Akademio Amazo

na de Belmtoj, Letnejo de Belattoj en Bahia; 

Konse1vato1io Plivata de Muziko, Le1nejo de 

Muziko, Le1nejo Plivata de Muziko, Gimnazio 

de Muziko, êiuj 4 en la Distlikto-Fedewla; 

Letnejo de Belattoj en Pataná kaj Konsmva

totio D1amo-Muzika en s Paulo) 

La instl uado industliat ta estis tiel disdo

nita: 121 letnantOJ en 2 fedetalaj lmnejoj 

(Instituto Benjamin-Constant kaj Instituto de 

Smd-Mutuloj); 1 535 gelemantoj en stataj ler

nejoj (Liceo de Attoj kaj Oficoj en Maceió; 

Instituto Affonso Penna en Manáos; Instituto 

. : En. la tabelo de la pago 189 estas êiuj 5 
mstltutoJ kiel ekzistantaj en la m bo Belém 
Informo] poste 1icevitaj monttas nm la du 
a~~~bl~Omitajn kaj la kValall kun sidejo en tiU 

Gentil Blttencourt, Instituto Lauro Sodté, Ins

tituto de Ourem, Instituto de Outeito kaj Ins

tituto de Ptata, ê!uj 5 en Pará; 1 783 en 4 

letnejoj mun!cipaj (Eksterulejo Profesla, Insti

tuto Ptofesia Virina kaj Instituto Profesla Vila, 

en Distrikto-Federala, kaj Lernejo Teknika 

Pwfesia, en P01 to-Alegte); 4 805 en 15 privataj 

letnejoj (3 en Bahia, 1 en Distlikto-Federala, 

1 en Recife, 1 en Campos, 1 en Petropolis, 2 

en Campinas, 1 en Pitacicaba, 1 en Santos kaj 

4 en S Paulo) La insttuado terkultma est!s 

do nata en 3 lernejoj: 2 stataj (Terkultma 

Letnejo Luiz de Queiroz, cn S Paulo, kaj 

Tetkultma Letnejo de S Bento, en Bahia) 

kaj 1 ptivata (Liceo de Agwnomio kaj Veteli

nato en Pelotas, Rio-Glande-do-Sul) Enskri

bitaj estls en tiuj lemejoj 166 lernantoj, 156 

en la unue nomitaj kaj 10 en la lasta 

En la 2 lmnejoj por na vigat ta instruado 

(Kurso de Masinistoj kaj Pilotoj de I' Kome!Ca 

siparo, en la Distlikto-Fedetala, kaj Letnejo 

de Masinistoj kaj Pilotoj, en Belém, Patá) 

enskribitaj estis 17 letnantoj, 3 en la unua 

kaj 14 en la dua 

En la lernejoj p01 kometca insttuado, la 
matrikulo atingis nombton 736 le1nantoj, 28 
en 1 stata !e1nejo (Instituto kometca de Cmi
tiba, en Pataná) l<aj 708 en plivataj letnejoj 
( Akademio de Komet co kaj Instituto kome!Ca 
cn Distlikto-Fedetala; Akademio de Komerco 
en Juiz-de-Fóta, Minas-Getaes; Letnejo Prak
t!ka de Kome1co, en Belém, Patá; Instituto 
Komerca de Ponta-G1ossa, en Pa1aná; Akade
m!o de Komerco en Santos, Kmso Kome!Ca de 
I' Liceo de Sagrado Coração kaj Le1nejo de 
Komerco Alvmes Penteado, en S Paulo) 

En la le1 nejoj po1 supera instt uado publika 

kaj ptivata, la mattikulo atingis 5 820 leman

tojn tiel dividitajn: 3 549 en 6 fedetalaj let

nejoj, 559 en 6 letnejoj stataj kaj 1 721 en 

13 lernejoj plivataj 

En la 10 Fakultatoj oflcialaj kaj plivataj 

po1 jura instruado ensk1 ibitaj estis 2 451 ler

nantoj, 1 184 en la 2 fedetalaj Fakultatoj de 

Recife kaj de S Paulo, 201 en la 3 Fakultatoj 

stataj de Ceatá, Goyaz, kaj Paui;- kaj 1 066 en 

la 5 Fakultatoj ptivataj de jmoscienco (1 en 

Bahia, 2 en Distlikto-Fed8lala, 1 en- Bello

HOlizonte kaj 1 en POlto-Alegte) 

En la Fakultatoj de medicino-nilurgia kaJ 

fatmacia inst1 uaclo la mattikulo atingis nom

bton de 2 905 letnantoj, 2 218 en la 2 Fakultatoj 

fedetalaj de R!o-de-Janeito kaj Bahia, 198 en 

2 stataj letncjoj de farmacio en Omo-Pteto 

kaj en Belém, 489 en la ptivataj Lemejoj 

de Medicina, Fmmacio, Dent(kmac) alto kaj 

Akusa1 to en R!o-de-Janeilo, en Bello-Horizonte, 

Juiz-dc-F01a, Potto-Alegte kaj S Paulo 

En la letnejoj politekn!kaj, aü de ingenie

tal to, la matlikulo ne supelis 473 lernantojn, 

147 en la fedetalaj le1nejoj de Rio-de-Janeilo 

kaj Omo-Pteto, 160 en la stata lemejo de São-
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Paulo kaj 166 en la 3 ptivataj lmnejoj de !nge
n!etalto de Bahia, Recife kaj Pmto-Alegre 

En la lemejoj pm m!litat ta instt uado la 

matr!kulo estis 5 411 Jernantoj, tiel dlvlditaj: 

2 026 en 69 unuagradaj lernejoj, 639 en 1 dua
gi ada lernejo kaj 2 7-16 en 19 profeslaj 1ernejoj 

La milita lnstt uado dum la jaro 1907 povas esti 
tiel prezentata resume: 2 026 letnantoj enskli
bitaj en 50 1 Ietnejoj regimental de 1' mllitls

tato kun sidejo en la jenaj §tatoj: Alagôas, 

Bahia, Ceará, Distrikto-Federala, Matanhão, 
Minas-Geraes, Pmaná, Pernambuco, Rio-Gran

de-do-NO! te, Rio-Gtande-do-Sul, Santa-Catha
tlna, S Paulo, kaj Se1gipe; 1 447 1e1nantoj 

ensklibitaj en 4 lernejoj de duagrada kaj PlO

fesia lnstruado de I' Armeo (Ko!egio Mllitista, 
Lernejo de Artilerio kaj Ingenierar to kaj §taba 

Lernejo en hu Dlstrikto-Federala kaj Milita 

Lernejo en Rio-Grande-do-Sul); 1 662 Iernantoj 

enskrlbltaj en 11 lernejoj por unuagrada kaj 

profesia instruado de siplstoj (3 model-letnejoj 

kaj 8 unuagradaj, kun sldejo en la jenaj urboj: 

Maceió, S Salvador-da-Bahia, Fortaleza, Rio

de-Janeiro (Distrikto-Federala), s Luiz, Cuya

bá, Patahyba, Recife, Rio-Glande, Florianopolis 

kaj Atacajú; 276 lernantoj enslnibltaj en 5 

lernejoj de profesia instruado de oficiroj, ka

detoj kaj soldatoj de l' Nacia §ipistaro (sipa 

Lernejo 132 kadetoj, Artileria Lernejo 19 oflciroj 

kaj 15 soldatoj, Lernejo de Submara Defendo 
26 oficiroj kaj 24 soldatoj, Lernejo por Subuloj 

kaj siphejtistoj 45 soldatoj kaj Lernejo de 
Ditektlllstoj 15 soldatoj, êiuj kun sidejo en la 
DlstriktO-F€del ala) 

Resume, dum 1907 la matr!kulo en la lns
truejoj pub!ikaj kaj prlvataj estis 624 064 ler

nantoj, el kiuj: 4 992 en 14 letnejoj federalu,j 

civilaj, aií meze po 357 en êiu Iernejo; 5 411 

en 89 lernejoj fede! alaj mllltistaj, aií meze po 

77; 358 973 en 7 157 stataj lernejoj, aií meze 
po 50; 108 552 en 1 825 munlcipaj lernejoj, aií 

meze po 59 kaj 146 136 en 2 317 privataj Jerne

joj, aü meze po 63 En la 11 216 unug1adaj ler

nejoj la mattikulo est!s 569 372 galernantoj, 
aú po 51 en êiu Iernejo; en la 328 duagradaj gi 

estis 30 897 galernantoj aií po 94; en la 116 pro

feslaj estis 17 966 galernantoj aií po 155 kaj 

fine en la 25 superaj estis 5 829 gelernantoj 
au Po 233 En êluj 11 402 lernejoj la matriku!o 

estis 624 064 a ü meze po 55 en êi u lernejo 

- Laü la informoj gis nun kolektitaj de la 
Dll ektej o âener ala de Sta tlstiko, est!s en 190'1 
en la statoj de B1azlllando 380 bibliotekoj: 28 
fede!alaj (1 publika, 15 de publikaj of!cejoj 
kaj 12 de instruejoj); 53 stataj (14 publikaj, 
18 de publikaj oficejoj kaj 21 de lnstruejoj) ; 
46 municlpaj (42 publikaj, 2 de publikaj oficejoj 
kaj 2 de lnsttuejoj); 37 privataj, apartenantaj 
al instr uejoj; 51 de ordenoj kaj socletoj rellglaj 
aií bonfatantaj, 128 de socJetoj literaturaj, 

1 Kroi:n !ao letnejoj kiuj ne fundiadis dum 
1907 aü kluj ne liverls infotmojn 

sciencaj aií !nsttuaj; 33 de kluboj ali societoj 
amuzaj kaj 4 de aliaj aroj 

- La vlzitado de I' ptecipaj muzeoj de 
Brazillando, en 1907, estas tiel kalkulebla: 
Muzeo Greldi, 124 670 vizitantoj; Muzeo Pau
lista, 40 660; Muzeo Nacia, 36 573; Muzeo Para
naense, 11 314 kaj Muzeo Julio de Castllhos, 
312 La meznomb10 de vizltantoj dum la lasta 
jatkvaro estis 106 923 vizltantoj en Muzeo 
Grei di; 42 955 en Muzeo Paulista; 30 452 en 
Muzeo Nacia; 10 253 en Muzeo Paranaense kaj 
565 en Muzeo Julio de Castilhos 

En la Muzeo Nacia ekzistis la jenaj kolek· 

toj: 17 502 specoj zoologiaj; 47 814 pecoj bota

nikaj; 9 812 mineralog:aj, geologia] kaj paleon

tologiaj, kaj 9 815 ant10pologiaj, etnografiaj kaj 

arkeo!og!aj En la Muzeo Greldi ekzistis 10 440 

pecoj a par tenantaj ai zoologia, 4 416 al bota

nlko, 1 310 al etnografia kaj 2 100 al geologia 

En la Muzeo Paullsta estis 61 000 pecoj zoolo

giaj, 1 100 botanikaj, 1 500 mineraloglaj, 3 500 

a!keologiaj, 4 000 paleontologiaj, 1 000 historiaj 

kaj 7 154 numismatikaj En la §lpa Muzeo estls 

la· jenaj kolektoj; 40 oleopentlaJOj, 107 oleo

pOI tr etoj kaj fotogtafa1oj de §ipoj, 13 flagoj 

kaj standatdoj, 120 objektoj rilataj ai artiletio 

(kugloj, kitasoj kaj tOipedoj), 58 objektoj de 
por tebla armo (paflloj, lancoj, glavoj, dardoj, 

kc), 89 relikvoj de sipoj, objektoj indigenaj 

kaj plskiloj, ptojektoj, kc kaj 76 medaloj 

En la Nac!a Letnejo de Belarto estis 632 
oleopentra1oJ je dimensioj tre diversaj kaj 3 

muraj pentrajoj Sume 635 pentrajoj el kiuj 
182 de brazllaj belat tistoj, 23 de por tugalaj, 

81 de francaj, 13 de hispanaj, 165 de italaj, 
11 de anglaj, 7 de germanaj, 41 de holandaj, 

1 de lll ugvaja kaj 111 de autowj el nedirita 
nacieco 

De 1894 gis 1907 la Akademio de Belar toj 
efektivigis, êiujare, ekspoziciojn generalajn, je 

kiuj pa1 toprenis 786 belartistoj diversnaciaj kaj 
estis ptezentitaj 3 459 verkoj dlveisk!asaj Je 

la las ta genewla ekspoziclo, en 1907, partopr e
nls 98 ekspoziciantoj (66 viroj kaj 32 vir!noj), 

el ki uj 73 br azilaj, 5 por tugalaj, 7 fl ancaj, 

4 hispanaj, 2 italaj, 3 germanaj, 1 dana, 1 
belga, 1 svisa kaj 1 lí.!na En gl estls ekspozicii

taj 286 verkoj, tiel dividitaj lau la origino de 

l' aüt01oj: btazila 197, portugala 32, franca 
13, hispano 8, !tala 6, germana 17, dana 8, 

belga 1, svisa 1 kaj lí.ina 3 EJ la 286 ve1koj 

ekspoziciitaj, 236 estis de pent1a1 to kaj deseg

nar to, 10 de skulptar to, 13 de atkitektar to, 2 
de medalgtavurmto, 2 de gtavurarto kaj lito

grafarto kaj 23 belartoj aplikataj al industrio 

Tiuj verkoj estis faritaj de 85 pentristoj, 6 

skulptistoj, 2 atkitektoj, 1 medalgJUvuristo, 2 

lltografistoj kaj gtavuristoj En la• fako de 

belartoj aplikataj al industtio estas nur 3 

ekspozic!antoj 

- En 1907 ekzistis en Brazillando 108 tea
tr oj: 11 en urbo Rio-de-Janeiro (Distlikto-Fe
derala); 36 en la §tato S Pa:ulo (5 en la êefur-
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bo, 3 en Santos kaj 28 en la interno de 1' êtato); 
15 en êtato Minas-Ge1aes (1 en Bello-Horizonte 
kaj 14 en aliaj lokoj) ; 7 en êtato Rio-de-Ja
neiro (2 en Niteroi, 2 en m bo Campos, 2 en 
Pet10polis kaj 1 en Pmahyba-do-Sul); 7 en 
Stato Rio-Grande-do-Sul (3 en P01 to-Aleg1 e 
kaj 4 en aliaj urboj); 7 en êtato Pa1á (en 
Belém); 5 en êtato Bahia (2 en la êefmbo kaj 
3 en aliaj mboj); 4 en êtato Amazonas (en 
Manáos); 3 en êtato Pmaná (2 en Cmityba 
kaj 1 en Palmas); 2 en êtato Pe1nambuco 
(en Recife); 2 en êtato Ceará en Fortaleza; 2 
en êtato Alagôab (en Maceió); 1 en êtato M ,_ 
1anhãD (en S Luiz); 1 en êtato Piauhy 'en 
Thelezina); 1 en §tato Pa1ahyba (en êefmbo); 
1 en §tato Rio-Glande-do-Norte (en NatBl); 
1 en §tato SNgipe (en A1acajú); 1 en êtato 
Espirito-Santo (en Victolia) kaj 1 en §tato 
Santa-Cathalina (en Flolianopolis) 

Dum la dilita jalO 1907 estis efektivl!;;itaj 
en kelkaj e! tiuj teat10j 4 281 spektakloj, tiel 
divlditaj: 125 konceztoj; 779 ope10j, komedi
operoj ka,j operetoj; 890 dwmoj kaj komedloj 
en portugala lingvo; 290 dramoj kaj komedioj 
en fremda ling v o kaj 2 197 spektakloj alispecaj 
Laú la sidejo kie !li efektivigis, la 4 281 S]:ek
takioj dividigas ti e! êi: 1 785 en Rio-de-Ja
neilo (D:stlikto-Fedelala); 1 065 en S Paulo 
(êefmbo); 169 en Belém (Pmá); 140 en Ribei-
1ão-P1eto (S Paulo); 137 en Santos; 134 en 
Manáos; 132 en P01 to-Aleg1 e; 115 en Ba: )Hc>on:l; 

84 eu Recife; 59 en Bahia (êefmbo); 58 ea 
éampinas; 42 en Natal; 36 en S Luiz (lVIfiia

nháo); 36 en Pet10polis; 34 en Cmity•:v; 28 en 
mbo Rio-Glande-do-Sul; 26 en Jabotic>tb<d 
(S Paulo); 26 en Campos (êtato Rio); 24 eü 
FOI taleza; 22 en Juiz-de-Fow; 22 en Fl'JJ iano
pDlis; 21 en Mogymilim (S Paulo); 21 en 
A1acajú; 20 en Parahyba (êefmbo); 18 en Ca
choeilo-do-Itapemelim (Espilito-Santo); 8 en 
Ollveila (Minas-Ge1aes); 7 en Nite10i; 7 en 
Maceió; 4 en S João-da-Bocaina (S Paulo) 
kaj 1 en Victo1ia (Espilito-Santo) 

- Dum la jato 1907 estis ricevitaj eu la 
Atestejo de l'Distlikto-Fedewla 5 636 petsonoj, 
akuzataj de k1imoj aú deliktoj El tiu tuto, 
4 747 estis viloj kaj 889 virinoj, aú plOpOtcie 
16% El la lndlv!duoj atestitaj de la polico, 
1 669 estis akuz!taj kiel autmoj aú kunkulpuloj 
de k1 imoj kaj 3 967 respondis pll deliktoj, kio 
donas la propolCion 30% k1imuloj kaj 70% 
deliktuloj E! la k1imuloj 1 610 estis v!roj kaj 
nur 59 vilinoj, tio estás ke la nombto de kti
mulinoj ne atingis eê 4 % de la tuta nomb10 
P1i la 3 967 deliktuloj, 830, aú 21 %. est!s v!rinoj, 
kaj 3 137, aú 79 %. viloj 

Je 1ilato etnografia, 64% de la k1imuloj 
cstis blankaj, 22 % mulata] kaj 14 % nigraj; la 
PlOpotcioj estante 48 %. 27% kaj 25% po1 la 
deliktuloj 

Rilate ai la agoj, la grupo plej 1ima1klnda 
estas de 21 gis 25 jmoj (26% k1imuloj kaj 29% 
de!iktukoj), kaj post gl tiu de 26 gis 30 jaroj 
(21% kaj 16 %) kaj de 16 gis 20 jaroj (16% 
kaj 15 %) 

Rilate ai la civila stato, la celiboj estas 
70 %, la e(lzoj 2,5 % kaj la vldvoj ()lr!>aií (l% 

de I' tutnombro de krimuloj; la proporcioj estas 
respektive 80 %. 13% kaj 7% pri la deliktuloj 

Rilate ai la nacleco, 53% de I' krimuloj estis 
brazilaj kaj 47 % estis fremdaj; pli la deliktuloj 
la propmcioj estis 70% kaj 30% El la frem
duloj plej multe partop1enis ai k1imoj la pm
tugalaj (29 %) , post ili la hispanaj (7 %) kaj 
la italaj po Iom malpli Pri deliktoj ankotau 
tiuj trl nacloj pl! pa1topren!s, je l'unua rango 
la portugalaj po 17 %. je la dua la hispanaj 
po 5 % kaj je la tlia la !taloj po 4 % 

R!late ai la instl ueco, fine, 37% de I' kr!mu
loj kaj 32% de I' deliktuloj sciis legi kaj 63% 
de la unuaj kaj 68% de I' lastaj estis malkle1aj 

La plej alta nomb10 de krimuloj (plej ol 
50 %) aperas en la krimoj kontraú la sendan
geleco kaj vivo de la pe1sono, kaj la plej 
malalta en la kr!moj konttaú la publika ficto 
kies respondantoj ne at!ngas almenaú 2% de 
la tutnombto da akuzatoj Pli la deliktoj, la 
vagado (simpla kaj 1ekulpa) enhavas la plej 
gtandan nomb1on de akuzatoj (80%) Poste 
venas, t1e diste, la ebrieco po malpli oi 6% 
kaj la hazatda ludo po iam pli oi 4% 

- De 1865 gis 1907 okazis en la Distrikto 
Fedetala 1 829 memvolaj mmtigoj, e! kiuj 1 431 
de viloj kaj 398 de vilinoj, aú pzoporcie 78% 
kaj 22% P1i nacieco, l 140 estis braz!laj, 655 
f1 emdaj kaj de 34 oni ne sclis la devenon; la 
nomb10j p10p01ciaj estas respektive 62 %. 36% 
kaj 2% 

La imo dum kiu konstatita estis la plej 
gtanda nomb10 de memvolaj m01 tigoj estis tiu 
de 1905, dum kiu ne okazis malpli o! 89, kaj tuj 
poste tiu de 1906, kun 80 La plej malg1anda 
nombto kmespondas a! la jaro 1868, k!am okazis 
apenaú 14 memmo1tigoj Konside1ante, tamen, 
anstataú nomblDjn absolutajn, la proporciajn 
oni konstatas ke la plej ofteco de Ia memmm
tigo okazis dum jaro 1867, k!am ai tiu mortma
nielO sin tmnis p1eskaú 17 pe1sonoj el êiu 
100 000 logantoj de Rlo-de-JaneilO Post tiu ja10 
venas tuj tiu de 1866, kun pli oi 16 memmOl
tigoj e! 10 0000 logantoj, tiu de 1872 kun preskaú 
15, tiu de 1877 kun Iom pll oi 14 kaj tiu de 1882 
kun Iom malpli La plej malg1anda koeflclento 
estas p1i ja10 1890, kiam okazis malmulte pli 
oi 4 memmmtigoj Intel 100 000 logantoj Pri 
la jato 1907, h nomblO de memmoltlgoj estis 73, 
aú p1oporc!e 8,66 po1 100 000 logantoj 

- Tiel ke ne finitaj, ne ape1as en tiu vetko 
la statistikoj de l' kultoj religiaj, de la hospi
taloj, maljunulejoj, aziloj kaj rifugejoj, de h 
societoj de 1 eclprokaj helpoj kaj de bonfaro, 
de la, spm kaeoj kaj p1 untoficejoj, de la asekut oj 
teraj, maraj kaj privivaj, de I' pe1ioda gazeta1o 
lmj de I' punejoj kaj halt!gejoj, 

* 

Jen, en malmultaj vortoj, la resumo dê 
l'info1moj enhavataj en la Bolteno La natura 
de tiu publikaJo ne permesis alian komenton 
p1eter la simpla p1 ezento de I' nomblOj Ilia 
k1 itika analizo estas fa1ata en la jarlibroj sta
tistikaj, ve1koj de pli gwnda amplekso kaj kie 
neçel)as studo kompara kaj detala de êluj nom-
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broj La Direktejo ôenerala de Statistiko jam 
estas prllab01anta sian unuan Jar!ib10n, ape
rontan gis la fino de la jaro proksima Tie estas 
plenigitaj la nombroj kaj detallgltaj la sta•tis
tikoi, je maniero llveri ideon pli akmatan de 
la nuna stato de Brazillando 

La omago farata al Sinj01oj P1ezidanto de 
la Respubliko kaj Minist10 de l' Industrio ne 
estas ago de slmpla gentileco por la personoj de 
ambaü famaj statistoj ôi havas pli altan signi
fon: gl estas dankmemo10 de la granda servo 
de !li faríta ai la Statistika Oficaro, reformante 

gín tute, kaj gín kapabligante doni val01an 
helpon al la publíka administrado 

êar tiu Bolteno estas memorlgo de l' Eks
pozicio Nacia de 1908, estas juste memorigí 
ankaü la penojn falitajn, po1 la b1ílego de tiu 
elmontrajo, de la dístlnginda ingeniero kiu 
dilektis la konstlUadon de la pavilonoj kaj 
de la memb10j de l' efektivlga Direktantaro 
Tial apud la p01tretoj de D-roj AFFONSO PENNA 
kaj MIGUEL CALMON, estas ankaü prezentataj 
tiuj de D-roj SAMPAIO CORRÊA, ANTONIO ÜLYNTHO, 
CANDIDO MENDES, GETULIO DAS NEVES, PADUA DE 

REZENDE kaj Genmal THAUMATURGO 

Rio-de-Janeilo, 31 de Decemb10 1908 

BuLHÕES CARVALHo 



ESTUDOS E SUGESTÕES 

QUE É O ESPERANTO? 

1 - o ESPERANTO é o idioma intmnacio
nal Cliado pelo Dr LÁZARo LunovrKo ZAMENHOF, 
de Vatsóvia, idioma cujo primeiro manual apa
receu em 1887; 

2 - o ESPERANTO não ptetende substi
tuil-se às línguas nacionais, mas, tão sàmente, 
ser um idioma neutw, ou uma "segunda" lín
gua pata todo o homem civilizado, um melo 
de iutetCompreensão entre os que falam idio
mas matetnos difetentes; 

3 - O ESPERANTO se rege pm uma gra
mática extremamente fácil, que consta de de
zesseis regras, sem exceções; gramática que, 
estruturada sob uma lógica impecável, pode 
ser aprendida por pessoa medianamente culta, 
em uma hora; 

4 - o ESPERANTO possui um vocabulátio 
constituído de raizes colhidas nas línguas 
cultas modemas, e selecionadas à luz de 
tigowso ctitério, pata que o idioma neut10 
intmnacional seja, como tealmente é, um pa
ttimônio comum a todos os modetnos povos 
civilizados; 

5 - O ESPERANTO, a exemplo do que foi, 
na Idade média, a língua latina pata os sábios 
e estudiosos, destina-se a sei, na época em 
que vivemos, pata tôda a Humanidade, um 
ut!líssimo colabmador de tôdas as ctiações do 
engenho humano que facilitam as comunica
ções en t1 e povos e c1 la tm as de tôdas as 1 egiões 
do mundo: o vapot, a eletlÍcidade, o telégrafo, 
a tádio-telefonia, a aviação e o cinema; 

6 - O ESPERANTO, gtaças a sua compo
sição vocabulat e sintática, é falado com igual 
facilidade por indivíduos de tôdas as nações 
do globo, sem que as peculiatidades da prosó
dia ou sotaque pertmbem a compteensão, o 
que ficou sobejamente pwvado nos trinta e 
oito congressos un!vetsa!s até agora realizados; 

7 - O ESPERANTO, sendo embora um idio
ma artificial, presta-se a todos os fins em que 
se utilizam as línguas natmais; porquanto, 
falado com fluência pelos que o conhecem, 
possui já copiosa litetatura em p10sa e verso, 
inclusive obras originais e tladuções vetsando 
transcendentes temas de investigação cientifica 
e filosófica; 

8- O ESPERANTO não fete nenhuma sus
ceptibilidade nacional ou 1 acial, não só pot que 
é formado de subsídios pwvenientes de tôdas 
as línguas, mas também pmque, segundo von
tade expressa de seu autot, jamais constituiu 
privilégio de qualque1 pessoa ou entidade; 

9 - O ESPERANTO já se acha considetàvel
mente difundido pelo mundo inteiro, existindo 
em todos os países associações consagradas ao 
cultivo, à propaganda e à utilização dêsse pre
cioso instrumento de intetcompreensão hu
mana; 

lO - O ESPERANTO, além de sua utilidade 
imediata, já teconhecida e aploveitada, ence1U't, 
como exptessão de cultma e sentimento, um 
ideal nobre, ideal de congtaçamento e de con
córdia entr(! M nações. 

O PROBLEMA DA LíNGUA INTERNACIONAL 

Suas origens Da tradição bíblica (Tôtre de 
Babel) se infere que a d!vets!

dade das línguas desde as mais temotas etas se 
considewu um flagelo, um castigo impôsto à 
Humanidade primitiva, em conseqüência de sua 
desmedida sobe1bia Com efeito, desde aquêles 
tempos longínquos o fato de não se poderem 
compreender os homens constituiu um mal 
sem remédio, um sélio obstáculo oposto à mar
cha da ci vil!zação 

Na Emopa, o problema tornou-se mais in
trincado e complexo, o que se explica por se 
haver localizado ali a sede da ci v!lização mo
detna, e ali viverem, em comunicações cons
tantes de o1dem econômica, rel!g!osa ou polí
tica, numewsas nações, grandes e pequenas, 
possuindo cada qual a sua língua ptópr!a, e 
e.~ta não 1aro dividida em dialetos 

P1imehas tentativas Sábios e pensadores pteo-
Semáforas e 
pasígrafías 

cupawm-se com o proble
ma da !ntetcompreensão 
dos povos Fôra difícil, 

senão impossível, apmar quando e onde sm
giram as pr!meilas tentativas, que consistilam 
no uso de sinais ou gestos visíveis à distància 
(semáfmas), ou de signos escritos (pasigraf!as) 
Tais processos, como é notório, nunca chega
Iam a formal uma língua, mas apenas um 
código Aperfeiçoadas nos séculos XVIII e XIX, 
as semáf01as até hoje p1estam set viços !estri
tos aos interêsses do ttãnsito e da navegação, 
se1 viços, aliás, de limitado alcance 

Descartes e as línguas 
filosóficas 

O gtande filósofo DEs
CARTES, em 1629, deu 
a lume intetessante 

opúsculo, em que anal!sava certo documento 
de autor desconhecido, cujo texto, em latim 
medieval, constituía objeto de estudos e corres
pondência entre os sábios da época Nesse do
cumento se indicavam seis condições julgadas 
imprescindíveis ao idioma internacional que 
puáesse substituir o latim como instrumento 
de divulgação científica Ent1e essas condições 
figmavam: 

a) - facilidade extlema da gtamática (sem 
declinações, conjugações, anomalias, 
casos !negulares, etc ) 

b) - unidade e imutabilidade do valot fo
nético das letras (excluída, pois, a 
hipótese de ter uma let1a mais de 
um valm) 

c) - !ntetnacionalidade do vocabulá1io 

Suge1iu D.EsCARTEs, no opúsculo refelido, que 
a língua intetnacional possuísse uma esttutura 
tal, que as idéias, e, portanto, as palavtas pu
dessem se1 dispostas em detetminada mdem, 
como a numeração no domínio da matemática 
Assim como qualquer pessoa, se lhe aprouver, 
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pode ir esCJ evendo, sem êu o, a sé1 i e infinita 
dos números, ou só dos númetos primos, ou 
dos quadtados petfeitos, setia possível founat 
novos vocábulos, fôssem quais fôssem as ctia
ções, idéias ou necessidades humanas, porque, 
uma vez estatuída a convenção, essas palavtas 
novas seriam compostas de igual maneira e 
bem assim compteendidas em qualquet pais 
do mundo 

Tal sugestão do ilustle filósofo deu 01igem 
a uma cmiosa sétie de tentativas: ptojetos de 
linguas denominadas "filosóficas", em que as 
idéias, expressas por núme10s e sinais matemá
ticos, eram catalogadas, conforme sua amplitu
de ou especialização, sob um critétio conven
cional, que foinecería a 11 Chave" pala a tradu
ção Denominaram-se "pasigrafias" êsses siste
mas, que, como os modetnos códigos seCletos, 
só poderiam convil, na melhor hipótese, pata 
comunicações escritas 

As mais antigas pasigtafias conhecidas são 
as devidas aos inglêses DALGARNo e WILKIN 
LEIBNITZ, que, segundo sua ptóptia declatação, 
desde os dezoito anos se pteocupou com o p!O
blema, em mais de uma obra se tefetiu a 
essas pasigtafias, de que fêz minuciosa ctitica 

Além dos ptojetos mencionados, smgitam 
out10s, no século XVII e no subseqüente, entle 
OS quais OS de DELORMEL, de SOTOS ÜCHANDO, 
de VIDAL (a Língua Analítica) e de DYER (Lin
gualúmina) SunnE imaginou um cmiosissimo 
sistema, uma língua na qual as sílabas etam 
sàmente notas da gama musical, dispostas de 
tal maneila que, ese1 i ta, falada, cantada, toca
da num instlumento qualquet ou expressa pO! 
mímica, a ftase podetia set entendida e ttadu
zida Chamou-se Sol1ésol êsse idioma, que 
nunca passou de uma extravagância genial 

Hoje é ponto pacifico que uma pasigtafia, 
pot mais eng<mhosa que se aptesente, não po
detã tesolvet o p!Oblema da língua intetnacio
nal Convém, todavia, lembtm que a idéia de 
uma classificação decimal não se pe1deu de 
todo; foi ap!Oveitada na bibliografia, pata uma 
otdenação !acionai dos liv10s das glandes bi
bliotecas, e, nesse tamo, continua a p1esta1 
valiosos se1 viços 

Os sistemas mistos 
O Volapuk 

Dmante o século XIX 
fotam ptopostos nume-
1 os os idiomas ( conhe

cem-se 146 antetio1es ao Espetanto) cujos auto
tes Ptocutaram con1bina1 as vantagens do siste
ma filosófico, com a estt utma natmal das lín
guas vivas A mais notável dessas tentativas foi 
a do Volapuk (Língua Mundial) elab01ado em 
1880 po1 Monsenh01 JDHANN ScHLEYEll, ptelado 
wmano, natural de Baden 

O V:Jlapulc tinha 28 lettas, de val01 inva
tiável; não havia ditongos, nen1 tlitongos; o 
acento tônico sempte na última sílaba; u1na 
só declinação; uma só conjugação Quanto i\ 
gtamática, o Volapuk pode .se1 considezado um 
ptecmsor do Esperanto Infelizmente, o voca
bulâlio, Otganizado com pteocupações de siste
matização filosófica, tou1ou a língua impossí
vel de falat-se 

Menade bal, puki bal (a uma humanidade, 
uma língua) tal eta a divisa do Volapuk Di
YUii_\"ado o sistema, chegou a te1 mais de um 

milhão de adeptos Publicatam-se liv!Os e re
vistas Mas, quando pela ptimeila vez se reu
nilam os volupukistas, ve!ificou-se o desastle 
inemediãvel: não ela possível falar fluente
mente o novo idioma, nem entendê-lo quando 
ouvido No entanto, o desejo de uma língua 
auxiliar eta tamanho, que três congtessos vo
lapukistas se Ieunilam, sendo o último em 
Pat is, em 1889 ftsses congt essas, e a Academia 
Volapukista que se fundou, chegatam à con
clusão de que eta indispensável uma tefmma 
taclical na língua No ptocesso dessa 1ef01ma 
manifestmam-se lutas e dissídios, daí resultan
do o fracasso da tentativa 

Smgitam, em seguida, o Spelin, de BAUER, 
o Bopal, de MAX, o Idiom Neutra!, de vát!os 
autotes, o Dil, de FIEWEGER, O Balta, de DOR· 
MOY, O 01ba, de JoSÉ GUARDIOLA, a intetessan
tíssima Língua Azul, de BOLAK, e out10s pro
jetos, quase todos baseados no Volapulc Ne
nhum dêles log10u êxito O insucesso do idio
ma de Mons ScHLEYER ptevenila o público 
con t1 a novos ten tames 

Sistemas ecléticos Out10s idealistas, abando-
nando as cogitações filosó

ficas e ptocessos ideogtáficos, tentatam Olga
nizat idiomas intetnacionais baseados apenas 
nas línguas vivas, quet quanto à gtamática, 
quet quanto ao léxico 

O Ptofessot ScHIPFER p10pôs, em 1839, uma 
engenhosa língua auxilia!, que selia um flan
cês simplificado; RunELLE: elabowu a Pantos
-Dimou-Glossa, VOLK e FucHs a We!tspJache 
(do alemão); COURTONE, a Neo-Latina; STEINER 
a Pasilingua; HENDERSON, O Latinesce; HOINIX, 
a Anglo-F1anca; êstes ttês últimos, como o 
Basic English, postetimmente ao apatecimento 
do Espetanto 

Como era de pzever, o êxito do idioma de 
ZAMENHOF suscitou imitadmes: vários filósofos, 
seduzidos pela idéia de apetfeiçoar a obta do 
ilustte polonês, empteendetam a elabotação de 
substitutivos que não passam de contlafações 
do sistema vitO!ioso Smgitam, assim, o Ido, 
de BEAUFRoNT.. o UniveJsala, o Novilatin, o 
Ieli·:Jm NeutJal, e vátios outzos O único do 
qual se tem felto alguma propaganda, dispen
diosa, mas ilnptofícua, é o já citado Basic 
English, cujo lilnitadíssimo vocabulátio, cons
tando apenas de algumas centenas de 1aízes 
da língua inglesa, não satisfaz às condições 
essenciais exigidas de uma língua a uxiliat in
ternacionnl: facUldade de ptonúncia, invaria
bilidade dos val01es fonéticos e tiqueza vaca
bula! bastante pata atende! a tódas as necessi
clades da vida a tua! e futm a 

Língua na tm ai 
ou altificial ? 

Não f01am inúteis tantos 
tta balhos, estudos e tenta-
tivas; ao conttátio, lU11 gran

de beneficio dêles p10veio Se o p10blema não 
estava tesolvido, pelo menos jà se achava em 
equação Com efeito, o idioma intetnaciona) 
a escolllet-se devia se1 ou uma língua mot ta, 
devidamente testamada para tal fim, ou uma 
língua viva, atualmente falada pot uma ou 
várias nações, ou, finalmente, 1JIT\a )íngua arti
ficial 
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Das línguas mortas, a latina foi a única 
lembrada Não se cogitou do latim clássico, 
cuja aprendizagem apresenta dificuldades In
transponíveis; mas de um latim simplificado e 
modernizado Ora, para simplificar o velho 
latim seria preciso refundir por completo a 
gramática; para modernizar o léxico, teríamos 
de abandonar milhares de vocábulos conespon
dentes a coisas ou idéias que não existem mais, 
e criar outras tantas para exprimir idéias e 
coisas do nosso tempo, que os romanos não 
conheceram "Em latim" - dizia MEDEIROS E 
ALBUQUERQUE, - "não se pode dizer: 11pDnha 
o lenço no bôlso da calça", porque os romanos 
não tinham nem lenço, nem bôlsos, nem calças " 

Assim transformado, o idioma resultante 
não seria mais o latim, mas uma língua nova, 
que conservaria todos os defeitos da antiga, 
e nenhuma de suas qualidades; além do que, 
não preencheria os requisitos reconhecidamente 
necessários a um Idioma Internacional prático 
e viável 

Posta de lado a idéia de ressuscitar uma 
língua morta, pensou-se na adoção de uma das 
línguas vivas O francês, o alemão, o Inglês 
fDlam candidatos AuGUSTO CoMTE preconizava 
o italiano, seduzido pela sonoridade dêsse idio
ma, tão adequado ao bel canto Mas qualquer 
língua viva oferece dificuldades imensas para 
a aprendizagem Além disso, a maiDlia dos 
povos não consentiria na aceitação de um 
idiOma falado por um ou vários, visto que 
êstes obteriam vantagens consideráveis sôbre 
os demais Tais razões afastam da competição 
as línguas vivas Basta lembrar que em certa 
época era o francês considerado idioma in ter
nacional para a diplomacia e a alta socledactc; 
há muito tempo decaiu dêsse põsto 

Restava, pois, uma única fórmula: um 
idioma artificial, mas não uma pasigrafia extra
vagante; um idioma construído com elementos 
colhidos nas línguas vivas, e que possua as 
qualidades exigidas O primeiro que surgiu 
rigorosamente nessas condições foi o Esperanto 

ESPERANTO, LINGVO INTERNACIA 

Doktoro Esperanto LÁZARO LUDOVIKO ZAME-
NHOF nasceu em Bielos

tok, na Polônia, em 1859 Desde menino im
pressionou-o ser sua cidade natal habitada por 
gente de quatro povos diferentes: poloneses, 
russos, alemães e Israelitas Freqüentes confli
tos agitavam os bairros da cidade: a diferença 
de lfnguas, dificultando a compreensão, agra
vava tais distúrbios Estudante de ginásio, 
ZAMENHOF já pensara num melo de sanar êsses 
males, uma língua neutra! em que todos se 
entendessem 

O problema, como vimos acima, era então 
objeto de acurados estudos Publicavam-se li
vros a respeito Sábios e academias debatiam 
o palpitante tema A Academia de Ciências de 
Copenhague ofereceu um avultado prêmio a 
quem apresentasse a melhor proposta de idioma 
neutro Internacional 

Dedicando-se, como tantos outros, ao e5t\l
do do problema, convenceu-se ZAMENHOF que 
só conviria uma lingua nova, neutra, fácil, 
artificial, mas eclética, Isto é, formada com os 

melhores elementos de que se compõem as 
línguas naturais existentes Firmado nessa con
vicção, pôs-se a trabalhar na "compilação" da 
língua que denominou Lingvo Univenala, cujo 
primeiro esbôço revelou, em 1879, a alguns 
colegas de sua intimidade Durante o curso 
universitário poliu, praticou e aperfeiçoou o 
projeto, cujo nome foi substituído pelo de Lin
gvc; Internacia Findo o curso médico, resolveu, 
após demmada hesitação, a11ostando corajosa
mente o ridículo com que o ameaçavam (e que 
o fracasso do Volapuk certamente agravaria), 
publicar uma pequenina brochura intitulada: 
"LINGVO INTERNACIA", oculto o nome do 
autor pelo pseudônimo de "Doktoro Esperanto" 

Propagação do 
Esperanto 

Publicado o manual, surgiram 
desde logo os primeiros entu
siastas da idéia O alemão 

LEOPOLDO EINSTEIN, O polonês WASNIEWSKI, O 
americano HENRY PHILIPS e os franceses Lours 
DE BEAUFRONT, GASTON MOCH e CART foram, entre 
os primeiros prosélitos, os mais ardorosos pro
pagandistas e defensores do novo idioma, com
batendo o ceticismo que o insucesso do Vola
puk havia motivado Fundaram-se associações 
e grupos esperantistas em cidades da Alemanha, 
França, Polônia e Rússia, publicaram-se revistas 
e livros O movimento em prol do Esperanto, 
porém, só recebeu vigoroso impulso depois que 
a conhecida Livraria Hachette, de Paris, parti
cipou da propaganda O interêsse revelado por 
TOLSTOI e MARK TWAIN, a aprovação de filólo
gos e cientistas de renome, como BREAL, MAx 
MÜLLER, AYMONIER, CHARLES SAROLEA, MEILLET e 
FINDLAY, foram vitórias marcantes na história 
do novo idioma A Academia de Ciências de 
França considerou o Esperanto "uína obra 
prima de lógica e simplicidade"; o Touring 
C!ub Incluiu a Jfngua auxiliar entre aquelas em 
que seriam divulgados seus prospectos de 
turismo 

Congressos universais O primeiro grande en-
contl o de esperantistas 

de vários países foi o Congresso convocado pelo 
Grupo de Paris, para realizar-se em Bou!ogne
-Sur-Mer, em 1905 Confirmou-se o que já os 
pequenos comícios locais haviam demonstrado: 
centenas de pessoas, representando mais de 
vinte nações, podiam entender-se admilàve!
mente bem O Esperanto vencera a mais difícil 
prova: o problema estava virtualmente resol
vido ZAMENHOF pronunciou notável discmso 
salientando o sentido humano que se contém 
na campanha esperantista, ence11ando sua pe
roração com a bela poesia intitulada Prego sub 
la Verda Standatdo (Prece sob o Verde Estan
darte) 

No ano seguinte reuniram-se os esperantis
tas em Genebra, desta vez em maior número e 
maior entusiasmo Solenidades, sessões de tra
balho, festas de arte, excursões, todo um com
plexo programa foi executado, usando mais de 
mil congressistas, vindos de quase todos os paí
ses do mundo, somente o Idioma auxiliar Se
guiam-se os congressos de Cambridge (1907), 
de Dresde (1908), de Barcelona (1909), de Wash
ington (1910), o de Antuérpia (1911) e o de 
Cracóvia ( 1912) • Um gra:ng~ <!9llgressç esta v a 
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convocado para reunil-se em Paris em 1914, 
quando a deflagração da gueua mundial veio 
interromper a série 

De alto valor foram os s<lrviços prestados 
pelos congressos esperantistas Além da signi
ficação profunda que continham, como obra 
de concórdia e entendimento, deram migem 
a várias instituições internacionais destinadas 
a Z<llar pela pmeza da língua (a Esperantista 
Akademio, de 15 membros, e a Lingva Komitato 
na qual são representadas tôdas as línguas de 
civilização), out1as que têm por fim a propa
ganda e a utilização (Centm Oficejo, a Univer
sala Esperanto-Asocio); estudou-s€ o plano de 
uma moeda internacional, e fundou-se um 
banco, que por alguns anos funcionou com 
êxito em Lond1es 

última fase da 
campanha 

A guerra mundial, como era 
de preve1, causou grand€ da-
no ao movimento esperantis

ta A campanha esmoreceu, pela dissolução de 
operosas sociedades e dispersão d€ bons ele
mentos; mas não cessou de todo A morte 
privou o Esperanto de muitos de seus mais 
ativos paladinos Entre êstes, o pióplio orga
nizadO! do idioma, o D1 ZAMENHoF, o mate
mático f1ancês BOURLET, O P10f BOIRAC, reitOI 
da Universidade de Dijon, o ardoroso samideano 
inglês WILLIAM STEAD, O belga MERTENS Além 
dessas peidas, alguns gove1nos resolve1am de
sinteressai-se pela nova língua, e outros opu
S<liam-se francamente à sua difusão Caso típi
co, o da França, onde a Casa Hachette foi 
compelida a suspender o concurso que p1estava 
ao Espe1anto com suas edições Dizia-se que 
o idioma auxiliar vilia prejudicar a influência 
da língua f1ancesa no mundo culto! O ten<lnte 
MANNEVY foi punido com p1isão po1 ter ini
ciado um cmso de Esperanto pa1a oficiais e 
infe1 !ores do 1 egimento onde ser via! 

Apesar dêsses incríveis obstáculos, fluto do 
egoismo, <l da incompi eensão dos verdade li os 
fins do Esperanto, a propaganda p1ossegue, 
lenta, mas segma Atualmente, quase todos os 
gove1nos, se não apoiam de modo formal, 
t1atam com simpatia o movimento A série dos 
congressos universais r<lcOmeçou; o último rea
lizado foi o trigésimo plimeiro 

Movimento pacifista por excelência, e idéia 
que só podeiá vencer com o apoio decidido dos 
governantes, o Espe1anto sofre com a Bclosão 
dos grandes conflitos internacionais No mo
mento atual é o que se verifica, infelizmente 
Mas os esperantistas confiam na magnitude do 
ideal pm que propugnam, e o trabalho con
tinua 

O ESPERANTO NO BRASIL 

Os iniciado1es Em nosso país, a divulgação 
do Esperanto se iniciou em 

1905, com a publicação do P1imei1 o Manua! de 
Esperanto, elaborado pelo S1 CAETANO COUTINHO 
e editado pela casa Hachette Já alguns brasi
leitos cultos se inteiessavam pela língua inter
nacional e estudavatn-na Entle êsses pioneilos, 
cita1emos o magistrado BAGGI DE ARAÚJO, os 
escritores MEDEIROS E ALBUQUERQUE e AFONSO 
CELso G1aças aos esfo1ços do DI JoÃo KEATING, 

de Campinas, fundou-se naquela cidade pau
lista o Suda Stelaro (Constelação do Sul), o 
primeiro grupo organizado no Brasil No sul, 
FRANCISCO V ALDO MIRO LORENZ traduzia, em belos 
versos, a Canção do Exílio, de GoNÇALVES DIAs; 
no Rio de Jane!Io, o Pwf DALTRO SANTOS fêz 
o mesmo com os conhecidos sonetos Ouvir 
Esh ê!as e Ma! sec1 eto 

O "Brazila Klubo A propaganda intensa, 
Esperanto" porém, só se realizou em 

1906, com a abe1tma de um 
curso nas colunas do notável diário O Paiz, 
CUlSO d!Iigido pelo Dr EVERARDO BACKHEUSER 
Com o auxilio dêsse p1estigioso órgão de im
ptensa, o Dr BACKHEUSER não só divulgou o 
idioma, e seus fins, como pôde reuni! os entu
siastas pela idéia, fundando-se, em conseqüên
cia, o Brazila Klubo Espmanto, ope1osa insti
tuição, que editou o p1imeiro periódico espe
tantista· (o Brazi!a Esperantista) e chefiou, 
por algum tempo, o movimento no Brasil Ao 
ilustie Prof<lssor vie1am juntar-se o Engenheiro 
ALBERTO COUTO FERNANDES, OS MédiCOS NUNO 
BAENA, VENÂNCIO SILVA, o Educador ARRUDA 
BELTRÃO, O Pianista QUERINO DE OLIVEIRA, OS 
Estudantes HERNANI MENDES, MELLO E SOUZA e 
OU tiOS 

Os SIS MURILO FURTADO, MEDEIROS E ALBU
QUERQUE e EVERARDO BACKHEUSER, tendo assistidO 
aos congressos unive1sais de Genebra e Dresden, 
publicaiam notícias e Ielatórios qu€ despeita
ram glande interêsse entre os coidealistas 

Congressos •Brasi
leiros de Esperanto 

O apoio da imp1ensa, 
da opinião culta e dos 
govetnantes animou 03 

piosélitos da idéia, e o 1 o Congresso Esperan
tista Biasileilo foi convocado e realizado, com 
pleno êxito, no Rio de JaneiiO, em 1907 Além 
d€ outras medidas Ielevantes, dêsse congresso 
tesultou a criação da Liga Esperantista Bras\
leila, entidade destinada a orientar e dirigir 
a pwpaganda no Pais 

Em 1908 reunilam-se os esperantistas bta
sileiros pela segunda v<lz, em São Paulo; o 
terceilo congresso teve por sede a cidade de 
Pet1ópolis (1910), e o quarto a de Juiz de 
Fora (1911) Todos êsses ce1tam~s valeram por 
memmáveis triunfos para a causa dos esfm
çados propugnadmes 

O Esperanto e o 
govêrno brasileh o 

Desde cedo contaram os 
esperantistas b1 asileiros 
com o apoio dos ele

mentos oficiais 0 MinistiO TAVARES DE LIRA 
presidiu as solenidades do 1 o Cong1esso; o 
MinistlO LAURO MÜLLER admitiu o Esperanto 
como "linguagem clara" nos Coueios e Telé
grafos do país O Govêtno Fede1al concedeu 
auxílios pecuniários à Liga Esperantista e per
mitiu a abettma de cursos em estabelecimen
tos oficiais de ensino 

Em 1910, atendendo ao convite do govêrno 
n01 te-ameiiCano, O Ministro ESMERALDINO BAN
DEIRA designou o p1imei10 tepresentante oficial 
elo Biasi! no Cong1esso Unive1sal de ESpetan
to, que se Iealizou em Washington, na
quele ano, Iecaindo a escolha no Sr JoÃo B 
MELLO E SouzA, então simples estudante de 



-
ESTUDOS E SUGESTõES 235 

Dileito Em função idêntica participou, no 
ano seguinte, do congresso de Antuérpia, o 
Dl AGENOR DE MIRANDA 

A simpatia das altas autoridades brasileiras 
pelo Espetanto tem concOlrido grandemente 
pata o êxito da campanha, e continua a se 
manifesta! em gestos altamente animadores 
Todos os cong1 essas realizados têm tido, como 
pat10nos ou presidentes honotátios, os emi
nentes Chefes de Estado e seus Ministros 
Igual apoio têm tido os organizadmes do pró
ximo Congresso, entle cujos altos patronos fi
gmam o St Ptesidente GETÚLIO VARGAS e o 
St Minist10 GusTAVo CAPANEMA, que, aceitando 
o titulo, mantêm e confilmam uma tradição 
que confete ao Brasil posição de realce na 
campanha em p10l do idioma internacional 

O Espetanto e 
os intelectuais 

btasileiros 

Outro concurso que não se 
pode esquecer é o de muitos 
e ilustres intelectuais btasi-
leitos que, embora não patti

cipando da ptopaganda ativa do Esperanto, 
dêste têm feito valiosa apologia em discmsos, 
confetências ou artigos na imptensa petiódica 

O filósofo SíLVIO RoMERD, em belo discmso 
ptonunciado em Juiz de Fota, fêz cal01oso elo
gio do sistema, encatecendo-lhe a lógica impe
cável, os fundamentos científicos e humanos, 
e sua oportunidade no mundo moderno O 
insigne latinista FoRTUNATD DuARTE eta entu
siasta do Esperanto, a que denominou "filho 
póstumo do latim" Os filólogos JosÉ OITICICA 
e ANTENOR NAsCENTES, ambos professôtes emé
titos do Pedro II, estudaram a língua auxiliar; 
o primeiro compôs poesias 01iginais em Espe
ranto; o segundo compa10u o léxico espetan
tista ao do gtego, em sua admilável estrutura 
Na antiga Escola Notmal tem sido o Esperanto 
cultivado por DALTRO SANTOS, PORTO CARREIRO e 
BENEDITO DE SOUZA e Monsenhores GoNÇALVES DE 
REZENDE, MAC DOWELL e FELÍCIO MAGALDI 

O apreciado 01 adot sacto Cônego BENEDITO 
MARINHO propôs, em prédicas que marcaram 
época, o uso do Espetanto pelos católicos bta
sileilos Com idêntico entusiasmo têm preco
nizado o Esperanto, na ttibuna sagrada, outros 
pteclaros sacerdotes, entte os quais o Bispo 
BENEDITO DE SouzA, Monsenh01es BENEDITo MA
RINHO, GONÇALVES DE REZENDE, MAc DOWELL e 

FELÍCIO MAGALDI 

Esctitotes e ctonistas de renome desde o 
inicio da ptopaganda lhe deram decidido apoio, 
como ARTUR AZEVEDO, COELHO NETO, OLAVO BILAC, 
PAULO BARRETO e outros últimamente tem o 
Espetanto realizado novas conquistas Para 
ptová-lo basta mencionar os nomes de inte
lectuais que se incluíram entre os pattonos do 
10 " Congresso Bt asileil o de Espet anta Seja-nos 
licito, potém, salientat, pela alta significação 
que se tevestem, os nomes dos Sts Embaixadot 
MACEDO SoAREs, membto da Academia Btaslleha 
de Letlas, Prof RAUL LEITÃO DA CuNHA, Reitor 
da Univetsidade do Btasil, o Dt TEIXEIRA DE 
FREITAS, O PtofesSO! LOURENÇO FILHO, O ex-De
putado JOSÉ AUGUSTO e O j01nalista DOMINGOS 
BARBOSA, que todos têm seus nomes vinculados 
ao movimento espetantista po1 set viços de no
tória evidência 

A LITERATURA DO ESPERANTO 

Uma dúvida que 
se extinguiu 

Houve quem de boa fé 
admitisse que o Esperanto, 
como idioma artificial, po

deria convir para tápidas e simples comunica
ções escritas ou convetsações, versando apenas 
necessidades imediatas, utilitátias e p10sáicas 
da vida; mas não para tladuzir concepções 
elevadas de arte, filosofia ou ciência No en
tanto, o smto da literatma do Espetanto veio 
desmentir essa suposição Desde os ptimeiros 
anos da propaganda smgiram numerosas obtas 
esctitas em original, no novo idioma, em ptosa 
e verso, obras em que se verificava a extraDl
dinária capacidade do Esperanto para exprimi! 
as mais delicadas f!l!gtanas do pensamento, 
bem assim as fótmulas de maior majestade e 
imponência Assim, enquanto se discutia se a 
língua auxiliar poderia, ou não, te1 qualidade 
litetária, a l!tetatma do Esperanto smgiu, im
pôs-se e resolveu o problema Hoje ninguém 
mais se atrevetia a reerguer o debate, sob pena 
de se equipatat ao slmplótio que, diante de 
uina autêntica girafa, dizia: "A mim não me 
enganam; êste animal não existe 

Realmente, a f01mação da litetatma do 
Espetanto foi rápida e brilhante 

~10sadores O escritot ftancês VALLIENNE, au-
to! do belo 10mance Kastelo de 

Prelongo, e o médico polonês KAZIMIR BEIN 
foram, com o p1óplio Dr ZAMENHOF, os mais 
apt eciados estilistas na plimeira fase do idioma 
auxiliar 

BEIN ttaduziu pata o Esperanto as mais 
belas páginas da literatma polonesa o autor 
do idioma, trabalhando anos a fio, tladuziu a 
Bíblia, e as mais famosas obtas de SHAKESPEARE, 
MOLIÉRE, SCHILLER, ANDERSON, GOGOL e OUtlOS 
autotes de 1enome 

Devem ser lembtados, como excelentes pw
sadores, LEOPOLDO EINSTEIN, F KOFMAN, OS fran
ceses CHARLES BOURLET, TH CART, BOIRAC, TOU
CHEBEUF, O b1asileilo CAETANO COUTINHO e O 

ameticano HERSCHEL HALL 
ZAMENHOF elab01ou a Fundamenta K1esto

matio, livro considerado clássico e modêlo de 
estilo, antologia de leitma attaente, cujo inte
rêsse tem resistido à ação do tempo 

Poesia A Fundamenta Krestomatio contém 
as mais belas poesias de ZAMENHOF, 

entte as quais La Espero (que é o hino espe
rantista), La Vaio, Prego sub la Verda Stan
clmdo Ali se enconttam, também, poemas ori
ginais OU traduzidos, de ANTONI GRABOWSKI, 
DEVJATNIM, KANALOSSY LEFLER e DOMBROWSKI 

PostetiOilnente à KRESTOMATIO, OUt!Os poe
tas se revelatam, acompanhando correntes l!te
rárias em voga Citatemos o suíço EDMOND 
PRIVA'Í', a italiana CLARENCE BICKNEL, O mexicano 
RAMON LIMONES, O IUSSO FRAENKEL Entte OS 
mais fecundos, FRANCISCO VALDEMIRO LORENZ, 
nascido na Boêmia, mas incluído entre os espe
tantistas btasileilos por vivet há longos anos 
em nosso pais 

Fotam lameados com ptêmios de poesia 
pelos Congtessos Universais de Dtesden, Bat
celona e Washington, EDMOND PRIVAT, a alemã 
MARIE HANKEL e o brasileü o MELLO E SouzA 
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Obras diversas Seria longo, senão impossível, 
menciona! as obtas editadas 

em Esperanto, versando os mais valiados temas 
Basta lembrar que a ptimeira, devida ao emi
nente PlOf EMILE BOIRAC, Reitor da Univetsi
dade de Dijon, foi a Monadologio, tladução da 
Obla famosa de LEIBNITZ 0 histoliadOl GERMAN 
HEAFKER tedigiu em Espetanto uma extensa 
Histólia Getal, em dois volumes, dando-lhes o 
expressivo título Ja1miloj Pasas (Milênios pas
sam); o ame1icano w BENsoN elaborou e edi
tou notável dicionário no qual, entrando po1• 
meio do Espetanto, cada palavta é dada em 41 
idiomas modetnos, com 21 000 ilustrações Atual
mente, o núme10 de Jiv1os publicados em Espe
lanto deve se1 supelim a dez mil Em tladu
ções cuidadosamente feitas, estão tôdas as ob1as 
de SHAKESPEARE, a Divina Comédia, de DANTE, 
OS poemas de HOMERO, HESIODO, VIRGÍLIO, obras 

de GOETHE, SCHILLER, REINE, DICKENS, WILDE, 
TOLSTOI, KANT, SIENKIEWICZ; entre auto1es mo
dernos, NAVILLE, BERGSON, FREUD, SELMA LAGERLOF, 
PAPINI, REMARQUE, WELLS, ST SWEIG e inúmeros 
outws 

Jo'nnais e revistas de pwpaganda e de 
cultUla do idioma têm sido publicados em to
dos os países A primeila gueua mundial cau
sou a suspensão de algumas publicações que 
já se impunham pelo esmê1o de seu conteúdo 
e de sua ap1esentação matelial, como La Revuo, 
da casa Hachette, a Internacia Scienca Revuo 
e o belo mensá1io !lustlado Tw La Mondo -
hoje considelados pteciosidades bibliog•áficas 
Antes da conflagtação atual cilculavam cê1ca 
de cem revistas técnicas, científicas ou litelá
lias, salientando-se a Medicina Internacia Revuo, 
a lnte11tacia Pedagogia Revuo, a Sociala Revuo 
e a Lite1atura Mondo E' de lamenta! houvesse 
o flagelo da gueua causado o desapa1ecimento 
de tão úteis publicações As que se mantêm 
revelam a vitalidade da idéia e o atdot de seus 
paladinos 

Publicações 
no Brasil 

A tevista o B>asil EspeJan
tista (outlma sob o titulo 
B1 azila Espe1 antisto) continua 

a se1 o a1auto e o animado! do movimento no País 
Nesse ótgão têm vindo a lume publicações em 
p10sa e ve1so devidas à pena de CouTo FERNAN
DES, CARLOS DOMINGUES, PORTO CARREIRa NETO, 
ISMAEL GOMES BRAGA, MÁRIO RITTER NUNES, DÉLIO 
PEREIRA DE SouzA e outws esfmçados batalhado
tes A despeito das dificuldades mateliais e 
vence1, alguma coisa da lite1atu1a brasileila 
já se editou em Espetanto, como o 10mance 
La Vidvineto (A Viuvinha), de ALENCAR, ttadu
zido po1 PoR1o CARREIRO NETo Os espetantistas 
pe>nambucanos publicam, com êxito, há alguns 
anos, o Pe1nambuco Espe1antista 

Em seguida ao P1imei1o Manual, a que já 
nos 1efe1imos, out10s liV!Os didáticos fDlam 
publicados: as gtamáticas de MURILO FURTADO, 
COUTO FERNANDES e HERNANI MENDES, vocabu

látios e dicionálios de TOBIAS RABELO LEITE, 
COUTO FERNANDES, CARLOS DoMINGUES e PÔRTO 
CARNEIRO e, lecentemente, O de JOZEFO 
JoELS Algumas ob1as ele vulgatização e de 
cultma lite1á1ia do Espewnto (Veterano, Espe
Janto-Modelo, Monumento al Ka1Zo Bourlet e 
out1as) são devidas à opetosidade e à dedica
ção de ISMAEL GOMES BRAGA, CUjO esfÔlÇO tem 

sido fator relevante nos prog1 essas realizados 
nestes últimos anos pelo ideal esperantista em 
nosso País 

UTILIDADE E OPORTUNIDADE 
DO ESPERANTO 

P1ofecias e 
1ealidades 

Não é licito pôr em dúvida a 
utilidade do idioma auxilia! Se-
gundo a t1 adição bíblica, o p!O

feta ZEFANIAS ptedisse, há mais de dois mil 
anos, o apatecimento dêsse idioma Igual espe
lança alentou crenças idênticas em out10s po
vos: o pe1sa ALI KALI KHAN teco1dou, em 
Washington, petante o 6 o Congtesso Univetsal, 
a profecia de BABA ULA, segundo a qual a língua 
comum devia smgit em b1eve tendo por sim
bolo "a esttêla ve1de de Nahai" 

Se a partir do século XVII já homens de 
gênio COmO DESCARTES e LEIBNITZ estudavam O 
ptoblema, ce1tos de que uma solução se impu
nha, que se dilá elo século XIX, quando o 
vapot, a eletricidade, o telég1afo especialmente, 
vie1am facilitar as comunicações? E mais ainda 
no século fluente, quando a 1ádio-telefonia e a 
aviação ainda mais contlibuem Pala estleital, 
na quant_dade e na qualidade, os vínculos de 
tôda a 01dem, que unem os povos? 

Insuficiência dos 
sinais convencionais 

Con1o assinalan1os em 
out10 capítulo, as cha-
madas Pasipafias ou 

línguas filosóficas nunca p!oduzilam 1esultado 
ptático Mais tem valido aos homens, em tlan
ses difíceis, a simples mímica, visto que alguns 
gestos são, de fato, comp1eendidos no mundo 
inteiro Mais ainda os sinais ópticos, Olganiza
dos em códigos (semáfmas), apesar de sua 
teduzida aplicação E' lembtado êste caso an
gustioso: de um navio, em alto mm fizeram 
sinais a out10, que viajava em dileção contlá
lia, pedindo um médico O out10 batco atendeu 
Mas, ao chega1 a bordo do navio que o cha
mara, o clinico veliflcou que não podia enten
de! os tlipulantes, nem set entendido por 
êles Como apm ar a ve1 da de sôbt e o caso do 
enfê1mo, em estado g1ave, reclamando socôuo 
mgente? Como indica1 um tlatamento e ptes
ctevel os cuidados p1ecisos? De nada valeu o 
sinal semafórico: "Precisamos de 1Lm médico ' 
Uma, ou válias vidas se perde1am, mas te
riam sido salvas se ao menos um viajante em 
cada navio pudesse fala! o idioma auxilia! 

Porque é útil o Os que viajam por deleite, 
idioma auxiliar ou po1 obtigação, os que por 

qualquet motivo se vêem 
longe da pát1ia, em teua onde se fala idioma 
que não conhecem, ou conhecen1 mal, podem 
julgm da falta que lhes faz um idioma auxi
lia! do gênew do Espetanto 

Mas a utilidade dêste não beneficia apenas 
a fo1 astei1 os e exculsionistas Tumbén1 os que 
levam vida sedentária, desde que tenham pen
dmes intelectuais e queilam tec1ea1 o espüito 
e emiquecer a p!ôplia cultma, muito hão de 
luctm com o estudo de um idioma que 
lhes p1 opm ciona facilidades exttaol diná1 ias pala 
o conhecimento de obtas de tôdas as liteta
turas existentes no muncto. 
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E' certo que algumas obras de maior pro
jeção no pensamento humano estão traduzidas 
em todos os idiomas Outras há, pmém, em 
número muito maior, que embma não hajam 
alcançado a "universalidade" da Imitação de 
C1isto, da Divina Comédia ou do Dom Quixote, 
aptesentam alto interêsse para determinados 
leitmes Ota, não setá possível traduzi! pata 
tôdas as línguas tôdas essas obras, nem mes
mo as plincipais Só o Espetanto pode fran
quear ao homem culto, em sua amplitude e, 
beleza, êsse imenso panorama da cultma hu
mana 

Só o idioma auxiliar pode pôr em contato 
indivíduos que, não dispondo de tempo para 
consag1 ar ao estudo exaustivo de línguas vivas, 
t1abalham, no entanto, em vários países, no 
mesmo gênero de atividade: sábios que ten
tam tesolver o mesmo ptoblema, inventmes, 
no afã de aperfeiçoar seus engenhos, artistas 
devotados ao p10g1 esso de sua arte Pa1 a 
todos êsses espilitos, inquietos e idealistas, o 
Espetanto vem 10mper e denuir as baneüas 
lingüísticas que os sepmam dos companheiros 
no ttabalho, nos ideais e nas espetanças "Den
tw de alguns anos" escteveu o Conde 
AFONSO CELso - "quem não falai nem com
pteender o idioma internacional, não podetá 
ser conside1ado homem culto!" 

Set viço que o 
Esperanto deve 
prestar ao Brasil 

Ouve-se amiúde a afümação 
de que, sendo o B1asil um 
pais de extenso território, 
pouco provei to deve ter a 

maiotia de sua população com a adoção de um 
Idioma internacional Felizmente, - podemos 
acrescentar - nosso Pais não é, como a cidade 
natal de ZAMENHOF, um recinto acanhado onda 
vivem, em lutas freqüentes, elementos huma
nos diferentes, cada qual com sua língua, nem 
mesmo como certos países da Europa, ou como 
a ptóptia Europa, que não passa de uma gtan
de e infeliz Bielostok Mas daí não se conclua 
pela inutilidade da língua auxiliar pata nós 
Exatamente pmque a língua portuguêsa é pouco 
conhecida fo1a dos países onde é falada, o 
idioma auxiliar nos setá de gtande utilidade 
Tudo o que consta do capítulo antelim, quan·.o 
aos beneficios que advém e advirão do Espe
tanto, é plenamente aplicável ao Brasil Além 
disso, há uma aplicação cujo valor não se pode 
deixar de reconhece! : é a que se 1 e fel e à 
pwpaganda do Btasil no esttangeiro Nesse 
teueno, o Esperanto já nos tem ptestado te
levantes serviços, e muito há de fazet ainda 
Publicações oficiais em Esperanto, cuja exis
tência os jmnais espetantistas noticiam, têm 
sido temetidas a solicitantes que, de todos os 
países, se dirigem à Liga Espetantista Btasileüa, 
demonsttando o desejo ancioso de conhecet as 
condições de vida e as possibilidades atuais de 
nossa tena 

A Sociedade de Geogtafia do Rio de Janeilo, 
na primeira fase, e, últimamente, também, o 
Instituto Btasileiro de Geografia e Estatística, 
têm utilizado o Espetanto em publicações de 
gtande interêsse para quantos procUlam obtet 
informações fidedignas sôbte o Brasil As Fei
ras de Amostras do Rio de Janeiro e o Touring 
Clube do Brasil, seguindo o exemplo de insti-

tuições congêneres, divulgam ptospectos e car
tazes em Espetanto 

Utilíssimo trabalho de divulgação se fêz, 
também, pelo tádio, g1aças ao Departamento 
de Propaganda e Difusão Cultmal, otganizando 
e irradiando progtamas cuja tepeteussão foi 
animado! a, apesat das cil cunstâncias desfa vo
ráveis que a gueua produz, prejudicando as 
atividades de tal natureza 

E' opmtuno relembrar que em 1922, ao 
comemmar-se o Centenário da Independência, 
a Comissão Executiva fêz imprimir um belo 
prospecto de p1 opaganda do Brasil e da Exposi
ção Univetsal do Rio de Janeiro, prospecto 
editado em cinco línguas, inclusive o Espe
ranto A edição no idioma auxiliar foi a que 
maior número de instantes solicitações moti
vou Todos os jmnais esperantistas do mundo 
noticiaram a publicação, daí tesultando que, 
mais de um ano depois de enceuada a Exposi
ção, ainda nos vinham pedidos dos mais temo
tos tecantos do globo 

O ESPERANTO - SúMULA DE SUA 
GRAMATICA E FORMAÇAO LÉXIC!A 

O alfabeto - Consta o alfabeto do Espe
ranto de 28 lettas, cada uma das quais tem 
um único valm Não há lettas inúteis no 
vocábulo 

OBSERVAÇõES - o c vale ts; paco (paz), 
pwnuncia-se: pátso O ê sôa como tch; 
éevalo, (cavalo), p1onuncia-se tcheválo O 
g tem semp1 e o som de gu mesmo antes 
de e ou de i; assim geologia lê-se como se 
se esm e v esse gueologuío O g sõa dj; gar
deno, (jatdim), lê-se djardeno O j é semi
vogal, e soa como i bteve; amikoj (amigos) 
pronuncia-se amikoi O j consetva o som 
do nosso j; jurnalo (jmnal) O 1 tem o som 
btando O s vale pelo nosso s forte, ou ç; 
o 8 couesponde ao nosso ch; buso, (bôca), 
lê-se bucho 

Acentuação- Cada vogal foi ma uma sílaba 
O acento tônico tecai sempte na penúltima 
sílaba 

A1 tigo - Só há um artigo, o la, que de
termina substantivos tanto no singulat como 
no plmal Não há attigo indefinido 

Desinências g1amaticais - Todo substan
tivo singulat termina em o Exs : paro/o (pa
lavra); injano (m iança); nokto (noite) 

Todo' adjetivo singular tetmina em a: Exs : 
pa?ola (verbal), (mal); infana (infantil); 
nokta (noturno); b1ava (btavo) 

O advétbio detivado tetmina em e: paNie 
(verbalmente); b?ave (biavamente) 

Plural - Fotma-se o plural de substanti
vos e adjetivos actescentando-se um j (i bteve) 
- La libroj estas bonaj amikoj (Os liv10s são 
bons amigos) 

V e1 bos - o ve1 bo no infinito te1 mina em 
i Ex : paro/i (falar) Cada tempo só tem 
uma forma lnvatlável O presente indicativo 
em as: Mi paro/as (eu falo); Vi pa?olas (você 
fala) O petfeito ou impetfeito em is: Mi 

parolis (eu falei). l!íi pa?'olis (nós falávamos, 

<yCA 
1.... c 
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ou falámos) O futmo em os: Mi parolos 
(eu fala1ei) O condicional em us: rni pmolus 
(eu falmia) O impelativo e o subjuntivo pie
sente em u: Pa10lu! Mi dezi7 as ke vi paro lu 
(Fale! Desejo que você fale) 

A voz passiva dos ve1bas forma-se com o 
auxilia! esti (se1, ou esta1), e os palticípios 
em ata, i ta, e ota; exs : Li estas a mata ( êle 
é amado); Mi estas vidita (eu fui visto); La 
libra estas Zegota (o li v10 se1 á lido, isto é, 
vai se1 lido) Pa~a as fmmas ativas possui o 
Espe1anto paiticípios em anta, inta e onta 
(p1esente, passado e futuro); exs - Mi estas 
trinkanta la akvon (estou bebendo a água -
ação atual); Vi estas tr inkinta la bieron (você 
acabou de beber a cet veja - ação antes !eali
zada); Li estas taronta pa1':Jladon (êle vai faze• 
um discmso - ação p1óxima futUla) 

Acusativo - Quando o substantivo, adje
tivo ou p10nome funcionam como complemento 
dileto de verbo t1ansitivo, 1ecebem a telmina
ção n Ex : Mi legas bonan libron (eu leio 
um bom liviO); La injano vidas la birdon (a 
c1 lança vê o pássaiO) Campal e-se esta última 
flase com: La birdo vidas la infanon (o pássa10 
vê a Cliança) 

Usa-se também a te1minação n, visando 
n1aio1 clareza, nas exp1 essões adve1 biais, quan
do exp1in1Bm movilnento, ou dileção: Mi i1as 
Pmizon, (vou a Palis) "En la mondon venis 
71JJVa sento (veio ao n1undo un1 novo senti
mento) Nas saudações: "Bonan tagon!" (Bom 
dia!), subentendendo-se a frase completa: "Mi 
dezil as ai vi bonan tagon" 

Comparativos - Fmmam-se os compa!ati
vos com as exp1essões adve1biais pli ol ou 
malpli ol Ex : La tablo estas pli alta ol la 
b&nko (a mesa é mais alta que o banco); 
La lwto estas rnalpli torta ol la hundo (o 

gato é menos fo1te que o cão) A igualdade 
indica-se com tiel kiel "Vi estas tiel ler ta 
lciel rni" (você é táo espe1to como eu) 

Numerais - São ca•dinais: unu, du, tri, 
kvar, lcvin, ses, sep, ok, nau, dek, cent, mil 
Fo1mam-se os demais po1 justaposição Ex : 
dek-unu, onze; dek-du, doze; dudek, vinte; 
t1idek ses, hinta e seis; ducent okdelc kvin, 
duzentos e oitenta e cinco 

Os mdinais são meiOs adjetivos: unua, 
ptimeho; dua, segunda; sesdelca, sexagésimo 
Fonna1n-se os multiplicativos con1 a tetmina
ção obl; assim: duobla, duplo (adJetivo); duo
blo, o dõb1o (substantivo) Trioblo, o triplo 
Os flacionátios, co1n on: duono, a n1etade; 
kvarono, a qual ta pa1 te 

P1onomes - Mi, eu; vi, tu ou você; li, 
êle; si, ela; §i, êle ou ela, tiatando-se de 
coisas; ni, nós; vi, vós; ili, êles ou elas (em 
ge1al) Oni, indete1minado, couesponde ao on 
flancês Oni kr edas ke (ACiedita-se que 
O 1 eflexi v o é si 

Gonelativos - Obse1 v e-se a lógica da fOI

mação de ce1 tos adjetivos dete1minativos, piO
nomes ou advé1bios, que podem se1 aplendi
dos em poucos momentos, g1aças à lnvaliabili
dade do sentido dos 1adicais e das teuninações: 

lu, alguém; Tiu, êsse ou aquêle; Kiu, que, 
o qual, quem; Neniu, ninguém; êiu, todo 
(cada) 

lo~ alguma coisa; tio, isso ou aquilo; kio, 
que, o que; nenio, nada; êio, tudo 

le, em algum lugar; tie, ali; kie, onde; 
nenie, em parte alguma; êie, po1 tôda pa1te 

larn, em algum tempo, out101a; tiarn, nesse 
tempo, então; leiam, quando; neniam, nunca 

lei, de alguma manei!a; tiel, desta ma
neila, assim; kiel, de que maneila, como; ne
niel, de fmma alguma; êiel, de tôda maneira 

Afixos - Um conjunto de p1Mixos e sufi
xos pe1mite que de uma 1aiz se fonnem muitas 
pa!av1as, com sensível economia pma a memó
lia Vejamos alguns, os mais imp01 tantes: 

PREFIXOS - mal, dá a idéia conttália: 
jacila, fácil; rnaljacila, difícil; torto, fó1ça; 
mal for IX), flaqueza 

dis, indica dispe1são, sepataçáo: doni, da1; 
disdoni, dlstlibuil 

re, repetição da ação: legi, le1; r elegi, lelet; 
r ediri, 1epetil 

bo, pa1entesco 1esultante de casamento: 
trato, ilmão; bofrato, cunhado. 

SUFIXOS - in indica o sexo feminino: 
pat1o, pai; pat1ino, mãe; vito, ho1nen1; vi1ino, 
mulhe1; lcnabo, 1apaz; knabino, 1apaliga; bovo, 
boi; bovino vaca 

ist, dá a p1ofissão: vendi, vendel; vendisto, 
o vendedOI 

eg, fmma o aumentativo: hundo, cão; 
hundego, canzallão; grandega, enoune 

et, o diminutivo: dorno, casa; do1neto, ca
sinha; kmo, colação; koreto, co1açãozinho 

a1, dá o coletivo: stelo, estlêla; stelcuo 
constelação; bovar o, boiada 

il, o instrumento: kudri, cose1; kud1 ilo, 
agulha; flugi, voa1; flugilo, asa 

ul, o individuo: for ta, foite; for tulo, o 
atleta; malr iêa, pob1e; malr iêulo, o mendigo 

OBSERVAÇõES- O m tigo la pode contlail
-se com a vogal em que te1mina a p1eposlção 
ante1iD1, ou em que se inicie a palav1a seguin
te: "En la kampo, f:J1 de l rnondo" (no campo, 
longe do mundo); "Sub la sankta signo de 
/' Espero" (sob o santo signo da Espewnça) 

Na poesia, pata ef€ito de métlica ou de 
1 ima, é lícito p1escíndü do ;o final do subs
tantivo: "Ho, mia kor f (6 meu cOlação!) 

Com 1aízes conhecidas fo1mam-se palav1as 
compostas: com do1rw (casa) e besto (animal), 
dombesto, animal doméstico Se acontecer que 
duas consoantes se apwxlmem, cada qual con
selva seu som único: assiln pach01o (ho1a da 
paz) o c e o h não fmmam o som chiante; 
lê-se pats-hor o 

"Simpla, fleksebla, belsona, ve1e inte1nacia 
en siaj elem€ntoj, la lingvo Espe~anto p!ezen
tas al la mondo civilizita la sole ve1an solvon 
de I' piOblemo de lingvo neút1ala, êa1, t1e 
facila po1 homoj nemulte insti uitaj, Espe1anto 
esta !comp1enata sen peno de la pe1sonoj lJone 
edukitaj" 
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TÊRMOS ESTATÍSTICOS EM ESPERANTO 

Dedicana~ grande pmte dêste núrnero ao }( Congresso Brasileiro de Esperanto, a REVISTA 

aproveita o enseio pa·ra publica?, abaixo, urna relação de têrrnas estatisticos, ern Português, ccnn 

os seus equivalentes no Idiorna Auxiliar Essa lista é urna contribuição da Liga Esperantista 

Brasileira para ampliação do "Glossário Geral Comparado" anexo &:> "Vocabulá1io Brasileiro 

de Estatistica", divulgado ern o nosso núrnero 18, de abril-iunho de 1944 

MALGRANDA STATISTIKA TERMINARO 

PORTUGU:ftS 

Acaso 

Afastamento 

Afastamento médio 

Afastamento padrãó 

Afastamento provável 

Afastamento quadrático 

Afastamento relativo 

Amostra 

Amplitude de classe 

Apuração 

Assimetria 

Associação 

Aüibuto 

médio 

Base 

Boletim V Questionário 

Cálculo de probabilidades 

Casa (de tabela) 

Censo 

Ciclo 

Classe 

Classe extrema (de atributo) 

Classificação dicotômica 

Classificação múltipla 

Coleta 

Coluna (de tabela) 

Contingência 

.. 

Contingência quadrática média Coeficiente de 

Correlação 

Cor relação Razão de 

Correlação múltipla 

Correlação parcial 

Correlação por posições 

Decil . 

Defasagem 

Demografia 

ESPERANTO 

Hazardo 

Devi o 

Meza devia 

Norma devia 

Probabla devia 

Meza kvadrata devia 

Relativa devia 

Specimímo 

Klasa interspaco 

Elkalkulado 

Asimetrlo 

Kunlgo 

Eco 

Bazo 

§anckalkulo 

Fako 

Popolsumigo, homsumo 

Ciklo 

Klaso 

Lasta klaso 

Dlkotomlka klasigo 

Multobla klaslgo 

Kolektado 

Kolono 

Kontlngenco 

Meza kvadrata kontingenco 

Korelatlveco 

Korelatlveca proporclo 

Multobla korelativeco 

Par ta korelatlveco 

Korelativeco laú la vlco 

Decllo 

Malfruigo 

Demografia 



240 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

Diagrama 

DiSpérsão 

PORTUGU~S 

Distllbuição POr freqüência 

Distlibuição por fleqüências acumuladas 

Elementos típicos 

Engano 

Enumeração 

Equações de regressão 

Equitativo (jógo) 

Ê:llO 

Ê:llQ acidental 

Ê:llO constante 

Ê:rro médio 

:É! lO padrão 

ÊllO padrão de estimativa 

:Erro provável 

Ê:llO quadrático médio 

Ê:IIO sistemático 

Escala 

Espérança matemática 

Estatística 

Esta•tístico 

Extr apelação 

Frequência 

Frequência relativa 

Função de flequência 

Funções biométricas 

Ganho 

Histograma 

Independência 

índice 

Inquélito 

Interpolação 

Interpolação osculatória 

Inter valo semi-quar til 

Intervalo total 

Levantamento 

Limites de classe 

Linha (de tabela) 

Marcha 

Média 

Média aritmética 

Média geométrica 

Média harmônica 

Média móvel 

Média• ponderada 

ESPERANTO 

Diagramo 

Disperso 

Dlstribuado laü frekvenco 

Distribuado Iaü amasigitaj frekvencoj 

Karakterizaj elemento] 

Erareto 

Nombrado 

Regresaj ekvacioj 

Justa 

Eraro 

Hazarda eraro 

Konstanta eraro 

Meza eraro 

Norma eraro 

Taksa norma e1a1o 

PIO ba bla m aro 

Meza kvad1 a ta eu:u o 

Sistema era10 

Sl<alo 

Matematika espe10 

Statistiko 

Statistikisto 

Ekst1apolacio 

F1ekvenco 

R ela ti v a• Íl ekvénco 

Funkio de flekvenco 

Biomet!Íaj funkcioj 

Gajno 

Histog1amo 

Sendependeco 

Indico 

Enketo 

Inte1polacio 

Oskula interpo!acio 

Duonkval tila devia 

Tuta amplekso 

Planfar a do 

Klaslimo 

Vi co 

KIDnologia Sé! io 

Mezonomb1o 

Aritmetika meznomb1o 

Geometlia meznombto 

Harmonia meznomb1o 

Sangema, movebla meznon1b10 

Modeta meznombw 
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Média quadrática 

Mediana 

PORTUGU:tl:S 

Medida •.. 

Mínimos quadrados 

Moda ••. 

Módulo • 

Momento 

Morbidade Coeficiente de . 

Mortalidade Coeficiente de 

Natalidade Coeficiente de •.•.. 

Notação • 

Número-elo 

Número-índice 

Número-índice em cadela ...................... . 

Nupc!alldade Coeficiente de . . ....•••..•..••• 
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BRASIL 

Intercâmbio com o 
Exterior, em 1944 

No comércio externo do 
Brasil, em 1944, o valor 
das exportações 1 egistrou 

novo "reco1d" O das importações, por seu twno, 
não se manteve estacionário, se bem que tivesse 
crescido numa p10porção bem mais moderada 
que o das vendas Enquanto estas se elev:nam 
a mais de 10 blliões e 500 milhões de cruzeiros, 
as compras representa1am quase 8 blliões de 
cruzei1os 7 965 141 000,00, em algarismos 
exatos 

A causa responsável pelo expressivo acrés
cimo no valor das exportações foi a sensível 
elevação do valor médio da tonelada - 4 015 

cruzeilos em 1944, contra 3 237 em 1943 A 
tonelada importada custou-nos, em média, 
2 108 c1 uzeilos, contra 1 866, no ano anterior 

Quanto ao volume, cumpre notar que a to
nelagem das expoltações sofreu uma queda, 
continuando a cm v a dec1escente a acentuar-se 
ao findar o exercício Toda via, as importações 
tive1am o seu volume gradativamente aumen
tado 

Os saldos da balança come1cial permane
ceram em ascensão, o que ainda decorreu da 
alta dos preços nas exportações; em 1944 atin
giram 2 biliões e 761 milhões de c1 uzeiros, 
contra 2 biliões e 566 milhões, em 1943 

Visto ter-se verificado um acréscimo no 
movimento exportador para a Europa e as com
pias de procedência européia terem sido ainda 
menmes que as de 1943, o saldo positivo da 
balança come1cial do Brasil com o Velho Mundo 
alcançou, em 1944, a cifra de 1 bllião e 746 

milhões de cruzeiros. A Grã-Bretanha, a Espa
nha e a Suécia foram nossos maiores cllentes 
europeus, sendo que somente o primeiro dêsses 
países absorveu 12,6 por cento das nossas re
messas 

O intercâmbio econômico com as Américas 
continuou a expandir-se; 76 por cento das nos
sas expm tações se destinaram aos países ameri
canos, e dêles provieram 93 por cento das aqui
sições Nossas 1 elações comerciais com os Esta
dos Unidos, especialmente, tornaram-se mais 
intensas A participação estadunidense em 
nossas exportações foi de 53 por cento, isto é, 
mais de metade de nossas vendas ao estran
geiro teve como destino os mercados "yankees" 
Mais expressiva ainda foi aquela pa1 ticipaçâo 
em nossas importações, ou sejam, 61 por cento 
do valor das mercadorias que o Brasil recebeu 
do exterior provieram dos Estados Unidos 

Damos, a seguir, a l!sta dos principa·is pro~ 
dutos exportados, de janeiro a dezembro do 
ano passado. 

PRODUTOS Cr$ 1 000,00 % sôbre o valor 

----------1------ -----

Café em grão 3 879 343 36,17 
Tecidos de algodão 1 046 193 9,75 
Algodão em rama 667 941 6,23 
Pinho 381 419 3,55 
Borracha 365 839 3,41 
Arroz 331 200 3,09 
Cacau em amêndoas 307 859 2,87 
Cêra de carnaúba 298 222 2,78 
Quartzo ou cristal de rocha 
M amena "palma christi" ou 

280 114 2,61 

rícino 187 722 1,75 
Outros produtos 2 98 o 657 27,79 

TOTAL 10 726 509 100,00 

O café, os tecidos de algodão e o algodão 
em rama figmam destacadamente, sendo que 
o valor dos embarques de café subiu bastante, 
o mesmo ocon endo em relação aos tecidos, 
que se colocaram no segundo pôsto depois do 
dec1éscimo soflido, em virtude da guena, pelas 
vendas do algodão em rama E' possível que, 
com o fim do conflito, os tê1mos se inve1 tam 

O conjunto dos dez principais artigos ex
portados totalizou 72 por cento dos valores 
globais das vendas, mantendo-se inalterada, de 
modo gelai, a composição dos embarques Não 
aconteceu o mesmo, entretanto, no que res
peita às importações, que foram mais diversi
ficadas no ano findo c'.o que nos exercícios an
teriores, Os dez principais grupos de artigos 
impmtados representaram 43,4 por cento do va
lor das compras totais, continuando a verificar
se o p1edomínio das máquinas, aparelhos, ferra
mentas e utensilios (14,79 por cento), e do trigo 
em grão (13,78 por cento) O quadro abaixo 
proporciona uma visão panorâmica das impor
tações efetuadas no decorrer de 1944: 

PRODUTOS 

Máquinas, aparelhos, ferra-
mentas e utensílios 

Trigo em grão 
Gasolina. 
Carvão de pedra 
Celulose para fabricação de 

papel 
Ferro e aço em lâminas ou 

placas .. 
Fôlha de Flandres em lâminas 
Óleos refinados lubrificantes 
Farinha de trigo 
Óleos combustíveis Fuel e 

Diesel 
Outros produtos 

TOTAL. 

Cr$ 1 000,00 % sõbre o valor 

1 178 035 
1 097 323 

182 535 
176 218 

162 571 

150 534 
147 348 
146 496 
117 423 

101 853 
4 504 805 

7 965 141 

14,79 
13,78 
2,29 
2,21 

2,04 

1,89 
1,85 
1,84 
1,47 

1,28 
56,56 

100,00 

Exportação por 
vias in ternas 

A normalização e crescente 
eficiência das estatísticas de 
exportação por vias inter

nas, completando as de exportação por <'abo-
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tagcr,-,, já permitem verificar a acentuada im
portância do comércio interestadual que se faz 
pelas diferentes vias não marítimas 

Com a ressalva de que os dados de 1941, 
relativos ao Distrito Federal, são baseados par
cialmente numa estimativa suplementar, apu
rou-se que, naquele ano, a exportação por vias 
internas, em todo o país, foi de 6 731 654 to
neladas, no valor de 9 516 912 milhares de ct u
zeilos No ano seguinte, resultados já definiti
vos deixam vet que o volume decresceu para 
6 457 897 toneladas, enquando o valor subiu 
para 12 010 485 milhares de cruzeiros A ele
vação do valor médio da tonelada foi ainda 
mais sensível em 1943, quando o volume se 
expressou em 6 578 035 toneladas e o valor 
atingiu 17 202 269 milhares de cruzeiros 

Não se havendo modificado, pelo menos de 
forma visível e acentuada, a composição da 
tonelagem exportada, torna-se evidente que a 
duplicação do seu valor médio está ligada 
apenas aos fatôres gerais de encmecimento dos 
preços 

O Estado que figma com o maior volume, 
em 1943, é Minas Gerais, com 1 888 446 tone
ladas, no valor de 3 151 215 milhares de cru
zeiros, ao passo que o maior valot cabe a 
São Paulo, com 5 119 081 milhates de ctuzeilos 
cmrespondentes a 937 670 toneladas Muito 
elevado é também o volume exportado pelo 
Estado do Rio - 1 470 116 toneladas - com 
o valor de apenas 1 423 247 milhares de cru
zeiros Já o Disttito Federal, grande centto 
distribuidor, expottou somente 639 820 tonela
das, mas com o valor de 4 034 488 milhares 
de cruzeiros 

Vetlfica-se, dêsse modo, que, na aferição 
das possibilidades do nosso metcado intetno, 
já não se pode deixai de ter em vista os dados 
do comércio intet estadual por vias ou iras que 
não a de cabotagem, a única antigamente apu
rada Em relação ao ano de 1943, como se viu, 
essa pat te das ttocas entt e os Estados chegou 
à soma de 17 biliões de ctuzeiros, enquanto o 
cométcio de cabotagem não atingiu a 7 e melo 
blllões de CI uzeilos 

Seleção de pessoal 
no serviço público 

No sei viço público fedetal, 
o sistema do meteclmento 
foi implantado num ptazo 

relativamente cm to Com efeito, de 11 concur
sos e Piavas de habllltação 1 ealizados em 1938, 
mobilizando 5 748 candidatos, 4 216 dos quais 
masculinos e 1 532 femininos, todos do Disttito 
Federal, o númeto de concmsos e provas de 
habllltação em 1944 subia a 874, mobilizando 
um total de 48 884 candidatos, sendo 24 523 
masculinos e 24 361 femininos, já agota com 
predominãncia dos canditados de fota do Rio 
de Janeilo Se, em 1938, todos os insclitos 
etam do Disttito Fedetal, em 1944 apenas 22 998 
se insctevetam aqui; os 25 886 restantes fmam 
recrutados nas dezenas de postos de inscrição 
que o Departamento Administrativo do Serviço 
Público mantém nos Estados 

A pattir de 1937, quando se iniciou a 
execução da Lei 284, de outubto de 1936, sobe 
a 167 287 o total de candidatos examinados, 
que tivetam opmtunidade de disputar, pela 
.competência e pelo talento, nos 1 661 con-

cmsos e ptovas de habilitação havidos, cettifi
cado pata exercer cat gos e funções públicas 
Até 31 de dezembt o de 1944, os candidatos ins
ctitos em concutsos e ptovas já terminados 
montavam a 128 524, dos quais 17,62%, ou sejam 
22 569, fotam aprovados 

Conseqüentemente, montam a mais de duas 
dezenas de milhares os elementos selecionados 
para o serviço fedetal, de acôtdo com o siste
ma do mmecimento, hoje ptefelido pelos países 
democtáticos, como a Inglaterra e os Estados 
Unidos, e definitivamente tecomendado pelos 
ttatados de Administiação Pública e Olganiza
ção Científica do Trabalho 

:tl:sses dados, que tomamos a uma publica
ção do D A S P, deixam vet, por seu tmno, 
uma patte do televante encatgo de que se tem 
desincumbido aquêle ôtgão, cujos ptocessos de 
tacionalização dos métodos de ttabalho vêm 
exercendo salutat influência em difetentes Ia
mos de administt ação 

A estatística da 
lepra, no Brasil 

Um passo valioso pata o 
êxito da campanha contta 
a lepra, em nosso país, foi 

dado pelo Set viço Nacional da Lepra, do D N S , 
do Ministélio da Educação e Saúde, no sentido 
da mganização de um cadastro centtal dos por
tadotes e comunicantes da doença, em todo 
o Brasil Os elementos assim obtidos consti
tuirão a base de uma ação sistematizada, dos 
govetnos fedetal e estaduais, no combate ao 
mal de Hansen 

O cadastro da população leprosa é atuali
zado pot um serviço de censo petmanente e de 
estatística dos dados epidemiológicos, em todo 
o país 

A otganização dessas pesquisas, com o em
prêgo de métodos modetnos e mecanismo ade
quado, foi elabotada, em viltude de iniciativa 
do Dr ERNANI AGRICOLA, pelos Drs JAIR FONTE 
e VICENTE Rrsr, com a colabotação dos técnicos 
dos Serviços Hollelith S A 

Ultimado o preparo da aputação mecani
zada dos seus tegisttos, o S N L estará apto, 
dentto em bzeve, a fotnecer uma estatística 
epidemiológica a mais completa possível; e 
quando estiver concluído o cadastro dos lepto
sos, possuitá os elementos precisos sõbre a 
situação real da e:rdemia, no pais, ficando em 
condições de otie::1ta1, em bases segmas, a 
política assistencial nesse relevante aspecto da 
saúde pública 

As exportações de 
algodão em rama 

A expot tação bt asilei! a 
de algodão em rama 1 e
gisttou sensível aumen

to, dmante o ano passado, em comparação 
com os tesultados alcançados em 1943 Fotanl 
embarcadas para o Extetiot 107 640 toneladas, 
no valot de 668 milhões de ctuzeilos O valot 
médio da tonelada atingiu, portanto, 6 205 
cruzeüos Tendo-se em vista os embatques 
cottespondentes aos exetcícios antetlotes ao 
início da guena na Emopa, as vendas não foram 
volumosas, apenas ulttapassando as de 1943 
Os pteços, enttetanto, fmam mais elevados 

Em 1939, as temessas de algodão em rama 
pata fma do país totalizatam 323 538 tone
ladas, no valot de 1 bilião e 159 milhões de 
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cruzeiros; nQ ano seguinte, houve ligeira queda 
no volume, mas não nos preços, pois o valor 
médio da tonelada foi mais alto; em 1941, 
operou-se uma reação na tonelagem, caindo 
um pouco os preços; 1942 acusou uma fOlte 
baixa no volume, enquanto os preços reagiram; 
em 1943, a baixa da tonelagem ainda mais se 
acentuou, emb01a os preços continuaEsem a 
crescer; e, finalmente, durante o ano findo 
velificou-se aumento nas vendas e também nos 
preços 

E' interessante observar que os me r cactos 
do algodão brasileiro, em 1944, foram apenas 
em número de 8, assim relacionados pela ordem 
de imp01tância: Grã Bretanha, que recebeu 
42 por cento do val01 global das exportações; 
Suécia, 33 por cento; Espanha, 13 por cento; 
Colômbia, 9 por cento; Suíça, cêrca de 2 por 
cento; Portugal, pouco menos de 1 por cento; 
e, finalmente, o Canadá e a Bolivia, a pequena 
fração 1 estante. 

Couros e peles sil
vestres na economia 

amazônica 

A indústria extrativa 
animal, representada na 
Amazônia pelos comos 
e peles de animais sil

vestres. adquile, ano a ano, maiot €Xptessão 
econômica, flgmando na atualidade como uma 
das mais apreciáveis fontes de renda para as 
populações do grande vale, compreendidos nesse 
âmbito os Estados do Pará e Amazonas, os Ter
ritórios Federais do Acre, Guaporé, Rio Branco 
e Amapá e as zonas norte dos Estados de Goiás 
e Mato Grosso e leste do Maranhão Dedicadas 
quase exclusivamente ao negócio de peles ou 
comos silvestres, existem firmas que, dispondo 
de grandes capitais, transportes organizados, 
pessoal e aparelhamento adequado, operam em 
tôda a região 

O contingente trazido à economia amazô
nica pela exploração de peles ou couros silves
tres é bastante apreciável, verificando-se, no 
triênio de 1941-43, uma exportação de 1 712 395 

kg, no valor de Cr$ 58 780 828,50 Quase tôda 
a produção foi exportada para o Exterior e 0 sul 
do país Vem alcançando grande desenvolvi
mento 'a exploração de algumas espécies, como 
o jacaré, com a montagem de indústrias exclu
sivamente dedicadas ao seu beneficiamento 
Outros produtos de origem extrativa animal 
acusam notável índice econômico, como as peles 
ou comos de ariranha, anta, camaleão, capi
vata, gato maracajá, giboia, guatiba, ilata, ja
cutaru, jacu1 uxi, lagatto, lontra, lobo, mocura~ 
dágua, Peixe-boi, preguiça, quati, queixada, ra
posa, sapo, sucmiju, tamanduai, tamanduá, 
teju, tubarão, veado, inclusive peles cmtidas 
de animais diversos 

No louvável intuito de melhorar o apare
lhamento de pesquisa e coleta estatística, o 
Departamento Estadual de Estatística do Pará 
submeteu à Comissão Revisora de Estatística 
Municipal uma proposta tendente à inclusão 
das diversas espécies de comos e peles silves
tres, em codificação especial, nos inquéritos 
econômicos para a defesa nacional 

Movimento do Pôrto 
do Recife 

As atividades ordinárias 
e 1 ealizações da Secreta-
ria da Viação e Obras 

Públicas do Estado de Pernambuco estão exaus
tivamente documentadas, sob forma estatística, 
em seu relatólio conespondente ao exercício 
de 1944 

Após uma introdução em que são discri
minados os ser viços levados a efeito nesse ano, 
como sejam abertma de novas estradas e 
conservação das existentes, construção de edi
fícios públicos, grupos escolares, hospitais, ma
ternidades e outros estabelecimentos, o rela
tório entra a especificar as despesas realizadas, 
detalhando o custo das obras e a manutenção 
de todos os sm viços da Secretaria 

A segunda parte é dedicada à Dil etoria de 
Docas e Obras do Pôrto, nela se encontrando 
abundantes referências e indicações de valor 
não só quanto às despesas efetuadas como no 
que respeita à estatística do pôrto, transfor
mado, durante o período de guerra, numa base 
naval de indiscutível importância na condução 
da campanha anti-submalina do Atlântico me
ridional Segundo os dados contidos no rela
tório, deram entrada no pôr to do Recife, em 
1944, 1 515 embarcações p1 ocedentes de portos 
nacionais, e 192 de por tos estr angeilos O ano 
de 1943 registrou maior movimento: 179 em
barcações a mais, provenientes de portos bra
sileilos e 19 de portos do Exterior O movi
mento de saídas oferece o mesmo aspecto, 
isto é, ligeilo decréscimo na quantidade de em
barcações Interessantes e úteis são as infor
mações estatísticas contidas no relatório, sobre
tudo no capítulo portuário, através do qual 
se pode sentll a intensidade do tráfego, embora 
sensivelmente prejudicado pela guerra, de um 
pôrto como o do Recife, que serve, sob muitos 
aspectos, a todo o Nordeste 

Assim é que, segundo as nacionalidade~, 

exceção feita das nacionais, em número de 
1 058, a predominância coube às unidades norte
amtl'l~canas, que .totali:<~airam 518 navioS A 
Inglaterra está em segundo lugar, com 44 na
vios, seguida da Argentina, Panamá, Suécia, 
Espanhw, N01 uega, Canadá, POI tugal, França, 
Uruguai e Egito Como é natural, houve gran
de freqüência de navios de guerra, principal
mente da classe dos destroyers - 186, em 1944, 
e 136, em 1943 As belonaves de outros tipos 
que freqüentaram o pôrto do Recife, em 1944, 
foram: 44 cruzadores, 39 corvetas anti-subma
rinas, 112 caça-submarinos, 8 caça-minas, 3 
guarda-costas, 172 navios mineilos, 13 porta
aviões, 4 submarinos e 13 torpedeilos Os 
cargueiros foram em número de 820, e os pa
quetes de 108 

A estatística sôbre os navios abrange a 
indicação da tonelagem de cada barco, com
primento e meios de propulsão, bem como a 
discriminação dos portos de pl ocedência e des
tino O movimento de importação e exportação 
também está relacionado, vetificando-se que, 
em 1944, os embarques para o Exterior somaram 
91 719 toneladas de artigos diversos, mais 27 151 
toneladas do que no ano anteriOl, destacan
do-se na classe das matérias primas a mamona, 
que figura com 31248 toneladas; na dos artigos 
manufaturados, os óleos vegetais e os tecidos 
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de algodão, respectivamente 2 890 e 765 tonela
das; e na dos alimentos e forragens, o açúca1, 
com 43 430 toneladas. 

Para o interiol do país, as exportações pelo 
pôlto do Recife elevmam-se a 381 014 toneladas, 
refletindo-se em sua composição a importância 
da capital nmdestina como escoadouro da plo
dução dos Estados vizinhos O mesmo oconeu, 
aliás, quanto às importações em geral, tanto 
do est1angeilo como de out1as zonas do país 

Exportação do Estado 
de Alagoas, em 1944 

O Departamento Esta
dual de Estatística de 
Alagoas vem divulgan

do inte1essantes infülmações sôb1e os aspectos 
ma1cantes da economia 1egional, at1avés de uma 
sé1ie de comunicados, nos quais se acham con
tidos elementos estatísticos os mais opoltunos 

O comunicado n o 1, daquele Depa1 tamento, 
tefe1 e-se à exportação geral do Estado, em 
1944, apresentando um 1esumo compa1ativo do 
movimento de saída de produtos no curso do 
ano findo 

Comparada à de qualquer out1o igual pe
ríodo, antes ou depois de iniciado o conflito 
mundial, a exp01tação do Estado, em 1944, 
apresenta exp1essivo e smp1eendente reco1d 
E' de notar que os 1esultados apmados até 
o primeilo semest1e daquele ano não autoriza
vam a c1ença nesse auspicioso desfêcho, mas, 
ao cont1álio, faziam esperar uma dePlessão con
sidelável nas vendas do Estado 

As saídas dos ptodutos alagoanos alcança
Iam um volume liquido de 396 128 635 kg, con
tra 357 108 751 kg, em que se deteve a exp01tação 
do ano anterior. Isto equivale a uma vanta
josa 1ecuperação do 1itmo progressivo do co
mércio exportador, intenompido em 1940 pelas 
circunstâncias decouentes da situação interna
cional 

Havendo atingido, em 1939, cifla superior 
a 379 643 toneladas, a expo1 tação dos produtos 
1egionais passou a desc1ever uma curva de 
decréscimo E embora se velificassem, em 1942, 
os primeilos sinais de 1eação, somente no ano 
passado conseguiu alcançar e, mesmo, ultra
passar o nível que assinalou o último ano da 
paz 

Vejamos o que, a êsse respeito, revelam os 
núme1os absolutos e os índices da expmtação 
regional, no sexênio 1939-1944: 

ANOS Volume (kg) Índices 

1939 379 643 800 100 
1940 359 802 220 95 
1941 284 635 088 75 
1942 323 263 905 85 
1943 357 108 751 94 
1944 396 128 635 104 

A elevação é tanto mais significativa quan
to é ce1to que as sucessivas inundações ocül
ridas nos meados do ano pretérito dest1 uíram, 
em média, mais de 50% da lavoma de ce1eais 
e g1ãos leguminosos E, em conseqüência, só
mente a difetença pa1a menos na exportação 
de milho, atroz e feijão, representa um decrés-

cimo de 7 745 286 kg, comparativamente ao mo
vimento de 1943. 

A redução nas saídas de alguns gêne10s de 
primeila necessidade deve também ser levada 
à conta do c1 escimento das necessidades locais, 
efeito natmal da insuficiência de determinados 
artigos de alimentação ptovindos do comé1cio 
imp01tado1 Aliás, no caso da manteiga, cabe 
ainda a adveltência de que a elevação dos 
preços tabelados gelOU o ret1aimento dos ex
POl tadores, 1 esm vando-se então maio1 es quotas 
pma o consumo do Estado 

Coube, no entanto, ao açúca1, pelo vulto 
excepcional de suas expo1 tações, compensar 
essa fortuita e sensível deptessão no conjunto 
das disponibllldades econômicas 1 egionais Fo
ram os 34 414 485 kg dêsse p10duto, vendidos a 
mais, em 1elação a 19'13, que de1am lugm à 
supremacia do movimento expo1tador de 1944, 
em tôda a seriação sexenal em análise Pa1a 
tanto, não influiu, somente, o desafôgo dos 
t1anspo1tes malitimos, g1aças ao qual se escoa
Iam vultosos estoques para os metcados nacio
nais; também contlibuiu a expansão das vendas 
da melCadolia para as Repúblicas platinas 

Ao mesmo tempo, saíram a mais 2 708 to
neladas de cana de açúcar 

Out10s p10dutos de plimeüa pandeza na 
economia do Estado tivetam apreciável aumento 
no volume, conf01me se velifica pelo seguinte 
quad1o: 

PRODUTOS 1943 (kg) 1944 (kg) 

Algodão em pluma 1 241 616 2 215 184 

Álcool. 1 225 157 1 560 552 
Côco da praia 3 575 827 5 141 034 
Côco ralado 625 682 845 294 
Leite de côco 144 642 528 312 

o valor da expm tação 1 egional de 1944 está 
1epresentado por C1S 372 659 547,00, avantajan
do-se, de muito, ao do ano anterior, que foi 
de C1$ 250 801 489,00. 

Observe-se a valiação dos respectivos nú
meros-índices, no sexên1o sob exame: 

ANOS Valor (Cr$) Índices 

1939 178 373 993 100 
1940 169 249 586 95 
1941 172 009 423 96 
1942 184 137 713 103 
1943 250 801 489 144 
1944 372 659 547 209 

E' cmioso fixa1 a palticulmidade dos con
twstes ocm ridos com alguns dos principais 
produtos, cujas ciflas dise1epa1am da harmo
nia, ascencional ou decrescente, entte os res .... 
pectivos volumes e valores 

Assim é que o anoz pilado, em 1943, teve 
uma exp01tação de 4 283 575 kg, caindo, em 
1944, para 3 432 377 kg No entanto, em sentido 
inverso, o valor coll'espondente passou de 
Cr$ 5 333 024,00 para C1S 5 729 712,00 



· , .. Af.,r•.i'.'''MI~W:, 
F ;•.;;,-::••• 

INFORMAÇõES GERAIS 247 

Movimento idêntico verificou-se com os te
cidos de algodão, que, tendo baixado de 4 006 504 
para 3 831 835 kg, contrabateram esta desvanta
gem, apresentando a maior parcela dos valores do 
comércio exportador, depois do açúcar, ou se
jam Cr$ 128 294 253,00, quando a cifra de 1943 
se detivera em Cr$ 96 259 327,00 

Nesse rol ainda se encontram os dados 
referentes a óleos vegetais, pois enquanto o 
volume desceu de 417 436 para 345 855 kg, ele
vou-se o valor correspondente de Cr$ 2 103 277,00 
para Cr$ 2 467 417,00 

Mais surpreendente, porém, é o caso da 
cana de açúcar, cujas saldas acusam mais de 
220 688 toneladas, contra cêrca de 218 000 no 
ano precedente, ao passo que se operou con
trastante desvalorização comercial, com uma 
tedução de Cr$ 10 127 943,00 para Cr$ 8 296 597,00 

Aspectos da vida A Secretaria de Administra-
carioca ção da> Prefeitura do Distrito 

Federal continua a reunir 
em publicação mensal os comentários organi
zados pelo Departamento de Geografia e Esta
tística e irradiados pela sua rádio-difusora 

O número referente ao mês de março do 
ano em cmso publica, ao todo, cinqüenta co
mentários, versando sôbre aspectos de inte
rêsse da vida carioca, apreciados do ponto de 
vista estatístico. 

A mortalidade no Distrito Federal constitui 
o tema de um dêsses comentários, que oferece 
dados elucidativos sôbre o assunto A taxa de 
m01talidade masculina, que era de 20,63 por 
mil habitantes no perir·do de 1920-21, desceu a 
19,60 no período de 1939-41. A taxa de morta
lidade feminina passou de 18,14 no período de 
1920-21 para 16,24 no período de 1939-41. A 
taxa de mortalidade da população total apre
senta apenas o decréscimo de 19,42 para 17,85 
no decorrer de vinte anos 

A análise estatística por grupo de idade, 
de acôrdo com os dados do recenseamento de 
1940, revela grande diminuição da mortalidade 
nas idades da infância e adolescência; uma 
diminuição relativa, ainda considerável, nas 
idades de 20 a 39 anos; uma diminuição apre
ciável nas idades de 4o a 59 anos e, finalmente, 
o aumento da mortalidade nas idades senis 

Os dados relativos à mortalidade no ano 
de 1944 também não são animadores. Assim, 
até o mês de novembro dêsse ano, já havia 
sido registrado o total de 33 306 óbitos, sendo 
17 722 de pessoas do sexo masculino e 15 558 do 
sexo feminino, .enquanto que no ano de 1943 
o total de óbitos registrados foi de 33 229 e 
no ano de 1942 cêrca de 32 550 Até o citado 
mês de novembro de 1944, a causa que contri
buiu pata o maior número de óbitos foi a 
tubeteulose do aparelho respiratório, com 5 714 
casos Em segundo lugar, apresentaram respei
tável contingente a pneumonia e a bronco
pneumonia, com 4 060. Finalmente, como causa 
das mais freqüentes, devem ser citadas a diar
réia e a enterite, com 3 995 óbitos de crianças 
de menos de dois anos Foram, ainda, causas 
preponderantes, as doenças do coração, com 
2 483, e outras doença.3 do aparêlho circulató
tio, com 2 448 casos 

O comentário dedicado ao problema da in
fância abandonada refere-se às atividades do 
Juizo de Menores do Distrito Federal no sen
tido de dispensar proteção eficiente aos me
nores No ano de 1943, foram internados em 
estabelecimentos educativos, por iniciativa da
quêle Juízo, 1 254 menores abandonados que, 
acrescidos aos já existentes de anos anteriores 
e às internações verificadas nos primeiros me
ses de 1944, perfazem um total de 5 109 meno
res internados Comparando-se o movimento 
anual de internações em vinte anos de exis
tência do Juizo de Menores, com o crescimento 
da população do Distrito Federal nesse mesmo 
período, verifica-se que o número anual de 
internações passou do índice 100 em 1924 ao 
índice 409 em 1943, isto é, quadruplicou, ao 
passo que a população cresceu, nesse mesmo 
petíodo, apenas do índice 100 para> 149 

Produção e comércio 
de arroz 

O número 67, Ano V, 
do B•aletim da Bõlsa 
de Mercad-orias, publi

cação editada sob os auspícios da Associação 
Comercial de Pôrto Alegre, é dedicado à safra 
riograndense de arroz, em 1944 Expressivos 
gráficos, quadros estatísticos e mapas ilustram 
o volume, no qual se enconttam interessantes 
dados relativos à produção risícola e seu co
mércio, no Estado do Rio Grande do Sul 

O Boletim faz ligeiro histótico do arroz 
naquele Estado, reunindo cifras que expressam 
a admirável evolução dessa cultura no extremo 
meridional do país Até 1912, ou seja, há 33 
anos, o Rio Grande do Sul importava arroz ria 
Itália e da Espanha, embora a sua cultura 
fôsse conhecida no Estado havia mais de um 
século A importação de arroz, que, no citado 
ano, era de 10 226 toneladas, baixava, em l916, 
para 35 toneladas. Em 1927, a cultura já se 
achava em franco desenvolvimento, tegistra:iJ.do
se uma safra> de 3 milhões de sacos de arroz 
em casca Gradativamente, as culturas foram 
aumentando, de modo que, no decurso dos 
últimos 17 anos, quintuplicou a área plantada 
Em relação à área cultivada, a produção nãn 
acompanhou o mesmo ritmo, tendo sido dupli
cada apenas e triplicada na safra de 1933 As 
médias i.ndicadas no Boletim revelam que, não 
obstante o crescente aumento das áreas de plan
tio, a produtividade das mesmas, relativamente 
'constante nos anos de 1928 e 1933, esteve 
sujeita a bruscas variações, refletindo anorma
lidades que atingiram as lavouras de arroz nos 
últimos anos, principalmente as enchentes de 
1941 e as secas de 1942, 1943 e 1944. Espera-se, 
no entanto, que, com a realização dos planos 
do Instituto Rio Grandense do Arroz, já em 
adiantada fase de estudos, consubstanclados, 
principalmente, no projeto de construção de 
barragens nas zonas mais necessitadas, venham 
a ser neutralizados os fatôres nega.tivos que 
tanto prejudicaram as culturas da valio~a 

gramínea 

A safra de 1944 foi a maiot até hoje regis
trada, apresentando uma produção de 10 200 000 
sacos de arroz em casca. A exportação pelos 
portos riograndenses, nesse ano, foi de 4 074 482 
sacos de arroz beneficiado, volume equivalente 
a 7 500 000 sacos em casca, ou sejam, 75% da 
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produção total do Estado Na safra antelior, 
de 1943, a exportaçiW foi de 1 842 998 sacos de 
arroz beneficiado, correspondente a cêrca de 
3 300 000 sacos em casca, ou cêrca de 60% sóbt e 
a ptodução, que foi de 5 600 000 sacos 

De acô1do com os certificados extmid?s 
pelo Instituto, relativos ao movimento de expor
tação na safla de 1944, pelas praças de Pôrto 
Alegte, Rio Gtande e Pelotas, o total llo aroz 
expo1tado na última safla alcançou o volume 
de 4 074 482 sacos, contlibuindo para êsse total 
Pôrto Aleg1e, com 1 375 133 sacos (33,7% do 
total); Rio Glande, com 2 371700 sacos (58,3% 
do total); e Pelotas, com 327 644 sacos (8% dn 
total) Dêsse total, 1 774 971 sacos foram nbsor
vidos pelos mercados nacionais, e 2 299 511 pelos 
estrangeilos Os preços mantiveram-se em fran
ca ascensão, mais acentuada do <!Ue no a'!lo 
antelior 

Os metcados nacionais que adquirüam 
maior volume da expo1 tação foram os seguintes: 
Rio de Janeiro, 1 276 079 sacos; Recife, 108 nOO 
sacos; Pa1anaguá, 74 912 sacos; Bahia, 71 687 
sacos; Nitelói, 64 081 sacos, 1eprese1ttando a 
soma dos embarques para os cinco mercados 
86,3% do total exportado 

Os mercados de destino, no Exterior, foram 
a Inglateua, Suíça, Gotenbmgo, Suécia, Esto
colmo, Dmban, Cape Town, Africa do Sul, Cei
lão, Utuguai, Passo de Los Lib1es e Curaçáo 
A Inglatena figma em ptimeiro lugar, com 
uma imp01 tação de 1 999 851 sacos; a Suíça, em 
segundo, com 110 263; Dmban, em teiCel!o, com 
54 766; Gotenbmgo, em qumto, com 42 015; 
Estocolmo, em quinto, com 34 279; Cape Tow,1, 
em sexto, com 25 869; Ceilão, em sétimo, com 
17 055 O restante da exportação, para os de
mais países, não se acha especificado 

A estimativa da safla de 1945, segundo 
levantamento do I R G A e do Depa1tamento 
Estadual de Estatística, prevê uma produção 

men01, comparada à de 1944, ou sejam, 6 400 000 
sacos em casca 

Na qualidade de organismo regulador áa 
ptodução e do me1cado de arwz, o Instituto 
Rio G1andense do Arwz continua na liderança 
dos dez maimes 1ecebed01es do p1oduto em 
Pô1to Aleg1e 

As exportações de 
Goiás, em 1943 

Os Estados que fizeram 
importações pwcedentes de 
Goiás, du1ante o ano de 
1943, f01am os seguintes, 

pela ordem de impo1 tância das comptas efe
tuadas: São Paulo, Minas Gelais, Distrito F~
deral, Pe1nambuco, Bahia, Pa1á, Maranhão, 
Cemá, Mato Grosso, Piauí, Rio Gtande do 
No1 te, Alagoas e Espírito Santo 

São PaulCI, que semp1e foi o principal 
comprado! da ptodução de Goiás, fêz aquisições 
no total de 87 830 toneladas, cê1ca da metade 
1epresentada po1 animais vivos (183 048 cabe
ças de bovinos); p1edomina1am, no volume 
1estante, os gêneros alimentícios, somando 
36 350 toneladas Minas Gelais recebeu 34 284 
toneladas, das quais 7 258 de gado em pé 
(28 038 cabeças); 4 761 de maté1ias p1imas, 
17 149 de gênews alimentícios e 5 117 de manu
faturas O Distlito Fede1al comp1ou 6 331 tone
ladas, tendo sido idêntica a composição das 
aquisições 

Os outws Estados que apmecem na lista 
dos comp1ado1es figmam com importações bem 
mais leduzidas Pe1nambuco, que vem Jogo 
após o Distllto Fede1al, adquiriu 3 355 tonela
das de alimentos, com forte p1edominância do 
charque; Bahia, 2 335 toneladas; Pa1á, 1 609; 
Mmanhão, 1321; Ceará, 314; Mato Gwsso, 103; 
Piauí, 98; Rio Glande do Nmte, 21; Alagoas, 
10; e, finalmente, o Esphito Santo, com apenas 
25 quilos de doces Os dados acima constam 
do Boletim Estatístico do D E E de Goiás, 
númew conespondente a ab1il dêste ano 

ESTRANGEIRO 

A economia da Eu
ropa continental no 

após-guerra 

A Revista de la Camara 
de Comercio U1 uguayo
B7 asileiía, em seu núrne-
lo 71, ano VII, de 31 

de ma1ço de 1945, divulga um estudo publicado 
originàriamente, há válios meses, na revista 
blitânica Thinlâng Ahead e t1aduzido, poste
riomente, pela Câma1a de Comé1cio Blitânica 
da cidade do México Conquanto o conflito 
emopeu haja chegado a seu fim, com a esma
gadota denota do nazismo, e algumas modifi
cações pa1ciais se hajam p10duzido, têm ainda 
tôda atualidade as conside1ações aí feitas sõbre 
a situação econômica dos dive1sos países da 
Emopa Continental e as possibilidades que 
ofetecem para a normalização de seu co
mélclo exte1i01, dentw e f ma do Continente, 
pouco depois do !estabelecimento da paz O 
assunto lnte1essa vivamente às nações latino
americanas, que não !JOdêlão subestima! a in
fluência do fator emopeu no planejamento do 
futmo de suas 1 elações mercantis 

O estudo acentua, inicialmente, a dificulda
de existente, naquelas cilcunstãncias, pma se 
calcula! até que ponto a Europa Continental 
poderá pmticipar do cométcio mundial, depois 
da gueua O f a t01 mais importante a se levar 
em conta é a tremenda exigência de tôdas as 
utilidades po1 pm te dêsses países, no sentido 
de rnanterem uma existência normal, bem as
sim de tudo o que é necessá1io paw a recons
tl ução econômica 

Enca1ando-se a Eu1opa como um conjunw, 
pode-se p1esumü que essas exigências sBlãO 
1naio1es nos poucos países que se mantive1am 
neutws e nos bel!ge1antes que dispõem de su
ficientes 1ecmsos financeilos ou créditos, e 
men01es naqueles onde fô1 maior a devastação, 
mais elevada a PBl da de população e de recursos 
plDdutivos A flente das nações que têm maio
les possibilidades de recupe1ação podem ser 
colocadas a Suécia e a Suíça e, p1ovàvelmente, 
no final da lista, a Polônia 
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A procura de produtos de importação, além 
dos fornecimentos essenciais que receberão al
guns países, por intermédio da UNRRA, varia1á 
também de acôrdo com a economia de cada 
país, sendo, p1ovàvtJmente, mais baixa nas na
ções de economia agiária e de população pre
dominantemente rmal, e mais alta nos países 
que têm de enfrentar o trabalho de restamação 
de uma economia indltstrial e de p1opocionar 
tiabalho a uma glande população do tipo in
dustlial Se bem seja difícil fazm um p!Og
nóstico exato acêrca do futmo econômico dos 
diversos paíse? da Emopa Contineàtal, . é, no 
entanto, possível comentai a situação de cada 
um, isoladamente 

Suíça - Pode-se afirmai que a Suíça não 
te1 á dificuldade alguma em 1 etorna1, em curto 
pelÍodo, à exportação da seus piodutos catac
teiísticns, como Ielógios, instrumentos finos, 
utensílios de engenhalia, laticínios, certos têx
teis de alta qualidade, etc Mas, já que muitos 
dos produtos suíços de expo1 tação entram na 
categolia de luxo ou semi-luxo, deve-se presu
mir que alguns de seus antigos clientes não 
possuem o podm aquisitivo necessário pa1a 
voltar às suas compras de antes da guena 
Por out10 lado, alguns dos países beneficiados 
pela gueira poderão constitui! novos mercados, 
melhores, provàvelmente, do que os samificados 
pelo conflito E cumpre não esquecer, também, 
o comércio de turismo, que exercia, de certo 
modo, glande influência na economia da Suíça. 

Suécia - E' certa a renovação da p10cma 
de madeiras, polpa de madeila e aço, que cons
tituíam quase a metade dos artigos de expor
tação da Suécia, em 1938, o mesmo se podendo 
dizer dos Piodutos de ferro e aço, metais não 
ferruginosos e papel A indústria de constru
ção de barcos, outro impOitante ramo da eco
nomia sueca, certamente se ocupará do ttaba
lho de reconstruir a malinha me1cante No 
conjunto, pode-se espe1a1 que a Suécia seja 
uma das Pllmeiras nações da Europa Continen
tal a volta1 à normalidade de seu cométcio de 
expOitação 

Espanha e Portugal - Provàvelmente, am
bos os países smgirão desta guerra com uma 
fOite posição econômlca, como 1esultado da 
procma, que houve, de seus principais produ
tos Portanto, é de espe1ar que sejam mmca
dos impOitantes no petiodo de após-guerra A 
Espanha setá, também, potencialmente imPOI
tante sob o ponto de vista das invetsões, uma 
vez que tem grande necessidade de restamar 
os danos causados por sua gueua civil e de 
mod<nnizat sua indústria e seus meios de 
t1ansp01te 

França - Não é fom de propósito admiti! 
que o Govêtno flancês necessite limitar as enel
gias do país à 1econst1 ução e reorganização de 
sua economia doméstica e ao maior desenvolvi
mento dos seus recmros coloniais Uma patte 
substancial das exportações noimais dá França 
consistia em m tigos de luxo 

Bélgica - :J!:ste país certamente se encon
tratá numa posição mais favOiável do que a 
Fiança O piObl<:ma da 1econstrução será, ali, 
mais simples: pode-se esperar que as indústrias 
belgas se encontrem em melhor posição Para 
a disputa; a produção do Congo Belga, durante 

a guer1a, teve como resuLtado uma grande 
acumulação de reservas de di visas estrangeiras 
Boa pa1 te das exportações belgas consistia em 
piOdutos que podem sei utilizados para fins 
de reconstrução lndustlial em out10s países 
(cimento, vidiO, matelial pa1a estradas de fer
IO, ferro e aço, maquinalia pesada, etc ) Por 
outro lado, a diminuição da impOitância da 
Alemanha como fator econômico afeta1á o co
métcio de trânsito da Bélgica, e, especialmente, 
o pô1 to de Antuerpia 

Holanda - A posição da Holanda no após
guerra será grandemente influenciada pelo 
comércio e navegação coloniais Haverá, entre
tanto, gtandes 1ecmsos financeilos ao seu dis
por, o que não sómente facilitalá a Ieconstru
ção, como restabelecerá a sua potência aquisi
tiva internacional 

Itália - Grande pa1te do ctescente desen
volvimento ind ustrlal italiano surgiu fDl çada
mente sob a influência da política fascista de 
bastar-se o pais a si mesmo Pievaleça essa 
política ou não, é difícil sabe! se a Itália vol
tará a um sistema mais ajustado aos Iecmsos 
que possuía 

Escandinávia ocuparia - A posição dos tiês 
países submetidos à dominação getmânica, Di
namarca, Noruega e Finlândia, será grande
mente influenciada pelo grau de exp01tação 
econômica, a duração ela guena e a destiuição 
causada pelos aviões e p01 outlas operações 
militares No caso da Dinamarca, existe o J>IO
blema do restabelecimento das relações comer
ciais com sua principal cliente dos dias ante
IiOies à guerra, a Grã-Btetanha, o que se verá 
complicado pela política agrícola do após-guerra 
desta última nação e pelas relações que esta 
mantenha com os seus domínios Os bosques, 
a pesca e a navegação dêsses ti ês países escan
dinavos setão de grande valor dutante o pe
ríodo da reconstrução, no caso de teiem sufi
cientes recursos econômicos ou créditos para 
reconstl uir sua marinha mercante e sua frota 
de pesca Os luc10s obtidos pela marinha mer
cante norueguesa, que ope10u fora de alçada 
dos nazistas, durante esta guerra, multo auxi
liarão ao país no período de reconstrução 

Checoslováquia - A est1 utura econômica 
dêste país foi g1andemente alterada pelas exi
gências da guerra alemã, embOia as mudanças 
ali operadas 1esultassem na expansão das fá
bricas de armamento que possuía Muitos dos 
piOdutos normais da nação (maquinalia, têx
teis, calçados, etc ) se adaptam perfeitamente 
aos fins de reconst1 ução e de ajuda a outros 
países A Checoslováquia seria, também, no
tàvelmente afetada por qualquet acontecimento 
que se registiasse nos Balcans 

Polônia - As inf01mações sôbte êste país 
são ainda mais escassas do que as obtidas sôbre 
outlas nações européias Parece que foi inten
sificada a explo1ação de suas minas de catvão 
e que se 1egist10u uma expansão nas indústrias 
do fer10 e do aço da Alta Silésia Fala-se, tam
bém, de considetável atividade nas indústiias 
ligeilas de Varsóvia e do Iessmgimento da 
indústria têxtil em Lodz, à base de fibras 
sintéticas E' difícil prognosticar até que grau 
oontllbuirão as indústrias polonesas para o 
ressmgimento do país Amedita-se que a parte 
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agrária da economia da Pol,_ônia poderá ser 
restaurada ràpidamente, durante o período de 
ajuda a essa nação, que ficará, portanto, em 
condições de reiniciar as SU!\1;\ exportações de 
produtos agrícolas em tempo relativamente 
curto, desde que haja meios para restabelecer 
os transportes e repatriar a sua população espa-
lhada pelo mundo inteilo , 

Outr;os países - No resumo anterior não 
se menciona a Rússia, a Europa Sul Oriental 
nem a Alemanha Incluir a Rússia é difícil, 
por se tratar de um país que tem a economia 
controlada pelo Estado. O sul oriental da Euro
pa apresenta p1oblemas pa1ticulares e de tal 
complexidade que teriam de ser tratados em 
separado E, quanto à Alemanha, não há dúvi
da de que sofrerá grandemente a influência 
dos outros países da Europa. Que sucederá 
dent10 da Alemanha? A resposta é, indubità
velmente, de caráter polltico e não se pode 
fazer, sequer, uma tentativa de prognóstico 
antes que êsse ponto fique resolvido 

A escassez mundial 
de carvão 

Não obstante sua enor
me capacidade de pro-
dução, as minas de car

vão dos Estados Unidos não serão capazes de 
atender ao crescente 1itmo da p10cura dêsse 
produto, no est1angeiro. E' o que infmmam 
as fontes autorizadas norte-americanas, que 
encarecem a necessidade de pe1manecer o pais 
com estoques suficientes para movimentar a 
produção Industrial destinada à conclusão da 
guerra, no Pacifico, bem como à ma:i:mtenção 
das exigências mínimas de sua economia In
terna. 

Também a Europa, nesta fase do após-guel
ra, não poderá desviar qualquer parcela da 
sua produção,, em virtude da intensa atividade 
Industrial dos países recém-saídos da luta, que 
tentam restabelecer as condições normais de 
vida, sob o regime da paz Além do que, tão 
grandes e prementes são as necessidades, que 
ainda é Insuficiente todo o carvão que ali se 
pode produzir. 

Nestas condições, o carvão que os Estados 
Unidos puderem poupar deverá cruzar o Atlân
tico para auxtltar a reabllltação das áreas liber
tadas da Europa, tão cedo seja isso permitido 
pelas facll!dades de transportes mal ítlmos 
Contudo, uma parte dêsse carvão será encami
nhada aos países da América Latina, a fim de 
que seja garantido o funcionamento dos siste
mas de transportes e os vitais aperfeiçoamentos 
da indústria 

Em face dessa Intensa procura, os estoques 
sofreram sensíveis quedas Em abril dêste ano, 
havia carvão em quantidade apenas suficiente 
para fazer funcionar a indústria durante trinta 
e três dias, no vigente ritmo do consumo. 

Ao mesmo tempo, torna-se imperioso ob
servar que a situação européia é ainda multo 
obscura, quanto à crise de bens de imediato 
consumo em que se debatem os povos. Na 
Europa, a escassez de carvão não constitui 
apenas um entrave à reabilitação industrial; 
traduz uma ameaça direta ao bem-estar das 
populações. 

De acôrdo com o parecer dos técnicos de 
minas, adidos aos exércitos no1te-americanos, 

sôbre a produção atual das minas alemãs, bel
gas, francesas e holandêsas, ficou apurado que 
a mesma apenas representa uma média inferior 
a 33% das cifras atingidas antes da guerra 
Os técnicos apontam a escassez da mão de 
obra como a razão mais grave da produção 
insuficiente; contudo, há outros fatôres quase 
tão importantes quanto aquêle, figurando en
tre êles as devastações sofridas pelo Inimigo, 
bem como o malôgro do fornecimento dos equi
pamentos de minas e a falta de adequados 
meios de transportes 

Comércio dos Estados 
Unidos com a Amé

rica Latina 

Atingiram o total de 
823 300 000 dólares, du
rante os primeiros seis 
meses de 1944, as Im

portações norte-americanas procedentes da Amé
rica Latina, tendo-se verificado um aumento 
de 36% sôbre as compras de igual período do 
ano anterior 

Enquanto isso, as remessas de mercadorias 
dos Estados Unidos para a América Latina 
total!zaram um montante financeiro mais ledu
zldo: 503 500 000 dólares Contudo, ainda aqui 
houve acréscimo, em relação aos seis meses 
Iniciais de 1943. 

Reveste-se de grande importância, indica
tivo, que é, do fut.uro das relações mercantis 
lnterame1icanas, ou dos mercados "yankees" 
com os latino-americanos, o fato de haver sido 
o valor dêsse comércio muito mais elevado, 
tomando-se por base de confronto o período 
anual, do que em qualquer ano anterior à 
guerra Deve ainda ser esclarecido que a ele
vada expressão dos valores não resultou, numa 
escala fácil de deduzir-se, da alta dos preços, 
e sim, principalmente, do aumento de volume 
físico dos negócios. 

E' o Brasil, necessàrlamente, entre as na
ções da América Latina, o maior comprador e 
fornecedor dos Estados Unidos 

Com efeito, no pnmeiro semestre de 1944, 
as importações norte-americanas procedentes 
do nosso país somaram 148 milhões de dólares, 
havendo assim um acréscimo de 51 milhões, 
em confronto com o mesmo período do ano 
anterior. As exportações estadunldenses para 
os mercados brasileiros, naquele lapso de tem
po, atingiram 102 milhões de dólares, contra 
81 milhões, em 1943. Naturalmente, a elevação 
das cotações concorreu para êsse resultado, 
mas, é lndlscutivel o crescente intercâmbio, 
que se espera, aliás, seja mantido no após
guerra 

Exportação ínglêsa 
de tecidos 

A importância, na Améri
ca do Sul, do m:.ercado 
argentino, para as expor

tações de tecidos da Grã-Bretanha, pode ser 
deduzida das seguintes cifra~: em 1938, o últi
mo ano de paz no mundo, aquêle país recebeu 
98 .milhões de jardas quadradas de tecidos inglê
ses, enquanto todos os out1os países sulameri
canos, reunidos, Importaram 65· milhões de jar
das da mesma procedência A guerra trouxe 
alterações profundas no comércio Internacional, 
afetando g1avemente o ritmo do intelCâmblo 
econômico da Inglaterra com a América do 
Sul Assim, as Importações argentinas de teci-
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dos britânicos sofreram considerável decrésci
mo. Pràticamente, aliás, cessaram por comple
to, dando com isso uma chance aos produtores 
e exportadores brasileiros Em 1943, por exem
plo, a Argentina apenas recebeu 12 milhões de 
jmdas e, dmante o ano passado, seis vêzes 
menos, isto é, 2 milhões Ao mesmo tempo, 
os demais países sulamericanos tiveram as suas 
compras de tecidos inglêses reduzidos para 3 
milhões, em 1943, nada 1ecebendo em 1944 

Sendo necessàriamente elevados os índices 
do consumo mgentino, torna-se evidente que 
os suplimentos britânicos fmam em conside1á
val escala substituídos pelos de pwcedência 
bwsileila. E' sabido, aliâs, que a nossa indús
tlia téxtil foi favo1ecida, durante a guena, po1 
cil cunstâncias verdadeiramente. excepcionais 

Num exame sumá1io do movimento expor
tador inglês, verifica-se que os embarques de 
tecidos atingilam 1 386 milhões de jardas, em 
1938, caindo, em 1943 e 1944, para 374 e 434 
milhões, respectivamente Detmmlnaram essa 
queda causas muito conhecidas e já grande
mente comentadas, ent1e as quais a mobiliza
ção industrial do país pma a guer1a e as difi
culdades de transpoz tes marítimos. 

Vê-se que ocoll'eU certa anlznação, em 1944, 
sendo os seguintes os países que tmnaram 
maiores suas aquisições de 1943 para 1944: Aus
tiália, Afrlca do Sul, Afllca Ocidental Blitânica 
e F1ancesa·, Gongo Belgb e Nova Zelândia, além 
de válias colônias britânicas. Portanto, apenas 
cresce1am os embarques para dependências do 
Império, e não em sua totalidade, pois o Ca
nadá, que recebera, em 1943, 27 milhões de 
jardas quadladas, apenas adquiriu 10 milhões, 
em 1944 

Não é exatamente o ;mesmo o que se passa 
com as exportações de lã fiada, pois no ano 
de 1943 se registraram embarques mais volu
mosos do que no ano seguinte Ainda quanto 
a êsse artigo, porém, os mercados sulamerica
nos figuram em acentuada ordem decrescente, 
a partir de 1938 

A economia suíça Situada geog1àficamente 
e a guerra entre países envolvidos na 

guell'a, a Suíça atravessou 
um período crítico, para a sua economia, du
rante o conflito mundial No fim do ano pas
sado, principalmente, o país teve agravados os 
probleznas ocasionados pelo desequilíbrio entre 
as mercadorias disponíveis e o poder de aquisi
ção nominal Isolada, no meio de nações em 
luta, a Suíça não pôde desenvolver as suas 
expmtações; em conseqüência, o Estado teve de 
prover os dejicits da economia ínte1na, que 
não cessazam de aumentar, acompanhando o 
ritmo ascensional das despesas com a defesa 
militar Para o ano em curso, foi previsto mais 
um deficit de 35 milhões de francos, tendo 
sido de 68 milhões o excedente das despesas, 
em 1944 

Dependendo la1gamente das expm taçõe~. a 
atividade industlial ficou entravada E tais 
foram as dificuldades surgidas que nem o au
mento das vendas no mercado interno, nem o 
próprio auxílio do govêrno, fOlam suficientes 
para compensar os prejuízos causados pela ces
sação do tráfego através da França 

Quanto às possibilidades de at!vamento do 
intercâmbio econômico com o Bras!!, releva 
notar que as notícias publicadas na imprensa 
suíça sôbre os pwgramas da nossa indústria, 
sobretudo da sidermgia, têm despertado glande 
interêsse naquele país Acreditam os meios pro
dutoles suíços que podezão inc1ementar a ex
PDltação, para o B1asil, de máquinas e instru
mentos de p1ecisão, que se tornarão forçosa
mente necessálios em maior escala, recebendo, 
em troca, maté1ias plimas e gêneros alimen
tícios 

Em 1esumo, o que se pode deduzil da 
situação econômico-financeira é que a guerra 
afetou plOfundamente todo o sistema comercial 
do país, e quase tanto quanto o que aconteceu 
com as demais nações européias envolvidas di-
1 etamen te no conflito 

A produção mineral 
da Rússia, em 1940 

R e u n i n d o territõllos 
imensos e que se esten
dem por latitudes varia

das, a U R S S possui 1iquezas minerais das 
mais abundantes e dive1sificadas do mundo 
Quanto ao petlóleo, por exemplo, a União So
viética figura no prinreiro plano, ent1 e os 
maimes pwdutores mundiais; igual posição 
mantém no tocante ao manganês, fósf01o, apa
tite e sais de potássio Os seus depósitos de 
tmfa pode1ão fo1necer ene1gia durante séculos 
e as resmv~ das minas de carvão rninezal, 
chumbo e níquel se acham classificadas no se
gundo lugar, no mundo. 

Nada menos de 54% das jazidas de ferro 
de que se tem notícia, até agora, estão loca
lizadas na u R S S Só em 1940, ano anterior 
ao da invasão alemã, a p1odução soviética de 
aço elevou-se a 19 100 000 toneladas, enquanto 
a de carvão ascendeu a 146 800 000 toneladas 

o quadro que o Boletim Econômico do Mi
nistério das Relações Exteriores do Brasil pu
blicou e, a seguir, transcrevemos, dá bem urna 
idéia de conjunto do vulto da produção mineral 
1 ussa, naquele ano: 

Aço . 
Alumínio 
Bauxita 
Cádmio 
Carvfio 
Cimento 
Chumbo 
Cobre 
Cromo 
Ferro. 

MINERAIS 

Fosfatos 
Gasolina 
Graxas. . 
Ligas de Ferro 
Manganês 
Mercúrio 
Níquel 
Óleos pesados 
Ouro 
Piritas 
Prata 
Querosene 
Zinco 

Toneladas 

19 100 000 
55 000 

250 000 
115 

146 800 000 
5 300 000 

75 000 
107 000 
96 000 

14 000 000 
3 203 000 
4 200 000 
1 500 000 

14 950 000 
1 300 000 

268 
3 000 

10 000 000 
27 

978 000 
218 

7 000 000 
90 000 

Quanto às indústrias, já antes da invasão 
nazista a União Soviética vinha cuidando do 
estabelecimento de um novo e g1ande parque 
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manufatureiro na tegião dos Utais e na Sibélia 
oc:dental, em locais mais afastados e a coberto 
das prováveis opetações militares Du1ante a 
luta de vida e mm te que teve de enfrentar, 
no curso de t1ês anos dtamáticos, a Rússia não 
deixou de da1 execução aos planos que haviam 
sido elabotados a respeito 

Valores do comércio 
extetno da Nova 

Zelândia 

Situada em pleno Ocea
no Pacífico, a sudeste da 
Austlália, a Nova Zelân-
dia não é dos domínios 

britânicos mais conhecidos Pela sua extensão 
e remota longitud3, embora numa latitude de 
clima temperado, o g1upo de ilhas que com
põem êsse país da "Commonwealth" britânica 
não suge1e ou desperta o mesmo intetêsse que 
existe em relação a domínios mais próximos, 
como o Canadá, em nosso p1óp1io Continente, 
e a União Sulafricana, ambos mantendo com 
o Btasil uma animadola corrente de cométcio 
No entanto, ao conttátio do que muitos podE>
!Íam pensa!, à mingua de infmmações a respeito 
da Nova Zelândia - se bem que a sua bri
lhante participação na gucua pareça suficiente 
paH\ evidencim-lhe a impottância - n atqui
pélago n€o-zelandês possui um desenvolvimento 
econômico que, dada a exigüidade do espaço 
geog1 áfico, confere ao país uma posição nesta
cada entre as coletividades de 1aça., língun e 
costumes btitãnicos 

Por isso mesmo, vale1á a pena divulgar 
alguns íntetessantcs elementos estatísticos con
tidos na Monthly Abstract oj Statistics, clP 
fevere:ro dêste ano, publicação editada Pm 
Wellington Como o pode1 econômico de qual 
que! pais resulta, de certa maneila, do valot 
de s-eu comércio extetno, tlanscreveremos os 
nún1e1os relativos às expottações e ímpo1taçõe.s, 
nos peliodos de 1943-19H e 1944-1945 Assim é 
que poderemos senti! a vitalidade econômicct 
dos neo~zelandeses ao verificar que, n~ exerci
cio de 1943-1944, o Domínio expot tou mercado
rias no montante de 71 838 940 libras (cêrca de 
6 biliõ2s de CluzeltCls); em 1944-1945, as vendas 
c1escewm de 8,2%, atingindo 77 704 603 (aplo
ximadamente, 6 biliôes e 300 milhões d~ ct u
zeilos) As imp01tações fmam mais elevadas 
em 1943-1914 do que no ano seguinte, mas, em 
ambos os cru:: os, ultrapassa! nm as eXiJOJ tações: 
95 148 017 e 86 686 531 líb1as, resp2cti1'amente 

A publicação não 1 e vela os valot es do co
mélcio com o Exteliol antes da guella, pelo 
que não pode se1 feito aqui um conflcnto a 
respeito 

Outro índice pelo qual se pode verificar o 
ptogresso, o nível de adiantatncnto do país, 
esta!á decetto na quantldade de veículos moto~ 
1 izados; neste pa1 ticulal, a Nova Zelândia mos
tra um avanço considetável em relação a 1nú~ 
meros países de átea e população muito maio
res Pata pouco mais de um e meio mil!ü\::> de 
habitantes, existiatn na Nova Zelândia, no co
meço clêste ano, 293 400 veículos motonzaüos 
(no B1asil, havia on 1939, 190 612), senclo que, 
durante o ano passado, se velificou um a Ulnen
to de cê1 c a de 10 000 veículos 

ConYém salienta!, ainda, que a população 
mencionada acima inclui cêtca de 100 000 nati
vos "maolis", cuja capacidade de tlatJalho e 
produção é quase nula. 

Comércio externo da 
República Argentina 

O valm efetivo do in
tercâmbio comercial dn 
Atgentina com o Exte

rior, durante o primeito tlimestre do cortente 
ano, ascendeu a 659 630 000 pesos, contra 
860 083 000 pzsos, conespondentes a igual pelio
do üe 1944 Houve, portanto, uma quecla de 
200 453 000 pesos, ou sejam 23,3% No trimestle 
inicial de 1943, o valot das expo1 tações foi de 
608 685 000 pesos, cifla que, c::>mpalada com a 
tegisttada êste an{), apresenta uma· diferença 
de 50 945 000 pesos fav{)láveis a 1945 

As impmtaçôes acusa1am dectéscimo En
quanto nos ttês primeiros meses de 1945 os 
artigos tecebidos d::> esttangeiw totalizatam o 
valor de 230 953 000 pesos, nos mesmos meses 
de 1944 sommam 133 096 000 Contudo, a exem
plo do que se ve1ificou no que tespeita aos 
negócios globais, o valor das comp1 as de 1945 
foi superior ao das efetuadas em 1943 As 
exportações somatam 428 768 000 pesos, enquanto 
em idêntico peliodo de 1944 atingiram 6W 988 000, 
o que traduz uma queda acentuada êste ano 
No entanto, os embmques de 1945 supermam, 
em valot, os de 1943 

No que conce1ne aos volumes, as impOlta
çôes de 1945 foram menores que as do ano 
passado: 920 000 toneladas cont1 a 971 000 A di
fel ença foi ainda maim quanto a determinados 
grupos de mtigos, tais como combustíveis e 
lubrificantes; substâncias alimentícias; madei
ras e seus a1 tefatos; e manufaturas téxteis E1n 
resumo, as impmtações, no primeito tlimcstre 
de 1945, diminuilam de 0,9%, levando-se em 
conta os valores efetivos; e de 5,3%, quanto 
à tonelagem 

O volume das exportações também decres
ceu, principalmente no que concerne âs carnes, 
coUlos, lãs, laticínios, sub-produtos bovinos, 
fatinha e outros derivados da moagem ele trigo, 
mineração, manufatUlas e outlos de menor in
fluência No ptimeilo t1imest1e de 1944, foram 
embmcadas 1 500 000 toneladas, enquanto em 
igual petíodo dêste r:no o volume caiu pa1a 
1 359 000 toneladas Os decréscimos relativos a 
cada um dos at tigos básicos da expo1 tação estão 
assim distlibuídos: carnes, 119 000 toneladas; 
coUl os, 15 000; lãs, 16 000; laticínios, 12 000; sub
ptodutos bovinos, 32 000; fatinha e outros arti
gos da moagem de ttigo, 31 000; minetação, 
48 000; diversos mtigos manufaturados, 14 000 

toneladas 
Tais diminuições, porém, fotam de certo 

modo compensadas pelos actéscimos cotrespon
dentes aos Eeguintes p1odutos: ce1eais e linho, 
100 000 toneladas; oleaginosos (excluído o linho) 
e seus azeites, 47 000; animais vivos, 11 000 
toneladas Os emba1ques de gênetos agrícolas 
acusa1am um aumento geull de 111 000 tonela
das; na quota dos valores, êsse aumento cor
! esponde a 25 932 000 pesos 

No capitulo das relações econômicas mgen
tino-btasileilas, o ptimeito trimestte de 1945 
c::Jnfilm.a o 1itmo .ac:censional do inte1câmbio, 
tanto nas expo1 tações como nas impo1 tações 
Coube ao Btasil o p!imeiro pôsto, nas compras 
atgentinas, t<ndo 1 ep1esentaüo as encomendas 
de ptocedência btasi!eila 34,9% do valor das 
impmtações globais O Brasil vendeu à Atgen
tina, de janeilo a março dêste ano, mercadorias 
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no valor de 80 641879 pesos; no mesmo período 
de 1944, as compra.s feitas ao nosso país pelos 
mercados platinas representaram 31,2% do total 
importado, e atingiram somente 72 840 017 
pesos 

Nas exportações, o Brasil está colocado em 
terceiro lugar, depois da Inglaterra e dos EsGa
dos Unidos &ste ano, aumentamos bastante 
nossas aquisições, cujo valor ascendeu a 
62 023 996 pesos, contra 44 492 307, em 1944 

:tndices econômicos 
do Uruguai 

Um quadro panorâmico 
da situação econômica e 
flnanceila do Uruguai é 

proporcionado pelos dados contidos no suple
mento do Boletim de Hacienda, publicado men
salmente pela Contraloria General de la Nación, 
desde março do ano passado, quando saiu o 
primeiro número Informações de acentuado 
interêsse para o conhecimento da realidade eco
nômico-financeira do Uruguai constam do su
plemento, que se intitula, mesmo, Revista de 
indices Econômic~s 

O número de março dêste ano, por exem
plo, traz' um resumo das flutuações mais signi
ficativas registradas naquele mês, e que se refe
riram a três classes de produção do país: pe
cuária, manufaturas e construções Quanto à 
primeita, que é a mais importante, verifica-se 
que houve sensível diminuição do gado vacum 
movimentado durante 1944, em 1elação às ci
fras atingidas em 1943 A diminuição importou 
em 36,9% No tocante aos vitelas e ovinos, 
também se registraram decréscimos: 82,7 e 
27,5%, respectivamente Houve ligeiro aumento 
quanto aos suíno~: 10,4%. 

As indústrias trabalharam mais intensiva
mente, tendo havido um consumo de mais 
19,2%, na energia elétrica, no ano findo, au
mento êsse mantido em janeiro do ano em 
curso Notável foi o crescimento observado nas 
construções, pois o mês de fevereiro dêste ano 
acusou um movimento 137,5% maior do que 
o do mesmo período de 1944 Por sua vez, o 
ritmo das construções, durante o ano de 1944, 
foi sensivelmente mais acelerado que em 1943: 
82,9%. 

O comércio externo manteve-se estável nas 
exportações, tendo havido um aumento de 36,6% 
nas importações contudo, já em janeiro do 
ano corrente verificou-se reação nos embarques, 
pois representaram 86,6% a mais sôbre 1944 

Durante 1944, os transportes ferroviários do 
país tiveram um movimento mais intenso, em 
relsção a 1943: 16,7% no que se refere aos 
passageiros e 5,2% na parte das cargas O 
transporte de animais vivos, no entanto, sofreu 
um decréscimo de 35 3%. 

Na parte relativa ao crédito e à moeda, há 
que fazer referência ao aumento de cheques 
compensados: 14,5% a mais em 1944, acentuan
do-se o acréscimo no mês de fevereiro dêste 
ano (23,4%) As emissões cresceram de 19,8%, 
em janeiro último, no confronto com igual 
mês do ano findo o ano de 1945 iniciou-se 
com um movimento maior em depósitos bancá
ri,os, bem como no que respeita às operações 
de bôlsa e à constituição de hipotecas 

A renda das Alfândegas aumentou de quase 
10 milhões de pesos durante o ano passado, 

em relação a 1943 As cotações de gado foram 
22,3% mais elevadas em 1944, registrando-se 
todavia, em fevereiro dêste ano, um Ugeir~ 
decréscimo de 2,3%, em comparação com o 
segundo mês do ano passado 

Dois artigos desempenham um papel parti
culalmente importante, nas exportações uru
guaias: as ca1nes e a lã Quanto às primeiras, 
houve forte perda nos embarques, em 1944 
(33,1%), tendo sido únicos mercados compra
dores a· G1ã-Bretanha, que recebeu 89,1% das 
carnes exportadas, e os Estados Unidos, que 
figuraram com 10,9% Em 1944, as remessas 
de lã para o Exterior foram superiores em 
6,2% às do ano anterior, aparecendo os Estados 
Unidos como o principal comprador. 

A indústria da 
aguardente, no 

México 

A indústria da aguardente de 
cana, subsidiária, em nosso 
pais, da Indústria do açúcar 
e do álcool, funciona, no 

México, independente da produção açuca
reira Na sistematização do cadastro estatís
tico das indústrias mexicanas, a de aguardente 
de cana é classificada entre as "mistas da classe 
produtos alimentícios" 

Não é grande o número de fábricas, sendo, 
embora, relativamente vultosa a produção, ten
do-se em vista a existência de apenas vinte e 
um centros p10dutores 

De acôrdo com os dados contidos num 
boletim informativo da Secretaria da Economia 
Nacional, a média de produção anual pouco 
excede de 1 milhão de litros (5 000 tonéis de 
200 litros) 

A;; fábricas não se acham concentradas 
numa zona determinada; elas se distribuem 
da seguinte maneira: três em Campeche, cinco 
em Chiapas, cinco em Michoacan, quatro em 
Puebla, uma em San Luis Fotos! e três em 
Yucatan 

As inversões de capital, nesses estabeleci
mentos, orçaram em 216 185 dólares, durante o 
ano de 1940, quando a indústria foi recenseada 
As matéria primas consumidas, exclusivamente 
do país, representaram 187 564 dólares, tradu
zindo-se em 737 506 dólares o valor total da 
produção. 

Quanto ao aspecto social da indústria, como 
ocupação humana e melo de subsistência, cum
pre referir que apenas 218 pessoas se ocuparam 
do fabrico da aguardente no México, em 1940, 
assim classificadas as respectl vas funções: 21 
diretores, 26 empregados e 171 operários Os 
salários pagos ascenderam a 110 298 dólares; em 
média, cada diretor recebeu 643 dólares, cada 
empregado 980 e cada operário 417 A menor 
média dos diretores, em relação à dos empre
gados, decorre do fato de que, quanto àqueles, 
estão relacionadas somente as retiradas e não 
a parte essencial e efetiva nos lucros da em
prêsa 

Exportação de fumo 
em Cuba 

De acôrdo com os dados 
PXtraídos das estatísticas 
elaboradas pela Comissão 

Nacional de Propaganda e Defesa do Fumo Ha
vanês, as exportações cubanas de fumo em 
rama e manufaturado atingiram, em 1944, o 
valor de S 51 743 762, quantia jamais alcançada 
anteriormente Em 1943, as exportações tota-
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Iizaram $ 28 051 024, verificando-se uma dife
rença de $ 23 692 738 em relação ao ano passado 
Os embarques de fumo em rama foram infe
riores, em volume, aos de 19q3 - 31 993 202 
l.ibras (pêso), cont1a 33 949 360 - mas, em 
compensação, em virtude do sen~ível aumento 
dos preços, os valores reg!stwram cifras mais 
elevadas: $ 33 842 894, em 1944, e $ 22 480 928, 
em 1943. 

Para o fumo em 1ama, foram os seguintes 
os principais mercados: Estados Unidos, ... 
28 543 618 libras; Argentina, 979 017; Canadá, 
595 463; Ilha.s Canárias, 520 222; Chile, 363 821; 
Suécia, 327 120; Suíça, 222 098; Peru, 218 839, e 
Portugal, 115 178 libras 

As venda.s de fumo torcido ascenderam a 
18~ 313 239 unidades, no valor de $ 17 827 083 
Tanto no volume como no valor, essas expor
tações ultrapassaram sensivelmente as de 1943, 
que apenas estão representadas por 65 918 000 
"U.n.idactes e $ 5 443 994 

Aparece como fator mais importante em 
tão :favorável desenvolvimento o enorme acrés
cimo nas aquisições norte-americanas desti
:n.adas às fôrças armadas das Nações Unidas, o 
que se poderá deduzir dos algarismos referentes 
.aos vários compradores: Estados Unidos, 
158 310 000 unidades; Espanha, 17 410 000, A1-

gent!na, 885 000; Suíça, 708 000; Chile, 653 000; 
Panamá, 456 000; Egito, 344 000; Po1tugal, 
267 000; Canadá, 211 000; Reino Unido, 168 000; 
Peru, 145 000; U1uguai, 139 000; Congo Belga, 
123 000; e Africa Espanhola, 100 000 

Também aumenta1am as expo1tações de ci
garros, dos quais os Estados Unidos foram, 
Igualmente, os maiores comp1ad01es, seguindo
se, em ordem de imp01tâncla, a Grã-Bretanha, 
Africa Francesa, Rússia, Portugal, Chile, Estados 
Unidos, Argentina, México, Venezuela e Costa 
Rica 

O valor global dos embarques realizados em 
1944 está assim destril:iuido: Estados Unidos, 
$ 46 782 614; Espanha, $ 1 389 436; Argentina, 
$ 967 108; Canadá, $ 643 874; Chile, $ 383 124; 
Ilhas Canárias, $ 298 184; Portugal, $ 244 641; 
Peru, 231 841; Suíça, $ 160 168; Suécia, $ 117 955; 
Panamá, $ 87 695; Egito, $ 60 782; Aust1ál!a, 
$ 56 310; Jamaica, $ 49 495; Olá-Bretanha, 
$ 28 144; Uruguai, $ 21 630; outros países, .. 
$ 220 761 

A notável expansão das vendas, ocorrida 
em 1944, pode ser avaliada através dos valores 
atingidos nos anos do qüinqüênio 1939-1943, 
como se segue: 1939, $ 14 094 383; 1940, 
$ 12 138 722; 1941, $ 14 117 053; 1942, $ 15 768 7G2 
e 1943, $ 28 051 024 
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HISTóRIA DA POLíTICA EXTERIOR DO BRA
SIL - Renato de Mendonça - México, 
1945 

A histólia diplomática do Brasil constitui 
um tema sobremaneila fascinante pa1a que não 
tenha sido tentado por numerosas pessoas, al
gumas das quais nos oferecmam contribuições 
de real valor sôbre o assunto Acha-se nesse 
caso o Sr RENATO DE MENDONÇA, que acaba de 
lançar à publicidade, numa bem cuidada edição 
do Instituto Panamelicano de Geografia e His
tória, um ensaio intitulado História da Politica 
Extmior do Brasil Não se trata de um gênero 
novo para o A , diplomata que tem sabido 
aproveitar utilmente os seus ócios na realiza
ção de trabalhos de grande repercussão nos 
meios intelectuais, como Os sete povos das 
Missões e o T1atado de Mad1id, Um diplomatn 
na Côrte da Inglaterra (O Barão de Penedo e 
sua época) e o Barão do Rio Bwnco. 

No tomo agora publicado e que, conforme 
está esclarecido no prefácio, faz pa1 te de uma 
série de tlês, O S1 RENATO DE MENDONÇA apre
senta-nos, com rara felicidade, uma visão de 
conjunto da história da política exte1ior do Bla
sil O segundo tomo se1á dedicado ao estudo 
das mais impmtantes questões do Império, com 
farto documentário sôbre a mientação e os 
objetivos dos nossos estadistas, e o tetceiro, a 
uma exposição objetiva dos plincipais aconte
cimentos do Brasil nas suas relações com o 
Exterior, até a Conferência dos Chanceleres, 
realizada no Rio de Janeho, em 1942 

A primeira palte do ttabalho compreende 
um estudo da diplomacia do Brasil no período 
colonial, precedido de uma apreciação histó
rica relativa aos antecedentes da política por
tuguêsa na América As diretrizes do Tratado 
de Madrid; o Tratado de Santo Ildefonso e a 
demarcação da fronteira; a abertura dos portos 
ao comércio internacional; o primeiro tratado 
comercial do Brasil; as ambições de D Carlota 
Joaquina no Rio da Prata; a diplomacia de 
D João VI e a ocupação da Guiana Francesa; 
e a incorporação da Província Cisplatina -
tais são os Itens em que se desdobta a parte 
Inicial do trabalho. 

Na segunda parte - A jase do Império -
o A passa revista às idéias liberais, na Amé
rica, e à Santa Aliança, acentuando o contraste 
entre os dois mundos, conseqüente da cisão 
que se verificou na cultura ocidental - de um 
lado, a Europa, berço do lll:Jerallsmo, UllRS 
onde se levantava o baluarte reacionário da 
Santa Aliança; de outro, a América, onde já 
não era possível conter os anseios de liberdade 
e de emancipação econômica inspirados naque
les mesmos ideais deflagrados no Velho Mundo 
pela Revolução Ftancesa Ainda nessa segunda 
parte, há interessantes informações a respeito 
do reconhecimento do Império pelos Estados 
Unidos, sôbre o Marquês de Barbacena e a 
política imperial, o liberalismo de CANNING e 
a Missão Stuart. 

Em apêndice, o Sr RENATO DE MENDONÇA 
brinda os leitores com um excelente estudo 

sôbre o Barão do Rio Branco, "o demarcador 
da grandeza territmial do Brasil" 

O tomo acha-se ilustlado com vários ma
pas de nossas fronteiras no período colonial, 
alguns dos quais, s€gundo infotma o A , foram 
sugeridos pela monogtafia do Embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SoARES, As Fronteiras do 
Brasil no Regime co~~nial Há, ainda, excelen
tes ilustrações repwduzindo gravuras históricas. 

O livro é escrito em estilo límpido e aces
sível, o que conttibui para tornar ainda mais 
interessante a• sua leitma 

A POLíTICA ECONôMICA DO CAFÉ E A QUOTA 
DE EQUILíBRIO - Crepory Franco - Rio 
de J aneíro, 1944 

Apesar da impm tância do café na eco
nomia nacional, é lamentàvelmente escassa a 
literatma cafeeila no Brasil, em especial no 
que respeita à política adotada pelo Govêtno 
para o ptincipal ptoduto de nossas exportações, 
Tal é a considetação com que o S1 CREPORY 
FRANco justifica o ensaio de sua autoria, A 
Polftica Econômica do Café e a Quota de Equi
líbrio, lançado pela Editora Coelho Btanco F o 

O A faz um histórico do desenvolvimento 
da lavoura cafeeira no país, mostrando a evolu
ção vertiginosa dessa cultura a pa1 tir do último 
quartel do século XIX A exportação do café 
pelo pôrto de Santos, calculada em ttinta mil 
sacos logo após a nossa Independência, atin
gia, em 1885, a 1 664 000 sacos A produção 
brasileil a cresceu, por sua vez, de maneira 
impressionante, atingindo, nos primeiros anos 
do presente século, uma posição destacada 
Conquanto o consumo mundial do café aumen• 
tasse em ritmo constante, estava longe de acom
panhar o desenvolvimento da produção, o que 
daria lugar à acumulação de estoques, que 
no ano de 1904 somavam onze milhões de sacos 
Em conseqüência do desequlibrio entre a oferta 
e a procura, tornou-se inevitável a depressão 
dos preços, motivando, entre nós, as primeiras 
medidas para cbnjurar a crise caf!Ceira ou 
atenuar os seus efeitos, através da instituição 
de Impostos (dois contos de réis por alqueire 
de terra com novas plantações e 20% in natura 
sôbre ~fés baixos). Como, porém, a d.rlse 
ameaçasse culminar em verdadeira catástrofe, 
em face da perspectiva de uma safra excepcio
nalmente grande, houve necessidade de provi
dências mais enérgicas e decisivas no senttuv 
de impedir o aviltamento dos preços e evitar 
a derrocada da estt utma econômico-financeira 
do pais "Foi quando os Estados de Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo" - escreve o 
Sr CREPORY FRANCO - "a convite do govêrno 
dêste último, celebraram o convênio de Tau
baté, a 26 de fevereiro de 1906 Datam da! 
as intervenções oficiais, mais conhecidas por 
"Valorizações" Em seguida à descrição do me
canismo das "Valorizações", o A demonstra as 
desastwsas conseqüências da ptimeira guerra 
mundial para a economia cafeeira Nova crise 
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foi então provocada, determinando a segunda 
"Valorização" Terceira "Valorização" verificar
se-ia em 1921, como resultado da crise que 
ameaçava a lavoma, xeal!zando-a, dessa vez, o 
govêrn0 federal mediante a compra de 4 1/2 mi
lhões de sacos de café, para o que foi emitida 
quantia suficiente T1atava-se, entretanto, de 
medida de emergência, que não obedecia a 
nenhuma 01ientação sistemática, pelo que, em 
1922, o govêrno federal 1 esolveu criai o Insti
tuto de Defesa Permanente do Café, com per
sonalidade jurídica própria e sob a adminis
tração de um conselho composto dos Ministros 
da Fazenda e da Agiicultma, como presidente 
e vice-presidente, respectivamente, e mais cinco 
membros nomeados pelo Presidente da Repú
blica ent1e pessoas de notólia competência em 
assuntos agrícolas, cometciais e bancários A 
defesa do café consistia, em 1esumo, em em
préstimos aos interessados e na compra do 
produto para r e til ada provisória do mercado, 
quando o Conselho julgasse oportuno para a 
regulatização da oferta 

'Depois de histoliat o que foi essa pt!meila 
tentativa de intervenção econômica oficial na 
vida do café, por intetmédio de entidades pa
taestatais e autárquicas, as modificações sofli
das pelo Instituto de Defesa Permanente do 
Café, o convênio celebtado pelos Estados cafeei
ros, a criação posterior do Instituto Paulista 
de Defesa Permanente do Café, o St CREPORY 
FRANCo mostra como smgiu, em 1931, o Conse
lho Nacional do Café, organismo criado para 
unificar e centralizat a defesa econômica do 
produto Ainda uma vez, entretanto, os planos 
destinados a imprimir um ritmo mais tranqüilo 
e uniforme à lavoura e ao comércio do café 
viam-se seriamente ameaçados diante da pers
pectiva de uma safla volumosa, como a de 
1933-1934, que se elevou a 29 610 000 saca3, 
enquanto a média c.e nossa exportação no biê
nio de 1931-32 - 1932-33 fôra somente de 
13 712 500 A vista de tais circunstâncias, de
liberou o govêrno fedetal eliminar os cafés 
adquiridos, comptar os excessos daquelas safras 
e, como remédio extremo para mánter o equi
líbrio estatístico entre a ptodução e o consuma, 
instituir a "Quota de Equilíbrio". 

O desenvolvimento ulterior do ensaio gira 
principalmente em torno da natureza, função 
entrega e conceito legal da "Quota de Equilí
bilo", como fundamento mais importante de 
um plano de economia dirigida para cuja 
execução foi miado o Departamento Nacicmal 
do Café, em substituição ao Conselho, com am
plas atlibuições, Inclusive a de expedir llO!m:>s 
complementates e supletivas destinadas .:1. regu
lamentar e a interpretar os pteceltos legais a 
que se subordina a espécie 

Em apêndice, acha-se puolicada a :egisla
ção lcferente à política cafeci!a, constante de 
leis e decretos e de 1 esoluções do Depat tamentc. 
Nacional do Café. 

STATISTICAL ABSTRACT OF THE UNITED 
STATES - U, S Department of Commerce 
- Bureau of tlle Census - Washington, 
1944 

Pnbhcado pelo Bureau do Censo, do De
partat':lento de Comércio, o anuário es~J.tíst!co 

dos Eso.~.<ios Unidos, relativo ao ano de 1943, 
como:ll eeudo um total de 994 paginas, reunld>ts 
num só H'l1•me de adequada apresentaçã:>. 

Can<;te• .z'• o anuário, que ja está n,1 sexa
gésimo quinw número, um Inteligente aprovei
tamento ck espaço, a par de cuidadosa teit1.;ra 
gráfica; e, quanto à matéria uêle contida, há 
que destacar o vulto da documentação esta
tística 1 e unida sôJJre os mais va 1 ia dos t"\Spectos 
da vida norteamericana 

Em apêndice, são encontradas as tabelas de 
equivalência de pesos e medidas, em uso no 
país, com os do sistema métrico, e um capítulo 
dedicado i> bibliografia das funtes estatísticas, 
além do í'ldice geJil.l 

Após bre"e Introdução, Sta;tisiical Abs·tract 
ot the United States apreseuta, em primeiro 
lugar, os dados relativos à área e população 
seguindo-se as estatísticas v\tais, econômicas, 
políticas e sociais, distt!buídas pelos d'ferentes 
capítulos 

O anuário inclui gtande quantidade de in
fOlmes publicados por numerosas repa1 tições 
oficiais e di versas organizações não governa
mentais, bem como dados até então inéditos 

SETIMO CENSO NACIONAL DE POBLACION 
(Tomo 1) Caracas, 1~ '4 

Com êsse tomo, cmrespond•mte ao Disttito 
Fedetal e ao Estado Anzoátegu!, a Direccíón 
General de Estadistica do Mitlistétio de Fo
mento da Venezuela iniciou a dtvulga~ão dos 
tesultados do VII Censo Nacional de População 
e do Censo Sanitário de Habitações Ptecede 
a aptesentação dos resultados do Censo minu
ciosa exposição das normas quP. orientaram 
os serviços precensltários, das dispO.>ições gerais 
pata o dia do levantamento, e das atividades 
posteriores, seguida de um apêndice em Que se 
reproduzem instt uções, modebs e códigos 

o ttabalho de preparação elo melo social 
para o levantamento do Censo venf-zuelano 
obedeceu a um plano que compreendia tôdas 
as modalidades conhecidas em matéria d9 1;10-

paganda, tais como prospectos, confetências, 
reportagens e artigos na im;mmsa, tadiodifu
são de palesttas alusivas, anúncios sistemáti
cos em todos os recantos do pais, projeções 
cinematográficas, etc Colaboraram ativamente 
nessa piOpaganda as organizações das diferen
tes localidades da República, tais como insti
tuições escoteiras, sociedades opetár!as e pa
ttióticas e estabelecimentos de ensino Tôdas 
as atividades foram estreitamente metodizadas, 
atendendo-se de manelta especial ao aspecto 
sanitário tanto da população como da residên
cia. A prévia assimilação das experiências rea
lizadas por outros países impunha a adoção 
dêsse critério, recomendado particularmente na 
última Confetência Sanitátia Panamericana 
como norma para os Censos de países do Cen-
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tro e do Sul da Amé1ica, a fim de possibilitar 
aos 1espectivos governos a execução de pro
gramas tendentes ao melhO!amento das condi
ções de vida dos habitantes 

Pwcedeu-se, igualmente, a minucioso estu
do da ficha destinada à inscrição dos habitan
tes, ajustando-se a mesma à possibilidade de se 
obte1em inf01mações que pudessem ser ime
diatamente verificadas Atendendo às caiacte
rísticas peculiar~lS das principais cidades vene
zuelanas, fêz-se a demarcação territorial cones
pondente mediante planos aero-fotográficos e 
com a colabo1ação das aut01idades sanitá1ias, 
repartições de Engenhalia Municipal e Diletó
lios Seccionais de Estatística A dema~eação 

das áreas territoliais teve por fim dete1minar 
com exatidão as vallações, no tempo, dos coefi
cientes de nupcialidade, natalidade, mortalida
de e do c1escimento vegetativo das coletivida
des humanas de cada uma dessas á1eas A 
ficha pala insclição dos habitantes foi Olga
nizada de modo a registrm os nomes e apelidos; 
pa1 entes co ou vínculo entre os insCI i tos e o 
chefe de família; sexo; estado civil; idade; 
inst1 ução; assistência escola!; lugar de nasci
mento; nacionalidade; p!Ofissão, ocupação ou 
ofício; teligião; defeitos físicos ou mentais; 
1aça 

O questioná1io 1eferente ao estado sanitá
Iio, constante do ve1so da mesma ficha, p1eviu 
o tipo de casa, a qualidade do teto, a locali
zação das excreções, o abastecimento d'água, 
a situação da água dentw da casa, o acaba
mento, a ventilação, a disposição do lixo, a 
pwteção das casas cont1a insetos e parasitas 
A qualidade do teto flgma como um dos dados 
sanitários de particular impOI tância, tendo-se 
em conta que as casas de tetos de palha podem 
transf01ma1-se em excelentes ab1igos para tôda 
so1te de insetos, especialmente dos transmis
sores de enfetmidades, como o "batbeilo", co
nhecido ali sob a denominação de "chipo", 
agente veto1 da moléstia de Chagas, o T!ipa
nosomiasis amelicano O 1ecolhimento dêsses 
dados visou, antes de mais nada, ao estudo 
particulal izado das condições sanitárias de cada 
localidade 

Os 1esultados do Censo prôp1iamente dito 
acham-se expostos em nove partes distintas, 
subOidinadas, 1espectivamente, às seguintes 
epígrafes: - Idades e estado civil; Inst1ução 
e assistência escolar; Nacionalidade e lugar de 
nascimento; Religião; Vacinação e defeitos físi
cos e mentais; Atividades econômicas; Popula
ção m bana, subm bana e 1m ai e localidades de 
mais de 500 habitantes; Censo de Casas e dados 
sanitários Cada uma das pa1 tes mencionadas 
a~ha-se ilustlada com expressivos g1áficos 

O VII Censo assinala como total geral da 
população venezuelana a cifl a de 3 951 371 

habitantes, cabendo ao Distlito Federal 380 099 

e ao Estado Anzoátegui 155 746 A população 
indígena 1 ecenseada foi de 100 600 habitantes 

R B E --8 

ECONOMETRICA - JOURNAL OF THE ECO-
NOMETRIC SOCIETY Número 2 
Chicago,U S A , Abril de 1945 

A revista EconJmetrica é o órgão da "Eco
nometlic Society", de Chicago, nos Estados Uni
dos, associação de caráte1 internacional, que 
tem como objetivo fixar os progressos da te01ia 
econômica em suas 1elações com a Matemática 
e a Estatística A publicação de EcJnometrica 
é feita pela Unive1sidade de Chicago, trimes
tialmente, sendo membws do seu corpo !eda
<?ional pwfessôres univeisitáiios dos Estados 
Unidos e de vá1ios outros países O númew de 
ab1il dêste ano contém trabalhos de g1ande 
inte1êsse, cujo índice damos, a seguil: "The 
Economic Functions of a City in Relation to 
its Size", de CoLlN CLARK; "Monetm y Theo1 y, 
Fui! Production, and the Treat Dep1ession", de 
CLARK WARBURI!'ON; "Can We Measure the Mal
ginal Utility of Money?", de JANES N MORGAN; 
"A P1ice Formula for Multiple - Commodity 
Monetmy Reserve", de JosEPH C FROMMER; "The 
Cost-of-living Index and Konüs'Condition", de 
BRUCE D MUDGETT 

O p1imei1o dêsses a1tigos explana um tema 

de grande inte1êsse sociológico, ao m€smo tem
po que estatístico, começando o A po1 da! a 
seguinte classificação de tôdas as atividades 
econômicas: 1) Exploração direta dos Iecmsos 
naturais (agricultura, pecuária, riqueza flores
tal, pesca, caça, mine1ação, ene1gia hid!Oelétli
ca); 2) Manufatma, que pode ser rigOiosa
mente definida como o trabalho 01ganizado de 
operários, utilizando fôrça mecânica pa1a a 
produção contínua de mercadorias tlansportá
veis - (Essa definição exclui, portanto, o tia
balho dos artífices, como o dos alfaiates, por 
exemplo, que não utiliza fôrça mecânica, e dos 
constl utores, cujos pwdutos não são transpor
táveis); 3) Tôdas as out1as atividades, que 
podem ser catalogadas como "Sei viços indus
triais" Os principais se1 viços industliais são 
a construção de edifícios, o comé1 cio, os t1 ans
portes, a educação, a administração públlca 

De acô1do com essa classificação, o A apre
senta um quadro da distribuição da população 
dos Estados Unidos segundo cada um daqueles 
grupos de atividades, pelo qual se vê que o 
primeiro dêles vem sendo desfalcado de traba
lhadmes, em benefício do último Em 1900, 

38,7 po1 cento se dedicavam à agricultma, re
cuisos florestais e1 pesca; 2,6 por cento à mine
I ação; 22 por cento às manufaturas; e 36 p01 
cento aos chamados serviços industiiais Em 
194Ó a distribuição e1a a seguinte: agricultura, 
1ecmsos f!Oiestais e pesca, 17,1 po1 cento; mi
neiação, 2,1 por cento; manufatmas, 22 por 
cento; serviços !ndustliais, 58,8 por cento Outra 
ve1ificação interessante é a que o a1 ticulista 
apresenta, quanto a essa distribuição segundo 
os índices de população das cidades, ou seja, 
confo1me o vulto dos cent10s mbanos 
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BOLETIM DO INSTITUTO DE INVESTIGAÇõES 
SOCIAIS E ECONôMICAS - Vol I Ns 1 
e 2 - Univetsidade Interamericana - Pa
namá, 1944 

Cabe-nos tegisttat o aparecimf nto dos dois 
primeilos núme10s da valiosa pcfolicação que 
é o Boletim do Instituto de Investigações So
ciais e Econômicas da Univetsidade Intetame
ricana com sede na República do Panamá O 
número inicial é de feveteiro do ano passado, 
enquanto o segundo traz a data de julho, am
bos inserindo trabalhos esctitos nas quatto lín
guas dos países do Continente, isto é, Inglês, 
Espanhol, Pmtuguês e Ftancês 

Um elevado pensamento de noopexação e 
compreensão 1 ecíprocas preside a organização 
do novo ôtgão, em cujas páginas petpassa um 
sôpro de conf01 tador idealismo Os objetivos 
da publicação estão contidos nas palavras com 
que o reitor_ da Un!vetsidade Intetameticana, 
Dr OTAVIO MENDEZ PEREIRA, faz a apresentação 
do primeito núme10, quando diz que à mesma 
coube a ctiação de um Instituto de Investiga
ções Sociais e Econômicas pata o estudo dos 
problemas de 01 dem econômica e social das 
Améticas, e a publicação do resultado das tefe
ridas investigações e trabalhos conelatos, para 
o devido conhecimento das instituições de cul· 
tma e dos governos ametlcanos 

Aliás, com o Instituto de Investigações So
ctats e Econômicas, de cujos trabalhos e pes
quisas é veículo o Boletim, f01am também 
criados os seguintes: de Legislação Comparada 
e Direito Internacional, destinado ao estudo 
individual e compatativo da legislação, em suas 
diferentes fases e aspectos, dos países ametica
nos; de Dilelto Internacional; e de Investiga
ções Folclóricas, pata o fomento das relações 
culturais nas Américas, por meio do estudo do 
folclOl e em tôdas as suas manifestações 

O ttabalho ptincipal do primeilo númeto 
está assinado pelo Dr RICHARD F BEHRENDT, 
Diretor do Instituto de Investigações Sociais e 
Econômicas e catedtático de Economia Política 
e Sociologia, na Univetsldade Interamericanu 
Ttata-se de um magnífico ensaio, sob o título 
"Coopetação Econômica Interamericana", tesu
mindo os ptoblemas básicos, os desenvolvimen
tos recentes e as perspectivas futuras do Conti
nente, quanto ao tema em foco O A estuda 
o cométcio extetno dos países latlno-ametica
nos, demorando-se nos efeitos ptovocados pela 
gueua na estl utura da economia dos povos da 
América Latina O ptoblema das telações eco
nômicas com os Estados Unidos é detidamente 
examinado, adotando o A o clitétio de divisão 
da Amél!ca Latina em duas secções distintas, 
conespondentes às zonas equatotiais e tropi
cais (Amética Centtal e paises amazônicos), e 
à 1 eg·ião ab> angida pelos países platinos, inclu
sive o Btas'l melidional A secção mais ptóxi
ma dos Estados Unidos, denominada do Caribe, 
é o que êle consideta econômicam0nte mais 
ligada àquela República, como centto de uma 
produção divetsa da que catactetiza a América 
Saxônica 

A outta, em vütude do clima tBmpetado, 
sempte dependeu mais dos metcado<: exporta
dores e imp01 ta dores da Europa 

Como efeitos da gueua sôbre o comércio 
externo da Amética Latina, antes da enttada 
dos Estados Unidos na conflagação, o A enu
mera: 1 - Perda de quase todos os mmcados 
da Amética Latina, na Emopa Continental; 
2 - Impossibilidade da Gtã-Btetanha substi
tuir a Emopa Continental; 3 - Dependência 
da Amética Latina, em relação aos Estados Uni
dos, que apatecem como os únicos suptidores 
em latga escala; 4 - Aumento das impottações 
estadunidenses da América Latina, mas em es
cala menor; 5 - Excedentes de attigos de ex
pot tação, nos países latino-amelicanos, e escas
sez de p10dutos manufaturados 

Quanto às conseqüências mais recentes, 
após a entrada dos Estados Unidos na gueaa, 
o A menciona: 1 - Necessidade maior da Ob· 
tenção de suprimentos da Amétlca Latina; 2 
- Grande escassez de navios para o tráfico 
interamericano; 3 - Dificuldades de aquisição 
de abastecimentos "yankees"; 4 - Pet!go de 
inflação, na Amética Latina 

Discon endo sôbre as condições de desenvol
vimento do comércio intetameticano, o A exa
mina, <Jntte outtas, as seguintes soluções: pro
pot cionat à América La tina maiores facilida
des para fmnecer aos Estados Unidos mtigos 
também pot êstes ptoduzidos; concessão de no
vos ctéditos e empréstimos; desenvolvimento do 
turismo; inctemento a pwduções novas, na 
Amética Latina, destinadas aos mercados esta
dunidenses; disttibuição planejada e organiza
da coletivamente, dos artigos de expottação das 
divetsas nações ammicanas; incentivo à ati
vidade manufatmeira, na América Latina, e 
ao comércio intetlatino-amerlcano; colonização 
de refugiados em opeus 

O trabalho do Ptofessor RrcHARD F BEH
RENDT focaliza os problemas do após-guerra e 
lança uma petgunta do maiot intetêsse 
"Independência econômica pan-ameticana ou 
latino-americana?" 

O impmtante artigo é !lusttado com esta
tísticas compatadas sôbre população e eco
nomia da América Latina e dos Estados Unidos 

O segundo número do Boletim contém ma
télia mais variada, embora nenhum dos tra
balhos aptesentados possua a envetgadma do 
ensaio que encheu todo o volume inicial Con
tudo, a simples telação dos assuntos versados 
deixa vet o valor da contlibuição que êles 
ptopOlc!onam ao conhecimento e discussão dos 
problemas capitais da América Latina A PlO
fessôta EUFEMIA G DE WARBURTON eSClCVe O 
a1 tigo mais extenso dêsse númeto, sôbre dell
cado tema educacional; conquanto se tefüa em 
especial à p10teção da ctiança no Panamá, seus 
conceitos podem aplicat-se à tealidade existente 
nos demais países latino-americanos 

Ainda o P10fesso1 RrcHARD F BEHRENDT 
aparece nesse númeto, mas debatendo um tema 
menos getal de geogtafia econômica - a indús
tria e o comét cio de bebidas alcoólicas na eco
nomia do Panamá Destacam-se, mais: "O índio 
e a Disttibuição da Texra, na Bolívia", de au
totia do Sr JORGE ANTEZANA VILLAGRAN (BOJi
Via); "Bibliogtafla sôbte as Condições de Vida 
do Altiplano da Bolívia", de LYLE SAUNDERS 
(Estados Unidos), e "Organização Cooperativa 
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na República do Salvador, em 1943", de ALFONSO 
RocHAE (Salvador) 

As secções editoriais de ambos os números 
do Boletim abtangem matélia abundante e va
liosa, dentr.o da ampla especialização social e 
econômica, inclusive uma utilíssima tesenha bi
bliográfica em tô1no dêsses e dos assuntos 
canela tos 

REVISTA DAS CIÊNCIAS ECONôMICAS 
Facnldade de Ciências Econômicas - Bue
nos Ailes, Dezembto de 1944 

Adquirem importância crescente os estudos 
econômicos na Amélica Latina, sobretudo como 
deco11ência dos efeitos que a guena pwjetou 
no mundo latino-amelicano e do papel que o 
Continente te1á de desempenha!, fotçosamente, 
em a nova eta de paz Na Univetsidade Intera
melicana, recentemente fundada no Panamá, 
a secção dedicada âs ciências econômicas pos
sui g1ande amplitude, desenvolvendo-se estu
dos e obse1 vações de op01 tuno interêsse e de 
ca1áter objetivo, no que concerne a um con
veniente aptoveitamento dos recmsos naturais 
da América Latina e à melhmia do nível eco
nômico de suas populações 

Dêsse empenho gerietalizado pelas indaga
ções da Economia, que também em nosso pais 
vêm ganhando vulto considerável, dá-nos uma 
notícia eloqüente o número de dezembro do 
ano findo, da Revista de Ciências Econômicas, 
editada pela Faculdade de Ciências Econômicas, 
de Buenos Ailes O sumário apresenta uma 
excelente distribuição de matétia, vindo em 
plimeilo luga1 artigos de critica e douttina, 
firmados po1 especialistas; e, a seguir, infor
mações vatiadas, abrangendo diferentes aspec· 
tos da vida nacional atgentina, no âmbito eco
nômico, como também no social e financeilo 

Os temas dos artigos publicados no núme10 
em qüestão são os seguintes: "Problemas eco
nômico-sociais o problema da distribuição O 
pwblema da inflação monetária", de Luis Ro
QUE GoNDRA; "La Economia Política", de JuAN 
JosÉ GuARESTI; e "Os elementos integrantes do 
custo da produção agro-pecuária", de ENRIQUE 
JoRGE REIG 

A part.e Informativa comp1 eende dados sô
bre a matcha da pwdução e movimento dos 
negócios e noticiário de natmeza social-traba
lhista, univetsitária e bibliográfica Dêsse ca
pitulo extraímos algumas cifl as 1 efe1 entes ao 
valor efetivo do cométcio externo da República 
Aigentina, dmante o ano passado, excluído o 
mês de dezembro, pelas quais se vetifica que 
o país efetuou ttansações no montante de 
3 075 700 000 pesos registtando-se um aumento 
de 7,6 por cento em relação a 1943 :l!:sse actés
cimo distlibuiu-se, quase por igual, entle as 
exp01taçôes e importações O volume físico 
destas últimas cresceu mais ou menos na mes
ma PlOPOlÇão do valor, do que se pode dedu
zir que os Pleços se mantivetam de certo modo 
inaltewdos, a não set que tenha sofrido alte-

ração substancial a composição das comptas, 
o que não é provável As informações cons
tantes da Revista de Ciências Econômicas es
clatecem que os mai01es aumentos, nas impor
tações, ocoueram nos seguintes artigos: vidtos, 
ce1âmica, madeiras e suas manllfaturas, e papel 

No que se refere às exportações, o acrésci
mo quanto ao valor 1 esultou não só da maio1 
tonelagem como da elevação nos preços de vá
tios produtos, entre êles as carnes e seus sub
produtos, os couros, o tligo, o milho, o linho 
e outws de men01 pêso nos embarques Os 
aumentos de volume atingilam as catnes com 
124 000 toneladas a mais; as lãs, com 4 300 
toneladas; os cereais e o linho, com 417 000 
toneladas; as farinhas e os sub-produtos do 
tligo, com 124 000 toneladas; as frutas frescas, 
com 5 000 toneladas; e os azeites, com 162 000 
toneladas 

CLASSIFICACióN ESTADISTICA DE LAS CAU
SAS DE LAS DEFUNCIONES - Dhet01ia 
Getal de Estatística e Censos da Argentina 

Buenos Ailes, 1945 

A Diretm ia Ge1 al de Estatística e Censos 
da República Atgentina teve a louvável inicia
tiva de t1aduzi1 e editar em lingua espanhola, 
sob a epígrafe acima, as denominações genéri
cas compreendidas nas nomenclatmas nosoló· 
gicas aprovadas pela Quinta Conferência Inter
nacional pata a Revisão Decenal da Classifica
ção de Causas de óbitos, reunida em Paris em 
1938 A tladução ofe1ece ainda um desenvol
vimento completo da nomenclatura aprovada 
pela Quinta Conferência, bem assim o índice 
alfabético das causas de mo1te e enfermidades 
que podem figurar nos atestados de óbito como 
causas concomitantes ou plimárias, com a in
dicação do número cmrespondente a cada uma 
das três nomenclaturas aprovadas pela Con
ferência 

O objetivo da entidade mgentina, com a 
1 efelida publicação, foi, conforme está decla
rado na aptesentação do trabalho, facilitar às 
instituições intetessadas nesses estudos um 
elemento técnico de glande utilidade, ao mes
mo tempo que um valioso instrumento para 
uniformizar o c1 itério para as compilações esta
tísticas sôb1 e as c a usas da m01 talidade na 
Argentina 

O volume está dividido em t1ês partes, 
compteendendo, respectivamente, o texto da 
Convenção e tecomendações ap10vadas na Cou
fet ência pa1 a a quinta revisão decenal das 
nomenclatmas internacionais de censos da mor
talidade; o desenvolvimento das convenções da 
nomenclatma detalhada; e um índice alfabé
tico das causas da mortalidade e enfetmidades 
De acôtdo com a Convenção, a próxima tevisão 
das nomenclatmas devetâ se1 feita no ano de 
1948, em Paris Pma êsse objetivo, o govêrno 
francês convoca1 á a reunião de nova Confei ên
cia Intetnacional 
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REFLEXOS DA GUERRA NA ECONOMIA CA
TARINENSE - Lourival Câma1a - Floria
nópolis, 1945 

O Sr LouRIVAL CÂMARA, Di!etor do Depalta
mento Estadual de Estatística de Santa Cata
lina, acaba de publica! interessante ensaio sô
bl e os reflexos do conflito bélico na economia 
catalinense 

P1ecedendo o t1abalho com uma sélie de 
considmações 1elativas às condições mesológi
cas e étnico-soc.ais das populações catalinen
ses, o A mostta as cilcunstâncias especiais que 
presidi! am à colonização naquela área do tell i
tólio b!asileito Classifica de ê1ro a localização 
de colônias esttangei!as em solo catalinense 
como núcleos de uma só nacionalidade Em 
conseqüência, vetificar-se-ia o enquistan1ento 
dessas colônias, tlansfotmadas em unidades eco
nômicas autárquicas "Dessa cilcunstância" -
escreve o 81 LouRIVAL CÂMARA - "aliada à 
incidência freqüente de at tezãos entte os colo
nos, nasceram tealizaçõe.s industliais: fabricou
se o charuto, a ce1 veja, o vinho, o tecido, os 
laticínios, os ptodutos suínos A pouco e pouco, 
a indústlia domiciliá! ia passou à condição de 
fabliqueta, depois à de fáb1ica, especialmente 
nos anos imediatan1ente ligados à prin1eila 
guena, quando a tlemenda inflação na Alerna
nha encorajou nossos hornens de indústlia a 
adquirh maquinálio" 

Isto nos vales, onde se localizou a coloni
zação estlangeila No planalto, escassan1ente 
povoado, prevalecetanl as fotmas p1i111álias de 
.explotação econôn1ica> dentto de utn cenátio 
dominado pela p!opliedade Iatifundiá!ia Ponto 
de passagem das t10pas que, 01iundas do Rio 
G1ande do Sul, demandavam plimitivamente 
o g1ande ent1eposto de So!Ocaba, em São Paulo, 
o planalto continuaJia entregue, em gtande 
pa1te, à pecuária Na vasta álea planaltina 
houve t1echos, todavia, que escapatam à influ
ência da economia de ct iação, dedicando-se os 
seus habitantes às indústlias ext1ativas vege
tais, como o mate, as madeilas de lei, pinho e 
imbuia, plincipalmente 

Ao sul, o hon1en1 aptoveitatia a in1ensa 
1iqueza rep1esentada pelas ceou ências de cat
vão de ped1a No litotal, os descendentes dos 
primitivos colonizadOles aço1eanos e vicentistas 
pe!manece1iam voltados pa1a a pesca e as 
cultmas aglicolas de consumo imediato, como 
a mandioca, o café, a cebola e, plincipalmente, 
a cana de açúcar 

Fundamentando as suas afitmações cotn 
estatísticas 1e!ativas à p1odução aglicola e in
dustr ia! do Estado, o A passa a aponta! os 
reflexos da gueua na econmnia de Santa Cata
I i na A pa1 alisação do cotnét cio ilnpo1 tadot, 
totnando imptaticável a aquisição do Inaqui
nátio ilnptescindível ao funcionatnento do par
que industlial do Estado; as deficiências de 
tlanspo> te, ag1a1·adas pela falta de gasol!na, 
além de out10s fatô1es gelados pela situação 
anotmal que attavessan1os, in1puse1am btuscos 
movimentos de teajustan1ento à econo1nia ca
tai inense A indústt ia da madeii a expet i1nentou 
violenta expansão, instalando-se, no quadliê
nio 1940-43, 596 novas se11alias no Estado, além 
de 84 fáblicas de pasta mecânica Em face das 

1estlições à impmtação do ca!Vão estrangeilo, 
a indústlia catalinense de carvão de pedi a 
ganhou extJao>dinálio desenvolvimento A p!O
duçâo agrícola, em vil tude do êxodo dos traba
lhadotes rutais pata os centtos urbanos, expe
limentou sélios abalos, o que não impediu que 
não só a á1ea cultivada, como a próplia p!odu
ção aglicola, continuassem a aumentar 

O açúca1, a ca1ne, os laticinios são objetos 
de considewções do A , que 1evela a maneila 
con1o se cotnpottatatn aquêles p1odutos en1 face 
da gue11a 

Ence11a o ttabalho uma notícia sôbre o 
custo da vida no Estado, com a 1ep10dução de 
uma tabela estatística most1ando os aumentos 
pe1centuais soflidos pelas vátias utilidades de 
consumo 

BANCO DO BRASIL !Relatólio de 1944) -
Rio de Janeüo, D F , 1945 

Levando os beneficios da assistência finan
ceila aos difetentes setotes da econo1nia nacio
nal, vencen o Banco do B1asil mais uma etapa 
d-e atividades, de que fDtnece po1111enmizada 
notícia o Jelatólio de sua P1esidência 1efe1ente 
a 1944 A ajuda t1azida pela nossa ):nincipal 
instituição de ctédito às fontes p10dutmas de 
todos os 1ecantos do país foi tanto mais ex
pressiva quanto se sabe que, a fim de fazer 
face aos encatgos decouentes de nossa pa1 tici
pação na gue11a, ao lado das Nações Unidas, 
tmnou-se impe!loso ace!eJal o esfô1ço em que 
já nos achá mmos empenhados A gue11 a foi 
a pedia de toque que possibilitou afelir a efi
ciência dêsse otganistno nos difíceis dias con1 
que nos def10ntamos Daquela p1ova, a que se 
viu submetido, o Banco do B1asil sabia mais 
foi talecidD, impondo-se mais ainda à confiança 
do público em ge>al 

Fecundas e benéficas fmam as atividades 
desenvolvidas pela entidade no decmso do pe
líodo wb exame, o que traduz o acê1to da 
otientação implimida aos seus se1 viços pelos 
seus diletmes, a cuja frente se encont1a o S! 
MARQUES nos REIS Dentte as vátias tealizações 
levadas a efeito em 1944, cump1e assinala! as 
ope1ações de financiamento à p1odução, plin
cipalmente as de Clédlto especializado, cujo 
desenvolvimento se vem p1ocessando em Jitmo 
Clescente As cif1as, melhor que as palavras, 
explimem o significado dessas ope1 ações Assim, 
no decmso de 1944, fmam concedidos pela 
Cm teila de Crédito Agi !cola e Industtial nada 
menos de 23 874 c1éditos, sob a modalidade 
do penho1, a ptodutotes rutais e a indltstrias, 
totalizando a impm tância de C1S 3 453 000 000,00 

Bastante aumentada foi, também, a cifla 
dos etnpt éstimos 1 ealizados pela Cat teil a d-e 
C1édito Getal, ou sejam mais Cr$ 2 392 000 000,00 
do que em 1943 A indúst1 ;a nacional viu-se 
beneficiada con1 en1p1éstin1os no valo1 de 
C1S 1 524 000 000,00, cabendo CtS 892 000 000,00 a 
indústtias que não utilizanl matétia prima 
ptóplia, e C1$ 632 000 000,00 às de beneficia
mento e ttansfounação de matétia ptilna de 
sua p!Odução O saldo médio do volume glo
bal dos en1p1éstilnos do Banco ascendeu n. 
Cl$ 11 622 000 000,00 
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Testemunho da confiança pública nesse 
estabelecimento de CJédito foi o apreciável au
mento dos saldos de depósitos, os quais expell
mentaram um ac1éscimo de C1$ 3 720 000 000,00 
em 1elação a 1943 

Imp01tante, ainda, ao lado da execução dos 
enca1gos 1101mais, foi a ajuda prestada pelo 
Banco à nossa gloliosa Fô1ça Expedicionária, 
consubstanciada na instalação e funcionamento 
de uma Agência do Banco junto àquela Fôrça, 
pa1a atende! às exigências de 01dem financeila 
1esultante de sua p1esença no teatro da gueHa 

O I e la tório ap1esenta f ai ta documentação 
estatística, constante de excelentes quadros, 
gtáficos e diagramas, o que evidencia, mais 
uma vêz, a conhecida eficiência do Departa
mento de Estatística e Estudos Econômicos, 
chefiado pelo Sr GENEsro FALCÃO CÃMARA e 
filiado ao I B G E 

BOLETIM DO DEPARTAMENTO ESTADUAL 
DE ESTATíSTICA - Ano VI, n ° 26 -
Belo Hmizonte, 1944 

O novo nüme10 elo Boletim do Depa'tarnento 
Estadual ele Estatística, publicação eelitaela pelo 
D E E, ele Minas Gelais, elivulga inteiessante 
maté1ia 1elativa à inelústlia ela eletlicidaele 
naquele Estado 

Nas considelações ele ordem histó!ica que 
p1ecedem a ap1esentação elo matelial em ap!ê
ço, constante ele nume1osos quad1os estatísti
cos, o Boletirn 1efe1e-se à plimeila usina hidlO
elétrica instalada no Estado Coube à cidade 
de Juiz de FD!a a p!imazia de ver funcional 
pela p!imeila vez, em 1889, uma usina ge1ado1a 
de ene1gia elétlica, fato que teria g1andes con
seqüências no seu desenvolvimento industlial 

Dai pma cá, apesa1 das natmais dificulda
des que se antepõem a emp1eendimentos dessa 
natuteza, no que diz tespeito não só a técnicos, 
mas à p1óplia aquisição do mate1ial necessáJio, 
a indústlia da leletlicidade 1ealizou notável 
p!OgJesso, po1 iniciativa quer dos pode1es pú
blicos, que1 das emp1 êsas pa1 ticulares 

Os algalismos divulgados ap1esentam o pa
norama da indüstlia elétJica em Minas Gelais, 
no triênio 1940-1942, excetuadas as usinas des
tinadas ao f01necimento de luz e ene1gia às 
fazendas, sítios etc , as quais constituilam 
objeto de divulgação posteJiol Os quad1os pu
blicados dão a idéia da expansão da indústlia 
da eletlicidade naquela Unidade Fede1ada, plin
cipalmente em 1elação ao último ano do tliê
nio Velifica-se a existência, em 1942, de 359 
en1p1esas de eletlicidadc, com 411 usinas, sei
vindo a 275 ddades, 269 vilas e a 126 outlas 
localidades mineilas O capital emp1egado nes
sas usinas eta de Cl$ 290 934 2.93,00, elevando-se 
a 2. 609 o núme10 de emp1egados Das 411 usinas 
mencionadas, 33 e1am téHnicas, 3 mistas e 375 
hidráulicas, tôdas situadas em tenitó1io mi
neiro 

Dispondo de apreciável potencial hidlO-elé
tlico - cêrca de 30% sôb1 e o total brasilei!O, 
estimado em 19 e meio milhões de cavalos-

vapo1 - Minas tem diante de si novas e incal
culáveis possibilidades de desenvolvimento ra
cional de suas liquezas 

Ainda neste númew do Boletim acham-se 
twnscritos o Dec1 eto-lei fede1al que dispõe sô
ble a cliação dos novos Tenitólios Fede1ais, e 
outws atos dos gove1nos Fed8lal e Estadual 

RELATóRIO (Ap1esentado ao Gene1al Oswaldo 
C01deilo de Farias pelo Ag1ônomo Ataliba 
de Figueilêdo Paz, SeCietálio da Agricultu
ra, Indústlia e Con1é1cio, sôb1e as ativida
des de sua pasta, no qüinqüênio de 1938 a 
1942) - Pôrto Alegre, 1945 

Pe1feitamente apalelhada, nêstes últimos 
anos, com a cliação e o desdobJamento de 
vá1 i os serviços, a Secreta! ia da Ag1 icultul a, 
Indüstlia e Comé1cio do Rio G~ande do Sul, 
deu execução, no qüinqüênio de 1938-42, a 
vasto plano de 1ealizaçôes que se pwjetmam 
benêficamente na vida social e econômica do 
pande Estado sulino, abrindo-lhe novas e mais 
lmgas pe1spectivas de p10g1esso Confüma ple
namente essa imp1essão a leitura do relatório 
em que o 1espectivo titula!, Engenheilo Agiô

nomo ATALIBA DE FIGUEIRÊDO PAZ, presta contas 
de sua gestão, no aludido peliodo 

P!Osseguindo no seu p10g1ama de fomento 
à p1odução, aquela Sec1eta1ia 1ealizou, po1 in
teimédio de seus ó1gãos técnicos, nume1osos 
trabalhos de expelimentação sôb1e o trigo, auoz, 
batata, cebola, videilas, mandioca, linho, aveia, 
cevada, fumo, f1 utas de climas tempe1ados, 
oliviculttua, pequenas indústlias 1t11ais Inistas, 
etc 

Com relação à cultma do tligo, o Jelatóiio 
assinala o f a to auspicioso de que foram lança
elas as bases fundamentais pa1a a solução do 
p1oblema, deteinlinando-se, mediante estudos 
especiais quais as legiões favo1áveis a essa 
cultu1a, bem assiln a capacidade das te11 as 
para ploduzilem o g1ão necessálio não só ao 
consun1o inte1no, mas ta1nbém ao abastecilnento 
de gwnde pm te do pais Os lesultados obtidos 
com essas expelin1entaçõ-es equivalem a vel
dadeila vitólia científica Pma o fomento à 
tliticicultm a, a Sec1 e ta lia aparelhou devida
mente os campos de multiplicação de sementes 
e os campos de coope1ação, mantendo se1viços 
de dist1ibuição e ema Tendo-se ap1esentado 
favmável o 1egime climatérico no peliodo de 
1941-42, alcançou a pwdução de tligo volume 
bastante elevado, atingindo a mais de 2. 500 000 
sacos 

O fon1ento à agricultula nas á1eas de Cli2..
ção do Estado me1eceu especiais cuidados da
quele ó1gão, que deu início à solução de um 
velho pwblema Com o objetivo ele libe1ta1 as 
zonas de pecuália da tladicional dependência 
em 1elação aos cent1os de consumo nas cidades, 
a SeCJetmia tomou as plimeüas pwvidências 
pma a instalação de núcleos coloniais em terras 
de pastagem 

O programa de fomento e assistência à 
pecuália foi estabelecido, como se1ia de espe
rar, em g1ande enve1gadma, sabendo-se que o 
Rio G1anele do Sul, apesm de sua feição poli-
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culto1a e do crescente desenvolvimento de suas 
indústrias, encontra nesse tipo de atividade a 
sua principal fonte de riqueza. Assumiram, 
assim, especial 1 elevância, os trabalhos de ex
perimentação e aclimação de espécies animais, 
importadas ou indígenas, ampliando-se € ins
talando-se novos serviços atinentes à defesa 
sanitária animal A Semetarla teve, ao mesmo 
tempo, a sua atenção voltada para o problema 
da descontinuidade das pastagens no Estado, 
executando o se1 viço de cultu1as expetlmentais 
com numerosas espécies de g1amineos e legu
minosas, multiplicação e sel<Jção de variedades 
forrageiras, distribuição de sementes, experiên
cias sôbre germinação e observações sôble pas
tagens artificiais 

No campo da produção mineral a Secretaria 
prosseguiu nos seus estudos sôbre os recursos 
do sub-solo riograndense, rico, sobretudo, em 
carvão, ouro, cobre, estanho, tungstênio e cal
cários 

Realizada a transfe1 ência, em 1939, dos ser
viços de cooperativismo para a órbita de com
petência do Estado, a Sec1etatla começou a 
prestar larga e p10veitosa assistência técnica 
a numerosas coope1ativas. 

Outras realizações assinalawm a ação da
quele órgão gove1namental, nas suas difmentes 
esfe1as de influência, no decuiso do pe1íodo 
relatado no amplo e bem ilustrado volume edi
tado pela Imprensa Oficial de Pôrto Alegre 

A ESTATíSTICA NA ADMINISTRAÇÃO - Fran
cisco S teele - Niterói, 1945 

Em edição da Imprensa Oficial, de Niteiói, 
o SI FaANcrsco SrEELE, Diletor do Departa
mento Estadual de Estatística do Rio de Ja
nello, deu à publicidade o resumo da palestra 
que piOferlu por ocasião do Curso de Confe
rências, instituído pela Divisão de Seleção e 
Aperfeiçoamento, do Depa1 tamento do Serviço 
Público, em 29 de novemb1o de 1944 Nessa 
obra o A estuda, confmme indica o titulo, as 
relações da Estatística com os vários domínios 
em que se exeiCita a política da administ1ação 
pública. Nas considerações gerais que precedem 
o tiabalho, o Sr Fl!ANcrsco STEELE chama a 
atenção pma os requisitos que exige o método 
estatistico de todos aquêles que o emp1egam, 
1esumindo os predicados indispensáveis ao estu
do e ao trabalho estatístico nos seguintes itens: 
sabe! ouvir, saber interrogar, saber ver, saber 
ler, saber investigai, saber documentar-se, sa
be! refletir e pondel ar com bastante acuidade, 
pa1a poder concluir com acêrto 

No capitulo intitulado "A Geografia e a 
Estatística" o A mostia o papel da Estatística 
na explicação do meio em' que determinado 
povo vive, age e cresce 

"A Estatística como elemento de pré-mobi
lização" é o titulo de outro capítulo em que 
analisa a função da Estatística como elemento 
básico na prepa1ação da ordem de pré-guerra 

defensiva, bem assim na ordenação da eco
nomia da guena, única maneira de possibilitar 
às fôrças armadas do país a elabmação de efi
cientes planos de defesa Sumariando as opi
niões de dife1entes autmes sôbie as váiias apll
cações da Estatística, o A disCllmina os seto
Ies onde aquela é chamada a fazer luz, como 
sejam, po1 exemplo, a situação da propliedade 
pública, o movimento das populações, a 1eceita 
fiscal, o consumo de utilidades e as despesas 
públicas 

A Estatística na administiação ge1al é ai 
estudada nas vá1!as fases da ação administra
tiva, esquematizadas nêstes itens: mganização, 
direção, comdenação, contrôle e legislação 

0 Sr FRANCISCO STEELE discorre, ainda, sôbre 
a Estatística na elaboiação mçamentária, ilus
tiando essa pal'te final do trabalho com ex
plessivos quadios e gtáflcos relativos à influên
cia do melo cllculante sôbie as economias e o 
podei aquisitivo do cruzeiro 

REGISTRO DE MÉDICOS DO ESTADO De-
pai tamento Estadual de Estatística São 
Paulo, 1944 

Uma útil publicação foi editada pelo De
partamento Estadual de Estatística de São 
Paulo, contendo variadas indicações sôb1e os 
médicos domiciliados naquele Estado Confoi
me se lê na aptesentação do trabalho, a orien
tação dos serviços estatísticos, visando ao me
lhor conhecimento dos g1 upos p1 ofissionais, 
assinala, por assim dizer, o início de uma fase 
de novas descobertas em tôr no das 1 ealidades 
sociais 

E' êsse o caso da classe médica, até há 
pouco lgnmada em suas caiacte!Ísticas p!inci
pais, tais como a distiibuição pela á1ea regio
nal e a composição sob os aspectos da idade, 
especialização p!Dflssional e outras indicações 
cujo conhecimento não deixará, em nenhum 
momento, de ser op01 tuno e necessário 

O D E E emp1eendeu o trabalho de fazer 
os levantamentos, Iecolher e sistematizar os 
dados da complexa coleta, e levou a bom tê1mo 
a ta1efa o Regist!o de Médicos de São Paulo 

oferece escla1ecimentos que constituem o mais 
seguia IOteiiO pala quantos desejarem infor
mações autolizada.s sôb1e a estatística dos mé
dicos paulistas 

A publicação começa com uma representa
ção tabula! sôb1e o estado civil dos médicos, 
segundo a idade, na capital e no intmior A 
seguir, vêm os quadiOs demonstrativos do nú
meiO de piofissionais, segundo a nacionalida
de As idades e especializações dos médicos, 
bem como as Faculdades ou Universidades em 
que se diploma1am, 1ep1esentam outros tantos 
elementos informativos do maior valor O nú
meiO de médicos que fleqüentam hospitais 
também consta do Registw, com as 1espectivas 
especializações 
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Além disso, encontra-se um índice de todos 
os Municípios do Estado, contendo os seguintes 
informes: população calculada para 1943, nú
mero absoluto de médicos e número por 10 000 
habitantes Bem curioso, a propósito desta 
última indicação, é verificar o desequilíbrio da 
distribuição geográfica do corpo clínico paulis
ta De 4 402 médicos residentes no Estado, 
apenas 2 021 estão no intelior, de modo que 
o coeficiente de 5,70 médicos por 10 000 ha
hitantes para tôda a população desce a 3,197 
em 1elação à população do interior, e sobe a 
16,91 com referência à da capital 

Vê-se, ainda, que 25 Municípios não pos
suem um só médico, 37 dispõem apenas de um 
e em 74 Municípios há menos de dois médicos 
para cada 10 000 habitantes. Não cabe1á, ne
cessàriamente, nesta simples notícia uma aná
lise das causas ou circunstâncias determinantes 
dessa anomalia que a estatística revela e apon
ta aos estudiosos dos problemas sociais. Con
tudo, não, se deve ocultar a informação de que 
tão considerável número de Municípios paulis
tas se acha por inteiro à míngua de médicos, 
a maioria contando mais de 10 000 habitantes 
e alguns mais de 10 000, nem deixar de referir 
que, se isso acontece num Estado considelàvel
mente adiantado, como São Paulo, multo me
nos satisfatólia é a situação em outras Unida
des Federadas, De acórdo com a publlcação 
que estamos apreciando, são os seguintes os 
Municípios em questão: Aparecida, Areias, Ber
natdino de Campos, Bofete, Burl, Campo Largo, 
Cananéia, Guarel, Iporanga, Jacupiranga, Jam
beiro, Lençóis, Natividade, Pereiras, Pilar, Pi
nheiros, Pirambóia, Redenção, Ribeira, Salesó
polis, Santa Branca, Santa Isabel, São Miguel 
Arcanjo, Sa1apuí, Silveiras e Xirlrica 

Digna de louvor é a iniciativa do Departa
mento Estadual de Estatística de São Paulo, 
com a divulgação aqui registrada, que muito 
contlibuilá para a investigação e estudo dos 
fenômenos de ordem social e econômica res
ponsáveis pela ptecária distribuição dos médi
cos existentes no Estado e pelo afastamento 
dêsses profissionais dos centros mais necessita
dos de sua presença, enquanto se acumulam 
em out10s onde a sua assistência é despropor
cional às necessidades locais. 

RELATóRIO DO SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM INDUSTRIAL (SENAI), 

SôBRE AS ATIVIDADES DE 1944 - Rio de 
Janeiro, D F , 1945 

A f01mação de ttabalhadores especializados 
em ofícios técnicos constitui uma necessidade 
das mais mgentes em países como o B1asil, que 
procmam ampliat a sua industrialização em 
bases seguras :ll:sse o motivo que determinou 
a criação e 01ganlzação do SENAI (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial), destina
do a suprir a deficiência que tanto atinge a 
nossa produção industllal 

O Relatório apresentado ao Conselho Nacio
nal pelo Diretor do Departamento Nacional do 
SENAI, relativo às iniciativas e realizações de 
1944, mostra o expressivo desenvolvimento da 
instituição Durante o ano passado, a orga
nização do Departamento Nacional sofreu algu
mas alterações, tendo sido as mais importantes 
a criação das Di visões de Transporte e Assis
tência Social. 

O SENAI manteve, em 1944, 38 escolas de 
aprendizagem industrial, 13 cu1sos mediante 
acô1 do e 14 escolas sob o regime de isenção, 
num total de 65 Unidades escolares, compleen
dendo o ensino dos seguintes ofícios: ajusta
gem, calde1alia, ferraria, serralharia, latoaria, 
solda elétrica, solda oxi-acetllênica, tornearia 
mecânica, rádio-técnica, marcenaria, tornearia 
de madeira, carpintaria, composição tipográfi
ca, impressão, alfaiataria, costuras, fiação, tece. 
!agem e padaria :ll:sses cursos foram freqüenta. 
dos por 3 570 aprendizes Quanto aos traba· 
lhadores men01es, isto é, os empregados da 
indústria com menos de 18 anos e que não 
exercem na fábrica atividade que demande for. 
mação profissional, seu número atingiu 4 351, 

nas escolas do SENAI, no decouer de 1944, com 
um substancial aumento em relação à ma
ti !cuJa de 1943, que fôra de 2 462 

Além dêsses, há também cursos prelimina
res e extraordinários Os primeiros pa1a os 
men01es empregados na indústria, que não tive
lem atingido o nível necessário ao Ingresso nos 
cmsos especificamente p1of!ssionais; e os se
gundos destinados à ampliação dos conheci
mentos e da capacidade dos ope1árlos indus
triais, ou, ,tinda, a ensinar um ofício, em perío
do de cu ta dmação, a adultos destituídos de 
qualqum h, tidão 

Os benefícios dos cursos mantidos pelo 
SENAI são evidentes, não apenas no terreno 
da especialização técnico-profissional, senão 
também como ajuda de inestimável valor à 
campanha de melhoria dos índices da instrução 
primária 

Além das escolas existentes e em funciona
mento, as quais se distribuem pelos Estados 
de vida industrial mais intensa, o SENAI está 
concluindo as escolas de Pôrto Alegre e Caxias, 
no Rio Grande do Sul, e as de Nova Lima, 
,J;uiz de Fora e Belo Horizonte, em Minas Ge
rais A construção de numerosas outlas escolas 
foi iniciada, entre elas as de Areias, no Recife, 
Bana Funda, em São Paulo, e Sabará, em Minas 
Gerais, dtve1sas em subúrbios da capital pau
lista, em Santa Cata1ina, no Pa1aná, no Cea1á, 
no Piauí e no Mmanhão 

O Relatório, que abrange todos os aspectos 
das atividades do SENAI, está dividido em seis 
capítulos, comp1eendendo a introdução, a or
ganização adminíst1ativa, os serviços admlnis
tl a ti vos e técnicos, a construção de escolas de 
aprendizagem, seu equipamento e o funciona
mento dos cursos Ilustrando o texto do rela
tório e adicionando esclarecimentos de tôda 
natureza, encontram-se 47 anexos - quadros 
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demonstrativos daquelas atividades, com farta 
documentação e elementos pelos quais se torna 
possível apteciat os valiosos serviços até aqui 
prestados pelo SENAI Entre os quadtos de 
maior intetêsse, destacam-se os de matticula, 
pelas difetentes tegiões do país, e o das petcen
tagens de evasão de alunos O ptimeito revela 
que a sexta região (São Paulo) teune a maior 
freqüência, totalizando 3 888 aptendizes; em 
seguida, vem a quatta região (Espírito Santo, 
Rio de Janeito e Distrito Fedetal) com 3 657; 
a oitava tegião (Rio Gtande do Sul), com 
1 446; a sétima tegião (Pa1aná e Santa Cata
tina), com 744; a segunda legião (Paraíba, 
Petnambuco e Alagoas), com 653; a quinta le
gião (Minas Gelais), com 260; e, finalmente, a 
primeira legião (Ceatá, Ma1anhão, Piauí e Rio 
Grande do Notte), com 144 alunos O segundo 
quadto a que nos leferimos, da pe1centagem 
de evasão de alunos, revela que a qua1ta legião 
é a que apresenta maior índice (40 por cento). 
enquanto a segunda 1egião registra sàmente 
9 por cento A média de tôdas as 1egiões, no 
entanto, ainda é bastante alta, elevando-se a 
31 pm cento Entte as causas da evasão, se
gundo o Re!ató1io, avultam a falta de petsis
tênc!a, aliada à fadiga do operátio, que vem 
com oito e mais 1101 as de trabalho pata as 
escolas 

E' ditetor do Depattarnento Nacional do 
SENAI o Engenheito JoÃo LUDERITZ, e chefe da 
Divisão de Administtação o Sr DIJON PERALLES 

INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL 
(Relatório) - Rio de Janeiro, D F , 1945 

Em volume editado pela Irnpiensa Nacional, 
o Sr JoÃo CARLOS VITAL, Ptesidente do Insti
tuto de Ressegmos do Etasil, dá publicidade 
ao 1elatólio das atividades do I R E , no exet
cício de janeiio a dezernblo de 1944 

Ctiado, há cinco anos, por iniciativa do 
Govêtno Federal, essa entidade aptesenta já 
hoje um ace1vo de realizações que bem tladu
zern o acêrto da olientação adotada pelo seu 
presidente 

Conforme consta do 1elatólio, acham-se em 
pleno funcionamento as apelações nos 1arnos 
de sinistJ os, tlansportes, acidentes pessoais, 
completadas últirnarnente pelo estabelecimento 
definitivo do plano de operações sôbre a vida 
e os riscos aetonáuticos, esta última modallda
de considetada urna ousada inovação em maté
ria de seguro, uma vez que, sendo 1elativarnente 
reduzido o núme10 de 1iscos, dificilmente se 
constituilia a massa de p1êrnios necessária para 
faze1 face às possíveis indenizações 

O lelatório assinala o sensível dee1éscirno 
verificado no movimento de 1íscos de guerra, 
a cargo do consórcio administrado pelo I R B , 
em conseqüência do desapa1ecimento dos sub
marinos inimigos das águas territoriais bras!
leilas. 

No campo do seguro, registrou-se grande 
expansão nas atividades, havendo os prêmios 
líquidos cedidos ao I R E atingido a sorna de 
Cl$ 203 747 202,20, excluídos dessa quàntia os 
p1 êmios retidos pelas sociedades, na fo1rna da 
legislação vigente A receita total, em 1944, 
ultrapassou a de 1943 em C1$ 131 500 367,00 

Tendo soflido modificações orgânicas, o 
se1 viço de estatística do I R B iniciou, em 
1944, as apurações estatísticas de "Sinistws
Incêndios", com base nos dados extraídos dos 
boletins que vêm sendo Pl e enchidos pelas so
ciedades segutadotas, desde o início das ape
lações Com o auxílio dos dados em questão, 
fD1am pleenchidas 2 275 fichas, apwve!tando-se 
dêsse total 2 190, conespondentes aos incêndios 
ocon idos no peliodo de 1940 a 1942 O resul
tado das apurações foi objeto de cuidadoso 
exame, publicando-se, já, uma palte no pri
meiro número da Revista do I R B , em 1945, 
acompanhada de comentálios elucidativos 

O relatót i o acha-se ilusti a do com quadros 
e gtáficos esclmecedmes das atividades do 
I R E no exercício sob exame 

O DESENVOLVIMENTO DO ENSINO PRIMA
RIO NO ESTADO DE SÃO PAULO - João 
Carlos de Almeida - São Paulo, 1944 

Em separata de seu boletim mensal, o De
paltamento de Estatística de São Paulo divulga 
O trabalho do PtofeSSOl JOÃO CARLOS DE ALMEIDA, 
Assistente-Técnico daquele Departamento, sob 
o título O desenv:;lvimento do ensino p1imá1io 
no Estado de São Paulo, no qual o A expõe 
as conclusões a que chegou a 1espeito do apa
rêlho educacional paulista, em dez anos de 

pl ofícua o bse1 vação 

O plano ge1al da monogtafia comp1eende 
urna exposição estatística sôbte o ensino pri
mário ou fundamental comum, ministzado nos 
g1 upos escolares e escolas isoladas estaduais e 
nos demais estabelecimentos mantidos pelas 
municipalidades e po1 pa1ticula1es, em todo o 
território do Estado de São Paulo, em 1943; 

dados da estatística relacionados com a popu
lação; apreciações em tô1 no do rendimento 
escolm; falhas nos 1egist20s escolates, unidade, 
composição da matrícula, rnatlicula efetiva no 
ensino fundamental comum, em conflonto com 
a população O folheto está llustzado com 
excelentes gtáficos relativos à rnatdcula e apw
veitarnento dos alunos, segundo a dependên
cia administlativa do ensino, a localização das 
escolas e os anos do curso 

Analisando os 1esultados do ensino funda
mental comum, segundo a dependência admi
nistrativa e a localização, o A obse!Va que os 
mais satisfatôlios índices são alcançados nas 
escolas estaduais da zona mbana (sedes dos 
municípios), enquanto o menor resultado se 
verifica nas escolas municipais da zona rural 
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O exame dos dados anoJados mostra que nas 
escolas estaduais da zona m bana cabem em 
média, a cada professO!, 1,3 e 1 classes, 1 espec
tivamente, ao passo que nos educandários man
tidos pelas municipalidades na zona rmal, cada 
professor responde po1 2,1 e 2,5 classes O Sr 
JoÃo CARLos DE ALMEIDA examina o desenvolvi
mento de ensino plimário no Estado em 1elação 
ao número de habitantes das zonas urbana e 
rmal, em 1940, e encontla um total de 15 716 

cadeilas, sendo 9 571, ou 61%, nas cidades, e 
6 145, ou 39%, na zona 1ural, inclusive sedes 
de distritos ou vilas, o que couesponde a 1 
cadeira para 334 habitantes da cidade, e 1 para 
657 habitantes da zona Jurai Baseado no 
cálculo do P10fess01 GIORGIO MORTARA, em In

terpretações e análise de algumas estatisticas 
do ensino primário no Brasil, em relação com 

os 1esultados do Censo de 1940, o A revela 
que a população escolar paulista, em 1 de 
setemb1o de 1940, ew de 1 092 584 crianças, 
do 8 " ao 13 " ano de idade Nas cidades, pre
valece o cmso de quatro anos (grupo escolal) 
ao passo que na zona rmal a extensão do 
cu1so é, em gewl, de t1ês anos (escola isola
da) A lotação escola1 na cidade deveria, assim, 
cm1esponde1 à soma das Clianças do 8 o ao 
11 o ano de idade, enquanto que na zona 1 mal 
os Iuga1es necessálios seliam 310 075, cmtes
pondentes à soma das crianças do 8 o ao 10 o 

ano de idade A conclusão de 01dem ge1al que 
dai decone, confmme demonstra o A, é que 
se, de um lado, as cidades paulistas já estão 
suficientemente dotadas de escolas, de outro 
lado a lotação escola1 da zona 1 mal não em
responde a um têrço da necessália 

Outros aspectos interessantes do problema 
são ai estudados, o que tmna a leitura da 
monogtafia bastante p10veitosa a todos quantos 
pretendam oriental-se a 1 espeito da evolução 
do ensino fundamental comum, em São P~ulo 

ADMINISTRAÇÃO DE ALAGOAS EM 1943 (Re
latóiio) - Maceió, 1944 

Em edição da Imprensa Oficial de Maceió, 
foi dado à publicidade o 1elató1io em que o 
Inte!Ventor Fede1al no Estado, Tenente-ColOnel 
ISMAR DE GÓES MONTEIRO, ofe1ece à apteciação 
do St P1esidente da República os 1esultados 
de sua gestão administ1 a ti v a em 1943 

O balanço do que foi realizado no cmso 
dêsse ano t1aduz-se numa série de fatos tanto 
mais significativos quanto é ce1 to que a per
sistência dos fatmes anormais gelados pela 
guena veio, incontestàvelmente, complicar o 
quad10 ge1a! de dificuldades com que se de
flontam as administ1ações estaduais no enca
minhamento e na solução de prementes pro
blemas ligados à produção, ao transporte e ao 
bem estar das populações Nos vários setores 
da atividade administ1ativa registraram-se êxi-

tos que bem refletem a capacidade de trabalho 
e a visão pa tliótica dos responsáveis pelos des
tinos do Estado 

No plano da p10dução aglÍcola, a contri
buição do Estado expre~sa-se em nume10sas 
iniciativas visando fomentar a piOdução Assim, 
fmam gastos com os dive1sos se1 viços de fo
mento aglicola, inclusive com a construção e 
instalação de fazendas e g1anjas modêlo, 
C1$ 2 322 422,80, quota bastante significativa se 
se levar em conta a receita estadual Atlavés 
dos campos de coope1ação permanente e da 
cooperação com os agricultores, o Estado incen
tivou as cultmas do milho, feijão, arroz, algo
dão, cana de açúcar, batata doce, etc O nú
mero de campos de cooperação onde se utili
zaiam máquinas aglÍcolas elevou-se a 276, em 
todo o Estado, com uma á1ea total de 4 106 
hectares Além dêsses trabalhos, o Estado deu 
assistência a 486 propriedades, mediante conse
lhos e instruções a agricultores, 1elativamente 
a plantio, combate a pragas e moléstias Com 
a colabmação da Comissão Brasileilo-America
na, p10sseguilam as distribuições de sementes 
de feijão, milho e anoz, as quais beneflcia~am 
40 553 agticultmes Houve ainda a 1egist1ar os 
seguintes fatos: financiamento dos pequenos 
aglicultmes pa1a o plantio do milho e do fei
jão; fornecimento de silos metálicos, com capa
cidade pma 95 040 kg de ce1eais; aumento das 
á1 eas de cultma nos Campos de Sementes a 
Pe1 manentes; localização de a viários, com o 
auxílio do Ministério da Agricultura, em algu· 
mas cidades do interior; mganização da Fazen
da Modêlo "São Luiz", destinada ao desenvolvi
mento da fluticultura, ao lado da cultura da 
plantas de valor econômico, além da cliação de 
aves e porcos A p1odução animal mereceu, 
também, as atenções do Estado que, em cola
boração com os pa1ticula1es, vem adotando 
medidas convenientes à expansão da mesma 

As finanças públicas apresenta~am uma si
tuação de equilíbrio Em 1943, a atrecadação 
atingiu o mais alto nível já registrado em 
Alagoas, com um total de Cr$ 29 369 740,30 
A despesa foi de Cr$ 26 784 601,70, verifican
do-se um saldo de Cr$ 2 585 338,60 O impõsto 
de vendas e consignações figurou com a maior 
parcela na atrecadação, conconendo com 
C1$ 11 411 292,40, ou sejam 38,85% da receita 

No setor estatístico, houve a registrar, no 
decmrer de 1943, fecundas e intensas realiza
ções que se traduzem na melholia dos processos 
de levantamento e no p10g1essivo aparelhamento 
dos ó1gãos regionais Remganizado em fins de 
1942, o Depa1 tamento Estadual de Estatística, 
sob a dileção de um Delegado do I B G E, 
desincumbiu-se eficientemente de todos os en
ca~gos que lhe fo1am cometidos Pa1alelamente 
à melhmia e ao ape1feiçoamento gtadual dos 
inquéritos já em andamento, aquêle Departa
mento ent1egou-se, em 1943, ao planejamento 
e à execução de nume10sas pesquisas sôb1e 
diferentes aspectos da vida alagoana Ent1e os 
inquélitos realizados destacam-se os levanta
mentos sõbre declarações de estoques e de de
terminados índices econômicos, mandados pro
ceder mensalmente pelo Dec1eto-lei fede1al n" 
4 736, de 23 de setembro de 1942, que instituiu 
os "Inquéritos Econômicos para a Defesa Nacio-
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nal" Por intermédio do Serviço de Estatística 
Militar, o Departamento regist10u todos os esta
belecimentos industriais e comerciais, executan
do, com regularidade, a coleta e a apuração 
de dados No interêsse de melhorar a estatís
tica rodoviá1ia, o Govêrno, em face de exposi
ção fundamentada do Departamento, baixou 
um decreto-lei dispondo sôbre o registro obli
gatório de todos os veículos de tração mecâ
nica e de tração animal Dos resultados ofe1 e
cidos pelas apurações 1 ealizadas, cumpre de:' 
tacar os levantamentos sôbre o comércio ex
portado! 

O relató1io focaliza ainda o problema do 
registro civil, a cujo respeito expõe minuciosos 
dados estatísticos para demonstlar a deficiên
cia dos levantamentos referentes a nascimen
tos, obtidos através dos regist10s nos cartórios, 
em relação aos resultados da estatística ecle
siástica, elaborados pelo Departamento Estadual 
de Estatística, que os coleta junto às paróquias 
Com êsses elementos, ap10veitado o número 
de batizados feitos pela Igreja Católica, veri
fica-se uma diminuição sensível no coeficiente 

de m01talidade infantil no Estado, o qual se 
eleva a mais de 200 por mil quando apoiado 
apenas nos dados do 1egistro civil. Acê1ca do 
assunto, de tanta importância demográfica e 
social, o chefe do govê1no alagoano tece comen
tários de acentuado inte1 êsse sociológico e 
cultural 

A palte do relatório referente às atividadeu 
estatísticas é encerrada com as seguintes pala
vras: "Em pe1manente contacto com o Insti
tuto Brasileilo de Geografia e Estatística, cuja 
atuação no panorama nacional se vem desta
cando de maneila útil e proveitosa à comuni
dade brasileila, o Depa1tamento Estadual de 
Estatística malCa, em linha vertical, o aprimo
ramento das ta1efas que lhe são cometidas, 
de que resulta, como é notório, incontestada e 
indispensável colaboração aos dlVe1sos setores 
da admíníst1ação pública" 

São ainda examinados outros aspectos da 
administração do Tenente-Coronel IsMAR DE 

GóEs MoNTEIRO, tais como a saúde pública, os 
serviços a cargo da Diretoria de Viação e Obras 
Públicas, educação e previdência social 
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RESENHA 

DÉCIMO CONGRESSO BRASILEIRO DE ESPERANTO 

Em virtude das dificuldades peculiares a 
um pais de grande extensão teuitorial, como 
é o caso do Brasil, agtavadas, nos últimos anos, 
pelas conseqüências da guerra, entre o Nono 
e o Décimo Congtcsso Btasileilo de Espetanto 
medeatam nove anos, pois que se 1ea!izou aquêle 
em 1936 e o último no ano cotrente Todavia, 
não foi petdido êsse tempo, aproveitado, ao 
conttário, no fortalecimento da p10paganda, do 
que tesultou gtande número de novos espman
tistas 

Ptevendo, já, dutante a guerra civil espa
nhola, que em bteve viria a conflagração euto
péia, que nos separaria do Velho Mundo, os 
espetantistas brasileilos deram início, em 1937, 
a um ptograma "autátquico" 1 com a p1epa1açãol 
no país, de todos os livros necessários para 
continuat a divulgação do Espetanto no Bta
sil, dmante vários anos, mesmo que tivessem 
de ser inten ompidas as relações com os espe
rantistas da Emopa Além disso, foi impmtada 
gtande quantidade de livros editados na Europa, 
temendo-se, como infel!zmente aconteceu, que 
durante os anos de guena não fôssem recebi
das tais publicações Graças a essa p1evisão 
da• catástrofe e aos liv!Os editados na Ingla
terra, recebidos em todo o pe!Íodo de guerra, 
nada sofleu a· ptopaganda interna do Espe
ranto, tendo progredido o idioma auxlllar, no 
Btasil, com mais firmeza que nos anos ante
rim·es 

Entre as primeiras providências da Liga 
Espetantista Brasileira para a rea!lzação do 
Congresso, figurou a escolha das seguintes Co
missões: 

Otganizadora- Ptesidente, Embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES; 1 ° Vice-Presidente, 
Professor LouRENço FILHo; 2 o Vice-Presidente, 
Sra ANA AMÉLIA DE QuEIROZ CARNEmo DE MEN
DONçA; 3 • Vice-Pt esidente, Ptofessor CARLOs J 
DoMINGUEs; Seetetário-Gew.l, Sr IsMAEL GoMES 
BRAGA; 1 o Secretário, Sr MÁRIO RITTER NuNEs; 
2 ° Secretário, Srta MARIA AMARAL MALHEIRO; 
3 o Secretário, Srta MARIA DA Luz CosTA; Tesou
reiro, Sr DÉLIO PEREIRA DE SouzA; e Tesoureiro 
Auxiliar, Srta IRANI BAGGI DE ARAÚJO; Sub
Comissão de Imptensa, Exposição e Propaganda 
- Ptesidente, Sr. MÁRIO RITTER NuNEs; OTA
VIANo DA SILVA LoPES, 0NÉSIMO DA COSTA FARIA, 
CARLOS PEDROSA, HAROLDO LEITE PINTO e MARIA 
DA Luz COSTA; Sub-Comissão de Festas, Excur
sões, Passeios, etc - Presidente, Professor JoÃo 
B DE MELo e SouzA; Sta CAROLINA VAZ, Srtas 
ROSA AMARAL MALHEIRO, DÉBORA AMARAL MALHEIRO 
e IRACEMA ALVARES CoELHo e Sr NELSON PEREIRA 
DE SOUZA 

Comissão de Honra - O Arcebispo Metto
polltano do Rio de Janeiro; os Ministros da 
Educação e Saúde; da Justiça e Negócios Inte
liores; do Trabalho, Indústria e Comércio; das 
Relações Exteriores; e da Viação e Obras Pú
blicas; o Ministro da Polônia; o Prefeito do 
Distlito Fedmal; e o Ptesidente do Banco do 
Brasil 

Comissão Patrocinadora - Sr AFoNso CosTA, 
P1esidente da Academia Carioca de Letras; Ma
jor AMÍLCAR DUTRA DE MENEZES, Diretor-Getal 
do Departamento de Imprensa e Propaganda; 
Desembatgador A SABOIA LIMA, Presidente do 
Instituto Btasileito de Cultura; Engenheiro 
CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, Seetetário-GeraJ 
do Conselho Nacional de Geografia; General 
EMÍLIO FERNANDEs DE '"SouzA DoccA, Presidente 
da Federação das Academias de Lettas do Brasil; 
Ptofcszor FERNANDO AN'rÔNIO DE RAJA GABAGLIA, 
Diletot do Colégio Pedro II (Externato); Sr. 
HERBERT MosEs, Ptesidente da Associação Bra
sileira de Imprensa; Sr JoÃo DAUDT DE OLIVEmA, 
Presidente da Associação Comercial do Rio de 
Janei10; S1 JoÃo PAIM DE MENEZEs CÂMARA, 
Plesidente da Associação dos Empregados no 
Cométcio do Rio de Janeiro; Coronel JONAS 
CORREIA, Sect etário-Geral de Educação e Cul
tura da Ptefeitura• do Distrito Federal; Sr JosÉ 
AUGUSTO BEZERRA DE MENEZES, Ptesidente da As
SOCiação Btasileira de Educação; Sr JUVENAL 
MURTINHO NaRRE, Presidente do Touring Club 
do Brasil; Tenente-Coronel LANDRI SALEs GoN
ÇALVES, Diretor-Getal do Departamento dos Cor
reios e Telégrafos; Padre LEONEL FRANCA S J, 
Reitor das Faculdades Católicas; St MÁRIO 
AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITA&, Secretário-Geral 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís
tica; Tenente-Cmonel NAPOLEÃO DE ALENCASTRO 
GUIMARÃEs, Diletor-Geral da Estrada de Ferro 
Central do Brasil; Professor RAuL LEITÃO DA 
CUNHA, Reitor da Universidade do Brasil; Almi
rante RAUL TAVARES, Pt·esidente da Sociedade de 
Geografia do Rio de Janeiro e da• Sociedade 
Brasileira de Filosofia; e Major ZENO M DE 
SouzA ZIELINSKI, Diretor d!l Casa da Moeda. 

A Comissão Organizadota do Congresso tra
balhou dmante mais de um ano, mantendo a 
csperançtL de que, à data da 1eunião, já esta
ria tetminada a· gueua E nenhuma ocasião se 
tornaria mais opottuna do que a imediata
mente postelior ao restabelecimento da paz, 
no mundo ocidental 

Essas esperanças não falharam de todo, 
pois o Congtesso efetuou-se durante a cessação 
da guen a na Europa Conforme foi assinalado 
pelos congtessistas, o triunfo das armas demo
cráticas abateu os mais cruéis inimigos do 
Espe1an to e libertou grandes territóllos onde 
a língua auxl!lar era largamente conhecida 
Assim, os espetantistas dos outtos países podem 
ter uma noticia dos trabalhos, com as congra•
tulações pela paz e a esperança de tempos mais 
felizes pata a Humanidade 

SESSÃO PREPARATóRIA 

No dia 14 de a•bril, sob a presidência do 
Embaixador JosÉ CAI!LOS DE MAcEDo SoARES, a 
Comissão OrganizadOla e numerosos congressis
tas reuniram-se na sede do Congtesso, no Ins
tituto Histórico e Geogt áfico Brasileiro, para 
a eleição da mesa d!retota 
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O 1 o Sec•etá1io da comissão O•ganizadora, 

Sr MÁRIO RIITER NuNES, procedeu à leitura da 

1elação dos congressistas, declarando já terem 

apresentado suas Cl edenciais de representantes 

os Srs Jost Lurz DE ARAÚJO NETO, do Govêrno 

do Amazonas; MAURÍCIO COELHO DE SOUZA, do 

Govê1no do Pa1á e da Associação Comercial do 

Pará; VIRGÍLIO GUALBERTO, do Govê1n0 de Santa 

Catalina; IsMAEL GOMES BRAGA, da Associação 

Esperantista de Pernambuco, do Pe1nambuco 

Espe1antista, da Associação Esperantista do Rio 

Grande do Norte e do Professor FRANcisco VAL

DOMIRO LORENZ; MÁRIO RITTER NUNES, do Grupo 

Esperantista de Flolianópo!is; ROBERTO DAS NE

VES, da• Associação C1istã de Moços; Engenheiro 

A COUTO FERNANDES, da Liga Esperantista Bra

sileila, do Grupo Espe1antista da Bahia e do 

Instituto Ristó1 i co e Geográfico do Espírito 

Santo; A CAETANO COUTINHO, do Brazila-Klubo 

Espetanto; DÉLIO PEREIRA DE SOUZA, da Associa

ção Espe1antista do Rio de Janeilo; ProfessOl 

J B DE MELo E SouzA, do Centro Paulista; e 

Engenheiro ARISTÓTELES JuvENAL DE FARIA ALVIM, 

do Instituto Ristóiico e Geogiáfico de Minas 

Gerais 

Ao anunciar-se a eleição da mesa dil e tora 

dos tlabalhos, O Sr A J DE FARIA ALVIM pro

pôs que fôssem aclamados o.s 1espectivos mem
biOs Aceita a p10posta, pela assistência, o 

Sr Presidente da Liga Espe1antista Brasileüa 

pwpôs os seguintes congressistas: Piesidente, 

Embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES; 1 ° 
Vice-Piesidente, CARLOS DoMINGuEs; 2 o Vice

-P,esidente, A CAETANO COUTINHO; 3 o Vice-Pie-

sidente, ARISTÓTELES JUVENAL DE FARIA ALVIM; 

4 o Vice-Presidente, AQuiLES LAN DO CARMO; 

Secretálio-Ge1al, ISMAEL GOMES BRAGA; 1 ° Se

cretário, MÁRio RITTER NuNEs; 2 o Secretálio, 
ALCINDO BRITO; 3 ° SecretáliO, OSVALDO LEITE DE 

MoRAis; 4 o Sec1etário, LACYR ScHETTINO; Dile

tor do Expediente, J B DE MELO E SOUZA 

Aclamada, essa diretolia foi, em seguida, 

empossada, designando o Presidente, pala cons

tituüem as dive1sas comissões, os seguintes 

membros: 

1 a Comissão de Estudos - Sls LUIZ DE 

AZEREDO COUTINHO, ISMAEL GOMES BRAGA, LAURO 

JoRGE DE OLIVEIRA, 0BDDEGO AUGUSTO, DÉLIO PE

REIRA DE SOUZA e ALCINDO BRITO; 2 a ComissãO 

de Estudos - Srs GENÉSIO PEREIRA FILHO, J 

B DE MELO E SouzA, Senhorinha MARIA DO 

AMARAL MALHE!RO, LAURO JOÃO COSTA, JOSÉ Go

MES BRAGA, ROBERTO DAS NEVES, CARLOS DOMIN

GUES, OSVALDO LEITE DE MORAIS e NELSON PE

REIRA DE SouzA; 3 a Comissão de Estudos - Srs 

General SrLVEIRA SOBRINHO, ProfessOl PôRTO 

CARREIRa NETO, IRAN! BAGGI DE ARAÚJO, Capitão 

JoRGE FIRMINO SANT'ANA, Senhorinha DÉBORA 

DO AMARAL MALHEIRO; Comissão de Exposição -

SlS NELSON PEREIRA DE SOUZA, Senh01inha IRACE

MA ALVARES COELHO, HAROLDO LEITE PINTO, Senha

linha MARIA DA LUZ COSTA, 0NÉSIMO DA COSTA 

FARIA, 0TAVIANO DA SILVA LOPES, S2nh01inha 

ROSA DO AMARAL MALHEIRO, MARIA CAROLINA 

MAX FLEUISS e GILDA COSTA PEREIRA; Comissão 
de P!Opaganda - CARLOS PEDROSA, W ALDEMAR 

LOPES, VALDEMAR CAVALCANTI e RAUL LIMA 

Parte da mesa que presidiu à sessão &::>Iene de abertura do Congresso, no Palácio Itamarati 
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Cong1essistas e convidados vresentes à inauqwação ela Agência Postal na sede do 
Institutõ Histórico e Geográfico B1 asileiJ o 

O P1esidente deu posse aos memb10s das 
Comissões e propôs que a assistência aclamasse 
Presidente de Roma do Cong1esso o Presidente 
da Liga Espe1antista Brasileira, Sr ALBERTO 
CouTo FERNANDES, cujos serviços à causa do 
Esperanto, dmante algumas décadas de grande 
e desinteiessado apostolado, lhe davam o dileito 
de ocupar o mais alto pôsto da mesa do Con
gresso 

Esta proposta foi ap1ovada entusiàstica
mente pela assembléia, encetrando-se em segui
da a sessão. 

O DOMINGO DOS CONGRESSISTAS 

No dia 15, domingo, fize1am os congressis
tas uma excursão ao JRldim Botânico, sendo 
a ocasião propicia para conversações em Espe
ranto e conhecimento mútuo ent1e os espe
rantistas O resto do dia foi empiegado em 
visitas de amizade a co-idealistas, adiando-se 
algumas festividades programadas em virtude 
de estar o país em luto pelo falecimento do 
Presidente ROOSEVELT 

INAUGURAÇõES 

No dia 16, com a presença dos congressistas, 
reunidos no edifício do Silogeu Brasileiro, sede 
do Instituto Histórico e Geog1âfico do Biasi!, 
f01am inaugmadas a Agência Postal do Con
gresso e a· Exposição Espeumtista 

A Agência Postal foi instalada pa1a a venda 
dos dois selos comemorativos, imp1essos de 
ordem do Genetal MENDONÇA LIMA, MinistlO 
da Viação e Ob1as Públicas, sendo um dêles 
pa·Ia o coneio aéieo, com o Ietiato de L 

ZAMENHOF, desenhado pelo Sr LEOPOLDO CAM• 
Pos, e outlo com uma alegolia ao Esperanto 
no Brasil 

Inaugmando a Agência, discursou o Sr 
P.LFREDO A GuiMARÃES, Iepresentante do Tenen
te-ColOnel LANDRY SALLES, Diretor-Geral do De
pai tamento dos Correios e Telégiafos, que per
mitiu a instalação da Agência e o uso da fôlha 
comem01ativa e do calimbo especial, com o 
retrato do criador do Esperanto e palavras nesta 
língua Fala1am, em seguida, o Sr RAFAEL CRUZ 
MACHADO, Dileto r Regional dos Correios, o Pre
sidente da L E B e o Embaixadoi JosÉ CARLOS 
DE MACEDo SOARES, que ag1adeceu o auxilio Pies
tado à causa do Esperanto pelas autoridades 
postais do Brasil 

O discmso do Sr A CouTo FERNANDES foi 
o seguinte: 

"Estimataj sinjo10j, kaiaj gekongresanoj, 
La inauguro de tiu êi posta agentejo, ins

talita en la ejo de la Deka Brazila: Kongreso de 
Esperanto, estas nova p1uvo pri la granda sim
pa tio, ki un de longe elmon tradis ai la. in terna
ela helplingvo Esperanto la brazila registaro 
Kaj tiu simpatia rilata ai la Fako Telegrafo 
komencigis en la jaio 1906a, leiam D-ro LAURO 
MüLLER, tiam MinistlO poi Publikaj Laboroj, 
p!enumante peton de MEDEIROS E ALBUQUERQUE, 
pe1mesis la uzadon de tiu neiítrala idiomo, 
kiel klaran lingvon, êe la inteinaj telegramoj 
en Biazilo Estis do nia !ando la unua kiu 
ekuzis ti un lingvon en la telegtafa korespon
dajo Aliaj landoj, kiel Rusujo, Rumanujo kaj 
Anglujo sekvis tiun ekzemplon kaj nur post 
kelkaj jaroj, laií p1opono de la Ligo de Nacioj, 
la Inte1nacia Posta Konvencio, kun sidejo en 
Beino, generaligis tiun uzadon De tiam Espe
ranto figmis en la• regularoj de êiuj landoj 
apartenantaj ai tiu Konvencio 

En 1922a la MinistlO por Publikaj Labmoj, 
laií peto de la "Internacia Ligo de Esperan
tista Post-kaj-Telegiafoficistaro", rekomendis a·! 



270 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

la direlctoroj de 1' Posto kaj de 1' Telegrafo, 
ke ili sendu al la p1ezidanto de "Brazila Ligo 
Esperantista" liston de la nomoj ka i adresoj 
de êiuj oficistoj, kiuj jam selas Lspe1anton, 
gin lemas aú estas al gi simpatiaj. 

En oktobio 1933a la Depattemento de Posto 
kaj Teleg1afo eldonis serion da 20 ilustlitaj 
postkai toj kun vo1 toj en la p01 tugala lingvo 
ka,j en Espeu:tnto Tiam nia Ligo fatis, pele 
de espe1antistaj gazetoj kaj "IntCJnacia Espe
lanto-Ligo", kiu havas delegitojn en pli ol d11 
mil lokoj, vastan p1opagandon de tini postk'll
toj kaj organizis g1 andan kadi on kun la kapoj 
de multaj dekoj da gazetoj k!lj 1evuoj kiuj 
publikigis notojn kaj fotogiafajojn de tiuj 
po§tkmtoj Po1 doni ideou pli la graveco de 
tiu kadw, kiun nia Ligo donacis al la' Posta 
Regiona Dilektantmo, sufiêas dili, ke gi estis 
tli metrojn larga kaj du metrojn alta 

Bazi ta sm la sukceso a tingi ta de ti u eldono 
la' tiama Ministro o1donis, ke estu uzata Espe
Ianto en alia selio kun 39 po§tkartoj, kiu 
apelis en febiuaiO 1934a kaj havis grandan 
sulwcson Antaú B1azilo nur Hungmujo kaj 
Liêtenstajno eldonis similajn postkartojn Bal
daú tiuj selioj elêe1pigis kaj Biaz!la Ligo ne 
povis plenumi la multnombrajn petojn sendi
tajn el pli ol 40 landoj 

En junio 1934a la Posto komencis la uzadon 
de stampilo lwn v01toj en Espetanto Tiu fP.kto 
estas not'nda, êar gi estas la unua fojo, kiam 
oni uzis la helplingvon po1 la p10pagando de 
turismo En tiu sarna ja!O la posta agentejo 
funkclinta êe la ejo de la Intmnacia Specimcna 
Foiro uzis postan stampilon kun la jenaj vo1 toj: 
"Internacia Specimena Foilo Rio de Jan.)ilO 
Brazilo'' 

Poste la Regiona Dilekto10 de Posto enme
tigis êe la agentejon de la Havena Kajo plakon 
kun vortoj en divetsaj lingvoj kaj en Espetanto 

En oktobro 1935a la Posto eldonis postmar
kon memotigantan la Ban Intetnacian Foiron 
de Rio de Janeilo, kun vm toj en la po1 ót1ga;a 
kaj espetanta lingvoj. Sarna postmarko apelis 
en novembto l936a okaze de la 9a Intmnacia 
Foito 

En februmo de tiu êi jaro la Posto eldonis 
km Woterojn kun vidajoj d~ Rio de Janeiro kaj 
vortoj ankaü en Esperanto. 

Kiel memotigo de la 9a Brazila Kongreso de 
Esp€1anto ape1is bela postmatko kun vortoj en 
Espe1anto, p!ezentanta la standaldojn de la 
nacioj, kie Espetanto estis pli disvastigita kaj 
la ve1 dan stelon êe la cent!D. Poste en la jaro 
1937a, okaze de la 01a Jubil-eo de Espe1anto, 
apelis nova memotiga postma1ko Tiujn eldo
nojn ni suldas al la tiama Minist10 por Publi
kaj Labmoj, D-10 MARQUES nos REIS, kiu, kiel 
prezidanto de la B1azila, Banlco, monhelpis la 
nunan kong1eson Btazila Ligo, 1elcte kaj pe1e 
de siaj membtoj, dissendis pli oi kvin mil 
ekzemplerojn de êiu el la du po§tmalkoj me
moligantaj la kongresojn de Espe1anto 

La entuziasmo vekita de la eldono de ]a, 
lasta estis tiel g1anda, ke la semajna gazeto 
"He_toldo de Espe1anto", mgano de la "Intel
llaCia Espe1anto-Ligo" ltaj eldonita en Gelmn
nujo, publikigis Iongan a1tikolon pti gi, el kiu 
ni elêetpis la jenan pecou: "Niaj oficialaj suk
cesoj plimultigas êiujme kaj guste en la lastaj 
ni povas 1egisüi tutan se1ion de tiuj oficialaj 
sukcesoj Sed tio, kio tute speciale entuziasmi
gas nin, estas la 1 ekono de la bt azila 1 egistaro 
pe1 la eldono de speciala postmmko po1 memo
ligi la 01an Jubileon de Espe1anto G-i va101ns 
kiel oficiala venlw, cl kiu ni povas tajti fiei! 
AI la btazila 1egista1o lcaj ptec;pe al sia pto
gtesema Minist10 po1 Publilmj Labotoj ni 
dankas el nia tuta nnin1o p1o g:a nova atento 
ai nia afeto Tiu rvlinistto ne falis apenaü 
di1i kelkajn VOI tojn gentilajn, lciel tiujn, kiujn 
ni lclltilnas aÜdi de aliaj ministtoj Itaj eminen
tuloj, sed li kteis fakton: fakto, kiu pmolas 
elokventan, eê ai tiuj, kiuj ne valas k!edi je 
la venko de Fsp-etanto" 

Nun lipetig·as tiu fakto Apetis ne unu, sect 
du postmatkoj memmigantaj nian Dekan 
Kongteson Unu e! ili prezentas la po1 ti eton 
de nia kmega Majst!D, feliêa vetlm de S-10 
LEOPOLDO CAMPOS Ni SUldas la hodiaúan oka
zajon al S-10 Gcnetalo MENDONÇA LIMA, Ministto 
p01 Publikaj Lab01oj; ai S-10 Subk01onelo LAN
DRY SALES, di!ektoto de la Departemento de 

Posto kaj Teleg1afo, kaj al S-ro Majoro ZENO 
ZIELINSKI, direlctoro de la §tata· Monfarejo Al 
êiuj la varmajn dankojn de la konglesanoj. 

Ktom la postma1koj ni havas anlmú memo
ligan stampilon, kiu multe kontlibuos por dis
vastigi tia la mondo nian k:uan Espetanto. 

Elcde la jaw 1937a estas uzata en unu el 
la postagentejo en Rio de Janeilo speciala 
stampilo, unika en ia tuta mondo, kun la vortoj 
en la po1 tugala kaj esperanta lingvoj: "Rio de 
Janeüo ~ Turisma urbo" 

Depois, foi solenemente inaugurada a Ex
posição Espe1antista Fala1am o S1 OsvALno 
LEITE nE MoRAIS, chefe da delegação espC!an
tista do Estado de São Paulo, e o P1esidente 
do Congresso, que louvou o tlabalho dos Olga·
nizadmes da Exposição, salientando o esfô1ço 
do Sr MÃ!Uo RITTER, NUNES e da Senhorinha 
MARIA nA Luz CosTA, que não medilam sacri
fícios, como scc1etálios da Comissão O!ganiza
dora, na preparação do Congresso 

A exposição, que ocupava um vasto salão 
do Instituto Histó! i co e Geog1 á fico Brasileiro, 
collltinha algt.~mas dezenas de quad1os com 
p10spectos, ca1 tazes, guias, fôlhas volantes, selos 
de propaganda, selos postais com palavras em 
Esp-manto, chaves de Espmanto em nurnerosas 
línguas, gazetas e capas de livros editados no 
B1asil, tudo colocado em cavaietes cedidos pelo 
Clube Filatélico do Brasil Viam-se, ainda, sô
bte várias mesas, exemplares dos liv10s espelan
tistas à venda na liVIatia da Federação Espilita 
Blasileila 

Ambas as inaugmaçôes fowm filmadas 

SESSAO SOLENE DE INSTALAÇÃO 

As 15 hotas, realizou se a sessão solene de 
a bertm a do Congresso, na sala de confe1 ênc\as 
do Palácio Itama1ati, sede do Ministétio das 
Relações ExteiiO!es A sala estava fartamente 
mnamentada de flotes na~urais O S1 JosÉ 
ROBERTO DE MACEDO SOARES, MinistiO intelino 
das Relações Exteri01es, apresentou suas con
glatulaçõos aos cong1essistas e convidou o Ple
sidente, Embaixador JOSÉ CARLOS nE MACEDO 
SoARES, a assumil a presidência da sessão A 
banda, de música do Cmpo de Bombeilos exe
cutou, então, o Hino Nacional O SI P1esidente 
conv:dou a toma1 parte na mesa os Sts Co
Inandante ALEXANDRINO DE ALENCAR, represen

tante do St Presidente da República, Alto Pa
trono do Congresso; TADEU SROWRONSKI, Minis
tlO da Polônia; JosÉ Luiz nE ARAÚJo NETO, 
rep1esentante do Govêtno do Amazonas; ARIS
TEU SEIXAS, teptesentante do Govê1no de São 
Paulo; Monsenhor GASTÃo GUIMARÃES NEVES, 
1ep1esentante do Atcebispo Met10politano do 
Rio de Janeilo; P1ofess01 RAuL LEITÃO DA 
CuNHA, ReitDl da Univetsidade do Bwsil; MAu
RiCIO CoELHo nE SouzA, teptesentante elo Go
vêrno do Pa1á; Monsenhot JoÃo BARROS UcHôA, 
1ep1esentante do St Bispo de Nitmói; Tenente 
Luiz nE CASTRO, teptesentante do Comandante 
do Corpo de Bombeilos; O CÍCERO nE FARIA, 
lCptesentante da Sociedade Teosófica Btasileüu 
e do Instituto CultU!al B1asileüo; F V nA 

RocHA GARCIA, Ieptescntante da Fedetação Es
pírita Btasileila; Engenheilo A CouTo PERNAN
nEs, ptesidentc da Liga Espetantista Bwsileila, 
e IsMAEL GoMES BRAGA, sec1etáljo-getal do Con
g!esso 
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Um cô1o de setenta alunas do Colégio Melo 
e Sousa, tôdas de b1anco e com a estréia ve1de 
do Espe1anto, di!igidas pela p10fessô1a BRANCA 
MAIA, executou o hino esperantista "La Espero" 
e a marcha "Antaüen!", com acompanhamento 
da banda do Cmpo de Bombei!os 

O P1esidente, saudando os 1ep1esentantes, 
as autmidades e os cong1essistas, deu a palavra 
ao S1 ARISTEU SEIXAS, !Cp1esentante do govêrnO 
de São Paulo, que aplaudiu a 1ealização dO 
Cong1esso e fêz sentido nt:cJológio do Plesi
dente ROOSEVELT, p10pondo que, antes do comêço 
dos tJabalhos, a assistência p1 estasse uma ho
menagem à memólia do eminente defensm dos 
mais altos ideais da Humanidade, com um mi
nuto de silêncio, de pé 

tista, P!O:I'essor Ooo BuJWID, mo1to em um 
campo de concentração 

O P10fessor RAuL LEITÃo DA CuNHA, Reitor 
da UniveJsidade do B1asil, p1onunciou, logo 
após, o discmso oficial de abe1tma do Con
gJesso: 

"SenhoH'S cong1 essistas Os homens cultos 
têm p10cmado soluções justificadas em vá1ios 
mgumentos, pa1a o ploblema da língua uni
Velsal 

Quise1a1n uns, utOpicamente, substituil os 
idiomas então falados po1 um out10, que seria 
assim tornado comum a todos os povos 

P1etende1am out1os, con1 maior acêrto, criar 
uma língua auxiliar qu~. ap1endida fàcilmente 
ao mesn1o tempo que a mate1na, servüia pa1a 
o melho1 entendimento inte1nacional 

Parte da assistência à solenidade de instalação do Congresso 

P1estada a homenagem, falou o Minist10 ela 
Polônia, S1 TADEU SKOWRONSKI, SÔb!e ZAME
NHOF e a significação da língua na vida na
cional dos poloneses A Polônia - acentuou 
- e1a dividida, subjugada por povos est1an
geilos, que p!Octuavaln impor aos poloneses 
suas línguas; mas, 9ómente a língua polo
nesa foi e ficou sendo o laço entl e os 
poloneses, sob os vá1ios Govmnos, e só êste laço 
consct vou a unidade nacional da Polônia Tal 
fato mosttou a ZAThiENHOJ:. a in1po1tância da 
língua, como meio de ligação entle os homens, 
e pot isso, dtuante tôda a sua vida, êle tanto 
se esfm çou pa1a dar aos homens de tôdas as 
nações um veículo de ligação, pelo qual a Hu
manidade tivesse consciência da comunidade de 
seus intet êsses Estas nobtes idéias tetão d·8 
\'encer - concluiu o Ministto da Polônia, que 
ainda relembJOu o nome do eminente espe1an-

Subdividilam-se êstes últimos em tlês gru
pos, confmme prefe1ilam founar uma língua 
nova, adota! uma das ainda faladas ou utilizar
se de uma das nxn tas - o latim 

Não sendo as línguas natmais um p!Dduto 
exclusivo da vontade dos homens, senão uma 
conseqüência das teações nêles ptovocadas pelo 
meio amb~ente, social e cósmico, é clato que 
setian1 inúteis as tentativas de substituição da 
língua tnatetna pot qualquet outta 

Pot out1o lado, tept-esentando o idioma 
páüio un1 dos fatôtes ptepondetnntes da nacio
nalidade, seria inviável a ilnposição, aos de1nais 
povos, 1nesmo com o ca1áte1 auxiliar, de uma 
das línguas atualmente faladas 

Quanto ao latiln, en1bo1a não devesse a sua 
p1 efe1 ência despe! ta1 n1elind1 es nacionais, 
adotá-lo como língua mlive1sal se1ia impossível, 
pois, sôb1e não te1 vocábulos conespondentes 
a tôdas as necessidades do momento, está longe 
de vib1m sintônicamente com a psicologia atual 
dos povos 

U1na 1ápida citação das p1opostas, sucessi .. 
va1nente feitas, da1á u1na idéia precisa dos es-
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forços despendidos em favor dêsse "desideiatum" 
e, ao fazê-la, seguiiei a marcha traçada por 
L CoUTURAT e L LEAU no seu trlllbalho substan
cial sôbie L' Histoire de la Langue Universelle 

Jl:sses autores, no seu estudo histórico do 
qual derivam as citações e transcrições que se 
seguem, reunem os idiomas piopostos em três 
grandes gi upos: 

I) Pasigiáf!cas; Ir) línguas formadas aprio
rlsticamente, isto é, estiuturadas de acôido com 
o critério pessoal do seu ci iador, e III) línguas 
constituídaS "a posteriori", mediante o aprovei
tamento das em curso, ou não mais em uso, 
havendo, naturalmente, piojetos mistos, basea
dos nesses dois critérios exti e mos 

1 ° GRUPO - As pasigiafias e pasiflas;as 
são sistemas de sinais esclitos, ou óticos, desti
nados à expressão e transmissão do pensamento 
e foram propostos, os primeilos, no fim do 
século 18 e os últimos já no século 20 

COU'l'URAT e LEAU analisam as seguintes: 
Pasigraphie de Joseph de Maimieux (Paris, 

1797) 
Die Pasiphrasie, de WoLKE (Dessau, 1797) 
Pasigraphie Mittels Arabischer Zahlzeichen, 

de MOSES PAre (Sem li us, 1839) 
L'idéographie, de SINIBALDO DE MAS (Paris, 

1863) 
Pasigraphisches Worterbuch, de BACHUREIER 

(Augsburg, 1868) 
Praktische Pasigraphie, de JANNE DAMM 

(Leipzig, 1876) 
L'idéographie, une Zangue pou1 toutes les 

nations, de E DE BARANOVSKI (KhaikOV, 1884). 
Ve1such einer G?'aphischen Sp1ache auj' 

Logischer G1undlage, de KARL HAAG (Stuttgalt, 
1902) 

Zijfe1ng1atnmatik, Welche mit Hilfe der 
Wõrterbiiche1 eine Mechnisches Ueberzetzen 
aus eine1 Sprache ín alle anderen ermoglicht, 
de W RINGER (Graz, 1903) 

2 o GRUPO- As línguas fOimadas "a piiOii" 
e os sistemas filosóficos, foram m bitlàiiamente 
constituídos, abstraindo-se os seus autoies dos 
idiomas já existentes. 

DESCARTES, em 1629, assim aludiu a uma 
língua filosófica, regular e prática, imediata
mente compreendida com o simples auxílio do 
dicionállo: "Au reste je trouve qu'on pomralt 
ajouter à ceei une invention, tant pom com
poser les mots primitifs de cette langue, que 
pom leurs caractêies, en sorte qu'elle pourrait 
être en.seignée en fort peu de temps, ce PRl le 
moyen de l'ordie, c'est à dire, etabllssant un 
ordie entre toutes les pensées qui peuyent 
entler en l'Esprit humain de mesme qu'il y 
en a un naturellemente etabli entre les nom
bres; et comme on peut appiendie en un jom 
à nommer tous les nombies jusques à l'inflni, 
et à les ecrlre, en une langue inconnue, qui 
sont toutesfols une infinité de mots dlfferens; 
qu'on pust faile le mesme de tous les autres 
mots necessaires pour expiimei toutes les au
ties choses qui tombent en l'esprit des hommes; 
si cela estoit tiouvé Je ne doute point que cette 
langue n'eust bien tost coms parmy le monde, 
car il Y force gens de tems pour se pouvoir faire 
entendre par tous les hommes L'inventlon de 
cette langue depend de la vraye philosophie . " 

GEORGE DALGARNO, de LondieS, propôs, em 
1661, o seu vocabulário baseado numa classifi
cação lógica• de tôdas as idéias, grupadas em 17 
classes principais Representou-as poi 17 letras 
cada uma das quais era a inicial de tõdas as 
pala VI as da classe correspondente 

JOHN WILKINS, bispo de Chester, aperfei
çoou, em 1668, o sistema de DALGARNO imagi
nando uma língua com o caiáter simultáneo de 
filosófica e de pasigiafia ideográfica, em cuja 
Olganização se encontiam hieroglifos 

LEIBNITZ, pOUCO depois de WILKINS, julgan
dO o sistema dêste, bem como o de DELGARNO, 
insuficientemente filosóficos, imaginou uma 
lingua que, além da expiessão apropliada do 
pensamento, fôsse um p10duto da razão Fazen
do-a delivar de uma Ãlgebia• lógica, aplicável 
a tõdas as Idéias e a todos os objetos do pen
samento, arquitetou um sistema tão complexo 
que, para o compreender e falar, seria preciso 
ter sempie em mente a tábua de PYTHAGORAS 
para• Ieallzar de pronto as multiplicações e as 
di visões indispensáveis 

DELORMEL, em 1795, apresentou à Convenção 
Nacional um projeto de língua universal, de 
giamática difícil e vocabulário obediente a uma 
classificação lógica de base decimal 

SUDRE, para a constituição da língua mu
sical universal a que chamou, em 1817, Solresol, 
utilizou as sete notas musicais, ao invés dos 
sons diferentes dos idiomas falados 

GRossELIN, .em 1836, publicou o seu sistema 
de língua universal, composta de 1 500 Iadicais 
a 100 sufixos de derivação 

VIDAL divulgou, em 1844, a sua língua uni
veisal e analitlca, na qual "os algaiismos e as 
letras são uma, só mesma coisa" 

LETELLIER, ciendo que a língua universal 
não devetia ser nem uma das mortas. nem uma 
das vivas, nem uma vasada sôbre o modêlo de 
uma destas, publicou, entle 1852 e 1855, os 4 
volumes do seu cmso completo de língua uni
veisal, baseada no que chamou a teoria da 
linguagem, verdadeiro inventáiio das nossas 
idéias, submetidas a uma análise lógica, tra
duzida pela nomenclatma 

O Abade SoTos OcHANDO publicou, em 1855, 
o seu PIOjeto de uma língua univeisal, capaz 
de "estabelecer uma perfeita correspondência 
entre a ordem natural e lógica das coisas slgni
ficadas e a 01dem alfabética das pa·lavias para 
expllmí-las" O alfabeto dêsse idioma, talvez 
o mais simples e de oiganização mais lógica 
entie os chamados filosóficos, tem 20 letlas, 
5 vogais e 15 consoantes 

F W. DYER divulgou, em 1889, em pequeno 
volume The Lingualumina, or language ot light, 
a philosophical language /Ol international com
municatV:m, idioma filosófico e inteinacional 
tiaçado sôbie os elementos lógicos do pensa
mento humano, com o seguinte plano: 

a) Classificação lógico-científica de todos 
os objetos do espírito humano; 

b) Classificação slstemá tica de todos os sons 
e formação de tõdas as combinações monossi
lábicas p1onunciáveis; 

c) Aplicação das sílabas às idéias, repre
sentando-se as idéias semelhantes por sílabas 
semelhantes; 

d) representação das idéias complexas por 
combinações de monossílabos 

REIMANN propôs, também na segunda me
tade do século 19, a sua língua internacional 
etimológica, formada pelos radicais verdadeila
mente etimológicos, que explimem a idéia pela 
própiia construção da palavra Mau grado não 
tenha prosseguido nos seus traba·lhos, afirmou 
que a língua universal deveiia ser breve, seriária 
e etimológica 

MALDANT, estudando compaiatlvamente as 
línguas vivas, imaginou, em 1887, uma simples 
e regulai, que seria natmal, não compoitaria 
ilogismos nem irregulaiidades Foi, poiisso, 
obrigado a elaborá-la_ artificialmente, pois as 
letras do alfabeto, entao proposto, eram repie
sentadas as vogais por linhas curvas e as con
soantes por linhas retas, diveisamente olien
tadas 

O Dr NrcoLAs, em 1889, considerando im
possível constituir uma língua filosófica ba
seada na classifica·ção lógica das idéias, mas 
julgando plausível a criação de palavras pela 
combinação de elementos - vogais e consoantes 
- dotados de um sentido simbólico, idealizou 
o Spokil, "langue systématique pour les usages 
inteinationaux", resultante da combinação da 
eufonia, da mnemônica, da analogia, da etimo
logia e da ideografia• 

HILBE, queiendo assentar uma língua uni
veisal sõbre fundamentos inalteiáveis, ciiou a 
sua Zahlensprache, pois, no seu entendei, só
mente o número pode ser consideiado eterna
mente Invariável nos domínios científicos 

Pala utiliza·r a sua "língua dos númetos" 
bastaria: a) conhecer a llsta de 50 a 100 cate
gorias; b) deteiminar o giau de afinidade de 
todos os conceitos em relação à c a tegoiia res
pectiva; c) escolhei e definir umlll centena d·e 
afixos e, d) sabei adicionar e multiplicar nú
meros Um dicionário tornar-se-ia mesmo dis
pensá vfel, aos cientes do cálculo lingüístico 
(die sprachliche Rechungswissenschaft) que 
seria ensinado aos escolaies como então se en
sinava a gtamática• 

O próprio autor, sentindo as dificuldades 
de execução do seu invento, piopõs uma outra 
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língua para substituí-lo temporàriamente, a 
Nummerlingen, na qual tôda a palav1a smia 
representada por um núme!O, circunstância que 
multo afasta a sua fisionomia e estlutma dos 
idiomas natmais 

DIETRICH, acusando os autm es dos pwjetos 
fmmados "a poste1i01i" de cop!a1em se! vilmente 
as línguas natmais, 1eivindicou pa1a o idioma 
comelcial a qualidade de um mganismo lógico, 
homogêneo e independente, neut10 em suma, 
pelo que, ao invés de inte1nacional, develia se1 
est1anho a tôdas as nações: dêle seriam excluí
dos todos os elementos nacionais 

Sem essas pelas seria possível mganiza1 uma 
língua a1 tiflcial, Cl ia da li VI emente pelo espÍI i to 
humano, capaz de assumil o aspecto de uma 
ob1a p1ima da inteligência 

A Volksvet keh: ssprache, conseqüentemente 
não se1ia assim ob1a de um só homem, mas a 
de uma co1poração de lógicos Satisfazendo às 
necessidades Pláticas do comércio e às exigên
cias científicas, não telia p01 finalidade, pmém, 
substitui! os idiomas naturais, por não se1 uma 
língua mate1na 

3 ° GRUPO - Os sistemas fmmados "a• pos
tetio!i" são nun1e1osos, confotme evidenciatn 
as seguintes 1 e fel ências: 

FAIGUET propôs, em 1765, a· Langue nouvelle, 
que não inte1essou muito aos seus contempo
tâneos 

ScHIPFER, sem conseqüências mais btilhan
tes, publicou, em 1830, sob o título Vetsuch 
ein€1 G1ammatik jür eine Allgmeine Kommu
nikations - odet Weltsptache, o resultado das 
suas pesquisas 

DE RuDELLE, elabo1ando a sua Pontos -
Dimon-Glossa, em 1858, utilizou para êsse fim 
elementos de dez outras línguas - g1ego, latim, 
no vila tinas, inglês, alen1ão e 1 usso - e fotmou 
um idioma simples, lógico e absolutamente 
regular, destinado a facilitar as 1elações comer
ciais ent1 e os povos 

PIRRo divulgou, em 1868, a sua Unive1 sal
sprache, para a fmmação da qual escolheu em 
cada língua as palavras mais conhecidas e as 
de p1onuncia• menos difícil, elaborou uma Gra
mática simples, incluiu no alfabeto sons comuns 
ao latim, francês, alemão, inglês, italiano e 
espanhol 

VoLK e FucHs, em 1882, detam conhecl
m·ento de Die Westsprache entworjen aut 
Grundlage der lateinischen, com vocabulário 
latino e gramática bastante complicada 

CouRTONNE p10pôs, em 1855, a Langue inter
nationale néolatine, ou langage auxiliaile sim
plijié destiné à 1 end1 e possible et jaciles les 
relations directes entt e tous les peuples civilisés 
d'otigine latine 

STEINER publicou, nesse mesmo ano, a Ele
mentargwmmatilc nebst Nebenstiicken zm Ge
mein - oder Weltsprache - Pasilingua 

Buscando subsídios no inglês, no alemão, 
no francês e no latim, êsse aut01 mganizou 
um sistema que não chegalia a ser ao menos 
Internacional emopeu 

O Abade ErcHHORN, na elaboração da sua 
língua universal - Eine neuer Versuch, eine 
Universalsprache mit Zugtundelegung des 
lateinischen Wort-Stammes zu bilden, revelou, 
em 1887, infidelidade ao 1egime das 01gan<.zadas 
"a posterioli", pois lançou mão de t.eculsos 
aprioristlcos 

0 DI ZAMENHOF, em 1887, publicou sob O 
pseudônimo de Dr ESPERANTO e a designação 
La Lingvo internacia de Doktot o Esperanto o 
mais perfeito dos idiomas artificiais, o que 
maior difusão logrou e oferece me lho! es 01 e
denclals para uma língua auxiliar universal 

BERNHARD, em 1888, divulgou a sua Gram
matik der Lingua Ftanca Nuova einer ungleich 
de1 Volapük allen Nationen gleich gut verstiin
dichen Universalspt ache, com o fim de eviden
ciar as vantagens do italiano por êle modifi
cado com essa intenção 

LAUDA, considerando o Volapiik um p1oduto 
da fantasia e partindo do principio de que a 
língua internacional deve conse1 va1 os dados 
históricos principais e apresentar unidade no 
seu sistema g1 ama ti cal, propôs, ainda em 1888, 
K osm:;s ode1 neuste Losung des Weltsp1 achen
pl':;blems auj int€1nationalem tmd sprachhisto-
1 ischem Boden 

HENDERSON, fiel à idéia de que, reptesen
tando o idioma um produto social, a llngua 
<nternaclonal deverá se1 o fruto de um convênio 
e de uma cooperação entre nações, apresentou 
também em 1888, a língua internacional: Lan
guage jor purposes ot comme1 c e and science 

Flagrante da sessão solene de instalação do Congresso,, quando um grupo de 
colegiais cantava o hino esperantista. 

R. FI. E.- 9 
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O mesmo HENDERSoN, incerto sôbre a inter
fmência dessa conjugação de esforços inter
nacionais, sugeriu, dois anos mais tarde, o 
emprêgo do Latinesce, idiomll! artificial neola
tino com a· pwnúncia italiana 

Foi ainda HENDERSON quem propôs, nesse 
inteuegno, outra língua destinada aos fran
ceses e inglêses a que chamou Anglo-F1anca e 
definiu como "un nouveau plan for the facili
tatlon of international communication". 

O Abade STEMPEL, utilizando-se principal
mente do vocabulário latino, por ser o mais 
internacional e o mais neutro, publicou em 
1889 Myrana una d.ie Weltsprache e, natural
mente por não confiar muito na, língua assim 
elaborada, substituiu-a, em 1894, pela Coinmu
nia odfJI inte~nationale Weltsprache, com vo
cabulário eclético de base, pmém, latina. 

O Dr DANIELE RosA sugeriu, em 1890, Le 
Nov Latim, internaóonal scienti{ic lingua super 
natural basis, de fácil compreensão para os 
conhecedores do vocabulário latino. 

JuLius LoTT compôs a Mundolingue, publi
cando, em 1890, o volume sôbre Un língua in
ternazional: G1ammatika et vokabular pro 
angleses, ge1manes, 1omanes, et pro kultivates 
ae tut mond o vocabulário básico de Munao
lingue é o internacional, e acessório o latino 

O Dr ALBERTo LIPTAY apresentou nesse ano 
um projeto de Lingua Católica, adotando o 
vocabulário internacional já existente, de ori
gem grega e latina em grande parte, o qual 
deveria ser catalogado, escrito foneticamente 
e pronunciado uniformemente por todos os 
povos 

FRED MrLL, em 1893, na sua publicação Anti 
Volapük, ode1 ctie Mezzo{anti-Sp1ache, propôs 
que, ao invés da língua internacional, se ado
tasse a gramática internacional, extremamente 
simples e fácil de aprender e que seria aplicável 
ao vocabulário de cada língua nacional 

HEINTZELER, estudando os projetos antello
res, chegou a conclusão semelhante à do 
Dr LIPTAY quando em 1893, apresentou a 
Universale Weltspraéhe auf Grund aer roma
nischen Sp1achen una d.es Latein 

BEERMANN, pensando que a língua inter
nacional deveria ser fácil, sobretudo para os 
povos europeus, divulgou, em 1895, o Novilatin, 
un esaaie de p10j01maar il Latiin a un lingue 
usaabil al internasionaal relasions de notre 
tempo1 

Julgando não dever a língua internacional 
basear-se em qualquer uma não romana, Pu
CHNER publicou em 1897 a Gramática de Nuove-
10man, língua universal inventat e construit 
par P10j J PUCHNER, posedor d.'un institut per 
lo línguas mocte1n 

KURSCHNER divulgou, em 1900, Die Gemein
sprache de1 KultU!volker, Lingua Komun, auj 
Gruna de1 in allen Kultu1sp1achen verbreiteten 
internationalen Wii! ter 

Em 1902, ROSENBERGER publiCOU a Grammatik 
una Wchte1buch aer Neutralsp1ache: Ictiom 
Neut!al, elabmado pela Akademi Internasional 
de Lingu Universal. 

O Basic English, composto por um grupo 
de lingüistas da Universidade de Cambridge, 
consiste numa' simplificação do inglês, reduzido 
a 850 palavras e 18 verbos fáceis de conjugar, 
e teria por tinalidade a sua utilização como 
idioma auxiliar universal 

Os primeiros trabalhos publicados em inglês 
básico foram recebidos, em 1930, com franca 
simpatia pelos seus adeptos, mas, além de que 
adotá-lo como língua internacional seria deso
bedecer à preliminar de não dever utlllzar-se 
para êsse fim uma das atualmente faladas, a 
redução extrema que sofreu o vocabulário inglês 
obriga• a freqüentes construções perifrásticas, 
o que, não raro, dificulta o seu emprêgo 

4 o GRUPO - Mistos no particular da sua 
organização, utilizam os idiomas dêste grupo 
elementos derivados das línguas maternas e 
outros formados pelo respectivo autor 

A primeira língua auxiliar desta categoria, 
o Volapuk, sàlidamente fundamentado no in
glês popular, foi proposta por Monsenhor 
ScHLEYER na sua publicação feita em 1880 e 
intitulada Grarnrnatik der Universalsp1ache jur 
alle Erctbewohner 

VERHEGEN divulgou, em 1886, o seu Proiet 
d'une Langue universelle simple, jacile et har-. 
monieuse a que chamou Nal Bino 

MENET, no mesmo ano, deu saidru à Gram
maire elémentaire de La Langue Universelle, 
modificação do Volapük 

DE MAx, no ano seguinte, publicou a gra
mática, os textos e o vocabulário de uma outra 
modificação do Volapük, Le Bopal 

BAUER, em 1886, expôs o seu Sprachwissen
shaftliche Kombinatorik, ao qual filiou o 
Spelin, idiomru destinado a substituir o Volapük 

DoRNoY, no ano imediato, sugeriu o em
prêgo do Le Balta, langage international con
ventionel, como substituto do Vol!:!pük 

FIEWEGER também propôs, em 1893, um Vo-
lapiik aperfeiçoado a que denominou DiZ 

GUARDIOLA projetou, em 1893, ma·is um subs
tituto para o Volapük, 0 Orba, publicando a suru 
monografia: Kosmal Id-ioma Gramatika uti nove 
prata kiasmo Orba 

VoN ARNIM propôs um Volapük mais regular 
e mais lógico, às vêzes, mas com os mesmos 
defeitos fundamentais deco11entes de não ser 
filosófico nem internacional: EnJtwurt eine1 
intmnationalen Verkehrssprache, genannt Velt
parl. 

O Abade MARCHAND apresentou o Dilpok, 
publicando, em 1898, o Manuel de conversation 
renjermant sous forme de phrases usuelles les 
1adicaux de 25 000 mots 

BoLLACK, em 1900, anunciou a sua Langue 
internationale pratique La Langue Bleue ou 
Bolak, cujas qualidades assim resumiu: Con
cisão: cada letra um som; Precisão: cada pala
vra um sentido; Clareza: cada classe de pala
vras um aspecto, e Rigidez: cada frase uma 
construção 

* 
Dentre tôdas estas línguas três obtiveram 

maior êxito e conseqüente expansão: o Solresol, 
de SUDRE, O Volavük, de SCHLEYER, e O Espe1anto, 
de ZAMENHOF. 

O Sol1esol foi organizado com tal engenho, 
no que respeita à sua gramática e ao seu 
vocabulário, que a "língua musical universal" 
mereceu aplausos do Instituto de França, das 
Academias de Metz, de Ruão e de Bordeus e 
recompensas do Cercle d.es Arts, da Société Libre 
des Beaux Arts e do Athené de Paris. Vrci'ofi 
HUGO, LAMARTINE e HUMBOLDT manifestaram a 
simpatia do seu acolhimento, encorajando o 
autor, que foi premiado na' Exposição Universal 
de Paris, em 1855, e na Exposição de Londres, 
em 1862 Após a morte de SunRE, sua viúva, 
auxiliada por GAJEWSKI, fundou a· Sociedade 
Propagadora da Língua Universal Sollesol Ape
sar de tudo isso, não teve êsse idiomru o mérito 
indispensável para vencer os obstáculos que 
dominaram as suas rivais 

O Volapük, obra de Monsenhor ScHLEYER, 
ema de L!tzelsteten, homem de grande cultura 
e espírito humanitário, conseguiu apreciável 
desenvolvimento, pois chegou a ser falado por 
mais de um milhão de adeptos, justificou a 
formação de Centros e de Sociedades volapu
quistas, a publicação de jornais e I!vros e a 
organização de Congressos Não obstante essas 
manifestações positivas de interêsse, o Volapük 
foi a pouco e pouco perdendo o seu prestígio 
e cedendo terreno ao seu grande rival, o Es
pe?anto 

Na composição do Esperanto intervieram 
dois fatôres decisivos para a formação de um 
idioma capaz de provocar nos que o estudam 
compreensão e simpatia: um psicológico, o 
estado de almll! do autor, e outro técnico, os 
seus conhecimentos filológicos A circunstância 
de ter nascido ZAMENHOF em Biallstok, onde 
assistiu aos freqüentes dissídios entre poloneses 
russos, alemães e judeus que, habitando a 
mesma cidade, amiúde se desentendiam porque 
falavam línguas diferentes, firmou em seu espí
rito, desde cedo, a' convicção de que a com
preensão entre os povos dependia, preponderan
temente, da possibllldade de se entenderem 

Impregnado dêsses sentimentos, tratou de 
estudar vários idiomas, para nêles procurar os 
subsídios que lhe permitissem a formação de 
uma língua capaz de ser bem recebida pelos 
diversos povos e acredito que os senhores Con-
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gressistas estão de acôrdo comigo na afirmativa 
de que ZAMENHOF se saiu brilhantemente da 
empreitada 

• 
Valerá a pena preocuparem-se os intelec

tuais com o problema da língua auxiliar uni
versal, quero dizer, com a disseminação inter
nacional do Esperanto? Creio que sim e agora 
muito mais do que em qualquer tempo 

Aos que afirmam não ser possível a utili
zação de uma linguagem comum, para o enten
dimento dos povos civilizados, perguntaremos 
se desconhecem a universalidade do Código in
ternacional dos sinais marítimos, a classificação 
bibliográfica decimal, a linguagem mímica, a 
6scrita musical, os algarismos arábicos e o 
telégrafo Morse 

Disse, há pouco, parecer-me oportuno o 
momento para a cooperação dos intelectuais em 
prol da propagação do Esperanto, mas nesse 
intento não devem êles perder-se em discuss~s 
acadêmicas e sim consagrar tôdas as suas ener
gias no estabelecimento de medidas práticas, 
prudentemente executadas 

A gueH a atual despertou a atenção dos iso
lacionistas para os inconvenientes de sua dou
trina 

As conferências de Dunbarton Oaks, de 
Chapultepec e de San Francisco são demonstra
ções positivas de que os homens desejam com
preender-se mutuamente, em benefício próprio 
e no da humanidade. 

Fio que ninguém duvide ser tanto menos 
difícil êsse entendimento quanto mais fácil
mente puder fazer-se a troca dileta das idéias 
que visem harmonizar os homens como fatôres 
da concórd;a. universal 

Sil RrcHARD GREGORY, manifestando-se nesse 
terreno, assim se expressou em 1942: 

"Among the lmportant problems of an in
ternational kind to be promoted now and after 
the war is that of a means of expression in a 
language, easily learnt and used by ali civlllzed 
peoples of the world" 

A política da boa vizinhança, uma das le
gitimas glórias dêsse egrégio estadista, exímio 
cidadão e clarividente sociólogo que foi FRAN
KLIN DELANO ROOSEVELT, a cuja imperecível me
mória1 rendo neste momento a mais sincera e 
comovida homenagem, encontrará eficaz am
paro na internacionalização do Esperanto como 
língua auxiliar 

Saudando-vos cordialmente, senhores Con
gressistas, desejo que prossigam os vossos tw
balhos com entusiasmo e invariáveis propósito" 
de cooperação de modo que, ao encerrardes êste 
conclave, tenhais demonstrado, à evidência, as 
vantagens reais de ser instituído, em todos os 
países civilizados, o ensino oficial do Esperanto 

Que Deus vos inspire, para que seja bri
lhante e eficaz o resultado dos vossos esforços" 

r:m nome da Liga Esperantista Brasileira, 
saudou os Congr'€sslstas o Engenheiro A CouTo 
FERNANDEs, seu presidente perpétuo Leu, ainda, 
cartas de saudações do Grupo Esperantista da 
Bahia, do Instituto Histórico e Geográfico do 
Espirito Santo e do Padre JOÃO BATISTA KAO, 
fervoroso esperantista chinês, então em Pôrto 
Alegre 

Falaram, em seguida, os Srs MAuRíciO 
CoELHO DE SouzA, representante do Estado do 
Pará; TIBOR SEKELJ, em nome dos esperantistas 
argentinos; JUAN DE DIO BALDERRAMA VENEZUELO, 
representante dos esperantistas bolivianos; DÉ>
LIO PEREIRA DE SouzA, representante da Associa
ção Esperantista do Rio de Janello; IsMAEL 
GOMES BRAGA, em nome de Associação Esperan
tista de Pernambuco, da• revista Pe1nambuco 
Esperantista, que publicou um número especial, 
dedicado ao Congresso, da Associação Es
perantista do Rio Grande do Norte e do 
Professor F VALDOMIRO LoRENz; e, em nome 
do Instituto Brasileho de Geografia e Estatís-

tlca, o Sr MÁRIO RITTER NUNES, que pronl.\nclou 
uma saudação a seguir traduzida: 

"Senhores Congressistas: Em nome do Ins
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
quero exprimir-vos, Srs Cong1essistas, as minhas 
cmdiais saudações e homenagens 

O Instituto, ó1gão de coordenação e impul
sionamento das nossas atividades estatísticas e 
geográficas, tem ainda em vista tornar conhe
cida no Exterior a exuberante realidade de nossa 
Pát!la 

Melhor veículo para alcançar êsse objetivo 
não poderia encontrar senão no Esperanto Não 
só por isso adotou o Instituto a Língua Auxiliar 
em suas atividades e publicações, mas ainda 
porque está convencido de que a solução pro
funda e prática dos graves problemas que mo
tivam os desentendimentos e guerras entre os 
povos será dada por um melhor e direto enten
dimento entre os homens Só o Esperanto, aces
sível e pertencente a todos, é a chave para tão 
delicada e transcendente questão 

Mais uma vez, venho declarar-vos que 
continuará o Instituto a dar à causa do Idioma 
Neutro o melhor de seu concurso e espírito de 
coope1 ação. 

Desejo-vos que vossos trabalhos, inspirados 
nos mais nob1es sentimentos, t1agam novo e 
renovador alento em favor da vitoriosa propa
gação do belo e genewso Ideal esperantista• no 
l:!1asil, nas Amélicas e em todo o mundo " 

O Sr IsMAEL GoMES BRAG,, procedeu à leitura 
da Resolução n o 213, de 5 de abril de 1945, da 
Junta Executiva Central do Conselho Nacional 
de Estatística, que manifesta o aprêço do Con
selho à atuação da Liga Espe1antlsta Brasileira 
e formula votos sôbre o Décimo Congr'€sso Bra
sileiro de Esperanto, e cujo teor é o seguinte: 

"A Junta Executiva Central do Conselho 
NaciOnal de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando que, vencida a t1!ste expe
riência dos dias contemporâneos, tendelá o 
mundo, decerto, para um amplo esfôrço cons
trutivo, capaz de harmonizar a sociedade huma
na' pela progressiva unificação de ideais e pro
pósitos, visando a felicidade coletiva e o bem 
comum; 

considerando que uma generosa política de 
cooperação e boa vontade, destinada a preva
lecer sôb1e os entrechoques dos egoismos e 
rivalidades que têm gerado as g1andes catást!O
fes mundiais, há de assegurar a pacificação da 
sociedade intmnacional, mediante o mútuo en
tendimento entre os homens e a harmonização 
dos lnterêsses entre as Na:ções; 

considerando que o movimento de confra
telnização da família humana, que tudo indica 
virá a ser a característica histórica dos novos 
tempos, encontrará um instrumento inegualá
vel de expansão e vitória; na existência de um 
Idioma auxiliar unive1sal; 

considpando que êsse idioma, pela sua 
formação e origem, deve neutralizar as possíveis 
veleidades de predomínio das línguas nacionais, 
a fim de que, sem sobrepor-se a: qualquer delas, 
facilite o entrelaçamento das relações entre os 
homens, a êstes facultando o melo de interco
municação imprescindível ao fmtalectmento do 
espírito de fraternidade mundial; 

considerando que a adoção de um idioma 
auxl!lar comum, sôbre estimular o progresso da 
convivência intensiva ent1e os vários grupos 
humanos, dará lugar à expansão das conquistas 
do espírito - pelo rádio, pelo liVlo, pelo cine
ma -, ampliando, em relação a todos os povos, 
os recursos de cultura humanística e técnica 
fundamental, e estimulando o Intercâmbio de 
turismo e comércio, em proveito dos objetivos 
de cooperação e entendimento internacionais; 

considerando que, admitida a impossibili
dade de atribuir a qualquer das línguas vivas ou 
moitas, não artificiais, o papel de idioma au
xiliar mundial, sem ferir melindres naciona
listas, têm sido universalmente reconhecidas no 
lilsperanto as condições básicas essenciais para 
exe1cer aquêle papel, tanto pelo ca·ráter neutro 
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de sua formação, como pela simplicidade de seu 
mecanismo, já amplamente comprovada com o 
tápido aprendizado em países cujos idiomas ofi
ciais pertencem a diferentes tamos lingüísticos; 

conside!ando que o movimento esperantista 
constitui, em todo o mundo, uma das maiores 
fôrças morais ao serviço do petfeito entendi
mento ent1e os homens de boa vontade; 

considetando que, em nosso país, graças, 
sob1etudo, aos pertinazes esfotços da benemé
tlta Liga Esperantista Btasileira, a campanha 
em fav01 da difusão do Espetanto vem sendo 
conduzida sob a inspilação dos mais altos ideais 
de solidariedade humana, aPtesentando tesulta:
dos práticos de evidente alcance pata os inte
' êsses culturais e econômicos do Brasil no es
ttangeiro; 

considerando que o Esperanto foi utilizado 
pela Estatística Brasileila desde 1907, e que 
tem dado os melhores resultados a sua adoção 
como língua auxiliai, nas atividades e publica
ções do Instituto Brasileilo de Geografia e Esta
tística:, ficando, por isso mesmo, incluído o seu 

altos e nobres objetivos que determinaram sua 
convocação 

Att 2. 0 - Fica igualmente consignado, de 
modo patticulat, um voto pata que, dent10 do 
mais breve ptazo, se efetive a adesão oficial 
do Brasil ao acôtdo intetnacional relativo ao 
ensino obrigatório do Esperanto nas Escolas, 
mediante a adoção de medidas que incorp01em 
o idiotna• neutro auxiliar ao "cuuiculum" dos 
ensinos Ptlmário Fundamental, Secundário, Ma
gisterial e Ptofissional Médio 

Att 3 o - A Presidência do Instituto datá 
conhecimento da presente Resolução à Liga 
Esperantista Btasileila e à Comissão Otganlza
dora do Congresso, transmitindo-lhes, em nome 
do Conselho, os votos 01a formulados sob ru 
inspiração do generoso pensamento de solida
riedade humana que anima o movimento espe
tantista mundial " 

Encenou-se a solene assembléia com as elo
qüentes e entusiásticas pala·vtas profet idas pelo 

Amado1es que pa~ticipa?am da rep1esentaçro~ da comédia Não me fale nisso, 
em companhia do autor, P1ojessor EVERARDO BACKHEUSER 

estudo entte as matétias do Curso de Apetfei
çoamento instituído pelo Conselho Nacional de 
Estatística pata os setvidotes do sistema esta
tístico nacional; 

considerando que, entte os objetivos ptlnci
pais do Décimo Congtesso Btasileiro de Espe
tanto, a realizai-se nesta capital no período 
de 14 a 22 do mês em cmso, por iniciativa da 
Liga Espetantista Btasilella, e a que o Con
selho deu sua adesão, na qualidade' de insti
tuição benfeitOla, figma ru intlOdução do ensi
no do Espe1anto nas Escolas, como conquista 
essencial à expansão do ideal espetantista no 
meio bt asileil o; 

RESOLVE: 

At t 1 o - o Conselho Nacional de Estatís
tica exprime o seu aprêço pela fecunda a:tivi
dade da Liga Esperantista Brasileira, fotmulan
do os mais calo1 osos votos no sentido de que 
o Décimo Congtesso Brasileiro de Esperanto, 
p10movido por iniciativa da Liga·, alcance os 

pioneil o do movLnento esperantista no B1asil, 
PtofessOl EVERARDO BACKHEUSER, que telemblOU 
os plimeitos tempos da p!Opaganda do Espe
tanto em nosso país Após o encenamento da 
sessão, fêz-se ouvil de novo o côto das jovens 
entudantes, no hino €SPelantistu e na nuuchu, 
calo10samente aplaudidos Pot último, foi 
executado o hino nacional 

FESTA TEATRAL ESPERANTISTA 

No mesmo dia 16, às 21 h01as, teur>.itam-se 
os congl essistas e convidados no vasto salão d ~
Escola Nacional de Música, que ficou comple
tamente cheio Aí, jovens attistas do TeatlO 
Univetsltálio, sob a dileção da Senh01inha 
JEI!USA CAMÕEs, levatam à cena duas comédias 
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Uma, em pmtuguês, pata pwpaganda do Espe
wnto, intitulada Não rne fale nisso, que, diver
tindo os assistentes, despertou, ao mesmo tem
po, entusiasmo pela língua internaciOnal A 
outla, em Esperanto, Angla lingvo sen projeso10, 
de TRISTAN BERNARD, transporta a um pais em 
que, com exceção dos estrangeiws, o Esperanto 
é a língua falada por todos Ai, um esti angeii o 
zanga-se, grita, blasfema, amaldiçoa em inglês, 
mas ninguém compreende sua estranha lingud
gem 

A plimeila comédia foi representada !l"•' 
ZEZÉ PIMENTEL, PAULO FONTES, EDGAR VASCONCE ... 

LOS, HELVÉCIO ALVARES, ARI PALMEIRA e SÍLIO 

VAZ, e a segunda por VANDA LACERDA, ZEZÉ 
PIMENTEL, SÍLIO VAZ, ARI PALMEIRA, EDMUNDO 
LOPES, AURÉLIO C BRANCO e VANDINHA DIAS 
conquanto quase todos os intérpretes dois me
ses antes nada soubessem de Esperanto, deram 
excelente conta• de seus papéis, tendo sido bas
tante aplaudidos 

No inter valo das duas comédias, a decla
madora patricia MARIA SABINA recitou a bela 
poesia de ZAMENHOF, P1egô sub la ve1da staw
daJdo; o poete. MuRILO ARAÚJO declamou duas 
poesias Oliginais, e as senhorinhas MENA L 
GOTTLIEH e !NAH VERNEY LINDENBERG, a primeila 
ao piano, e a segunda cantando, em Espe1anto, 
executa1a1n as canções "Santa Luêia" e ~<canção 
do Exílio", música de autmia üo compositoJ 
QUERINO DE OLIVEIRA 

MISSA NA MATRIZ DE N S DA GLóRIA 

O primeiro encontro dos esperantistas, no 
dia 17, vetificou-se na mattiz de Nossa Senhota 
da Glória, na missa gratulatória, com cânticos 
e prédica em Esperanto Foi um número fora 
do pwgrama oficial, pois, embora cerimônia 
solene, onde se usaria o Esperanto, só interes
sava aos católicos Ho entanto, muitos espe
Iantistas não católicos estivewm p1esentes 

O Padre MARIANo PLANA, espe1antista espa
nhol, em longa e inspilada p1édica, mostwu 
que o Esp<e1antismo é um movimento perfeita
Inente Clistão, como já declaratam eminentes 
autolidades da Igteja Católica Falando no 
idioma auxiliar, disse que a Ig1eja é progies
sista, e o Espetanto é u1n dos meios a s-e1 em
piegado pata conduzi! as criatu1as ao Ctiador 

Canta1am, em Espmanto, as Senhorinhas 
YARA ALVARES COELHO e MARIA DE LOURDES CAM· 
PELO RIBEIRO 

o 
VISITAS A AUTORIDADES 

Co1nissões de congtessistas visita1am, no 
mesmo d:a, o S1 Ptesidente da República, o Sr 
A1cebispo Metwpolitano do Rio de Janeilo, o 
S1 Ministw da Educação e Saúde, o Sr Pre
feito Municipal e o Sr Comandante do Corpo 
de Bombeiws, pa1a agJadecei-lhes te~em feito 
teptesentat-se na sessão solene de abettuta, 
bem como o apoio assegm a do à 1 ealização do 
Congresso 

REUNIÃO DAS COMISSõES DE ESTUDOS 

Tôdas as Comissões 1 eunil am -se no dia 17, 
Pai a estudar as teses e pwposti;ts apresentadas, 

antes de smem levadas â discussão, na sessão 
plenária 

Depois de atento estudo de tôdas as te~c-> 

e p1ojetos, os 1elatores de cada Comissão !edi
gilam seus pa1eceres, para se1em discutidos e 
votados, em plenário 

VISITA DOS MEMBROS DA ACADEMIA 
CARIOCA DE LETRAS 

O Cong1esso 1ecebeu a visita• da Academ\a 
Cmioca de Letlas Apresentando os acadêmicos, 
o acadêmico e congressista J B DE MELO E 
SouzA falou em Esperanto Depois, os acadêmi
cos visitaram a Exposição Espe1antista, exami
nando livtos e tevistas, em Espetanto, e rxpteR
sando seu entusiasmo pelo pwgresso da litera
tma espetantista 

O Presidente da Academia, Sr JONAS Con
RJCIA, saudou o Congresso, felicitando seus orga
nizadores Respondeu, ag1adecendo a visita, o 
Secwtário-Geral do Congresso, que manifestou 
o desejo de que os acadêmicos emp1 eguem o 
Esperanto o mais possível, pala a permuta do 
sabe! entre todos os povos em colabo1ação 
mundial, visando à elevação do nível cultural 
da Humanidade Pm fim, foram oferecidas di
veisas obras esperantistas à Academia 

NOVA REUNIÃO DAS COMISSõES 

No dia 18, as Comissões oficiais volta! am 
a !€Unir-se, prosseguindo em seus t1abalhos, 
de modo a concluí-los para ap1esentação a 
todos os memb1os do Congresso, na assembléia 
ge1al 

"COCKTAIL" NA URCA 

No Mouo da U1ca, reunilam-se os congtes ... 
sistas para um alegre "cocktail", otganizado 
pelas Senholinhas RosA e DÉBORA AMARAL MA
LHEIRO Falatam, em tom humorístico, os Srs 
J B DE MELO E SOUZA e TIBOR SEKELJ, Ieci
tando, o plimeilo, ve1sos em Espe1anto, de sua 
autotia 

CULTO NA IGREJA METODISTA 

Dirigido pelo Rev IsAíAs SucASAS, foi celc
blado um culto na Ig1eja Metodista, em favor 
do cong1esso, e para pedir o auxílio divino para 
o ti abalho dos esperantistas O Rev ISAÍAS 
SucASAS fêz longa e inspirada p1 egação, mos
trando que o trabalho dos espe1antistas se 
enquad1a na missão das Ig1ejas Evangélicas, 
que visam a conflatmnização de todos os filhos 
de Deus em uma só família humana Te1minou 
pedindo a bênção de Deus pa1a o Cong~esso 

Após o pregador, falai am o Rev ENÉAS S PE
REIRA € O 81 VERGÍLIO GUAIANÁS DE SOUSA, SÔble 

a identidade das missões dos clistaos e dos es
peiantistas O S1 IsMAEL GOMES BRAGA declamou 
o poema Prego sub La ve1da standardo e o 
Sr J B DE MELO E SouzA leu a sua t1adução, 
em p01tuguês, dêsse trabalho, - Prece sob o 
ve1de estanda1te. Pala terminar, em nome do 
Congresso e do seu P1esidente, o Sr ISMAEL 
GoMES BRAGA, Secietário-Geial, ag~adeceu àquela 
Ig1eja o seu apoio, nnüt<l valioso ao Espe
ranto, 
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ALMóÇO COM O PREFEITO MUNICIPAL 

No dia 19, o SI HENRIQUE DODSWORTH, 
Prefeito do Rio de Janeiro, ofe1eceu aos con
gressistas um almôço no restamante da P1aia 

G1 upo jeito após o almoço oferecido 
peZ,J P1 e jeito HENRI:)UE DODSWORTH 

aos congressistas 

Ve1melha Ali se 1euniram quase todos os con
gressistas, com a presença do Chefe do Govênw 
Municipal e de out1as autmidades Falam fil
mados alguns aspectos da reunião 

SESSÃO PLENARIA DE TRABALHOS 

Na importante sessão plenária de t1abalhos, 
foi ap1ovado o 1elatólio apresentado pelo Presi
dente da Liga B1asileira Esperantista Foi tam
bém eleita, por aclamação, a nova diretmia da 
Liga, que assim ficou constituída: P1esidente 
- Engenheilo A COUTO FERNANDES (plesidente 
perpétuo, aclamado no Nono Cong1esso Brasi
leilo de Espe.anto); Vice-Presidente - P!Ofes
sor CA!lLOS DoMINGUEs; Secletálio-Gelal - PlD
fessOI J B DE MELO E SouzA; 1 o Sem etálio -
81 MÁRIO RITTER NUNEs; 2 o Secretállo - Se
nhorinha IRANI BAGGI DE ARAÚJO; Tesoureiro -
Sl OD!LO PINTO 

Foram, em seguida, aprovadas numerosas 
teses c resoluções 

JORNAL FALADO 

À noite, nesse mesmo dia, sob a dileção 
do Sl TIBOR SEKELJ, realizou-se o primeiro nú
mero do "Jornal Falado", na sede do I H G B 
Os 1edatores le1am ou improvisaram seus m ti
gos ante o público, em Espe1anto Integraram 
o número as seguintes matéllas: "Ve1sos", por 
J B DE MELO E SOUZA; "Síntese da história da 
aviação no Brasil", p01 MAlliA AMARAL MALHEIRO; 
"Alguma cousa sôbre a sociedade humana", 
por ISMAEL GOMES BRAGA; "A estrêla verde no 
pinca10 da mais alta montanha da Amética 
(Aconcágua, na cordilheira dos Andes)", po1 
Tmon SEKELJ; "Nosso movimento em Portugal", 
pot ROBERTO DAS NEVES; "Chalada", diálogo, pela 
esperantista argentina MARIA REZNIK e NELSON 
DE SoUZA 

O CENTENARIO DE RIO BRANCO 

No dia 20, pela manhã, os congressistas 
tomaram parte na festa comemorativa do pli
meiro centenálio do nascimento do BARÃO Do 

Rio BRANCO Depois da sessão de encellamento 
do Congresso, todos os congtessistas visitaram 
a exposição comemorativa do centenário do 
grande b1asileiro, para a qual haviam sido 
especialmente convidados e que se 1ealizou no 
Ministélio das Relações Extelim es 

SESSAO CINEMATOGRAFICA 

O Sr Mlnist10 da Gueua, Gene.al EuRico 
GASPAR DUTRA, lepresentado pelo Tenente BRITO 
JollGE, permitiu que fôssem exibidos, na sede 
da Liga Espm autista Brasileil a, interessantes 
filmes de seu MinistéJio, relativos ao Brasil 

RECEPÇÃO NA LIGA ESPERANTISTA 
BRASILEIRA 

Na sede da L E B , foi ofmecido um chá 
aos congle.'3.sistas Em seguida, efetuou-se a 
cerimônia da entrega· dos diplomas aos novos 
PlOfessôles de Espe1anto, do cmso supeliol da 
Liga Falatam o Sr NELSON PEREIRA DE SouzA, 
pelos novos professôres, o S1 IsMAEL GOMES 
BRAGA, em nome dos pwfessôres do Curso Su
pellor, e o S1 TIBoR SEKELJ, que fêz conside.a
ções sôb1e a tesponsabllidade dos novos instlu
tOJes de cmsos, os quais, com o diploma, Ieee
bem também o enca1go de p1omove1 o alicia
mento de novos co-idealistas 

Recebe1am diploma os seguintes projesowi 
aprobitai: Senho1inhas MARIA no AMARAL MA
r,HEIRO, ROSA DO A].1ARAL MALHEIRO, DÉBORA DO 

AMARAL MALHEIRO, IllANI BAGGI DE ARAUJO, JRA
CEMA ALVARES COELHO, e S!S AQUILES LAN DO 
CARMO, OSVALDO LEITE DE MORAIS, NELSON PE
REIRA DE SOUZA e HAROLDO LEITE PINTO 

RECEPÇAO NA ASSOCIAÇÃO CRISTA 
DE MOÇOS 

Na sede da A C M , realizou-se uma sessão 
solene pa1a receber os cong1essistas Presidiu-a 
o Sr ALvARo NEIVA, 1 epresentante do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos Usa1am da 
palavta a Senhoriilh" SÍLVIA JAMBEIRO, aluna do 
Curso de Espe1anto da A C M , e os S1s Vrn
GÍLIO GUAIANÁS DE SOUSA e 0CTAVIANO DA SILVA 
LOPES 

JANTAR NO CASSINO DA URCA 

No dia 20, à noite, convidados pelos dile
tores do Cassino da U1ca, cinqüenta e cinco 
cong1 essistas jantaram naquele cent10 de di
velsões, assistindo, depois ao "show" 

EXCURSÃO A PETRóPOLIS 

No dia seguinte, os conglessistas viaja1a111 
pa1a Petlópolis, onde os espe1ava um gn\po 
de esperantistas loca's, na estação Os co-idea
listas pet10politanos foram incansáveis em gen
tilezas, nada poupando pala t01nar agtadável a 
excursão 

Depois do passeio pela cidade, e da vis i ta 
ao túmulo de D PEDRO li e D TERESA CRISTINA, 
na Cated1al, os excursionistas dirigiram-se ao 
glande Museu Imperial, instalado no edificio 
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Aspecto do almôço oje1ecickJ aos espe1antistas em Pet1ópolis 

onde, durante o verão, tesidiam os Impetadmes 
Depois da visita, os congressistas almoçara·m no 
Hotel Quitandinha, discursando nessa ocasião, 
em nome dos esperantistas pet10polltanos, o 
Ptofessor OvíDio CuNHA e o Sr AQUILES LAN DO 
CARMO Respondetam, em Espetanto, o Sr TIBOR 
SEKELJ, e, em português, o S1 IsMAEL GOMES 
BRAGA 

VISITA A ASSOCIAÇÃO ESPERANTISTA 
DO RIO DE JANEIRO 

No dia 22, pela manhã, fotam os congres
sistas recebidos pela Associação Esperantista do 
Rio de Janeilo, na estação do Meyer Falou o 
Presidente daquela associação, S1 DÉLIO PE
REIRA DE SouzA, tendo agradecido, em nome dos 
Congressistas, os Srs A CAETANO COUTINHO e 
NEWTON CERATTI Foi inaugmado, na ocasião, o 
1et1ato do Dr ZAMENHoF 

CONFERJ!:NCIA NA FEDERAÇÃO ESPíRITA 
BRASILEIRA 

A ta1 de, os cong1 essistas vlsi tal am a Fe
deração Espírita Brasllella, onde se teall:wu uma 
leunlão especial 0 Sr A WANTUIL DE FREITAS, 
P1esidente da Federação, saudou os esperantis
tas, most1ando antigas coleções de seu ó1gão 
oficial, o Reformador, com a1 tigos e noticias 
sõbre cursos realizados na L E B , pelos quais 
se velifica que, desde 1909, aquela instituição 
colabma com a Liga Esperantista B1asl!el!a na 
divulgação do E!;peranto. 

O Presidente de Homa do cong1esso e 
Presidente Perpétuo da Liga· Esperantista Bra-

slleila, Engenheilo A COUTO FERNANDES, em 
nome do Congresso e da Liga, ag1adeceu à 
Fedet ação a constante colabo1 ação com os espe
rantistas, e reco1dou que os diletores da pro
paganda do Espe1anto, na Fede1ação, em reg1a 
são memb1os também da Liga Esperantista 
B1 asileila 

O Professor PôRTO CARREJRO NETO pronun
ciou, a seguil, longa e e1udita confe1ência sôble 
o tema "Esperanto e Espilitismo" 

Falaram, ainda, o Sr ARISTÓTELES J DE 
FARIA ALVIM, um dos vice-ptesidentes do Con
gresso, louvando a ação da Fede1ação, em favm 
do Esperanto, e o Sr IsMAEL GOMES BRAGA, 
Diletor de P10paganda do Espe1anto, na Fe
deração, e SeCletálio-Geral do Congresso, pa1a 
esclarecer os congressistas que não p10fessam 
o Espiritismo sôbre o movimento espüita e a 
1azão de sua simpatia pelo Esperanto 

SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO 

No salão de confe1ências do Ministério das 
Relações Extetlores, à noite, sob a presidência 
do S1 A LEAL DA CosTA, rep1esentante do S1 
Minist10 da Educação e Saúde, realizou-se a 
sessão solene de enceuamento do Congresso 

O P1esidente convidou a palticipa1em da 
mesa os S1s A CouTo FERNANDES, Ptesidente 
de Homa do Cong1esso; ISMAEL GOMES BRAGA, 
Secretá1io-Ge1al; P10fessor LouRENÇO FILHO, 
Diretor' do Instituto Nacional de Estudos Peda
gógicos; Tenente BRITO JoRGE, 1ep1esentante do' 
S1 Minist10 da Gueua; Monsenhor GASTÃo 
GuiMARÃES NEvEs, representante do Sr Arce
bispo do Rio de Janeilo; EDUARDO CícERo DE 
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FARIA, 1ep1esentanw da Sociedade Teosófica; 
RoCHA GARCIA, 1epresentante da Federação Espí
rita Brasileira; Tenente HEacuLANo NoGuEIRA, 
representanw do Sr Comandante do Corpo de 
Bombeiros; P1ofessor A FRÓES DA FONSECA, Di
letor da Faculdade de Medicina da Univelsida
de do B1as!l; Tisoa SEKELJ, representante dos 
esperantistas da· Argentina; Genmal ARNALDO 
DAMASCENO VIEIRA, P1esldente da Sociedade de 
Homens de Letras do B1asll 

Te1minada a execução dos Hinos Nacional 
e Esperantista, pela banda de música do Corpo 
de Bombeilos, o Presidente iniciou os t1abalhos, 
plofelindo o segu!nw discurso: 

"Impedido, por motivo de fôrça· maior, de 
p1 es!d!r esta sessão solene de encenamento do 
X Congresso Brasileiro de Esperanto, que acaba 
de 1 e unir-se com tão assinalado relêvo, o Sr 
Ministro da Educação, agradecendo à ilustre 
comissão organizadora o honroso convite que 
lhe dirigiu com aquêle objetivo, apresenta-lhe, 
ao mesmo tempo, por meu Intermédio, suas 
sinceras desculpas por não ter podido cou es
ponder, como desejava, a êsse gesto de tão 
grande gentileza e distinção Incumbiu-me, 
além disso, S Excia , de transmitir a êsse ilus
tre Congresso suas congratulações efusivas, não 
só pela· oportunidade da iniciativa d-esta reu
nião, como pelos resultados por ela alcançados, 
assegurando, pelas conclusões vencedoras e 
pelas medidas e providências adotadas, a pers
pectiva de um prog1esso mais intenso e de umru 
expansão mais Ia1ga dos estudos e da plOpagan
da do Esperanto no B1 as !I 

A difusão da língua aux!l!ar é um ideal 
a ser atingido pelas nações, e à sua concretiza
ção o Brasil continuará a prestar, como o vem 
fazendo de há longo tempo, com sinceridade e 
perseverança, o seu p1ecioso contingente de 
tlabalho e a sua colaboração esclarecida, efi
ciente e entusiasta E o melo mais idôneo e 

mais segmo de colimar tão alto objetivo é, sem 
dúvida, a realização periódica de congressos, 
como os que vem organizando a Liga Brasileira 
de Esperanto, e de que é exemplo expressivo o 
atual, cujos profícuos 1esu!tados celebramos, 
neste momento, com tão justificado júbilo 

cong1egando os homens de boa vontade, 
essas 1euniões originam o entendimento entre 
êles, possibilitam o exame e o debate das ques
tões, escla1 ecendo-as e orientando-as, geram 
comp10missos de trabalho e, finalmente, ani
mam e aquecem nos corações a fé, sem cuja 
flama crepitante e mdente nenhum cometi
mento humano, por nobre, elevado e generoso 
que seja, será levado avante com sucesso 

Língua fácil, bela e acessível, const1 uída 
sôb1e bases rigo10samente científicas, hamindo 
seus elementos fundamentais nos plinc!pais 
idiomas cultos do nosso tempo, esta língua, 
mensagem da esperança, está fadada a plOpa
gaJ-se e a difundir-se cada vez mais, tornando
se a segunda língua de cada pátria Aliás, o 
progresso que já tem feito desde sua criação e 
que não cessa de processar-se no tempo e no 
espaço, é a ·prova eloqüente dêsse asserto Os 
que não têm êsse mesmo ponto de vista os 
que cons!de1am utopia o objetivo pelo qual se 
reuniu êste blilhante ce1tame, e que consiste 
em promovei a maior expansão do novo idiomfl! 
no nosso país, são os denotlstas, são aquêles 
que não crêem ou subestimam o va101 do tra
balho perseve1ante, o efeito da ação construtiva, 
o poder do idealismo criador 

Como tôda idéia alt1 uist!ca, esta há de ca
minhar sempre pma flente e há de empolgar 
os espíritos e há de frutificar em múltiplos c 
fa1 tos benefícios para os homens Não somente 
beneficios de 01dem p1ática, como os que de
correm do entendimento entre êles, nas suas 
relações comerciais, nos seus inte1 êsses comuns 
de tôda ordem, nas reuniões como esta, entre 
indivíduos de pátrias diferentes; mas também, 
e sobretudo, benefícios no plano espllitual, be
nefícios de ordem mowl e de ordem política 

A ciência e a técnica dos nossos dias, su
primindo as distâncias e estabelecendo ent1e as 
nações como que uma contigüidade tenitorial, 

Çrupo de congressistas durante a excursão a Petrópolis 



RESENHA 281 

criam pma elas a necessidade de dispotem de 
um idioma comum, que sôbte estreitar os seus 
intetêsses teciprocos, conttlbua, antes de tudo, 
para que se compreendam melhot umas às 
outras, pata que as aproxime um sentimento 
sempte mais forte e mais vivo de ftaternldade 
e amot, que tmne cada vez mais tatos os malen
tendidos e as incompteensões, causas originá
rias e eficientes dos pt ejuízos, das dissenções e 
das dtscórdias intetnacionais 

Jamais foi mais propício o ambiente pata 
a propaganda dêsse ideal do que o que nos 
envolve atualmente Pot isso, devem ser ainda 
mais altos os louvotes a que faz jus a Liga 
Espetantista do Btasil, pelo senso de oportuni
dade que revelou, convocando, neste momento, 
a reunião que hoje se encetra E, porisso, 
ainda, podemos acreditar antecipadamente na 
eficácia dos ttabalhos teallzados nestes dias pelo 
X Congtesso Btasi!eiro de Esperanto, potque êle 
encont10u o terreno preparado pata que getmi
nem e flotesçam suas generosas intenções 

Com estas palavras, tenho a homa de de
clatar aberta, em nome do St Ministro da Edu
cação, esta sessão solene, ttansmitindo ao Con
gtesso os votos que S Excia· formula, e a que 
junto os meus, no sentido de que o êxito, q13e 
todos antevemos, dos ttabalhos e planos de açao 
aqui assenta dos, nestes dias, se confinne 1 com 
abundância, no futuro " 

O Secretátio-Geral leu grande númeto de 
mensagens de saudações ao Congtesso, ptOve
nlentes de diversos países e, p01 fim, a• seguinte 
mensagem do Ptesidente do Instituto Inter
amei icano de Estatística, St M A TEIXEIRA DE 
FREITAS: 

''Excelentíssimo Senhor 
Embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
DD Ptesidente do Décimo Congresso BtasÚe!to 

de Esperanto 

Exerce Vossa Excelência, neste momento, 
duas prestigiosas e harmônicas lideranças, como 
Presidente, a um só tempo, do Instituto Brasi
leito de Geogtafia e Estatística e do X Con
gresso Btaslleiro de Espetanto 

Essa auspiciosa citcunstância conf!tma - e 
torna já agora indissolúvel - a estreita vincula
ção, sob os auspícios da sua personalidade apos
tolar, entre dois fotmosos ideais da cultura 
brasileita Um dêles é o da sincera e esclarecida 
objetividade, que deve condicionar a preset va
ção da otdem humana sem prejuízo de um 
progresso tenovadot que a eleve e dignifique 
continuadamente Outto é o da fácil intetpene
tt ação econômica, intelectual e espit i tua! dos 
povos, como o recurso p01 excelência pata ctiat 
e univetsalizat superiores estados de cultma e 
civilização 

O ptimeito terá que ser, nos seus funda
mentos, obra da estatística O segundo, apoiando
se na educação que tenda àquele fim, de outro 
insttumento não se podetá valet senão do idio
ma neutto univmsal' Ambos, conjugadamente, 
irmanarão os povos sob a égide da fraternidade, 
da justiça e da mútua compreensão e estima• 
E implantatão, no mundo, a era de ttanqüili
dade e trabalho fecundo por que anseiam tôdas 
as Nações pacificas 

Como espetantista e como estatístico, com
pteendo êsse idealismo de Vossa Excelência 
Compreendo-o, e sinto etguer-se-me o cotação 
e o espítito Isto porque somente êsse idealis
mo nos petmititá enfrentar confiantemente as 
hmas difíceis e angustiosas que daqui a• pouco, 
suspenso o enttechoque das atmas, ptocutatão 
testamar na paz a convivência intetnaciOnal, 
pata tentar a recupe1ação e a salvaguatda fu
tma de todos os valotes matetials e humanos 
desapat ecldos nesta vot agem de destruição e 
de morte que a histótia vai registrando sem 
lhe encontrar paralelo nem justificativa, como 
fruto maldito da incompreensão entre os 
homens 

Pot outto lado, teflito no belo destino do 
Instlt':!to Intct'ameticano de Estatística, cuja 
presldencla exetço como a malot homa que 
dignifica a minha vida: Sua missão é aptoxi
mar os estatígrafos, os estatísticos e os estatls· 

tas de tôda a Amética, visando totnat convet
gentes e assim mais fecundos - os esfmços 
da nossa civilização em ptol da verdadeita ptOs
peridade e grandeza dos povos que fotmam a 
comunhão do hemisfétio E ela quer assentar e 
f01 talecer entre as pátrias a que a convivência 
geogtáfica deu destinos comuns, um sistema de 
colabmação pacífica e fratetna, que já é, e 
tende a ser cada vez mais, a par da outta 
admirável união fmmada· pelas comunidades 
britânicas, elemento pteponderante pata a ot
denação equilibtada e justa da vida intetna
cional 

Diante dessa confmtadma petspectiva, pois, 
é justo que o pensamento se eleve e peça ex
ptessão Devo e quero ttazet a Vossa Excelência, 
Senhot Embaixador, a minha saudação cotdial 
e o testemunho do meu mais alto aptêço pela 
obra generosa de concótdia e compteensão hu
mana que ma lhe metece tôdas as luzes da 
inteligência e tôdas as fôtças do cotação 

Posso testemunhar que não só essa: certeza 
sôbt e o nobt e destino da estatística na estt utu
tação da comunidade universal, como também 
a confiança no papel incomparável que o Espe
tanto setá chamado a teptesentar, tanto em 
nossa união continental, quanto na harmoni
zação e estteitamento das telações mundiais 
entte os povos, já existem, uma e outra, - e 
se impõem com fôrça crescente - no seio de 
todos os organismos e grupos que se dedicam 
à Estatística no hemisfétio ameticano 

Creio, assim, que me inspitam os ideais e 
sentimentos coletivos de quantos pattlcipam 
dêsses grupos e otganismos responsáveis, no 
Continente, pelas tarefas que a civilização con
fiou á Estatística, vindo ttazet a Vossa Exce
lência, na presente mensagem, calmosas con
gratulações pelo êxito magnífico de mais esta 
fmmosa emptêsa a que se devota neste mo
m-ento Mas queto também. 10ga1 a Vossa Exce
lência se digne transmitit à nobte Assembléia 
ora sob sua ptesidêncla, os meus melhmes votos 
por que a comunidade das Nações Am<,icanas, 
mais e mais solidárias na t ealização dos seus 
destinos comuns, não tardem a colocar-se sob 
os influxos de uma petfeita intetcomunicação 
espiritual, por obra e vittude do idioma da 
Esperança Idioma que, exptimindo o Vetbo 
Humano reunificado~ já se ofe1ece, no seu sím
bolo incomparável- a Esttêla Verde, como um 
fanal para• conduzit de novo as Nações às vet
dadeitas Fontes da Vida, no seio da ftatetni
dade cristã 

Respeitosas homenagens " 

Como otador oficial da solenidade, o Pto
fessor LOURENÇO FILHO, Ditetor do I N E P , 
ptOfe~ lu o discmso que se segue: 

"Meus senhmes O enceuamento dêste Con
gt essa não significa• ensarilhamen to de at mas 
~ as pacíficas atmas da razão, únicas de que 
se servem os propugnadmes do Espetanto 

Não ofetece também, e apenas, a oportuni
dade pata apresentat congtatulações a seus dig
nos membtos e agtadecimentos ás ilusttes pet
sonalldades e ás autotidades que o pattOcina
ram Impõe um instante de reflexão sôbte os 
Ptincípios que sustentam o movimento espetan
tista, o exame do ca,minho percon ido, e a ante
visão das conquistas futm as 

Que convicção fundamental aqui nos con
gregou? A de que a linguagem é o instt u
mento que mais intimamente liga o homzm á 
vida social Sem a linguagem, não há pensa
mento; sem a linguagem não há entendimento 
humano Se a categoria do homem é a do espi
tito, é assim tamlJém a da linguagem, que lhe 
permite, a ttadução de seu poder ctiadot, que 
lhe faculta o tegistro de incessante expetiência; 
que ihe ofetece os tecmsos de projeção no 
tempo e no espaço; que o anima, em suma, à 
conquista do infinito Na criação do mundo, 
como na da cultma, no ptincípio é o Vetbo 

Não é de admit at, portanto, que a lingua
gem num mundo de cultmas em competição e 
em conflito, tivesse de apresentat-se difeten
clada, e de assim evolver como expressão de 
cada grupo social, de caqa povo, c!e cada naçãq, 
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Não é de admirar, por igual, o vig01 dos idio
mas nacionais e a fôrça indestrutível que êles 
representam. 

Não sonham por isso os adeptos de uma 
língua internacional em destruí-los, o que seria 
utopia No que sonham é o estabelecimento de 
um instrumento geral de comunicação entle os 
homens, e que, de par com as línguas nacio
nais, com elas floresça; no que porfiam é nos 
propósitos de entendimento e de cooperação 
entre os povos de tôdas as raças e origens 

Po! seu amplo aspecto filosófico a qualquer 
tempo esta idéia• encontra ria justificação e 
d€fesa Na época atual, em que a um mundo 
de povos confinados em suas fronteiras, sucede 
out10, de necessália inter dependência econômica 
e cultmal, ela se apresenta como impera·tívo de 
organização da vida das nações 

Claro está que a adoção de um idioma 
único para o mundo seria irrealizável Ainda 
que essa unidade pudesse existi! num dado mo
mento logo desapareceria por natmal contin
gência, tanto é inelutável a diferenciação lin
güística, nos povos, nos g1 upos sociais e até 
nas idades 

A solução prática, portanto, é a de um idio
ma auxiliar, coexistente com as línguas nacio
nais, inst1umento de intelComunicação entre 
todos os povos- uma linguagem comum, para 
tudo quanto os povos podem e devem preservai 
em comum, no plano das idéias, no das ciências 
e das artes, no domínio da técnica e da vida 
m01al, sem pwjuízo, o01ém, do que lhes seja 
peculiar, distintivo ou fundamental. 

Podmá pretender-se que êsse idioma auxi
liar seja escolhido entre uma de tantas línguas 
nacionais existentes? Isto é, pode-se desejar 
que, ao lado da língua pát!ia, em cada país e 
em todos, se generalize o uso de uma segunda 
língua, o flancês, ou o inglês, ou o espanhol, 
ou o 1 u.sso, ou o pO! tuguês? 

Queila-se ou não, com isso sutgiria um 
grave problema político Admitir uma língua> 
nacional, como segundo idioma, seria admiti! 
também a supremacia de uma cultura eleita, 
de uma nação que a tôdas as demais viesse a 
domina!, pela imposição de suas fo1mas priva
tivas de cultma 

Notou-o, num de seus escritos, de modo 
incisivo, o Sr ISMAEL GoMES BRAGA, ilustre se
Cletáiio-gmal dêste Congresso "A simples ado
ção de uma língua nacional para a função de 
idioma internacional" - diz êle - "já seria o 
sacrifício de tôdas as nações a uma única To
dos se tornaJiam tlibutálios da prefelida. Os 
livws desta S·e!iam vendidos em tôdas as aldeias 
do mundo; seus escritores seriam os modelos 
do estilo univelsal; seus filhos seriam os pro
fessôres do mundo todo, levando com o idioma 
o espüito e a ideologia nacional; nunca os 
filhos de outras nações poderiam ser tão pel
feitos no emp1êgo do idioma internacional como 
os nativos, e êstes teriam sempre de construir 
o padrão Tôdas as demais nações se tornariam 
me1as colônias intelectuais da nação favore
cida" 

Não se pode dizer mais claro Numa época 
em que o mundo todo se pôs em armas para 
obstar o predomínio de uma raça ou de um 
povo que se julga·va eleito, admiti! tal solução 
seria cont1adizer os fundamentos mesmos da 
política inteJnacional que o mundo 1eclama. 

Nem sequei a idéia da adoção de uma lín
gua morta - o latim, por exemplo - podeli8J 
ser sustentada Porque, havendo cada língua 
morta evolvido pma novas formas idiomáticas 
nacionais fazê-lo ser ia também dar p1 eferência 
a um g1 upo de povos ou ele nações, aqnêles que 
a essa- nova língua tenham adotado 

A solução cabível, por neutra ou eqüidis
tante, será então a de um idioma artificial, 
como já o pretendiam os precursores da idéia, 
ent1e os quais figuram grandes vultos como 
JOÃO COM:ENÍUS, DESCARTES e LEIBNITZ 

E' sabido que numerosas tentativas, ensaios 
e projetos têm sido apresentados nesse sentido; 
e que todos, como seria natural, têm procurado 
resolver um delicado aspecto técnico, qual o da 
facilidade da língua a ser estabelecida na apren
dizagem da fala e da, escrita 

Entrl' todos os idiomas assim oJganizados, 
não padece dúvida que o Esp8!anto apresenta 
superioridade técnica, provada não apenas à luz 

de argumentos, mas sancionada pela experiên
cia universal, na prática de povos das mais 
diversas origens, raças e tipos de cultura ori
ginal 

Ainda nas reuniões dês te Congr essa, disso 
todos tivemos a prova, se farta comprovação 
histórica já não existisse, a desafiar os que, 
po1 mal informados, ou por simples precon
ceito, não queiram ver na genial cliação de 
ZAMENHOF a solução do p!oblema de um idioma 
inteuracional auxiliar, completo e acabado 

NA.• organização do Esperanto, tive1am-se em 
conta princípios de filologia, de glotologia, de 
semântica, de psicologia lingüista. Ao ouví-lo, 
não se dilá que é uma língua artificial, tanto 
é sono1o e belo A leitma, permanece a mesma 
impressão, tanto são ha!mônicas a grafia e a 
constlução sintática, e tanto nela todo homem 
Ieconhece radicais colhidos de seu p1óprio 
idioma 

Não se apresenta o Esperanto como sim
ples código, clara e concisamente elaborado: é, 
na ve1dade, um idioma, capaz de explimir com 
PlBCisão, l1a1monia e g1aça a sutileza das idéias, 
os la,vores de estilo, a fô1ça dos sentimentos e 
das paixões Na exp1 essão feliz de CHARLES 
BAUDOUIN, o sábio filósofo suíço, e ademais 
plimoroso Escritor, "equi!ibJam-se no Esperanto 
a álgebra e a música - isto é, a expressão 
lógica e a expressão emotiva" 

Se, pois, as considerações de mdem humana 
concluzem os homens a pugnar por um idioma 
inteuwcional; se as de 01dem política excluem 
a solução de um idioma natural, as 1azões de 
01dem técnica levam a· concluir póla adoção 
do Espe1anto, como solução que parece impôr-se 
po1 si mesma. 

Bem bel, S1s Congiesslstas, que a evocação 
dêstes p1 incípios é para vós absolutamente des
necessália Todos êles, porque madmamente 
examinados, é que vos têm levado e vos levam 
" pelejai a boa peleja Mas, ao têrmo dêste 
cong1esso, polisse mesmo que, mais uma vez, 
os examinastes, aplicando-os aos mais diversos 
pwblemas técnicos, já não falais apenas aos 
convictos da idéia, aos que estejam convosco, 
aos que compm tilhem de vossos ideais, de 
vossas espe1 anças Não falais a êsses Fa·lais 
ao mundo 

Na verdade, êste Congresso, nesta hora, 
não tem apenas o mérito de uma reunião de 
especlalistas A 1 eunião que se vai encerrar 
tem um valO! simbõlico que as cilccmstãncias 
não permitem iludir 

Ó esperantista tem sido o pregoeilo do en
tendimento dos homens, e de todos os homens, 
ent1e si 

O esperantista faz profissão de fé da inte
ligência humana, e acredita que desapal ecidas 
as baueiras de segregação mental em que têm 
vivido os povos, ganharão êles nova capacidade 
na compreensão dos inte1:êsses comuns, na vi
são das necessidades e realidades do progresso 
e da civilização 

O esperantista admite a identidade dos sen
timentos humanos e a sua livre dileção para 
o bem, porisso que aceita que pelos recmsos de 
inteligência, se possa criar uma gigantesca obra 
de amor e de fra ter nldade 

Sem que possa perder o gôsto por sua• língua 
nacional~ e pois1 por sua cultura, o esperan
tista tem o espírito aberto às inspilaçôes e às 
idéias de todos os homens, às de tôdas as 1aças, 
às de todos os povos 

Quaisquer que sejam as suas convicções 
políticas, religiosas ou filosóficas, o esperan
tista trabalha sempre ao .influxo de p1lncíp!os 
clistãos; não anima êle preconceitos de raças; 
é, por princípio, anti-impe!iallsta; deseja a 
mais profunda compreensão democrática ent1e 
os indivíduos e as nações 

O esperantista tem como bandeila a uni
dade do mundo; como instrumento, a liv1e ex
pressão e cil culação do pensamento; como fOI
ma pJátlca de união entre os povos a educação 
generalizada, a educação de todos, por tôda a 
pa1 te facilitada 

Nestes dias tão dwmáticos, p1egar os ideais 
esperantistas é 1eforçar as tendências do con
g'laçamento universal, é animar aos homens 
para que entre si mesmos se entendam, e por
que melhor se entendam, mais entre si possam 
cooperar 
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Mais do que aos céticos possa parecer, tem 
êste Congresso, nesta hora, alto va.Jor simbólico 
Sua palavra, nas elevadas resoluções que ·apro
vou, ganha autoridade por levantar-se da Amé
rica•, o continente em que as nações de há 
muito se habituaram a chamar-se, umas às 
outras, de repúblicas-irmãs. Reforçam-se suas 
decisões, por que não dizê-lo? - em surgi! 
ainda de um país cujas relações internacionais 
têm &ido, e são, inspiradas em sentimentos que 
podem ser vir de programa ao mundo 

Não terá sido p01 circunstância acidental, 
po1 em to, que êste Congresso se veio a reunir 
nesta Casa de Rro BRANCO, e na semana em 
que se comemora o nascimento do Grande 
Chanceler da Paz E' de notar que outlo emi
nente Chanceler, a que a paz do continente e 
as boas relações do Btasil no mundo tanto têm 
a d~ver, haja presidido à comissão organizadora 
dêste Congresso - o eminente Embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES 

Fato a não ser esquecido, meus Senh01es, 
é o de que êste encerramento se dá, precisa
nwnte, no dia em que as gloriosas t10pas russas 
penetram no coração mesmo do império nazista, 
c que outtas grandes vitórias das fôrças aliadas 
permitem prever, para muito breve, o restabele
cimento de uma nova era de concórdia entle 
os povos 

Sob os auspícios que tôdas estas circuns
tâncias sugerem, a obra dêste Congresso há de 
assinalar algo de muito significativo na histó
ria do movimento esperantista, não só no Bra
sil, mas no mundo E, aliás, a recomendação 
aprovada para que o I Congresso Interamerica
no de Esperanto se realize nesta Capital, ref01ça 
tal convicção. 

Esta reunião c01oa a obra fecunda e silen
ciosa da Liga Esperantista Brasileira, que tem 
a orientar-lhe os trabll'lhos uma figura de 
apóstolo, notável pela sua cultma e por sua 
exemplar modéstia, o nosso incansável presi
dente Professor COUTO FERNANDES 

Coroa, sim, êste Congresso, a grande tarefa 
já realizada• pela Btazila Ligo Esperantista Mas 
acrescem-lhe, também, Srs Congressistas, os 
deveres e as responsabilidades 

Certo é que seu programa corporifica mui
tas das aspilações dos homens que querem que 
o mundo sobreviva ao ódio, à degradação e à 
desgraça Seu programa é um programa educa
ti v o que H~ o pode cessar 

Escrevia ZAMENHOF, há mais de quarenta 
anos, que os iniciadores do Esperanto não vive
liam até que amadmecessem os frutos de seu 
trabalho E tinha razão Podem os esperantis
tas de hoje, no entanto, olhar com mais con
fiança o iutmo E o futmo, meus Senhores, 
há de dar-vos razão, porque razão dará aos 
que lutam por um mundo de paz, no qual 
possam viver os homens, em melhor entendi
mento e em flatetnidade 

Para êsse mundo, já não distante, coo
petará um idioma internacional auxiliar - o 
Esperanto" 

O Congresso homenageou a memória do 
BARÃO Do Rio BRANCO, que se notabilizou prin
cipalmente pelas soluções pacíficas dos mais 
difíceis problemas internacionais O Pt ofessor 
J B DE MELo E SouzA p10nunciou algumas pa
lavras, compatando o idealismo de Rro BRANco 
COm ) de ZAMENHOF 

O Engenheito CouTo FERNANDES, Ptzsidente 
de Homa do Congresso, telembrou os co-idea
listas e hmigos falecidos depois do Congresso 
antetior, citando os seguintes n:>mes: Genetal 
MoREIRA GuiMARÃEs, QuERINO DE OLIVEIRA, Conde 
AFONSO CELSO, ESTHER BLOOMFIELD, BULHÕES 

CARVALHO, ODILON DE ARAUJO, ESTEVINA MAGA
LHÃES, Capitão ELISEU MONTARROYOS, !RENE AMÉLIA 
SANTOS, Monsenhor LUIZ GONZAGA DO CARMO, 
Ono BUJWID, DEMÓCRITO RocHA, Luís OLYMPIO 

GUILLON RIBEIRO, ministro RODRIGO OTÁVIO, HER
NANI MOTA MENDES, Cotonel LAURIANO DAS TRI-

NAS, HERONIDES TACIANO BALLEZ, JONATHAS SER• 
RANO, DU~SHEE DE ABRANCHES, EDMUNDO FELIX 

TRIBOTJILLEr, ARI TEODOLINDO e GODOFREDO VIANA 

A assüJtêncla, de pé, em silêncio, homena
geou f•. memória dêsses batalhadores e amigos 
do Esperanto 

Na sessão de encenamento, fala1am, ainda, 
os seguintes orad01es: St RocHA GARCIA, repte
sentante ela Federação Espítita Btasileira, que 
disco:t eu sôbr e a identificação dos ideais de 
ftaternidade dos espiritistas e dos espe1antistas, 
congratulando-se com o Congresso pelo seu 
pleno sucesso; Capitão JORGE FIRMINO SANTANA, 
como representante dos espe1antistas de Juiz 
de Fora; P10fessor ALEXANDRE BRIGOLLE, que se 
tefeliu a SANTOS DUMONT e expressou o desejo 
de que o Primeiro Congresso Universal de Espe
ranto, de após-guerra, seja realizado em Paris; 
Sl ISMAEL GOMES BRAGA, em nome das institui
ções por êle replesentadas; em nome do Grupo 
Espetantista São Jo1ge, de Juiz de Fora:, a 
Senhorinha DINA SALÉH; Sl OsvALDO LEITE DE 
MoRAIS, que leu uma moção na• qual propôs 
que a União Pan-Ameticana adote o Esperanto 
nas 1elações intmamelicanas, e que o Congtesso 
suget isse ao Sr Minist10 das Relações Exteliores 
essa poposta; Ptofessor FRÓES DA FONSECA, Di
tetOl cta Faeuldade de Medicina da Universidade 
do Brasil; Genetal ARNALDO DAMASCENO VIEIRA, 
que relembtou os plimeilos textos de Esperanto, 
que le1a quando estudante, há 40 anos 

O Presidente da sessão convidou a assistên
cia a visitar a Exposição Rio Branco, em nome 
de seu organizador, Cônsul MURILO BAsTos, con
gressista·, e declarou encenada a sessão 

AS ADESõES AO CONGRESSO 

O total das adesões recebidas pelo X Con
gt esso Btaslleiro de Esperanto somou 592 pro
nunciamentos, sendo 538 ptovenientes das di
versas regiões do pais e 54 do Exteriot Das 
adesões :cecebidas do país, 124 provieram de 
associ.açôes de ca1 á ter variado, sendo 16 delas 
esperantistas, 408 de individuas e 12 de órgãos 
de imprensa 

Quanto ás adesões do Exterior, 46 fotam 
individuais, e 8 coletivas, em nome de associa
ções espe1antistas Ao todo, chegaram adesões 
de sete países: Argentina, Bolívia, Cuba, Esta
dos nnidos, Irlanda, Pottugal e Uruguai A 
Argentina e os Estados Unidos concorreram com 
o maio1 númeto: 22 e 18, respectivamente 

ORGANIZAÇÕES ESPERANTISTAS 

F01am as seguintes as organizações espe
lantist.as que aderilam ao Congresso: Associa
ção Espele.ntista do Rio de Janeiro, Rio ele 
Janeilo; Brazlla Klubo Espe1anto, Ria ele 
Janeilo; Pe1nambuka Espetanto-Asocio e Pet
nambuco Esperantista, Recife; Associação Espe
tantista 1' Rosatio, Rosatio, Algentina; Centto 
Esperantista de Santos, Santos, Estado de São 
Paulo; Esperanta Gtupo de Bahia, Salvador: 
Esperanto-Gtupo "Stelo", Bahia Blanca, Atgen
tina; Sociedade Espetantista Del Uruguai, Mon
tevideo, Uruguai; Gtupo Esperantista Francisco 
Valdomilo Lorenz, de Santos, São Pa1_1lo; Vetçle, 
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Stelo Espe1anta G1upo, Baturité, Cea1á; São 
Paulo Esl)elanta Klubo, São Paulo; Grupo Es
pelantista• "Humberto de Campos", Belo Hori
zonte; CülBO de Esperanto "Zamenhof", Pô1to 
Alegre; Pet10polisa Esperanta G1 upo, Petlópo
lis, Estadu do Rio; Grupo Espmant!sta de Li
moeilo liJ Nmte, Limoeiro do Norte, Cea1á; 
Esperanta Asocio de Rio G1ande do Norte, Na
tal; Centw Espe1antista de Juiz de Fma, Juiz 
de F01a, Minas Gerais; Espe1anto Klubo de 
Flmianópolis, Flolianópolls; Associación Espe
wntista de Buenos Ailes, Buenos Aires, Aigen
tina; AlgPntina Espe1antista Katolika Asocio, 
Buenos Ailes, Argentina; A1gentina Esperanto
-Ligo, Buenos Aires, A1gentina; Espmanto So
ciety of Detro!t, Detro!t, Estados Unidos; e 
Cent10 Esphitossantense de Esperanto, Vitória, 
Espb i to oanto 

CONGRESSISTAS BENFEITORES 

Pa1ticipa1am do Cong1esso, na qualidade de 
cong1essistas benfeito1es, dive1sas associações e 
entidades, ent1e as quais o Instituto Brasi
leilo de Geografia e Estatística Também nu
tnetosas aEsociações não esperantistas se insere
Velam como instituições contribuintes, inclusi
ve os Departamentos Estaduais de Estatística 
do Ama:wnas, Piauí, Espüito Santo, Bahia, 
Minas Gerais, Ma1anhão e Pa1á. 

PROPAGANDA DO CONGRESSO 

Todos os j01nais e grande núme10 de levis
tas desta Capital, bem como dos Estados, de1am 
ampla publicidade ao X cong1esso B1asileilo 
de Espe1anto, tanto nas secções de noticiário 
como em editOliais 

DELEGADOS NOS ESTADOS 

Teve a Comissão 01ganizadora do cong1esso, 
nos Estados, os seguintes rep1esentantes: Ama
zonas - SEBASTIÃO AUGUSTO; Palá - FllANCISCO 
FALCÃo; r..:::nanhão -- FRANCISCO DE SALES MON
TELO; Ceará - HILDEBEllTO VALENTE RAMos; Rio 
G1and<l do Nmte - Natal, JERÔNIMo DOS SAN
Tos; Mos1"'ró~ TAnGINo SoAnEs; Pa1aíba - Cône
go MATIA;; FaEIRE; P<llnambuco - AaTEMISA V 
DE ARAUJO; Alagoas- PAULINO SANTIAGO; Sergipe 
- JosÉ Cauz; Bahia - JADDo CouTo MACIEL; 
Estado d'J Rio - Nite1ói, MÁRIO RITTE!l NUNES; 
Petrópolis, AQUILEs LAN DO CAaMo; São Paulo -
São Paulo, OSVALDO LEITE DE MORAIS; Santos, 
LAuRo JORGE DE OLIVEiaA; Santa Catarina -
GIOVANNI F FAllACco; Rio Grande do Sul- BEN
JAMIN CAMOZATO; Minas Gelais - Belo Hmi
zonte, A J DE FARIA ALVIM; Juiz de FOla, JORGE 
FIRMINo DE SANT'ANA; Mato G10sso - Cuiabá, 
KLEBER DE FARIA; Campo Glande, HEIToa V c 
FA!liA 

AS RESOLUÇõES APROVADAS 

O Cong1esso votou ao todo 31 Resoluções, 
das quais da1emos uma notícia pela ordem em 
que fo1am ap1esentadas 

A Resolução n o 1, p10posta pelo Sr A 
CouTo FERNANDEs, expressou um voto de agra-

dec!mento ao Chefe do Govê1no pela manei1a 
como têm os poderes públicos auxiliado a difu
são do Esperanto, no país 

O proponente da Resolução no 2 foi o Sl 
NEWTON CERATTI Nela, o Congresso manifestou 
seu 1econhecimento ao Minist1o JosÉ ROBERTO 
DE MACEDO SOA!lES, pelas facilidades p10p01 cio
nadas pala a 1ealização das assembléias solenes, 
no salão de confelências do Palácio Itama1ati 

A Resolução no 3, ap1esentada pelo S1 
CARLOS DOMINGUES, traduziu um voto de lOUVO! 
e reconhecimento ao Instituto B1asileilo de 
Geog1afia e Estatística Damos, a seguil, o seu 
texto: 

"O Décimo Cong1esso B1asileilo de Espe
lanto, 

Considerando que o Instituto B1asileilo de 
Geografia e Estatística, sob a presidência do 
eminente brasileiro Embaixada! JosÉ CAaLos DE 
MACEDo SoAaEs, e Secreta I ia-Ge1 ai do ilust1 e 
patrício Dr MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS, 
g1ande amigo do Esperanto, vem 1ealizando, 
como órgão de coordenação e impuls!onamento 
das atividades geográficas e estatísticas, uma 
ob1a de profundo alcance técnico e cultmal, 
cujos admlláveis resultados não sómente lhe 
assegmaram inegável p1estigio dentro do pais, 
como têm alcançado honrosa repe1cussão no 
Exterior, com os melho1es p10veitos pa·ra o bom 
nome do B1asll; 

Cpnl3!dierando qtte la ação do Instituto, 
tlanscendendo de seus objetivos imediatos, nos 
domínios da Estatística e da Geog1afia, é inva
riàvelmente orientada por um gene10so pensa
mento de colaboração, desdoblando-se em ini
ciativas e emp1eendimentos que atendem ao 
ideal de valolização dos nossos 1 ecmsos mate
liais e morais, se1 vindo, po1 outro lado, aos 
supe1 !01 es interêsses da segurança pública, da, 
ordem adminlstlativa e da unidade nacional; 

Considelando que ao Instituto B1asileiro de 
Geografia e Estatística deve a difusão do Espe
ranto uma contllbuição das mais expressivas 
e valiosas, consubstanciada não apenas em hon
rosos testemunhos de apoio, dos seus ólgãos 
dirigentes, como em válias realizações p1 áticas, 
inclusive a adoção do idioma neut10 como lín
gua auxiliar nas atividades e publicações do 
Instituto e a inclusão do seu estudo, como 
matéria obligatória, no piogiama do Cmso de 
Apelfeiçoamento instituído pala os se1vid01es 
da Estatística Blasileila, o lançamento de vá
rias publicações em Português e Esperanto, 
dentle as quais a Sinopse Estatística, que en
feixou, com objetivos de vulgalização mundial, 
informações estatísticas essenciais sõb1e a vida 
brasileila·, e a 1nse1ção, na Revista B1asilei1a 
de Geografia, de resumos em Espe1anto dos 
seus principais altigos; 

Conside1ando que êsses fatos deram conti
nuidade a válios outros que já haviam igual
mente demonstlado o aprêço dos ó1gãos esta
tísticos do país à causa do Espmanto, tais como, 
p01 exemplo, o emprêgo do idioma neutw no 
Boletim Comenwwtivo da Exposição de 1908, 
iniciativa devida à antiga Dilet01ia-Ge1al de 
Estatística, e o seu uso na correspondência pa1a 
o est1angeilo, po1 palte do antigo Se1 viço de 
Estatística Geral de Minas Gewis, então dili
gidos pelo atual semetálio-geral do I B G E , 
O ilustre b1asileilo Dl M A TEIXEIRA DE FREITAS; 

Considerando, ainda, que o Instituto ples
tou, por' todos os meios ao seu alcance, a 1nais 
la1ga colaboração mate1:a1 e mo1al à 1ealização 
do Décimo Cong1esso Brasileilo de Esperanto, 
inclusive p10movendo a edição de publicações 
especiais, ent1e as quais Tipos e aspectos do 
Brasil, Que é o Espe1anto?, O Esperanto no 
B1asil e Biografia de Zamenhoj, além do mapa 
do tenitólio brasileilo, devidamente atualizado, 
na língua auxilia1; 

Considerando, po1 fim, que, em válias opm
tunidades, tem o Instituto assegurado à Liga 
Espe1ant!sta B1asileila integ1al apolo e decidido 
concurso, contlibuindo de modo decisivo para 
a consecução dos objetivos que inspiram aquela 
benemérita entidade; 
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Resolve: 

AI t 1 " - o Décimo Congresso Bl asileiro 
de Espe1anto fOJmula um voto de cal01oso 
louvor ao Instituto Blaslleiro de Geografia e 
Estatística, pela grande obra que ;'em realiza~
do a se1 vi co dos mais altos interesses do pais, 
tar'>to no êampo de suas at!ibuições técnicas, 
como atJavés de uma fecunda atuação de natu
teza cultural 

Art 2 o - Fica exp1esso, de maneira espe
cial, o profundo reconhecimento dos espeJan
tistas brasileilos à larga e des!nteJessada coo
pelação que o Instituto vem prestando à causa 
do Espe1anto no B1asi! e à qual se devem as 
mais significativas vitórias da campanha em
p!eend!da, no país, em favor da vitoriosa difu
são do belo e gene! os o ideal espe1 an tis ta " 

AgJadecendo o auxílio prestado pela Fe
deJação Espirita BJasileila ao Espe1anto, o Con
gJesso apwvou ru Resolução no 4, p1oposta pelo 
SI JosÉ GOMES BRAGA 

O Jeconhecimento à Sociedade de GeogJafia 
do Rio de Jane!JO foi objeto da Resolução no 
5, apJesentada pelo SI A CAETANO COUTINHO 
As Resoluções ns 6, 7 e 8, apresentadas, respec
tivamente, pelos Srs MÁRIO RITTER NuNES, LAURo 
JOÃO COSTA e JosÉ REGANATTI, exp!lmiJam agra
decimentos ao Instituto Histó!ico e Geográfico 
B1asileilo, ao Depa1tamento d•e Imp1ensa e 
PJOpaganda e à imp1 ensa do país 

O texto da Resolução n" 9, que damos 
abaixo, tecomenda sejam aptesentados tesumos, 
em Espe1anto, de trabalhos científicos bJasi
leilos, bem como a ct!ação de cadeiras de Espe
Janto nas Faculdades de Filosofia Foi plopo
nente desta Resolução o PwfessoJ EVERARDO 
BACKHEUSER E' O seguinte O seu texto; 

"O Décimo cong1esso B1asilel!o de Espe
Janto, 

Conside1ando que se to1na necessário um 
Idioma com est1 utma modeJna que tetome o 
papel de língua auxiliar out101a desempenhado 
pela língua latina, sob a condição, porém, de 
possui! como esta o cmáte1 de neutJalidade 
em relação às nações atuais assim glandes po
tências como pequenos Estados; 

Conside1ando que concedê-lo a qualquer das 
línguas vivas atuais, ainda que com simplifica
ções ad-hoc inttoduz!das (inglês básico, por 
exemplo) tOJnatia implaticável a unive1salidade 
dêsse idioma neut1al pelas vantagens políticas 
e econômicas adqul!idas pelos Estados que con
seguissem impor o uso de seu próptio idioma; 

Considerando, ademais, que a disseminação 
de um idioma inte1nacional completamente 
neut1 o, se é, de modo ge1 a!, necessário às mas- -
sas, t01na-se para as elites a bem dize! indis
pensável, pelo constante inteJCâmbio, 01al e 
esCJ!to, a que são chamadas; 

Considerando que o Brasil só pode lucJaJ 
com a divulgação de sua pwdução intelectual, 
tanto científica quanto liteJáJia, em um idioma 
acessível a todos os povos; 

ConsideJando, pois, que se t01na mgente 
instJ uir desde já os elementos da camada inte
lectual a 1espeito da g1amâtica e lite~atma do 
idioma que atualmente se ap1esenta com mais 
eficiência• paJa tais funções, a sabe!, o Espe
~anto, a fim de pode1em atual no momento de 
sua implantação definitiva que não pa1ece esta1 
distante; 

Resolve: 

At tigo único 
1 ecomendam: 

Os espe1 an tis tas b1 asilei! os 

1 ° - que dos tJabalhos científicos bJasi
lelros, divulgados, em publicações peliódicas, 
sejam sempre apresentados resumos cilcunstan
ciados na língua internacional a uxilim - Es
pe!anto; 

2 ° - que os cientistas e homens de cultura 
no Btas!l ptocuJem sempre fazer tJaduzir pala 

o Esperanto, ou de prefmência escrevam nessa 
língua, seus liv10s e monog1afias quando pa1a 
êles desejem tepercussão internacional; 

3 • - que, para habilitar desde já as cama
das universitárias a tal desidewtum, sejam 
CJ ia das cadeil a8 de Esperanto nos cursos de 
línguas vivas (neo-latinas e anglo-germânicas) 
das Faculdades de Filosofia, ao menos a titulo 
de extensão universitária" 

Ap1esentadas, respectivamente, pelos S1s 
NELSON SALVIATTI e ZEFERINO FERNANDES, as Re
soluções ns 10 e 11 formulam votos de agJa
decimen:to ao Departamento dos Coneios e 
Telég~afos e ao Banco do Brasil A Resolução 
n o 12 sugere à Liga Esperantista BJasi!eira a 
nomeação de uma comissão destinada a ela
borar e publicar o Liv~o do Mestre e o LiV1 o 
do Aluno, pa1a a competente olientação dos 
p10fessô1es de Espe1anto Foi auto1 desta Re
solução o Sr IsMAEL GOMES BRAGA 

Pelo Sr OsvALDO LEITE DE MoRAIS, foi ap1 e
sentada a Resolução no 13, sugerindo às insti
tuições pan-ameJicanas a adoção do Espe1anto 
para as suas Jelações inteJnacionais e pedindo 
às mesmas fazer a propaganda da língua auxi
liar É o seguinte o texto dessa Resolução: 

"O Décimo cong1 esso B1 asilei! o de Espe
lanto, 

ConsideJando que a adoção e a plática do 
Espmanto em todos os países cultos do mundo 
provam se1 êle pelfeitamente viável como veicu
lo pm a o entendimento dl! eto en tJe os homens; 

Considetando que a qualquet instituição de 
ca1áte1 inteJnac!onal será difícil e pouco p1ático 
a adoção de tôdas as línguas dos países que a 
compõem como seus idiomas oficiais; 

Considetando, p01 out10 lado, que a escolha 
de uma delas em detrimento das demais, CJia 
um institivo plivi!ég·io pala o povo cuja língua 
foi a escolhida; 

ConsideJando que cada língua natmal apre
senta as suas in emovíveis dificuldades para a 
ap1endizagem ent1e os demais povos, o que não 
se verifica com o Espe1anto, que "tomou e com
binou entre si os elementos comuns das línguas 
emopéias, tornando-se um idioma comum vi
zinho tanto quanto possível daquelas línguas"; 

Resolve: 

AJtigo 1. o - Os esperantistas bt asilei! os 
suge1em às Instituições Pan-Amelicanas a ado
ção do Espe1anto pa1a as suas Jelações intel
nacionais, como magnífico instn1mento pa1a 
conseguilem o pe1feito entendimento ent1e os 
povos das Amé1icas 

Artigo 2 o - Pedem, ainda, os espe1antistas 
bJasilel!os às Instituições em ap1êço que façam 
a pwpaganda da Língua Auxiliai Inte1nacional" 

A Resolução n" 14, de iniciativa do Sr JosÉ 
LUIZ DE AZEVEDO NETO, Jecomenda à Liga Espe
Jalltista BJaslleila o estudo da possibilidade da 
1ealização, na cidade do Rio de Janeilo, do 
I Cong1esso Pau-Americano de Espe1anto 

Sugerindo seja solicitado ao Govê1no o ne
cessát!o auxilio pala a Jealização de Confmên
cias em Esperanto, no ExterioJ, sôbre assuntos 
bJasileilos, foi ap10vada a Resolução no 15, 
p10p0sta pelo SI RONAN CASTANHEIRA 

Out1a Resolução, a de n" 16, de autOJia 
da Senhorita LACIR ScHETTINO, sugete ao Banco 
do B1asil a adoção do Espe1anto em suas publi
cações estatísticas, econômicas e financeiras 

Apresentada pelos SIS GIOVANNI FARACCO, 
EUGÊNIO DOIN VIEIRA e V GUIANÁS DE SOUSA, a 
Resolução no 17 assenta pJOvidênclas pa1a o 
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levantamento estatístico pe1!ódico do movi
mento espe1antista no B1asil Seu texto é o 
seguinte: 

"O Décimo Congr essa Br asileil o de Espe
wnto, 

Conside1ando a necessidade de conhece! a 
Liga Espe1antista B1asileüa o numero, tanto 
quanto possível exato, de espmantistas no Bw
sil, segundo válias cilcunstâncias; 

Consíde1ando que tal p1ovidêncía só pode1á 
se1 conseguida com o levantamento estatístico 
periódico do rr.ovimento; 

Consíde1ando os t1abalhos ap1esentados à 
conside1ação do Cong1esso pelos Senho1es Gro
VANNI FARACCO, EUGÊNIO DoiN VIEIRA e VERGÍLIO 
GuAIANÁS DE SousA, tJabalhos êstes acompa
nhados de plojetos de questionálios; 

Consíde1a11do se1 o Instituto Brasileilo de 
Geog1afia e Estatística o órgão especializado no 
país, sôb1e o assunto, capaz de bem ap1eclm os 
questionátios aludidos e, cliticando-os, ap!esen
tat sugestões que atendam ao desejo e à neces
sidade da Liga; 

Resolve: 

Attigo único - Os esperantistas btaslleitos 
solicitam ao I.B G E que otiente a Liga Espe
Iantista Btasileila no levantamento estatísticO 
tlos g1 upos e espetantistas existentes no país, 
aptesentando-lhe modelos dos tespectivos ques
tiDnários n 

Outta Resolução ptoposta pelo S1 IsMAEL 
GOMES BRAGA, a dê n" 18, sugete à Liga Espe
lanista Btasilcita válias n1edidas para a inten
sificação do uso do Espe1 anta, no país O texto 
vai a. seguir transcrito: 

"O Décimo Congtesso Btasileito de Espe
ranto, 

Considerando ser a juventude uma fô1ça 
que necessita se1 atlaída aos g1 upos espelan
tistas e ai conset vada p01 meio de u1na attaente 
vida social; 

Oonsidetando a nec€ssidade de imptimir às 
organizações espe1antistas novos métodos capa
Zes de aumentai o núme10 de espetantistas 
mganizados e fazet com que a êles se filiem 
os Samideanos e simpatizantes isolados; 

Conside1ando a conveniência de se1em apro
veitadas p[Ua o movin1ento a expetiência e a 
técnica dos Pt ofissionais de publicidade e da 
ptopaganda; 

Consideiando a necessidade da oficialização 
do Espe1anto r..o ensino; 

Consideiando que, como magnífico lnsttu
mento de ptopaganda, se tmna inadiável a 
pU:blicação ele uma antologia btasileita em 
Espet anta; 

Resolve: 

At tigo 1 o - Fica sugetido à Liga Espel an
tista Btasileila que, na medida do possível, 
ponha em Plática as ptovidências estatuídas 
nos a1 tigos que seguem 

Artigo 2 u - Ptomover, para os seus sócios, 
alunos de cu1sos elementares, estudantes € jo
vens simpatiza11tes, excu1sões, festas, cu1sos ao 
ar livte, concmsos, etc , com o fim de attaí-los 
e conse1 vá-los no movimento 

At tigo 3 o - Institui! o, sistema de empt és
timos de livtos, e se possível estender a ?iblio
teca citculante a todos os pontos do pats. 

Attigo 4 o- Entta1 em acôtdo com a União 
dos Escoteiws do Btasil no sentido d€ ptomover 
o ensino do Esperanto nas entidades que pta
ticam o Escotismo no país, de acô1do com o 
que tesolveu a Assembléia Nacional Escoteila, 
1ealizada nesta Capital eln ma1ço último 

Artigo 5o - Obtet vantagens especiais pata 
os seus associados a.ssinau~m 1evistas estlangei
tas e adquilltem livws editados, em Espetanto, 
em outros países 

At tigo 6 o - Estabelecer ptêmios e distinções 
pata os associados que mais se destacatem nos 
seguintes esforços sociais: 

a) angat !ação de novos sócios; 
b) diteção de cwsos; 

e) tradução de obta.s notáveis; 
d) contlibuição pata o fundo social 
Artigo 7 o - Otganizat um fichátio especial 

e minucioso das emprêsas de publicidade e pro
paganda, editôtes, livreilos e jotne.is principais 
do país 

Attigo 8 o - Constituir uma Comissão de 
PIOfessôtes para mganizar o ttabalho junto das 
autolidades de ensino federal e, se possível, 
estadual e municipal, no sentido de oficializar 
o ensino do Espetanto, mostrando-lhes que tôda 
a pessoa que saiba ensinat uma língua viva, 
quando munida• do Guia do Mestre ou, en
quanto êste não fôt editado, do Espewnto sem 
Mestre, pode igualmente ensinar o Esperanto 
com excelentes tesultados, sem tet feito estudo 
ptévio 

§ 1 o - Nesse sentido, como p10pagan~a e 
olientação da próptia Comissão de Ptofessmes, 
devetá set feito um opúsculo elucidativo pata 
ser peliàdicamente 1 emetido aos pr ofessôt es de 
outras línguas 

§ 2 u - O professot assim "adaptado" sub
metei-se-á, logo que lhe seja possível, a exame 
e 1 ecebet á o diploma de Projes01 o Ap1 obtta da 
Liga Espetantista Brasileila 

At tigo 9 o - P10videncia1 a publicação de 
uma antologia btasileila em Espetanto 

Pa1ágrafo único - Na impossibilidade de 
set posta em ptâtica a sugestão, devetã set fun
dada com o título B1azila Antologia, uma h'>
vista' na qual se vão publicando, não só 
miginais, como ptincipalmente ttaduções de 
autmes clássicos Tal tevista, com páginas nu
mmadas semp1e a seguir, ilá folmando com 
o tempo uma antologia sem limites, pois que 
a numBlação de páginas se1á continuada e de 
cada núme1o se conserwuá deteuninada quan
tidade pa1a set encadetnada• quando fo1mar um 
volume apteciável " 

A Resolução no 19, ptoposta pelo Sr VIR
GÍLIO GUALBERTO, solicita ao Instituto BtasileltO 
de Geogtafia e Estatística seja feita a• tiragem, 
em Esperanto, das futmas edições do Anuá1 io 
Estatístico do Bwsil Esta Resolução está 1 edl
gida nos seguir:tes têtmos: 

O Décimo Congtesso Btasileito de Espe-
ranto, , 

Considetando ser pouco vetsada a lmgu& 
pm tuguêsa em todos os países, com exceção de 
Pot tugal, do Btasil e outros povos luso-des
cendentes; 

Considetando que o Anuá1i>~ Estatístico do 
Brasil é tealmente a publicação nacional que 
melho1 tettata a tealidade b1asileita, sendo, po1 
isso, excelente veículo de p1opaganda ele nossa 
Páttia, em todos os seus aspectos; 

Conside1ando que, pm ptoposta do esp''"an
tista MEDEIROS E ALBUQUERQUE, o Dt JosÊ Luís 
SAYÃO DE BULHÕES CARVALHO, quando chefiando 
a antiga Ditetotia-Getal de Estatística, fêz pu
blicai o Boletim Comem01 ativo da Exposição de 
1908 com intlOdução, legendas e tabelas ttadu
zidas pa1a o Espe1anto; 

Considetando ter sido aquêle Boletim, plà
ticamente, o p11meito anuátio, estatístico publi
cado com texto na língua auxiliai; 

Resolve: 

At tigo uni co - Os espe1antistas brasileitos 
solicicam ao Instituto Brasileiio de Geogtafia 
e Estatística seja feita uma• titagem em Espe
tanto das futmas edições do Anuá1 ío Estatístico 
do Bt asil, destinada ao est1 angeü o " 

0 Sr 0NÉSIMO FARIA p!Opôs, pela Resolução 
no 20, um voto de agtadecimento á emissoiU 
Rádio Difusora Educativa, do Ministétio da Edu
cação, pelo apoio ptestado à causa do Espe1anto 

Apwvando a tese do Sr VERGÍLIO G DE 
SousA, a Resolução n" 21 a encaminha à Liga 
Espet autista Btasileila, a fim de que sejam 
postas em ptática, na medida do possível, as 
conclusões respectivas 
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A Resolução no 22, ap1esentada pela Senho
rita MARIA AMARAL MALHEIRO, estabelece a 18ali
zação do XI Cong1esso B1asileilo de Espe1anto, 
em 1947, na cidade de São Paulo 

Pela Resolução no 23, o Cong1esso mani
festou seu ag1adecimento ao Teatro Universi
t,ário e, de modo especial, à Senhmita JERUSA 
CAMÕES, pela solicitude com que abrilhantou a 
festa de a1 te do X Cong1 esso Brasileil o de 
Esperanto 

A organização de vocabulá1 i os técnicos pm
tuguês-espe!anto foi objeto da Resolução no 24, 
elabmada pelo Sr ARISTÓTELES JuvENAL DE FARIA 
ALVIM e cujo texto é o seguinte: 

"O Décimo Cong1esso B1asilei1o de Espe
ranto, 

conside1ando a necessidade de imprimil-se 
ao Espe~anto um cunho mais p1ático em suas 
aplicações; 

Conside1ando que tal seda conseguido com 
a t1adução na Língua Auxilia! dos vocabulálios 
técnicos; 

Conslde1 ando que a tese do SI ARISTÓTELEs 
JUVENAL DE FARIA ALVIM SÔble O assunto focaliza 
a• questão oom evidente c!a1 eza; 

Resolve: 

A1tigo 1 o - Encaminham os espe1ant!stas 
bl asileiros a tese do SI ARISTÓTELES JUVEN AL DE 
FARIA ALVIM à Liga Espe1antista B1asileila pala 
que esta, na medida do possível, ponha em 
p1 ática as conclusões nela p1 opostas 

A1tlgo 2." - Diligem-se, ainda, os espe!an
tistas b1asileilos às instituições que possam 
esta1 inte1essadas no assunto (Sociedade Blasi
leila de Estatística, Sociedade B1asileila de 
Economia Política e outlas) pata que coope1em 
com a Liga nesta maté1ia, enviando-lhes cópias 
da tese em ap1 êço " 

"Sug2stões sôbre a 01ganização de um Vo
cabulál ia de tê1 mos técnicos em Português c· 
Espe1anto 

Tese ap1eseutada ao X Cong1esso B1asileilo 
de Espe1anto pelo Engenhei1o Civil ARISTÓTELES 
JuvENAL DE FARIA ALVIM, jakdelegito de I E L 
po1 indust1 i o, em Belo Ho!izonte 

Língua de Camões - Embo1a não consigam 
nossas limitadas fô1ças da! o 1e!êvo que a 
rnatéria exige; po1 .seu destacado merecimento, 
não fugimos ao desejo de esc1eve1 alguma coisa, 
com que possamos animm tão útil iniciativa, 
como esta, que constitui objeto da p1esente 
tese Pode1!a, no entanto, alguém esttanha1 que 
em um cong1esso dB Esperanto p1e!e1íssemos 
u~;ar a Po1tuguêsa, ao invés de emp1ega1 a 
Lmgua Auxilim Respondemos, então, que o 
1egulamento do Cong1esso o faculta e que, 
ademais, um vocabu!álio POl tuguês-Espewnto 
interessa• diletamente a b!asileilos e POltuguê
ses, pala os quais a língua de CAMÕES tem pm
tlCulal at1ativu, pois foi nela que nos contaram 
as tradições que gwudamos calinhosamente, 
perseve1ando sfmp1e e1n possuí-las, pa1a repe
tidamente evocá-las alimentando assim o sen
timento Cliado! que' nos p1ende à'nacion~lidade 
~ o encantado sabo1 das t1adições se passa à 
lmgua que as veicula: e 1elemb1a 

Significação 1igmosa - Ent1etanto, temos 
Ulna segunda língua que, sem contlalial nossos 
sentimentos nacionalistas t1az contudo em seu 
gênio de inteulacionalid,{de ~ vil tude 'da fra
telnidade generalizada O se;_,timento da huma
nidade, conside!ada em sEu todo, que o Espe
lanto <fespelta, impõe a esta língua, em com
pensaçao, g1aves 1esponsabilidades Ela deve 
mante1 uma f01ma suficientemente fixa pala 
suas palav1as ,. também uma sintaxe que lhe 
s~ja próplia e que, ao mesmo tempo, possa se1 
facilmente adquillda po1 todos os povos Lín
gua• erud!-ta pela o1!gem, como também, pela 
flscalizaçao pe1manente da Lingva Komitato, a 
lógica tem sôb1e sua constituição e seu desen-

vo!vlmento decisiva influência, donde p10vém 
a faculdade, que a nenhum idioma nacional 
peltence, de se ajustar bem aos p10cessos de 
classificação, pois 1aras ou quase nulas são as 
exceções da gramática Daí se passa cla1amente 
á conclusão de que o Espe1anto podelá atingll 
á p1ecisão mais 1igorosamente que qualquel 
out1a língua, desde que a análise a penet1e 
mais p!Olundamente Devemos, pmtanto, aca
lentar a esperança de que a Lmgua Auxiliai 
venha a se tornm um como que padrão intel
nacional; com êle todos os idiomas üão afeli1 
o significado de suas pala vws e exp1 essôes 
Para tanto se verificar basta1ia que encami
nhássemos a evolução pma il ao encont10 das 
exigências .minuciosas dos tempos atuais, onde 
a tecnologia toma glande espaço 

Insuficiências dos p1ocessos gewis - Ainda 
que a 1edação de cartões, cmtas, liv10s sôb1e 
literatma e j01nais, bem como a conve1sação 
e a discussão em congtessos lingüísticos mun
diais, constituam valioso a1gumento paw p10var 
a capacidade do Esp€lanto como meio de tlans
~itil o pensamento, contudo, no campo da 
tecnica buscamos plincipalmente p18cisão de 
sentido e de exp1essão Inúme!Os são os intnt
mentos e fBuamentas e não podemos espe1a1 
que o sufixo iLo, mesmo com o auxilio de out10s 
elementos de composição vocabulm, possa aten
de! a tantas idéias que devem se1 vil pa1a de
signm um dado inst1 umento Po1 exemplo, como 
temos muitos inst1 umentos qua set vem pa1a 
co1tm, dificilmente podeliamos nos contenta! 
com a palav1a t?anêilo, mesmo modificada po1 
p1 e fixos e sufixos Se1 á necessá1 i o dete1mina1 
a denominação de cada objeto de maneila celta 
e definitiva, de modo que não fique ao mbitrio 
de cada qual compo1, mesmo dent10 das 1eg1as 
da língua, uma denominação de seu individual 
ag1ado, o que fô1a admissível em linguagem 
pu1amente lite1ália, most1ando até um excesso 
de liqueza de exp1essão É ve1dade que se po
delia semp1e faze1 uma desCiição do objeto que 
fica,tia assim 1econhecido; 1nas isso selia tão 
ttabalhoso paw quem fala como pala quem 
ouve, o que equivale a se 1econhece1 que a 
denominação não deve ser muito longa, nem 
s"r fmmada de muitos elementos em composi
çao, o que levalia também a fatigante ttaba!ho 
mental pala explimil e pma comp1eender 01a 
além da exigência de uma breve exp1essão, nã~ 
hn;ve1á logm pala fmmas facultativas, ou m bi
tl,alias, devend<. ser fixada de uma vez pm 
todas, pelo menos, no campo 1estlito da lin
guagenl técnica, a fotma definitiva Assim, se 
quise1mos designa~ uma tesoUia de ponta de 
vara pala podat, manobtada po1 um cotdel. 
te1 emas que d-e& co b1 ir uma exp1 essão mais cu1 ta 
em Pm tuguês, ao mesmo tempo que no Espe
wnto não bastaria dize1 branêotondiLo pois há 
também tesou1as manuais, que1 pa1a s~1em tna
nobladas com as duas mãos, qu21 com u1na só 
Mas uma pa!av1a que não saja muito longa, 
nem muito complexa, pela aceitação conven
cional, pode satisfazer plenamente As dificul
dades a vencer se1ão g'landes, po1 vêzes, vin
gando talvez uma forma bem mais simples, 
contanto que convencional 

ELementos atuais - Além dos que já fmam 
emp1egad~s em pub/Acações dive1sas, liV!os e 
JOinals, ha mais tempo, e que, na lnaiDiia dos 
casos, já constam dos bons dicionálios, entle 
os quais cumjJ!Ília cita! o Plena Vo1ta1':J de 
Espe1 anta, out10s têm que se1 pesquisados em 
publicações mais ~ecentes, notadamente em 
pequenas coleções de tê1mos sôb1e dete~mlnadas 
atividades ou aesuntos, como, p01 exemplo, os 
que já fmam imp1essos e distlibuídos pela I E L, 
en1 seus anuálios, vetsando sób1e tê1mos de 
est1 a da de f eu o, jogos, a viação e coisas lnili
tales Tais coleções, constituindo valiosas pto
postas, 1ep1esentam ptecioso cabedal, patecendo 
a nós que a p1üneüa tarefa consistilia en1 olga
nizar p1ilneilan1ente col.eções como essas f.ôbt~ 
assuntos ainda não abo1dados Mas, mesmo que, 
como método de tlabalho e igualmente como 
meio de facilitai esta exposição, nos pa1eça útil 
p1ocede1 por coleções 1ef81cntes a espec;alida
des, nada Impede que simultáneamente se vão 
estudando e lançando tê1mos avulsos, ao mesmo 
tempo que se faz a tladução de uma língua 
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pa1a outta, ma p1ocedendo num sentido, ora no 
sentido oposto 

Dificuldades no PD!tuguês - No Po1tuguês 
as dificuldades não são menores Muitos têrmos 
estão pa1a se1 fixados e aqui, como a lei da 
língua é a t1adlção bebida no continuado 
falar do povo e no uso dos esc•itores de nomea
da, segue-se que ninguém tem autoridade fir
mada para formar palavras Suigem, ainda, as 
dificuldades a serem enflentadas pma a deter
minação do gênero gramatical, da acentuação 
tônica, da ortog1afia e da prefelência das duas 
con entes pa~alelas de t1adíçôes que se desen
volvem no Biasil e em Portugal e seus domínios 
Em nosso entende!, propostas as duas fOl mas 
- a espe1antina e a pmtuguêsa• - devem set 
logo expostas il <lXPeiimentação e à critica, que 
as consagimão ou indica~ão as coueções a fazer 

AuP~ridade ou lógica? - Não basta, celta
mente, a lógica, que telia em muitos casos a 
viltude de conduzir a uma fmma única, ao 
passo que, pelo contiário, a autoridade dos in
formantes e organlzadoies, divetglndo de pes
soa a pessoa, levalia pwvàvelmente a mais 
de uma forma, at<lndendo a conveniências dí
veisas, como, p01 exemplo, a eufonia, a p1ecisão, 
a analogia com out1as formas, a exage1ada se
melhança ou a concordãncia com as nomencla
turas já estabelecidas Mas, ao passo que o 
Espewnto tem uma auto1ídade que é capaz de 
con.sag1m, ent1e nós temos de espe1ar a sanção 
do u'o P!Dlongado, de um e out1o lado do 
Atlãntíco É, pois, indispensável a publicação 
p1ovisó1ia 

Engenhmia- Um dos piímeiios apelos que 
telão de sei mandados aos míentado1es da evo
lução do Espeianto se1á sôbH' a tladução da 
palav1e, po1tuguêsa - engenhaiía - pedindo a 
adoção de uma fo1ma de visível intelnacíona
lidade como - in{jenierio - pois a exp1essão 
até ago1a usada - in§enie1a1to - sou. meno.s 
favotàvelmente a nossos ouvidos, po1 não cm
Iespondet bem às caiactelisticas da pwflssão no 
estádio dos tempos atuais O engenheílo conhe
ce das ciências o bastanw pata saber aplicá-las; 
mas não chega a set um cientista Falar "em 
a1te do engenheiro" não equivalelá a remonta~ 
a concepções medievais, que já não se adaptam 
bem às múltiplas exigências e especializações 
dos tempos que conem, cada vez mais adstritos 
às conquistas do sabei cientifico? Celtamente, 
po1tanto, esta palavta te1á de se1 lembiada em 
Piímei!o luga1, ao se tlatar de um vocabuláiío 
técnico 

Latirn e G1ego -Não sei!a cabível nalguns 
casos, pllncípalmente em se t1atando de tecno
logio: científica, faze1 palavtas com elementos 
latinos ou g1egos, emboia as fmmas finais 
tenham de se1 adaptadas ao asp<'cto espet::m
tino'l Como a ciência não tem uma pátiía, a 
cujas tladíções se deva fllía1, também as pala
vtas de que usa most1am, p01 isto mesmo, uma 
feição de intelnacionalídade e de fixidez, que 
elas tlazem do Latim e do Gr<ego, línguas há 
muito imobilizadas em sua evolução Recusa1 
aceitação pa1a êsses tadicais, equívaletá, assiln, 
a desp1eza1 uma boa fonte de fixidez e de capa
cidade de adaptação íntelnaclonal. Os ilust1es 
esp€1 autistas SALDANHA CARREIRA e LUZO BEMAL
DO, most1ando C!Ue o Espeianto escolhe pa1a seus 
Iadícais as formas mais usadas nas vá1ias lín
guas, dá o seguinte exemplo: 

Pm t - BiHpo - Episcopal - Episcopado 
Ft - :f:vêque - Episcopal - Episcopal 

Ingl - Bishop - Episcopal - Eplscopate 
Esp - Obíspo - Episcopal - Episcopado 

Ital - Ve~covo - Episcopale - Episcopale 
Rus - Epískop - Epískopskíy - Epískopstvo 
Ai - Bíshof - Bishoflích - Episkopat, 

donde a 1aiz (•spelantina episkop, que é o ele
mento mais ileqüente Ent1etanto, podemos 
nctm que tôdas são faunas latinas, que vivem 
ainda nos países citados, ainda que p01 vêzes 
um tanto desilgmadas, e, se fôssemos dileta
mente ao Latim, lá encontraiiamos episcopus, 
que daiía também, diretamente, a mesma raiz 
espe1antina epi~kop É que a palavra episcopus, 
por si mesma, tem trrnto ou mais p1estígio 

in te1 nacional que as próplias f O! mas ainda 
vivas A palavra odontologia meHccía t~mbém 
sei adaptada à Língua Auxiliar, pois não pa1ece 
haver uma pelfeita corespondêncía ent1e odon
tologia e dentkU1 acark>, que se diria• em POI
tuguês- ema de dentes- tiaduzindo elemento 
por elemento Falta pois aqui um pouco de 
precisão Em favor do emp1êgo, mesmo mode
rado, de elem.entos dessas línguas mo1 tas, cito 
a simpatia que o sufixo· latino ia, que nós ado
tamos em muitas pala\·Ias, como índia, Lusi
tânia, Brasília, Cabrâlía, Goíãnía, goza em cei tos 
meios espei autistas, onde êsse sufixo, traduzido 
por io, dá Bral'illo, Portugalio, Patrío, F1ancío, 
fo1mas que julgam p!efeiíveís às que adotamos: 
B•azílo, Po1tugalujo, Patrujo, F~ancujo 

Inglês - A lingua inglêsa, pelo grande nú
mew de pessoas que a falam, em Vâiias pattes 
do mundo, e também pela vultosa literatuta 
geral e técnica que possui, podei á da1 ce1 ta 
quantidade de Iadícais para a fo1mação dos 
têimos 

Incontestàvelmente esta língua tem em si 
certa dose de inte1nacíonal!dade, pois, além dO 
mais, é estudada pelas elites intelectuais dG 
tôda a parte, inclusive do Oriente O Inglês tem 
contra si as dificuldades de PJOnúncía e de 
o•tog1afia, mas, ao se fixar um radical, essas 
dificuldades de.'!aparecem pela adaptação ao gê
n'o esperantino As pequenas modificações na 
fotma esciita e na fo1rnação 01al não impedem 
que a palavia inglêsa seja Ieconhecída, quando 
empregada em Esperanto Os tê1mos já exis
tentes nessa língua se1 ão também de g1 ande 
auxílio, pois oferecem modelos pala a tradução, 
que1 para o Espetanto, que1 até pa1a o Portu
g·uês Lsto, po1ém, não significa que tenhamos 
de usar dêsse 1 ecm so com mui ta f1 eq l\ência; 
pelo cont1 álio, os elem€ntos espe1antinos só em 
limitado númew de casos são insuficientes ou 
íncon veníen tes 

Ampliar o vocabulá?io - É ce1to que, au
mentando-se o númew de Iadlcais, se to1nr. 
menos fácil, pma quem estuda, a aquisição do 
vocabulálio da Lín~ua Auxilia! Mas, que faz-e1, 
se p1ecisamos de muitas palavias fixas, em sua 
fDlma e em sua significação? E, como em Espe
Ianto, cada !adical dá Oiigem, em média a 
cê1ca de 200 pala vias que se podem usa•, segtte
se que os tê1mos técnicos vilão ainda contllbUíi 
para maiol tíqueza vocabulm e, p01 conseguinte, 
capacidade pa1r, 1ep1esentar, com a máxima exa
tidão, qualque1 pensamento Em compensação 
a linguagem técnica pode-se considera! como 
um gêne1o liteiáiío especializado e, como tal, 
ser estudada em um segundo estádio de apei
feíçoamento, ficando assim 1 essalvada a piO
clamada facilidade de ap1 ende1 a língua em 
um estudo de amplitude plimá1la ou ·elemental, 
com seus lívlinhos calacte!lsticamente minús
culos Mas, pata atíngil em cheio todos os 
quadiantes da atividade humana, não é possível 
evíta1 dícioná1los mais volumosos 

Nevo su?to - A inco•pmação do vocabu
lãiio técnico at1ailá um g1ande núme1o de lel
toles, os que lêem pa1:1 valotizn1 sen 
pióplio t1aba!ho- couespondendo assim à mais 
eficaz das p10pagandas pata a divulgação e o 
emprêgo da lir.gua Êste gêneto litelátío, de 
tal maneila, 1eagi1á sôble todos os out10s, que 
assim poderão atingii a um dessnvolvimento 
imprevisto, não só devido aos novos elementos 
vocabulates, como pelo núme10 muito maim de 
pessoa.~ a exigi1 boas leituras E. estamos ce1 tos 
de que tal virá a acontecei, po1que a influêncír• 
da técnica, que cawcteiiza os tempos a tuaís, 
te1á, sem dúvida, de atual também no campo 
ptuatnente litetário com assinalada intensidade 

Idéia ou objeto - Ainda que devamos pôr 
o máximo cuidado na -escolha do vocábulo, já 
pa1a consegUi! um conjunto eufônico, já paw 
a coueta 1ep1esentação 01 tog1áfíca que se busca, 
ou po1• causa da> individualidade semántica que 
se visa, não devemos, no entanto, piosseguíi 
na via do embE.-eclmento pelo vocábulo, a ponto 
de lhe da1 mais impoitãncía que à ptópria coisa 
que êle rep1esenta Nem a palavra, nem a idéia 
devem supe1 ai a 1 ealldade das coisas Pro ema! 
adaptai a definição e o têrmo conespondente 
à coisa que se que1 definir, pa1ece o melhot 



RESENHA 289 

mitério, p01que nos põe ao abrigo de possíveis 
devaneios, no campo do idealismo, tão cheio de 
seduções 

Tecnovogia do engenheiro - Se bem que 
teconheçamos a importância de qualquer técm
ca, por mais especializada que seja, não po~e
mos negar que visamos particulatmente os tet
mos usados pelos engenheilos Várias associa
ções de engenheiros e de estudantes, escolas e 
revistas possuem coleções de têtmos jâ mais ou 
menos elaborados O Instituto de Engenhalia 
de São Paulo, por exemplo, chegou a te1 mais 
de mil e duzentos têrmos Existem ainda alguns 
dicionátios próptios pata tradução, bem como 
muitas coleções de têtmos avulsos ou anexados 
a ttatados, especificações ou regulamentos A 
Segunda Convenção Nacional de Engenheilos, 
tealizada em São Paulo, em 1940, também in
troduziu em seu ptogtama um item sôbte voca
bulário técnico, aplOvando-se que nêle se in
cluíssem os seguintes idiomas: P01tuguês, Ftan
cês, Inglês, Italiano, Espanhol, Alemão e Espe
ranto Assegmado, pois, que no seio desta 
classe o assunto tem sido por vêzes discutido 
com interêsse, temos o dileito de esp8lar valio
sos elementos, tanto na parte portuguêsa como 
na espetantina, pois é certo que contamos tam
bém com bom númew de engenheilos em nossas 
todas esperantistas, além de eminentes petso
nalidades que militam em prol da fratetnidade 
e da língua int8lnacional Demonsttada, assim, 
a utilidade da• obta, sua capital impot tância 
pata a possibil:dade de levar pot diante o em
pteendimento, passatemos a expm alguns meios 
pata alcançai o objetivo que temos em vista 

Tetminma Komitato - Pata executai a 
elabotação e publicação do vocabulátio técnico, 
achamos que a entidade mais indicada é a Liga 
Espetantista Btasileila, quer diletamente, pot 
seus órgãos n01mais, quer por delegação a uma 
comissão central, fiscalizada e assistida por ela 
Tal comissão, que designaremos por T K , com 
sede no Rio de Janeito, gozatá, dentw dos limi
tes estabelecidos pela Liga, de bastante libet
dade de ação, não só pma• constituir sua orga
nização própria, como também pata executar o 
ttabalho Quet seja a mesma Liga, quet seja a 
comissão, a 'I K muitas vêzes pwcedetá de 
modo ptóptio ao estudo do têtmo, até o final, 
dando-o à publicidade; mas, quando assim pte
fetir, peditá a uma ou a várias pessoas infm
mação, fazendo ela a tedação final de cada 
altigo, que, pela· publicação, tecebetá justa 
ctítica, dando lugar a tetificações ou a tácita 
sanção Só depois, o têtmo setá levado ao julga
mento da autmidade espetantista intetnacional, 
encauegada de fiscalizm a evolução da língua 

O mundo luso-brasileito - A prévia publi
cação se justií'lca ainda pelo fato de não se 
sujeitm· o Pot tuguês a essa alta autmidade 
intetnacional, obedecendo, ao conttátio, a seu 
ptóplio gênio Esta harmoniosa concotdância 
que se pwcma enconttar entte as atividades e 
costumes ttadicionais luso-btasileilos, de um 
lado, e as vocações internacionais, de outw, vale 
pot uma coopetação que temos de dat no vasto 
cenário mundial neve, portanto set aceita e 
mesmo pedida a contlibuiçã0 de 'tôdas as pes-

~~s n;ss~~~~;,d~~nf~'e':n1~g, t~~!fi~i~~~a~lh~~~0 

A consulta - A consulta a petsonalidades 
capazes aumentará a confiança que o público 
na deposltat no vocabulállo A T K mandatá 
um convi~e, que chamatemos questionátio, à 
pe;;soa• CUJO pat ecer deseja, podendo expedir 
i~enttco questionát i o a vát ias pessoas simul
taneamente ftsse questionátio tratá o têtmo 
ou a idéia cujo têtmo se ptocma, reptesentada 
em cmatet provisótio por uma palavta, com a 
respectiva classificação e indicações refetentes 
ao atquivamento, bem como 0 ptazo que se 
sugere pata a tesposta Poderá ser adotado um 
tmptesso especial para êsse fim, mas um calim
b? com claros a• ser pteenchidos, aplicado numa 
folha de papel em btanco de fotmato almaço, 
solucionalia pràticamente o assunto 

Juntamos, como exemplo, o modêlo que era 
adotado no Instituto de Engenhatia de São 
Paulo. 

R B. E - 10 

INSTITUTO DE ENGENHARIA 
S. Paulo 

DIVISAO DO VOCABULARIO TftCNICO 

f Português 
VOCABULO { Italiano 

l Inglês 

Francês 
Espanhol 
Alemão 

Fõlha de inf01mações N o 

Remetida a . . . em .. 
Secção - (1) Têrmos GClais; (2) Atquitetma; 
(3) Civil; (4) Eletlicldade; (5) Mecânica; (6) 
Química Industtial 

INFORMAÇõES 

Outras denominações-

Outt as g1 afias 

Significado -

Definição -

Etimologia -

Dados Históticos e Outros 

Refet ências bi bliog1 áficas 

Data· Infmmante 

Evitar a duplicidade - Se1ia conveniente 
esctever a palavta portuguêsa admitida como 
certa• (em caráter ptovisólio ou definitivo), com 
o número tespectivo e o ptefixo de classificação 
em uma ficha e a palavra espetantina em outra 
Além de setvir pata a disttibuição da otdem 
alfabética, essas fichas denuncia1ão a homoni
mia• e a sinonimia quando ocouetem, quet na 
patte pmtuguêsa, quer na esperantina (objetos 
difetentes com o mesmo nome, objetos iguais 
com nomes diferentes, ou extrema semelhança 
de founa) Fica· subentendido que havetá um 
númeto pma cada nome de objeto e êsse nú
meto é o mesmo pata uma e outta língua 
Quando um nome contiver válias fôlhas infor
mativas, poderão estas set atquivadas em uma 
pasta constituída pot uma simples fôlha de pa
pel almaço Esta organização é suficiente pata 
)evar a cabo um semelhante empteendimento, 
ainda que de dem01ada elab01ação 

Classificação - A fim de facilitar o exame 
de gtupos de tétmos e também para possibilitar 
o apwveitamento de qualquer estudo sôbre têt
mos avulsos que se aptesentatem, a T K po
detá organizar uma sélie de gtupos, distribuin
do-os segundo uma classificação pwvisótia. Não 
é pt eciso dar a tal classificação a ill1POl tância 
de uma sistematização filosófica, porqua•nto ela 
set vira apenas dmante a fase da elaboração, de 
vez que, concluído o terniinário, a mdem alfa
bética, adotada, afinal, ilá desfazer tôda e qual
quer classificação Ademais, uma classificação 
petfeitamente lógica, além de difícil em extre
mo, daria lugat a muitas divisões e subdivisões 
sucessivas Alguns grupos estão em dependência 
em relação a vários outros ptlncipais e ai se 
poderá empregar um pouco de arbíttio, como, 
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po1 exemplo, o mbanismo (ou tnbanistica), que 
mal se pode inclui! na sociologia e que igual
mente não fica bem fora dela Pala esclarecer, 
damos a se~uü um esquema de classificação 
p10visó1ia, onde fica semp1e espaço abe1to pala 
mais grupos que venham a se1 conside!ados: 

I - Matemática 
II - Astwnomia 

UI- Física 
IV- Química 
V - Minetalogia 

VI - Geologia 
VII - Meteo1 ologin, 

VIII - Geogtafla 
IX - Geodésla e Topogtafia 

X - Hid1áulica - D1enagem c Illi
gação 

xr - Resistência e Estabilidade 
XII - Máquinas 

XIII - Te1 modinâmica 
XIV -- Elet10técnica 
XV - Rodovias 

XVI - Feuovias 
XVII- Pmtos e navegação 

XVIII - Ae1onavegação 
XIX- Pontes 
XX - Conc1 eto armado 

XXI- A1quitetura 
XXII - Constl uções di ve1 sas 

XXIII- Minas e Metalmgia 
XXIV - U1 banística 
XXV- Feuamentas 

XXVI - Materiais dive1sos 
XXVII - Desenho 

XXVIII- Estudos milita1es 
XXIX - Agricultma (Lavoma e c1iação) 
XXX- Indústtia 

XXXI- Comé1cio 
XXXII -- Botânica 

XXXIII - Zoologia 
XXXIV - Ant10pologia 
XXXV - Escultura 

XXXVI - Pintma 
XXXVII- Sociologia Ge1al 

XXXVIII - Dileito 
XXXIX - Economia Política 

XL - Finanças 
XLI - História 

XLII -Estatística 
XLIII - Administlação Pública 
XLIV- Admin!st1ação em geral 
XLV- Política 

XLVI- Pedagogia 
XLVII -- Psicologia Expe!imental 

XLVIII - Glamática 
XLIX - Religião 

L - Psicologia 
LI - cosmog1afia 

As divisões podem pm sua 1'0': sei subdi
vididas, se se quism, co1 1 espondendo 11111 nú
n1e1o esc1ito e.tn algalisinos a1ábicos a c~1cla_ 
subdivisão A Cosmogtafia podmoa set classifi
cada de un1a das t1ês seguintes 111aneüas: 

LI - Cosmogtafia; ou 
II - 1 Cosmogtafia; ou 

VIII - 1 Cosmog1 afia 

Se se quisesse adotat uma classificação pt i
mátia de maim extensão, havetia possibilidade 
de distribui! todos os grupos enumerados c os 
demais que ~cnham a ser considetados, pelos 
seguintes ti tu los: 

A - Cosmologia 
B- Biologia 
C - Sociologia 
D - Estudos ttanscenclentes, etc . 

Duas entJadas - Quanto a nós, achamos 
que 3e deve1ia faze1 um dicionáiio 1esumido, 
em duas pattes, Pmtuguês-EspetantD e Espe
tanto-Pottuguês, com uma bteve definição do 
têtmo, além de, na patte pottuguêsa, a indica
ção da ptonúncia, da acentuação, elo gêne10 
e da categotia, gtamatical O tetminátio assim 
Dlganizado constituilá uma assinalada contli
buição, pois ilá setvit de ponto de pa1ticla pata 
a ttadução de muitas línguas nacionais. Por 
outto lado, o texto pot tuguês reptesentalá va-

lioso ttabalho p1estado às lettas pàttias, pois 
limitadas são as tealizações dessa natmeza em 
nossa língua 

Recmsos jinanceiws - Como a Liga talvez 
não disponha de mais que pequenas 1ese1Vas, 
t81 e mos de pensa1 no meio de ocou er ao custeio 
do set viço Haverá que mantet pelo menos um 
arquivista-datilógrafo, que fazer despesas com 
a cOmPt a c>e papel e apt ecià v eis gastos com 
selos do colleio, publicações de f01mas plOvisó
lias no j01nal ela Liga, etc Tmemos de pedil 
uma subvenção govetnamental e apelat pata 
uma contlibuição dos espetantistas. Divulgadas 
no jmnal da Liga as ptopostas semi-ela:boradas, 
na otdem em que os têtmos fmem sendo estu
dados, podet-se-ão publicm depois fascículos, 
ab1angendo cada um apenas uma classe, tão 
completa quanto possível A venda• dos fascí
culos contribuilá, por seu lado, pma a ammti
zação das despesas A publicação definitiva, 
afinal, tetá de set coberta pela venda do ptó
ptio vocabulátio 

N01malização gewl dos té1nws- Não setá, 
celtamente, sem gtancle ttabalho que se levatá 
a cabo uma tarefa duplamente difícil Mas 
também os 1 esultados se1 âo con espondente
mente magníficos, pois o vocabulálio facilitará 
a compreensão dos têt mos e exp1 essões técnicas 
em tôdas as linguas, conttibuindo para sua 
normalização em tôda a• pat te E, depois clêle, 
vilão as obtas técnicas, onde conconem os 
intetêsses de todos os países É esta a face mais 
cmactetlsticamente intetnacional, desde que a 
técnica acompanha de pet to as conquistas cien
tíficas que constituem pattimõnio da humani
dade tõda, não se subotdinando de modo algum 
ao podet político, nem ao sentimento tegiona
lista, que impulsiona a• atividade cliadora nas 
nações 

A identificação do Fspetantó com a ciência 
c a técnica EClá a vitólla final da Língua Au
xilia~ 

Conclusões - O X Congtesso Btasllelto ele 
Espetanto tecomenda à Liga Esperantista Bta
silcit a: 

I- Que p1esicla à mganização elo Vocabu
látio Técnico POttuguês-Espettmto 

II - Que peça auxílio de particulares e asso
cia0ões, Espetantistas ou não, que se
jam qualificadas para ptestar cola
bOlação 

III - Que faça 
tísta os 
catátet 
tólios 

publicat pelo B>asíl Espe1an·
têrmos que fotenl, en1bo1a etn 
ptovisório, julgados satisfa-

IV - Que havendo possibilidade, faça, em v<ez 
de simples vocabulát io, um diciomiJ i o 
téc•lico tesun1ido, etn duas pat tcs 
complc tas 

Belo Hotizonte, janeito de 1945" 

O St A CouTo FERNANDES ptopõs outta 

Resolução, q:te foi apwvada e tomou o n " 25, 
expressando um voto de agtadecimento à Casa 
da Moeda, pela ímptessão dos selos comemma
ti vos do Congt essa 

A Resolução no 26, de autmia do St J B 
DE MELo E SouzA, dispõe sõbt~ a disttibuição 
de livtos a tõdas as bibliotecas públicas do 
Btasil, pot intmmédio do Instituto elo Livto 

Pela Resolução 11 o 27 o congtessD solict~a, 

por intetmédio elo Ministétio das Relações Exte
liOles, a cliação de um Instituto Pan-Ameticano 
de Espetanto, nos têtmos da p10posta do St Os
v ALDO LEITE D~ MORAIS 

A Resotução no 28 aptova a tene do 
St PLATÃO MARTINS e a encaminha à Liga Espe-
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1antista Bla-sileira pala que, na mediçla do pos-
sível, sejam postas em p1ática as ~onclusões 
Icspectivas _ 

Pela Resolucáo no 29, apresenta dai. pela Se
nllmita MARIA ~A Luz cosTA, o Congi~sso fm
mulou um voto de ag1adecimento à Rác\io Difu
soia da P1efdtma do Distlito Fedeial 

A adoçãQ do Espe1anto no Dileito Intel
nacional foi a ementa da Resolução n ° 30, 
p10posta• pelo S1 BERGUEDOF ELIOT 

A Resolução no 31, ap1esentada pelo S1 A 
CouTo FERNANDEs, manifestou agradecimentos 
ao S1 Geneutl JoÃo DE MENDONÇA LIMA, MinistlO 
da Viação e Ob1as Públicas 

O BRASIL ESPERANTISTA 

A 1 e vista O Bwsil Espe1 antista dedicou um 
núme1o especial ao Cong1esso, com amplo noti
ciário, no idioma auxiliar, sôbre os t1abalhos 
realizados e as 1 especti v as conclusões 

ANIVERSÁRIO DA INSTALAÇÃO DO I. B. G. E. E 
"DIA DO ESTATÍSTICO" 

Foi con1emo1ada, festivamente, en1 todo o 
pais, a 29 de maio, a passagem do nono anivel
sálio da instalação do Instituto B1asilei10 de 
Geogtafia e Estatística Como se sabe, a data 
é também consagtada ao "Dia do Estatístico" 

Nesta capital, as solenidades tive1a1n início 
às 9,30, em a nova sede do I B G E , à Avenida 
Ftanklin Roosevelt, 166, nome que oficialmente 
tomou a bifmcação da Avenida Ptesidente 
Wilson, onde, antmiormente con1 o no 316, S.! 
acha situado o ptédio adquilido pata aquêle 
fim 

Con1o nos anos ante1i01es, a Sociedade Bla
sileila de Estatística pat ticipou das comemma
ções, solidalizancto-se com as iniciativas da di
leção do Instituto e p10movendo uma das pattes 
do p10g1ama 

À hora já mencionada, no auditó1io locali
zado no 10 ° andar do edifício, onde se acha v a 
atmado um altat mnamentado de flo1es natn
Ia·is, foi celebtada missa em ação de gtaças, 
com a assistência dos diligentes do Instituto, 
chefes de se1 viços especializados e nume10sos 
funcionários das 1epa1tições da entidade, co1n 
suas famílias Findo o oficio 1eligioso, o cele-

btante, Cônego JosÉ TÁVORA, ptofeliu uma 
alocução em que, saudando a gtande família 
dos estatísticos e geóg1afos btasileiros,assinalou 
a impo1 tância dos tlabalhos que os mesmos 
1ealizam pala a melhm compreensão entle os 
homens e entte os povos e pata a 1eest1utu-
1ação do mundo em bases de justiça social. 

REUNIÃO DA JUNTA EXECUTIVA CENTRAL 

As 11 hmas, verificou-se uma 1emüão da 
Junta Executiva Cent1al tio Conselho Nacional 
de Estatística, Diletótio Ceuttal do Conselho 
Nacional de Geog1afia e Comissão CensitátiBJ 
Nacional, sob a ptesidência do Embaixada! JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES, na qual foi aptOVada 
uma Resolução dos ttês ó1gãos, di1igida ao 
funcionalismo, passando 1evista às 1ealizações 
do Instituto e t1açando 1 umas pala o satisfa
tólio piOsseguimento da obla do I B G E , nos 
difetentes planos técnicos, administtativos e 
cultmais E' o seguinte o texto da Resolução, 
que, em publicação especial, está sendo !alga
mente distlibuida em todo o pais: 

G1upo jeito po1 ocaswo da sessão solene dos t1 ês colégios diligentes do Instituto 81 asilei! o 
de Geog1 afia e Estatistica, vendo-se, ent1 e outHts personalidades convidadas, o S1. BARBOSA 
LIMA SoBRINHo, P1 esidente do Instituto do A·?1ÍC<L1 e do Alc~oL, à esqnerdrr do p1 esidente do 

I B G E, Embaixada? JosÉ CARLOS DE MACEDo SOAREs 
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"RESOLUÇAO ESPECIAL E CONJUNTA DO 
CONSELHO NACIONAL DE ESTATíSTICA, 
CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 
E COMISSAO CENSITARIA NACIONAL 

Faz urna declaração sôbre as 1 ealizaçôes e os 
objetivos do Instituto 

O Conselho Nacional de Estatística, pela 
sua Junta Executiva Cent1al, o Conselho Na
cional de Geografia·, pelo seu Dil etório Central, 
e a Comissão Censitária Nacional, como órgãos 
responsáveis pela direção sup1 ema dos se1 viços 
nacionais de estatística, geog1afia e 1 ecensea
mento, e para celebrar, nesta da:ta, o encerra
mento do nono ano de atividades da instituição: 

considelando, também, que êste anive1sário 
tem assinalado relêvo como o primeilo trans
corrido depois de enceu a da a fase da- maior 
guer1a mundial, em que o Brasil tão dileta
mente estêve empenhado e da qual sai care
cendo cada vez mais dos meios de olientação 
que só a estatísticm e a geog1afia lhe podem 
dar; 

considerando, ainda, que esta data será 
igualmente um ma1co mem01ável na vida do 
Instituto pelo sentido de que a 1eveste a leu
nião conjunta, pela plimeira vez 1ealizada, dos 
seus t1ês colégios diligentes, no intuito de assi
nala! a posse da nova sede, e com isto - para 
o seu funcionalismo - o primeilO contacto efe
tivo com o novo quadro ge1al dos smviços das 
diferentes alas da· instituição, bem assim com 
as novas 1esponsabilidades que a legislação le
cen te e as exigências da vida nacional lhe con
ferem; 

considmando, por fim, os votos dos órgãos 
diligentes do Instituto, que a voz do seu pre
sidente explimirá, de cong1atulações e aglade
cimentos ao corpo de funcionálios da entidade, 
po1 motivo da comemo1ação simultânea do 
''Dia do Estatístico", que é também, com justa 
1azão no B1asil, o "Dia do Geógtafo"; 

e no intuito de ap1esenta1 á considermção 
dos se1vido1es do Instituto, em todos os muni
cípios da República, o que mais lhes importa 
conhecer no momento, em 1elação aos objeti
vos a que servem, dando-lhes a 1esenha dos 
pontos que, como 01ientação do t1aball1o co
mum, ou como ideais que devem ser coletiva
mente cultivados, me1eçam, de modo particulm, 
sua atenção e interêsse, 

RESOLVEM fazer em conjunto a Declmação 
consubstanciada nos itens que se seguem: 

PREÂMBULO 

§ 1 o 

A p1esente Declaração 1egistra, de modo 
esquemático e brevíssimo, as realizações já 
levadas a efeito nos nove anos decoll'idos na 
existência da instituição, expõe-lhe a situação 
atual e aponta os objetivos na direção dos 
quais se orientam coo1denadamente tõdas as 
suas atividades. 

§ 2 o 

E' objetivo fundmmental do Instituto o 
conhecimento preciso, atual e verídico das con
dições de vida e p10g1esso da Nação Brasileira 
e de cada uma das suas unidades políticas e 
administlativas. 

§ 3 o 

E' realçado, mais uma vez, o papel decisivo 
que desempenha o plincípio de coope1ação, co
mo 1umo ca1dial do sistema interadministrativo 
constituído pelo Instituto B1asileiro de Geogla
fia e Estatística Essa cat actcdstica do siste
ma b1asileilo dos se1 viços geogtáfico-est8!tísti
cos, mereceu o exp1esso aplauso do 8 ° Congresso 
Cientifico Amelicano A declmação daquele 
Conglesso, no sentido de ser conveniente a 
fórmula b1asileira pma as demais repúblicas 
do continente em situação análoga à do B1 as i!, 
já tem inspirado. refo1mas e campanhas em al
guns países latino-americanos 

§ 4 o 

A obra do Instituto tem uma glande dívida 
para com dois eminentes técnicos estrangeilos, 
como seus opel'Osos ass€sso1es. Um é o esta-

tistic0 italiano, Professor Gronaro MoRTARA, cuja 
assistência ao Conselho Nacional de Estatís
tica e à Comissão Censitálla Nacional se tem 
desdobrado sob várias f01mas, assinalando-se, 
sobretudo, no que concerne ao p1epa1o, apma
ção e análise dos resultados do Recenseamento 
de 1940. O segundo é o geógrafo francês, PlO
fessor FRANCIS RUELLAN, de quem O ConselhO 
Nacional de Geografia vem recebendo m mais 
proveitosa e eficiente colab01ação, como didata, 
técnico e científico, na p10g1amação e desenvol
vimento dos seus trabalhos. 

Fmmulando, aqui, a êstes dois grandes 
Amigos do B1asil, as homenagens do seu pro
fundo 1econhecimento, os Colégios dirigentes 
do Instituto também os apontam ao funciona
lismo da instituição não só como sábios e 
técnicos provectos, mas ainda como modelos 
pe1feitos de homens de pensamento e de ação 
nas profissões que tão dignamente exeJCem e 
que são exatamente aquelas cujo "Dia" hoje 
se celebra• no Bt asil 

§ 5o 

E' salientada, como medida de base para 
que as atividades do Instituto logrem o êxito 
desejável, a cliação ou a melhoria de vá li os 
regist10s públicos, sobretudo o das pessoas na
turais e o cadastro tetritorial, bem assim dos 
1egist10s privados de ce1tas catcgo1ias de em
prêsas e instituições cujas infDlmações são 
indispensáveis ao conhecimento de imp01tantes 
aspectos da vida nacional Nesse sentido o Ins
tituto está 1 ealizando os necessát i os estudos 

§ 6 o 

E' de capital imp01 tância pata a estatística 
e a geografia b1asileilas, e sobtetudo pa1a o 
1ecenseamento, que não se emp1eguem unida
des de medida est1anhas ao sistema métrico 
decimal O Instituto tem empenhado os me
lhmes esfo1ços para que se torne efetiva• a 
obrigatoliedade já prevista em lei, e 1ecomenda 
a todos os seus ó1gãos, nos Estados e Municí
pios, que coope1em ativamente na p10paganda 
ainda necessária 

CAPíTULO I 

A estrutU1a e as atividades do Instituto 
em ger«L 

§ 7 o 

A natureza fede1ativa do Instituto, como 
imperativo decouente do sistema político que 
preside a vida da Nação B1asileila, constituiu a 
fórmula eficaz e única para couigil a· dispersão 
de esfDlÇOs e a falta de unidade administrativa 
que o próprio 1egime federativo e a autonomia 
municipal acarretavam para os serviços de geo
grafia e estatística. 

Sendo tais serviços da competência simul
tânea de três ordens de governos a utõnomos 
entre si, não poderiam, sem contraliar as no!
mas consti-euclonais, e1:gir-se em sistema, sob 
definida unidade orgânica, nem pela sua legu
lamentação em leis fedetais, nem tão pouco 
como resultado da ação de um simples órgão 
de natureza consultiva 

A vinculação convencional da União, dos 
Estados e dos Municípios, para estabelece1em 
um sistema único abrangente dos respectivos 
serviços de Geografia e Estatística, conesponde 
p1àticamente ao que dessa articulação faziam 
esperm os aludidos postulados teóricos 

A expeliência, assim, oferece ao Govêrno 
da República um recurso novo e de eficácia 
comp10vada, pa1a enfrentar as dificuldades de
correntes do tlipllce paralelismo de atividades 
em válios e imp01 tantes out10s setores admi
nistrativos em que coexistem as competências 
das t1ês ó1bitas de Govêrno, tais como sejam, 
principalmente, a assistência médico-social, a 
todoviação, o fomento ag1fcola, a educação po
pular e a au ecadação tri butá1 ia 

§ 8 o 

Revelou-se feliz, igualmente, a fórmula pela 
quai foi financiada a nacionalização das agên
cias municipais, por meio do "sêlo de estatísti
ca", assegurando a normalidade e a autonomia 
orçamentária de um importante serviço que é 
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de responsabilidade municipal, mas se reveste, 
simultâneamente, de fundamental interêsse 
tanto para a União quanto para as Unidades 
Fede1adas 

§ 9 o 

O g1ande Impulso que estão tomando os 
levantamentos municipais, g1aças à ação levi
gmada das Agências, cuja administtação está 
sendo t1ansfelida ao Instituto, vai reclamar em 
b1eve, como complemento dessa medida, uma 
1êde de Sub-Agências Dist1itais, ou, pelo me
nos de Infmmantes Distritais O exemplo do 
Est~do do Rio Grande do Sul, que já c1iou 
êsse novo setor do sistema estatístico regional, 
merece pwnta imitação por pa1te das demais 
Unidades Fede1adas 

§ 10 

As• Agências Municipais de Estatística deve
lão funcional também, dentw das suas possi
bilidades e na conformidade dos acmdos que 
forem sendo estabelecidos, como ó1gãos auxilia
les de outras 1epartições da administ1ação pú
blica Assim, e segundo os entendimentos já 
encaminhados com a repartição competente dO 
Ministério da Agricultura, realiza1 ão desde Jogo 
observações meteorológicas plimárlas, p1estan. 
do, conseqüentem~mte, mais um se1viço à ad
ministla,ção nacional, não só no que tange à 
estatística aglicola como também no que se 
1efe1e à geografia física 

Está p1evisto, por out10 lado, que as Agên
cias Municipais mant;mham uma pequena bi
blioteca especializada e uma sala expositiva 
Além disso, elas devem colaborar na organização 
das bibliotecas, dos museus e dos a1quivos mu
nicipais Esta última colabmação é pmtlculal
mente urgente, para que se prese1ve a riqueza 
documentária com que a vida municipal pode 
contribuil para a história do país 

§ 11 

O esbôço de aplicação - que já se fêz -
à 1emune1ação do pessoal da Secretaria-Gelai 
do Instituto, em vil tude de exp1esso dispositivo 
de sua lei orgânica, do princípio do c1escimento 
periódico dos vencimentos, na plopolção do 
tempo líquido de serviço e do mmecimento 
provado, num quad1o de poucas categolias fun
damentais, e com um sistema comp!ementa1 
de funções gratificadas, - pôde deixar demons
tlado, durante o pequeno prazo que lhe pel
mitiram as cilcunstâncias, a pmfeita capaci
dade para assegurar, com justiça e eqüidade, 
uma carreira satisfatória a todos os servidO! es 

O Instituto faz votos por que lhe seja pel
mitido 1etomar a expeliência, que vem sendo 
mantida por instituições congêne1es Essa medi
da valolizará em alto g1au os se1 viços publi
cas e comprova! á o acêrto e excelência dos 
critérios em que se funda permitindo ao go
vêrno, quando o julgue 'opm tuno, promover 
com segurança a sua aplicação a todo o fun
cionalismo, o qual pode1la vil a ter, por êsse 
modo, considelàvelmente melhmadas suas con
dições de vida e de carreira 

§ 12 

Convém, ainda, que o Instituto orga.nize, 
anexo à sua Sec1etaria-Ge!al, um Labmatório 
Técnico de Estatística, com o encmgo perma
nente dos tlabalhos de planejamento, documen
tação e análise, onde se prepa1 em, ou se reve
jam, os projetos técnicos de novos levanta
mentos, das suas inst1 uções e da legislação 
competente, se sistematizem os documentos 
1elativos às ~uas atividades, e se esbocem e de
Imeiem as medidas cujo estudo o Govê1no 
confi~ ao Instituto, visando com isso funda
menta-las nas pesquisas sociais ou matemáticas 
a que se destinam as atividades estatísticas 
O Labo1atório poderá funcionar, po1 meio de 
estágios 1emune1ados, como escola prática de 
estatística. 

13 

O Instituto, po1 detmminação do Govêrno, 
Ja realizou vários estudos à luz das observa
ções estatísticas, censitárlas e geográficas, co-

mo contribuição para importantes reformas, 
quer do quadro tenitorial, quer da admlnistla
çáo pública, quer ainda quanto à política social 

~sses trabalhos t1ve1am semp1e em mira 
indicar soluções prudentes pa1a os problemas 
de base do país, mediante refmmas pwgressL 
vas e segundo fó1mulas capazes de se1em apoia
das pelo consenso unânime da opinião pública 
Uma das suas sugestões sôb1e a lei de ampa10 
à família, deu motivo a que o Instituto mere
cesse a bênção apostólica do Sumo Pontífice 
reinante da Igreja Católica_ Tanto aqu-ela co
mo algumas outras mais já inspila1am, efeti
vamente, válias impm tantes leis brasileilas 

§ 14 

Desenvolveu-se 1àpidamente, sob a inicia
tiva do Instituto, a publicidade oficial de geo
grafia e estatística Vêm prestando evidentes 
serviços culturais, científicos, educativos, ad
ministrativos e mesmo políticos, as numerosas 
publicações - periódicas ou não - que as 
t1ês alas do Instituto têm editado As duas 
Revistas, os Boletins. os Anuá1ios (o nacional 
e os regionais), as Sinopses, os Pwntuários, os 
Repertórios, e out1as publicações técnicas ou 
didáticas, além dos "estudos" e "análises" que 
se distribuem em cópia• mimeog1áfica, são lar
gamente divulgados no país e no est1angeiro, 
encontrando crescente inte1êsse e procura 

Essa publicidade, ent1etanto, ainda ca1ece 
de se1 em iq uecida Está em estudo o lança
mento dos seguintes t1abalhos: 

a) a sé1ie de volumes da "Biblioteca Geo
gláfica Brasilella" e da' "Biblioteca Estatística 
B1asileila"; 

b) o Pequeno Consultor Estatístico-Geoglâ
fico, de finalidade didática; 

c) o Boletim Estatístlco-Geogláfico, anual, 
de cada municipio; 

à) o Repertólio abreviado da legislação e 
administração municipal, como publicação 
ânua; 

e) o R-epe1tó1io de Tabelas Numéricas 
Usuais; 

/) o Atlas Estatístico-Corográflco B1asileilo; 
g) mapas municipais e regi6nais para uso 

das escolas 
Pwmoveu também o Instituto a elaboração 

do Vocabulálio Blasileiro de Estatística Está 
preparando ainda edições de válias ob1as nacio
nais e estrangeiras, umas de ca1áter didático, 
out1as, de pesquisa• científica, análise ou dou
trina, e ainda out1as, de info1mação ou vulga
llzação, emiquecendo assim a bibliografia em 
língua nacional sôb1 e geografia e estatística 

§ 15 

O Instituto tem como um dos seus plinci
pais objetivos obter a 1egulamentação oficial 
do ensino destinado à formação dos profissio
nais de geog1 afia e estatística, em cursos de 
g1au médio e supelior, e na confmmidade das 
dife1entes especializações requelidas pelas res
pectivas finalidades Tem procurado, entretan
to, suprir, na medida do possível, a falta que 
ainda se nota no país a êsse 1espeito, promo
vendo, patwcinando ou auxiliando diversos cur
sos de aperfeiçoamento, especialização ou ex
tensão cultural, destinados uns aos agentes de 
estatística, outros ao seu funcionalismo em 
geral, além do Curso de Inf01 mações, oferecido 
aos membws das Assembléias Gelais dos dois 
Conselhos 

§ 16 

O Instituto é fo1çado a !nte1essar-se pelo 
desenvolvimento da· educação e cultma do povo, 
pois os maio1es embaraços que encont1am suas 
atividades deconem do analfabetismo da popu
lação brasileila e da incultma da maior parte 
dos seus infmmantes, que não possuem regis
tlOs dos fatos inquiridos e não sabem nem 
Cliá-los nem sup1í-Ios po1 estimativa 

E' urgente, pois, que a educação nacional 
atinja o nível de eficiência e a extensão dese
jáveis, e por êsse modo remova aquêle obs
táculo ao exato conhecimento da vida brasileila 
Para tal fim, e abreviando os resultados espera
dos, a divulgação estatística é particularmente 
útil O Instituto considera, assim, como um dos 
seus primeiros deveres, alargar, quanto possi-
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vel, sua publicidade informativa e educativa, 
bem como a sua colaboração com o aparelho 
escolar do país 

Totna<-se pm ticulatmente 1 ecomendável ob
tenha o Instituto tecmsos e autotização prua 
lançar em larga escala, por preço a bem dizer 
simbólico, um petiódico de infotmação geográ
fico-estatística, que também tenha complemen
tarmente a feição educativa e cultmal, a ser 
disttibuído às populações do inte1i01 que vivem 
mais isoladas da civilização 

§ 17 

Ainda orientado por êsse objetivo de contri
buir para o desenvolvimento da educação na 
cional, o Instituto tem p10movido congressos 
de educação, ou participado dêles, assegurando
lhes o melhor êxito e tepercussão, como acon
teceu com o 8 o congresso de Educação de 
Goiânia, cujos Anais, tecentemente editados 
pelo Conselho Nacional de Estatística, coloca
tam em foco, de fotma inédita, e particulat
mente sugestiva•, o problema da educação pu
pular e do reajustamento social das populaç5es 
tUla!s que a dispetsão, a ignorância e a misétia 
condenam ao mais baixo teor de vida 

Na mesma intenção, vem o Instituto divul
gando estudos sôbre o p10blemru do ensino pri
mário Tem também esboçado planos e orça
mentos que p10cmam colocar em têrmos ptá
ticos os problemas da educação ptimária e plO
fissional, guttulta e assistencial, pata tôda a 
infância e juventude btasileila 

§ 18 

E' teconhecida a extlamdinária vantagem 
da delibetação do Govêtno que fixou definiti
vamente a simplificação ortogtáfica Além de 
útil aos seus próprios serviços, como o Instituto 
espetava ao propugná-la, está compto\ a do tam
bém que os benefícios da simplificação se tol
nam principalmente valiosos, como fp,tot para 
assegurar a unidade da língua e 1 efot çar os 
vinculas da nacionalidade, bem com.:J para fa
cilitar a educação ptimária e, em geral, o uso 
coneto do idioma pátrio 

§ 19 

Ptende-se a êsse objetivo dcJ coooerar com 
as entidades educativas e cultmais -o projeto 
do Palácio do Silogeu Brasileil<•, cuja constl u
ção o Decreto-lei n. 0 2 326, le 20 de junho de 
1940, concedeu ao Instituto, sem ônus pala a 
União Devetá o edifício ocup01r o quarteir!ío 
em que se encontra a atual set!•3 do Instituto 
Histólico e Geográfico, na conformidade do 
plaJto urbanístico em vigor O Insti~n~o con&i
dela da maio1 urgência e inHJOltância E:::ssa 
constl ução, cujo início só agw~rcla· a ultimação 
das p10vidências da Ptefeitma :tuauto à entre
ga c!u terteno, na fotma da lei. 

N,J Palácio do Silogeu tel'iio sede os tt f:s 
Colégios do Instituto e os tespectlvos ótgãos 
executivos, as repa1 tições centr'1-is de estatís
tica dos Ministérios e o Departamento de Geo
grMia e Estatistica da Prefeitma do Distrito 
Federal Além disso, no edifício setá oferecida 
sede, nas melhores condições, i\R instituições 
cultmais de âmbito nacional que satisfizetem 
os tequlsitos estabelecidos 

No prédio ainda devem funcionar, como 
benefício à cultma nacional, lm1ct Exposic;ã'l 
Permanentn de Geogtafia, Estatística e Educa
ção (cujos mosttuários setão consl;antemente 
tcnovados), um teat10, as blblioteca.s e museu~ 
das instituições nêle sediadas, e o Planetárin 
Cruzeilo do Sul, a serviço da recteação popular 
e educativa pata ensino da cosmogtafia e as
ttonomia, 

§ 20 

Reconhecendo a alta conveniência de um 
idioma neutlo pata facilitar a inte;comuni(•a
ção dos povos em geral, e em particulm· as 
relações culturais, relacionadas com a geogrfc
fia e a estatística, o Instituto adotou o Es)~e
u:;nto como língua auxiliar na sua cou espon
dencia e nos seus serviços de divulg;>çií.o intel
nacional Essa iniciativa tem-se demonstrado 
vantajosa para a propaganda do Btas!l, haV!'n-

do-se tefletido favoràVIelmente, também, no 
,êxito do tecente Congresso Btasileho de Espe
tanto 

CAPíTULO !I 

Atividades e se1viços do Conselho Nacional 
de Estatística 

§ 21 

Já foram resolvidos, no seu significado fun
damental, os mai01es e mais urgentes plOble
mas que tmnavam Clítica a situação da esta
tística: btasileira ao ser criado o Instituto Es
tenderam-se e atualizatam-se as pesquisas, re
tomou-se a divulgação da estatística geral e 
assegmou-se aos ótgãos fedetais a colaboração 
dos Estados e Municípios, dos quais muito 
poucos exe10iam atividades significativas nesse 
teneno 

Dent1e as medidas que conconeram pata 
a consecução dêsses objetivos, deve ser apouta
da, de modo especial, a obrigatoriedade da pres
tação de informes às repa1 tições de estatística, 
estabelecida no Decreto-lei n o 4 462, de 10 de 
julho de 1942 Não obstante os bons resultados 
obtidos com a aplicação dessa lei, torna-se 
mister a sua modificação, a fim de adaptar-lhe 
os dispositivos à nova otganização do sistema 
estatístico nacional. 

22 

Reconhecida a necessidade do estabeleci
mento de classificações e nomenclaturas pata 
f\1 unlfmme aptesentação dos dados estatísticos 
a fim de assegmat a compatabilidade não sÓ 
ent1e os tesultados dos levantamentos nacio
nais como também entre êstes e os de outros 
países, concenttou-se a atenção dos ótgãos téc
nicos do Instituto no estudo da Classificação 
Btastleira de Mercadorias e da Nomenclatma 
Btasileila de Indústrias No exame dêsse p!O
blema fmam tomadas pm base, com o objetivo 
de manter a unifotmidade possível as classi
ficações adotadas no Recenseament~ Getal de 
1940 e em Congtessos Intetnacionais 

§ 23 

A estatística do movimento demográfico a 
catgo do Setviço de Estatística do MinistÚio 
da Justiça e do Serviço de Bioestatística dO 
Ministério da Educação e Saúde, depende, fun
damentalmente, da prélpria normalidad/; do 
Regist10 Civil. Para conseguir êsse objetivo o 
Instituto vem empregando multiplicados e in
sistentes esf01ços, como constam de seus Anais 
e especialmente das Resolucões do Conselho 
Nacional de Estatística Os Ótgãos locais e te
gionais da instituição coopetam estteitamente 
com os citados serviços fedetals E' de espetar 
que a refmma da lei do teglstto das pessoas 
natmais, ma em estudo, e a nacionalização das 
Agências Municipais de Estatística, seguida, 
ma1s tatde, da cliação das Sub-Agências Distri
tais, tragam notável progtesso quanto ao exato 
conhecimento da dinâmica populacional bta
sileira 

§ 24 

Encont1ando em via de solução o ptoblema 
da estatística< educacional, graças à ação con
jugada do Ministétio da Educação e da Asso
ciação Brasileil a de Educação, de que 1 esultou 
o Convênio intetadministtativo de 20 de dBzem
bto de 1931, o Instituto prestou decisivo con
curso a êsse objetivo, consolidando os tzsulta
d'?s já obtidos Insta, pmém, que as mganiza
çoes docentes melhotem seus tegistros e se dis
ponham a uma coope1 ação mais est1 e i ta e inte
tessada com os setviços estatísticos, segundo 
lhes tecomendou exptessivo p10nunciamento do 
recente Congtesso de diletotes de estabeleci
mentos de ensino 

§ 25 

As estatísticas médico-sanitárias já se en
contlam ma<is ou menos tegularizadas Cate
cem, porém, de t01nar-se mais atuais e ptecisas, 
sendo mistet, nesse sentido, que as organiza
ções hospitalates e sanitátias adotem 1egist10s 
padtouizados dos serviços que prestam 
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§ 26 

Dando cumptimento ao disposto na• Con
venção Nacional de Estatística, o Instituto pio
moveu o levantamento sistemático das expot
tações por vias intelimes Pata isso realiza 
diretamente essa estatística quanto ao Distrito 
Federal e coordena os 1 esultados de tôdas as 
Unidades da Fedetação, podendo assim fixar 
não sàmente o movimento de expottação de 
cada uma dB!as, mas também o tespectivo mo
vimento de impmtação E' acentuada a impot
tância dessa estatística pata o estudo de nu
melOsos e complexos problemas administlati
vos e econômicos 

Pata• assegUiat-se, pmém, o êxito dêsse le
vantamento, vai o Instituto solicitai ao Govêtno 
uma ptovidência sem a qual será desandado 
o caminho jâ dificultosamente petcOJtido, e 
baldados ficmão todos os esfmços E' a CJia
ção da "guia nacional de expm tação", como 
instt umento independente de qualquet gtavame 
tlibutálio e destinado à apUiaçâo do tláfego 
intetestadual de mercadolias A necessidade 
da medida resulta de que os Estados estão 
alegando a incapacidade dos seus 1 ecUisOs ad
ministJativos pata mante1 a eficiência da tes
pectiva coleta sem o intetêsse da cobtança da 
taxa de expm tação 

o Instituto espeta• que os Depaltamentos 
Estaduais empteguem os melhotes esfotços na 
continuação di',sse levan:tame'nto, p!OCUiando 
cumptil pontualmente os compJOmissos assu
midos, no que concetne à obtenção do movi
mento mensal do seu coméJCio expm tadm 

§ 27 

O Jegist!O da indústlia, em boa hma ctiado 
pelo Dccteto-lei n" 4 081, de 3 de feveteito de 
1942, e modificado, de ce1 to modo, pelo De
eJeto-lei n" 4 736, de 23 de sétembto do mesmo 
ano, está petmitindo que os ótgãos do Insti
tuto dependentes dos Ministélios da Agricul
tma e do T!abalho levantBm em boas condi
ções de exatidão e pontualidade, auxiliados pelos 
ótgãos tegionais, a estatística industlial bJa
s!lel!a Esta estatística, que possui significa
ção ímpat pata o conhecimento da• economia 
nacional, setá progtessiva e cuidadosamente 
melhmada PtOCUiat-se-á tilal todo o pattido 
possível do tespectivo material, à medida que 
êste se fôt aperfeiçoando como é de esperai 

A par disso, pode-se confia! em que se 
apelfeiçoatá tàpidamente a estatística especia
lizada das indústtias sujeitas ao impôsto de 
consumo, a catgo do SBI viço de Estatística do 
Ministétio da Fazenda 

28 

Já se pode espeta!, igualmente, que a esta
tística da ptodução agrícola se coloque, em 
bteve ptazo, a par da estatística da ptodução 
animal, a qual se tmnou exeqüível e foi teali
zada satisfatàtiamente graças às disposições do 
Decteto-lei no 1 633, de 28 de setembto de 
1939 Pata execução da estatística agtícola já 
está OJganizado, e em via de apetfeiçoamento, 
um sistema de infOJ mações tlimestrais, 1 efe
tentes a cada município, mas originadas nos 
disttitos Metodizada a apmação dêsse mate
lia!, natmalmente ptecátio no comêço, tet-se-ão 
os dados não só pala a ptevisão das saflas, 
como também para o levantamento efetivo dos 
tesultados destas o Instituto insCJeve o de
senvolvimento dessa estatística entte os seus 
objetivos mais televantes 

§ 29 

A vatiação mensal dos estoques já está 
sendo regularmente levantada nas cidades nle
tJOpolitanas, cujo movimento comeJCial tem 
ptepondetante papél na economia do país Os 
tespectivos tesultados, bem como os elementos 
subsidiátios sôbte o capital das emptêsas, a 
matéria ptima emptegada, as divetsas catego
rias de despesas, etc , que o Decreto-lei no 
4 736, de 23 de setembto de 1942, ve;o petmítir 
coligil-se, constituem também contlibuição va
liosa pata os estudos de conjuntma. 

§ 30 

Dois outws Bstudos econômicos são recla
mados insistentemente pelos meios técnicos, não 
só para a olientação dos negócios, mas ainda 
como fundamento das deliberações intergo
VeJnamentais no após-guena São os levan
tamBntos da balança de pagamentos e da 
renda nacional Incluídos no setor de com
petência do ót gão estatístico que se in teg1 a 
no Ministério da Fazenda, estão ambos sendo 
a tacadas com decisão e en1 auspiciosas condi
ções A técnica dêsses t1 abalhos é das mais 
complexas e difíceis Mas, com o auxílio de 
out10s ótgãos administtativos diretamente in
teressados, e em m ticulação com o Instituto 
Intetamericano de Estatística pata os fins de 
compa~abilidade internacional, deve-se espetat 
que o sistema estatístico btasileito consiga em 
breve ptazo tesultados satisfatótios 

§ 31 

A estatística dos pteços e do custo da vida, 
pata o levantamento da qual contribuíam os 
serviços de estatística de tlês Ministérios, está 
hoje sob a tesponsabilidade ptincipal do Sei
viço de Estatística da Previdência• e TJabalho 
Pala êsse fim, porém, colabOJam todos os ót
gãos do Instituto que podem presta! útil con
curso, devendo ter, nesse particular, decisiva 
influência, a atuação das Inspetoiias Regionais 
de Estatística, con1o órgãos coordenadores das 
atividades das Agências Municipais 

§ 32 

A legalização, ou ao menos o cadast10 ou 
in ventálio efetivo, da• p1 op1 iedade imóvel 1 UI ai, 
e po1 êsse meio, o levantamento estatístico 
conespondente, são objetivos da maiot impot
tância paJa os ttabalhos do Instituto Já se 
possu€m os levantamentos censitátios dos imó
veis rurais e urbanos, a par do movimento das 
t~ansmissões e dos ônus teais, attavés do Re
gist!O Imobiliálio Isto, pmém, não basta O 
Setviço de Estatística do Ministétio da Agti
cultma está empenhado em teotganizat o tegis
tw das pJOpriedades 1 UI ais, no sentido de obtet 
anualmente alguns dados fundamentais a tes
peito de cada uma delas Setá um subsídio de 
ptimeira otdem, a um só tempo pata a esta
tística agríc-ola e para a estatística da r-enda 
nacional, além de constituir também exce
lente medida ptepatatótia dos censos decenais, 
os quais, se dispusetem do cadastw tmal, setão 
simplificados e melhorados considetàvelmente 
O Instituto em bteve solicitará as medidas le
gislativas qu€ ainda se fazem mistet, e espera 
lhe sejam elas concedidas nas devidas con
dições 

§ 33 

Estão ptàticamente organizadas as Tábuas 
Itinetálias Btasileilas, que já se acham publi
cadas pata quase tôdas as Unidades Fedetadas 
O ttabalho, potém, catece de tevisão e apet
feiçoamento, além de tequeter ilustJação gtá
fica· pm meio de um mapa getal, completado 
pelos ca1 tog~amas municipais e 1egionais Com 
o concurso das Agências Municipais, essa 
impmtante e útil realização estalá btevemente 
concluída 

§ 34 

A estatística policial, ctiminal e judiciátia 
é um dos elementos indispensáveis pata o 
estudo de televantes aspectos da 01dem jmí
dica e social O DBCI eto-lei n " 3 992, de 30 de 
dezembto de 1941, instituiu o mecanismo do 
tegistJO e coleta dos dados A implantação do 
sistema tem sido lenta e difícil O Instituto 
vem apelando pa1a a vigilância das auto1idades 
judiciálias, e Bspeta que a lei seja cumptida 
tigoJOsamente, facultando à estatística, de modo 
tegulat, o matelial de que calece o 1espectivo 
levantamento Ê:ste assunto <Ostá me1 ecendo ze
losa pteocupação dos que o têm em mãos, no 
intuito de chega! 1àpidamente a tesultados 
concludentes 

§ 35 

A estatística dos cultos vem sendo tentada 
d€ há muito, no Btasil, mas com 1esultados 
pouco satisfatótios O Instituto, com o con-
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cmso das Agências, está ímplimíndo novo im
pulso aos 1espectívos levantamentos E' de es
pelar que as organizações Ieligiosas facilitem 
essa importante investigação, a começar pelo 
inventário dos edifícios dedicados ao culto 

§ 36 

Pela· alínea c da cláusula XXXII da Con
venção Nacional de Estatística, devem os mu
nicípios das Capitais mganizar, segundo o mo
dêlo que adotai a Plef€itma da Capital da 
República, o seu regist10 ou cadast10 predial 
e domiciliai Para a estatística sociog1áfica o 
assunto é de Plimeíra ímpottáncía. Reveste-se 
também de alcance econômico nã<J pequeno, 
além de intetessat g1andemente ao cont1ôle da• 
vida m bana, d<Jcmrentemente de suas vmíadas 
1epietcussões sociais e administtativas Pode 
ainda ofe1ece1, de modo fácil e bawto, o censo 
permanente das cidades met10politanas O Ins
tituto mantém seu concmso á disposição da 
Ptefeítma do Distlito Fede1al, a fim de que o 
feliz pensamento da Convencão Nacional de 
Estatística tenha, na cidade do Rio de Janeiro, 
logo que possível, satisfatólia 1ealização, de 
forma qu€ os modelos a3sentados possam se1 
seguidos, como ficou p1 evisto, pelas demais ca_ 
pitais btasileiras 

§ 37 

Metecem especial 1efmência a exatidão e 
atualidade que têm beneficiado, há longo Pla
zo, sem disCiepância, o impo1 tante setor das 
estatísticas econômicas a catgo do ô1gão do 
Instituto subotdinado ao Ministétio da Fa
zenda 

38 

Al ticulando as ptóprias atividades com as 
dos se1 viços estatísticos de teconhecida eficiên
cia e de atuação em setotes impm tantes da 
01 ganízação nacional, o Instituto vem inte
gtando em seu sistema, pot meio de acmdos 
bilate1ais, pelmitidos na sua lei estt utmal, 
vát i os set viços técnicos que podem coopew1 
útilmente com as tepartições estatísticas fe
dewis. Já estão filiados ao sistema Pl esidido 
pelo Conselho Nacional de Estatística os sei
viços especializados do Depattamento Nacional 
do Café, do LOide Brasileiro, do Banco do Bra
sil e do Instituto do Açúcar e do Alcool, êste 
último ptecisamente a pmtü de hoje 

Tendo em vista a mientação getal fixada 
pata as atividades estatísticas btasí!eilas, man
tém o Instituto coopetação ap10p1iada com 
vát ias entidades cultm ais co-intet essa das nos 
seus objetivos, tais como, ptincipalmente, no 
âmbito nacional, a Sociedade Btasileila de Es
tatística, a Associação Btasileüa de Educação 
e a Liga Espe1antista Bwsileüa, e no ãmbito 
inte1nacional, válios ó1gãos da Liga das Nações, 
o Instituto Intewmericano de Estatística e So
ciedades de Estatística de diferentes países 

CAPíTULO III 

Atividades e se1 viços do Conselho Nacional 
de Geog1 afia 

§ 39 

A atuação do Conselho Nacional de Geo
gtafia tem ptocutado beneficiai considetàvel
mente o apat elho executivo da geogwfia bw
slleüa, não só pmque lhe ampliou e aptimotou 
a est;utu1a e a otganização, como também pot
que mttoduziu unifmmídade nos seus métodos 
e p10g1amas de ttabalho 

§ 40 

O levantamento de coo1denadas detellninou 
de modo rigowso a posição de quase tôdas as 
cidades brasileiras, além de out10s pontos im
pmtantes Seu p1osseguimento completatá, em 
curto p1azo, a rêde indispensável à teptesenta
ção cartogtáfíca do pais 

§ 41 

Ptosseguem em ütmo satísfatóüo os traba
lhos de determinação aplOltimada da altitude 

das cidades e vilas, bem como de out10s pontos 
ca1actelisticos, em proveito do melho1 conheci
mento do telêvo de nosso tell'itótio 

§ 42 

Como contlibuição efetiva e opmtuna ao 
p1epa1o da catta magnética do pais, deve se1 
intensificado o esfôrço pata a dete1minação da 
declinação magnética das localidades cuja., 
coot de nadas geogt áficas sejam conhecidas 

§ 43 

Opetação fundamental pata a cattografía 
b1asíleira, o levantamento geodésico do país tem 
sido objeto de campanhas substanciais, que 
devem ser desdobladas, a fim de que aumente, 
na propmção adequada, a {uea cobe1ta pela 
tliangulação geodésica' de vátias mdens, e as 
1espectivas têdes se a1 ticulem, devidamente 
uniformizadas 

44 

O enttosamento dos p10g1amas blasileilos 
de geodésia e cm togtafia com os planos pan
amelicanos, unânimemente aceitos em difelen
tes confetêncías intetnacíonaís, teplesenta lou
vável iniciativa, em favor da ptoveitosa uní
founização continental dos métodos de trabalho 

§ 45 

Poden1 sm ago1a detertninadas con1 tegulat 
ap10xímação as áteas das Unidades Federadas 
e tespectivos Municípios Os plimeilos cômpu
tos das á1eas dos disttitos também já podem 
se1 estabelecidos, 

§ 46 

A intensificação elos di fel entes levantamet1-
tos especiaHzndos, indisp-ensáveis ao dilnensio
namento elo te11ítório e, conseqüentemente, à 
sua 1ep1esentação em mapas cada vez mais 
apetfeiçoados, constitui uma Pteocupação per
manente, a absot ver os melllotes esforços e 
1ecmsos do Conselho. A consídetação da reali
dade btasíleüa impõe-se no caso, pmque o 
ttabalho geogtáfico, já de si onetoso e difícil, 
encontta no Btasil a ttiplice dificuldade da 
extensão do teuitólio, do seu povoamento ille
gulat e da impossibilidade da aplicação de malo
tes tecutsos Daí a tendência impetiosa• da 
planificação adequada dos t1abalhos geogtáficos, 
mediante a Plática de dete1minados tipos de 
expedições científicas e de campanhas de levan
tamento convenientes às divetsas 1egiões do 
pais, de modo que se ajustem quanto possível 
o custo dos se1viços e a ptecisão de seus te
sultados 

§ 47 

Assume zelêvo excepcional, nesse pat ticular, 
a aplicação da aerofotogramett ia, porque é a 
técnica de levantamento com possibilidade de 
ofetecer unidade de ptodu<;ão de menor custo 
Assinl sendo, a sua difusão no país, de ma
neüa segma e com p10p1iedade, constitui mis
são fundamental da geogtafia btasileíra 

§ 48 

Acha-se bastante adiantada e pJOssegue ati
vamente, segundo plano de execução ptogtes
siva, a dicionalização da toponímia brasileila 

§ 49 

A ptátíca da lei mgânica n" 311, de 2 de 
mat ço de 1938, cujos mandamentos se catacte
lizam pelo sentido objetivo e unifotmizadot, 
sistematizou o quadro tenitolial btasileilo, deu
lhe a conveniente estabilidade e pteotdenou o 
seu ultelior desenvolvimento A manutenção do 
sistema instituído por essa lei é pa1 ticula1 men
te encatecido em benefício da geogtafia, da 
estatística e da• administtação em g·etal E' de
sejável sejam evitadas as t1ansígências ocasio
nais na aplicação dos seus princípios, conf01me 
as cilcunstâncias ainda têm imposto, plinci
palmente no que se tefere à divisão )W\iqlária 
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§ 50 

Está plosseguindo, com Jitmo qüinqüenal, 
a campanha dos mapas municipais, visa;n~o o 
levantamento das cartas dos novos mumc1p10s 
e a revisão e apelfeiçoamento das que f01am 
levantadas anteriounente 

§ 51 

A unificação toponímica, em vlltude da 
qual f01am sup1imidas as multiplicatas de n~
mes na divisão municipal e distrital do paiS, 
rlentro de clitélios de justiça e tlansigência 
que resgua1da1am as tladições e as susceptibi
lidades locais, está demonst1ando os extlaOldi
nálios efeitos de mdem administwtiva que dela 
p1ovieram 

§ 52 

A tevisão da nomenclatma das estações 
ff~llOViálias, no mes1no sentido das modifica
ções toponimicas, acha-se, como complemento 
destas, encaminhada e em flanco andamento 

§ 53 

Estão filiadas ao Conselho Nacional de Geo
grafia, na fo1ma da lei, as seguintes p!esti
giosas instituições técnicas e culturais: 

a) Instituto Histólico e Geog1áflco Bra
sileil o; 

b) Sociedade de Geog1afia do Rio de Ja-
neilo; 

c) Academia B1asileila· de Ciências; 
d) Clube de Engenhmia; 
e) Assomacão dos Geógrafos Brasileiros; 
f) Institut-o Histórico e Geog1áfico de Mi

nas Gelais; 
g) Sociedade Minel!a de Engenheilos 

§ 54 

Com evidente proveito, foi estabelecida, p01 
!nte~médio dos ó1gãos internacionais competen
tes, a articulação entl e os serviços geográficos 
b1.asileiws e os de natmeza congêne1es, ameli
canos e mundiais Testemunha o fato, de modo 
exp1essivo, a II Reunião Pan-Amelicana de Con
sulta sôbre Geog1 afia e Cm tografla, realizada 
com o melhor êxito na Capital da República, 
em agôEto de 1944 
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O 1ançamento de publicações geogtáficao, 
em número CJescente, ssjam periódicas, sejam 
seriadas ou avulsas, rep1esenta subsídio ap!e
ciável à cultma nacional Cump1e desenvolve' 
as iniciativas nesse sentido, com o objetivo 
de intet€ssar o mais possível tôdas as camadas 
da população, assegurando-lhes maio! soma de 
infotmações e conhecimentos sôbte o hotnem e 
a teu a do B1 asil 

§ 56 

A realização, com absoluto êxito, de Jeu
niõeR geogtáficas de catá ter nacional, pa1 ti
cularmente dos Cong1essos BlasileiJos de Geo
grafia, já ag01a com peliodicidade t1ienal, cons
titui exptessiva demonst1ação da cultura geo
glâfica do pa:ís, cujas manifestações devem se1 
convenientemente plestigiadas O Conselho 
presta a melhOl coope1ação àquelas assembléias 
de técnicos e especialistas, tendo ainda colabo
!ado com a Sociedade de Geogtafia do Rio de 
Janei10 na· divulgação dos Anais do IX Con
gtesso, realizado en1 Flolianópolis no ano de 
1940 

§ 57 

As pesquisas do te11 itôlio nacional, con1 a 
aplicação dos 1ecmsos científicos hoje peculia-
1 es à Geog1 afia, vêm a blindo Ja1 gos horizontes 
ao conhecimento da teua• brasileila e assegu
wndo às atividades do Conselho um papel im
pottante, a s-etviço cta administtação Nesse pat
ticulat, impõe-se cada vez n1ais a prática daJ 
escola tegionalista quet seja como 1ecutso de 
divisão de trabalh~. que1 seja com objetivo de 
especialização, de f01ma que, mediante inves
tigações locais efetuadas por técnicos especiali-

zados e radicados à legião, a geog1afia consiga 
atingir a plenitude da sua utilidade, ofe1ecendo 
aos governantes análises regionais atualizadas 
pala a 01ientação dos emp1eendimentos admi
nistlativos que devam se1 levados a efeito 
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Como objetivo de relevante inte1 êsse nado
na!, 1nge a intensificação do levantamento dae 
ca1 tas geogtáficas do B1asil, nas escalas de 
1:1 000 000 e de 1:500 000, bem como a edição 
imediata das respectivas fôlhas, a fim de aten
der à necessidade, cada vez mais evidente, so
bletudo nos meios administlativos e estudantis, 
de elementos ca1tOg1áficos p1ecisos e atuais 
sôb1e o teuitólio nacional Cabe uma !efmên
cia especial ao pt acesso de simplificação do 
desenho de mapas, de tôda a conveniência no 
caso brasileilo, pela dupla vantagem do men01 
custo e da execucão em p1azo mínimo, o que 
atende às condiçõ~es p~u ticula1 es ào país, ondt:, 
em contlaposição à deficiência de 1 ecuums, se 
ofe1ece uma• área enoune a ser 18PH~sentada 
ca1 tog1àficamente 

CAPíTULO IV 

Atividades e se1 viços da Comissão Censitá1ia 
Nacional 

§ 59 

O Recenseamento Gelai de 1940 foi !eali
zado em condições satisfatólias em todo o pais, 
já estando sua apmação final quase concluída, 
com o desenvolvimento ptevisto no esquema 
ge1al para os censos demog1áfico, econômico e 
social 

§ 60 

A publicação dos 1esultados censitál i os 
constituüá duas séliPs - a nacional e a legio
nal -, con1p1eendendo a plimr;ila tantos volu
mes quantos os censos executados (Demoglá
fico, Ag!Ícola, Industlial, ComeJCial. dos T!ans
poltes e Comunicações, dos Setviços e Social) 
e a segunda tantas paltes quantas as Unidades 
da Fede~ação A sélie nacional ap1esenta1á os 
1 esultados disCI iminadamente pelas Regiões Fi
siogtáficas e pelos Estados, Distlito Fede1al e 
Tenitólio do Ame, de modo a facilitai coteios, 
ao passo que a sé!ie regional refe1ilá os dados 
aos Municípios, dist!ibuindo ainda a população 
dos distlitos e zonas segundo os 1 espectí vos 
quad10s m bano, subm bano e 1 utal 

§ 61 

O apa1€lhamento técnico-administtativo 
instituído paw atende! aos se1viços censitátios 
co11espondeu fundamsntallnente às peculia1es 
condições do país e aos objetivos a• atingi! 
Convém que pr-evaleçam, nas futu1as ope1n.ç6es, 
os p1incípios e nounas que 01ientaram sua 
organização 

§ 62 

E' aconselhável que o Se1 viço Nacional de 
Recenseamento continue como órgão de funcio
namento peliódico, a fi1n de que se possam anl
pliar e 1eduzi1 os seus quad1os confoune a 
111a1cha dos t1abalhos, obse1 vados os ensina
mentos - pela p1imei1a vez Jegisttados em 
nosso pais - sôbte a fO!mação do pessoal e 
sua adaptação ao 1 cgime de ta1 efa 

§ 63 

No Labo1atólio de Estatística que o Insti
tuto vie1 a instituil, convén1 que exista utn 
cent10 de t1aballlo especialmente dedicado ao 
planejamento e p1ojetação. não só dos lecensea
mcntos ge1ais da Repúblic~ como de quaisque1 
censos especiais que a União, os Estados e os 
Municípios ptecisem 1ealiza1 

§ 64 

Con1p1ovou-se opo1tuna e louvável a ini
ciativa de se ilust1a1e1n os 1esultados do Re
censeamento Geral de 1940 com os €studos 
especiais acêt ca; çja formaQão étnicf! do povo 
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brasileiro e da· evolução econômica e cultural 
do país Do alcance dêsses estudos, confiados 
a especialistas de teconhecido métito, dá tes
temunho o volum.e üá apalecido sôbt-e "A 
Cultma Btasileila", da• Iavta do PtofessOl FER
NANDO DE AZEVEDO 

65 

E' teconhecida de grande valia, pelo que 
metece set seguida, a inovação do Recensea
mento de 1940, no sentido de distingui! as 
áteas e as populações m banas, subm banas e 
1urais 
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Evidencia-se a conveniência de que os futu
ros tecenseamentos tenham mais larga e mais 
longa ptepatação, baseados na experiência do 
atual, a fim de que a execução e apmação 
se p10cessem em condições de permitir que 
seus ptincipais tesultados sejam divulgados com 
ptesteza. 

§ 67 

O plano do Recenseamento Getal da Repú
blica, em 1950, cuja• execução decoue de dispo
sitivos do Decteto-lei n." 969, de 21 de dezem
bro de 1938, devetá hatmonizat-se com as 
recomendações, oia em estudo, por meio das 
quais o Instituto Intetamericano de Estatística 
ptetende assegmar que as ptóximas opetações 
censitárias das Nacões do Continente se reali
zem simultâneameute naquele ano, segundo 
notmas gerais uniformes 

Rio de Janeito, 29 de maio de 1945, ano 10 ° 
do Instituto.- Confetido (a) ALBERTO MARTINS, 
Dilet01 da Seetetatla do Instituto - Visto e 
tubricado (a) M A. TEIXEIRA DE FREITAS, Secte
tátio-Getal do Instituto - Publique-se. (a) 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, Ptesidente dO 
Instituto" 

Ap10vada a Resolução com uma salva dé 
palmas, o Pt esidente do Instituto fêz uso da 
palavra Pata homenagear a imptensa brasileila, 
nru pessoa do Sr ELMANO CARDIM, Ditetor do 
Jornal do Comércio, ali presente como membto 
da C C N, e anunciat que ia ser assinado, na-

0 81 BARBOSA LIMA SOBRINHO assina O tê1m0 de filiaçãO, 
ao I B G E , do Se1 viço de Estatística do I A A 

quele instante, o têtmo de filiação da Secção 
de Esta tistica do Instituto do Açúcar e do 
Alcool ao sistema estatístico brasileiro Acha
vam-se presentes O Sr BARBOSA LIMA SOBRINHO, 
Ptesldente daquela auta1quia, e o Chefe da 
Secção filiada, Sr ANTÔNio GuiA DE CERQUEIRA, 
além de outros altos funcionários do I A A 
0 EmbaixadOr JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
acentuou a significação do ato, enaltecendo a 
valiosa colaboração que os se1 viços especiali
zados do mesmo Instituto vêm ptestando à 
Obta do IBGE 

O St ALBERTO MAR1'INS, Diretot da SeCJeta
tla-Geral do Instituto, leu o têrmo de filiação, 
após o que discmsou O Sr BARBOSA LIMA So
BRINHO Em sua oração, o ilustte publicistru 
e administrador teceu gtandes elogios às ati
vidades do I B G E e declatou que considera 
a articulação, ao sistema estatístico b!asileiro, 
da Secção de Estatística• do I A A, uma das 
maiores vitótias dessa auta1quia 

O presidente do I B G E , terminada a sole
nidade da filiação, escla1eceu que deve!ia ve
rificar-se, naquele dia, uma reunião da Junta 
Executiva Central do C N E , Pala a eleição 
do Secretá!io-Gelal do Instituto; no entanto, 
achando-se aquêle colégio ali reunido, com os 
demais ótgãos diligentes do Instituto, selia o 
caso de, por um p10nunciamento exclusivo de 
seus memb10s, p10ceder-se àquela eleição 

Falou, então, o Comandante RIBEIRo EsPÍN
DOLA, tepresentante do Ministério da Matinlla 
na Junta Executiva Centtal do C N E , pto
pondo que se reelegesse, pot aclamação, o SI 
M A TEIXEIRA DE FREITAS, Di! etor do Set viço 
de Estatística da Educação e Saúde, pata as 
funções de Sectetário-Geral do Conselho e do 
Instituto, o que se vetificou sob demoradas 
palmas 

O St M A TEIXEIRA DE FREITAS, que vem 
exetcendo aquêle catgo desde a instalação do 
I B G E , agtadeceu a tenovação da confiança 
<:I e seus pares, fazendo considet ações sôbt e 
as realizações da entidade e decla1ando que 
deixava de ap1esentm o !elatótio das ativi
dades da Sec'tetalia-Geral p01 se achar o 
mesmo no relatótio da Presidência do Ins
tituto, já imptesso pata set entregue ao St 
Pt esidente da República e dist!ibuído ao Con
selho 

Pot último, o Embaixadot JosÉ CARLOS 
DE MACEDO SOARES ptonuncioU O seguinte dis
CUISO: 

"Estatísticos e Geógrafos B1asi!eilos 
meus Patrícios, meus Colaboladotes, meus 
Amigos 

Se hoje é o "Dia <:lo Instituto", como 
sua data aniversália, tarnbém é o "Dia do 
Estatístico" São estas as hmas jubilosas que 
os estatísticos dedicam à conflate1nização, pata 
exaltar em comum os ideais de sua ptofis
são e ptoclamat as passadas vitóiias que a 
classe já incmpmou às conquistas cultmais 
da Nacão 

Mas se a sobtevivência do Instituto, o en
tiquecimento do seu p!Ogtama, o êxito das 
suas campanhas não exptimem out1a coisa 
senão aquilo mesmo que os estatísticos que
tem focalizat ou invocat nesta gtata efe
métide, tudo quanto se possa dize1 do Ins
tituto, dando-nos confôtto e confiança no 
futmo, enchendo-nos de satisfação, e levan
do-nos a dat gt aças a Deus pelas 1 ealizações 
conseguidas - isso tudo exp!imhá também o 
que o país vos ficou a deve! São os empte-



endimentos ousados que levastes a efeito, as 
dificuldades que os vossos esfm ços soubmam 
t1 anspm, fazendo emet gil pata a 1 ealidade as 
petspectivas latgas em que se tasgam os vossos 
belos horizontes de ttabalho e set viço público 

Enttetanto, êste "Dia, do Estatístico" é 
muito mais do que a exptessão o diz Pmque, 
em verdade, a sua celebração evoca e envolve o 
vasto quadro dos ttabalhadotes da Geografia 
e da Estatística Sim, meus Amigos. A cele
btação de hoje, também é o "Dia do Geógtafo" 
E assim é, pela 1azão rnesn1a da sua exata 
intenção Não é o "Dia dos Estatísticos" o 
"Dia do Instituto"? não é o Instituto a casa 
dos Estatísticos, tanto quanto a casa dos Geó
gwfos? Se a tesposta afilmativa não bastasse 
pata me da1 1azão, eu então ainda alegaria o 
motivo analógico, ante a conelação essencial 
de objetivos entre as duas classes ilmãs 

Se não há estatística política sem geogtafia', 
também não há geogtafia humana sem esta
tística E' óbvio o conceito desde que compteen
damos a estatística naquela quádtupla, atuação 
que os seu~ objetivos lhe exijem Pois, efetiva
mente, a estes couespondem os ttabalhos de 
teportagem ou levantamento, a pa1 dos de sín
tese ou 1ep1esentação compatativa, ambos con
tinuados pelos de análise intetptetativa e infe
:encial, os quais, à sua vez, vão ser vil de base 
a~. _elabou;tções de planejamento e projeção Se
quenCla e esta, que vai tetminar no desdobta
mento da última fase, sob o tríplice aspecto 
de "planta", 'Jorçamento" e "contiôle", como 
exp1essão Pl ovidencial da ação do podei público 

Tanta vetdade vai nisso que tõda a geo
glafia humana t1abalha com matmiais da esta_ 
tística -econômica e social, e tõda a estatística 
fisiog1 áfica se apoia na geogtafia física Demais 
disso, vós, os g.eógtafos e os estatísticos, na 
considetação ge1al dos vossos objetivos, e sob 
todos os pontos de vista, enttelaçais, cootdenais, 
somais os IE:cíptocos esfotços, quando estudais 
a tena e o homem E só assim consegujs tea ... 
lizat uma obta t-otal, - a obta dos "geógtafos 
estatísticos", se me fôt pertnitida· a expressão 
Obta, potém, que twnscende os seus limites 
miginais, e se torna a obta dos "geo-políticos", 
que também o sois Pois, o que fazeis en1 
últilna análise, o que com o vosso auxílio tem 
feito o Instituto, é, exatamente, algo que tanto 
podemos chamar "geogtafia estatística" como 
"es~8:tistica geográfica", a setviço da direção 
pollttca da Nação 

POitanto, vós, estatísticos e geógtafos do 
Btasil, vós a quem - na gtadação feliz que 
tenho visto lembtada - incumbe a, tatefa de 
"1efeti1" tôdas as condições da vida nacional; 
de lhes cotejai e "confetil" os tesultados· de 
inteuoga1 as configu1ações e tendências' dos 
fenôtnenos sociais, pata· lhes "infetil ", já as 
condicionantes, já os p1ováveis desenvolvilnen
tos ou mutações; e, também, de lhes "ttansfe-
1 i!" os valot es sinaléticos, das dil et1 izes govet
natnentais pata a tealidade social, ou, ao invés, 
da realidade pata os planos de tefOlma, pwje
tando, DlÇando, contlDlando; - vós todos que 
vos. dedicais àquelas tarefas ptimátias como f-E

tattglafos, ou estatísticos obsetvadot-es Jecen
seando •. apmando e expondo, ou qu~. como 
matematteos, fazeis a estatística lntetpl etativa 
e infet encial, ou como esta tis tas, pat tlcipais da 
tatefa dos homens de Estado fundamentando 
e 01 ientando a política const{ uti v a dos govet
nos, e com isto fazendo de ce1to modo uma 
"~s:ta.tística histó1ica", potque é a estatística 
dtugmd~ a histótia que a Nação vai vivet; 
to<;tos vos, meus Amigos, tendes um glande 
cledtto Eu o 1econheço em nome do Govêtno, 
que teptesento, e em nome do nosso I B G E, 
f<;?tmula_ndo os cotdiais agtadecilnentos que vos 
sa_o c_tev1dos pela vossa dedicação, zêlo e espüito 
PU!Jl!co, no desempenho das tatefas que vos 
estao confiadas 

Vou mais longe, pmém Que10 igualmente 
convtdat-vos a um p10pósito solidãtio e gene
toso, no sentido de aperfeiçoatdes sem descanso 
os vossos lecmsos pwfissionais, que1 pelo auto
dldatismo, quer po1 outtos meios já ao vosso 
alcance Porque é altamente desejável que cs 
vossas atividades se aptimotem constantemente 
na oti~ntação técnico-científica, ou mesn1o ape
nas tecnico-administtativa, e vos habiliteis a 
elevar o nível - e, assiln, a n1elhota1 O 1endi-

299 

menta - dos vossos trabalhos, tão ptestimosos, 
tão fundamentais mesmo, na difícil fase de 
reconstlução nacional em que vamos ent1a1. 

E des-ejo, por fim, convidai-VOs a focalizar 
em vossas inteligências - dandO-lhes gualida 
também em vossos cotações - os grandes pw
blemas humanos que estão assumindo uma 
significa,ção aguda nesta gtavíssima hora his
tórica que a humanidade vai viver Pwblemas 
a que o Btasil não mais podetá fugi! agOia -
como infelizmente o fêz até o presente -, 
porque S8lá forçado a acompanha! o mundo na 
Pl ocm a, obstinada e ansiosa daquele distante 
e quase inatingível "velocino de omo", que é 
a felicidade coletiva do gêne10 humano 

P01 isso ba tal ha1 eis, po1 ce1 to, como todos 
os btasileilos hão de batalhai Mas a vós vai 
caber o 'trabalho silencioso das colméias, no 
prepaw diligente e ptobidoso do matetiaJ esta
tístico-geográfico sem o qual tôdas as refot
mas político-sociais setão saltos no esemo, ou 
paraquedismo político, de tesultados que, se 
às vêzes acertam por acaso, também podetão 
conduzir a enos e fracassos t1emenctos, vm
dadeitas catástrofes pata os destinos da Pátlia 

Conscientes dessas vossas g1andes respon
sabilidades, - que são também as responsabili
dades do Instituto -, dai à vossa técnica, dai 
à vossa família plofissional, dai ao vosso 
"I B G E.", neste instante simbolizado linda
mente pela sua nova• casa, que hoje passamos 
a ocupar sob os auspícios e as bênçãos do credo 
1 eligioso do nosso povo, - dai de vós, sem 

• pensat des em vós, tõdas as fõt ças do ideal, 
tõdas as ene1 gias da vontade. Dai à vossa ten
da de ttabalho e aos companheitos tõda a no
bteza dos cmações que se compteendem e esti
mam, e sabem que, nessa con1p1eensão e soli
datiedade, têm o pode! de "te1nove1 monta
nhas" 

O I B G E , pela coope1 ação leal de todos 
os que o se1vem, aqui na Capital da República, 
nas mettópoles das Unidades Fedetadas, em 
cada un1 dos n1unicípios da• nossa imensa Re
pública, cumptiu até ag01a o seu dever E pm
que ?on~a convosco, continuatá a cutnprí-lo, 
contnbumdo para que o Brasil caminhe com 
passo filme, seguro de si mesmo, na g1ande 
jo1nada histótica, que já vemos iniciada 

T8lminando, meus senhores, façamos votos 
por que a magnífica lição de expeliência, quo 
emetge dos fastos ibgeanos, inspire e otiente 
a Nação na sua obta govetnamental do após
gu en !;1 De modo que os destinos nacionais 
assumam, quanto antes, aquêle sentido de te
constl ução social e política que já se tmna 
tngente, e deve se1, ao mesmo tetnpo, cotajosa 
e fecunda Reconstlução, contudo - e êsse 
impmativo não é menot -, que 1esgua1de zelo
samente as t1 adições e os vínculos da naciona
lidade Só assim o nosso, Brasil levatá ao 
esfõtço comum de renovação da convivência 
humana, sob o signo impetecível da flatetnida
de clistã, - que não que1 senão realiza! a 
justiça, Ptomovet a paz e filmat o mútuo au
xilio entre todos os povos e entte todos os 
indivíduos de cada povo, sem disctiminação de 
qualquer espécie, - o seu concwso leal e 
compteensivo, naquela dileção única que pode 
conduzi! a humanidade a uma existência tão 
ventmosa quanto o petmita a condição teuena, 
na qual se expandam, semp1e e semp1e, os te
soutos inexau1íveis de enetgias criadotas, de 
inteligência iluminada e de sentimentos harmo
niosos, de que se1á capaz a espécie humana 
quando em vetdade voltada pata os seus su
ptemos objetivos de unidade, enobtecimento e 
beleza 

Haveis de te1 ouvido3 pa1 a ouvi1-n1e. E 
do que advie1 daí. tesultatã o nosso confõt to 
e a nossa aleg1 ia " 

En ti e os p1 esen tes a essa pa1 te das co1ne ... 
nlotações se enconttava o Cotonel JuAREZ TÁ ... 
VDRA que, quando Minist10 da Agticultma, teve 
destacada atuação na criação do Instituto 

NO PALACIO DO CATETE 

Às 15 h01as, o S1 Ptesidente da República 
wcebeu, no Palácio do Catete, a, visita dos 
mEombtos dos conselhos diligentes do I B G E 
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Em nome da entidade, assim se expressou o 
seu presidente, Embaixador JosÉ CARLOS DE 
MACEDO SOARES: 

"Ao comemo1ar mais um aniversátio, não 
pode o Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística, em meio ao regozijo do seu dia festi
vo, faltar ao dever de presta1 a Vossa Excelên
cia, que o criou e vem ampatando, o tributo de 
tespeito e de teconhecimento a que tanto faz 
jus 

A medida que passam os anos, maior, mais 
impetativo, se totna êsse dever, que ora pra
zerosamente se cumpte, pmque, com o cone1 
do tempo, mesce, pela continuidade, o valor 
do apoio tecebido, assim como avulta, pela 
distância, a perspectiva social do ato bem ins
pitado em viltude do qual começou a ter exis
tência o ótgão fedetatlvo da estatística e da 
geogtafia 

Se a qualquer instituição, pot mais modes
tos que sejam os seus setvidmes, fôr dado 
falm sôbte o papel que o seu advento desem
penhou no cenátio dos acontecimentos, per
doar-se-á que o nosso Instituto chame a si o 
méllto de haver constituído um signo de teno
v'ação, um divisot de águas, pois assinalou a 
passagem de uma pata outta vertente do nosso 
panorama administtativo, aí inttoduzindo, de 
modo petmanente, a nota de objetividade e 
articulação que lhe faltava 

Bem haja, pois, quem, na chefia do govêt
no, não se limitou a reconhecei que a atividade 
pública e patticular não podia continuat a 
lançar empreendimentos nw escmidão, ou no 
lusco-fusco das condições de vida e de evolu
ção do país, mas, ao contrátio, agiu com d!s
cmtino e fitmeza pata que se espancassem 
ptogressivamente as ttevas ou névoas que as 
escondiam 

Nesse 1oteilo de clmem, pesquisar e revelar 
as condições de vida e de evolução do pais, 
tatefa tanto mais ampla e complexa quanto 
nela poucos obteilos haviam antes ttabalhado, 
já tem sido feito o bastante pata tranqüilizat 
o patriotismo dos executmes, a confiança do 
Govêrno e a vigilância da opinião pública 

A tanto se chegou, pmque o progtama de 
ttabalho, infmmado pelo plincipio de coopeta
ção entre a União, o Estado e o Município, se 
tem mantido estlitamente fiel a êsse pl!ncípio, 
cuja conveniência para tesolver p10blemas de 
interêsse comum das três pessoas de direito 
público, depois de observada• no tocante à esta
tística, tem sido comprovada telativamente a 
out10s assuntos Tanto esta vetdade já se im
pôs, que, pata mais de um dêles, foi, ainda 
há pouco, pteconizada pela• Confetênc!a das 
Classes Produtotas em Teresópolis a aplicação 
de idênticas dilettizes, o que traduz uma ex
Piessiva consag1ação do consenso geral 

Foi sob a égide dêsse mesmo postulado, 
tão li co de vil tualidades, que se celebraram 
os chamados "Convênios de Estat!stica Muni
cipal" que tivetam por fim imptimir eficiência 
à coleta de infmmes no intetiot do pais, visto 
como esta ai se vinha malogrando quase sis
temàtlcamente, a• claudicai no espaço, no tem
po e na quaUdade, pmque à maiot parte dos 
municípios minguavam ota tecursos para 
custeá-la, 01 a pessoal capaz de levá-la "' cabo 

Ante a impossibilidade de temovetem os 
governos locais pot si mesmos as causas deter
minantes dêssB ma!ôg10, miginárias ptecipua
mente do pequeno quinhão que lltes tocou na 
disttibuição constitucional das tendas públicas, 
houve mistel, pata conjurat a ameaça de ve1 
cair aos fanapos um plano de intetêsse reci
ptoco das ttês otdens governativas, recotrer à 
fórmula convencional, onde se pactuou ficas
sem as Agências Municipais de Estatística sob 
a Iesponsabilidade técnica e admlnlstlativa do 
I B.G E , mas sem que petdessem, nessa trans
ferência, a• sua natureza e os seus fins como 
órgãos municipais 

Só se tornou viável essa solução, porque, 
representando o nosso Instituto, a um só tem
po, a União, os Estados e os Municípios, a todos 
os quais, po1 mandato politico-adminlsttativo, 
vincula solidàtiamente em tôtno do seu obje
tivo especifico, é-lhe lícito, nessa privilegiada 
posição, gerir as Agências Municipais de Esta
tística, que devem servir também, e por igual, 

à União e aos Estados, mas não se devem des
naturar em ótgãos federais ou estaduais 

Toda·via, importa acentuat que a delegação 
de podetes de que emergiu a nacionalização 
que dá às Agências de Estatística, a indecliná_ 
vel feição municipal e o seu destino de órgãos 
ao mesmo tempo auxiliares da administração 
estadual e federal, longe de ter sido obtida no 
intuito de trazer pata o cent10 o que legitima
mente pertence ao interior, o foi antes no pto
pósito de levat ao intetim o que só se encon
trava no centro, ali disttibuindo, com igual
dade, os benefícios inerentes à organização de 
uma• têde homogênea e eficiente de centros de 
ttabalho e cultura, a fim de, em compensação, 
ali 1 ecolhet depois os dados completos, atuais 
e fidedignos de que o pais não pode mais pres
cindir. Ao invés de um episódio de "centtall
zação", o que, no acôtdo, se deve ver é um 
lance plOmissor de vetdadeila· "intetlorização" 

Sem esta• intelimização de tecursos mate
riais e humanos não setia possível, mais tarde, 
a extet lorização do país nos Conselhos In tet
nacionais, à mingua das tabelas numéticas em 
que esta, a cada passo, deve baseai-se pata 
merecer crédito Nem seria tão pouco possível 
dat-lhe reptesentação condigna nos anuátios 
e nos conpessos interameticanos ou mundiais 
de estatística 

A tal propósito vale Iecmdat também a 
teunião intetnacional 12alizada nesta Capital, 
no mês de agô3to do ano passado, sob os aus
pícios do Govêtno btasileilo, - a Segunda 
Reunião Pan-Ameticana de Consulta sôbre Geo
gtafia e Cattogtafia. Tanto mais desvanecida
mente o faço, quanto se1 viu êsse congtesso de 
ensejo a que as nume10sas delegações de países 
amelicanos aqui congtegadas apteciassem, de 
petto, as iniciativas e realizações da outta ala 
do Instituto, a maiolia das quais se dirige para 
o ptepalO da Carta do Btasil 

Ao pt azer de hospedar essas delegações e 
de com elas traem idéias sôbte matérias de 
intetêsse teciptoco, a bem da ltatmonização de 
pontos de vista e de ptocessos de ttaballto, 
tendo em mila sobtetudo o levantamento do 
mapa das Améticas, juntou-se o de poder mos
ttar o tesultado de alguns dos nossos esforços, 
o encaminhamento de outros e o projeto de 
novos empteendimentos 

l!:sse quadto de intensa atividade, desdobra
do perante os nossos ilustres visitantes, onde, 
já Bntão, se inseria, a par da cartogtafia muni
cipal, mais uma conquista, a da sistema·tização 
da toponímia btasileita, conseguida na última 
divisão administlativa e judlciátia do pais, re
sultou também, e ptincipalmente, como a ptó
ptia rBunião onde foi aptesentado, do apolo 
esclatecido de Vossa Excelência, que tem am
parado pot igual, com um intetêsse invatiàvel
mente demonsttado, as atividades e iniciativas 
do sistema geogt áfico b1 asileiro 

Assim, ambas as alas do Instituto vêm 
recebendo, equilibtadamente, de pa1 com im
pulsos renovados, o fecundo estímulo, sem o 
qual se apagatia na indiferença ou se fl usttaria 
no olvido a missão culminante de habilitar o 
B1 asil a conhecer-se a si mesmo 

Sem êsse conhecimento, ao qual a apuração 
censitália acaba de ttazer um vasto e inesti
mável subsidio, ficatia o pa:is tolhido e inca
pacitado pma compatecet ao plenálio das na
ções e ali ocupai o lugar que, de dileito, lhe 
caiba pela extensão do seu teuitólio, pela massa: 
da sua população e pelo ace1 vo da sua riqueza 
matetial e cultu1al 

No momento em que, chumbados à impo
tência do seu ódio, tombam os semeadores de 
sizânia entle os povos, pata que no selo das 
nações teine a flaternidade e domine a justiça, 
os p10blemas tendem a ser examinados em têt
mos objetivos e de uma comp1eensão cada• vez 
mais getal, envolvente de tôdas as comunida
des humanas 

Bem é de ve1 que, nesta emergência, au
menta a tesponsabilldade do Instituto, chamado 
a• desincumbit-se de um conjunto de encatgos 
de tôda a sot te, do qual vai depender 0 con
ttibuto com que o Brasil coopetará na solução 
dos pwblemas de todos os povos, dando-se as
sim o melho1 titulo pata reivindicar o que 
merecidamente lhe deva ser attibuído nessa 
solução. 
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Ao anteve1 ta•manha 1esponsabilidade, dilige 
o Instituto o seou pensamento pma quem o ar
mou para enf1entá-la e, de envolta com um 
calo!Oso ag1adecimento, f01mula um ato de fé: 
com a• ajuda de Deus, há-de se1vir ao Brasil! 

Senho1 P1esidente 
Peço vênia, ainda, pa1a deixa! nas mãos 

de Vossa Excelência o "Relatólio" das atividades 
do sistema estwtfstico-geográfico-censitário no 
ano de 1944 

A êsse documento juntamos uma coleção 
dos últimos trabalhos realizados e uma peça 
inédita na vida do Instituto É, em autógrafo, 
a Resolução Conjunta dos nossos Conselhos e 
da Comissão Censitália• Nacional, ap10vada, ho
je, em comemo1ação do "Dia dos Estatísticos e 
dos Geóg1afos", que estamos também feste
jando 

Na Decla1ação que constitui o corpo dêsse 
documento, está, em t1aços rápidos, mas ex
pressivos, tôda a histólia, todo o p1esente e 
todos os p10pósitos de ação futura do nosso 
I B, G E O texto é dedicado ao funcionalismo 
da instituição Mas, há-de comprazer-se Vossa 
Excelência em 1ever, nesse b1eve esfôrço, o de
senvolvimento feliz do seu pensamento dD Go
vêlno ao dotal o país de um eficiente sistema 
de pesquisas geog1áfico-estatfsticas 

Talvez mesmo a leitura dêsse documento 
possa levar Vossa• Excelência a estabelecei-nos 
novas diletlizes de t1abalho, que o nosso Ins
tituto 1eceb81á, como sempre, no propósito de 
facilitm e esclarecer quanto possa o govê1no da 
República, por ;meio de sugestões obJetivas 
inspiladas no conhecimento da p1ópria realida·
de nacional 

Venham-nos, pois, de Vossa Excelência as 
novas palavras de 01dem" 

O Sr GETÚLIO VARGAS, em bteves palavras, 
ag1adeceu a visita e exaltou as 1ealizações do 
Instituto A seguir, o chefe do Govêrno man
teve co1dial palestra com o P1esid'ent<e do 
I B G E e os demais memb10s de seus colégios 
dirigente, Informando-se, com vivo int01êsse, 
da marcha dos 1espectlvos t1abalhos 

COMEMORAÇõES DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE ESTATíSTICA 

As 16 hmas, 1euni1am-se os sócios da So
Ciedade Brasileira de Estatística-, se1 vldores do 
I B G E, e suas famílias, pma a tmde mtística 
oferecida por aquela Sociedade com o especial 
apoio do Sr VALENTIM BouçAs, seu Presidente 

O p10g1ama constou, inicialmente, da 
execução, pelo conjunto de co1das e sôplo da 
Sociedade Brasileila de Música de Cãmma, dO 
oteto op 166, em fá maior, de ScHUBERT Com
puselam o quinteto de cmdas os seguintes 
executantes: 1 o violino, OscAR BoRGERTH; viola, 
FRANCISCO CORUJO; ViOloncelo, IBERÊ GOMES 
GROSSO; contrabaixo, ANTÔNIO LEOPARDI 0 tlio 
de sôp10 teve a seguinte constituição: cla!ineta, 
JAYOLENO DOS SANTOS; fagote, ACHILLE SPER
NAZZATI; e trompa, JAYRO RIBEIRO A regência 
estêve a GalgO do maest10 LEO PERACCHI A 
execução foi bastante aplaudida 

Por fim, com a coope1ação do Escritólio do 
Coo1denador dos Negócios Inte1americanos, fa
lam exibidos alguns filmes, além de um inte
tessante "shott" docun1entátio do tecensea
mento ge1a! de 1940, p!Oduzido pela Divisão de 
Publicidade do Se1 viço Nacional de Recensea
mento 

MENSAGENS RECEBIDAS 

A Plesldência do Instituto recebeu grande 
número de mensagens procedentes de todo o 
B1asll, ap1esentando congu~tulações pelo trans-

curso da efemérlde e ressaltando a atuação da 
entidade no sentido do desenvolvimento técnico 
e cultural do país 

O P10fess01 JoRGE KAFURI, Diretor do "Cmso 
Bulhões Ca1valho", diligiu ao Semetário-Ge1al 
do I B G E o seguinte telegrama: 

"Em no1ne dos PrDfessôres e Alunos do 
Cmso Bulhões Cal valho e no meu p1óp1io, 
congratulo-me com V Excia. pelo nono aniver
sálio da instalação do I B G E , cujas realiza
ções renovadoras da Estatística Brasileha• o 
consag1a1am iuestlitamente na opinião públi
ca, transformando-o em pode10so instrumen
to de difusão e iniciativas cultmais, econômicas, 
cívicas e sociais Comemorando-se conjunta
mente o "Dia do Estatístico", pe1mito-me sau
dar os trabalhadO!es da Estatística Brasileila, 
na pessoa de V. Excia , cuja competência, dedi
cação e amor à causa o totnaram o expoente 
da briosa classe. Cot diais saudações " 

Ainda recebeu o Sec1etálio-Ge!al do I B 
G E do S1 DAVID SHERMAN GREEN, Chefe do 
Departamento de Estatística da Embaixada dos 
Estados Unidos, o teleg1ama que t1ansc1evemos 
a seguir: 

"No "Dia do Estatístico", quando a g1ande 
família do I.B G E comemo1a mais um ani
Velsário da fundação do sistema estatístico e 
geog1áfico blasileiro, vimos cumplimentm V 
Excia e todos os estatísticos b!asileilos, expres
sando o p10fundo 1econhecimento desta Em
baixada pela colabmação inestimável que nos 
Plestmem nas dmas contingências da gueua, 
bem assim desejar a todos novas e constantes 
vitólias em p10! da organização da Estatística 
e da Geog1afia do B1asil Saudações" 

Em todos os Estados, a imprensa 1 egist10u 
a passagem do "Dia do Estatístico" e aniversá
lio do I B G E , destacando, em editmiais, os 
se1 viços prestados ao país pelo ó1gão cOO!dena
dOl dos estudos geográficos e atividades esta
tísticas, e dando ampla publicidade às come
morações 1 ealizadas 

Do Sr HERBERT MosEs, p1esldente da Asso
ciação B1asileila de Imp1ensa, tecebeu o Em
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, ptesl
dente do I B G E , a seguinte mensagem: 

"A passagem de mais um aniversário do 
Instituto B1asileilo de Geog1afia e Estatística 
o ó1g·ão que tantos e tão televantes se! viços vem: 
prestando ao B1asil, é acontecimento festivo 
Pata todos os setores da atividade nacional, 
destacadamente os jornalfsticos, me!Cê dos Ia·ços 
de amizade que ligam as duas glandes insti
tuições - I B G E e A B I. 

Interp1etando, pois, o sentimento dos jm
nais e jo1nalistas, a Associação B1asileila de 
Imp1ensru apresenta a V Excia , Exmo S1 Pre
sidente, efusivos cumplimentos pela passagem 
de mais um aniversário dêsse prestigioso Ins
tituto" 

Em a1 tfstica vi tl in e da LI Vl alia Civilização 
B1asileila, na 1ua do Ouvidor, fo1am expostas 
as publicações do Conselho Nacional de Esta
tística e do Conselho Nacional de Geog1afia 
Essa exposição despe1tou vivo lnte1êsse 

NAS UNIDADES FEDERADAS 

Te11itó1io do Ac1e- O "Dia do Estatfstico" 
foi comemmado pelo Depattamento de Geo
g!afia e Estatística com várias festividades, que 
obedeceram ao pwgul!ma abaixo 

Pela manhã, às 7,30, foi celebrada missa 
solene, realizando-se nessa ocasião a Páscoa dos 
Estatfsticos; às 8,15, foi se1 vida um chocolate 
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Exposição de publicações ckJ Conselho Nacional de Estatística e do Conselho Nacional de Geografia, 
na Livraria Civilização Brasilei1 a 

aos comungantes, pela Comissão Estadual da 
Legião Brasileila de Assistência; às 9 hotas, 
verificou-se a celimônia da aposição de um 
C!UCifixo, na sala de t1abalhos do D G E; às 
10 horas, efetuou-se uma reunião conjunta do 
Diretório Regional de Geog1afia, Junta Exe· 
cutiva Regional de Estatística e Comissão Re
visora de Estatística Municipal; às 20 horas, 
realizou-se uma sessão solene, na Sociedade 
Rlec!eativa Tentamen, sob a p1esidência do 
Coron<Jl LUIZ SILVESTRE GOMES COELHO, Gover
nador do Teuitório, seguida de um sarau dan-

çante, pat10cinado pela L B A e em beneficio 
dos ó1fãos dos nossos soldados que tombaram 
gloriosamente nos campos de batalha da Europa 

Amaz:mas - As comemorações, no Amazo
nas, f01am levadas a ef<Jito pelo Centlo Tei
xeil a de F1 e i tas, filiado à Sociedade B1 asilei! a 
de Estatlstica Os festejos tive1am início com 
a celeb1ação de uma missa em ação de graças, 
às 7 h01as, na Sé Catedral, tõndo sido oficiante 
D JOÃO DA MATA ANDRADE E AMARAL, bispo de 
Manaus. 
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As 16 h01as, na sede do Departamento 
Estadual de Estatística, o Centro Teixeila de 
Freitas ptomoveu uma sessão especial, fàlando 
sôbre a data o tespectivo ptesidente, Ptofessot 
JÚLIO UCHOA Saudou os presentes o centrista 
JOSÉ GUEDES DE SALES BASTOS, que p!OnunciOU 
o seguinte discmso: 

"Sejam as nossas primeilas palavtas de 
agwdecimento às autoridades e a quantos, aqui
escendo ao convite do cent10 Teixeila de Ftei
tas, comparecetam 31 esta festividade, come
lllOlativa do "Dia do Estatístico", e nono ani
vetsátio do Instituto Btasileiro de Geografia e 
Estatística 

Diante de tão seleta assistência não temos 
pt e tensão de fazer discurso; faltam-nos conhe_ 
cimentos pata dissertar com erudição em tôtno 
do alto significado dos acontecimentos que o 
calendálio estatístico hoje registta 

Anima-nos, porém, a benevolência do culto 
auditótio, que, fino e educado, releva a nossa 
imptudênci3! de queter intetpretar a alegria da 
família estatística amazonense nesta data do 
intensa vibtação, solidariedade e compreensão 
mútua 

Há nove anos, ptecisamente, o patriótico 
govêtno do Ptesidente GETÚLIO VARGAS Instalava 
solenemente o Instituto Nacional de Estatística, 
hoje Instituto Btasilel!o de Geogtafia e Esta
tística, que antes de set apenas um insttu
mento de cultma vivo e eficiente, cone~etiza 
um latgo pensamento de btasilidade, na mais 
pm a expt essão do têt mo. 

Centtalizando um sistema que é a um só 
tempo municipal, estadual e fedetal, o Instituto 
constituiu-se, desde logo, uma fôtça viva llJ 
setviço de um ptograma, que em seu tríplice 
aspecto geogtáfico, estatístico e censitár!o, en
globa tôda uma sélie de pesquisas que vai desde 
o conhecimento do melo físico á segma fixação 
das condições existenciais do elemento humano, 
No decou et dêstes nove anos, a estatística, 
mediante compatações de dados numéticos le
vantados pelos ótgãos dos sistemas municipal e 
estadual, fêz conhecidos os aspectos econômi
cos e sociais do Btasll, até então ignotados 

Attavés do censo de 1940, marcou o fim de 
um longo pe!Íodo de incerteza, acêrca do nú
me!O de habitantes de nossa Pátria; revelou os 
p10g1essos da alfabetização e da insttução e, 
ao mesmo tempo, mediu o longo caminho que 
ainda testa perconet pata a difusão na juven
tude dos seus sucessivos gtaus Revelou, ainda, 
o crescimento das indústlias, cométcio, attes, 
1 ectn sos econômicos e financeiros 

Sobreleva: ressalta! todavia, que pata Isso 
há conttlbuído uma série de fatôtes m01ais, 
da mais acentuada Jmp01tãncia EntHl êsses 
fatôtes é justo enumetar o apoio constante 
e decisivo que o Presidente GETÚLIO VARGAS 
tem dispensado a tôdas as campanhas e ini
ciativas do Instituto, a cujos destinos S Excia 
sempre ptestou uma• atenção interessada e 
vigilante 

Não menos significativa é a atitude man
tida pelo Interventot ALVARO MAIA, em telação 
ao D E E Metcê do seu elevado espüito pú
blico e clatividência, nenhum de nossos apelos 
e sugestões deixou de encon t1 at ressonâncias 
oportunas e eficazes 

Justo também é tessaltat, igualmente, o 
alcance e a colab01ação da Junta Executiva 
Regional, da imptensa, do eleJO e de tôdas as 
demais. fôtças sociais, que têm ttaduzido em 
e::<ptesstvos P!Onunciamentos uma simpatia 
toda especial pela• causa da estatística 

Neste ensejo, metece tealçar a obta que o 
Centro Teixeira de Fteitas está construindo 
para elevat o nível intelectual dos funclonátios 
da estatística amazonense Gtaças á iniciativa 
d? Ptofessm JúLio UcHOA, a modesta agremia
ca? .mantém com regulalidade aulas de Mate
!llatt.ca, Português, Estatística: e Inglês, com o 
mtmto louvável e pattiótico de apetfeiçoar os 
conhecimentos de seus sócios 

A estatística exige, pata análise dos fenô
menos sociais, conhecimentos de tôdas as ciên
cias, e, dai, a ânsia, o esfôt ço het cúleo do 
diretor do Depat tamento de Estatística, de for
mar um corpo eficiente de set vi dOI es, capaz 
de cumptir as tarefas que lhes são atlibuidas, 

sem vacilações, integtado no movimento teno
vadot que se ope10u últimamente na bmocta
cia brasileil a•" 

Em seguida, houve a entrega do prêmio 
"Distinção" a um funcionário do D E E 

Pa1á - O Depattamento Estadual de Esta.
tística e a Inspetotia Regional do I B G E 
comemotaram a passagem do "Dia do Esta
tístico", 1 ealizando uma 1 eunião da Comissão 
RevisO!a de Estatística Municipal, ptesidlda 
pelo Sr OnroN KLAUTAU, Ditetor do D E E 
Dmante a teunião, fizetam uso da palavra o 
St FRANCisco CRONJE DA SILVEIRA, Inspetor Re
gional, e O Sr JosÉ BEZERRA DUARTE, chefe de 
secção do D E E Em seguida, realizou-se 
a inaugmação da Sala Expositiva do Depat
tamento Estadual de Estatística, com mapas, 
desenhos, gtáficos e fotografias, 1 ela ti vos a dl
versos municípios paraenses Foi, ainda, disttl
buído o "Comunicado do DE E n "1", contendo 
os dados mais recentes sôbt e a população do 
Btasll, Estados, Teuitórios e capitais respec
tivas 

Cea1á - O "Dia do Estatístico" foi come
mO!ado amplamente em Fot taleza, tendo tea
lizado palesttas alusivas, ao mlc10fone da P R E 
9, O Sr LAMARTINE FARIAS DE CASTRO, que dis
COI!eU sôbre a imp01tãncia dos levantamentos 
numéricos, e o bachatelando WALDERY UcrroA, 
Assistente Técnico da Inspetotia Regional do 
IBGE 

Os funclonálios das tepattiçôes de estatís
tica sediadas na capital ceatense teunl!am-se, 
com autmidades do Estado, num almôço de 
conflatetnização, precedido de um "pic-nic", 
no Caiçata Clube, á Ptaia do Meiteles A festa 
decotreu num ambiente de viva animação e 
cordialidade 

A noite, como pat te principal das come
moi ações, realizou-se uma sessão solene, no 
auditólio do Palácio do Cométcio, com a pat
ticipação do Interventot Federal no Estado, 
Sr F MENEZES PIMENTEL. e dos SIS THOMAZ 
GOMES DA SILVA, Dileto! do D E E , ALVARO 
NUNES WEYNE, Ptesidente da I R E , e LUIZ 
OLIVEIRA PERIQUITO, Inspetot Regional do IBGE 

Rio G1ande do N01 te - Pot iniciativa do 
Depat tamento Estadual de Estatística, as sole
nizações do "Dia do Estatístico" e anive1sá1io 
do I B G E constai am de uma 1 e união de 
confratetnização, realizada às 13 horas, tendo 
ptonunciado um discmso alusivo á data o 
S1 RENATo CANUTO, técnico do I B G E no 
exercício das funções de Diletor de Divisão do 
D E E Falou, também, o St ANFILÓQUIO 
CÂMARA, DiletO! do D E E , o qual se congta
tulou com todos os ptesentes pelo ttanscmso 
da data 

A passagem do "Dia do Estatístico" foi 
tegistrada pela impt ensa de Natal, em têtmos 
elogiosos aos set viços do ótgão estatístico le
gional e á obta do I B G E 

Paraíba - Em sessão conjunta dos ótgãos 
tegionais do I B G E , comem01ativa do "Dia 
do Estatístico" e do anivetsátio de instalação 
do Instituto Btaslleilo de Geogtafia e Estatís
tica, o Cônego MATIAS FREIRE, destacado inte
lectual e figma de telêvo do cle10 pataibano, 
p10nunciou a palestta· que a seguit transcre, 
vemos: 
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"Na solenidade comemmativa do nono ani
versário da instalação do Instituto Btaslleiro 
de Geogra!ia e Estatística, não fui escolhido 
para falai, como um técnico, à altüra do 
assunto Pmque sou apenas um cronista lite
rálio ou um velho poeta, cuja lila parece que 
não auebentou ainda as suas cmdas invisí
veis, resistindo ao impacto das desilusões, ou 
tirando pwveito delas, com a serenidade pró
Pl ia dos místicos e dos sonhadores Os il ust1 es 
homens públicos, que dirigem o Departamento 
Estadual de Estatística da Paraíba, querendo 
minha ptesença• aqui, neste momento, quiseram 
talvez da! a êste ato um tom menos ciêntífico, 
menos bmoClático, menos fechado no alinha
mento de algalismos e percentagens, pelo sim
ples fato de terem convidado um estranho a 
seus quadtos pata fazer uma palestra em suas 
ptesenças 

Se eu tivesse fugido à honra do convite, 
havetia de se1 catalogado entre os númews 
mmtos ou quantidades negativas, incomputá
veis nas patcelas dos valmes e imponderaveis, 
como os zeros sem telação, inúteis, como o pó 
das camadas atmosfélicas E uma posição es
qumda é desfavotavel ao equillbrio das concep
ções matemáticas, eis que os algarismos an
dam, se enfileilam, se compatam, dentlo d0 
aiilmações diletas, sem suposições, sem out10 
objeto, que não seja a abstração de tudo que é 
subjetivo, pata esclatecet apenas e equacionai 
o mundo das coisas intangíveis à dúvida• e à 
futilidade dos cálculos fma da Geometria 

O Dia do Estatístico Btasileiro, que nós 
estamos celeb1ando, comportalia• um conjunto 
de conside1ações esquematizadas à luz do que 
o Biasi! tem tealizado, em todos os setotes de 
sua vida de nação em plena juventude de p!O
giesso, em pleno Clescimento de aspirações, de 
tentativas, de estudos, - para objetiva! um 
plano de destinos gloriosos, de acô1do com a 
sua Geog1afia e a sua Histólla. O saneam<mto 
das finanças; o inc1emento das fôrças eco
nômicas; os aspectos de seus problemas de 
educação e saúde; de justiça social; de limites 
inteiestaduais; êsses e muitos outros problemas 
podeiiam ser expostos, em quadros estatísticos, 
nesta ocasião propícia, se quem estivesse aqui 
falando tôsse pessoa competente ou dispusesse 
dos dados oficiais pata desenvolvimento da 
matéria 

Mas, o nteu pecado é menor do que o de 
quem me fêz vir aqui, onde vos estou decepcio
nando e me expondo a uma situação de leigo, 
no meio de técnicos, de rabiscado! de letras 
provincianas, numa assembléia de ma•temáticos, 
desejosos de ouvir uma palav1a auto1izada e 
não um tôsco alinhavo de períodos, - que 
chegam apenas pala: vinte minutos de figUl·ação 
fOl çada Ao P!OI8SS0l SIZENANDO COSTA e ao seu 
otimismo é que deveis levar em conta um êuo 
de escolha, do qual eu selia a maio1 vítima, se 
não soubesse que êle 1eceberá, mais do que eu, 
o vosso ligar e as il onias da· vossa erudição, 
po1 nós dois profanada. 

* 
O P1ofess01 GIORGIO MoRTARA, cuja peiso

nalidade conheceis bem, já descobriu, nas pá
ginas da Iliada, de HOMERO, "exemplo p1ecla10 
da estatística sublimada em ve1so" Paltindo 
dêste belo trapo, tenho a expectativa de que 
poderá alguém vislumb1ar pruridos de enten
dimento de vossa ciência, senão nas linhas, nas 
entrelinhas, de meu discurso Quando se ouve 
pessoa acostumada a escrever, deve-se admitir 
que o hábito de otganizat frases, de inventar 
assuntos, de despe! ta1 simpatia no leitor, faci
lita a tarefa de qualquer palestiadol 

Com o ve1dadeüo estatístico o fenômeno 
psicológico é diferente No seu ofício de levan
tamento ou coleta de fatos, elabmando dados, 
diante de ca1 to li nas e máquinas de calculai, 
apurando médias e ilusttando-se em diagiamas, 
esteteog1amas e ca1 togramas, - um técnico 
desta ciência nada pode inventai nem mostial
se fantasista, senão quando quiser enfeitar a 
alidez de seu t1abalho com a suposição de que, 
nas filas e justaposição dos algarismos, podetá 
existir algo de poesia 

Patliotismo lúcido (dizem os entendidos) 
é aquêle que se baseia no conhecimento obje
tivo das cou.sas da Pátlia Diante dêste axioma, 
não se pode fugir à necessidade de colocar a 

estatística no primeiro plano dos serviços téc
nicos nacionais É óbvio Até para a construção 
de um mucambo supõe-se um cálculo de valo
res Mesmo um chefe de pequena família, pata 
manter o equilíbrio de sua economia doméstica, 
há de fazer um exercício de previsões, pondo 
em equação constante as possibilidades do pre
sente e as do futu10 Éste exetcício caseilo, 
indispensável ao bom arranjo de uma• vida 
comum, não é mais do que um plano de govêr
no do lat individual, que se denominaria 
govêtno de um país ou estudo dÓs fenômenos 
da vida social, - se o seu àmbito fôsse, geo
giàficamente, de maio1es dimensões 

Não é, portanto, lendo A Dama das Camélias 
nem confundindo um mapa geogtáfico com 
uma táboa de logatítmos, que se coope1a no 
eng1andecimento das Nações e se toma conta 
exata dos pwblemas sociais, - senão tomando 
resoluções de interêsse público, de acõidO com 
o que se costumou chamar "o destino dos nú
meros", que consiste em dar exp1essão vetdadei
Ia aos acontecimentos humanos, comparando o 
p1esente com o passado, estabelecendo premis
sas pa1a o futuro, criando fórmulas exatas pala 
o estudo das questões mais importantes e im
pondo uma consciência matemática ao critério 
dos sociólogos, fO!a do eufolismo de uns e do 
desencanto de outws Um ptoblema econômico, 
pottanto, uma platafmma de govêrno, um p!O
gtama administrativo só podem se1 bem estu
dados e discutidos, à luz das estatísticas. 

* 
Se a técnica é uma economizadma do es

fôlço humano, pode-se dizer que a estatístiCa 
é a simplificadma dessa técnica• Po1 isso, a 
família estatística pa1aibana, aqui ptesente por 
seus elementos mais ponderáveis, tem um real
ce metecido no apatelhamento do t1abalho de 
todos os demais funcionários públicos, p01que 
é uma família sem besuntamentos estlanhos às 
cô1es naturais da 1ealidade, vivendo e operando 
em cüculos de pensamento inacessíveis ao ego
centrismo, visto que o tesulta:do de seu esfôrço 
se destina a dat gtandeza e objetivação ao 
esfôtço de outrem ÊSses servido1es do Estado, 
p01 dever de oficio, hão de ser os mais esqui
vos às louvaminhas da medioclidade palavrosa 
e fútil Talvez pmque um estatístico deve 
guatdat seg1edos ptofissionais, como os médicos, 
a fim de que não sejam reveladas coisas desa
giadáveis 

* 
O Fundador da Estatística Ge1al Bwsi!eila. 

Dr JosÉ LVIZ SAlÃO DE BVLHÕES CARVALHO, di
zem que era um homem possuidor das melhores 
qualidades intelectuais e morais pala o desem
penho de sua p10fissão Lendo eu páginas es
critas sôb1e sua vida particular e pwfissional, 
patece-me que poderia adequá-Ias ou imaginá
las esclitas também para setem aplicadas num 
período final de palest1a como esta, - uma 
vez que sou admilador do bom funcionáno 
público, dêsses todos que tiabalham, silencio
samente, com tenacidade, com espílito de coo
peração e de hietaiquia•, sabendo que a Pátria 
tem direito a ser glorificada pela competência 
e pelo brilho intelectual de seus servido1es 
Quisma que, no eco de minhas palavtas, res
tasse um hino de saudação a todos os com
ponentes da familia estatística b1asi!eila, neste 
dia comemotativo, pelo muito que tem ela rea
lizado em benefício de nossa civilização!" 

Se?gipe - O Diário de Aracaju, em sua 
edição de 29 de maio, inseriu um editmial 
so b1 emaneira expressivo, em tõrno da esta•tística 
btasileila e da ob1a do Instituto Brasileilo de 
Geogwfia e Estatística. 

O jo1nal assinala a passagem do "Dia do 
Estatístico" e do anivetsário do I B G E , acen
tuando os glandes serviços ptestados ao país 
pela entidade e aludindo à fmmação de umru 
"consciência estatística", no B1asil, em de
cal rência da ação do Instituto 

Minas Gerais - A Sociedade Mineira de 
Geog1afia e Estatística~ levou a efeito diversas 
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solenidades comemorativas do "Dia do Esta
tístico" e aniversário de fundação do I B G E 
Pela manhã, foi celebrada missa, em ação de 
graças, seguindo-se uma' sessão solene daquele 
órgão, com a presença de representantes do 
Governador do ~stado e do General Coman
dante da 4 • Região Militar, altas autoridades 
e nume1osa assistência· 

Dando início à sessão, falou o Sr HtLDE
BRANDo CLARK, Diretor do D E E , que se refe
riu à significação da data, salientando a função 
preponderante da estatística como fonte de 
informação e orientação Discursaram, ainda, 
o Sr JoAQUIM RIBEIRO cosTA, que focalizou a 
importante tarefa já realizada pela estatística 
em Minas Gerais, lembrando a obra' ali iniciada 
pelo atual Secretário-Geral do I.B G E.; os 
Srs GERVÁSIO BARCELAR, do Instituto Histórico 
e Geográfico da Bahia, JOSÉ DE ALMEIDA, que 
leu uma mensagem dirigida ao C N G , pedindo 
que o "Dia do Estatístico" fôsse também oficia
lizado como o "Dia do Geógrafo", e o Capitão 
R. VILELA, que saudou os estatísticos em nome 
do General TRISTÃO DE ALENCAR ARARIPE 

As 11 horas, delegações numewsas das or
ganizações geogr áflcas e estatísticas mineiras 
estiveram no Palácio da Municipalidade e no 
Pa,lácio da Liberdade, onde foram recebidas 
pelos representantes do Prefeito e do Gover
nadm 

As 13 hmas, realizou-se no Iate Golfe Clube 
um almôço de congraçamento de todos os fun
cionários dos órgãos regionais do I B G E O 
ágape decorreu num ambiente de grande cor
dialidade e distinção, tendo falado os Srs JosÉ 
DE ALMEIDA, J GUIMARÃES MENEGALE, que saudOU 
os presentes em nome do Prefeito de Belo 
Horizonte, J ETIENE FILHO, ORLANDO VAZ e 
OLÍMPIO MOURÃO DE MIRANDA 

Findo o almôço, às 16 horas, a festa pro
longou-se com uma reunião dançante 

Bahia - o "Dia do Estatístico" foi come
morado, em Salvador, com uma reunião da 
Junta Executiva Regional de Estatística e do 
Diretólio Regional de Geografia, a qual se ve
rificou na Sem etaria da Agricultura A sessão 
foi presidida pelo Sr ANTÔNIO NoNATO MARQUES, 
presidente do Diretório Regional de Geografia, 
tendo a presença de altas autoridades do Es
tado e dos membros daquelas entidades Dando 
inicio à solenidade, o presidente proferiu pala
vras enaltecedoras da obra realizada pelas três 
alas do I B G E Em seguida, falou, em nome 
e por delegação da J E R E., O Sr ANTÔNIO 
~EREIRA DE MATos, Chefe da Secção de Estatís
tica e Publicidade da Secretaria da Segurança 
Pública, tendo sido bastante apreciado o seu 
discurso. 

Foram, depois, aprovadas propostas de con
gratulações às altas autoridades federais e esta
duais, bem como ao Presidente e membros dos 
Colégios dirigentes do I B G E , á Sociedade 
Brasileira de Estatística e aos órgãos congêneres 

Espt1ito Santo - Foi solenizado com todo 
o brilho, em Vitória, o transcurso do "Dia do 
Estatístico", tendo sido as comemorações piO
movidas pela Junta Regional dO Conselho Na
cional de Estatística e Diretório Regional de 
Geografia 

RBE-11 

Pela manhã, foi celebrada missa gratulató
ria, com grande concorrência 

As l:i horas, verificou-se, na sede do DE E , 
uma sessão conjunta dos órgãos regionais do 
I B G E , sob a presidência' do Dr JosÉ SETTE, 
Secretário do Interior e Justiça, representando 
o Interv~ntor Federal Discursaram sóbre a 
significação da data OS Srs MÁRIO ARISTIDES 
FREIRE, MICHEL J SAADE e WILSON GETÚLIO 

Nessa ocasião, deu-se a denominação de 
"Embaixador Macedo Soares" à biblioteca espe
cializada do D E E 

Fmam, também, apostos no salão principal 
do D E E os retratos do Presidente e do Secre
tário-Geral do I B G E 

Terminada a 1eunião, dirigiram-se, todos, 
ao Pa.Jácio do Govêrno, onde o Interventor 
SANTos NEVES foi saudado pelos Srs CícERo IJE 
MORAIS e COLOMBO ETIENNE ARREGUY, respectiva
mente em nome do Diretório Regional de Geo
grafia e da Junta Regional do Conselho Nacio
nal de Estatística 

Além das solenidades acima, rea·lizou-se, 
num dos salões do D E E, uma exposição de 
gráficos e cartog1amas, incluindo vinte e três 
trabalhos 

Divulgamos, a seguir, a palestra do Sr MI
CHEL J SAADE, Chefe do Serviço de Estatística 
Vital e Sanitária do Departamento de Saúde do 
Espírito Santo: 

"Em todo o país, festeja-se hoje a data 
máxima da Estatística Brasileira A escolha do 
dia de instalação do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística para ser comemorado o 
"Dia do Estatístico" tem profunda significação 
para nós, pois, o Instituto, ao qual pertence
mos, veio dar vida, vigor e sistemática às 
atividades estatísticas antes dispersas, inexpres
sivas e fragmentálias Surgiu, então, notável 
período de renovações, no qual os surtos de 
empreenct:mentos técnicos, de aprofundadas 
pesquisas metodológicas, de apreciáveis realiza
ções culturais vieram se sucedendo tão numero
samente que hoje, decorridos nove anos de sua 
instalação, o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística já é imponentíssimo edifício de 
alicerces e estrutura inabaláveis, onde cada 
bloco de seu conjunto representa cada uma das 
milhares e milhares de realiza·ções valiosas al
cançadas nos seus múltiplos setores de traba
lho Com muita razão, portanto, nos rejubl
lamos pelo nono aniversário do I B G E 

E' sabido que todo acontecimento marcando 
o início de uma grande fase renovadora tem 
como efeito natural e lógico tonificar e revi
gorar as energias que tendem para o alto, pos
sibilitando-lhes novas conquistas Por êsse mo
tivo, os povos de todo o mundo, no dia 8 de 
maio, vibraram de estusiasmo em ma:nifesta
ções públicas pelo Dia da Vitória, quando se 
<lonsumou a derrota total das sanguinárias 
hmdas nazi-fascistas Porque sabem que surgiu 
para êles uma nova aurora, uma grande era de 
restauração e paz. Os dias ser-lhes-ão melhores, 
os lares mais felizes, novo ciclo de progresso 
econômico e social se prenuncia 

Em nossa idolatrada Pãltrta, ot\Sel'va-se, 
igualmente, o contentamento popular, a satis
fação coletiva, pelas recentes movimentações 
politicas objetivando a recomposição parlamen
tar na União, Estados e Municípios Porque 
também sabe o povo brasileiro que da nova 
quadra que irá surgir obtetá maiores beneficios, 
surgirão planos novos Nossa volta à normali
dade constitucional com o funcionamento dos 
principais órgãos de representação popular e 
de expressão democrática, assegurará posição 
de maior relêvo e prestígio para o Brasil 110 
concêrto das Nações Unidas 

Assim como se inaugura novo período para 
a História· da Humanidade, sob os signos mais 
esperançosos, assim como novas notas Irão en
riquecer a História Política do Brasil, do mes-
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mo modo surgiu em 1936 novo capitulo para a 
nossa Históüa Administrativa, com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística O novel 
órgão, além de acabar com a confusão e diver
sidade que reinava no setor estatístico do país, 
veio inaugurar, conforme disse o insigne TEI
XEIEA DE FREITAS, "Uma página inédita de nossa 
vida po!ític81, uma tentativa sem símile em 
nossa história administrativa, um capítulo re
cém-aberto do nosso direito público" 

A característica do I B G E está na sua 
feição sui generis em relação aos demais órgãos, 
que é a de um mganismo federativo baseado 
no regime de cooperação das três órbitas gover
namentais, podendo sua atuação ser p,xercida 
em qualquer das três órbitas, sem lhes quebrar 
as autonomias, pois que de tôdas elas emana 
a autonomia própria do I B G E na sua dinã
mica funcional. 

Antes de 1936, poucos Estados e raríssimos 
Municípios possuíam serviços estatísticos orga
nizados Após o I B G E , em tôdas as Unida
des Federadas, em todos os Municípios de cada 
uma delas foi lançada a atividade estatística e 
geográfica E' de ressaltar que essa atividade 
é unificada e tem profundo sentido nacional; 
nos vários setores de atuação prevalecem dispo
sições normativas unifmmes ditadas pelos mais 
altos Colégios diligentes 

Senhores: 
Ocupo vossas atenções, honrado pel81 desig

nação do ilustre Presidente da Junta Executiva 
Regional de Estatística, Dr COLOMBO ETIENNE 
ARREGUY, figura marcante no cenário estatístico 
nacional, estaticista de mérito e ibgeano ardo
wso, para falar-vos em nome da ilustrada Junta 
Embora não acostumado às lides oratórias e 
existir entre meus pares quem melhor pudesse 
representar a Junta Regional, aqui estou qual 
um soldado que vê no cumprimento do dever 
uma hvma e executa com prazer as ordens 
recebidas 

Quisera poder oferecer -vos, tendo em vista 
a natureza cultural de que se devem também 
revestir as comemorações da data, um traba
lho de contextura técnica, porém, a angústia 
de tempo não me permitiu empreender a tarefa 
desejada 

Concedei-me, contudo, permissão para fazer
vos algumas considerações sôb1e a Estatística 
como método de estudo dos fenômenos de mas
sa e os recentes progressos da Estatística no 
Espírito Santo A escolha do assunto tem du
plo objetivo por isso que se constitui de duas 
partes: 1" - abmdar uma questão que apesar 
de ser clássica entre os cultores da Estatística 
é ainda mal compreendida, controve1tida até 
mesmo por escritores afamados; 2 • - fazer uma 
divulgação, uma proclamação do que se tem 
feito sôbre o assunto no Estado 

Conceitua-se modernamente a Estatística 
como o método que estuda numéricamente os 
fenômenos de massa, isto é, aquêles afetados 
por uma multiplicidade de causas, total ou par
cialmente desconhecidas, que se chamam fenô
menos estatísticos Mas, poderá alguém de vós 
repl!car: não é a Estatística uma ciência? 
CÂNDIDO DE FIGUEIREDO não registra a palavra 
Estatística como "ciência que tem por objeto 
a extensão, população e recursos econômicos de 
um Estado"? J SEGUIE!l e FRANCISCO DE ALMEIDA 
não fizeram idêntica conceituação? Os autores 
dessas definições são figuras brilhantes do ce
nário intelectual em língua portuguêsa, pene
traram nos recantos mais longínquos de vários 
ramos do saber, mas, tenho a certeza, não 
penetraram no campo da Estatística Se isso 
acontecesse, out1 os seriam os conceitos emitidos. 
As definições que apresentaram são semelhantes 
àquela que, segundo cita LouRENço FILHO, 
define o caranguejo como "um peixe de esca
mas, vermelhas, dotado do hábito de andar 
para trás" Como já percebestes, há tiês defei
tos nesta definição: o ca1anguejo não é peixe, 
não possui escamas vermelhas nem o hábito de 
andar par a ti ás. O testo está certo Assim 
ocorre com aquela definição de Estatística: a 
Estatística não é ciência, não tem por objeto 
apenas o Estado, nem se 1estringe à descrição 
das condições do momento Vai muito além: 
procura deteiminar as causas que produziram 
os fenômenos observados e ainda Indicar as 
leis das referidas causas Carece à Estatística 
campo próprio para se constituir uma ciência, 

pois ela invade e auxilia tôdas as ciências É 
assim um método de pesquisas utilizado por 
todos os ramos do saber e especialmente adap
tado ao estudo da vida das coletividades É 
de tal forma poderoso êste instrumento de aná
lise que hoje, com as modernas exigências da 
vida social, se faz imprescindível seu recurso 
a• qualquer estudo sôbre fenômenos de massa. 
Por isso que seu prestigio tornou-se irrecusável 
ç 15eneralizaram-se os departamentos e serviços 
estatísticos em tôdas as administrações de paí
ses mais adiantados, pioneiros da civilização 
contempmãnea• Mesmo entl'e as grandes civi
lizações antigas, praticava-se estatística como 
entre os chineses e indianos, persas e egípcios, 
hebreus, gregos e romanos 

O mesmo e emérito êducador LOURENÇO 
FILHO fazendo citações sôbre o quarto livro de 
MorsÉs, no Velho Testamento, o qual se refere 
à estatística e é denominado "Números", chega 
a afirmar que "a instituição da Estatística é 
divina", dep1etnde-se de vários textos "dos 
versículos iniciais do livro referido" Os pró
prios mandatários divinos não puderam tilar 
ilações dos problemas referentes aos seus reba
nhos, sem os 1ecursos quantitativos, pois suas 
pteocupações refei!am-se à vida dos povos, Isto 
é, à vida dos agregados humanos, exemplo mais 
apontado de fenômeno de massa. 

Já no século XVIII dizia DAVID HuME: 
"tome você qualquer livro, e permita-nos per
guntar: Contém ê!e qualquer raciocínio com 
base em quantidade ou número? Não contém 
êle raciocínio corn base em experiência ou rea
lidade? Então, atire-o ao fogo Não encerrará 
senão f.alácia ou ilusão" 

A Economia, as Finanças, a Demografia, a 
Educação, a Saúde Pública, a Higiene, a Biolo
gia lançam mão cada dia com maior amplitude 
e generalizações da observação e da experimen
tação com os 1 e cursos da técnica esta tistica 
E' que os fatos coletivos, de massa ou atípicos, 
como são também denominados, se encontram 
tanto no mundo orgânico e no Inorgânico como 
no social "Os fatos sociais, po1 exemplo, são 
essencialmente atípicos, Por isso é que, embora 
o método estatístico seja empregado com pw
veito, isto é, de modo admilàvelmente fecundo 
nas ciências físicas e biológicas, é no terreno 
das ciências sociais que o seu papel se torna 
realmenet preponderante" (URBANO BERQUÓ} 

O célebre RAYMUNDO PEARL, de fam81 univer
sal, afilma com sua grande sabedoria que "o 
método estatístico é essencialmente uma téc
nica, que acha sua justificação no auxílio útil 
que presta• à solução dos problemas das ciências 
básicas: física, química, biologia, etc" "O mé
todo estatístico é, ou deveria ser, um instru
mento de trabalho da ciência, tal como o mi
croscópio ou o qlümógrafo Mas a sua utili
dade é provàvelmente muito maior do que a. 
de qualquer outw método técnico descoberto ou 
elaborado pela ciência :Ele é virtualmente apli
cável e útil, de maneil a direta e indil e ta, a 
qualquer problema É, em resumo, um ele
mento fundamental da metodologia científica" 

A Estatística, como único método conhecido 
pela ciência para descrever um grupo em fun
ção dos atlibutos do g, upo ou massa e não em 
função dos atributos dos indivíduos separada
mente que o compõem - por Isso que à Esta
tística só Interessa a• pluralidade dos fenômenos 
que investiga - nos dá um conhecimento po
sitivo, definido e exato sôbre a composição dos 
grupos ou massas em suas características qua
litativas e quantitativas medi81nte a contagem 
dos elementos componentes; nos possibilita, 
ainda, conhecer certas qualidades abstratas dos 
grupos ou massas por meio do câlculo, como 
a condição central ou típica do grupo, cal
culada de maneitas várias: pela média arit
mética - medida de uniformização - que dá 
o centro de gravidade do grupo; pela mediana 
- medida• de posição - que assinala o ponto 
de cada lado do qual fica a metade dos con
ponentes do grupo, e pela moda - medida de 
intensidade de freqüência - que mostra o 
ponto de máxima freqüência de ocorrências no 
grupo; nos dá ainda• o grau de diversidade 
individual, atributo ésse também denominado 
variabilidade do grupo, calculado pelo desvio 
médio, desvio padrão, coeficiente de variação, 
etc ; o grau de assimetria da distribuição dos 
Indivíduos que compõem o grupo, ca•lculado 
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pelo índice de assimetria; o c;:onhecimento do 
g1au de associação ou contmgencta entre dife
rentes acontecimentos ou cmacteres de qual
que! g1upo cons1de1ado, obtido pelo cálculo da 
coll elação . 

Essa ptopriedade do método estatístiCo em 
descrever os grupos em função dos próprios 
atributos do grupo e não dos indivíduos~ é <;~a. 
máxima utilidade no campo da invest>gaçao 
científica, dela advindo a generalização univei
sal de seu emptêgo em todos os ramos dos 
conhecimentos humanos 

Problemas de massa• sàmente podem ser 
expressos e intetpteta.d?s com r~alidade objeti
va por meio da analise estatlStlCa Tudo o 
mais, con1o já dizia DAVID HuME, "não encer
tatá senão falácia ou ilusão" 

No Espítito Santo tem tido o método esta
tístico aplica~ão fecunda Possuímos um bom 
sistema de sei viços especializados: o Departa" 
mento Estadual de Estatística, a Diletoria de 
Est.atística· Educacional, o Serviço de Estatística 
Vital e Sanitália, a Secção de Estatística Poli
cial-Criminal e Judiciária e as Agências Muni
cipais de Estatística cootdenadas pela Inspeto
ria Regional de Estatística Municipal, formam 
0 conjunto de ótgãos incumbidos do levanta
mento numético das condições existenciais do 
Estado 

Nossa legislação estatística alcançou acen
tuado nível de adiantamento nestes dois últi
mos anos, gtaças ao Govêtno altamente bene
métito do IntetventOl SANTOS NEVES, que, pala 
felicidade do povo €SPilitossantense, dilige seus 
destinos nesta época decisiva 

No cmto tempo de seu patriótico e escla
recido Govê1no, inlune1os atos tê1n sido baixa
dos, todos tendentes ao p10g1essivo aplimma
mento dos setvicos estatísticos estaduais, des
tacandO-S8 a lBOl~ganização e depois 1egulamen .. 
tação do Depat tamento Estadual de Estatística, 
a regulan1"211tação da estatística vital e sanitália, 
a mstitn: ção do 1 egistlO dop animais de sela, 
tração e ca1ga, de impol tância para a estatís
tica militat, a c!iação, e mais tarde tegulamen
tação, da Secção de Estatístiqa Policial-Climinal 
e Judiciátia e, finalmente, a fixação de dispo
sições nmmativas pata o levantamento das esta
tísticas administ>a·tivas 

A ctiação, em 1944, nos serviços estatísticos, 
de sete funções de chefia, solucionando uma 
anomalia que p-eldUiava há muitos anos, 1e
p1 esenta a mais salutar política sôbte pessoal, 
ao lado do reajustamento do funcionalismo e 
da majotação de vencimentos últimamente ve
lificada 

Col!espondendo aos beniBfícios tecebidos 
têm os ótgãos estatísticos se empenhado com 
atdor na execução das tarefas cometidas, deu
tiO do gigantesco plano nacional delineado e 
supetvisionado pelo Instituto Btasileilo de Geo
gtafia e Estatística 

O Depaltamento Estadual de Estatística 
efetuou em 1944 uma centena de inquéritos, 
além da Campanha Estatística do mesmo ano 
Os inquétitos econômicos pata• a defesa na
cional, trabalhos complexos e volumosos, atin
gilam acentuada petfeição e têm merecido as 
melhmes >efmências da Secretatia-G>eral do 
I B G. E Os se1 viços de publicidade sofletam 
as testlições impostas pela guerra em virtude 
de glande patte dos dados se relacionarem com 
a defesa nacional Mesmo assim, foram Iegu
latmente editados os boletins de intercâmbio 
CDineicial, movimento bancá1io e expo1ta(;ão 
à·~ café 

A Dil etm ia de Estatística Educacional vem 
executando com eficiência, os enca1 gos a ela 
confiados dentlo das bases fixadas pelo Convê
nio Nacional de Estatísticas Educacionais de 
1931. 

O Sei viço de Estatística Vital e Sanitái'ia 
do. Depa>tamento de Saúde, que funciona ~s
tlettamente viloculado ao Serviço Federal de 
Bio!2statística, tem desenvolvido da 1na.aella 
mais ampla as atividades bioestatísticas, vi
sando ptccipuamente melhotar em qualidflde 
os dados que elab01a As recomendações das 
Confetências Internacionais, regulando notmas 
J?ala os ttabalhos bioestatísticos, das quais s 
U}tlma foi tealizada em Patis no ano de 1938, 
tem stdo observadas com ligm, sendo adotada a 
Nomenclatura Intetnacional Detalhada de Cau-

sas de Morte, com todos os desdobtamentt'~. 
pala a totalidade dos municípios do Estado A 
sistematização dos dados bioestatístico.~, com
pteendendo mais de 600 apurações anu<tlmente, 
vem merecendo enaltecedoras referências de 
autolidades federais na matéria. A coleta elos 
dac!Os alcançou ótimo índice em 1944, po;s 
abrangeu 99,3% dos elementos l!Ue a técnica 
exige. Diàtiamente é remetido às autoridades 
sanitárias da Capital um boletim elos mo1tos e 
natimoltos de Vitóiia, com infoun<tç.ões minu
ciosas sôbte cada um dêles Semanalmente se 
enviam boletins-tesumos ao Servico Fedetal de 
Bioestatística e mensalmente se edita o Boletim 
de Estatística Vital e Sctnitátia, "om dados de 
tôdas as cidades do Estado Divulgam-se, ainda, 
Anuátios e boletins avulsos Em pouco mats 
de 3 anos, fmll!m publicados 39 lloleti:ls nen
sais e 17 boletins extras, somando 56 boletins 
que constituem 1epe1 tório valioso de infmma
ções numéticas das condições demogtáficas e 
sanitáiias do Estado e fttestam a alt31 ptoduti
vidade dayuele Ser,11ço 

A Secção de Estatística Policlal-Ctiminal e 
a Inspetoria Regional de Estatística• Municipal 
os mais novos órgãos estatísticos do Estado, vêm 
se desincumbindo satisfatàliamente das tatef<ts 
que lhes competem no conjunto do plano de 
ação ttaçado pelo I B G E 

Vêde, pois, Senhmes, que estão bem vivos 
e ativos os se1 viços estatísticos do Espírito 
Santo 

Se tanto se pôde fazet, essa obta devemo-la 
ao apoio incondicional e à elevada clatividên
cia do Intel ventO! JONES DOS SANTOS NEVES, que 
em tempo tão cutto incalculáveis benefícios 
ptestou à coletividade espil!tossantense e ctiou 
atmosfeta pata os mais nobres empteendimen
tos S Excia. sempte ptestigiou os serviços esta
tísticos, vindo ao encontro de tôdas as neces
sidades 

De outw lado, essa obta- representa vitótia 
inolvidável da ação cootdenadora do Instituto 
Btasileilo de Geografia e Estatística, onde avul
tam as figmas inconfundíveis dos dois gtandes 
estatísticos Embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO 
SOARES e Dl MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS, 
expoentes fulgurantes da cultma nacional A 
inauguração, nesta Casa, dos tetlatos dos dois 
eminentes patlicios, significa a homenagem 
mais sinceta dos estatísticos espilitossantenses 
e a confirmação dos nossos ptopósttos de conti
nuar bem se1 vindo à Estatística Btasileira 

Coube, igualmente, ao funcionalismo da 
Estatística apteciável parcela na edificação dessa 
obra imponentíssima. Inúmetas vêzes se nos 
antolhalam dificuldades no tlabalho silencioso 
de todos os dias Mas, longe de nos esmmecer, 
sOmente se1 vilan1 para revigorar nossas ener
gias e tmna1 mais esplendentes nossas vitótias 
Não arquejaremos, mesmo se saclifícios fo1em 
precisos Não esmotecetemos para não desme
tecetmos a confiança que nos é depositada 
pelo Govê1no Nos dias atuais, ptincipalmente, 
em que a• estatística será largamente utilizada 
na difícil conjuntura de restauração da paz, 
continuaremos, com at dor e devotamento, na 
missão ciclópica de dat ao Brasil boas esta
tísticas" 

Rio de Janeiro -As comemorações do "Dia 
do Estatístico", no Estado do Rio de Janeiro, 
compreendmam inúmeras manifestações de re
gozijo, teunindo-se, em sessão especial, a Junta 
Executiva Regional de Estatística, que deliberou 
o seguinte em homenagem à data: um voto de 
congtatulação com a Ptesidência do I B G E; 
visita de uma comissão ao St Intetventot Fe
detal, em teconhecimento pelo apoio ptestado 
aos set viços estatísticos; mensagem telegt áfica 
ao St Presidente da República; votação de uma 
Resolução Especial, apteciando o esfô1ço ão 
funcionalismo especializado no Estado e nos 
Municípios; telegtama ao St LEo DE AFFONSECA 
como homenagem dos se1 vidm es fluminenses 
a êsse vulto da estatística nacional; e um voto 
oomemorativo da atuação dos Sts MANUEL 
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FEBBEIRA e AFONSO JOFILI, no set01 da bioes
tatístlca 

A Junta prestou, ainda, sentida homenagem 
à memólla do Ministro JosÉ MAroso MAIA 
FonTE, recentemente falecido, cujo elogio foi 
feito pelo Sr SALOMÃO Cnuz 

Na mesma sessão, e ainda como patte das 
comemorações, promoveu-se a fundação do Cen
tro Fluminense de Estudos Estatísticos, em 
substituição à antiga Sociedade Fluminense de 
Estatística, tendo sido escolhida a seguinte co
missão para elaborar os Estatutos e Regimento 
da nova agremiação cultural: ALDEMAR ALEGRIA, 
SALOMÃO CRUZ, GASTÃO GOUVEIA, ARMANDO MAU'· 
RÍCIO SILVA, LUIZ DE SOUZA, VICENTE GUANABARINO 
e JOSÉ LIBERAL DOS SANTOS 

O transcurso do "Dia do Estatístico" foi 
assinalado pela imprensa: fluminense, tanto na 
Capital como no interior do Estado 

São Paulo - Na capital paulistà, reuniram
se em sessão solene, conjunta, os membiDs da 
Junta: Regional do Conselho Nacional de Esta
tística e do Diretório Regional de Geografia 
e o Inspetor Regional das Agências Municipais 
de Estatística, com a presença de representan
tes dos Secretários do Estado e do Comandante 
da• Segunda Região Militar, tendo o Pwfessor 
LUIZ DE FREITAS BUENO pronunciado uma pales
tra sôbre o ensino da Estatística 

Realizou-se, a seguir, uma visita à sede dO 
Instituto Geográfico e Geológico, onde o En
genheiro VALDEMAR LEFEVRE teve oportunidade 
de apresentar excelentes trabalhos executados 
por aquela r-epartição A passagem do "Dia do 
Estatístico" foi assinalada, tam]1'ám, no interi01 
do Estado, tendo o jornal A Cidade, de São 
Carlos, publicado expressivo editorial na edição 
de 28 de maio, sôbre a data e sua significação 

Santa Catarina - Na• data consagtada ao 
"Dia do Estatístico", o D E E fêz realizai, na 
Biblioteca Bulhões Carvalho, daquele órgão, uma 
sessão solene, que teve o comparecimento de 
todos os servidores da: r e partição 

Abrindo a sessão, falou o Sr JoAQUIM MA
DEIRA NEVES, Diretor intetino do D E E O Ola
dor salientou o trabalho desenvolvido pelos 
estatísticos catminenses, cong1atulando-se com 
o Intel ventar NEREU RAMos pelo apolo que tem 
dado para o bom êxito das tarefas estatísticas 
no Estado. 

Realizou, após, uma palestra o estatístico 
Professor GrovANI P FARACO, Chefe de Divisão 
do Departamento Estadual de Estatística:, que 
focalizou a significação do "Dia do Estatístico", 
iniciando a sua oração com as seguintes pa
lavras: 

"Quando o Conselho Nacional de Estatística 
instituiu, em 1941, o "Dia do Estatístico", aten
dendo à sugestão da J E R do Rio Grande do 
Sul, idéia que mereceu os aplausos dos esta
tísticos catarinenses, na Resolução 62, da• nossa 
Junta Executiva Regional, escolheu o dia 29 
de maio por se1 a data aniversálla da instala
ção do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta
tis,tica e recomen,dou que !Se p_r.amovessem, 
nesse dia, cada ano, "comemorações capazes 
de realçar a significação dessa expressiva data:", 
e quantas conc01ressem para a elevação do ní
vel intelectual dos profissionais da Estatística 
Brasileira 

Falar-vos do que se tem feito desde 29 de 
maio de 1936 seria ocupar demasiado espaço e 
tempo demasiado, sôbre ser desnecessário re-

,. 
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co!Jiar as a~ividades e os resultados obtidos pelo 
I .Q G E el)l três triênios de existência. Melhor 
do i que uma longa exposição, bastaria dizer 
que os es1jlttísticos brasileiros tiveram de con· 
tribuir co,m. não pequeno sacrifício para que as 
previsões·· exigidas pela guerra: fôssem realiza
das a tempo, remodelando-se tudo o que não 
ser viss-e ou entravasse essas necessidades béli
cas A guerra contra o nazi-fascismo exigiu 
dos estatísticos naciona•is um desdobramento 
de atividades que irá repercutir, no futuro, nas 
tarefas de reconstrução. Dia a dia os levanta
mentos melhoratam quanto aos instrumentos 
de coleta•; o corpo dos servidores, em todo o 
Brasil, foi aumentado: foram criados novos 
órgãos, os estatísticos já formam Ullla classe, 
mais ou menos selecionada, e todos prestam o 
seu apreciável concurso às lides dos números; 
de todos a· Nação reclama esfôrço disciplina
do e incessante para obter a visão da realidade, 
de que mais e mais nos aproximamos " 

O Professor GroVANI P FARAco assim con
cluiu a sua paiestra: 

"Meus colegas Um pensamento, no dia de 
hoje, nos deve servir de remate, simples po
rém profundo, à profundeza e simplicidade 
desta comemoração Já foi dito aqui que não 
devemos viver das glórias do passado A me
lhor maneil a• de repeti-lo é recordar a fl as e 
de TEIXEIRA DE FREITAS: "Faça O Brasil a est:lo
tística que deve ter e a estatística fará o Brasil 
como deve ser" Façamos uma adaptação dessa 
frase ao nosso caso, às condições catar inenses 
Que nós, os estatísticos catarinenses, façamos 
Santa Catarina como deve ser Com a nossa 
dedicação a esta eminente fotma de serviço 
público, com a melhoria do nosso nível inte
lectual, com a nossa vontade de progredir, 
realizemos em Santa Catarina o que o glorioso 
patrono dêste recinto, BULHÕES CARVALHO, O 
Pai da Estatística Brasileila, começou de rea
lizar em nossa pátria Santa• Catarina, por 
NEREU RAMOS, começou de fazer a estatística 
que deve ter; façamos nós, os estatísticos bar
riga-verdes, com a nossa perene dedicação ao 
trabalho <estatístico, com o melhor do que 
pudermos dar, na lida dos números e dos le
vantamentos, aquilo que Santa Catarina, Esta
do progressista da União, com o nosso esfôrço 
de pesquisadores da realidade, acabará por vir 
a ser." 

Rio Grande do Su! - Em comemoração 
ao "Dia do Estatístico" e aniversário do I B 
G E, foram inaugurados parcialmente, na sede 
do Serviço Municipal de Estatística do Rio 
Grande, o recinto da biblioteca e a• sala expo
sitiva, além de uma exposição de amostras da 
produção industrial do Município. 

A propósito, recebeu o Secretário-Geral do 
I B G E , do Sr SILVA FILHO, Agente Itinerante 
da Inspetoria Regional das Agências Municipais 
de Estatística, o seguinte telegrama: 

"Tenho a satisfação de comunicar-vos a 
inauguração parcial, hoje, neste Serviço, Em 
comemmação à data aniversária do Instituto 
e ao "Dia• do Estatístico", do recinto da biblio
teca, da sala expositiva• e da exposição de 
amosttas da produção industrial do município 
Atenciosos cumprimentos pelo transcurso da 
data." 

Goiás - Em sessão conjunta, com o Dire
tólio Regional de Geografia e a• Comissão Re
visora de Estatística Municipal, a Junta Regio
nal do Conselho Nacional de Estatística come
morou o transcurso do "Dia do Estatístico", 
tendo discursado o Sr FREDERICO MEDEIROS, Di
retor do D E E e Presidente da J .E.R E. 

Durante a reunião, o Sr BENEDITO LoURENço 
fêz uma palestra, dissertando sôbre a significa
ção da data. 
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Ao Interventor PEDRO LUDOVICO, fOi trans
mitido pelo Diretot do D E E o seguinte te-
legtama: ' .. 

"Ao ensejo da passagem, nesta data, do 
aniversário da instalacáo do Instituto Brasileilo 
de Geogtafia e Estatística, em nome da organi
zação regional, exptimimos a V Excia nosso 
p10fundo reconhecimento pelos relevantes bene
fícios que o seu patt;ótico e 1ealizado1 Govêrno 
tem p1opiciado á Estatística em Goiás " 

Em resposta, recebeu o S1 FREDERICO MEDEI
ROS o seguinte despacho: 

"Com vivos ag1adecimentos às exptessões 
do seu telegtama, congtatulo-me com essa enti
dade pela passagem de mais um anivetsátio do 
Instituto Btasileilo de Geografia e Estatística 
Cordialmente - (a) PEDRO LUDOVICO, lntetven
tor Fedetal" 

O Boletim Estatistico, mensário do Depat
tamento Estadual de Estatística, inseliu amplo 
noticiário das solenidades comemorativas do 
"Dia do Estatístico" e anivetsário da instala
ção do I B G E, levadas a efeito na Capital 
Federal 

Mato G1osso- As comemotações, em Cuia
bá, constatam de uma sessão especial da Junta 
Executiva Regional de Estatística, sob a pre-

sidência do Sr KLEBER DE FARIA, delegado do 
I B G E e Diretm dO Departamento Estadual 
de Estatística A teunião teve o compatecimento 
de funcionár;os do D E E e da Inspetoria 
Regional das Agências Municipais de Estatís
tica, falando em primeil o lugar o Sr EuLÁLio 
ALVES GUERRA, que enalteceu os set viços presta
dos à causa da Estatística por ilustres brasi
leilos, inclusive BULHÕES CARVALHO e JosÉ CAR
LOS DE MACEOO SOARES 0 01ad01 acentUOU a 
importância da estatística, no Btasil, e telem
brou as difetentes fases por que tem passado 
a tatefa dos estatísticos, no país Seguiu-se 
com a palavta a Sta !RENE ARRUDA DE ALMEIDA 
RoDRIGUES, que aludiu às conquistas já alcan
çadas no seto1 da estatística, bem como às 
possibilidades do seu aperfeiçoamento 

Por fim, discmsou o Diretor do D E E , 
destacando o valot de uma estatística cons
ciente e perfeita, como base essencial da orga
nização de qualquer país, concitando o fun
cionalismo da estatística regional a um traba
lho constante e intetessado e agtadecendo-lhe 
a colaboração até agota ptestada 

Nos Municípios, as Agências de Estatística 
locais solenizaram o ttanscmso da data 

O FIM DA GUERRA NA EUROPA 

Depois de um longo e cruento período em 
que a humanidade, por momentos, teve os seus 
mais caros Ideais ameaçados de brutal aniqui
lamento, assistimos, finalmente. à derrota, em 
território emopeu, das hastes obscurantistas do 
nazismo, graças à hatmoniosa conjugação de 
esforços das Nações Unidas 

Emetgindo de uma tenível luta que tantos 
sactifícios impôs aos povos amantes da liber
dade, o mundo comemotou, por entle exttavasa
mentos de alegtia, a esmagadora vitória sôbre 
as fôrças do mal e o inicio de uma nova era 
de paz constt utiva e de consolidação dos ideais 
democráticos 

A essas vibrações de contentamento que 
sacudilam a alma popular associou-se o IBGE, 
por intetmédlo da Junta Executiva do Conselho 
Nacional de Estatística, que, em sua sessão de 
17 de maio, solenizou o grande acontecimento 
Já em sessão antelior. realizada em 3 de maio, 
logo após a divulgação das prlmeilas notícias 
sôbte o colapso alemão na Itália, onde tão bri
lhante e eficiente papel desempenharam as fôr
ças expedicionárias brasileiras, a Junta, com 
aprovação unânime de seus membws, dirigira 
uma moção de regozijo ao senhor Ministro da 
Guerra, extensiva aos Ministélios da Marinha, 
da Aetonáutica e das Relações Exteriores Na 
sessão em que anunciou a rendição total das 
fôtças nazistas, falou o St M A TEIXEIRA DE 
FREITAS, Sectetâtio-Getal do Conselho Nacional 
de Estatística, exptessando a pwfunda satisfa
ção da entidade pelo triunfo das Nações Unidas, 
inclusive o Btasil, bem assim o sentimento de 
respeito que a todos dominava pelo sacrifício 
dos nossos compatriotas que lutaram na Euio
pa, muitos dos (J:Uais petderam a vida nos com
pos de batalha 

E' particularmente grato registrar que, não 
obstante as .dificuldades de ordem geral que se 

apresentaram aos serviços públicos, nesse pe
tíodo, o I B G E deslncumblu-se de to<t:Js os 
encargos que lhe fotam cometidos, desenvol
vendo e mesmo ampliando as suas atividades 
num plano petfeitamente ajustado às circuns
tâncias emergentes do estado de guerra Assim, 
além das tarefas normais em que já se achava 
empenhado, as quais não sofreram qualquer 
solução de continuidade, o I B G E foi chama
do, através de seus divetsos órgãos técnicos, a 
prestar eficiente ajuda ao esfôrço de mobiliza
ção econômica e militar do país, com a reali
zação de uma sétie de inquéritos destinados a 
fornece! às nossas autoridades os elementos ne
cessálios à sua o1ientação no que se 1efe1'e à 
defesa nacional e á coordenação das atividades 
econômicas 

Instituídos em fins de 1942, mediante de
creto-lei fedetal, os Inquétitos Econômicos para 
a Defesa Nacional tlvetam execução normal e 
eficiente, fazendo-se o levantamento dos ptln
cipals aspectos de nossa vida comercial e lndus
tt ia! De tão grande alcance e utilidade se 
tevelaram tais indagações que, apesat do catáter 
de emetgêncla de que a plincíplo se revestiram, 
sé evidenciou a necessidade de p10sseguir na 
sua execução, pata melhor obse1 vação do movi
mento dos metcados e de outros aspectos de 
maior intetêsse pata a obra de teconstrução 
em que o país se acha empenhado Impondo-se 
testrições quanto á divulgação de dados esta
tísticos, por fô1 ça da situação anormal que 
atravessamos, o I B G E continuou a trabalhar 
em silêncio, até que, em face da cessação dos 
motivos que detetminmam aquelas restrições, 
pôde, obse1 vada a necessária prudência, t01nar 
conhecido o fmto material informativo colhido 
nas suas campanhas 

O funcionalismo da entidade, por seu tur
no, mobilizou-se espiritualmente com alto sen-
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tido cívico e decisão, alguns servidores havendo 
sido mesmo incorporados à Fôrça Expedicioná
ria Brasileira, que foi lutar na Itália A Cam
panha• Ibgeana pela Vitória constituiu movi
mento patriótico de significativo realce, obten
do-se, entre os ibgeanos da Secretaria-Geral do 
Instituto e das 1 epartições 1 egionais de esta
tística, recmsos para aquisição de um avião 
de tleinamento c,ferecido à Fôrça Aérea Bra
sileila 

A circunstància de que a gue11a não esteja 
definitivamente varrida da face da te11a e de 
que o Brasil, num gesto de elevada compreen
são e de coerência com as suas tradições de 

solidariedade com os Estados Unidos, se tenna 
associado à tarefa de vencer o imperialismo 
agressor japonês, estaria a exigir do Instituto 
novos e continuados esfot ços, se êstes não já 
fôssem Igualmente essenciais à grande tarefa 
de construção pacífica do p10g1 esso nacional 

Por entre as últimas sombras que se esvaem 
e as esperanças lisonhas de um futmo tlan
qüilo, penetramos, ilmanados pelos laços do sa
crifício comum, nos umb1ais de uma nova 
era Os povos que soubetam vencer os difíceis 
e complexos problemas da guerra, saberão, cer
tamente, supetm as ingentes tatefas da recons
tiução do mundo 

RECEPÇÃO À MISSÃO CULTURAL FRANCESA 

A Missão Cultmal Francesa que visitou o 
Brasil em abril do corrente ano, chefiada pelo 
Professor PASTEUR VALLERY-RADOT, fOi alvo, du
rante a sua estada entre nós, de expressivas 
manifestações de aprêço, por patte do povo e 
do govêrno 

Dentre essas manifestações, está a recepção 
que lhe ofereceu o Instituto Brasileüo de Geo
grafia e Estatística, no salão de homa do 
Conselho Nacional de Geografia, no 5o andar 
do Edifício Se11ado1, nesta cidade, na tarde de 
2 de maio, e que constou de uma sessão espe
cial dos três colégios diligentes da entidade -
Conselho Nacional de Geografia, Conselho Na
cional de Estatística e Comissão Censitária Na
cional - com a presença de funcionálios e 
convidados 

A solenidade foi presidida pelo Sr HEITOR 
BRACET, substituto do Presidente do I B G E, 
que convidou para tomar parte na mesa o chefe 
da Missão, o Sr Conde DE CROY, conselhel!o 
da• Embaixada Ftancesa no Brasil, o Cownel 
MICHEL e o Professor WARNIER, respectivamente 
adidos militar e cultmal da mesma Embaixada 
junto ao govêrno brasileiro, o Professot RoNzB 
e o Capitão GABARD, membros da Missão Cultu
ral F1ancesa, o General CÂNDIDO RONDON, o St 
M A TEIXEIRA DE FREITAS, Secretário-Geral dO 
I B G E, e os Pwfessôres DELGADO DE CARVALHO, 
FRANCIS RUELLAN e CÂNDIDO DE MELO LEITÂO 

Abrindo a sessão, o Sr HEITOR BnAcET la
mentou o fato de não se encontrar presente o 
Embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
Presidente do I B G E, que se achava em São 
Paulo e o incumbira de receber a visita da 
Missão Cultmal Fwncesa, apresentando-lhe as 
saudações do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística Deu, em seguida, a palavra ao 
Professor DELGADO DE CARVALHO, membro do Di
retório Central do C N G, que profeliu a se
guinte 01 ação: 

"Solicitado a ap1esenta1 as boas-vindas do 
I B.G E aos ilusties membtos da Missão Cultn
ral Francesa, aceitei essa lloma, pois tinha dois 
objetivos: dizer-lhes alguma coisa e endereçar
lhes um pedido 

Primeilamente, permitam-me falar sôbre r e
cmdações pessoais De volta ao Brasil em 1908, 
enconttei em meu país uma situação intetes
sante Reconheci, à primeira vista, uma gran
de influência francesa em todos os meios so
ciais, influência esta que era sustentada por 
uma simpatia verdadeira Muitas manifestações 

de cultma se faziam mesmo na língua fran
cesa Não sàmente essa influência do pensa
mento francês se manifestava na elite cultmal, 
mas tambénl nas classes ptofissionais. Havia, 
no entanto, já que vou falar de Geografia, uma 
certa ignDiância da metodologia moderna do 
ensino geográfico 

No ensino continuava-se na rotina, Na 
França, no entanto, por essa época, já tinha 
passado o velho tempo em que aprender Geo
gtafia eta decota! nom-enclatuta; VIDAL DE LA 
BLACHE já havia modernizado a Geog1afia To
davia, PIERRE DENIS já possui a aqui em to nú
mero de leitores e já se iniciava a longa cam
panha em favor da modernização do ensino da 
Geografia Um dos inspiladDies dessa couente 
foi o Professor RA.TA GABAGLIA, aqui presente 

Hoje, pode-se dizer que vencemos essa eta
pa, às vêzes corr. muitas dificuldades Assim, 
a divisão racional do país em regiões, levou 
aproximadamente trinta anos pata se1 obtida, 
mas foi por fim adotada oficialmente Muito 
contribuiu para êsse desenvolvimento dos es
tudos geográficos entre nós o contacto pessoal 
que se vem processando desde há quinze anos, 
entre os ptofessôres franceses e os nossos estu
diosos da Geografia Já citei PIERRE DENIS 
Citarei ainda PIERRE DEFFONTAINES e PIERRE 
MoNBEIG Os três lança1am as pedras sôbre 
as q uals constr uimos nossa Geog1 afia Humana 
Agora, temos entle nós nosso cato amigo o 
Professor RUELLAN, infatigável no estudo do 
Btasil e que ttansmite o seu entusiasmo a seus 
alunos e alunas que o acompanham cantando, 
em suas excutsões pelo intetiot Só podsmos 
desejar que êsse contacto cresça e continue 
sempre 

Ao começar, eu me r e fel i a um pedido 
Ttata-se do seguinte: dmante mais de quatiO 
anos de gueua fomos plivados dessas relações 
regulat es, no1n1ais mesmo, com o pensamento 
flancês; não teceben1os mais os livros científi
cos e tantbém os livtos escolates E' pteciso 
testabelecet quanto antes essa couente E' vet
dade que o nosso fundo de cultura francesa 
foi bastante fm te e emaizado para subsistir a 
quatlo anos ou mestno mais de isolamento, mas 
sentimos todos a necessidade de restabelecer 
essas comunicações diletas E' êsse, pois, o meu 
pedido: que seja restabelecido o contacto com 
os mestres e os livros, o contacto espiritual 
con1 a F1ança. 

o I B,G E, rep1esenta o órgão central da 
Geografia Brasileira e tem uma função de con
trôle mais que uma função executiva E' em 
seu nome que eu vos desejo boas-vindas, pedin
do-vos o testabelecimento dêsse contacto, a fim 
de estar sempre perto da França" 

Logo após, falou o Professm FRANCIS RUEL
LAN, consultor técnico do C N G, dizendo o 
seguinte: 

"Dtuante êsses quat1o anos de p1ovações 
pata a Ftança, em cada momento difícil, sempte 
encontrei aqui amigos Depois, quando vieram 
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Dois aspectos da visita da Missão Cultural Franc"sa à sede do C. N G 

as vitórias, a invasão, a libeltação de Paris, 
em cada uma dessas ocasiões as manifestações 
que aqui tiveram lugar fmam para mim um 
grande confôrto Por ocasião do Congresso Pau
Americano de Geografia e Cal tografia, realizado 
no· Rio de Janeiro, no ano passado, partiu do 
Brasil a iniciativa de uma homenagem à 
F1ança 

Nesse ambiente de amizade e simpatia tra
balha-se sé1ia e àrduamente O contacto com 
os mestres da Geografia é constante O tlaba
lho até agora realizado pelo Conselho Nacional 
de Geografia é supe1 ior a tudo que foi feito 
de comparável em todo o mundo pelos Conse
lhos e Comissões de Geog1afia, memb10s da 
União Geog1áfica Internacional 

O Professor DE MARTONNE, por ocasião de 
sua visita ao Brasil em 1933, salientou o inte
lêsse que haveria na Cliação de um Comité 
de Geografia A Academia de Ciências M inte
ressou pela idéia e iniciou uma campanha que 
redundou na criação do I B G E., órgão de 
coordenação das atividades geográficas e esta
tísticas fedB1ais, estaduais e mesmo municipais 
O Conselho Nacional de Estatística já fôra 
anteriormente criado, e o Conselho Nacional de 
Geog1afía, então fundado, iniciou seus traba
lhos em 1937 

Desde meu plimeilo contacto, em 1940, pel
cebi a glande impDltância dêsse órgão que não 
constitui únlcamente um comité encanegado 
de supervisiona! as atividades geog1áficas do 
país, o que já seria digno de aprêço Suas 
atividades têm um âmbito maior e é preciso 
faze1 um esfô1ço pa1a compreender tudo quan
to tem sido realizado em tão pouco tempo, 
como o C N G se tornou a casa da Geografia 
E' um exemplo único no Mundo 

A Plimeila finalidade foi a elaboração da 
Carta Geral do Brasil ao mllionésimo, baseada 
em uma ca1 ta a 1: 500 000 para as regiões mais 
habitadas a fim de satisfazer às necessidades 
do pais e corresponder às delibe1ações da União 
Geográfica Intel nacional 

Tenho a honra de pa1ticipar cada semana, 
há quatw anos, das sessões da Comissão que 
dil ige os trabalhos dao Carta, e posso afil mar 
que se faz um trabalho rigoroso, metódico e, 

além do mais 1ápido Foi preciso obter dados, 
e para isso fêz-se a campanha dos mapas mu
nicipais, depois a das comdenadas geográficas 
e, finalmente, está o C N G estabelecendo uma 
base para a triangulação geodésica. A todos 
êsses trabalhos, acrescenta-se a coordenação de 
tudo que havia sido feito nos grandes Estados, 
e em outros ó1gãos do Estado, Ministélio da 
Aglicultura, da Guerra, expedições científicas, 
etc Essa ob1a é imensa, e, no entanto, ainda 
há mais. Para fazer essas cmtas, Olganizaram
se expedições ao inte1lor, nas quais tomaram 
parte, talvez pela primeira vez na história das 
expedições geodésicas, pessoas encanegadas da 
;nterpretação pli)pliamente geodésica da pai
sagem 

A obra pràpriamente geodésica do C N G 
é 1ealizada por uma outra comissão encarrega
da das publicações, da qual também eu sou 
membro O Conselho publica a Revista B?asi
leira de Geografia e a Comissão examina os 
artigos a fim de se assegurar de que êles pos
suem caráter geog1áfico, publica ainda obras 
geográficas e um boletim mensal 

Além dessas atividades, devo citar um curso 
de aperfeiçoarr.ento geográfico que desde 1942 
venho aqui realizando, a princípio associado a 
um cmso de Cal tografia para os cartóg1afos 
do intelior do pais, depois completado po1 um 
curso de Geomo1fologia para os geóglafos da 
Secção de Estudos l!:sse cmso é completado 
por excursões, para as quais, como disse o Pro
fessor DELGADO DE CARVALHO, todos pa1tem can
tando, t1azendo na volta novos conhecimentos 
e novas interp1etações que são reunidas em le
latólios ap1esentados e discutidos em reuniões 
semanais - as te1 túlias geográficas 

São êsses alguns aspectos dos t1abalhos que 
estão sendo realizados pelo Conselho Nacional 
de Geog1afia Quero frisa1 pala os meus ami
gos franceses a g1ande importância dêsse Ól
gão, intimamente ligado aos ó1gãos administla
tivos do Estado, e faço votos para que na 
França um Instituto semelhante seja criado, 
pois sua utilidade é multo grande Em tôda 
parte, a administ1ação precisa de info1mações 
sôbre tal ou qual região; quando um chefe de 
Estado quer saber como 1es61ver os problemas 
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pollticos ou econômicos, o Conselho estuda o 
assunto, apresenta as informações pedidas, as 
conclusões a que chegou Isso é verdadeila
mente Geografia aplicada, a terceira grande ati
Vidade do Conselho Nacional de Geografia 

Tudo isso se realizou graças a esforços 
constantes e dignos de todos os aplausos, espe
cialmente os do Embaixadol JosÉ CARLOS DE 
MACEIJO SoARES e do Secretário-Geral, Engenheiro 
CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, que é a alma mes
ma do Conselho e seu animador, sem o qual 
nada do que acabo de vos dizer teria sido 
realizado com tanto sucesso 

Quando em b1eve a União Geográfica In
ternacional 1ecomeçar, na paz, suas atividades, 
espero que um Congresso Internacional seja 
instalado no Rio de Janeiro e o Conselho de 
Geografia e seu Secretário-Geral e organizador, 
Dr CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, terão a sua 
recompensa, pois os geógrafos de todos os países 
se convencerão, então, de que nenhuma obra 
tão completa foi realizada até agora noutro 
pais" 

Em seguida, falou o Professor RAYMOND 
RoNzE Referiu-se, de início, à emoção que 
sentia ao dirigir-se a tão ilustre auditório, do 
qual fazia parte o Genezal RONDON, explorador 
de 1enome mundial, e a quem rendia homena
gem como a um dos mais notáveis heróis das 
explorações modernas, enquanto fazia votos 
para que, em breve, uma condigna manifesta
ção, semelhante às que têm sido prestadas a 
out1os explmadores notáveis, lhe pudesse ser 
feita em Paris 

Prosseguiu, afirmando que, como o Professor 
RuELLAN, estuda1a História e Geografia conjun
tamente a fim de dedicar-se a um concurso 
para a "agrégation", porém, como historiador, 
dificilmente suporta1 a os estudos geográficos, 
acontecendo ao Professor RUELLAN o cont1ário 
Pedia desculpas, portanto, por não poder dis
correr sôbre Geografia, preferindo falar sôbre 
as tendências atuais da escola histólica fran
cesa, quanto ao método da história contempo
rânea 

"O método histórico clássico", - continuou 
"magistralmente definido no célebre traba

lho de SEIGNOBOS e LANGLOIS, é de emprêgo 
difícil nos estudos de história contemporânea 
Na realidade, a extrema abundância de do
cumentos para a histó1ia contempo1ânea desa
nima logo grande número de estudiosos; a 
síntese é perfeitamente impossível e, por outlo 
lado, a crítica das fontes é ext1emamente di
fícil, pois a imparcialidade necessária não pode 
existir 

Essa situação, em que se debate um estu
dioso da história contempmãnea fiel aos mé
todos clássicos, foi focalizada por ANATOLE 
FRANcE no p1efácio da Histoi1e Contemp01aine, 

em que êle naua as aventu1as de FuLGENCE 
TAPIN, historiado! dos pinguins. 

Diante de tão grande núme1o de dificulda
des, a maior parte dos pesquisado1es evita a 
história contempo1ãnea Daí, vermos uma his
tória antiga em aparência excelente, uma his
tólia da Idade Média, em contínuo progresso, 

e uma história moderna e contemporânea ape
nas esboçada 

Na realidade, a histózia contemporânea exi
ge, daqueles que a enflentam, múltiplos conhe
cimentos de direito e de política, de economia, 
finanças, religião, etc 

A jovem escola histórica francesa é, antes 
de tudo, e1 udita, mas só inte1essa aos especia
listas, com p1 efácios copiosos e nume1 os as no
tas Ela int10duziu, no €ntanto, noções novas, 
como a união da Geog1afia, da História e da 
Polltica, das Ciências da Terra e do homem 
Já ELYSÉE RECLUS, em La terre e l'Homme, 

tentou essa união, pa1a a qual contlibuilam 
glandemente JEAN BRUNHES e VIDAL DE LA BLA
CHE, criado;r€s da Geografia Humana, continua
dos brilhantemente por outros, como ARBOS, 
ALIX, DEFFONTAINES, etc , pl incipalmente geó
grafos, e outros historiadores Não se pode 
deixa1 de citar JACQUES ANCEL e sua Geog1afia 
das Fronteilas Essa couente é representada, 
na Alemanha, pela Geopolítica do General KARL 
HANSHOFER, de Munique E' essa a situação 
atual dos estudos da Histó1ia Contemporânea 
A histó1ia científica, erudita e universitária, 
só in1Je1essa aos ezudltos e aos estudantes 
Mas, o público gosta de História, e dia a dia 
cresce o Intel êsse pm uma história brllhante, 
literá1 ia, pelas biog1 afias romanceadas, pela 
histó1ia paztldá1ia Assim, ao lado da admirá
vel História da França, de LAVISSE, das coleções 
41 Peuples et Civilisations", de HALPHEN e SAGNAC, 

GLOTZ, ou cuo, das coleções de história cludita, 
bem documentadas, etc , mas que poucos, só 
os estudiosos do assunto, conhecem, algumas 
obzas, como a História da França Realista, de 
BArNvrLLE, out1as da Coleção Flammarion ou 
Fayard, de ÜCTAVE AUBRY OU de Lours BERTRAND, 
alcançaram um grande sucesso 

Estamos, pois, em plena c1 ise das ciências 
histó1icas, crise de dout1ina, de llvlalia, c1ise 
política E' preciso, no entanto, levar em conta 
a histól ia da educação social e política do pú
blico e impedir que êste seja envenenado po1 
sofismas de propaganda como a história da 
França, de JACQUES BAINVILLE A histó1ia elu
dita, científica, deve tornar-se acessível ao gran
de público, a fim de realizar essa ta1efa Deve
se tentm int1oduzir a arte na histó1ia cientí
fica, to1ná-la mais llte1ária e mais agradável 
ao grande público e, ao mesmo tempo, 1ntlodu
zil a ciência na llte1atma histó1ica O moder
no histoliàdor deve ter em vista criar obras 
honestas, baseadas na ciência e, se possível, bem 
esc1itas, que possam inte1essar a todos: aos go
vernantes e ao cidadão humilde, já que êsse 
cidadão deve pa1ticipar, num regime democlá
tico, da di1 eção do Estado " 

Após o enceuamento da sessão, os memb1os 
da Missão Cultmal Francesa visita1am os servi
ços do C N G , sendo-lhes servida uma taça de 
champagne 
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IX CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO 

P!Omovido pela Associação Brasileila de 
Educação, realizou-se, nos dias 22 a 28 de junho 
do corrente ano, no salão nob1e da Associação 
come1cial, o IX Congresso Brasileiro de Edu
cação, que teve como finalidade o estudo dos 
princípios e co10lários da educação democrática 

F01am fixados pela Comissão escolhida pelo 
Direto1 da ABE, composta das p10fessô1as ALICE 
FLEXA RIBEIRO e BRANCA FIALHO e prof•2SSÔ1 es 
RAUL BITTENCOURT. JOSÉ AUGUSTO BEZERRA DE 
MEDEIROS, ARTUR MosES, ANTÔNIO CARNEIRO LEÃo, 
AFRÂNIO PEIXOTO, FRANCISCO VENÂNCIO FILHO, FER
NANDO TUDE DE SOUZA e CELSO KELLY, OS quinze 
temas seguintes, que servil am de base à ap1 e
sentação das teses: 

1 - Conceito e objetivos da educação de
moClática 

2 - Primado dos valores morais 
3 - Liberdade de pensamento, como condi

ção básica da educação democrática 
4 - F01 mação do homem brasileiro como 

trabalhador e cidadão da democracia 
5 - Ob1igações e limites de intervenções 

do Estado em matéria da educação. 
6 - Educação pública g1atuita, em tôdas 

as modalidades e em todos os graus 
7 - Flexibilidade dos cursos como fator de 

educação demoCl ática. 
8 - Educação das populações rurais 
9 - O espírito de iniciativa e o hábito de 

convivência ativa como processo de educação 
democrática 

10 -Autonomia i.miversitária 
11 - Formação democrática dos p10fessôres 
12 - Garantias econômicas aos professô1es 
13 - Educação para a cooperação interna-

cional e para a flaternidade humana 
14 - Instituição de um "BUleau Interna

cional de Educação" 
15 - Caractelisticas da educação totalitária. 
Palticiparam do cong1esso todos os mem

bl os da Diretoria e do Conselho Diretor da 
ABE, educado1es do Distrito Federal e dos Es
tados de São Paulo e Bahia, representantes de 
instituições culturais, relacionadas com a edu
cação, sociólogos, escritores, rep1esentantes de 
Universidades e escolas superiores do Distrito 
Fede1al e dos Estados, especialmente convida
dos pela Comissão 01ganizad01a 

Pa1a exame das teses, foram designadas as 
seguintes Comissões de Estudos: 

I - FILOSOFIA - Presidente, FERNANDO 
DE AZEVEDO; Vice-Presidente, ANÍSIO TEIXEIRA; 
Relator, HERMES LIMA; e RAUL BITTENCOURT, 
ABGAR RENAULT e M A TEIXEIRA DE FREITAS 

li - POLíTICA EDUCACIONAL - Presi
dente, ODILON BRAGA; Vice-Plesidente, FERNANDO 
TUDE DE SouzA; Relator, CELso KELLY; e MoiSÉS 
XAVIER DE ARAÚJO, RAFAEL XAVIER e CARLOS Nó
BREGA DA CUNHA 

lii - T~CNICA PEDAGóGICA E ADMI
NISTRAÇÃO ESCOLAR - Presidente, LouRENÇO 
FILHO; Vice-Presidente, ALMEIDA JúNIOR; Rela
tor, JOAQUIM MOREIRA DE SouzA; e ARTUR RAMOs 
e FROTA PESSOA 

IV - PROBLEMAS INTERNACIONAIS DE 
EDUCAÇãO - P1esidente, RAUL FERNANDES; 

Vice-P1esidente, A CARNEIRO LEÃo; Relator, 
PAULO BERREDO; e AFRÂNIO PEIXOTO, BRANCA FIA
LHO e HÉLIO LoBO 

A sessão de instalação do Congresso verifi
cou-se às 17,30 hmas do dia 22 de junho, sendo 
Plesidida pelo Professor RAuL BITTENCOURT To
malam palte na mesa: o Professor OLINTO DE 
OLIVEIRA, Diletor do Depmtamento Nacional da 
Criança; O p1ofessor chileno SALVADOR FUENTES; 
O Sr JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA, Presidente da 
Associação Come1cial; os Srs ANTÔNIO CARNEIRO 
LEÃO, AFRÂNIO PEIXOTO e MIGUEL OsÓRIO DE AL
MEIDA, membtos da Academia Brasileira de Le
tras; o General SouzA DANTAS, Dilet01 do Ensi
no Militar; e OS SlS MASSILON SABOIA e ADAL
BERTO MENEZES DE OLIVEIRA, Presidentes da• ABE 

Dando início à sessão, o Professor RAUL 
BITTENCOURT plOnunciou vibrante discurso sôbre 
as finalidades do Congresso Discorreu, ainda, 
sôbre os "problemas da educação nacional" já 
amplamente debatidos nas reuniões verificadas 
em Curitiba, Belo Horizonte, São Paulo, Nite
rói, Fortaleza e Goiânia 

Ao concluir, afitmou: "Três causas movem 
a nossa conduta: a vocação de educadores, o 
am01 ao Btasil e o sentimento de fratmnidade 
humana" 

Logo após, usatam da palavra os Professô
res MIGUEL OSÓRIO DE ALMEIDA, em nome dOS 
Congressistas, e SALVADOR FUENTES VEGA ~te 

último f01mulou várias propostas refe1entes a 
assuntos educacionais, as quais foram encami
nhadas à Quarta Comissão de Estudos. 

O número de teses apresentadas atingiu a 
62, tôdas relacionadas com a educação, resul
tando das conclusões aprovadas a Carta Brasi
leila de Educação Democrática, abaixo publi
cada, e a ap1ovaÇão de quinze moções, na sessão 
de encer1amento dos tlabalhos, sendo a primeira 
de homenagem à Fôrça Expedicionátia Brasi
leira, pot motivo do regresso à Pát1ia, depois 
de tão brilhante atuação nos campos de batalha 
da EUlopa Outta moção homenageou a me
mótia de FnANKLIN DELANO ROOSEVELT, acon
selhando-se a criação de escolas nas diversas 
unidades da Federação com o nome do grande 
estadista "cuja vida tôda é um exemplo para 
as novas gerações brasileiras" As demais con
sistilam em: apêlo à França, no sentido de 
que "intensifique, dent10 da lmga compreen
são de frate1nidade univmsal, as tradicionais 
relações de cultura e de sentimento com o Bra
sil, cujo povo se habituou a admirar os legí
timos val01es daquela nação"; homenagem aos 
educadores inglêses, soviéticos e norte-amelica
nos, "mestles dos cidadãos que tão p10fundo 
sentimento de amor à liberdade demonstraram 
a todo o mundo, nos dias em que a liberdade 
de todos os povos dependeu sob1etudo da sua 
fib1a - pela decisiva cooperação que tiveram 
na construção da vitória"; agradecimentos à 
Associação Commcial, "que colocou tôdas as 
suas dependências à disposição da Comissão 
Organizadora', irmanando-se, assim, com a causa 
dos educad01es nacionais"; aplausos ao Profes
sor ANÍSIO TEIXEIRA, pela "glande obra leali
zada no ensino público do Distlito Federal", 
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procurando, "por todos os meios, afastar da 
educação da capital do país as deformações 
nazistas que ameaçavam dominar o mundo"; 
e congratulações com o Professor FERNANDO DE 
AzEVEDo, distinguido com o prêmio Machado de 
Assis, conferido pela Academia Brasileira de 
Let1as à sua obra A Cultura Brasileira 

Na sessão de encerramento do Nono Con
gresso Brasileiro de Educação, discursaram os 
Professôres FERNANDO DE AZEVEDO e CARNEIRO 
LEÃO, que se congratu!a1am com os presentes 
1)elo êxito dos trabalhos. 

* 
Atendendo à solicitação da Associação Bra

sileira de Educação, o Sr M A TEIXEIRA DE 
FREITAs, Diretor do Serviço de Estatística da 
Educação e Saúde e Secretário-Geral do I B 
G E, elaborou uma tese sôbre os temas 4 e 7, 
"Formação do homem brasileiro como traba
lhador e cidadão da democracia" e "Flexibili
dade dos cmsos como fator da educação demo
crática" Contém a tese os seguintes capítulos: 
Preâmbulo; Esbôço de um sistema de educação 
primá1la e plofissional popular - Pllncíplos, 
diletrizes e clitéllos e alguns dados estatísticos 
couelatos e p1evisões de financiamento; Apên
dice - Que pode o B1asil espewr da sua atual 
escola primária? 

Além de enviar essa contribuição do seu 
Secretálio-Geral, o Instituto participou ·:io Cm~
gresso na pessoa de t1ês rep1esentantes cre
denciados, OS Srs AFRÂNIO DE CARVALHO, GER
MANO JARDIM e RAUL LIMA 

* 

E' o seguinte o texto da Carta Brasileira 
de Educação DemoClática, aprovada pelo IX 
Congresso Brasileiro de Educação: 

CONCEITO E OBJETIVOS DA EDUCAÇAO 
DEMOCRATICA 

1 - Educação democ1ática é aquela que, 
fundada no plincipio da libe1dade e no res
peito à pessoa humana, assegura a expansão e 
a expressão da pmsonalidade, propolcionando 
a todos igualdade de opm tunidades, sem distin
ção de raças, classes ou crenças, na base da 
justiça social e da fratmnidade humana, indis
pensáveis a uma sociedade info1mada pelo espí
rito da coope1ação e do consentimento Po1 
isso mesmo, a educação democrática exige, além 
de uma concepção democrática de vida, uma 
mganização social em que a distribuição do 
poder econômico não estabeleça nem antago
nismos nem privilégios 

2 - São objetivos da educação democrá
tica: 

a) - despertar a consciência da liberdade, 
o 1espelto pelas dife1enças individuais, o senti
mento da responsabllidade e a confiança do 
poder da inteligência pa1a encaminhamento e 
solução dos p10blemas sociais; 

b) - desenvolver a fé comum nos princí
pios fundamentais relativos à vida nacional e 
ao 1egime democ1ático, como sejam a unidade 
e a independência da nação, llbmdade de pen
samento e de culto, Igualdade dos cidadãos pe
lante a lei, forma rep1esentativa que pe1m!te 
ao povo, por seus mandatários, eleitos, opinar 
sôbre questões públicas e elaborar as leis, res
ponsabilidade do govêrno perante o povo, ga
rantias constitucionais para o exercício dos di
reitos civis e políticos e o direito à saúde, à 
educação, ao trabalho, à assistência e à re
creação; 

c) - acentuar a importância do plincípio 
majoritário como o mais adequado a encami
nhar problemas e questões de inte1êsse público 
que, embma de suma importância, são suscetí
veis de constituir objeto de discussão e de ad
mitir escolha entre diversas soluções possíveis; 

d) - dar o maior relêvo possível ao ensino 
das Ciências, considerando que, além de ser a 
ciência a maior fonte de p10gresso cultural, 
seu estudo concorre, em máxima parte, pma 
Cliar e estimular o interêsse pela verdade, o 
espírito crítico e experimental e o sentimento 
de tolerância; 

e) - evitar que influências dogmáticas de
turpem o ca1áter democrático da escola e aten
tem contra a expansão da pmsonalldade do 
educando 

MEIOS ADEQUADOS A CONSECUÇAO DA 
EDUCAÇAO DEMOCRATICA 

a) - flexibilidade dos cursos e ramos; 
b) - acessibilidade das escolas públicas a 

todos, pelo número das mesmas, pela gratuida
df" <lo ensino de todos os graus e ramos e pela 
a.s~Istência aos educandos necessitados; 

c) - obrigatoriedade de um mínimo de 
cultura ge1al comum para todos; 

d) - medidas que favmeçam o ensino de 
acôrdo com as diferenças ocasionais; 

e) - libe1dade de cáted1a; 
f) - liberdade de ensino com as g:uantias 

de sua moralidade e eficiência; 
g) - unidade de diretlizes fixadas por uma 

política nacional de educação, e divmsldade 
est1 utmal de sistemas educacionais em confm
midade com as condições especiais de cada 
legião do país; 

h) - atividades esco!a1es que desenvolvam 
o espüito de iniciativa pessoal e o hábito de 
coope1 ação; 

i) --'- intiOdução nas escolas de todos os 
g1aus e ramos do ensino dos plincípios e do 
mecanismo do regime democ1ático, ensino que 
deve ser acompanhado na vida escolar da prá
tica sistemática -e exemplos de instituições 
democráticas; 

j) - serviço de mientação educacional 

LIMITES E OBRIGAÇõES DA INTERVENÇAO 
DO ESTADO EM MATÉRIA DE EDUCAÇAO 

1 - A educação é um direito do homem, 
pelo que deverá ser assegmado na Constituição 

2 - A êsse direito correspondem, pata o 
Poder Público, o dever de 1 egula1, por via legis
lativa, o exercício das atividades educacionais e 
a obrigação de manter sistemas de escolas, 
destinadas a exercê-las 

3 - As finalidades da educação devem ser 
tlaçadas pelo Poder Público, não arbitlària
mente, mas em conformidade com os çonhec!
mentos das ciências de educação e com os 
anseios e aspilações das coletividades, refleti
dos através de conselhos populares da educação 

4 - Exercendo sua tarefa educacional por 
melo de ó1gãos autônomos, o Poder Público 
deve contribuü com o máximo de recmsos 
econômicos e com a melhor técnica pedagógica, 
pma o que realizará todos os ensaios e pesqui
sas necessá1 ias 

5 -- Reconhecendo êsse dever, incumbe pri
mordialmente ao Poder Público realizá-lo na 
maior amplitude A iniciativa pa1ticular, na 
consecução dêsse objetivo, se1á admitida em 
cmáter subsidiário, com a coope1ação e assis
tência das autmidades do ensino 

6 - As obrigações, atlibuídas ao Poder 
Público, comp1eendem o ensino em todos os 
g1aus e 1amos, bem como dizem respeito ao 
Pode! em suas três esfe1 as - a federal, a esta
dual e a municipal, no âmbito de competência 
de cada uma. 

7 - A ação do Poder Público deve exercei
se por meio de: 

a) - o planejamento das atividades, obje
tivamente traçado de acôrdo com as necessi
dades e possibilidades do país, em etapas suces
sivas, de ritmo crescente; 

b) - a comdenação das possibilidades in
dividuais da União, dos Estados, dos Municí
pios e da iniciativa particular, segundo conven
ções, gerais ou parciais, que considerem a va-
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riedade d~ situações, a liberdade de acõrdo e a 
adequação de resoluções a cada meio. 

8 - O dever do Poder Público de prestar 
assistência à infância e à adolescência ':'.m ge-
1al, inclusive aos abandonados e delmquentes, 
não se 1 estlinge às medidas de propaganda 
junto à opinião pública, nem à manutenção de 
postos, asilos ou patronatos, em sistemas pa!a
lelos aos das escolas comuns que lhe cabem, 
traduzidas em realizações imediata~ e C<?njlf
gadas, de que a escola comum seJa o _or~ao 
central e irradiados, com todos os sub-orgaos 
essenciais a cada finalidade 

EDUCAÇÃO GRATUITA EM TôDAS AS 
MODALIDADES E EM TODOS OS GRAUS 

1 - O ensino oficial deve ser gratuito em 
todos os g1aus e 1amos 

2 - A g1atuidade se baseia no plincíplo 
democrático da igualdade de oportunidade e 
no reconhecimento universal da necessidade de 
cultura 

3 .:.... A fmmação das verdadeiras elites de
pende, em g1ande parte, do segundo g1au de 
educação e deve sei constituída pelos mais 
capazes intelectualmente, quaisquer que sejam 
os seus 1ecmsos econômicos, e não apenas pelos 
que podem satisfaze! os dispêndios escola! es 

4 - Além da dispensa de taxas de ma
tlÍcula e fleqüência, e de sêlo, o Podei Público, 
progiessivamente, deve prestar assistência ao 
aluno, inclusive a doação de uniformes, arti
gos escolares e tudo quanto se 1elacionar com 
o exe1cício de ap1endizagem 

5 - O livro escolar deve ser considerado 
como p1odução de inte1êsse ge1al, pala Cl;tja 
fácil aquisição contlibua o Poder Público pm 
todos os meios ao seu alcance 

6 - Enquanto não puder oferecer educação 
de segundo g1au g1atuita a tôda a população 
em idade conespondente, o Poder Público de
Ve!á mant€1 bôlsas, destinadas aos melhOies 
alunos que hajam concluído o cmso plimálio 
oficial e as solicitem 

7 - Não imporá o Poder Público à inicia
tiva privada nem ao estudante de cmso parti
cular taxa ou tributo de qualquer natureza 
Ao contrário, tôdas as facilidades, inclusive 
isenção de impostos, devem ser proporcionais 
à iniciativa plivada, não só em virtude da ati
vidade de inte1êsse público que realiza, como 
também para pe1mitir seja mais Ieduzido o 
p1 eço do ensino particulai 

GARANTIAS ECONôMICAS AOS PROFESSORES 

1 - O exercício do magistélio, consideiado 
função de interêsse público, deve me1 ecer do 
Estado exp1essas galantias econômicas . 

2 - Ent1e essas garantias, figura a fixa
ção de um salálio vi tal que leve em conta as 
necessidades da impmtante missão que cabe 
ao professor 

3 - A Iemuneiação do professor não deve 
ser calculada só em função do número de hacas 
de aulas, mas deve resultar da justa compreen
são do seu tiabalho na escola e fora dela, da 
renovação constante de sua cultma, e de sua 
responsabilidade social 

4 - O dever que cabe ao Poder Público a 
êsse 1 espeito compreende não apenas a 1 ev.isão 
dos atuais vencimentos dos seus p1ofessores, 
como também o propiciamento de 1ecursos, 
semp1e que se tornem necessáiios, pala que 
se mantenham níveis econômicos conesponden
tes no magistélio pai ticular. 

5 - Os ca1 gos do magistério devei ão cons
tituir caneilas mganizadas de forma a reco
nhecer-se o mé1ito do tiabalho, o apelfeiçoa
men to PI ofissional e o tempo aplicado ao ex e r
cicio da• função docente, tendo-se em vista 
sempre a condigna rem une1 ação e o p1 estígio 
social que deve existil para o pwfessor, numa 
sociedade demociática 

FLEXIBILIDADE DOS CURSOS 
COMO FATOR DE EDUCAÇÃO DEMOCRATICA 

1 - A flexibilidade dos cursos implica mul
tiplicidade de planos, a1 ticulação e equivalência 
de cur1ículo, muito especialmente ent1e os vá-

1ios ramos do ensino de segundo grau, os quais 
deverão conter disciplinas de caráter obriga
tório e outras de caráter optativo 

EDUCAÇÃO DAS POPULAÇÕES RURAIS 

1 - A organização da educação das popu
lações rm ais exige o estudo p1 évio das áreas 
naturais e culturais, em que deva exercer-se, 
pma que, com essa base objetiva, se projetem 
p10g1amas e métodos adaptados às caiacterls
tlcas de cada• á1ea, capazes de atende! ao 
ajustamento do homem ao seu ambiente. 

2 - É de desejai-se a criação de institutos 
1mais em cujas atividades figurem pesquisas 
sôbie a higiene, a economia e a sociologia das 
populações do campo, a p1eparação de pwfes
sôres pma escolas 1urais do segundo g1au, e 
de pesquisadoles da vida rmal. 

3 - Além da maim disseminação de escolas 
primárias e de escolas agrícolas, pa1a adoles
centes, a obra de educação destinada às popu
lações 1urais deve1á levar em conta a função 
de outws ó1gãos de educação extra-escolar e 
de serviço social. 

4 - Convém a miação de escolas nmmais 
situadas em zona rural e 01ganizadas em fun
ção do meio, para a p1epa1ação do magistério 
afeiçoado ao trato dos problemas de saúde e de 
vida econômico-social das populações 1mais 

5 - A obra da educação rmal exige, nas 
zonas de população menos densa, a criação de 
"colônias-escolas" do tipo já ap1ovado no 8 o 
Cong1 esso B1 asileii o de Educação 

6 - Con v h á que os ó1gãos técnicos de 
educacão entiem em entendimento com o Sei
viço cÍe Imigração e Colonização e o Conselho 
de P10teção aos índios, pa1a a elabmação de 
planos de educação e assistência a imigiantes 
e indígenas 

7 - Recomenda lembra1 a conveniência da 
mganização de missões culturais destinadas ao 
apeifeiçoamento dos p10fessô1es 1 mais em seu 
p1óplio am~nte de t1abalho 

AUTONOMIA UNIVERSITARIA 

1 - O regime de autonomia às universida
des, inegável condição pa1a a vida normal des
sas instituições de ensino, pesquisa e divulga
ção cultmal, e já experimentado com êxito no 
país, deve1á ser aplicado a tôdas as universi
dades b1 asileiras 

2 - Essa autonomia não deve1á significar 
apenas o deslocamento da auto1idade executiva 
de ó1gãos do Estado pma a dileção de univer
sidade, mas sim a auto-dileção da comunidade 
de todos os institutos, sem p1ejuízo da auto
nomia de cada um isoladamente 

FORMAÇÃO DEMOCRATICA DOS 
PROFESSôRES 

1 - A preparação cultmal e técnica do 
magisté1io deve ser considerada sempre como 
problema da mais alta relevãncia na organiza
cão demociática do ensino 
- 2 - Essa p1epa1ação deverá atender tanto 
às necessidades regionais, que obiigam a plma
lidade de pad1ões, quanto à composição dos 
p!Ogiamas e ao 1egime escola1 dos institutos 
que se mantenham pa1a essa preparação 

3 - Nos propamas dos institutos de pre
pmação do magistéiio deve1-se-ão excluir, qual
quer que seja a matélia a tratai, aquêles itens 
que indiquem a exaltação dos gove1nos de fô1ça 
ou que exaltem figuras de ditadores e con
quistadmes, dando-se, ao cont1ário, especial 
destaque aos pontos que se 1elacionem com os 
vultos de profundo espüito humanitáiiO e piO
glessista e com os direitos da pessoa humana, 
como ser motal 

4 - No regime escola! dos mesmos institu
tos deve1-se-ão p1 aticar hábitos de cooperação, 
de auto-govê1no, de 1esponsabilidade pessoal e 
de c1ítica construtiva, indispensáveis à prepara
ção de futuros educadotes com atitudes demo
Ciáticas 

5 - Na plmalidade de padtões para a ple
paração do magistélio deve1á existir o de escola 
nmmal com organização e programas que aten-
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derão às necessidades t.egionais e ao sentido 
peculiar da educação a ser ministrada às po
pulações rurais 

6 - Onde seja possível e conveniente, o 
mais alto padrão de p1epa10 do magistério pri
mário deverá set em nível universitário, a fim 
de que assim se obtenham para os mais adian
tados centros do país ptofessô1es com habilita
ção suficiente ao exame dos mais altos pro
blemas técnicos 

EDUCAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO INTERNA
CIONAL E PARA A FRATERNIDADE HUMANA 

A mganização de um sistema de educação 
que conduza à cooperação intetnacional e à 
fraternidade univetsal é, sem dúvida, insepa
rável de profundas 1eformas políticas e eco
nômicas do 01ganismo social Poder-se-á, po
rém, acele1ar a g1adua1 tenovação das opiniões, 
dos costumes e das instituições, pela adoção 
imediata de um p10grama mínimo de aspirações 
comuns a todos os ctedos e doutrinas Dentro 
dêste plano, a educação visará, antes de tudo, 
consolida! os laços de solidariedade humana 
nas jovens gerações 

Movido por êste propósito, o Congresso Bra
sileiro de Educação Democ1ática recomenda a 
tôdas as organizações nacionais e intelnacio
nais de educação os votos que nesta data 
ap10vou: 

1 o - Considerar da mais alta importãncia 
o prepa10 dos pais para a sua missão de edu
cadores na idade p1é-escolar em que se fixam, 
por vêzes indelêvelmente, hábitos e atitudes 
que, mais tarde, se tefletirão favmável ou des
favmàvelmente à fratetnidade humana 

2" - Desenvolver, quanto possível, a in
fluência, sôbte a c1iança em idade pré-escolar, 
do espírito de disciplina e solidariedade pJOve
niente da convivência em g1upos 

3 o - Evitar que se renovem os males 
incalculáveis causados pela militarização da 
adolescência na Itália e na Alemanha, durante 
o regime nazi-fascista, velando para que se 
não infiltre qualque1 forma de esphito belicoso 
na vida e nas organizações escolares nem se 
altere a justa expressão da personalidade ju
venil 

4 o -Promover, entre estudantes dos cursos 
secundá! i os e superiores dos diversos países, 
paralelamente aos torneios esportivos, encon
tws de caráter e fins literários e científicos, 
sob a forma de livtes debates, colóquios ou sim
posiuns 

5o - Sistematizar a comemoração univer
sal das grandes fases de evolução social e dos 
ptincipais promotmes de seus progressos, abta
çando todos os tempos e lugares incorporados 
à histô1ia da civilização :l!:sse preito de grati
dão coletiva aos glandes homens do ocidente 
e do oriente, glorificados como nossos antepas
sados comuns, contiibuirá com eficiência para 
que se imponha a todos os sentimentos da uni
dade humana 

6 o - Generalizar, na máxima extensão pos
sível, uma instrução científica homogênea, gta
tuitarnente dada aos dois sexos de tôdas as 
classes no conjunto dos países, attavés de cur
sos sintéticos químicos, biológicos, sociais e 
morais Dêsse modo estender-se-á sôbre todo o 
mundo uma trama de opiniões comuns, acima 
de quaisquer divergências de CJedos e de par
tidos, primeha base pata uma cooperação inte
lectual estável e fecunda , 

7 o - Estabelecer um fundo comum de 
cultm a estética, histórica, filosófica e científi
ca, pela seleção de um sistema de leitmas com
preendendo as ob1as primas do gênio humano 
de todos os tempos e povos A biblioteca assim 
constituída, como padtão cultural do século 
XX, deve1á ser editada em profusão, pelos mais 
baixos p1eços, a fim de se to1na1 acessível, em 
seu conjunto, a tôdas as classes sociais 

8 o - Promover uma revisão Intel nacional 
dos compêndios de história por especialistas 
de notória lnsuspeição cultural e moral que 
sirva de inspiração aos autores de textos na
cionais 

9 o - Pwpagar a necessidade de que os 
compêndios de tôdas as matérias indiquem, em 
esfôrço rápido, a contribuição de cada povo 
para a sua elaboração, mostrando que fr obra 

da civilização é uma só e deve se1 apresentada 
nos liv10s escvla1es primátios e secundários de 
modo a forma> um comp1eensivo sentimento de 
frate1nidade humana 

10 o - Secundar, po1 todos os meios, os 
pwpósitos das organizações internacionais de 
estudantes, empenhando-se para que ela se 
consag1e, cada vez mais, à causa da paz e da 
libetdade mundiais e promova, através de escri
tos e 1eun1ões, um permanente estudo dos 
problemas e das aspirações de cada ge1ação 

11 o - Promover, anualmente, a festa inter
nacional do Estudante, destinada à glorificação 
do gênio cliadm da Humanidade em a1te, filo
sofia e ciência 

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE 
EDUCAÇÃO 

Reuniu-se em Londies, no mês de outubro 
de 1942, uma Conferência de Ministros da Edu
cação das Nações Aliadas, com a participação 
da Bélgica, Tchecoslováquia, Grécia·, Holanda, 
Luxembmgo, Nmuega, Polônia, Iugoslávia e do 
Comité da França Livre Em abrl! de 1944 
ampliou-se aquêle grupo inicial, passando o 
Comité de estudos a compreende! igualmente 
a Austrália, o Canadá, a China, a índia, a 
Nova Zelândia, a Aftica do Sul, os Estados 
Unidos da Amé1ica do Nmte e a U.R S S , num 
total de dezessete países que decidiram elabo
rar as bases de uma "Olganização das Nações 
Unidas para a Reconstrução Educacional e 
Cultural" (United Natlons Organizatlon fm the 
Educacional and Cultmal Reconstnwtlon) Nessa 
ocasião resolveu o Comité que o projeto de 
organização educacional po1 êle elab01ado pas
saria a vigorar logo que atingisse a vinte o 
núme10 dos países aderentes 

No intervalo dessas duas reuniões, realizou
se no Panamá, em 1943, a Primeira Conferência 
de Minist!Os e Diretores de Educação das Re
públicas Ameticanas, que recomendou aos paí
ses da América o estabelecimento de "Centros 
de Documentação e Investigação Objetiva de 
Assuntos Educacionais". 

Tomando em consideração êsses anteceden
tes, fm am aprovados pelo Congresso Brasileiro 
de Educação Democrática os seguintes votos: 

1 o - Tornar público o empenho em ver 
o Brasil pa1 ticipar do Comité da U N O E C R. 
e solicita! às autoridades competentes as pro
vidências nesse sentido 

2 o - Propor que seja Instituída, de acôr
do com a U N o. E c R , uma Organização In
ternacional de Educação, de caráter permanen
te, com os seguintes fins: 

a) - desenvolver o espírito de solidarie
dade lntetnacional; 

b) - promover o espírito de inflexível 1 es
peito à pessoa humana e às libetdades funda
mentais, sem distinção de raça, sexo, condições 
econômicas, idioma ou teligião; 

c) - olientar a educação através do mundo 
no sentido do aperfeiçoamento individual sob 
os aspectos físico, moral, intelectual e social; 

d) - pwmover investigações amplas e ge
netalizadas sôbre o compottamento biológico, 
social e mmal do ser humano; 

e) - reunir as infmmações convenientes 
tanto sôbre os dlve1sos graus de educação nos 
diferentes países, como relativamente às inicia
tivas educacionais que nêles tiverem curso; 

f) - 1eallzar inquéritos e demonsttações 
em tôrno dos pwblemas educacionais; 

g) - difundir, através de livros e revistas, 
do rádio e do cinema, os ensinamentos que 
presctever e os tesultados de suas investigações, 
dos seus inquélitos e das suas assembléias; 

h) - promover inte1câr.1bio de alunos e 
professôtes pm meio de bôlsas de estudos; 

i) - organizar excursões de professô1es e 
alunos attavés dos diferentes países com o fim 
de documentação de ca1áte1 educacional; 

j) - adotar uma língua intelnacional pata 
o intercâmbio cultmal; 

l) - propor aco1dos internacionais que 
assegurem a eqüidade ele títulos e diplomas 
secundários e superiores de Escolas livres ou 
oficiais; 

m) - patJOcinar, sob a base de reciproci
dade, a libetdade de ensino por parte de pro-
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fessôres estrangeiws em qualquer pais, no in
tuito de maiO! aproximação intelectual e moral 

3 o - Sugerir que seja adotada para a 
estrutura da Organização Internacional de Edu
cação a seguinte esquematização: 

a) - um Centro permanente, composto de 
educadores e antropólogos, sociólogos e psi
cólogos especializados nos problemas educacio
nais, com a colaboração de outros técnicos que 
se tornem eventualmente necessários; 

I- A êsse Cent10 de pesquisas e difusão da 
Organização Internacional de Educação será as
segurada irrestllta autonomia de Investigações e 
planejamento, sem qualquer Interferência dos 
Estados na marcha de seus trabalhos e na 
divulgação de suas conclusões; 

II - a escolha dos membros componentes 
do Cent10 de pesquisas e difusão da Organiza
ção Internacional de Educação será feita a 
título pessoal pela U .N .O E C R . 

b) - uma Assembléia composta de 3 dele
gados por Estado membro da U N O E C R : 
um representante governamental, um represen
tante das Associações cultmais e um represen
tante do corpo docente (plimállo, secundário 
ou superior), com igualdade de voto nas deli
berações da Assembléia. Além dêstes delegados 
ser á facultada a participação em cada reunião 
de um estudante, representante do c01po dis
cente universitário de cada país, a titulo de 
Observador e elemento de inf01mação 

Caberá à Assembléia: 
I - examinar e discutil as p10postas leva

das a plenário pelo Cent10 da Organização 
Internacional de Educação; 

II - f01mular os projetos de Convenção ou 
de Recomendação delas deconentes; 

III - sugerir ao Cent10 da Organização 
Internacional de Educação temas gerais de 
estudos ou problemas particulares de Investi
gação; 

IV - fixar os recursos orçamentários da 
Organização Internacional de Educação; 

V - pwmover junto dos diversos países 
a ratificação das Convenções e a adoção das 
Recomendações aprovadas 

4 o - Recomendar a criação de Departa
mentos Regionais da Organização Internacional 
de Educação a fim de melhor atender aos pro
blemas e às necessidades de determinados gru
pos de população. Nesse sentido propõe a ins
talação de um Departamento Pan-Amelicano 
da Organização Internacional de Educação que 
se consagre aos problemas educacionais deriva
dos dos contactos raciais, àqueles inerentes às 
populações indígenas e quaisquer outros espe
cificamente continentais 

a) - caberá ao Depaltamento Pan-Ameri
cano da Organização Internacional de Educa
ção convocar, sempre que julgar opoltuno, Con
gressos Interamelicanos de Educadores, a fim 
de discutil e elucidar os problemas continen
tais de educação 

5 ° - Tornar claro o seu pensamento de 
que a Organizaçãó Internacional de Educação 
deverá trabalhar num espirito de íntima cola
bOlação com o Instituto Interamericano de 
Cooperação Intelectual, visto como se com
pletam os seus respectivos p10gramas e conver
gem os seus esforços para o aperfeiçoamento e a 
fraternização humana através da cultura mo
ral e intelectual. 

6.o - De acôrdo com o art 6 o da Carta 
das Nações Unidas, aprovada em São Francisco, 
o Congresso Brasileiro de Educação Democrá
tica sugere que devem ser passíveis da sanção 
prevista naquele dispositivo os Estados que vio
larem os preceitos de liberdade espilitual e de 
fraternidade humana fundamentos básicos da 
Educação Demomátic~ 

INDICAÇõES 

Considerando que cone ao Govêrno o lm
p~uoso dever de zelat pata que se conservem 
mtrdas e Vivas as linhas essenciais das nossas 
tradições; 

. Considerando que a cultma flancesa cons
trtui uma linha essencial de tradição da nossa 

cultura e é, além disso, aquela que, em vir
tude de suas raízes latinas, está mais próxima 
de nossa f01mação intelectual e moral; 

Considerando que a França, núcleo pode
roso de irradração democrática, é - na precisa 
expressão de CHARLES MORGAN - "uma idéia 
necessária à civilização", 

O Congresso de Educação Democrática suge
re aos poderes competentes que continuem a 
estimular por todos os meios os estudos do 
idioma flancês - Instrumento insubst!tuível 
para a aquisição da cultma e para o conheci
mento da civilização daquele pais 

Atendendo a que os estudantes que trans
ferem seu domicílio para um país estrangeiro 
recebem ensino segundo as leis dêsse pais, ao 
invés de prosseguilem seus estudos de acôrdo 
com as leis do país de origem; 

Atendendo, todavia, a que cumpre eliminar 
as dificuldades em geral existentes para os 
estudantes do cmso secundário, que são força
dos a residil temporàriamente fora de seu 
pais, ao qual regressam depois para prosseguir 
ou concluir seus estudos, 

O Congresso de Educação Democrática su
gere a adoção dos seguintes princípios: 

1 - Os estudantes estrangeiros, originários 
de qualquer país, que mudarem seu domicílio 
para outro, definitivamente ou por tempo inde
terminado, não poderão prosseguir os seus estu
dos segundo o regime do pais de origem ma:s 
deverão adaptar-se ao regime do pais do seu 
novo domicílio; 

2 - Não se criarão, entretanto, obstáculos 
a que os estudantes com residência temporária 
no teuitório de um pais façam estudos de grau 
secundário de acôrdo com o regime do país 
do seu domicílio permanente, desde que façam 
oontemporâneamente estudo intensivo da lin
gua, da geografia e da história do país em que 
estejam residindo 

(A eficácia de tais estudos em relação ao 
país de domicílio do estudante será regulada 
em convên,o bilateral) 

Considerando as dificuldades existentes para 
a transferência de alunos de estabelecimentos 
de um país . para estabelecimentos de outro, o 
Congresso de Educação Democrática sugere as 
seguintes n01mas: 

1 - serem admitidos aos estudos universi
tários os alunos que pretendam seguir cursos 
de aperfeiçoamento, sem direito à obtenção de 
diploma, desde que sua aptidão se verifique 
mediante os certificados de estudo e seus ante
cedentes; quanto aos que pretendem seguir 
cmsos regulares, pr aceder-se-á em cada caso 
de acôrdo com as convenções em vigor ou, 
em sua falta, de acôrdo com as disposições 
nacionais relativas aos seus próprios estudantes; 

2 - os estudantes ou diplomados de qual
quer pais, que pretendam efetuar em outro 
estudos secundários, técnicos, superiores ou de 
aperfeiçoamento, exibirão às autoridades com
petentes do pais a que se destinam certificados 
de estudos de que constem: 

a) - dados pessoais; 
b) - indicação da disciplina ou disciplinas 

a que o certificado se refira; 
c) - descrição sucinta dos estudos reali

zados e provas feitas em relação ao programa 
efetivamente estudado, número de horas de 
aulas, número de trabalhos escolares, notas 
obtidas 

3 - o certificado de estudo expedido nos 
têrmos acima será visado pela autoridade diplo
mática do país ao qual o estudante ou diplo
mado se dirija, e constituirá prova bastante 
de sua capacidade dentro dos limites determi
nados por êsse próprio documento; 

4 - a apresentação do certificado não isen
tará o estudante ou diplomado das provas nor
malmente exigidas para o ingresso em estabele
cimentos de matriculas de número limitado, 
nem da realização de provas complementares 
quando os estudos, a que o certificado se refira, 
não sejam eqüivalentes aos exigidos pelo pais 
onde o curso vai ter prosseguimento 
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CARTA ECONôMICA DE TERESÓPOLIS 

Sob o patrocínio da Associação Comercial 
do Rio de Janeiro, e com o concurso da Fe
deração Brasileira das Indústrias, da Confe
deração Nacional das Indústlias e de numerosos 
organismos 1epresentativos das classes conse-r
vadOlas do país, realizou-se em Te1 esópolis, 
entre fins de abril " os primeiros dias de maio 
do ano em curso, uma grande Conferência 
destinada a debater uma série de problemas li
gados à 1econst1ução de nossa economia nesta 
nova fase que se inaugura 

A essa impoltante reunião compa1eceram 
delegações da Indústria, do Comércio e da 
Agricultura, de tôdas as Unidades Federadas, 
além de grande número d€ observado1es e auto
ridades As sessões da Conferência decorreram 
num ambiente de viva animação, sendo apro
vadas várias teses do máximo interêsse e atua
lidade. 

Consubstanciando os objetivos e as aspila
ções das classes p10dut01as do B1asl1, a Carta 
Econômica de Teresópolis, cuja twnscrição aqui 
fazemos, é um documento que se recom€nda à 
leitura e à apreciação de todos os btasileiros 
interessados no desenvolvimento do seu país e 
na val01ização de nossa gente, sendo de nota1 
que, em dlve1sos itens, é esp€cialmente reco
nhecida a importância da contlibuição dos ele
mentos estatísticos aos estudos neoessálios à 
Olientação do p1ogresso matelial e cultural da 
Nação 

CARTA ECONôMICA DE TERESóPOLIS 

"No momento em qu€ num clima de plO
fundas t1ansfonnações mundiais de ordem eco
nômica, social e politica, o Brasil se p1epara 
para 1eest1 uturat suas instituições de govê1no, 
entenderam a Agricultma, a Indústria e o Co
mércio nacionais constituir seu dever tlazer a 
contribuição de sua expeliência e do seu patrio
tismo para que, nos rumos a serem traçados à 
vida do país nos set01es de suas atividades, 
sejam adotadas soluções que atendam aos justos 
anseios e interêsses da coletividade, da qual 
são pa1te integrante 

Com êste alto propósito 1<2unilam-se em 
Conferência, na cidade de Teresópolis, delega
çÕ€s dos t1ês ramos das atividades p1odutoras 
pwvindas de tôdas as regiões do país, represen
tando a totalidade das fô1ças econômicas na
cionais. 

Assistidos pelos órgãos técnicos de estudo 
e pesquisa de suas associações de classe, sem 
outras p1eocupações que não as do bem geral e 
colocados acima das competições de partidos, 
g1upos ou pessoas, os agricu!t01es, industriais 
e comerciantes dedica1am-se em conjunto ao 
exame minucioso de todos os pwblemas da eco
nomia brasileira, quer em seus aspectos intel
nos, que1 em suas relações intetnacionais 

Na consideração dêsses p10blemas destaca
lam-se desde logo objetivos básicos ou aspi
lações fundamentais, constitutivos de uma cons
ciência coletiva predominante na orientação de 
tôdas as atividades da Confe1ência e, em com
plemento a êsses objetivos básicos, os plincípios 
de política econômica que formam com êles um 
corpo de declal ações, capaz de· consti tuil, neste 
momento histórico, uma Ca1ta Econômica pata 
o B1asil 

Objetivos básicos 

I - O:;mbate ao pauperismo - O combate 
ao paupelismo é uma cruzada que se impõe à 
ação conjunta do Estado e da iniciativa privada, 
não apenas por plincípios de solidaliedade 
humana e de sentimento patriótico, mas ainda 

pelos compromissos e responsabilidades que 
dec01rem dos Convênios Internacionais firmados 
pelo Brasil São dois os instrumentos de que 
deve lança1 mão êsse empreendimento nacional, 
que consiste em essência no levantamento do 
nível de vida da população: a valorização do 
homem e a c1iação de condições econômicas 
mais propícias ao desenvolvimento ge1al do país 

II- Aumento da renda nacional- A f01ma 
capaz de conduzir à realização do primeiro 
objetivo é fav01ec2r o aumento da 1enda na
cional, o que permitirá sua mais ampla e me
lhO! distlibuição O meio adequado para obtê-la 
é o planejamento da ação nac:onal pa1a melho1 
apwveitamento das fontes da p10dução agrícola 
e industrial, e nos setores dos t1ansp01 tes, da 
energia, e do crédito 

III -- Desenvolvimento das fôrças econômi
cas - O principio norteador das atividades 
produtoras do país para que realizem o obje
tivo do aumento da renda nacional é que 
êste &umento se baseia no desenvolvimento 
harmônico das fô1ças econômicas, o qu€ atlibui, 
no quadro da política nacional, relevante posi
ção à política econômica, sólido alicelCe das 
1 ealizações de todos os set01 es empenhados no 
progtesso do Btasil Para isso, será necessário 
obte1, po1 todos os modos, o fo1 talec:mento 
dos meios de p10dução, € 1 eallzar por p10cessos 
segmos e adequados a industlialização do país 

IV - Democracia econômica - A demo
cracia política, que é a vocação dos brasileilOS, 
deve corresponder uma ve1dadeila democracia 
econômica Esta só se completa com o desen
volvimento pa1alelo de todos os setores da 
pwdução, de tôdas as regiões e de tôdas as ati
vidades Deve ser organizada com o prepmo das 
leis, das instituições, do apm elhamento admi
nistrativo, e com a cooperação dos capitais e 
da técnica das nações amigas, notadamente de 
nossos aliados norte-amelicanos 

V - Justiça social - As classes p!Odutoras 
aspilam a um 1egime de justiça social, que, 
eliminando incompreensões e malentendidos en
tle empregadores e empregados, pe1mita o tla
balho hatmônico, a tecíproca tloca de respon
sabilidad€s, a justa divisão de dileitos e deve1es, 
e uma c1escente participação de todos na li
queza comum 

Declaração de princípios 

Na convicção de que êsses objetivos básicos 
correspondem às aspirações fundamentais dos 
brasl!eilos, e no propósito de fazer conve1gil 
os esforços de todos, Povo e Govêrno, para que 
seja alcançada sua realização no mais curto 
prazo, em bem da segmança, do progresso e da 
felicidade nacionais, afilmam e p10c!amam as 
Classes P10dutoras os seguintes p1incípios: 

I - Ordem econômica 

1 - Fiéis à sua formação histórica e aos 
compwmissos de política internacional a que 
a Nação tem dado seu apoio, reconhecem que 
a ordem econômica brasileira se funda no 
p1incípio da libe1dade e no p1imado da inicia
tiva p1ivada, dentro dos p1eceitos de justiça, 
atendidas as inelutáveis limitações impostas 
pelos inte1 êsses fundamentais da vida nacional, 
de modo a garantir a possibilidade de uma 
existência compatível com a felicidade e com a 
dignidade humana 

2 - :t!:sse pensamento não exclui a admissão 
de um ce1to g1au d€ inte1fe1ência do Estado, 
impôsto por necessidade comprovada em celtos 
casos limitados, e p1 udentemente contida nos 
moldes de um largo planejamento d€ articulação 
tacional das fô1ças produtmas, e sob a fmma 
de um eficaz estímulo às atividades econômicas, 
auxiliando-as, facilitando sua 01ganização e 
prestando-lhes assistência técnica Ao Estado 
caberá uma adequada ação supletiva, extensiva 
ao campo social, semp1e que os empleendi
mentos necessários ultrapassem o poder a ca-
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pacidade, ou a conveniência da iniciativa pri
vada. 

3 - Fora dêsses casos, a intervenção do 
Estado na economia nacional apenas se justifica 
nos que se relacionem com a segurança, interna 
ou externa, ou com o bem comum 

4 - Pensam ser preferível a forma indireta 
da ação do Estado, visando criar condições 
favoráveis ao desenvolvimento das atividades 
privadas Nos casos de ação direta, o Estado 
ouvirá previamente as classes interessadas, aten
delá à situação dos consumidores e, sempre 
que possível, dará ao capital particular parti
cipação no investimento e na direção. 

5 - Com o fim de fortalecer a unidade na
cional, e preservar-se a paz, recomendam: o 
desenvolvimento ha1mônico de tôdas as regiões 
e iguais oportunidades para todos os indivíduos; 
o progresso quantitativo e qualitativo da pro
duç;âo, com o aproveitamento racional e a de
fesa dos recursos naturais do pais; a estabilidade 
econômica; a simplificação da administração 
pública, e a garantia, ao homem do campo e 
ao da cidade, de um salário real, que lhes 
permita viver com dignidade 

6 - 11: sua opinião que o Brasil, necessitando 
urgentemente recuperar o tempo perdido para 
atingir a renda nacional necessária a permitir 
a seu povo um melhor nível de vida, procure 
acelerar a evolução de sua economia por meio 
de técnicas que lhe assegurem rápida expansão 
Para isso, reconhecem a necessidade de um 
planejamento econômico que vise aumentar a 
produtividade e desenvolver as riquezas na
turais 

Assim, também consideram condição básica 
um ambiente de confiança, evitando o agra
vamento da inflação monetária e garantindo a 
todos o seu direito, bem como p10tegendo o 
poder aquisitivo do trabalhador. 

7 - Recomendam, ainda, o levantamento 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e ESta
tística dos índices de renda nacional e de pa
drão de vida regionais Pa1a êsse fim lhe devem 
p1 estar colaboração os Poderes Públicos e as 
entidades produtoras 11:sses índices, que pode
rão ser os aprovados pelos Congressos Brasileiros 
de Economia• e de Indústria, servirão para a 
comparação periódica do desenvolvimento al
cançado pelo país e suas várias regiões Pa1a a 
fixação do plano, entendem seja êle preferen
temente estudado, projetado e supervisionado 
por um órgão de política econômica, de modo 
a poder ser encarado sob um prisma de maior 
amplitude, do que seria o da exclusiva segurança 
nacional, e de acôrdo com o que deliberou o 
Primeiro Congresso Brasileiro de Indústria 

li - Produção agrícola e florestal 

1 - Os rumos da política agrária brasileira 
deverão ser traçados pelas próprias classes ru
rais, dentro das diretrizes de um plano geral 
Para issO devem elas organizar-se associativa
mente, de acôrdo com os princípios demo
cráticos 

2 - Reconhecem que o desenvolvimento 
agrícola depende de transportes eficientes, que 
visem o barateamento da distribuição dos pro
dutos. Reconhecem, ainda, que a simples exis
tência de transportes não assegura a livre cir
culação dos produtos, a qual exige a abolição 
de qualquer impôsto ou taxa sôbre a exporta
ção, assim como a de barreiras fiscais entre os 
EStados e os Municípios a qualquer título e 
forma 

3 - Recomendam sejam promovidos meios 
para o aproveitamento das terras e.conômica
mente favoráveis e vantajosamente situadas 
para a produção agrícola, visando em parti
cular o fomento do cultivo de gêneros alimen
tícios Essas providências devem ser acompa
nhadas de medidas de crédito adequado e de 
um serviço de máquinas convenientemente 
equipado e dirigido, em estações aplOpriadas 
Reconhecendo que, em certos casos, as organi
zações mais amplas apresentam maior rendi
mento, mas, tendo em vista que a exploração 
agrícola é feita entre nós em grande parte sob 
o regime da pequena propriedade, proclamam 
as vantagens da instalação de cooperativas, sem 
caráter obrigatório 

4 - Com o fim de valorizar os produtos 
agrícolas, recomendam a descentralização das 

indústrias que os ut!I!zam, instalando-as nas 
proximidades das fontes de produção 

5 - Diante da continuada e alarmante ero
são do solo, é mister que o Estado proporcione 
aos agricultores os meios de uma eficiente de
fesa Como medida de proteção à fertilidade 
do solo e garantia à nutrição dos rebanhos, 
suge1em seja proibida a exportação dos sub
produtos necessários à adubação das tenas 
ou ao aUmento dos animais, facilitando-se, 
além disso, a sua distribuição. Reclamam a 
defesa das matas e o fomento à silvicultura, bem 
como a isenção de impostos sôbre terrenos re
florestados, tendo em vista tanto o combate 
à erosão como a reserva de combustíveis As
pilam sejam proporcionados recursos aos agri
cultores para a recuperação da fert!I!dade da 
terra exaurida pelo cultivo prolongado por PIO
cessas rotineiros Recomendam seja elaborado 
um plano nacional de combate às pragas, espe
cialmente à saúva, incluindo o fornecimento 
gratuito de formicida em quantidade suficiente. 

6 - São indispensáveis medidas de .assis
tência técnica e de crédito, por meio de órgãos 
ao alcance dos produtores, instituídas em con
junto pela União, Estados e Municípios, ficando 
de preferência com êstes últimos a adminis
tração dos recursos comuns 

7 - Sol!citam promova o Govêrno meios 
capazes de fac!I!tar o reagrupamento das popu
lações marginais dispersas, a fim de incorporá
las ao quad1o econômico do Pais; que seja pro
porcionada à população rural assistência gra
tuita, social e sanitália, bem como ensino em 
geral, e especialmente técnico-agrícola Para 
solução dos problemas ru1ais recomendam, além 
disso, a coleta e a interpretação de elementos 
estatísticos, sôbre a produção agrícola, em es
pecial, e as condições econômicas a elas rela
cionadas em geral. 

8 - Aconselham, em vista da sua intmde
pendência cada dia mais estreita, seja corrigida• 
a disparidade dos preços dos produtos agrícolas 
e dos industriais, a fim de que a agricultura 
possa ter maior compensa·ção sem prejuízo dos 
cOns)lmidores 

9 - O sentido nacional da igualdade de 
acesso, pelos out10s países, às matérias-primas 
e gêneros alimentfcios, necessita ser definido 
como referindo-se aos excedentes das necessida
des nacionais, garantindo um justo preço, prote
gidas as reservas de materiais escassos e dadas, 
pelos países importadores altamente industria
lizados, compensações de ordem econômica 
Impõe-se, ainda, sejam tomadas medidas para 
inventariar as reservas de matérias-primas a 
fim de 1egula·r seu emprêgo e evitar os desper
dícios tanto em sua exploração como em sua 
exportação Devem ser ativadas as pesquisas 
agronômicas e tecnológicas de nossas matérias
primas e a industrialização dos produtos agrí
colas, a fim de valorizar o trabalho rural e 
evitm as crises periódicas 

10 - O Brasil deve tomar parte na redis
tribuição internacional de suas matérias-primas 
e gêneros alimentícios 

III - Energia, combustíveis e transportes 

1 - Consideram as Classes Produtoras de 
extrema necessidade o aproveitamento de nossas 
fontes naturais de energia elétrica e seu forne
cimento a baixo preço à população e às indús
trias do pais Recomendam, para isso, seja mo
dificado na legislação o dispositivo que impede 
a criação ou o aumento do suprimento de 
energia elétrica com a apl!cação de capitais 
est1angeiros, e permitidas as instalações com 
potência leduzida, independentemente de au
torização. 

2 - Encarecem a necessidade de estimular 
prospecções e perfurações de poços para des
coberta de petróleo, pois que sua exploração 
intensiva é uma das maiores aspirações nacio
nais Aconselham o amparo à iniciativa parti
cular, bem como se admita a cooperação de 
técnicos e de capitais estrangeiros para a reali
zação dêsse objetivo Que se intensifiquem, 
tanto quanto possível, as explorações já real!
zadas, no pais, de petróleo, gases e óleos com
bustíveis, e que se auxilie a importação pelo 
vale do Amazonas do petróleo peruano Que 
se estimule a exploração do carvão nacional 
industrial!zável, proporcionando-lhe meios de 
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t1ansporte e facilitando-lhe a obtenção. do apa
relhamento pa1a exhação e beneficiamento 
Recomendam ainda seja estimulado o desenvol
vimento da p10dução do álcool-motO!, com base 
nas cultutas vegetais, e sejam financiadas as 
instalações nacionais nas zonas produtoras onde 
os ca1bmantes cheguem a alto p1eço Julgam 
aconselhável, também, o incremento da explo
lação e industlialização dos xistos betuminosos, 
tmfas e linhitos 

3 - Recomendam seja p10ibida a deuubada 
de matas, nas 1egiões onde haja extensões de 
terias já desb1avadas e suficientes às cultmas 
anuais, salvo quando se ap10ve1tem as respec
tivas madeilas Que a f01mação de florestas de 
essências de c1escimento lento é dever p1ecípuo 
do Estado, pois não é possível contar com a 
iniciativa pm ticular em emp1eendimentos dêsse 
gêne10, devido à elevada inve1são de capital 
em período que ult1apassa1á uma geração Mas 
convém que êsse florestamento seja feito em 
locais p1óximos aos centros consumidOles e em 
quantidade suficiente às necessidades futmas 
Quanto ao reflo1estamento com essências de 
mescimento 1ápido e aplicáveis especialmente 
em combustíveis, deve ficar a ca1go da inicia
tiva plivada e especialmente das estiadas de 
feuo, com o auxílio dos Pod8les Públicos, se em 
zonas próximas dos centros consumido1es 

4 - Sendo a falta de transpo1 tes em ge1al 
um dos ploblemas c1uciais do nosso país, pen
sam devem se1 êles estimulados de todos os 
modos e, bem assim, ptomovida a unifotmização 
das condições técnicas e do matelial 10dante 
das feuovias Havendo no Biasi! cmência de 
combustíveis, e prestando-se admilàvelmente 
a ene1gia hldJo-elétlica à t1ação feuoviália, 
julgam da maiO! conveniência que, onde fô1 
possível obte1-se eletlicidade a baixo custo e 
onde as condicôes de tláfego o justifiquem, 
seja PIOmovida: facilitada e auxiliada a eletli
ficação das vias-féneas Pala alcança1en1 o 
objetivo ptin101dial da cilculaç.ão da 1iqueza, 
as emp1 êsas de t1 anspolte de p1 opliedade dos 
Pode! es Públicos devem fixar as tarifas de 
modo que seus rendimentos couespondam 
aos gastos de manutenção, melh01amento, 
1enovação e expl01ação, não visando, portanto, 
luc10s comeJCiais e sendo-lhes dada autonomia 
administ1ativa 

5 - Julgam que os p1olongamentos, des
memblamentos e anexacões devem se1 feitos 
com exclusão do conceito de geogtafla política 
1egional e obedeçam tão sómente às conveniên
cias geogláficas, físicas e econômicas do pais 
Bem assim, não seja pe1mitida a tethada de 
ttechos de estiadas em ttáfego sem consulta 
Plévia às zonas afetadas, para que sejam aten
didos os seus interêsses econômicos 

6 - O impôsto único cob1ado sôb1e com
bustíveis e lublificantes deve se1 totalmente 
destinado à const1 ução e conseJVação de lOdo
vias, em maior p1opmção pala os Estados e 
Municípios do que para a União Quaisquer 
taxas de serviço de transp01 te 10doviário devem 
ser do mesmo modo aplicadas exclusivamente 
naquele objetivo. 

7 - Sendo incontestável a necessidade de 
uma perfeita coo1denação dos t1ansp01 tes atla
vés dos dive1sos sistemas, julgam aconselhável 
o melhor entendimento ent1e os atuais depar
tamentos oficiais Pala a organização de um 
plano geral, em bases 1acionais e econômicas 
Dentw dêsse plano, deve1ão ser feitos o desen
volvimento e o 1eapa18lhamento de todos os 
t1ansp01 tes coletivos civis, sejam públicos ou 
privados 

8 - Sendo o t1ansp01te fluvial reconheci
damente de baixo custo, impõe-se promover a 
intensificação do tláfego dos 1ios navegáveis 
A navegação nos li os da An1azônia e nos de
mais rios do país exige um 1egulan1ento 
especial ajustado às condições peculiares de 
cada um A navegação de cabotagem é indis
pensável à ligação das 1 egiões ao longo da 
costa, e deve sm desenvolvida. Desde que 
as condições econômicas o justifiquem e as 
geog1áficas o pe1mitam, deve s81 pwmovida, 
com o auxilio do Govê1no Fede1al, a const1ução 
ou o leequipamento dos pmtos malitimos exis
tentes, condicionada à mais absoluta necessi
dade de que haja pelo menos um pô1 to apare
lhado em cada Estado litmâneo Recomendam 
a c1 iação, nos g1 andes pO! tos, de Bôlsas de 

F1ete, por se1 uma das condições do balatea
mento dos fretes rnarítimos inte1nacionais 

9 - Sendo, pala o Brasil, em vista de sua 
vasta extensão tenitOlial e condições Olográfi
cas, de incontestável inte1êsse desenvolver o 
t1anspmte aé1eo, e em viltude dos PIOglessos 
da aviação, - apoiam o p!Osseguimento do 
prog1ama de const1ução de novos ae10p01tos, 
disseminados em tôdas as legiões do país, e 
que seja facilitada e auxiliada a intensificação 
do tláfego aéreo, tanto das emp1êsas nacionais 
como das est1 angeil as 

IV - PJ odução industJial e mineral 

1 - Decla1am as Classes P!Odut01as sua 
convicção de estarem o progresso e a estabi
lidade da economia nacional intimamente liga
dos à industlialização do país, pois esta, além 
de peunitil o aumento da renda nacional, as
segma a dive1sificação da plodução, elemento 
indispensável a essa estabilidade e PIDg!esso 
Que o desenvolvimento industlial do país, p!G
cessado harmônicamente com o das demais ati
vidades PIOdutolas, e equilibtadamente em todo 
o te11itó1io nacional, deve concotrer para a 
implantação de uma economia de abundância, 
que p1oduza muito, bem, e a baixo custo 
Recomendam, pois, que o Estado estimule e 
oriente a industlialização do pais, baseado em 
estudos dos fatô1es fundamentais - mercados, 
mão de ob1a, matélia-plima, t1anspo1te e 
enetgia 

2 - Suge1em, pa1a Clltélio 01ientad01 da 
ação do Estado, a distinção p1eliminar ent1e 
as indústlias-chave e est1atégicas de um lado, 
e as demais de outto As ptüneilas devmão 
ficai n1ais di1eta1nente sujeitas à ação estatal, 
- fiscalizadola, auxiliadota, e mesmo cliado1a, 
onde a iniciativa pm ticula1 se most1e omissa 
ou incapaz Às demais indústtias, fo1a dêsse 
p1 imeil o g1 upo, PI econizatu a concessão de as
sistência especial, n1as sàmente quando soli
citada, limitando-se de 1esto a ing-e1ência 
estatal ao tesgumdo do bem comum 

3 - Pa1a favo1ece1, ent1etanto, a implan
tação, a consolidação e o ape1feiçoamento de 
tôdas as indústlias, - sem distinções, - de 
acôrdo con1 nossas condições peculia1es e com 
o tnü1in1o gravatne pata a coletividade, sugetem 
que o Estado ofe1eça, dent10 de sua esfe1a de 
ação, amplo apoio à iniciativa plivada :Êsse 
apoio se t1aduzilá no fomento das pesquisas 
pata o ape1f.eiç.oamcnto técnico, na elabo1ação 
de no1mas técnicas nacionais, na padtonização 
dimensional das máquinas, feuamentas e peças 
de máquinas em gela!, e, bem assim, na padlO
nização das matélias-p1imas e dos pwdutos 
acabados. 

4 - Pata melhor 1ealização dêsse objetivo, 
1ecomendam o ampa1o e sistmnatização das 
pesquisas científicas e tecnológicas, o ensino 
técnico supe1io1 e médio, e o ensino ptofissio
nal, bem con1o o auxílio pa1a a obtenção e fOI
mação de pessoal especializado Neste sentido, 
1ecomendam o aumento do núme!O, a amplia
ção da capacidade e o melh01amento das insta
lações das escolas de engenhalia, a organização 
de cursos de especialização para engenheiros, 
e a fundação de escolas técnica3 e profissionais, 
em lat ga escala 

5 - Cons!de1am de grande aicance a ina
tituição de bôlsas de apeJfeiçoamento no pais 
e no estlangeilo pata engenheilos, conduto1es 
de tiabalhos, 1nest1es e opetáiios especializados, 
e a incentivação da i1nig1ação de técnicos e 
ope1á1i0s espE:cializados Assim, também, a pel
missão, até que seja suficiente o núme1o de 
tonnados pelas escolas nacionais, do exe1cício 
da ptofissão aos engenhei1os founados po1 países 
-tstrangeüos que nos concedam idêntico t1ata-
1nento, condicionada sua adtnissão à fixação 
de sou nún1e1o, po1 meio de entendimento plé
vio ent1e a Confedetação Nacional da Indústlia• 
e o Conselho Fedmal de Engenllalia e Alqui
tetma 

6 - Enca1ecem a vantagem do fomento do 
uso de n1atélias-primas nacionais Pa1a isso, 
se1á necessálio conhecei suas catacte!Íst5cas e 
potencial de produção, pad!Onizá-las, estimular 
com p1êmios a expl01ação das ainda não PIO
d u~idas no p.aís mas que aqui possan1 ser 
vantajosamente exp!01adas, contlibuh pa1a a 
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difusão de seu conhecimento e para que sejam 
negociadas em larga escala e admitidas à co
tação nas bôlsas especializadas 

7 - Afirmam sua convicção da necessidade 
da instituição de um sistema orgânico e racio
nal de defesa das indústrias que, dentro de 
nossas condições peculiares, apresentem maior 
gwu de vantagem relativa, de fmma a p1D
piciar, com o menor gravame para a coletivi
dade, sua Implantação e consolidação Tal sis
tema de defesa deve ptever, não só uma polí
tica aduaneila capaz de pôr nossas indústrias, 
enquanto necessário, em condições de enfrentar 
a concouência n01mal das estabelecidas no 
estrangeilo e melhor dotadas, p01 já estarem 
senhoras do campo, - mas também uma legisla
cão que ponha o pais em condições de enftentar 
situações emergentes da concouência desleal, 
da concouência de esmagamento e de "dum
pings", p1Dmovidos por países estrangeiros Essa 
proteção tetá de se estender às emptêsas de 
pequeno e médio potte quando ameaçadas, nas 
mesmas condições, por congênet es estabeleci
das no país No sentido da exportação de nossos 
p10dutos industlializados, assinalam a necessi
dade de tornar exeqüível a prática do "draw
back", através de tegulamentação adequada, li
vte qe exigências bmoctáticas excessivas 

8 - Concordam em que, pata o funciona
mento efetivo do tegime de livte concouência, 
faz-se mistet impedir o estabelecimento de cat
téis ou outtas f01mas de combinação de ptodu
tmes que se proponham restringir a oferta ou 
embataçm a p10dução e o comércio exetcidos 
pot outtem, salvo as que visem melhm apro
veitamento da capacidade p10duta1a das em
ptêsas, evitando que pmte destas petmaneça 
sem utilização Pensam que pata isso será ne
cessátio evitat que se implantem em nosso 
meio monopólios e oligopólios, salvo quando as 
condiçõEs técnicas imponham em ce1 tas in
dústlias que as dilnensões econômicas da em
ptêsa sejam de tal otdem de gtandaza que 
uma ou pequeno número delas sature o m~l
cado Nesse caso, devem essas indústrias subor
dinat-se ao regime de set viços de utilidade pú
blica, ou ter seus 1uc10s monopolísticos limi
tados ou taxados, de modo a reverte! em em be
nefício da coletividade 

9 - Recomendam ainda pat ticular atenção 
às indústlias basilates, a fim de obter melhDl 
ap10veitamento de nossos tecmsos natutais e 
de gawntil estabilidade à esttutma industlial 
do país Metalmgia de ptimeira fusão e ativi
dades de ttansformacão dela de c ou ente.s mere
cem ser fomentadas -com intetêsse 

10 - O inClemento da indústria de ttans
fDlmação deve ser olientado e o seu apetfeiçoa
manto estimulado, visando, de preferência, aten
der do modo mais eficiente às necessidades na
cionais de alimentação, vestuálio, habitação e 
higiene, e p10curando ajustar-se à capacidade 
de absDlção dos cent10s consumidores A im
plantação e a preservação das indústllas se
cundárias setão condicionadas à satisfação das 
necessidades básicas ou à existência de vanta
gens natmais que lhes petmitam conc01ret com 
as estrangeilas, em tempo razoável e em igual
dade de condições 

11 - Consideram que se impõe estimular, 
com recursos nacionais e estlangeiros, a explo
tação racional das tlquezas natmais do país, 
devendo set adotada uma política de fomento 
à produção minetal que ptopDlcione amplo e 
melh9r ap10veitamento de nossas possibilidades 

12 - l'tecomendam a criação do Ministério 
das Minas e da Enetgia, que ampme eficiente
mente a p10specção das minas, o ap10veita
mento da enetgia e a distlibuição da eletlicida
de, utilizando pessoal de out10s Ministérios exis
tentes e ampliando os depaltamentos especiali
zados incumbidos do levantamento da ca1 ta 
geológica do país 

13 - O teequipamento dos tlansportes, da 
agllcultma e das indústlias constitui ptoblema 
relevante, plincipalmente agora, que se apro
XIma o fim do conflito mundial Recomendam, 
P<!is, a ptiolidade da aplicação dos saldos btasi
letros em moedas estrangeil as no 1 eaparelha
mento dessas atividades. Dever-se-á te1 em 
Vista garantir a plimazia às essenciais e àquelas 
que, dent10 de nossas condições peculiares, 
aptesentam maiot gtau de vantagens telativas 
Na libetação dos cettificados de equipamento, 
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seja dada preferência pata os que se destina
rem à compra de máquinas nacionais de me
lhores requisitos técnicos 

14 - Sugerem sejam, pelos Poderes Públi
cos, inventariadas e classificadas com objetivi
dade as indústrias criadas dmante a guerta, 
a fim de que sómente sejam amparadas as 
necessárias e as que aptesentem condições de 
viabilidade 

V - Política de investimentos 
1 - Consideram as Classes Produtoras, em 

vista da carência de capitais necessá1ios ao 
desenvolvimento do país, que deve ser respei
tada e estimulada a formação de capitais par
ticulares, e orientado seu encaminhamento pata 
os empteendimentos ptodutivos O capital pri
vado podetá ser canalizado pata êsses Investi
mentos mediante uma política de crédito sele
tivo que o oriente em tal sentido 

2 - E' ainda aconselhável, em proveito da 
economia nacional, o encaminhamento pata in
vestimentos de natmeza ptodutiva dos recmsos 
que estão confiados à guarda das caixas eco
nômicas, Institutos de previdência e compa
nhias de segmos, atendendo quanto possível ás 
necessidades locais respectivas Pieconizam o 
estímulo ao reinvestimento dos lucros na mo
detnização e expansão das instalações indus
tliais, vedada a aquisição de maquinaria ob
soleta 

3 - Deve, ainda, o Estado prestigiar a 
concessão de ctédito a longo ptazo, petmitir 
a emissão de debêntures até o total do capital 
e resetvas, tefmmar a legislação no sentido de 
da1 aos debenturistas, - ressalvado o direito dos 
acionistas, - p1eferência na subsc1ição de au
mento de capital e fav01ecer o estabelecimento 
de um mercado nacional de val01es, fomentando 
a difusão de Bôlsas, com a colabotação dos 
governos estaduais 

4 - Recomendam facilidades e estímulo 
ao ingresso de capitais esttangeitos com obje
tivos econômicos e sociais, dando-se-lhes para 
isso as necessárias gmantias e ttatamento equi
tativo, tessalvados os interesses fundamentais 
do país O capital esttangeilo já incorporado à 
vidà brasileira•, merece ter ttatamento idêntico 
ao dispensado ao nacional. Deve, ainda, ser 
facilitada a entrada do equipamento e de téc
nicos, destinados a assegmar o êxito dos in
vestimentos de 1eal intetêsse pata nossa eco
nomia, e permitida a palticipação sem ptepon
derància dos capitais estlangeilos - inclusive 
nas lndústllas de mineração e emp1 êsas de 
eletricidade Entre outras facilidades, devetá 
ser consid<nada, dentro das nossas possibilidades 
financeiras, a da ttansfetência de juros e divi
dendos para• o esttangello, e evitada a dupla 
tributação internacional, por meio de acotdos 
bilaterais 

5 - A aplicação de capitais estrangeilos 
deve ser feita pelos investidores, com espüito 
não apenas de lucto mas de colabotação pata 
a melhoria da situação econômica do pais e 
em p10veito das condições sociais da população 
Devetão, assim, considerar a segutança dê::ses 
investimentos como intimamente ligada aos be
nefícios econômicos e sociais que proporciona
rem É necessário que o Govêrno brasileilo, nos 
tratados Internacionais, procure conseguir, das 
nações exportadotas de capitais, que cooperem 
conosco no sentido de serem desenvolvidas nos
sas exp01tações Dêste modo poderemos obtet, 
na balança comeicial, saldos credores que nos 
permitam cobtlr os saldos devedmes que tivet
mos em nossa balança de pagamentos Assim 
também, as nações exportadoras de capitais de
vetão coopetat conosco no sentido de evitar a 
explDl ação ruinosa de nossos 1 ecmsos naturais 
e prefelir os investimentos a ptazo, vin
culando ao meio, não sómente seus capitais, 
como também seus equipamentos e técnicos 
Seria de conveniência olientat os investimentos 
de capitais esttangeilos pataJ os ramos comet
ciais, agdcolas e indu.stliais ainda não explpra
dos no Btasil, e recomendat-lhes se empteguem 
na produção de gênetos alimentícios e colabo
tem na industlialização do pais Sugetem, ainda, 
sejam regulamentados os investimentos que 
visem estabelecer monopólios 

6 - E' aconselhável, no intetêsse recíproco, 
que nos investimentos de capitais esttangeiros 
seja pmticipante o capital nacional, com a 
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cooperação ativa dos brasileilos na administla
ção superior das emprêsas Quanto às emprêsas 
nacionais, quando houver a cooperação do Esta
do, é preferível que seja adotada a fmma de 
sociedade de economia mista, com a participa
ção do capital particular nos investimentos e 
de seus representantes na administlação. 

7 - E' conveniente reformar a legislação 
que regula o r€gime financeiro das emprêsas 
concessionárias de serviços públicos, de modo 
a encorajai os investimentos nesse seto1, sem 
saciifício dos in terêsses da populacão 

8 - Os investimentos feitos pelo nosso Go
verno com a participação do govêrno estran
geiro, bem como os empréstimos .. públiccs lan
çados no Exterior. são recomendáveis quando, 
pelo vulto dos empreendimentos ou excessivos 
riscos, não estejam ao alcance do capital pai
ticular Dentro do espírito de cooperação que 
criou a modalidade de empréstimo do "lend 
and lease", é aconselhável suboidinar-se a• 
liquidação dos empiéstimos e investimentos à 
capacidade financeila da Brasil e, bem aEs'm, 
a substituição do pagamento de juros, pelo 
menos inicialmente, pela participação do3 Cie
doies no 1esultado dos emp1eendimentos 

VI - Política C>:>mercial 

1 - As Clas&es P1Dduto1as proclamam o 
principia da liberdade de comé1cio como norma 
geral mais adequada ao fo1talecimento dos nos
sos mercados inte1nos e pata p1opo1cionar o 
soerguimento da renda nacional, pela mais ex
pedita e intensiva circulação das utilidades PIO
duzidas Consideiam, pois, que o Estado deve1á 
estimulai a c:~eulação da riqueza, ampliando 
e melhorando os meios de transpo1te, cliando 
facilidades de c1éditos, fiscalizando os produtos 
destinados ao consumo interno e à expo1 tação 
de modo a identificá-los quanto à composição 
e ao tipo, por meio de normas e padrões esta
belecidos, p1omovendo a difusão de armazéns 
gerais, frigoríficos, bôlsas, feiras de produtos a 
exposições 

2 - Reconhecendo que formas monopolísti
cas de fato podem contribuir para o melhol 
aparelhamento técnico, embora muitas vêzes 
se tornem nocivas ao equilíbiio social, reco
mendam que o Estado exerça ação fiscalizadora, 
a· fim de evitar que tais 01 ganizações limitem 
o comé1 cio, eliminem totalmente a concorrên
cia, elevem os preços, retaidem o d€senvolvi
mento econômico e prejudiquem a segmança 
nacional Quanto aos institutos ou autarquias 
que inte1fe1em oficialmente na economia, reco
mendam a nomeação de comissão técnica des
tinada a investigai as atividades dêsses ó1gãos, 
a fim de verificar a conveniência ou não de 
extingui-los ou tiansformá-los, 1evendo a res
P€ctiva leg slação As atividades dêsses ôrgã0s 
deve1ão ICStiingir-se às ó1bitas da política eco
nômica e da técnica, sendo-lhes ptoibido o 
exercício dileto ou indireto de função produ
tora ou comercial. As classes Intel essa das de
Velá ser transferida a responsabilidade de sua 
direção, ficando 1 eservada ao Estado a função 
supet viso I a 

3 - A política comercial do B1asil, no cam
po internacional, deve1á harmonizai-se com os 
lnterêsses da economia nacional, dent1o do prin
cipio da libeidade de comércio Cump1e qu€ 
o Estado crie as condições de incentivo, por 
meio de tratados e convenções, que favmeçam 
a exportação de produtos básicos da lavou
ta, especialmente do café e do algodão, que 
têm contiibuído com maior contingente para 
a formação dos nossos c1édltos no estwngeil > 
Neste sentido, 1ecomendam ainda que a polí
tica comercial estimule decisivamente a expor
tação de matélias-p1imas beneficiadas Pensam 
que novos mercados devem ser procurados para 
os produtos nacionais, sendo cliados nos di
versos países novas câmaras de comércio e 
escritóiios de p1opaganda D€ve se1 ctüdadosa
mente zelado o bom nome de nossos p10dutos 
no Exte1ior, e pala Isso indicam a criação de 
um órgão fiscalizador em que estejam repi€sen
tadas a.s classes p1odutoras As leis, as normas 
but ocr áticas de comércio extet iot e as guias 
de expo1 tação precisam ser simplificadas 

4 - Par a a ampliação não sô das €Xporta
çôes como das impor taçôes, tolhidas última
mente pelos acontecimentos mundiais, mas ne-

cessár ias ambas ao equilíbl lo de nossa ec:1-
nomia, sugerem sejam tomadas tôdas as provi
dências convenientes, devendo ficai livres de 
quaisquer taxas de exportação, de vendas mer
can t~s ou outras, as me r cacto r ias vendidas pm a 
fora do país Aconselham o estabelec:mento d' 
portos francos não só no país mas também no 
Exterior, nos pontos mais convenientes ao 
intercâmbio com as demais naçôEs As Ielaçôes 
de govê1no a govê1no, por intermédio de trata
dos, se1ão basEados em princípios de IEcipio
cidade que assegmem efetiva compensação 
quantitativa e qualitativa das vantagens €ntre 
as pa1tes contratantes Os países possuidores 
de capital e técnica devcião, como justa com
pensação, prestai-nos sua colabo1ação 

5 - Atentam em que a existência de saldo 
substancial em d;visas estrangeilas, oliundo dos 
anos de redução das nossas importações, não 
venha, quando de sua utilização futura, afetar 
o equilibiio interno por motivo de uma defla
ção violenta, que s~ produzilia na ausência de 
medidas adequadas de disciplina Pensam, as
sim, que deve ser adm'tido, em ca1áter transi
tóiio, o cont1ôle das impmtaçôes, mas que se 
recomende também seja êle giadativamente 
eliminado, de acôido com a evolução nacional 
e inteinacional Na mganização dos plan:as d<e 
concessão de licenças pa1a importação, piocmar
se-á evitai, ent1etanto, que redundem em pri
vilégios pe1!gosos ao estímulo da' atividades 
piodutOias e c~me1ciais inteinas Sendo objeto 
de especial considciação as necessidades do 
r·eequipamento da indústria e dos tlanspm tes, 
<l do desenvolvim€nto das atividades 1 urais e 
minerais, contudo não devei ão ser esquecidas a~ 
necessidades imediatas de a1tigos de utilidad<l 
couente e ind'spensáveis, não sujeitos a trans
foimaçõrs internas Nesse caso, cabe inteila 
isenção de licença p1évia Também ms1ecem ser 
is-entas dessa licença, 1eEsalvados os interêsses 
nacionais, as importações dç mateiials ou pro
dutos que possam ser financiados por novos 
cap!tais est1angetros, que queilam emigrar para 
nosso país. 

6 - Como complemento necessá1 o, suge
lem a c1iação de um organismo de crédito espe
cializado que, utilizando as cambiais e os fundos 
p1ovenientes da venda dos saldos em moedo 
estrangeil a, financie a impo1 tação e a expm tação 
dentro de limitss n01mais, compatíveis com a 
política ge1al do Banco Gentia! ou órgão de f;_ 
nalidade idêntica Crêem será tal providência 
fato1 valioso pa1a a 1econqutsta de me1cados 
pe1 di dos em vil tu de da guerra, e para a €xpansão 
de nosso comé1c!o exte1ior e financ'amento das 
exportações pala as regiões que f<nam devasta
das e com isso pe1 deram parte substancial d·:> 
seu antelior podei aquisitivo Suboidinado à 
política monetária e de c1édito mais ampla do 
Banco Central, o organismo de crédito especia
lizado a instituir constituilá um dique contra 
a deflação violenta que poder ia ser acau e ta da 
pela abso1ção, sem compensação, dos saldos 
acumulados no ExteriOI , 

7 - A complexidade crescente das funções 
especializadas que competem a técnicos em 
economia, finanças e administração suge1e seja 
objeto de cuidados especiais a intensificação 
e aperfeiçoam€nto do ensino médio e supelioi 
de coméicio, economia e administração, e que se 
favoreça a c1 !ação de institutos de pesquisas 
econômicas Encarecem ainda a necessidade da 
promulgação, com audiência das classes produ
tolas, de um novo Côdigo Comercial, que tia
duza a evolução econômica e social do país e 
atenda às contingências da Vida nacional 

VII - Política monetá1ia e bancá?ia 

1 - E' pensamento das Classes Ptoduto1as 
que, sem moeda estável, sem uma o1ganização 
bancá1ia capaz de c1iar ambiente propício à 
Iegulamentação, difusão e ampliação do cré
dito inte1no, e sem uma sadia pol!tica tiibu
tária, não pode haver economia desenvolvida 
Assim, admitem a inteifmência do Estado em 
maté1ia bancá1ia, o que não colide com os 
princípios do p1imado da iniciativa privada 
e da ação supletiva do Estado na Oldem eco
nômica, de vez que a êle cabe disciplinar o 
mercado monetário e de ciédito 

2 - Recomendam a ado~ão de medidas de 
eme1gência para o combate à inflação que con-
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sidetam ess·znciais à politica n1onetária En
tre elas, enumetam especificadamente: - o 
cont1ôle da expansão do meio ciJculante, a fim 
de evitai que se ag1ave o desequ!líblio entre 
êle e o volume físico dos bens p!oduzidos; o 
estímulo da produção paw efeito de couigil 
a deficiência de bens, provocando, assim, a 
absmção do excesso do podz1 aquisitivo exis
tente e concorrendo também, para a redução 
do custo da vida; o adiamento de tôdas as 
ob1as e emp1eendimentos públicos econômica
mente não rep!odutivos, que não sejam de ime
diata necessidade; a suspensão imediata da 
comp1a, pelo Govêrno, de ouro no mercado 
interno, sem p1ejudicar os p1odutores dêsse 
metal; a 1edução dos enca1gos do Banco do 
B1as!l na comp1a de cambiais de exportação, 
pela cessão, po1 pmte dêste, de créditos em 
moeda rstlangeira a pessoas e entidades pli
vadas, sob a ga1antia de aplicá-los na comp1a 
de p10dutos estrangeiros, sujeita ao devido con
tJôle As inversões de capital devem ser sujei
tas ao contrôle seletivo do c1édito de modo 
que não concorram pa1a agu:tvm a inflação, 
sendo ampliadas convenientemente as opera
ções normais de c1édito sob eesa orientação 

3 - Recomendam como p10vidência funda
mental, entle as medidas definitivas de polític:J 
monetália, a criação de um Banco Cent1al :tl:ste, 
sem fito de lucro, se1á a sup1ema e única auto
ridade pala superintender a moeda, o crédito e o 
câmbio, dentlo de detelminadas bases, como: a 
autonomia de dileção e exclusividade de ação 
nos assuntos de sua competência, garant'das 
p01 lei; a participação, na sua dileção, de 
1epresentantes das classes produtmas, do Banco 
do Brasil e dos bancos particulares; a ga~antia 
de liquidez aos bancos solventes, e a manu
tenção em nível adequado da p10cma monetália 
dos bens agrícolas e industliais correntement-2 
p1oduzidos. 

4 - E' principio reconhec;do pelas Classes 
Produtoras a submdinaçâo da política monetá
ria à política econômica ge1al de fomento das 
atividades plodutivas, e à ampliação do capital 
nacional 

5 - Recomendam a criação de bancos hi
potecários e de crédito rural qu:o atendam 
às necessidades de Clédit.o a longo prazo e 
jmos módicos das atividades agropecuárias 
Assim, também. a de bancos de crédito in
dustrial espec!allzado, de fmma a atender às 
necessidades de expansão das instalações e das 
atividades industliais Pensam que, para suprir 
a deficiência da estrutura bancária atual con
vém seja permitido aos bancos particula1es de 
depósito a constituição de carteilas de c1édito 
industlial e ag1opecuário a prazo lon~o ?- médio, 
pm meio de legislação bancália adequada, con
tanto que fique vedada a ampliação dessas ope
rações além do limite do capital realizado Im
põe-se a criação de bancos de investimenta que 
tomem a si o encargo do lançamento de debên
tures ou ações, e canalizem a poupança popu
lar para o mercado de valmes mobiliários, con
CDlrendo com o seu nome e prestígio para a 
fmmação de um ambient~ de confiança Reco
mendam, assim, seja elaborada pma êsses ban
cos uma legislação, que p1oporcione aos capitais 
privados os p10ventos que lhes cabem, visando 
não sejam êstes absorvidos por monopólios ou 
oligopólios fmmados à sua somb1a 

VIII - Palítíca tributária 

1 - Pa1a que possa o Estado obte1 os 
meios nec.essá1 i os à consecução de seus fins, 
com o mínimo possível de pertm bações na 
economia do país, 1ecomendam as Classes Pro
dutO!as: que o sistema tlibutâllo sob1eponh:t 
ao inte1êsse puramente fiscal o inte1êsse eco
nômico do pais como nmma fundamental de 
política tlibutâ1la; que elimine os tlibutos clia
dos sem fundamento econômico; que estabeleça 
imunidade f'scal até o suficiente pa1a facultar 
um padlão mínimo de existência digna; que 
regulamente os tlibutos de maneila a pJde1 
o contlibuinte satisfazê-los c::->m o n1ínimo 
indispensável de f01malidades, cotrespondendo 
a essa simplificação um máximo de respon
sabilidades 

2 - Cons:de1am de inadiável necessidade 
seja revista a competência das diversas enti
dades públicas - União, Estados, Distrito Fe-

d€lal e Municípios - sob o c1itélio da descen
tralização administrativa, com o objetivo de 
ampliar as atividades do município A êste 
devem ser atlibuídos maiores recursos finan
ceilos, at1avés de uma discriminação das 1endas 
públicas mais cons-entâneas cem o 1egime 
federativo. 

3 - Tendo em vista a dispmidade dos ní
veis de desenvolvimento dos Estados e, consi
deiando a diferenciação dos aspectos econômi
cos predominantes nas dive1sas legiões, deve 
o s:stema de receita pública, aplicado ou pieco
nizado, qualque1 que seja, atender a essa cil
cunstância Dêste modo buscar-se-á permitir o 
liv1e desenvolvimento das legiões ec:Jnômica
mente mais próspe1as, p!Oporcionando às de
mais, de p1efe1ência através de subsídios ou 
outras foi mas indil e tas, a proteção que lh·es é 
devida, a fim de assegma1 seu ajustamento à 
economia nacional 

4 - A política tlibutália a ser adotada 
unifDlmizaJá, tanto quanto possível, a legislação 
fiscal dos Estados e dos Municípios, sem prejuí
zo dos Plincipios f~derativos, atendendo às 
peculiaridades econômicas regionais; não pe!
mit 1á que o lançamento dos tributos fique de
pendendo de arbítlio da aut01idade fiscal; e 
impedirá que as alíquotas de tributação cresçam 
além de 20% em cada exe1cício, tendo em vista 
a base adotada pa1a o tlibuto no exercício 
anterior, sempre que a mesma dependa de 
avaliação. 

5 - Pwcura1-se-á evitar a tiibutação exces
siva pelos impostos diletos, pm desestimulai a 
criação de novos capitais e afugentar os capitais 
est1angeilos; e, bem assim, coibi!, definitiva
mente, a existência de tlibutos de ba~reira · ntre 
os Municípios ou Estados, quaisquer que sejam 
as fmmas, modalidades ou denominações sob 
que se apresentem 

6 - O Estado mante1á por sua conta 
exclusiva as despesas de órgãos bmocráticos 
de contrôle, fiscalização e estatística, vedada a 
cobrança de quaisque1 emolumentos ou taxas 
para êsses se1 viços 

7- Recomendam, com 1espeito à auecada
çâo e fiscalização de impostos: atribui! à fisca
lização uma função antes 01ientadora do que 
punitiva:. instituindo-se o c!ltério de dupla 
visita; restringi! ao mínimo indispensável pa1a 
atender aos interêsses coletivos a devassa das 
esCJitas comeJCiais e documentos dos contlibuin
tes, respeitando-se o seu valm como elemento 
legal de defesa; aboli!, a bem do prestigio dJ 
fisco e da 'conse1vação das boas relações ent1e 
êste e os contlibuintes, a pa1 ticipação dos fis
cais nas multas 

8 - Deve1âo ser Cliados ConselhJs Regionais 
de Contlibuintes, pma rápido julgamento de 
qu.estões fiscais da União, dos Estados e dos 
Municípios, e bem assim um Conselho Nacio
nal Jtsses se1 ão ó1 gãos consultivos do P:Jd·zr 
Legislativo em matéria tributália, com atli
bui<;ão de inte1preta1 a lei, de manz:1a a 
uniformiza! a sua aplicação, instituindo-se o 
pré-julgado fiscal Os acórdãos dos Conselhos 
Regionais pode1âo ser anulados pelos prefeitos 
e seCJ etálios de Fazenda, ·8 os do Conselho Na
cional pelo Min st10 da Fazenda, sómente quan
do, •em ambos os casos, tenha votado vencido, 
pelo menos, um têrço dos Conselheilos 

9 - Recomendam sejam suplimidos os pos
tos de fiscalização nas fi onteiras estaduais, 
principalmente quando acumulem competência 
exatora, pa1a melhor se1 facilitada a cirçulação 
interna das liquezas, que é o objetivo da ex
tinção dos tributos inteJestaduais. 

10 - Recomendam, com 1elaçâo a tributos 
específicos: reduzil, paulatinamente, o impôsto 
de consumo, até sua extinção total pa1a os 
a1tigos de necessidade fundamental; estudar e 
pô1 em p1ática uma Jedistlibuiçâo da incidência 
do impôsto de 1enda, tendo em vista eleva1 os 
limites mínimos de rendimento tributado e as 
deduções pm a encargos de família; e isentar 
de impostos as parcelas de lucros destinadas a 
CJiar, ampliai ou manter obras de assistência 
social 

11 - Recomendam, com relação à matéria 
orçamentária: adotar como medida essencial o 
regime de ampla publicidade Os orçamentos 
serão préviamente discutidos e ap10vados pelos 
órgãos de representação popular, aos quais deve 
ficar 1ese1vado também o julgamento último das 
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contas de cada exercício financeilo; sejam pu
blicados simultàneamente com o orçamento da 
União, os o1çamentos dos institutos autárquicos; 
e limitada, po1 taxa ptedeterminada, a parte da 
renda nacional que o Estado 1etira por inter
médio de impostos e aplica em despesas im
ptodutivas 

12 - A política o1çamentária devetá p!O
curar afastar as causas financeiras provocado
ras de flutuações econõmicas e atenuar os efei
tos destas Para isso conte1 á o c1 escimento 
da despesa pública dent10 de limites compatí
veis com o aumento veg-etativo da receita ordi
nália, e realizando as obras públicas e os em
preendimentos extlamdinálios de preferência 
nas épocas de deptessão econõmica 

IX - Política social 

1 - As Classes P10dutmas p10clamam a 
identidade de seus pontos-de-vista no sentido 
de que a todos devem ser ga1antidas as mesmas 
oportunidades para atingir a posição que lhes 
compete, sendo assegmado ao homem do campo 
e ao da cidade. um salá1io real que lhes permi
ta existência digna, sã e eficiente 

2 - Recomendam, quanto à saúde da po
pulação, um conjunto de medidas, no campo 
da higiene e da assistência médico-hospitalat, 
que vigo1am nos centros mbanos e no inteliOl, 
l'Bspeitadas as ca1acterísticas 1espectivas O 
meio lUla!. por sua maio1 impoltância e mais 
acentuado abandono, está a exigi! uma otga
nização completa, que podetá consisti! na clia
ção, em cada Estado, de um Depmtamento de 
Assistência Médica Rmal, funcionando p01 meio 
de hospitais tegionais e municipais Além de 
dar todo o amparo necessátio ao homem nua!, 
êsse Depat tamento lhe ensinatá os p1eceitos 
de higiene cotpOlal de alimentação, habitação 
e vestuátio, as medidas de ptevenção das doen
ças, além de fOlnecet-lhe assistência médica e 
meios de t1atamento A engenharia sanitária, 
anexa a êsse ó1gão, cuidatá da dtenagem dos 
focos de mosquitos, dos se1 viços de abasteci
mento d'água e de out10s da mesma natu1eza 
O impaludismo constitui o problema• mais ur
gente da defesa sanitátia e em sua solução 
devem colaborar a engenhalia e a medicina, 
num conjunto de esforços dos gove1nos federal, 
estaduais e municipais, com os ploplietátios das 
terras saneadas 

3 - Recomendam sejam ptoporclonados à 
população 1 ural todos os recursos neçessátlos 
à 1uanutenção da educação e ensino, especial
mente do primátio e secundário, atendidas as 
conveniências de cada caso Selia aconselhável 
a obrigatoriedade da fleqüência escolar até a 
idade aptoximada de catorze anos, confotme 
as peculiatidades de classe e região, e bem 
assim a gratuidade do ensino Deve ser dado 
à escola rural o sentido ativo, visando a orien
tação escola! Ull'1 sistema que atenda às condi
ções da zona em que está situada Convilá 
a obtigatoriedade da instalação de clubes e 
parques Infantis nas sedes municipais, com 
pequenas bib!lotecas escolhidas, e o apri
moramento das publicações destinadas à in
fância A acão do Estado se estendetia no 
sentido de incentivat o mais possível a inicia
tiva particulat, individual ou colctiva A União, 
os Estados e os Municípios, por adequadas c 
suficientes dotações orçamentárias, propiciariam 
remunetação condigna ao p10fessorado e pw
moverlam o aumento da quantidade d1> escolas 
na medida do possível Convilia aumentat o 
númBto, diversificar as especiallzações e melho
tat a qualidade das escolas profissionais e téc
nicas de indústtia, bem como, no setor aglÍcola 
cliat e difundil pt ofusamente escolas práticas 
de agticul tm a 

4 - Recomendam a otganização da Assis
tência Social e a Cl iacão de cu1 sos in tens i vos 
de visitad01es sociais- em todos os Estados, 
visando a teintegtação no seu ptóplio meio 
dos elementos humanos desa•justados, segtegados 
ou tevoltados Julgam de conveniência teco
mendat, ainda, dent10 da legislação social, o 
combate à desintegJação moral e física do 
homem, por medidas diletas e indiletas, que 
evitem seja auastado a vícios nocivos a si 
ptóprio e à sociedade 

5 - Reconhecem que um dos: meios conve
nientes de consegui! o imediato aumento dos 

salátios teais é o fomento da ptodução de gê
neros com a isenção de impostos sôbte as uti
lidades essenciais, como alimentos, medicamen
tos, mateliais de construção dc habitação po
pulat, vestuátio, maquinatia e instrumental 
agrícola; e pleiteam que a patte de Juc10s das 
emptêsas destinadas à melholia das condições 
de vida dos tlabalhadotes fique isenta de im
postos e out10s gravames 

6 - Recomendam, também, a necessidade 
de um amplo estudo pata o melhor aproveita
mento das teu as que cilcundam os cent10s pro
dUtOles e industliais, mientando um p1ograma 
de medidas que induzam os proplietários a um 
tacional e mais imediato ap!Oveitamento de 
tais teuas, seja pelo estabelecimento do regime 
do "home-stead", ou pelo retalhamento das 
p10p1isdades latifundiátias incultas ou mal 
aproveitadas Julgam aconselhável mesmo a 
fotmação de sociedades agtícolas, reunidas em 
cooperativas, pata o ap10veitamento das tenas 
devolutas, tendo ptefetência os ptoprietários 
na formação dessas sociedades 

7 - Quanto à política dos salálios, acham 
necessátio resttingir a intet venção do Estado 
à fixação do mínimo vital, baseado no estudo 
objetivo do padtão de vida, de modo a pe1miti1 
soflam os limites legais as. oscilações periódicas 
conseqüentes à variação do poder aquisitivo 
da moeda, abstendo-se o Estado de inte1 vil na 
formação de out10s níveis de salálios 

8 - São de opinião que deve o Estado 
atendet, na promulgação das leis do ttabalho, 
às contingências do estágio econômico das re
giões incluídas no ámbito das tefetidas leis 
Pata isso ptomovelá os mais acu1actos es
tudos sôbte as zonas lUlais e o desenvolvi
mento do ttabalho nas p10pliedades ag1álias 
As entidades tepresentativas das classes de em
Ptegadotes e emp1egados, em coope1ação com 
os ótgãos cspecializados dos Estados, ptomo
vet ão a velificação das 1 epe1 cussões da legis
lação do t1 a ba!ho e do seguro social sôbre a 
expansão das atividades, servindo tal inquélito 
à justa conciliação entre a política social e a 
econômica Deve o Govêtno da República inte
lessar-se junto aos gove1nos dos demais países 
pela p10mulgação de um código internacional, 
que unifOlmize, tanto quanto possível, as nor
mas relativas ao trabalho e ao seguro social, 
a fim de incidir o ônus dêles decorrente de 
maneira aptoximadamente igual sôbre o custo 
da pwdução em cada pais 

9 - Recomendam a extensão a tôda a po
pulação do segmo social, observadas as condi
ções adequadas, bem como a unificação das 
instituições vigentes: unifOlmizando-lhes os te
gimes; tevendo-Jhes as taxas de contlibuição, 
tendo em vista a justiça social " dent10 de se
gmas bases atuariais; descenttalizando-lhes a 
administtação, po1 meio de ó1gãos delibewtivos 
municipais; e atlibuindo aos ptóplios contli
buintes a dileção das entidades, com teptesenta•
ção propotcional 

10 - Pensam set de justiça destinar a 
empteendimentos de nítido !ntetêsse coletivo 
as teset vas financeiras do segmo social, espe
cialmente à const1ução de escolas e hospitais 
e, bem assim, de casas pata os segutados, tes
peitada quanto possível a ptopotcionalidade da 
atrecadação das divetsas regiões do país Assim 
também, julgam devem se1 mantidos, op01 tu
namente, no segm o social, todos os serviços 
relativos aos acidentes de twba!ho, como de 
assistência médica, dentária e hospitalar, sem 
maior ónus pata as emptêsas que organizam 
êsses serviços na fmma da lei 

11 - Os emptegadotes devem constituir 
fundos de reset va especiais, a fim de fazerem 
face aos enCatgos impostos pelas leis sociais, 
gmantindo também aos emp!'egados melhor 
execução dessas leis Pensam ser de g1 ande 
conveniência difundit o sistema de fétias cole
tivas, vatiáveis em função da natut-eza do tla
balho, pata isso instalando-se colônias, com a 
colaboração dos sindicatos, institutos de seguro 
social, emptêsas e outtas entidades Sugetem, 
ainda, que sejam pwmovidos o entendimento e 
a íntima coopetação ent1e emptegadoles e em
pregados, para tobustecimento da ptóptia em
ptêsa e eficiência na pwdução, e a obtenção 
de soluções justas telativamente aos pwblemas 
sociais e econômicos que os afetam Aos tra
balhadotes dos serviços industliais do Estado, 
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bem como aos funcionátios das autarquias, de
vem set estendidos os benefícios do moderno 
Dil e i to Social 

12 - Recomendam quanto à defesa polí
tica: gmantil o Estado a liberdade de asso
ciação, sem out1as 1estlições além das ditadas 
pelo bem comum; e conseqüentement~. fa
vorecer o movimento sindical Para isso cabe
lhe assegurar: o 1egime d~ unidade s:ndical, 
tendo os órgãos constituídos a prenogativa 
de 1epresentação das 1espectivas categorias in
clusive no desempenho de funções técnicas 
e consultivas pewnte o Estado, e na celebla
ção dos contratos coletivos, sem a interven
ção do Pode! Público; tenham os sindicatos 
libe1dade administrativa, com inteira autonomia 
para geri! os fundüs sociais, eleger e destituir 
dileto lia, mediante p1 eva!ência da livre vonta
de de seus membws, manifestada em assembléia 
ge1a!; e ü direito à contribuição de todos os 
participantes da 1espectlva catég01ia, destinada 
essa contlibulção a serviços de interêsse cole
tivo, e subOldinada à fiscalização oficial; por 
fim, deve atende! o Estado, na 1egulamentação 
da 01ganização associativa das classes rurais, 
às peculimidades do estágio econômico das zo
nas agrálias e do pwcesso n01mal de agremia
ção daquelas classes 

13 - Recomendam a revisão das normas 
de organização e funcionamento da Justiça do 
T!abalho, pa1a o efeito de assegma1 melhor 
a consecução de suas altas finalidades , 

14 - E, considerando, por fim, que as 
1ecomendações aqui consag1adas destinam-se, 
não apenas aos homens do p1esente, mas às 
ge1ações que se hão de suceder na direção dos 
negócios públicos e pa1 ticulares, pwpõem-se 
cong1ega1 suas energias no sentido de contri
buir pala o melh01amento da educação c saúde 
dü brasileilo ·Pala isso, Iemb1am a c1iação de 
fundações ou sociedades que mantenham, sem 
fins de !UelO, escolas e hospitais, onde educa
doles, p10fessô1es e médicos possam exercer, 
com segmança econômica e independência mo
la!·, a· missão de p1eparar o homem pa1a a vida 
e mitigar suas dotes e sof1imentos 

X - Política de povoamento 

- As Classes Produtmas, reconhecendo 
que a política imigratória é um dos aspectos 
da política de povoamento, admitem que devem 
elas completar-se reciprocamente, a flm de 
assegurar ao país densldàde demográfica sufi
ciente pa1a atender às necessidades básicas de 
mão de ob1a, e ao Imperativo de segmança 
nacional Com êsse objetivo, recomendam, de 
um lado, o emprêgo intensivo de todos os meios 
pa1a melhorar as condições de saúde infantil, 
e, por outlo lado, a adoção de uma política 
i"'i~1atória liberal, de execução eflciert\;e e fle
xível, com a admissão de imigrantes estrangeiros 
dotados de padrão de vida satisfatólio Esta 
política deverá facilitar a vinda de bons imi
grantes, que permitam, não sõmente desenvol
ver os recursos do pais e lhe venham trazer o 
máximo de benefício econômico e social den
tro de uma perfeita capacidade de assimilação 
e aculturação, como ainda integrar na: civilização 
moderna suas zonas de fraca densidade demo
gláfica 

2 - Consid<nando que os erros da política 
imigratólia 1epercutilão em todo o futuro da 
nacionalidade, e que a unidade nacional deve 
ser prese1 vada· p01 meio de garantias indis
pensáveis à sua segurança, pensam deve se1 
mantida a tradicional política de miscigenação 
que vem sendo seguida multisecula1mente pelo 
B1asll, prese1vando-se, entletanto, as calacte
rístlcas de ascendência européia da maioria do 
seu povo E, tendo em vista, ainda, ser indis
pensável o ampa10 ao trabalhado! nacional, 
sem prejuízo, contudo, da vinda: de conentes 
lmigratóllas na propmção das necessidades do 
pais, suge1em ao Govêrn0 seja tornada menos 
1 ígida a estrutma jurídica: relativa à política 
imig1atória, e ao mesmo tempo seja averiguada 
a• possibilidade de selecionar qualitativa e quan
titativamente a• imigração 

3 - Atendendo à necessidade de atrair para 
o Brasil boas cor1entes imigratórias e na con
vicção de que, para êsse fim, deve ser propor
cionado ao imigrante um clima psicológico e 

social propício, bem como vantagens econômi
cas e facilidades administ1ativas e fiscais eqüi
valentes a um alto nível de salários, 
1ecomendam o fomento da imig1ação pelos 
meios mais indicados Tais meios deve1ão 
compreender: o financiamento do tlanspOl
te marítimo dos imig1antes pma o B1asil; 
a organização dos se1viços de hospedagem, en
caminhamento e colocação; a assistência téc
nica, escola!, sanitária e econômica ao imi
glante, possivelmente através de mn siste~a 
cooperativo; e a 1edução de fo1malidades exces
sivas Acentuam a importância, pa1a• o êxito 
da imlg1ação, da melhoria e ampliação do nosso 
sistema de transpo1 tes, a fim de garanti! ao 
imig1ante €Scoamento segmo pma seus pw
dutos 

Recomendam ainda a vinda Imediata de 
imigrantes em pequenos grupos selecionados, 
compostos de agricultores e técnicos ou op.oná
lios qualificados, pala os quais sejam suficien
tes as instalações já existentes, e de modo que 
possam ser prontamente distlibuidos e enca
minhados para onde mais se fizerem necessários 

4 - Reconhecendo a afinidade íntima e 
profunda existente entle o B1asil e Pmtugal, 
por motivos étnicos, sociais, culturais e senti
mentais, ap!'audem a iniciativa· do Estatuto 
da Nacionalidade, ma em estudos pelos dois 
Gove1nos, fDlmulando votos pma a sua b1eve 
promulgação, que ilmana1á ainda· mais as duas 
Nações já tão unidas pela t1adição histólica 

5 - Sendo a economia b1 asilei! a baseactt~ 
simultâneamente na aglicultma e na indústda, 
não deve have1 distinção nem p1eferência quan
to à ent1ada de imig1antes destinados a ê.Sbes 
dois g1upos de atividade econômica Para aten
de!, pois, à ca1ência evidente de mão de ob1<1, 
tanto pala fins agrícolas como pa1a a leal!za
ção do p1ograma industlial blaslleiro, lecomen
dam a adoção de um sistema que venha facilita! 
a entlada de t.a•balhad,ores q)ualificados de 
qualque1 natmeza, e assegme a vinda, em 
núme10 conveniente, de técnicos especialis
tas, cientistas e p10fessôres A todos será 
pe1 mi tido o exercício das suas respectl vas 
atividades no país, sem prejuízo dos profls:sio
nais brasilel!os Sugerem, finalmente, o apale
lhamento adequado do poder público para que 
possa ter conhecimento seguro das necessidades 
dos vários ramos das atividades econômicas, 
quanto à mão de ob1a especializada, a fim de 
atendê-las dentro do quad10 da supelior conve
niência nacional Deve ser mantido o cumpri
mento Iigowso dos dispositivos legais vigentes 
referentes à exclusão de elementos imigratórios 
indesejáveis ou Incapazes 

6 - Dada a complexidade das questões 
imigratórias, de colonização e cmrelatas, e a 
necessidade de apa1elhar convenie~t3mente a 
administração para a solução dêsses problemas 
no após-guena, assegmando-lhe, entretanto, 
perfeita coordenação nos seus múltiplos aspP
tos; e tendo em vista ainda a conveni~nCJa de 
iniciar quanto antes a melhoria e a Ins
talação, onde não existem, dos serviços desti
nados a selecionar e receber imigrantes, e a de 
pôr em prática o mais brevemente possiv.,l as 
dellbel ações aprovadas pelos sucessivos congres
sos e conferências internacionais, nas quais o 
B1asl! tomou parte, - recomendam a centrali
zação de todos os se1 viços esparsos que se 
ocupam, na órbita federal, das questões de 
imig'lação, colonização e pl1oblemas conexos, 
dentro de um único órgão, dotado de recursos 
adequados e da autoridade e autonomia ne
cessárias 

7 - Recomendam aindSJ sejam apwvei
tadas e postas em execução pelo órgão 1 efe
lido as lecomendações das Conferências Inter
nacionais a 1espeito, palticularmente as do 
Bureau Inte1nacional do T1abalho, as da Pri
meila e Segunda Confe1ências Pau-America
nas de T!abalho, especialmente no que toca 
à estrutm a e funções do organismo oficial de 
colonização; as da• Conferência de Pe1itos em 
Matélia de Imigrações Colonizadoras, partlculai
mente no tocante aos p!Oblem:ts técnicos e 
financeilos; e, bem assim, as das resoluções das 
Conferências Interamericanas e outras Suge
rem ainda sejam atendidas as ponde.ações fei
tas na reunião do Comité •la Emergência do 
Bureau Internacional do Trabalho, realizada em 
Londres em abril de 1942, na parte referente 
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às migrações, e as da Declara·ção de Filadél
fia, em 1944, conce1nentes ao trabalho 

8 - E' de interêsse fundamental pau. o 
Brasil que os imigrantes nqui apertados se 
fixem definitivamente em se'' território, inte
grando-se na comunidade nac!on2,1 no mais 
bteve prazo É, também, de vantagem indis
cutivel smem as correntes im!gtat:órias conve
nientemente distribuídas pelo territólio bra
sileilo mediante um planejamento meticuloso, 
tendo-se em conta os aspectos econômico, 
político, cultmal, profissional e social As<im, 
recomendam sejam acele1adas as medidas ten
dentes a p10mover, dentro dos princípios da 
técnica moderna o foffilllnto, encotajamento 
e auxílio à iniciativa plivada em matéria de 
imigração e colonização Ressalva-se sempte 
o contlôle do Estado sôbre as organizações 
pata tal fim aliadas, devendo ser l'efarça
das as dotações orçamentátias indispensáveis 
à intensificação das atividades governamentais 
na política de colonização E' também ponto 
de vista: sejam equitativamente distlibuídas 
pelo interior do país, as cmrentes imigrató
rias destinadas à lavoura, planejando-se o modo 
mais eficiente de ser colonizado o "hinterland", 
especialmente o settão remoto onde opera a 
Fundação Brasil Centtal, e amparando-se o 
imlgtante por tôdas as fDlmas para facilitai 
sua adaptação ao meio o mais ràpldamente 
possível Opinam, ainda, no sentido de que seja 
facilitada, por tôdas as maneiras, a integt:,l 
assimilação e a acultmação do alienlgena llO 
nosso melo, emPl egando-se para sua nacionali
zação p10cesso 1ápido, simples e ptátie;o, cJe 
modo a t01ná-lo mais 1adicado ao país Acon
selham a tedução pata cinco anos do prazo 
mínimo de permanência ma exigido para natu
ralização 

9 - Atendendo a que a escola, junta
mente com a igreja, o la1 e as associações, 

con;stitul fator pr'epondetante pata obter a 
assimilação integral do alienígena ao meio 
btasileilo, tecomendam o emptêgo de todos 
os meios para intensificar a educação téc
nica rural, ptimátia, feita por mestres nacio
na·ls, de mentalidade ruralista, que se dis
tribuam e se fixem no meio rmal, além da 
educação plimália e obrigatória, nela compre<'m
dlda a educação coopetativista, e o ensino se
cundário e profissional agrícola Em fac~ do 
impottante papel social e econômi~o represen
tado na organização do país, especl-<nnen~e o?m 
suas zonas rurais, pelo sistema ·Jooperati vista, 
tecomendam o ap!Dveitamento dêste "!stemtt ou 
sua intensificação nos núcleos de colonização, 
tornando-os focos de atração e dando·lhês J.;<'S
sibilidades de p10porcionar bases segUI as para 
a p!Osperidade dos colonos ou f.Stl angeil os 

10 - Reconhecem, finalmente, a conve
niência de selem fomentados no Brasil os 
estudos técnicos e científicos, peltinentes à 
imigtação, colonização, antropologia física e cul
tmal e problemas couelatos, utilizando-se os 
elementos do censo de 1940 pata: as pesquisas 
econômicas, demogtáflcas, ant!Opológicas e so
ciais, relativamente aos diversos g1 upos étnicos 
que constituem a população brasileira. 

Concluindo as 1ecomendações desta Carta 
Econômica, as Classes Produtoras do Brasil 1ea, 
filmam sua nítida e segma compteensão do 
papel que lhes cabe na vida nacional, como 
centro de equilíbtio entre as fôtças econômicas, 
sociais e políticas 

Dent10 desta convicção, e com a viva cons
ciência de suas responsabilidades, em 1elação 
ao bem-estai e à p!Ospe!ldade geral, ptoclamam 
sua fé, justa e firme, de que o Btasil, na 
conquista de seus altos destinos, marchatá 
sempte dentro das normas da segurança jurí
dica, da ordem e da llberdade 

PÁSCOA DOS ESTATÍSTICOS 

Grupo j01 mado à porta da igreja, após a celebração da "Páscoa dos Estatísticos" 

A exemplo do que oc01reu em 29 de maio 
de 1944, numerosos servidDles do Instituto Bta
.sileiro de Geogtafia e Estatística e das repm-

tições filiadas fizetam, êste ano, a Páscoa do 
Estatístico As adesões a êsse movimento de 
fé 1eligiosa e solldaiiedade ptofissional, que 
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alcançou pleno êxito, fotam t-ecolh:das pot uma 
comissão composta das funcionárias CELINA 
CHAVES PENA, MARIA EsMERIA DE FARIA, MARIS
TELA FLEURY FERRO e ALDA BEFFA DOS REIS, tendo 
feito as confetências prepatatótias o Padre EL
PÍDIO CODIAS, nos dias 2, 6 e 9 de abtil, na sede 
do Conselho Nacional de Geogtafia 

A missa da Páscoa dos Estatísticos foi cele
btada no dia 12 de abtil, às 8 e meia hmas, na 
Igteja da Candelátia, pelo teferido sacetdote, 
que pronunciou exptessiva otação gtatulatótia 
A fotografia mostt a um grupo de estatísticos, 
na fl ente do templo, após a ce1 imônia 

NOVA DIVISÃO REGIONAL DO BRASIL 

O St Lurz VERGARA, Sectetátio da Ptesidên
cia da República, pela Cilcular no 2, de 14 do 
couente, enviada a todos os Ministérios e de
mais ótgãos subOldinados àquela Ptasidêncb, 
1ecomendou, em nome do govêrno, sei<:1 adotado 
oficialmente o novo quadto de divisãc. :egional 
do país, pata fins p1áticos e estatísticos, fixado 
pela Resolução n" 151, de 31 de janeil::> de 
1944, do Diletótio do Conselho Nacional de Géo
gtafia, o qual foi postelimmente tatificado e 
também ap10vado pela Resolução no 199, de 5 
de dezembto daquele ano, da Junta Execntiv t 
Centtal do Conselho Nacional de Estatísticrt 

A divisão tegional do Btasil elabmad't pelo 
Conselho Nacional de Geopafia já fôta lPCO
mendada pela Cilculat no 1, de 31 de janeilo 
de 1942 Enttetanto, tendo em vista a J ;,cence 
cliação dos Teuitólios Fede1ais de :b,etnando 
de Notonha, Amapá, Rio Btanco, Guapo1é, 
Ponta Pmã e Iguaçu, foi o ttabalho agma 
reajustado à nova divisão política do paí.3 p01 
aquelas resoluções, e conseqüentemente n~an ... 
dado adotm pela Presidência da Repúblic'1 

Pela nova divisão, os Estados e Te1rj.tôlic~s 

Fedetais ficatam assim g1 upados nas cinco re
giões geog1 áficas bt asileiras: 

1 - REGIÃO NORTE, com os Te!lttótios 
de Guapoté, Acte, Rio Btanco e Amapá e us 
Estados do Amazonas e Pará 

2 - REGIÃO NORDESTE, compreendendJ 
duas pattes: o Notdeste Ocidental, com os Es
tados do Mmanhão e Piauí, e o Notdeste Otien-

tal, com os Estados do Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas e o Ter
li tório de Fernando de Noronha 

3 - REGIÃO LESTE, compreendendo duas 
pat tes: o Leste Setentrional, com os Estados 
de Serg1pe e Bahia, e o Leste Meridional, CO'll 
os Estados de Minas Getais, Espírito Santo, 
Rio de Janeilo e o Distlito Federal 

,4 - REGIÃO SUL, com os Estados de São 
Paulo, Pataná, Santa Catatina e Rb Grande 
do Sul e Teuitório do Iguaçu 

5 - REGIÃO CENTRO-OESTE, com c.s ES· 
tados de Goiás e Mato Grosso e o .renitóilo 
de Ponta P01ã 

A disposição, por ordem geog1áflca, das 
Unidades Fedetadas Btasileilas, segundo as re
soluções aprovadas, será feita da seguinte ma
neila: Teuitótios do Guap01é e do Acte, Ama
zonas, Teuitório do Rio Btanco, Patá, Territó
tio do Amapá, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio 
Gtande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ala
goas, Terlitório de Fernando de No10nha, Ser
gipe, Bahia, Minas Getais, Espüito Santo, B.io 
de Janeiro, Distlito Federal, São Paulo, Paraná, 
Teuitório do Iguaçu, Santa Catatina, Rio Gran
de do Sul, Territótio de Ponta Porá, Mato 
Grosso e Goiás 

Pela Resolução n o 199, já mencionada, é 
tecomendado que a publicação das estatísticas 
btasileiras, discriminando ou não os resultados 
segundo as Unidades Políticas, aptesente, sem
pre que possível, os subtotais refet entes à nova 
divisão 1egional adotada 

APERFEIÇOAMENTO DE GEÓGRAFOS BRASILEIROS 

Seguiu, no dia 14 de junho, pata os Esta
dos Unidos, um g1 upo de geógrafos brasileilos, 
que f01am realizar estágios em instituições 
no r te-amet icanas 

A viagem dêsses técnicos àquele país, onde 
devem pmmanecet ap10ximadamente durante 
um ano, se ver i fica em vil tu de das base~ de 
entendimento lançadas pelo Engenheilo CHRIS
TOVAM LEITE DE CASTRO, SeCletálio-Gmal do Con
selho Nacional de Geografia, junto a entidades 
de alta especialização geográfica nor te-ameli
cana, no sentido de estteitm o íntetcâmbio com 
as instituições congêneres do nosso país 

F01am os seguintes os geógtafos designa
dos: Professôres :B...,ÁBIO DE MACEDO SOARES GUI-

MARÃES, Chefe da Secção de Estudos Geogui.fi
cos e P10fesso1 de Geogtafia da Faculdade Ca
tólica e da Uni ve1 sidade do Bras i!; ORLANDO 
VALVERDE, Sectetálio-Assistente do C N G ; LI
NEU DE CASTRO SoARES, Chefe de Estudos Geo
gtáficos; LINDALVO BBZERRA DOS SANTOS, funcio
nário da Secção de Estudos; e JosÉ VEníssiMO 
DA COSTA PEREIRA, memb10 da Comissão da Bi
blioteca Geogtáfica Btasileira e Ptofessot de 
Geogt afia do Colégio Ped10 II 

Os estágios deverão efetuar-se nas Univer
sidades de Wisconsin, Chicago e Mmyland, 
co li espondendo a cinco bôlsas de estudos, sen
do duas ptoporcionadas pelas ptimeilas e uma 
pela última dessas instituições de ensino supe-
1 ior e especializado 
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CONCURSO DE MONOGRAFIAS DO C. N. G. 

Em maio dêste ano, foi concluído o julga
mento do concmso de monografias de aspectos 
municipais, que vem sendo promovido anual
mente, desde 1942, pelo Conselho Nacional de 
Geografia 

Fotam aptesentados, ao todo, cinqüenta e 
quatw trabalhos e premiados tlinta e cinco, 
não havendo logtado classificação, para efeito 
da obtenção de prêmios, por não terem conse
guido nota superior a 20 pontos, dezessete mo
nogtafias As duas 1estantes deixaram de se1 
levadas a julgamento final - uma· por já ter 
sido publicada e a outta por não versar sôbre 
aspectos de detetminado município 

As t1inta e cinco monografias premiadas, 
conforme a Resolução no 184, do Dhetório Cen
ttal do C N G , que aptovou os pareceres da 
Secção de Estudos Geogtáficos do Serviço de 
Geog1 afia e Cartografia, foram as seguintes, na 
01dem das Jespectivas classificações: 

Ptimeho lugm: O modelado de Campos, 
de DÉCIO FERREIRA CRETTON 

Segundo lugat: 1) Vale do Monjolinho (Mu
nicípio de São Carlos), de ENÉAS CAMARGO; 2) 
Monogwfia do Município de Jtiuba, de RoGÉRIO 
AZEVEDO, 

Terceiro lugar: 1) Uberaba, cidade pórtico, 
de GABRIEL ToTTr; 2) O Rio Grande no Municí
pio de LaVJaS, de ALBERTO DE CARVALHO; 3) Estu
do sôbre o rio Jaguaribe (Município de Nazaté), 
de ALTINO COSME DE CERQUEIRA; 4) A Lagoa de 
Araruama e suas riquezas, de LuiZ PALMIER; 
5) Brumado, cidade contraste, de JoÃo BATISTA 
DE JEsus; 6) Monografia do Município de Alie
nas, de RoMEU VENTURELLI; 7) Monografia do 
Município de Presidente Wenceslau, de OTTO 
BRIULL; 8) o Morro do Olho d'Agua (Município 
de Simplício Mendes), de JosÉ SEvERIANO DA 
CosTA ANDRADE; 9) Ubajara, a Gruta do Brasil, 
de PEDRO FERREIRA DE Assís; 10) Baía do Espírito 
Santo, de ADELINO MoNJARDIM 

Quarto lugar: 1) Monografia da Lagoa de 
Araruama, de PEDRO GUEDES ALCOFORADO; 2) Olti~ 

mos contrafortes do cotovêk; da Serra de Bo
tucatu (Município de Bofete), de FIRMINO A 
BARRETO; 3) Um Município de Pernambuco -
Considerações em tô1no da posição geográfica 
do Município de Lagoa dos Gatos e outtas notas, 
de OsMÁRIO TELEs; 4) Município de Ituverava, 

de ANTÔNIO F DE CARVALHO E SILVA; 5) 0 Dis
trito de V alinhos (Município de Campinas), de 
GEDEÃo MENEGALDO; 6) Monografia do Rio Coari, 
de ALEXANDRE MONTORIL; 7) Município de Ja
piranga, Região da Ribeil a e Distrit·o de Pari
quera-Açu, de ANTÔNIO PAULINO DE ALMEIDA; 
8) Monog1ajia do Municípw de Itaberaba, de 
ARNALDo ALENCAR; 9) A G1uta de Pedra Santa 
(Município de Itaperuna), de JosÉ MATOso; 
10) Monografia do Município de Ubatuba, de 
MAlliA DA GLÓRIA AMARAL SILVEIRA, 

Quinto lugar: 1) M.onograjia Geogláfica de 
Pôrto de Fôlha, de ANTôNio PoRFÍRro DE BRITO; 
2) Geog1ajia do Município de Borena, de Fmo
DERico DA SILVA RAMos; 3) Município de Mogi
Mirim, de ANTENOR RIBEIRO; 4) Município de 
Cananéia e Ilha do Bom Abrigo, de ANTÔNIO 
PAULINO DE ALM!liDA; 5) Monografia de Xiririca, 
de ANTÔNIO PAULINO DE ALMEIDA; 6) Monoglafia 
Estatística sôbre o Município de Altinho, de 
CARMÉLIA DINIZ; 7) Municípi:J de Paraíba do 
Sul (!elêvo), de G HIPPERT; 8) Esbôço de An
tropo-bio-geograjia sôb1 e a Mata Mineira, ba
seado no estud!o do seu clima, de MÁRIO BARRETO; 
9) Estudo Hidrográfico do Município de Cris
tina, de GERALDO DE OLIVEIRA; 10) 0 Município 
de A1a1uama, de ARGEMIRO R DE MACEDO SOARES; 
11) Município de Bom Jardim, de LOURENÇO 
CORREIA DA SILVA; 12) Estudo sôbre O vale d:; 
Rio Tibiriçá (Município de Getulina), de BE
NEDITO 0 MAHLOW 

Os autores das monografias classificadas 
receberam os seguintes prêmios: C1$ 2 000,00 o 
que obteve o primeiro lugar; Cr$ 1 000,00, os 
dois concorrentes classificados em segundo lu
gar; Cr$ 500,00, os dez colocados em terceiro 
lugar; Cr$ 200,00, os que alcançaram o quarto 
lugar; e Cr$ 100,00 os classificados em quinto 
lugar 

O I B G E, conforme a Resolução do Dile
tór!o Central do C N G , que julgou o concmso, 
em última instância, encaminhatá à Comissão 
Organizadora do XI Congtesso B1asileiro de 
Geografia, a reunir-se no Estado do Patá, as 
três monografias que obtive1am os primeiro, 
segundo e terceiro prêmios, a fim de figurarem 
naquela conferência. Ao C N G ficará faculta
da a publicação dêsses trabalhos antes da 1 ea
lização do Congresso, desde que se mencione 
a condição de contribuição destinada ao mesmo. 

VISITA DE PROFESSÔRES SECUNDÁRIOS DE GEOGRAFIA 

Promovido pela Sociedade de Geografia do 
Rio de Janeiro, por iniciativa do seu presidente, 
Embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, rea
lizou-se nesta Capital, entre os dias 21 e 30 
de junho último, um cmso de aperfeiçoamento 
para professôres de Geografia do nível secun
dário O curso, que foi levado a efeito com 
todo êxito, sob os auspícios do Conselho Nacio
nal de Geografia, teve numerosa freqüência e 
suas aulas foram ministradas pelos Professôres 
DELGADO DE CARVALHO, CHRISTDVAM LEITE DE CAS-

TRO, FERNANDO ANTÔNIO RAJA GABAGLIA, GIORGIO 
MOaTARA, FRANCIS RUELLAN, A!milante JORGE 
DODSWORTH MARTINS, EVERARDO BACKHEUSER, ALY
RIO DE MATTOS, JOÃO CARLOS JUNQUEIRA ScHMIDT, 
JOÃO CAPISTRANO RAJA GABAGLIA e JORGE ZARUR 

o Depat tamento Nacional de Educação, do 
Ministétio da Educação, por intermédio da Dl
visão do Ensino Secundário, dirigida pela Pro
fessôra LúciA MAGALHÃEs, emprestou o seu va
lioso apoio à realização do curso, dirigindo uma 
comunicação-circular a todos os estabelecimen-
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tos de ensino secundário desta Capital, com 
o convite aos respectivos professôres para ins
crição no mesmo e o esclarecimento de que os 
diplomas conferidos davam direito, conforme já 
havia decidido o D N E , à extensão para o 
segundo ciclo dos registros dos professôres de 
Geografia concedidos para o primeiro. 

Foram os seguintes os professôres secun
dários que fizeram o curso: JosÉ FERNANDES 
MoNTEIRo, GERALDo SAMPAio DE s.ousA, GusTAvo 
SARTORE, JosÉ GoNçALVES VILANOVA, CELso Au
GusTO CHAVES FARIA, EDGARDO ÜORNÉLIO DOS SAN
TOS FARIA, LUÍSA GUIMARÃES, CLOVIS ASSUNÇÃO, 
ARMANDO J SAMPAIO DE SOUSA, MOACIR SAMPAIO 
DE SoUSA, CLODOALDO DE CARVALHO, EMÍLIA DE 
CARVALHO ANTONY, OrNA MANHÃES, ARTHUR PAULO 
GUEDES, BENEDITO JosÉ DE SOUSA, AGLIRERTO VITAL 
DE CASTRO, HILDERMNDO CASTRO GONÇALVES, CLAU
DISTON LINA DOS SANTOS, AGOSTINHO PEREIRA DE 
MELO, JOÃO DIOGO PEREIRA DA FONSECA, EUGÊNIA 
DE OLIVEIRA BARBOSA, NADIR S SOUZA, MÁRIO 
PEREZ RODIUGUEZ, GODOFREDO DE SOUZA JúNIOR, 
GUIMARÃES LIMA, RAUL SCHMIDT SOBRINHO, GALI
LEU GRACILIANO DE BRITO, RENÊ OLIVEIRA BARBOSA, 
Rur AFRÂNIO PEIXOTO, JOFRE DA COSTA AZEVEDO, 
OsVALDO GoNÇALVES DE SouzA, ALTAIR GoMES, AL-

VARO PAIS DE BARROS FILHO, DASO DE OLIVEIRA 
COIMBRA, VALDEMAR COSTA, RUTH MATOS ALMEIDA 
SIMÕEs, HELENA MÁTTER e VALI>EMAR DE GUSMÃO 

A cerimônia de entrega dos diplomas aos 
professôres que freqüentaram o Curso de Aper
feiçoamento verificou-se na sede da Sociedade 
de Geografia do Rio de Janeiro, em sessão so
lene~ sob a presidência do Embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES Durante OS trabalhos 
do curso, no dia 28 de junho, à tarde, os pro
fessôres-alunos, acompanhados dos mestres, vi
sitaram a Secretaria-Geral do Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatística. 

Os visitantes foram saudados pelo Sr TEI
XEIRA I>E FREITAS, Secretário-Gerai do I B G E , 
tendo falado, em agradecimento, o Professor 
GERALDO SAMPAIO DE SOUZA A seguir, percorre
ram demoradamente as instalações da Secretaria
Geral do I.B G.E e do Conselho Nacional de 
Estatística, inteirando-se dos métodos e proces
sos pelos quais se regem os levantamentos esta
tísticos em todo o pais, centralizados no sistema 
do Instituto 

Aos visitantes foram oferecidas várias pu
blicações do I B.G.E 

GALERIA PRESIDENTE VARGAS 

Realizou-se, no dia 19 de abril dêste ano, 
a inauguração, no Palácio do Ministério do Tra
balho, da "Galeria Presidente Vargas" O ato 
teve a presença do Presidente GETÚLIO VARGAS, 
Ministro MARCONDES FILHO, numerosos membros 
da alta administração c!v!l e militar, bem como 
jornalistas e pessoas de tôdas as classes sociais. 

A "Galeria Presidente Vargas" é um grande 
mostruário da produção nacional, incluindo to
dos os ramos do trabalho, dependentes da ini
ciativa privada ou pública. Um louvável senso 
de organização presidiu à distribuição dos dife
rentes "stands", que, reunidos, oferecem ao 
visitante uma visão completa, em perspectivas 
seguras e fàcllmente obtidas, do desenvolvimen
to econômico do pais. Logo à entrada, vê-se 
um quadro esquemático das vias de comuni
cações, traçadas em linhas de diferentes côres 
sôbre enormes cartas do Brasil, nas quais tam
bém se acham assinaladas pelo mesmo processo 
as zonas da grande produção industrial e agro
pecuária, bem como os depósitos minerais, des
tacando-se os de carvão e petróleo. 

:ll:sses cartogramas são engenhosamente ilu
minados, de sorte que se pode apreciar, de per 
si, cada um daqueles importantes aspectos de 
nossa geografia econômica Exn duas alas espa
çosas, encontram-se os mostruários, acompa
nhados de gráficos elucidativos. A indústria 

m!litar ocupa o centro de uma das alas, com 
todos os exemplares dos artigos manufaturados 
em nossas fábricas de material bélico O parque 
ferroviário está muito bem representado, com 
os tipos de carros e locomotivas montados nas 
oficinas nacionais As atividades produtivas 
acham-se perfeitamente resumidas, sobressain
do as principais culturas agrícolas, as matérias 
primas e as indústrias têxteis A exploração das 
riquezas minerais está contida em gráficos do 
maior interêsse, avultando as realizações liga
das ao aproveitamento das nossas ricas jazidas 
de ferro. Uma ampla maquete da usina side
rúrgica de Volta Redonda, além de inúmeras 
fotografias da região, permitem ajuizar da en
vergadura do magno empreendimento. Outra 
maquete dá um!!! imagem da Fábrica Nacional 
de Motores, enquanto diversas miniaturas de 
peças de aviões mostram o progresso da nossa 
indústria aeronáutica. 

A "Galeria Presidente Vargas", pela maneira 
como está organizada, não constitui apenas um 
documentário acêrca das nossas realizações, no 
domínio da economia e exploração dos recur
sos naturais, mas, também, um excelente ro
teiro para melhor conhecimento do pais, no 
qual a estatística entra como elemento indis
pensável e, de resto, larga e sàbiamente util1-
zado. 
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. 
APROVEITAMENTO DE SERVIDORES DO S. N. R. 

Atendendo à Exposição de Motivos n o 594, 
de 10 de ma1ço de 1944, que lhe dirigira o 
Depal tamento Administrativo do Se1 viço Pú
blico, o St Ptesidente da República autotizou, 
em mato daquele ano, o apwveitamento, no 
se1 viço público fedetal e em ótgãos autátqui
cos, de ex-set vidores do Set viço Nacional de 
Recenseamento, em funções de exttanumetálio
mensalista e diarista, desde que atendessem 
a cet tos tequisitos de habilitação 

Recentemente, o D A S P diligiu ao Chefe 
do Govêrno nova Exposição de Motivos, na qual, 
tefetindo-se àquela pwvidência, acentuou: 

"A medida em aprêço evidenciou 1ápida 
adaptação daqueles se1 vido1es às suas novas 
funções, à vista do treinamento adquirido nos 
trabalhos do recenseamento e, por outro lado, 
veio possibilita! o ingresso de bons elementos 
nas tabelas de mensalistas de várias teparti
ções 

Vale tessaltar, no entanto, que, à propotção 
que progridem os trabalhos telatlvos ao censo 
de 1940, o S N R vai, gradualmente, ptescin
dindo da colab01ação de nú111e1o cada vez 
maiot de servidotes. 

E' que, concluída a fase da apuração, a 
ca1 go do pessoal dos ser viços mecanizados, os 
dados obtidos são submetidos à interpretação, 
trabalho de gabinete, que dispensa, por conse
guinte, o concmso daqueles servidores 

E' oportuno, pois, cogitar-se de beneficiar 
com idêntica medida outro g1 upo de ex-selVi
dores do S N R , recentemente dispensados por 
conclusão de serviço 

Ttata-se, evidentemente, de providência jus
ta e humana, e, ao mesmo tempo, de 1eais van
tagens pala o serviço, de vez que se trata de 
pessoal que, no setor de trabalho que lhe estava 
afeto no mencionado S N R , teve oportunidade 
de adquirir e demonsttar a sua capacidade 

Assim, entendeu o D A S P que o pessoal 
da Porta1ia do S N R podetia se1 admitido 
em funções de setvente mensalista e dia! is
ta, na f01ma da legislação em vigor 

Quanto aos que p10vêm dos setviços meca
nizados, tais como petfmadotes, tabuladOies e 
out1os, pode1iam, cmn vantagem, se1 aplOVei
tados em idênticas tatefas em tepat tições que 
possuam semelhantes se1 viços " 

A vista dessas inf01mações, o St Ptesidente 
da República mandou baixat uma cilcular aos 
MinistéJios e óJgãos diletamente subOJdinados 
à PJesidência, bem como a auta1quias, Jeco
mendando pJefetência, pa1a a admissão, aos 
ex-se1 vid01es do Serviço Nacional do Recensea
mento, em funções compatíveis com a sua habi
litação Pa1a êsse efeito, devem as tepaJtições 
ditlgit-se ao D A S P, solicitando a indicação 
de candidatos 

APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO 
DE ESTATÍSTICOS 

Instituído em 1942, pela Resolução no 67, 
da Junta Executiva Central, não põde, até 
hoje, ent1a1 em funcionamento o Cmso de 
Apetfeiçoamento, em viltude das condições 
anmmais que caractelizatam êste último petío
do, as quais, conquanto atenuadas, petsistem 
ainda em par te Contudo, tendo em vista o 
empenho de ptomovet o constante adiantamen
to técnico dos servidores da Estatística, o Ins
tituto considera que êsse objetivo foi plena
mente atingido, com a tealização, sob seus 
auspícios, do Cmso de Estatística Bulhões Car
valho, de Iniciativa do Departamento Cultmal 
dos Serviços Hollelith S A, flequentado por 
funcionátios da maiolia dos Departamentos Re
gionais de Estatística, bem como dos Set viços 
Estatísticos Fedet ais, Sec1 eta1 ia-Getal do I B 
G E e ótgãos filiados 

Levando em considewção, por outto lado, 
a cilcunstáncia de que o Gabinete Técnico do 
Set viço Nacional de Recenseamento, sob a es
clatecida orientação do PtofessOI GroRGIO MoR
TARA, vem tealizando ttabalhos de intetpretação 
e análise esta tistica de 1 econhecido alcance 
científico, a Junta Executiva Central do C N E 
decidiu que, êste ano, o Curso de Aperfeiçoa
mento não se1 á ainda realizado, ficando o Pt e
sidentB do I B G E autotizado a institui!, na 
Sectetatia-Getal da entidade, uma Bõlsa EspB
cial, pelo ptazo de seis meses, pata os funcio-

nátios tegionais que mais se distinguilem no 
Cmso Bulhões Cal valho Os beneficiários da 
referida Bôlsa servirão, durante aquêle prazo, 
junto ao Gabinete Técnico do Serviço Nacional 
de Recenseamento, colabOiando diletamente 
com o Ptofessor MoRTARA, nos ttabalhos sob 
sua otientação As Unidades Fede1adas que não 
tlvetem designado funcionátios pata tomar 
pmte no Cmso Bulhões Catvalho podetão indi
car, pot solicitação do Ptesidente do Instituto, 
tendo em vista os recursos disponíveis, candi
datos à Bõlsa, desde que apresentem êstes um 
nível de conhBcimentos cmrespondentes à ma
téria lecionada no Curso, demonstlados em 
exames de títulos ou de p10vas 

Também podmã se1 admitido ao teferido 
estágio técnico um funcionáliO de cada um 
dos se1 viços centtais fedetais ou filiados ao 
Instituto e com sede no Dlsttito Fedetal, desde 
que haja Iecuisos disponíveis 

A Bôlsa consta1á de uma diália couida, 
paga aos estagiá! i os, que t1 aballlai ão em regime 
de tempo integtal com o h01á1io que fõr esta
belecido 

Outta ptovidência de latgo alcance, ado
tada pela J E C , no sentido do aptimotamento 
do ttabalho estatístico, é a que se telaciona 
com a ctiação do Labotatólio Centtal de Esta
tística, que contatá, desde logo, com os elemen-
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tos indispensáveis ao seu funcionamento, uma 
vez que os servidOles do S N R , lotados no 
Gabinete Técnico, vêm fazendo, sob a orientação 
do Ptofessor MonTARA, um curso de pesquisa e 
análise aplicada a dife1 entes campos da Esta
tística Trata-se de funcionálios admitidos me
diante prova de seleção e que vêm desempe
nhando, com reconhecida eficiência, funções 
perfeitamente identificadas com as tarefas nor
mais da Secção de Estudos e Planos, do Serviço 
de Otganlzação e Documentação da· Sectetaria
Getal 

O núcleo inicial do novo órgão será, pois, 
constituído pela atual Secção de Estudos e 
Planos do Se1 viço de Organização e Documen
tação, e os se1 vldores especializados formados 

pelo Serviço Nacional de Recenseamento, em 
seu Gabinete Técnico, sob a direção do Pro
fessor GIORGIO MoRTARA Para isso, serão toma
d,as em considetação as p10vas de admissão 
prestadas pelos aludidos servidores, bem como 
os Cursos de Apetfeiçoamento que houvetem 
tealizado, o tilocinio técnico que possuüem e, 
ainda, o atestado de especialização profissional 
da chefia daquele Gabinete. Para o trabalho 
técnico da atual Secção de Estudos e Planos, 
do S O D , podetão ser ap10veltados, inde
pendentemente de provas especiais de aptidão 
e seleção, se1 vid01es escolhidos entre os tefe
lidos acima, desde que haja expressa anuência 
da dileção do Setviço Nacional de Recensea
mento, ouvido o chefe do seu Gabinete Técnico 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO 

Realizou-se, no dia 6 de junho dêste ano, 
a posse da nova Di1etoria da Associação Comer
cial do Rio de Janeilo, com a seguinte compo
sição: Ptesidente, Sr JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA; 
membtos do Conselho Di1et01 - Sls ADRIANO 
DE ALMEIDA MAURÍCIO, ALBERTO DE PAIVA GARCIA, 

ALBINO DA SILVA BANDEIRA, ALFREDO MÁRIO DA 
SILVA MONTEIRO GUIMARÃES, ALVARO BROCHADO, 
ALVARO CASTELO BRANCO, ALVARO PôRTO MOITINHO, 
ANTENOR DA FONSECA RANGEL FILHO, ANTÔNIO 
FRÓES CRUZ, ANTÔNIO RIBEIRO FRANÇA FILHO, 
ANTÔNIO RODRIGUES TAVARES, ANTÔNIO SANCHEZ 
ÜALDEANO, ARTHUR DE LACERDA PINHEIRO, CARLOS 

FREIRE, CIRÍACO JosÉ LUIZ, DANIEL DE CARVALHO, 

EMÍLIO LOURENÇO DE SOUZA, ENIO DO REGO JARDIM, 
FRANCIS W HIME, FRANCISCO LUIZ VIZEU, GEORGE 
w MATTOX, GERVÁSIO SEABRA, HORTÊNCIO LOPES, 
JUAN ENRIQUE ARIETA, JOÃO BAYLONGUE, JOÃO 
LEÃO DE FARIAS, JONATAS NUNES PEREIRA FILHO, 
JO~GE AMARAL, JoSÉ ALVES DE SouzA, JOSÉ AUGUS
TO BEZERRA DE MEDEIROS, JosÉ LOBO FERNANDES 
BRAGA, JOSÉ L SALGADO SCARPA, JOSÉ MANUEL 
FERNANDES, JOSÉ MONTEIRO DE REZENDE, JOSÉ 
DA SILVA OLIVEIRA, JOSÉ SIQUEIRA SILVA DA FON
SECA, LUIZ MAIA BITTENCOURT MENEZES, MANUEL 
FERREIRA GUIMARÃES, MILTON DE SOUZA CARVALHO, 

ORLANDO SOARES DE CARVALHO, OSWALDO BENJA
MIN DE AZEVEDO, PEDRO BRANDO, PEDRO MAGALHÃES 

CORREIA, PEDRO VIVACQUA, RALPH 0LSBURGH, Ro
DRIGO OCTAVIO FILHO, RôMuLo CARDIM, Rui Go
MES DE ALMEIDA, ULISSES GRANT KEENER e WAL
DEMAR MARQUES; Memb1 os da Comissão Fiscal 
(efetivos) - S1s CARLOS ALBERTO BRANDÃO MAR
TINS DE 0LIVEIEA, CARLOS SANTOS COSTA, LUIZ 
EUGÊNIO LEAL, JÚLIO DE SIQUEIRA CARVALHO e 
NESTOR MoURA BRASIL; (suplentes) - ARTHUR PI
RES, JOAQUIM DIAS GARCIA e JORGE BHERING DE 
OLIVEIRA MATOS 

Reeleito para a Presidência do prestigioso 
Ólgáo, O Dr JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA, depois de 
empossado, pronunciou um discurso no qual 
reafirmou os seus p1 opósi tos de bem servil a 
classe assim como ao B1asil Estivetam presen
tes à sessão de posse os Sts B!!ASÍLIO MACHADO 
NETO, WALDEMAR PINHEIRO DE SouzA e Dr AL
BERTO PRADO GUIMARÃES, respectivamente Presi
dentes das Associações Cometciais de São Paulo 
e do Amazonas, e da União dos Lavradores de 
Algodão de São Paulo, tendo feito uso da pala
VIa os dois primeiros, que se cong1atularam 
com a Associação Comercial do Rio de Janeiro 
pela 1 eeleição do DI JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA 

ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DO AMAZONAS 

O Centw Teixeira de Freitas, de Manaus, 
em colabmação com o Depaltamento Estadt18l 
de Estatística do Amazonas, vem fazendo ~. 

divulgação de intetessantes e oportunos tlaba
lhos mimeogtafados, ve1sando assuntos liga
dos à economia do vale amazônico 

Dois dêsses estudos, da auto1ia do S1 AN
SELMO DE SÁ RrnEIRO, focalizam aspectos da 
ptodução da bouacha, colocando o assunto no 
ámbito dos pandes p1oblemas nacionais 

Na monog1afia intitulada Plano de Planta
ções de Seringais na Amazônia, p1econiza a 
fo1mação de emp1êsas nacionais de plantações 
de bouacha, conclusão a que chega depois de 
conside1ar, com 1ealismo e conhecimento das 
condições ambientes no Amazonas, a situação 

de isolamento geog1áfico e mmal em que vive 
o selingueito, que o A define como um "de
paysé", aceitando, ou melhm, supo1tando as 
condições de vida tegtonal "como um degtêdo" 

o St ANSELMO DE SÁ RIBEIRo most1a, em 
sucinta demonsttação da situação financeila, 
qual deve se1 o 01çamento p10vável de cada 
uma das emp1 êsas sugelidas, único meio, se
gundo diz, de fixação do homem à gleba, e de 
sistematização da capacidade de p1odução le
gional da goma elástica 

Em out10 t1abalho, A borwcha, problema 
nacional, o mesmo estudioso dos problemas 
amazônicos faz ligeilo histórico da p10duçilo 
do latex, nos últimos tlinta anos, referindo-se 
à expansão da indústria da bmracha sintética, 
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nos Estados Unidos, bem como à situação atual 
e às possibilidades futuras de nossa produção 
gomífeta ser utilizada no consumo intetno 

Depois de acentuar que a Amazônia, be1 ço 
da Hévea, está ago1a íntegtada no complexo 
econômico e industrial do Brasil, em viltude 
da agressão japonêsa, que afastou da órbita 
das Naçôes Unidas, pelo menos tempDI\ria
mente, os maiotes centros p1odut01es do mun
do, o A flisa que isso oconeu em viltude de 
acontecimentos alheios à nossa vontade, e pel
gunta: "Como estabilizar os fatô1es favol~Yeis 

que impulsionam o complexo econômic:J da 
borracha, na atualidade?" 

A resposta, se bem que pmcial, êle próprio 
a dá, ao dizer que "nossas atividades futuras 
devem tende1 para a procma dos meios mais 
viáveis de t~ansformar a produção ~omifera 

atual, orientada no sentido da maior quanti(la
de, numa produção de normalidade plOporcio
nal ao nosso consumo inte1no, sem p10vocar 
falências e, sob1etudo, o êxodo de braços para 
o vale encaminhados com tantos esf01ços e 
sacrifícios" 

Mas, o problema é de solução difícil; e o 
Sr ANSELMO DE SÃ RIBEIRO é O plimeiro a reco
nheCe! a sua complexidade "Temos, po1éJn, 
de enca1á-Io" - acentua - "com decisão e 
peltinácia, buscando na expeliência indígena, 
onde abundam pwblemas semelhantes, merlidns 
salvadoras " 

Parece-lhe que qualquer política de recupe
wção e estabilização econômica do vale ama
zônico terá necessàriamente de p1ocma1 subs
tituir, por etapas, a exploração dos serin,?;ais 
nativos pelos de plantação E isto, por mais 
pa1adoxal que pareça, uma vez que a profunda 
anormalidade que a vida rmal amazônica aple
senta ocorre, antes de tudo, da dispersão fl 

conseqüente isolamento em que vive a já de 
si mesma ra1efeita população dos seringais 
Tratando da exploração dos seringais nativos 
diz o seguinte: "A extração do latex nos serin
gais nativos é, como ninguém ignora, feitft 
através das estradas de seringa, trilhas abertas 
na floresta, ligando as seringueiras umas às 
outras Estas estradas agrupam entre 120 a 
200 árvores e são sempre extensas de vá ri l'~ 
quilômetros, ab1angendo áreas geográficas tu
críveis O trabalho diário do seringueiro requer, 
conseqüentemente, um enorme esfôrço físico, 
com o corte, colheita do latex e defumação" 

Econômicamente, frisa o A , não compensa 
o tlabalho do se1ingueiro; e, sob o âmbito 
social, ainda mais fechado é o circulo em que 
êle se agita "Ob1igado pelas contingências 
especificas do seu miste1 a vi ver no 1 ecesso 
da f!01esta, enflentando as condições primiti
vas da vida selvagem, só uma ambição o ani
ma, depois do desejo frustro de tiqueza- fugil, 
quanto antes, daquele iníetno" 

Conclui a monog1afia 1eclamando o esta
belecimento mgente de condições sócio-eco, 
nômicas diversas das existentes pata que o 
homem amazônico possa formar ao lado dos 
fatô1es pwgressistas do país Nesse sentido, 
sugere a c1iação, junto ao Ministélio da Agli
cultma, do Depmtamento Nacional de Coloni
zação da Amazônia e dos Tenitótios Fede1ais, 
com o seguinte p10grama: a) estudo dos meios 
de promover sem desequilíblio econômico g1ave 
a mudança da presente política de p10dução 
intensiva da bouacha numa política de paz, 
de produção 1estritiva, vinculando-a às necessi
dades da indúst1 ia nacional de artefatos de 
b01racha; b) o1ganização de á1eas de planta
ções de "Hevea Brasiliensis" que possam, no 
futmo, condicionar o abandono da extwção de 
bouacha dos seringais silvestres; c) estabelecer 
colônias aglÍcolas no intelior do Vale Ama
zônico e Tenitólios adjacentes, a fim de Ieee
bel, em condições geo-econômicas pe1feitas, os 
no1 destinos que, cessado o período obrigatório 
de tlabalho nos selingais, procurem fugil ao 
desajustamento sócio-econômico em que vivem 
na Amazônia; d) cliação de núcleos agw-pe
cuár.os nas teHas firmes dos baixos rios da 
Amazônia, de molde a at1air as populações ri
beirinhas, propotcionando-lhes vida mais fácil, 
educação, assistência sanitária e médico-hospi
talal, a par de pequena propriedade 1ural com 
assistência técnica indispensável 

O Cent10 Teixeila de Fleitas, que é um 
dos núcleos de estudos da Sociedade Brasileira 
de Estatística, divulgou, ainda, dois outros tta
balhos de interêsse para o conhecimento da 
Amazônia: O Aguadeiro, cmioso ensaio de socio
logia regional de aut01ia do S1 MÁRIO YPIRAN
GA MoNTEIRO, e A P' ote-;ã~ ao selvícola no go
VêJno Paranaguá, estudo histórico do Sr GE
RALIJo PINHEIRO Também foi divulgadO, por 
intermédio do Departamento Estadual de Esta
tística do Amazonas, um relatório sôbre a di
vida externa do município de Manaus, do Sr 
Cf.RLOS JOSÉ DA GAMA RODRIGUES JÚNIOR 

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DO RIO DE JANEIRO 

Foi empossado, em março dêste ano, na 
presidência da Sociedade de Geografia do Rio 
de Janeiro, o Embaixador JosÉ CARLOS DE MAcEDo 
SOAREs, p1esidente do Instituto Brasileiro ele 
Geografia e Estatística 

órgão filiado ao conselho Nacional de Geo
grafia e, po1 tanto, ao sistema do I B G E , a 
Sociedade de Geografia do Rio de Janello é 
uma instituição antiga, vinda do Impéllo, e 
com um brilhante ace1 v o de serviços prestados 

ao desenvolvimento dos estudos geogtáficos, no 
país 

Ao p1esidir a primeira sessão no tradicional 
soda!icio, o Embaixador JosÉ CARLOS DE MACEDO 
SOA!!ES foi alvo de expressiva manifestação por 
parte dos membros do Conselho Diretor daquela 
associação cultural e técnica 

O presidente do I B G E é o sétimo pre
sidente da Sociedade de Geografia, tendo sido 
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os antecessores personalidades de grande relêvo 
e destacada atuação no cenário nacional. 

O primeiro presidente da Sociedade de Geo
grafia, do Rio de Janeiro foi o MARQUÊS DE 
PARANAGUÁ, que a dirigiu por 29 anos; o segundo, 
o Barão HOMEM DE MELo; o tetceiro, o General 

TAUMATURGO DE AZEVEDO; O quarto, O Almirante 
GOMES PEREIRA; O quinto, O General MOREIRA 
GuiMARÃES, que exerceu a presidência por 15 
anos; o sexto, o Almirante RAUL TAVAREs; e o 
sétimo, finalmente, o Embaixador JOSÉ CARLOS 
DE MACEDO SOARES 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

Realizou-se, em abril, no auditório do Edl
ficlo Hollerith, nesta capital, uma sessão pú
blica da Sociedade Brasileira de Estatística, no 
decorrer da qual o Sr JuLIEN S DuNCAN, téc
nico da Comissão de Comércio Interestadual dos 
Estados Unidos, fêz uma palestta sôbre as esti
mativas da renda nacional do seu país, no 
após-guerra A importância do assunto, que 
interessa grandemente os técnicos btasile!rcs, 
levou à reunião muitos dos nossos estudiosos 
da matéria e professôres de economia e finanças 

Abrindo a sessão, o presidente da Sociedade 

Brasileira de Estatística, Sr VALENTIM BouçAs, 
falou sôbre a personalidade do Presidente 
FRANKLIN DI:LANO ROOSEVELT, recotdandO as 
ptaféticas palavras que tiveta ocasião de ouvir 
do grande líder democrata, às véspetas da de
flagtação do conflito mundial, e os esforços 
pelo mesmo levados a efeito pata a mobilização 
total dos Estados Unidos, em defesa da liber
dade ameaçada. 

Ao fim das palavtas do Sr VALENTIM Bou
ÇAS, todos os presentes permaneceram por ins
tantes de pé e em silêncio, revetenciando a 
memória do Presidente RoosEVELT 

A palestra do Sr JULIEN DUNCAN foi í!UB
trada com a exibição de dez diagramas, que 
despertaram o interêsse dos presentes De 
acôrdo com o oferecimento do orador, os Sts 
EUGÊNIO GUDIN, PLÍNIO CANTANREDE e RAFAEL 
XAVIER fizeram indagações sôbte vários aspec
tos da matéria 

O Sr JuLIEN DuNcAN ptameteu enviar à 
Sociedade Brasileira de Estatíst\ea, logo que 
chegasse a Washington, algumas publicações, 
bem como a bibliografia mais autollzada sôbre 
estimativas de renda nacional, para melhor 
elucidação dos técnicos brasileiros acêrca dos 
problemas ventilados na palestra 

Anterlotmente, no dia 9 de abril, o Sr 
JuLIEN DuNcAN havia abmdado o mesmo ten\a 

em confetência re,.lizada no salão nobre da 
Bôisa de Metcadolias de São Paulo, sob os aus
pícios do Centro de Estudos da S B E 

Nessa ocasião, o conferencista fêz carinho
sas referências ao Dr CARLOS DE SOUZA NAM
RETH, Ptesidente do Centro, e a outros mem
bws dessa entidade, entle os quais o Sr J. 
PocnovsKY 

Também sob o patrocínio do Centro de 
Estudos da Sociedade Btasileira de Estatística 
em São Paulo, realizou-se, no dia 16 de maio, 
no salão nobte da. Escola de Comércio Alvaro 
Penteado, uma palestra do economista UBIRA
JARA D ZoGAIB, subordinada ao tem.a "O que 
foi a Conferência de Tetesópolis" 

Na mesa que presidiu a sessão, teve assea
to, além dos Sts RAUL MEDEIRos, Vice-presidente 
da Sociedade Rlllal Btasileila, e ALBERTo PRADO 
GuiMARÃEs, Presidente em exe!Cício da União 
dos Lavtadores de Algodão, o Sr ROBERTO DE 
PAIVA MEIRA, Inspetor Regional do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 

o Sr UBIRAJAI!A ZOGAIB expôs os fins, a 
mganização e o funcionamento dos trabalhos 
da Conferênc:a das Classes Ptodutoras, salien
tando a necessidade do mais amplo apoio e 
incentivo aos estudos econômicos, em geral, e, 
pat ticularmente, às pesquisas estatísticas no 
país, e exaltando o esfôrço "inteligente e pa
ttiót:co" do Instituto Btasileiro de Geografi'l 
e Estatística 

O ot ador finalizou a sua paLestta afirman
do que duas conclusões principais resultaram 
da Confetência de Teresópolis: a primeira, que 
a "desorientação em matéria econômica, que 
predominava no país, vai cedendo lu1$'ar ao 
estabelecimento de turnos", e, a segunda, que 
no Brasil não há idéias inconciliáveis, pois ficou 
patente que todos os nossos problemas podem 
ser resolvidos com elevado espírito de com
pt eensão e amplo entendimento 

JUNTA EXECUTIVA CENTRAL 

Durante o período de abril a junho de 
1945, a Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística realizou seis sessões or
dinárias e uma exttaotdinária, esta última jun
tamente com o Diretório Centtal do Conselho 
Nacional de Geografia e a Comissão Censitárla 
Nacional, enconttando-se pormenorizado noti
ciário da mesma na secção dedicada às come
morações do "Dia do Estatístico" e aniversário 
do IBGE 

Na reunião do dia 5 de abril, o Secretário
Get a! do Instituto Brasileita de Geografia e 
Estatística deu conhecimento da publicação, em 
alguns jornais desta Capital, de uma noticia 
segundo a qual "os funcionários do Serviço 
Nacional de Recenseamento, Conselho Nacional 
de Geogtafia e Sectetaria-Geral do I B G E " 
estariam, nesse caráter, empenhados num movi
mento de natUleza política Na vetdade, ao que 
fôra apurado, tratava-se apenas da iniciativa de 
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um reduzido número de se1vidores da plimeira 
daquelas repm tições Em discussão o assunto, 
ficou decidido que a direção do Instituto su
gerisse às três alas do mesmo que fizessem ver 
aos respectivos servidores a conveniência de, 
nos seus p1onunciamentos individuais ou cole
tivos de ca1áter político, se absterem de en
volver o nome da instituição 

Na ordem do dia, a Junta tomou conheci
mento das pwvidências encaminhadas pela Se
cletaiia-Geial do Instituto pata uma possível 
publicação, em língua inglêsa, da ob1a A Cultura 
B1asilei1a, do ProfessO! FERNANDO DE AZEVEDO, 

monog1afia intwdutólia dos 1esultados do Re
censeamento Ge1al de 1940 Fmam homologados 
os pa1 eceres da Sec1 etaüa-Ge1 al em vários Pl o
cesses de prestação de contas e aplicação de 
auxílios e, ainda, de autos de infração contra 
as firmas A VIEIRA JúNIOR, AMÉRICO DA SILVA 
REIS e ANTÔNIO P DE OLIVEIRA, desta capital, e 
GENARO GARRIDo, de São Paulo Na mesma ordem 
do dia, fmam também apwvadas as seguintes 
Resoluções: n o 213, manifestando o aprêço do 
Conselho à atuação da Liga Espewntista Bla
sileira e fo1mulando votos sôb1e o Décimo Con
giesso Brasileilo de Espe1anto; e no 214, dis
pondo sôbre a 1 ealização do Curso de Aperfei
çoamento e baixando out1as pwvidências 

A Junta Executiva Central 1euniu-se nova
mente no dia 19 do mesmo mês, constando do 
expediente a ap1esentação de um ofício do Di
retor do Se1 viço de Estatística da Pwdução do 
Ministério da Agricultura, refe1ente à imp1essão, 
pelo Instituto, das suas publicações Unidades 
Agrárias nék> Decimais em Uso no Brasil e 
Unidades de Pêso e Capacidade não Decimais 
em Uso no Brasil, aparecidas em pequena tira
gem mimeog1afada, no ano findo Ainda no 
expediente, O Coronel FREDERICO RONDON SOli
citou a inse1ção, na ata, de um voto de pesar 
pelo falecimento do P1esidente FRANKLIN DELANO 
RoosEVELT, tendo sido delibe1ado comunicai-se 
esta homenagem ao Embaixador dos Estados 
Unidos, no B1asil 

O Secretálio-Gelal deu conhecimento de 
uma calta em que o S1 LísiAS RODRIGUES co
municava a sua pwmoção ao pôsto de Briga
deilo-do-AI, com transfe1ência para a 1eserva 
da Fô1ça Aé1ea B1asileira, e, conseqüentemente, 
seu pedido de exone1ação da comissão de le
presentante do Ministé1io da Aewnáutica pe
rante a Junta Salientou, então, o S1 TEIXEIRA 
DE FREITAS, a pat1iótica e esclarecida atuação 
daquele ilustre militar que é, ao mesmo tempo, 
um dos vigowsos batalhadmes do ideal de 
inteliorização da civilização b1asileila, tendo 
últimamente publicado mais um liv10 a serviço 
dêsse ideal, intitulado O rio dos Tocantins A 
J E C decidiu cong1atular-se com o Bligadeilo 
LÍSIAS RODRIGUES por motivo de SUa p!Omoção 
e da publicação do seu novo liv10 e, bem assim, 
ag1adece1-lhe os excelentes serviços prestados à 
entidade Também O Sr TEIXEIRA DE FREITAS 
piopôs, sendo apwvado, que a Junta se con
gratulasse com O C010nel FREDERICO A RONDON 
pela recente publicação do seu l!VIO Uaupés, 
mais uma valiosa contribuição do i!ust1 e sm
tanista ao estudo do nosso hinte1land 

Por p10posta do S1 RIBEIRo EsPÍNDOLA, foi 
aprovado um voto de congratulações com o 

Sl CARLOS ALBERTO GONÇALVES, que acabava de 
recebe!, na Embaixada da República Domini
cana, uma condeco1ação da Ordem de JUAN 
PABLO DuARTE, daquele país amigo Prosseguindo 
com a palav1a, o Sr RIBEIRO EsPÍNDOLA ocupou
se de uma 1ecente visita que fize1a a São Paulo, 
1 eferindo-se às impl essões colhidas nos se1 viços 
estatísticos, naquele Estado, e salientando a 
magnífica situação em que encontwu a Secção 
de Estatística Militar do Depa1tamento O S1 
RIBEIRO EsPÍNDOLA manifestou-se, com entusias
mo, sôb1e a mganização e os t1abalhos da Ins
petoria Regional das Agências Municipais de 
Estatística em São Paulo, louvando a atuação 
do Sr RoBERTO DE PAIVA MEIRA, Inspetor Re
gional A p10pósito, o Secretário-Getal p1estou 
esclarecimentos sôbre a cobrança do "Sêlo de 
Estatística", nos municípios do inte1i01 

Na 01dem do dia, a Junta aprovou os par€
ceres da Secretatia-Ge1al, nos processos em que 
são autuadas algumas fümas come1ciais desta 
capital, e nos de prestação de contas e distri
buição d€ vmbas de auxílios a diversos ótgãos 
regionais Ainda decidiu conside1ar cedido, a 
titulo precálio, à Legião Brasileira de Assistên
cia, em Ba1ra do Pirai, o material 1emanescente 
do Se1viço Nacional de Recenseamento naquele 
município, e p1omove1 o exame da situação em 
que se encontram todos os demais móveis e 
mate1ial pe1manente 1emanescente do 1n€smo 
Serviço pata solução, em globo, do assunto, em 
face das necessidades decoirentes da instalação 
das Agências Municipais de Estatística 

No expediente da reunião do dia 3 de maio, 
o Sr RIBEIRO EsPÍNDOLA aludiu à cessação da 
guena, na Itália, exaltando os feitos da Fôrça 
Expedicionária Brasileira e solicitando fôsse co
municado o 1egozijo da Junta ao S1 Minist1o 
da Gue1ra 

0 Si FREDERICO A RDNDON propôs, com 
ap10vação unânime, que a referida comunicação 
fôsse extensiva aos Ministws da Marinha, da 
Aewnáutica e das Relações Exterimes, bem 
como aos chefes dos Estados Maiores do Exér
cito, da Almada e da Fôrça Aé1ea B1asileira 
0 Sr TEIXEIRA DE FRErrAS l€feliU-Se à visita 
feita no dia antelim, ao Instituto, pela Missão 
Cultural F1ancesa chefiada pelo Ptofesso1 PAs
TEUR VALERY-RADOT, bem como à publicação dOs 
Anais w:> Oitavo Congresso Brasilei"o de Educa
ção, certame integrado no prog1ama do "batismo 
cultural" de Goiânia, patwcinado pelo Instituto 

Na mdem do dia, a J E C tomou conhe
cimento da minuta de cilcula1 a s€r baixada 
pelo Ministé1io da Fazenda, incumbindo as Co
letorias Fedetais, no inte1ior do país, da venda 
do "Sêlo de Estatística" emitido pelo Instituto, 
de acô1do com o a1t 9 do Decreto-lei no 4 181 
e estabelecendo as 1espectivas instruções Fa
lam ofe1 ecidas pelos presentes algumas suges
tões no sentido de se1 extensiva a incumbência 
às exatorias federais de qualquer natmeza 

A Junta 1ecebeu, em seguida, a visita do 
Sr FRANCisco DE SousA, Dil etor do Serviço Me
teorológico, acompanhado do seu assistente, 
S1 JACÍ GoNÇALVES, e do SecietáiiO-G€ral do 
Conselho Nacional de Geografia, Engenheilo 
CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO Depois de OUVir OS 
visitantes e o Sec1etário-Ge!al do Instituto 
sôbre as possibilidades e a conveniência de es-
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tabelecer-se uma colaboração, de interêsse mú
tuo, entre o I B G E e 0 Serviço de Meteoro
logia, a Junta designou o sr CERQUEIRA LIMA 
para representá-la no estudo e organização, em 
comum acôrdo, de um plano das bases e moda
lidades da cooperação, em que cabetá, também, 
uma parte ao Conselho Nacional de Geografia 

Reuniu-se novamente a J E C , no dia 17 
de maio, constando do expediente, de início, a 
leitura de um telegrama do Sr Ministro da 
Guerra, agradecendo a mensagem de congra
tulações do Conselho pela cessação da guerra, 
na Itália 0 Sr, TEIXEIRA DE FREITAS falou sôbre 
a rendição total das fôrças inimigas na Europa, 
expressando o regozijo da Junta pelo triunfo 
do Brasil e das demais Nações Unidas, bem 
como o profundo respeito pelo sacrifício dos 
nossos compatriotas qlle perderam a vida nos 
campos de batalha Foram aprovados votos de 
pesar pelo falecimento de Dom ALBERTO GoN
ÇALVES, bispo de Ribeirão Prêto; EURICO RANGEL, 
antigo Diretor do Serviço Federal de Bioestatfs
tica; Frei AMBRÓSIO DAYDÉE, ex-vigário geral de 
Cuiabá; e Ministro JOSÉ MATOSO MAIA FORTE, 
colaborador dos serviços geogtáflcos e estatfs
tlcos nacionais O Sr CARLos ALBERTO GONÇALVEs 
distribuiu aos presentes o último número do 
Boletim Econômico, do Ministério das Relações 
Exteriores, correspondente ao mês de abril, e 
com o qual aquela publicação inaugurou nova 
fase, sob a responsabilidade da Secção de Infor
mações Estatísticas da Divisão Econômica e 
Comercial daquele Ministério, não só no plano 
da edição para o Brasil, como iniciando uma 
série para 1 em essa ao Exterior O Sr TEIXEII!A 
DE FREITAS propôs, sendo aprovado, um voto de 
congratulações por essa interessante realização 
da repartição do Itamarati chefiada pelo Cônsul 
CAI!LOS ALBEI!Tf) GONÇALVES 

Na ordem do clia, foram discutidos assuntos 
relacionados com os serviços Internos do Insti
tuto, entre êles: a entrega, nos Estados, dos 
questionários do registro industrial relativo a 
1944; a contribuição dos Serviços Estatísticos 
Federais para o Anuário Estatístico do Brasil; 
a apresentação de pwjetos de Resoluções, por 
parte dos mesmos serviços, para a reunião, em 
julho próximo, da Assembléia Geral do Conselho 
Nacional de Estatística; a liberação definitiva 
da divulgação de estatística ou definição das 
ressalvas que porventura ainda tenham a fazer 
os Estados Maiores das Fôrças Armadas, me
diante o pronunciamento dos representantes 
militares, em posterior sessão da Junta 

Foi submetido à consideração da Junta, e 
aptovado, um projeto de Resolução, elaborado 
pelo Instituto Interamericano de Estatística, 
concernente às atividades estatísticas interna
cionais e a ser proposto numa conferência in
ternacional apropriada Tiveram apwvação, 
igualmente, os pareceres da Secreta I ia-Geral 
do Instituto sôbre a prestação de contas de 
órgãos regionais, bem como referentes à distri
buição de auxilias a êsses mesmos órgãO$ Ainda 
de acôrdo com pareceres da Secretaria-Geral, 
foram impostas multas a algumas firmas de 
São Paulo A Junta aprovou a Resolução n o 215, 
concedendo a filiação ao I B G E da Secção 

de Estatística do Instituto do Açúcar e do 
álcool 

No dia 7 de junho, verificou-se outra sessão 
da J E C Do expediente constou a leitura de 
um ofício do Presidente da União Pan-Amerl
cana, agradecendo a mensagem de pesar do Ins
tituto, por motivo do falecimento do Presidente 
FRANKLIN DELANO RoosEVELT, e outro do Presi
dente da Associação Brasileira de Imprensa, 
apresentando cumprimentos pela passagem do 
nono ai:l!versário do Instituto O Sr Secretário
Geral deu as boas-vindas aos memb10s da Junta~ 
na nova sede da entidade, exprimindo os me
lhores votos no sentido de que, no atual am
biente de trabalho, o Colégio dirigente do 
I B G E continue a desempenhar os seus mis
teres sob a superior inspiração dos interêsses 
do Brasil e da Estatística. Comunicou, em se
guida, achar-se concluído o ante-projeto de 
decreto-lei, elabotado pela Secretaria-Geral, 
visando a instituição de um instrumento único 
de coleta para o levantamento da estatística de 
exportação e cujo exame ficou previsto para a 
próxima reunião da Junta, depois de ouvido o 
Diretor do Serviço de Estatfstlca Econômica e 
Financeira. 

Na ordem do dia, foi baixada a Resolução 
n o 216, regulando assunto ligado aos princípios 
de cooperação que Informam a vida do sistema, 
a propósito de uma resolução da Junta Exe
cutiva Regional amazonense Foram aprovadcs 
pat eceres da Secretaria-Geral em vát i os proces
sos relativos a multas impostas a firmas comer
ciais por infração do Decreto-lei n o 4 736 

A J E C levou a efeito outra reunião no 
dia 21 de junho, quando o Sr M A. TEIXEII!A 
DE FREITAS propôs um voto, que foi aprovado, 
de agradecimentos ao Sr CosTA MIRANDA, Diretor 
do Serviço de Estatística da Previdência e Tra
balho, pelas lisonjeiras referências feitas ao 
Instituto no relatório que apresentou ao Mi
nistro do Trabalho, e solicitou a atenção da 
Junta para o n o 9 do Boletim Estatístico, então 
em distribuição, referindo-se aos louvores que 
o mesmo tem merecido e pedindo as sugestões 
dos membros da J E C para aperfeiçoá-lo e 
torná-lo cada vez mais apto ao cumprimento de 
suas f!nal!dades Ainda no expediente, foi lido 
um telegrama do Diretor do Serviço Federal de 
Bioesta tist!ca, solicitando os bons ofícios do 
Instituto, junto ao Govêrno de São Paulo, no 
sentido de ser atribuída à repartição sanitária 
interessada a responsabllldade dos levantamen
tos b!oestatísticos naquele Estado 

Na ordem do dia, a Junta: aptovou diversos 
pareceres da Secretat !a-Geral em processos de 
multas impostas a firmas comerciais da São 
Paulo, e de prestação de contas e auxílios a 
órgãos teg!onais Foram aprovadas as seguintes 
Resoluções: no 217, que cria a Secção de Con
trôle e Fiscalização no Serviço Econômico e 
Financeiro da Secretaria-Geral do Instituto; 
n o 218, que altera dispositivos das Resoluções 
ns 29 e 38, da Assembléia Geral do Conselho; 
n o 219, que dlspõe sôbre a subordinação da 
Portaria da Secretaria-Geral ao Serviço de 
Pessoal e Material; e no 220, que dispõe sôbre 
a criação do Laboratório Central de Estatística 
e dá outras providências 
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SERVIÇOS ESTATÍSTICOS FEDERAIS 

861 viço de Estatística da Previdência e T1 a
ball"o - Em relatório ap1esentado ao Ministro 
do Trabalho, Indústlia e Comé1cio, o Dr Os
WALDO GOMES DA COSTA MIRANDA, Diret01 do 
Se1viço de Estatística da P1evidência e Tla
balho, recapitula as atividades daquele Se1 viço 
no decmso de 1944 

Entle os fatos impol tantes que calacteli
zmam a ação elo S E P T , naquele peliodo, o 
1elatólio situa em plimeilo plano os twbalhos 
1elacionados com a concessão do abono familiar 

De acô1do com os elementos ai divulgados, 
verificmam-se, em 1944, 26 656 novas conces
sões de abono, as quais, somadas às 3 901 exis
tentes no último quad1imest1e de 1943, pe1fazem 
o total de 30 573 famílias beneficiadas, ag1 u
pando 265 243 men01es As quantias distlibuí
das monta1am a Cl$ 33 942 960,00, sendo 
C1S 13 747 860,00 po1 conta do Clédito especial, 
a bel to pelo DeCleto-lei no 5 644, de 5 de julho 
de 1943, e, complementa1mcnte, C1$ 20 195 100,00, 
por conta da clotação 01 çamentália, estatuída 
pelo DeCJeto-lci n" 7 191, de 23 de dezemblO de 
1941 A composição média de família beneficiada 
acusou a taxa de 9,75 dependentes, prevalecendo 
os t1abalhado1es localizados nas zonas 1 u1ais 
Tomando-se por base as quinzenas de 1944, a 
distlibuição do abono familiar 18PJesentou uma 
ajuda mensal equivalente a C1$ 115,00, quantia 
tanto 1nais ap1eciável quanto se sabe que a 
moda! do salálio minin1o, nas lefelidas zonas, 
é de C1$ 180,00 Foi, assim, incmpo1ado, at1avés 
da ajuda oficial, um 1efô1ÇD de 64% aos Dlça
mentos de nume10sos chefes de família 

Ptosseguilaln no1n1almente os serviços le
lativos à aplicação do salálio 1nínin1o, Iegis
trando-se um p10g1 essa de 87% em p10veito dos 
tipos mais baixos de 1943 Os níveis mínimos 
de salálios ab1ange1am 2 131 041 twballladmes 
nos g1 upos da indústlia, comé1cio, tlanspm te 
e ctédito, excluída a aglicultuta, em face da 
p1 ecatiedade dos dados específicos 

Os trabalhos 12Iativos aos levantamentos 
estatísticos nos vá1ios setmes que estão afetos 
ao S E P T 1 evelam situações bastante exp1 es
sivas O 1egist10 das sociedades po1 ações acusou 
a existência no país de 2 878 entidades, repre
sentando o capital de C1$ 23 759 669 000,00; o 
reg'istlo industlial, 44 084 estabelecimentos, com 
o efetivo de 994 318 ope1álios, uma p1odução 
equivalente a C1$ 22 512 552 000,00 e um capital 
de C1$ 35 595 727 000,00; a 1 enda, um movimen
to de ClS 39 938 000 000,00, ou cê1ca de 

J:s 500 000 000, impo1 táncia sob1emaneila apre
ciável se tive1mos em conta que, em 1926, a 
renda nacional oscilava em tô1no de 
O,r$ 11 000 000 000,00, ap1oximadamente 
Es 275 000 000, feitas as conve1sôes cambiais às 
taxas em vigor nas 1 especti vas épocas 

De glande intelêsse, pelo alcance e opor
tunidade que 1evesterrÍ, fmam os estudos levados 
a efeito pelo S E P T sôbre o custo da vida 
nas dife1entJes legiões btasileilas Reunindo 
elementos info1mativos de todos os municípios 
do pais, a Secção especializada daquele Sm viço 
pôde 1ep1esentar os númelOs-índices do custo 
de vida no B1 asil O cálculo dos índices foi 
realizado sôb1e os p1eços de 19 gêne10s alimen
tícios de ptimeila necessidade, ponde1ando-se 
cada um dêles de acô1do com o tespectivo con
sumo tegional Os índices médios mensais do 
Brasil, no peliodo de 1935-43, ap1 esen tal am os
cilações que vão de 97 a 160 O ano de 1942 
assinala uma bt use a elevação nos pt eços das 
utilidades, ocasionando 1.1111 aumento n1édio de 
19o/0, em conflonto con1 os do ano anteliot 
Com o auxílio dos elementos coligidos, chega-se 
à conclusão de que a alilnentação ent1a noS 
orçamentos domésticos com um contingente 
de 60% 

Pa1ale!amente a êsses t1abalhos, o S E P T 
levou a efeito estudos pma a fixação dos níveis 
mínimos da temunetação dos jotnalistas pro
fissionais e a organização das tabelas que 
acompanham o Dec1 eto-lei no 7 037, de 10 de 
novemb10 de 1944; o planejamento da fôlha de 
pagamento dos tlabalhadmes convocados pa1a o 
se1 viço militai; a planificação de uma nomen
clatura pma as indústlias b1asi!eilas; a esti
mativa da tenda g!:nal do Btasil, alétn de un1 
estudo sôb1e a oscilação dos salá1ios no teui
tólio nacional Ooube-llte, ainda, planejm e 
executa1 a contlibuição do Ministé1io do T!a
balho á V Feila das Indústlias do Estado de 
São Paulo, 1espondendo pela supe1 visão dos 
twbalhos g1 ãficos ali expostos 

O 1elatólio acha-se fartamente documen
tado com dados estatísticos 1efe1entes aos válios 
levantamentos executados pelo S E P T 

Constituindo um dos cinco ótgãos executi
vos céntwis do Conselho Nacional de Estatística, 
na ó1 bita fedelal, o S E P T desenvolveu as 
suas atividades dentw de um plano de efi
ciente coopetação com o Instituto Btasileito 
de Geog1afia e Estatística 

SERVIÇOS ESTATÍSTICOS FILIADOS 

Secção de Estatistica do Depm tamento Na
cional do Café - Em sepa1ata da 1 evista D N C , 
o Depa1 tamento Nacional do Café o fel eceu à 
publicidade un1 voltune no qual se acha111 
1eunidos os 1esultados do censo cafeeilo que, 
em cmnplimento às recomendações da II Con
ferência Pan-An1cr i cana do Café, 1 ealizada Gln 
Havana, em 1937, a Secção de Estatística da-

quele Depaltamento levantou, com o objetivo ele 
sistematizar os elernentos indispensáveis à 
oli-entação da política cafeeira 

O plano elaborado visou a inquilil, con1 a 
lJossível exatidão, a situação e as condições 
reais em que se processa a cultura do café nas 
difmentes zonas produtoras do Brasil, compre
endendo as ã1eas das p!Opliedades, segundo a 
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sua utilização; cafeeiros existentes, segundo a 
idade; trabalhad01es e capital inveltido; cafei
cultores-ploprietários, segundo a nacionalidade; 
á1ea das propliedades e população t1abalhadora, 
em 1elação à á1ea e à população totais 

Todos os que se interessam pelos magnos 
p1oblemas de nossa economia encont1a1ão nesse 
t1abalho p1eciosas inf01mações sôb1e a cultura, 
a indústlia e o comélCio do nosso principal 
pwduto de expo1 tação Nada menos de 184 808 
p1opliedades, coblindo uma á1ea de 17 150 535 
hecta1es, coll'espondente a 2,01% do teuitólio 
nacional, fmam pesquisadas pela Secção de 
Estatística do D N c , filiada ao I B G E , e a 
cuja eficiência se deve o levantamento dos 
dados que aí figmam em excelentes quadros 
discriminativos De acô1do com as conclusões 
do censo, há, distlibuídos nessa imensa área, 
um total de 2 303 429 221 cafeeiros, dos quais 

1 386 744 586 (60%), até vinte anos de idade, 
e perto de 2 bllíões (86%), até 40 anos Dedi
cadas à cultma do café, apmou-se a existência 
de 1 506 865 pessoas, inclusive 168 350 cafeicul
tOl es-proprietários, perfazendo 4% da população 

A ap1esentação dos dados compa1atívos das 
áreas cultivadas e das plantações, em 1920, 
1934/36 e 1942, pmmite observar as flutuações 
ve1lficadas na cafeicultma brasilel!a nos últi
mos tempos De g1ande intmêsse, também, são 
as estatísticas 1efe1entes à cultma mundial do 
café, compleendendo a á1ea cultivada e o nú
mew e p10dução dos cafeeiros, pelas quais 
pode se1 ap1 eciada a posição do Brasil em 
conflonto com as demais 1egiões produtoras 

A sepa1ata é publicada, simultâneamente, 
em pottuguês e inglês, aptesentando, além disso, 
esmerada feição g1áfica 

SERVIÇOS ESTATíSTICOS REGIONAIS 

Ama<;.?nas - O Departamento Estadual de 
Estatística deu à publicidade o novo Prontuá
lio da Divisão Administlativa e Judiciária do 
Amazonas, de acô1do com os tê1mos do De
Cl eto-lei n ° 1 400, de 5 de mal ço de 1945, que 
fixa a nova divisão, alterando o disposto no 
Decreto-lei n o 1186, de 31 de dezemblO de 
1943 

A divisão em ap1êço atendeu à necessidade 
de ser feita uma tevisão e 1eajustamento no 
quad10 teuitmial do Estado, em face da 
c1iação dos Teuitórios do GuapOlé e Rio Blan
co, a qua\ afetou os limites de oito municípios 
amazonenses 

Pmt!cipuu da Comissão incumbida pelo Go
vêl no <õstad ual de 01 ganizar a nova di visão 
administlativa e judiciália, o Sr JúLIO BENE
VIDES UCHÔA, Diretor do D E E , pela Junta 
Executiva Regional de Estatística Os demais 
integ1antes ÍOlam OS SlS AGNELLO BITTENCOURT, 
pelo Dü etóllo Regional de Geog1 afia, e MAR
CIONILO LESSA, pelo Depaltàmento das Munici
palidades 

Alagoas - Por ocasião da 1 a Confelência 
de Maglstlados do Estado, 1ealizada em no
vemblo do ano passado, o delegado do Instituto 
B1asileiw de Geogxafia e Estatística e Dl!etor 
do D E E, Sr MANUEL DIÉGUES JUNIOR, diligiu 
aos juizes uma mensagem, endeteçada ao D1 
J X GoMES DE MELO, C01regedor Geral do Es
tado, solicitando a colabDlação dos mesmos no 
sentido da melh01 ia nos p1 ocessos de levanta
mentos das estatísticas vital e judiciália-climi
nal no Estado 

De acô1do com o adotado na confe1ência, 
segundo noticiamos no núme1o antelior desta 
REVISTA, aquela autolidade baixou um Pto
vimento, publicado no númeio de 22 de ma1ço, 
do Diá1io Oficial de Alagoas, nos seguintes 
têrmos: 

"Tendo em vista as sugestões apresentadas 
pelos Senholes Diret01es do Depa1tamento Es
tadual de Estatística, DiáJ io Oficial e Peniten
ciária do Estado e aprovadas pela Confetência 
dos Magistrados realizada em novemb1o do ano 

R. B E - 13 

p1óximo findo, 1ecomendo aos SenhDles Juízês 
e demais funcionálios e auxi!imes da Justiça 
que obse1 vem o seguinte: 

1 - De confmmidade com o disposto 110 
ali; 1 o, § 2 o do Dec1 eto-lei n o 3 992, de 30 de 
dezembto de 1941, o boletim individual é divi
dido em t1ês pa1tes destacáveis 

-A plimeila pmte ficatá arquivada no 
em tólio policial; 

- A segunda selá 1emetida à 1epmtlção 
incumbida do levantamento da estatística po-
licial; · 

-A terceira acompanha1á o p1ocesso. Esta, 
logo que transite em julgado a decisão final e 
com os dados 1espectivos, será destacada e en
viada ao Depm tamento Estadual de Estatística, 
p01 inteunédio do Agente de Estatística, nos 
municípios do Inte1io1, e diretamente no da 
Capital. 

2 - O boletim individual é parte integ1ante 
dos p10cessos (DeCleto-lei cit art 1 c) e, assim, 
não deve ser recebido em juízo p10cesso-clime, 
do qual não conste o referido boletim. 

3 - Pala o levantamento da estatística 
vital, os S1s Oficiais do Regist10 Civil devem 
tomar as seguintes p10vidências: 

a) p1eenchimento completo de tôdas as co
lunas dos mapas de nascimentos, casamentos 
e óbitos, não sendo permitido a consignação 
sistemática da '1 causa-moltis" co1no "não espe
cificada" Pa1a evital tal fato, o Depmtamento 
Estadual de Estatística• já adotou, em colabota
ção com a Diletoria da Saúde Pública, um 
modêlo de declatação de Regist10 de óbitos a 
ser filmado por duas pessoas idôneas, se pos
sível da família, em localidade em que não 
haja médico 

b) não seja expedida guia de ente1ramento 
sem a ap1esentação da decla1ação, salvo quando 
houvel atestado assinado por médico; 

c) Comuniquem ao Agente da Estatística 
do lespectivo município, atlavés do caltão que 
lhes fôr distlibuído no início de cada ano, 
a ausência de ocouências mn cada mês em 
que não haja nenhum 1égist10 

Espí1ito Santo - Por ocasião do t1anscmso 
do segundo anive1sãlio da administ1ação do 
Interventor JONES Dos SANTOS NEVES, o Depal
tamento Estadual de Estatística 01ganizou uma 
interessante exposição de g1áficos e cartopa
mas, em númelo de 54, 1evelad01es dos diferen
tes aspectos da vida estadual 

A exposição verificou-se no Palácio do Go
vêlno, constando do seguinte: população do 
Brasil (c1escimento Ielativo no período 1920-
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1940); finanças dos Municípios, de 1933 a 1944; 
execução orçamentária do Éstado, de 1924 a 
1944, most1ando as variações de deficits e sal
dos no peliodo em estudo e a linha ascencio
nal dos saldos nos dois últimos exerClcios 
financeiros; finanças estaduais em cinqüenta 
anos, de 1894 a 1944; expo1 tação geral do Esta
do, de 1935 a 1944; exportação do café, por va
lmes, de 1935 a 1944; exportação de minério, 
de 1940 a 1944; movimento bancâJio, de 1935 
a 1944 

Também foram expostos dois amplos carto
gJamas, figurando, em um dêles, a rêde lOdo
viâlla espilitossantense, e, no out10, as usinas 
de eletlicidade existentes e as localidades ser
vidas de luz elétrica. 

Distrito Federal - Pelo Decreto-lei n o 7 486, 
de 24 de maio último, foi restabelecida, na 
Prefeitura do Distrito Federal, a SeCJetaJia-Ge
ral do Intelior e Segmança 

A êsse ó1gão, entre outras 1epa1tições, ficou 
submdinado administlativamente o Departa
mento de Geog1afia e Estatística, órgão do 
Instituto Brasileiro de Geog1afia e Estatística, 
o qual se desdobla nos seguintes Se1viços: de 
P1epa10 e Coleta; de Classificação e Apmação; 
de Estudos e Análises; de Topoglafla; de Ca1 to
grafia; de Divulgação; de Estatística Militai; 
de Estatística Sanitária; de Estatística Educa
cional; e de Conespondência 

Rio Grande &:; Sul - O Depa·rtamento 
Estadual de Estatística do Rio Grande do Sul 
mganizou um tlabalho datilog1afado refe1ente 
à p!odução agrícola naquela Unidade Fede1ada, 
no pe1 iodo de 1938 a 1942, o qual representa, 
sem dúvida, valiosa contJibuição ao conheci
mento dos fatos mais impm tantes ocorridos no 
setor da economia agrícola riog1andense. 

A primeila pa1te dessa coletânea de dados 
mostra, em quadros estatísticos, a distlibuição 
dos diferentes produtos ag!Ícolas pelos muni
cípios, o rendimento médio das culturas por 
hecta1e, o volume e o valO! da pwduçâo em 
cruzeiros A sistematização levada a efeito pelos 
serviços do Depaltamento ab1ange oito regiões 
fisiog1âficas, assim enumetadas: Encosta da 
Sena, Planalto Médio, Missões, Serra do Su
deste, Depressão Central, Planalto Nordeste, 
Campanha e Litoral. A distllbuiçáo das vinte 
e sete culturas que constituem a produção 
agrícola 1 iog~andense pelas di ve1 sas regiões 
permite verificar a aptidão de certas ãteas pa1a 
êste ou aquêle tipo de cultura Os produtos 
que ai figmam são, em mdem alfabética, al
fafa, alho, alpiste, amendoim, allOZ, aveia, ba
tata inglêsa, batata doce, cana, cebola, centeio, 
cevada, e1 vilha, fava, feijão soja, gilassol, pi
ret!O e tungue Os quadJOs-resumos constantes 
do final do ttabalho revelam o aumento cres
cente da á1ea cultivada no qüinqülênlo, a 
qual, de 1201711 hectaJes em 1938, se elevou 
pa1 a 1 517 159 hecta1 es no último ano do pe!Ío
do O volume experimentou também apreciá-

vel elevação, passando de 3 170 145 toneladas, em 
1938, pma 3 583 206, em 1942 O valor de tôda essa 
P!Odução, que em 1938 foi de Cr$ 724 151 582,00, 
alcançou, em 1942, C1$ 1 137 569 255,00 

A segunda pa1 te do trabalho consta de 
bem organizados mapas e gráficos, indicando 
a área cultivada, em hectares, o volume, em 
toneladas, e o valor, em cruzeiros, segundo as 
legiões e as culturas do Estado, em 1942 De 
acô1do com as convenções estabelecidas, a En
costa da Serra figura no primeilo luga1 quanto 
à extensão da área cultivada (554 823 hecta
Jes), ao volume em toneladas (1 430 867) e ao 
valor da produção (Cr$ 365 625 915,00) Relati
vamente à importância das cultmas, verifica-se 
que o primeiro lugar corresponde ao milho, 
que no fim do período ocupava uma âtea de 
679 129 hectares, achando-se 1ep1esentado po1 
um volume de 899 343 toneladas, no valo1 de 
Cr$ 295 034 710,00 

A parte final é um breve estudo sôbre a 
agJicultura no Estado, no qüinqüénio aludido 

Goiás - O número de junho, do Boletim 
Estatístico, editado pelo Depaltamento Esta
dual de Estatística, publica interessantes e 
opoltunos dados sôb1e dife1entes aspectos do 
Estado, destacando-se tabelas elucidativas do 
custo da vida, em Goiânia O Boletim Jnse1e, 
também, abundante noticiário em tôrno do 
"Dia dO' Estatístico e do GeógJafo" e nono ani
veJsârio do I B G E, t1ansconido a 29 de maio 
último 

- Mais uma prova de comp1eensão e estí
mulo, com 1espeito à manutenção e apeJfeiçoa
mento dos set viços estatísticos, foi ofetecida 
pela Interventmia Federal em Goiás, em abril 
do ano em cu1so Baixou o chefe do govêrno, 
um decreto-lei, instituindo o J8gistro escola!, no 
Depm tamento Estadual de Estatística, com o 
objetivo de facilitar o levantamento anual das 
estatísticas do ensino primâ!lo ge1al no Estado 

A proposta para a efetivação da medida, 
de evidente alcance, foi encaminhada pela 
Junta Executiva Regional ao 81 Interventm 
Federal, que submeteu o pwjeto de deCJeto-lei 
ao Conselho Administrativo, para a necessâ!ia 
apwvação. 

No parecer a respeito, o Conselheho MorsÉs 
DA COSTA GoMES disse, entre out1as coisas: 
"A c1 i ação das medidas 01 a propostas neste 
processo pelo Depmtamento Estadual de Esta
tística, vem contribuir de modo seguro e efi
ciente pa1a uma fiscalização quase que direta 
das instituições do ensino, não só as particula
res como as oficiais, do Estado e Municípios 
É, pmtanto, um t1abalho que reputo de grande 
valOl 1 metecendo, po1 isso, o meu mais vivo 
aplauso" 

Ponta Porã - O Se1 viço de Geog1afia e 
Estatística do Ttenitólio iniciou, em junho 
dêste ano, um inquélito pa1a levantamento do 
custo da vida nos Municípios do TerJ\tóJio. 
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SERVIÇOS ESTATÍSTICOS MUNICIPAIS 
Diretoria de Estatística, Propaganda e Tu

rismo da Prefeitura do Recife - É êsse um dos 
órgãos de estatística municipal que mais se vêm 
destacando por suas !nlclatlvas e realizações de 
acentuado lnterêsse público o relatório com 
que deu conta de suas atividades, em 1944, ao 
Prefeito do Recife, evidencia a efetivação de 
uma importante soma de serviços, divididos em 
duas categorias distintas: 1 - Estatística; 2 -
Propaganda e Turismo. 

Na primeira parte, referente à estatística, 
o relatório estende-se em capítulos relacionados 
com os trabalhos estatísticos especiflcos, tais 
como levantamento de estoques, campanhas 
estatísticas do c N E , organização de séries 
estatística$, inquéritos econômicos para a defesa 
nacional, publicação de estatísticas da capital. 
Incluem-se, porém, assuntos outros que estiveram 
entregues à alçada da D E P T e de certo 
modo ligados às tarefas estatísticas, ou delas 
dependentes, como a reforma da divisão admi
nistrativa, o tabelamento estadual para os gê
neros de primeira necessidade e a defesa civil 
anti-aérea 

A Diretoria deu cabal desempenho a todos 
êsses encargos, revelando a chefia e o corpo 
de funcionários louvável pioflclêncla 

A outra parte das atribuições da D E P T , 
abrangendo os amplos capítulos da Propaganda 
e Turismo, recebeu notáveis Impulsos Além das 
publicações 01 dinàrlas 01 ganlzadas pela repar
tição, Arquivos e B.aletim da Cidade e do Pórto 
do Recife, a D E P T lançou outras, desta
cando-se Como o Recife hospeda e Guia da 
Cidade. 

Ainda roteiros e fôlhas volantes fo1am edi
tados, notando-se em tudo o carinho e o inte
rêsse com que são tratados os assuntos relativos 
aos serviços de Propaganda e Turismo, espe
cialmente no sentido da valorização e destaque 
das cenas, costumes e aspectos mais típicos 
da região 

Por outro lado, a D E P T pteocupou-se 
com o desenvolvimento cultural da cidade Cer
tames e exposições foram, a propósito, delinea
dos e efetuados pela repartição, traduzindo 
modalidades diversas de estímulo individual, 
bem como a formação de sadio senso estético 
e bom gósto artístico na coletividade É bem 
o caso da Exposição de Orquídeas e do Primeiro 
Salão de Arte Fotogrãfica do Recife, a primeira 
reunindo todos os cultivadores locais da planta 
e tornando visível ao público o desenvolvimento 
e progresso das respectivas culturas; o segundo 
apresentando trabalhos de dezenas de amadores 
da arte fotográfica, com predomínio de pal.sa
gens e aspectos da vida regional Em ambos 
os casos, a 1epa1tição distribuiu p1êmios que 
significaram estimulo e ajuda 

Ainda no plano cultural, salientam-se os 
projetos da criação e organização de uma dis
coteca e de bibliotecas distritais, o primeiw 
da autoria do musicólogo uruguaio FRANCisco 
CURT LANGE, cuj<J, ida ao Recife foi 'pwmovlda 
pela Diretoria. 

Multas outras Indicações e sugestões estão 
contidas nesse relato das atividades do órgão 
estatístico municipal do Recife, o qual estêve 

sob a direção do Sr SousA BARROS, delegado do 
I B G E e, atualmente, Inspetor Regional das 
Agênc~as Municipais de Estatística de Pe'r
nambuco 

Agência Municipal de Estatística de Arara
quara - A Agência Municipal de Estatística de 
Araraquara fêz imprimir e está distribuindo 
um mapa, no qual divulga dados gerais sôbre a 
vida econômica, eocial e cultural daquele mu
nicíp[o paulista 

Araraquata é um município de ptodução 
diversificada, cultivando-se ali café, feijão, al
godão, arroz, milho, amendoim, batata, abacaxi, 
banana, laranja·, mamona, tomate, cisal, cana 
de açúcar e fumo, alguns dos quais são indus· 
trializados no próprio município A exportação 
acha-se representada pelo café em grão, milho, 
algodão em rama, sêda (fios), óleo de algodão, 
melas, balas e doces, açúcar, aguardente, fibra 
de cisal, laranjas, abacaxi, abacate e mamona 
Numa área total de 86 650,7 alqueires, existe 
uma área cultivada de 19 063,1 alqueires. 

Há, em Ara1aqua1a, nada menos de 106 es
tabelecimentos industriais, assim disCliminados: 
1 usina de açúca1 e 1 de dlstllarla de álcool, 
5 fábricas de massas alimentícias, 9 de bebidas 
e vinagre, 7 de balas e doces, 2 de óleos de 
algodão, 8 de sabão, 2 de melas, 1 de folhinhas, 
8 de aguardente, 2 de fiação de sêda, 7 de 
beneficiamento de algodão, 8 de café, 10 de 
arroz, 26 casas de móveis e carpinta1ias e 3 
tlpog1afias, além de 950 firmas diversas, com 
uma produção no valor total de C1$ 176 395 164,90 

A estimativa dos animais revela a existên
cia, no município, em 1944, de 29 564 bovinos, 
6 725 eqüinos, 13 215 muares, 16 800 suínos, 
1 200 caprinos, 787 ovinos, 102 aslnlnos e 270 000 
aves No decurso do mesmo ano, foram aba
tidos nos matadomos locais 4 634 cabeças de 
bovinos, 3 852 de suínos, 103 de caprinos e 
35 de ovinos, no valor total de Cr$ 4 176 129,00 

O movimento demográfico exp1essou-se, em 
1944, por 1 991 nascimentos, 688 óbitos e 393 
casamentos 

As profissões liberais estão representa
das por 38 médicos, 11 engenheiros, 17 advo
gados, 5 agrônomos, 1 aglimensor, 38 fa1ma
cêuticos, 35 dentistas e 35 guarda-livros 

A a1recadação dos Corteios e Telégrafos de 
Ataraquara foi, em 1944, de Cr$ 612 339,90 

o total de habitações na sede municipal, nas 
sedes dos dist1itos de Rincão, Motuca, América 
llorasil'iense, Santa Lúcia, GaV!ião ~eixoto e 
Bueno de Andra!la, e nos povoados, é de 6 163 
t esidências 

A cidade possui um campo de aviação man: 
tido pela Ptefeitura, com t1ês aviões, hangar, 
casa para o zelador, bomba de gasol!na para 
reabastecimento dos aparelhos e duas pistas 
de 1 000 x 200 metros; um p~trque infantil, com 
uma área de 25 204,6 metros quadrados; várias 
escolas estaduais, municipais e pa1ticulares, com 
uma população escolar de 8 226 alunos; uma 
Faculdade de Farmácia e Odontologia; uma 
biblioteca pública, contando, atualmente, 7 500 
volumfl?, entre os quais podem ser encontradas 
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algumas obras 1mas; 10 estabelecimentos de Clé
di to e 8 repartições públicas. 

A arrecadação municipal vem-se elevando 
nestes últimos anos, tendo passado de . • . • 
Cr$ 3 222 413,80, em 1943, a Cr$ 3 403 591,00 em 
1944 o orçamento para o presente ano prevê 
uma a1recadação de Cr$ 3 509 600,00. 

A população estimada do município é de 
73 000 habitantes, dos quais 30 000 residentes 
na sede municipal 

Serviço Municipal de Estatistica do Ria 
Grande - O Serviço Municipal de Estat!stica 
da cidade do Rio Glande, Rio Glande do Sul, 
divulgou interessante boletim 1elativo ao con
sumo local de leite, em 1944 Dos números con
tidos na publlcação, depreende-se que, apesar 
das "dificuldades climatológicas", tal como na 
mesma se diz, a produção de leite do Município 
vem aumentando constantemente desde 1941, ao 

mesmo tempo que cresce o consumo Bem pos
sível será, aliás, que o crescimento do consumo 
tenha determinado o acréscimo da produção, 
fenõmeno de todo ponto natural e lógico 

Em 1941, ano a que se reporta o boletim, 
como o início da curva ascensional da produção 
e, por certo, também do consumo, as entradas 
de leite na sede municipal totalizaram 1824 476 
lit10s; em 1942, 2 079 853; em 1943, 2 869 290; 
e, em 1944, 3 018 639 llt10s Como se vê, os 
aumentos foram substanciais, tendo atingido 
167 gramas diárias o consumo individual, em 
1944, o que já representa um ap1eciáve1 índice, 
supelior, aliás, ao das maiores capitais do país, 

O boletim insere op01 tunas esta tlsticas e 
g1áficos elucidativos do g1au de acidez e im
pmezas contidas no leite, bem como do preço 
pago ao produtor. ~sse p1eço ascendeu de 
Cl$ 0,64, em 1942, pma C1$ 0,74, em média, por 
litro, tendo sido de Cr$ 0,71 em 1943 

FRANKLIN DELANO ROOSEVELT 

Precisamente quando Ja 1 epontavam no 
horizonte eur.apeu os primeiros indícios da es
magadora vitória aliada sób1 e o inimigo nazista, 
à qual devotara, nestes últimos anos, todos os 
seus esjmços, abando1wu o convívio dos homens 
êsse grande estadista que em vida se chamou 
FRANKLIN DELANO ROOSEVELT 

À emoção que nos primei1os instantes pro
vocou a noticia de sua mo1 te, sucedeu, de logo, 
a consciência da enorme perda que rep1 esentou 
para o mundo o seu desaparecimento, máxime 
quando, esmagado o nazismo em sokJ europeu 
e às vésperas da derrota militar japonêsa, a 
humanidade se defronta com árduos e difíceis 
problemas ligados à construção da paz Com 
efeito, a perda de RoosEVELT pod3 ser avaliada 
não apenas pelo que êle nalizou em prol da 
vitótia dos ideais democráticos, não apenas pelo 
extramdiná~io papel desempenhado na solu~ão 
das mais complexas questões internacionais, mas, 
principalmente, pelo muito que ainda poderia 
tazet em benefício da m ganização da paz e do 
entendimento entre as nações 

Evoquemos, de relance, alguns traços prin
cipais de sua grandiosa obw de homem público 

RoosEVELT ascendeu à suprema magistratura 
no moment.a exato em que o seu país se debátia 
com os efeitos da mais t1 emenda crise eco
nômica dos tempos modernos A renda nacional 
norte-americana estava reduzida à metade da 
de 1929, o desemprêgo patalisava treze milhões 
de braç~s. e a maimia das propriedades agtí
colas estava sob regime de hipotecas O pano
rama internacional, por sua vez, não se apre
sentava menos sombtio No dia seguinte à pos,qe 
de RoosEvELT na presidência aas Estados Unidos, 
o nazismo, pouco antes triunfante na Alemanha, 
acabava de revestir-se de plenos poderes sôbre 
o povo alemão o imperialismo germánioo, res
surgid,a da aparente derrota de 1918, constituía
se no maior perigo que aM hoje iá pesou sôbre 
a mundo. 

Ambos os problemas, tanto o de ordem in
terna como o externo, RoosEVELT os enfrentou 

com seguro otimismo À situação interna de
dicou êle uma sétie de medidas francamente 
revolucionárias, consubstanciadas no famoso 
"New Deal", que tecebeu desde logJ o mais 
decidido apoio das grandes massas populares 
norte-americanas. 

No teneno internacional, ent1etanto, per
maneciam as dificuldades, uma vez que se acha
vam em jôgo numerosos e complexos jatôres, 
impossibilitando a visão claw dos acontecimen
tos futuros, situação essa agravada pela ati
tude da poderosa v~rente ·i~o[lacionista no 
seio do próprio govêrno Com ânimo decidido, 
RooSEVELT soube enfrentar aquela corrente, ca
nalizand!:J aos poucos o grosso da opinião pú
blica rv~rte-americana pata os caminhos da 
colabowção inte1 nacional Considet a-se a sua 
emprêsa de jazer compr eende1, às camadas re
calcitrantes da opinião americana, que não era 
possível alhear>-se aos p1 oblemas do mundo, 
uma das mais surp?eendentes façanhas de nos-. 
sos tempos A fi1 me determina7ão de RoosEVELT 
levou, assim, o seu povo, em 1939, a concordar 
v~m a aluda total e sem reservas às democracias 
em luta contra os países tntalitá1 ias O p1 imei1 o 
ato importante consistiu na modificação, dois 
meses após a irrupção das lv~stilidades militares 
na Em opa, da lei de neutralidade que proibia 
a exportação de mmas No ano seguinte, RoosE
VELT entregava à Inglaterra importante pat tida 
de "destroye1 s" em t10ca de certas bases inglê
sas em te1ritórios ame?icanos Em 1941, verifi
cavam-se novos êxitos: a· famosa Lei de Em
préstimos e A1 rendamentos, o transporte em 
bawos norte-americanos de p1odutos destinados 
às democracias em luta, a p1oteção armada dos 
CI:Jmbóios, e a ent1 evista com o Primeiro Mi
nistro da Grã-Brtanha, WINSTON CHURCHILL, em 
alto mm, da qual resultou êsse g1 ande do
cumento que passaria à histó?ia com a denomi
nação de "Carta do Atlântico" Ainda nesse 
mesmo ano, a 7 de dezembro, - "data que 
passatá à histó1ia com o estigma da infâmia" -
o Japão atacava covardemente a base norte• 
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americana de Pearl Harbor Com o discu1so de 
RoosEVELT, pronunciado no dia seguinte perante 
a Cdmara de Representantes de Washington, 
onde se achavàm reunidos os membros do poder 
legislativo e todos os altos dignitários do Es
tado, entravam os Estados Unidos na guena, 
encerrando-se, com êsse ato, a difícil tm efa de 
convencer as outras camadas da opiniib~ que o 
isolacionismo fõra um tremendo êrro Abria-se; 
assim, uma nova etapa, ou seja a da mobili
zação total dos recursos humanos e materiais 
do país para, juntamente oom os seus aliados, 
esmagar o inimigo RoosEVEtT iá se defrontara 
no passado com uma tarefa semelha,,te, quando 
sub-secretárL~ da Marinha, na p1imeiw Guena 
Mundial Mas, o que tinha agora a rea!izar 
era coisa ino~mparàvelmente superior Mais 
uma vez, o seu gênio, c1 iador era põsto à prova, 
realizando e mesmo ultrapassando, sob vários 
aspectos, os objetivos que se traçàra. A batalha 
da produção foi ganha, e o~m ela a vitória 
militar aliada contra o nazismo, a cujo último 
capítulo não chegou a assistir o gwnde "leader" 
dos povos livres 

No B1asil, onde a figU?a (fo Presidente nm
te-americano desfrutava as maiores simpatias, 
a revelaçib de seu falecimento repercutiu dolo
' osamente em tõdas as classes e setores sociais, 
que se habituaram a ver em RoosEVELT o sincero 
amigo de nosso p~vo Coube a RoosEVELT, real
mente, na sup1ema liderança 'das Américas, re
fo1 çar aquêles velhos e tradicionais laços de 
amizade que nos p1endem à g1ande nação irmã 
Assim foi que ingressamos na luta contra o 
nazi-fascismo S'~b o signo da mais estreita 
copperação econômica e militar com os Estados 
Unidos, renovada, mais tarde, com a declaração 
de guerra do Brasil ao Japwo 

Solidarizando-se às manifestações de pesm 
suscitadas pelo infausto desapa1ecimento, o 
mesidente do I 8 G E, Embaixador JosÉ CARLos 
nE MACEDO SoAREs, dirigiu (1)~ Sr Embaixador 
dos Estados Unidos em nosso país, Sr A;ioLF 
BERLE ,JR, a seguinte mensagem: 

"Em meu próprio nome e no dos Conselhos 
Nadonais cie Geografia e Estatística e da 'Co: 
missão Censitária, órgãos dirigentes dêste Insti
tuto, que>o significar a V Ex as mais sentidas 
cond!~lencias pelo imprevisto desaparecimento do 
grande Presidente FRANKLIN 'DELANO RoosÉVELT, 
em cujos generosos sentimentos de solidariedade 
humana e esclarecida mentalidade de estadistà 
todo O mundo culto e especialmente as 1WÇÕ€8 

americanas depositavam irrestrita confiança '' 
Também ao Sr L S RowE, Secretário-Geral 

da União Paname1icana, o .P'Tesidente do 
I 8 G E envvou o telegrama abaixo: 

"Campeão da DemÓCJacia, FRANKLIN DELANO 
RoosEVELT, foi tanibém um autêntico paladino 
da ji1 aternidade cóntineritdl · e da política de 
boa vizinhança O Instituto B>asileiro de Geo
grafia e Estatística, pela V'DZ de •seu Presidente, 

vem twzer à União Pan-Americana as expres
sões do mais vivo pesar ante o imprevisto 
desaparecimento do grande cidadão da Huma
nidaden 

por sua vez, o Sr M A TE~XEIRA DE FREITAS, 
Pr,esi(fente do Instituto Interrzmericano de Es
tatística, . néb só se ,solidarizou com os seus 
ca(egas daquela entidade, que tem sede em 
WasJ:dngtor. como. dirigiu ao Embaixador norte~ 
americano .no Brasil o telegrama seguinte: 

"Profundamente emocionado o~m o faleci• 
menta do Presidente RoosEVELT, peço venia para 
apresentar a V Ex , em nome • do Instituto 
Interamericano de Estatística e no meu próprio; 
expressões de since1 o pesa> pelo triste aconte
cimento, que roubou à América e ao mundo 
um dos mais altos valm es humanos de vodos 
os tempos." 

Ainda o presidente da Sociedàde Brasileira 
de Estatística, Sr VALENTIM BouçAs, declarou
se solidário, em nome dessa instituição, oom os 
estatísticos norte-americanos, em despacho 
twnsmitido ao Sr STUART A RICE, em Washin
gton, e telegrafou ao Embaixador ADoLF BERLE 
JuNIOR, nos seguintes termos: 

"A Sociedade 81 ~sileira de Estatística tem 
o profundo pesar de associa1 -se às sinceras ma
nifestações de condolências peb~ falecimento do 
P1 esidente FRÀ;.,KLIN RoosEVELT, grande Cidailão 
do M-undo, cujo desapmecimento significa irre
parávez"'perda para todo1 os povos amantes da 
liberdade" 

Em 1 esposta, aquela instituição norte-ame-
1icana dirigiu à Sociedade Brasileiw de Esta
tística expressivo telegrama cuja transcrição 
aqui jazemos em tradução: 

"Sr VALENTIM BouçAs, P1esidente da Socie
dade Brasiléira de Estatística - Certo de que 
me di>ijo a todos •0s estatísticos dêsse país; 
queno exp1 essàr o meu profundo ap1 êço pelo 
vosso' sentido telegrama, comunicando o pesar 
da S•ociedade B1 asileira de Estatística pelo fale~ 
cimento do nosso amado P1esidente A perda 
constituiu um pesacb~ golpe para mim, como 
tamllém pa1a milhões de outras pessoas, da alta 
e modesta condição, por todo o nosso país A 
medida da grandeza do nosso Presidente, como 
cidadão do mundo, pode ser avaliada pelo pesar 
que tão fundamente atingiu o vosso país, bem 
assim onde quer que existam homens livres que 
aspiram a uma vida melhor para a espécie 
humana. Creio since1amente quec o nosso sen. 
timento nacional se estende ao muncbo inteiro; 
e que, na dor comum, devemos unir-nos com 
fi1 mB dete> mina?ão para alcançar os ideais por 
êle perseguidos com ttm vigor tão vivo e des~ 
prendido 

Estou transmitindo a vossa mensagein à 
1 edação do Journal of the American Statlstical 
Associa tio ti, através do qual espero chegue ao 
o~nheci1iiento de todos os profissionais associa
dos' - (as) STtiART A: RICÉ, ':Assistant Diiector 
in Charge o f Statistical' StàndaráS:" 

··\ 
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] . F. NORMANO 

O faunnio que o Brasil, com a sua nacio
nalidade em formação, sua fisionomia social 
típica, as peculiaridades de sua vida econômica, 
as riquezas do seu solo e subsolo, exerce no 
Exterior, tem-nos proporcionado travar conhe
cimento com expressivas figuras da inteligência 
mundial, em caráter duradouro e, em alguns 
casos, definitivo Ceri!~s dêsses nomes torna·
ram-se tão íntimos dos brasileiros, tão ligados 
ao seu progresso c à sua vida cultural, que não 
há como disSl:Jciá-los do nosso patrimônio in
telectual. 

Entre as várias personalidades que conquis

taram um lugar definitivo em nosso reconhe

cimento, justo é que se inscreva o economista 

J • F No~MANo, cujo falecimento, oconido em 

25 de abril de 1945, em Nova Iorque, Estados 

Unidos, após vários meses de padecimentos em 

conseqüência de insidiosa enfermidade, teve a 

mais dolorosa repercussão no Brasil 

Nascido em Kiew, Rússia, a 12 de julho de 
1888, JoHN FaEDEarc NoaMANO transferia-se mais 
tarde para o~ Estados Unidos, naturalizando-se 
cidadão norte-americano Professor da Univer
sidade de Harvard, conquist·~u merecido renome 
como economista nos circulas intelectuais da
quele pais Em 1932, teve a sua atenção des
pertada para; a América Latina, cujos pT':Jblemas 
já o preocupavam, o que pode ser comprovado 
pela publicação de> sua obra Luta pela América 
do Sul, na qual se antecipava brilhantemente a 
quantos, nos últimos aw~s, vêm abordando as
pectos da vida dos povos sul-americanos Vindo 
ao Brasil, três anos depois, publicou Brasil 
(um estudo de tip~s econômicos), obra que re
presenta, inegàvelmente, uma das maiores con
tribuições C1J~ estudo da realidade econômica 
brasileira e na qual focaliza problemas de gran
de atualidade 

Apoiando-se no método das indagações obje
tivas, d!~s inquéritos vivos, NoaMANo revelou 
interessantes aspectos de nossa vida econômica 
Dotado de extraordiná1ia acuidade, percebeu de 
logo a principal jeição de nossa incipiente eco
nomia, sujeita a oscilações e a movimentos 
brusv~s que êle caracte1 izou como "mudanças 

na frente interna" Sem perder de vista as 
relações de dependência que regem tradicional
mente a existência de povos como o brasileiro, 
chamou a atenção para os freqüentes reajus
tamentos que somos obdgados a realizar, a fim 
de atender às exigências do mercado mundial. 

Entre as várias obras com que enriqueceu 
o vasto dominio das ciências econômicas, mere
cem assinaladas The Spirlt of American Econo
mlcs (1943), estudo da história das idéias eco
nômicas nos Estados Unidos antes da grande 
depressão; As!a Between Two World Wars 
(1944), pa1te atualizada de estudo mais amplo 

e ainda inédit>~, intitulado O Mundo e Sua 
Transformação: Um Estudo de Economias Com
paradas, considerado o primeiro estudo das 
teorias básicas e formas caracteristicas dos 
granaes sistemas ev~nômicos do continente 
asiático; e, pouco tempo antes de sua morte, 
em 1945, The Spirit of Russian Economics, 
aparecido em Nova Iorque, em colaboração v~m 
o Instituto Russo de Economia As idéias ex
pendidas por NoRMANO nessa obra despertaram 
grande interêsse w~s circulas de estudiosos dos 
problemas econômicos nos Estados Unidos, nih 
só pela independência e ausência de precon
ceitos com que desenvolve o tema, como, sobre
tudo, pela originalidade dos conceitos emitidos 
a propósito da Revolução Russa, que êle consi
dera uma reação contra a hegemonia germânica 
nas idéias econômicas russas, assim como em 
outras esferas. 

NoRMANO jo~i o primeiro a levantar o véu 

de uma velha questão entre nós, ou seja a 

criação de um Instituto de Economia, chegando, 

para isso, a elaborar um esquema destinado a 
servir de base à sua futura organização Par

tindJ~ do ponto de vista de que a elaboração 

de um plano diretor de nossa vida econômica 

não se tornará possivel. sem o estudo sistemático 

e racional de seus p1 oblemas, legou-nos uma 

idéia que produzi7 á grandes e benéfiv~s re

sultados. 

E~irito prático e realizador, concebeu e 
fundou vários organismos de pesquisas eco
nômicas, entre os quais o Instituto Econômiço 
Latino-Americano, que tão assinalados serviços 
vem prestando à causa das na~ões sul-ameri
canas Problemas como o da industrialização 
dos paises da América Latina, investimentos, 

imigração, transporte, cooperação econômica 
com os Estados Unidos, desenvolvimento dos 
mefcados interw~s, etc , foram ali ventilados 
com um senso de imparcialidade que muito 
honra ·~s dirigentes daquela institui~ão Entre 
aquêles que nos Estados Unidos se batiam pela 
industrialização do Brasil, estava NoRMANO 

Para que se tenha uma idéia da maneira 
p~r que o nome de J F NoRMANo está vin
culado C1J~ nosso pais, basta mencionar que a 
resenha trimestral da Library o! Congress (vol 
1, no 2, junho de 1945), no registro bibliográfico 
de uma de suas últimas obras, apresenta-o 
como tendo nascido no B1asil 

Na última fase de sua atividade publicitária 
em nosso país, J F NoRMANo teve a sua aten
ção voltada para o papel das estatísticas no 
estudo e na interpretação dos problemas eco
nômicos brasileiros, acentuando, em seus arti
gos, o desenvolvimento que as mesmas haviam 
alcançado nos últimos anos. 
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GENERAL EMÍLIO FERNANDES DE SOUZA DOCCA 

Brasileiro ilustre, estudioso da História e da 
Geografia do seu país, o Gene1al EMÍLIO FEI!!
NANIÍES DE SOUZA DOCCA faleceu em plena ati
Vidade, vitimado por um colapso cardíaco, 
quando se preparava para sair de sua residência, 
na: manhã do dia 21 de maio dêste ano 

Embora exercesse o cargo de Diretor da 
Intendência do Exército, junção absorvente da 
alta administração militar, ,s.:>bretudo em face 
dos desenvolvimentos impostos pelo estado de 
guerra, o General SouzA DoccA ainda encon
trava tempo para entregar-se às pesquisas his
tóricas e geog1ájicas, cx>laborando assiduamente 
em jornais e revistas e publicando monografias 
e outros estudos sôbre os assuntos de sua espe
cializa?ão intelectual, 

Nasceu o ilustre patricia a 16 de julho de 
1884, em Séb:> Borja, Rio G1 ande do Sul, tendo 

iniciado sua carreira militar a 4 de abril de 

1899, quando ve1 i ficou praça no 6 " Batalhão 

de Infantaria, aquartelado em sua cidade natal 
Galgando os dive1 sos postos da hierarquia me

nor até sargento-ajudante, o General SouzA 
DoccA jêz tôda a campanha do Contestado nesse, 

graduação. Em 1915, ingressou no oficialato, 

mediante concurso, ~:>mo 2 " tenente Intenden

te P1 omovido a 1 " tenente em 1919, apenas 

dois anos depois ascendeu ao pôsto de Capitão, 

ou seia a 29 de dezembro de 1921, quando ter
miw:>u, na honrosa posição de primei? o da tur

ma, o curso da Escola de Administração Milita1 

Dois aw:>s mais tarde, concluiu o curso da 
Escola Supe1 ior de Intendência, passando, en
tão, para o Quadm de Intendência de Guerra 

Em 1923, /Oi promovido a Major, por mele
cimento; a Tenente-Co1onel, em 1928; a Co
ronel, em 1934; e, finalmente, a General de 
Brigada, Intendente do Exé1cit>:J, em 1941 

No Exército, além de Direto1 do Serviço de 
Intendência, era membro da Comissão de Pro
moções, Diretor da Biblioteca Militar, Vice-Pre
sidente do Clube Militar e Vice-Presidente da 
O:>missão Fiscalizad01a do Monumento a Caxias 
Possuía a Comenda da Ordem do Mérito MilitCI1, 
a medalha de ouro com passadéira de platina, 
por mais de quarenta anos de bons serviços, 
e a medalha de prata comemorativa do cin
qitentenárv::~ da P1oclamaçã0 da República. 

Por ocasião do "batismo cultural" de Goiâ
nia, levado a efeito sob os auspícios do Insti
tuto Brasilei1 o de Ge:>grajia e Estatística, pro
nunciou uma conferência do CU1 so de Infor
mações, do Conselho Nacional de Estatística, 
subordinada ao tema A Estatística e a Segu
rança Nacional Foi na mesma opo1 tunidade 
que o Secretário-Geral do I.B G E jêz en-

trega ao General SouzA DoccA da Resolução 
do C N É , elegendo •o Consultor cb:> Conselho 

para a Estatística da Segurança Nacional, na 

vaga aberta pelo falecimento do General FRAN
cisco JosÉ PINTO 

Pertencia o ilustre militar a numerosas as

,s.:>ciações culturais, entre as quais o InstitÜto 

Histórico e Geográfico Brasileiro, a Sociedãde 

de Geografia do Rio de Janeiro, a Sociedade 

Brasileira de Filosofia, a Academia Riogranden

se de Let1as, a Junta de História de Montevidéu, 
o Instituto Genealógico Brasileiro, os Institutos 

Históricos e Geográficos do Ceará, Paraíba, São 

Paulo, Pernambuco e Rio Grande do Sul, o 
Instituto Brasileiro de Cultura e o Instituto 

de Geografia e História Militar do Brasil, tendo 

sido presidente dos dois últtmos 

Sócio cor1 espondente do Instituto Histó1ico, 

desde 1921, passou a sócio efetivo em 1931, e a 
benemé1ito em 1939 P':lr último, jazia parte 

eLa Comissão de Histó1 ia do Instituto Era 

membro, também, da Federação das Academias 

de Letras, da qual foi p1esidente, e integ1ava 
a Comissão de Financiamento da P1 odução, do 
Ministérv::~ da Fazenda 

Trabalhador infatigável, o General SouzA 
DoccA deixou vasta bibliografia sôbTe assuntos 
históricos e geográficos Entre as s1ws obras, 
contam-se: Causas da Gueua com o Pa1aguai, 
Autores e Responsáveis (1919); O Exército na 
Campanha Cisplatina (1922); Vocábulos Indigt>
nas na Geografia Riograndense (1925); A Con
venção P1elimina1 de Paz, de 1828 (1929); O 
Brasil no P1ata, 1815-1829 (1930); Ideologia 
Federa ti v a• na C1 uzada Fan ou pilha ( 1932) ; O 
Sentido Brasilello da Revolução Fall'oupilha 
( 1935); A Missão Ponsoby e a Independência 
do Uruguai (tese histó?ica), (1933); O p01quê 
da B1asilidade Fanoupilha (1936); Caxias Pa
cificador ( 1939); Limites entre o Brasil e o 
Uruguai (1939); Gente Sul-Riograndense (1940); 

O Bi-centenário da Colonização de Pôrto Alegre 
(1941); Bento Manuel Ribello (separata da Re
vista do Instituto Histólico do Rio Grande do 
Sul), (1929); O Japuhy e suas nascentes (1927); 

Guerra dos Farrapos (1938); Discmso no Clube 
Militar sôbre !tio Branco ( 1945); Introdução 
e comentários ao livro do cônego GAY A Inva
são Paraguaia no Rio Grande do Sul (no prelo, 
ediçÕ!:> Zélio Valverde); Discmso na inaugura
ção do monumento dos Fauapos (Pôrto Ale{l1e, 
1945); O Dia Pan-Amelicano e O Marquês de 
Ba1 bacena, conjm ências no Instituto Histó1ico 

o Gene1 al SouzA DoccA dei:mu viúva a S1 a 

ALDA FAGUNDES DE SOUZA DOCCA, e uma filha, 

a Senh01 i ta MARIA FAGUNDES DE SOUZA DOCCA 
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DR. EURICO RANGEL 

A Estatística Brasileira perdeu mais um dos 
seus devotados servido? es, com o falecimento, 
a 19 de .maio último, do Dr EURICO RANGEL, 
ex-Direto~ do Serviço ele · Bioestatística do De
partamento Nacional de Saúde Pública. ulti
mamente, exercia o extinto o cargo de Chefe 
da Turma de Estatística do Serviço de Biome
tria Médica wo Instituto Nacional de' Estudos 
Pedagógicos, à qual deu organização modelar, 
com um registro completo do cont1 õle médico 
integral do funcionalismo :e dJJs candidatos aos 
serviços públicos Ficará êsse serviço devendo 
à ope1 osidade e competência do Dr EURico 
RANGEI, sua disposição técnica, a a)1)Jtação me
cânica do numeroso. material coletawo, a sele'
ção do pessoal, bem como a sistematizw;ão dos 
exames médie>Js processados, 'a sua publicidade 
e cuidadosa apresentação gráfica, jaciÚtando os 
exames dos estudiosos da ' seleção médica do 
nosso tunciond!ismo Sem êsse oportuno e bem 
conduzido trabalho, os dados de ínterêsse, em
bora fichados, ficariam nos a1quivos, sem que 
as liÇões n6les encenadas pudessem ser apro
veitadas. 

0 Dr. EURICO RANGEL iniciou a sua vida 
pública quando, ainda estudante, em 1905, in
gressou no Depa1 tamento de Saúde Pública, 
por nomeação de OswALDO CRUZ, como auxiliar 
do Serviço de DerrvJgrajia Sanitária, dirigido, 
então, por BULHÕES CARVALHO, Fundador da 
Estat!stica Geral .Brasileira. Nessa importante 
repartição, jêz tõda a sua ca1 r eira de funcio
nário, passando de auxiliar a assistente técnico, 
para ascender, pela aposentadoria roo Dr. SAM
PAio VIANA, ás junções de Diretor do Serviço 
de Bioestatística Notável pelo seu senso de 

organizador, transjo1 mou a BvJestatlstica, gra
Ç!!S aos seus excelentes Boletins, numa indis
pensável fonte de subsídios para os estudos 
demog1 ájicos e sanitários, co;npletada e en,ri
quecida, na sede wo Serviço, pela documenta
ção obtida graças ao inteligente sistema de 
pmmuta com as publicações de serviços sími
Jans, no país e no estrangeiro. 

Os trabalhos estatísticos do acatado p1 o
fissional transcendem roJ ãmbito nacional, cita
dos que são com freqüência tora do país, nota,
damente pelos especialistas argentinos. Muit.os 
dêsses trabalhos tmam publicados na Revista 
Técnica de Higiene e Saúde ·Pública, órgão da 
SiJciedade Brasileira de Higiene, de que era o 
extinto sócio benemélito. 

Doutor em medicina, em 1909, realizou cur
sos de ape1 jeiçoamento nos Estados Unidos, a 
convite da Fundação Rockjellm, e, embora 
especializando-se em estatística, não abandonou 
de ~odo a clínica No entanto, à p10p01ção que 
c1 escia o seu dev;;tamento à causa da esta
tística, servido por vivo entusiasmo e rara ca
pacidade de trabalho, foi aos poucos reduzindo 
a sua atividade naquele setor, somente con
servando até quanw;; a doença o pennitiu a 
sua Enferrna1ia do Hospital da Garnboa, refú
gio clássico do doente pobre e reserva senti
mental do seu grande coração 

O Dr Eumco RANGEL teve seus últimos 
m'Jmentos confortados pelos sac1 amentos da 
Religião Católica. Era um homem dotado de 
largos sentimentos de bondade e justiça Dei
xou viúva a, S1a NoÊMIA PITANGA RANGEL e um 
filho, o Dr SíLvio l:ÚNGEL 

MINISTRO MATOSO MAIA FORTE 

Mais um infatigável twbalhador da Hist61ia 
e da Geografia perdeu o Brasil, em mciio dêste 
ano, com o jaleci?nento do Ministro MATOso 
MAIA FORTE Através de Uma existência tôda 
ela devotada ao estudo, às pesquisas, à pi'odu
çiho de trabalhos sôbre os assuntos históricos 
e geográficos nacionais, o' Ministro MAToso 
MAIA FoRTE muito cont1ibuiu para um conheci
mento melhor do )1)osso pais 

Ilustre homem de letras e dedicado servidor 
público, por mais de meio sérÍulo desenvolveu
se a fecunda, atividade de MATOSO MAIA FORTE, 
pJdendo ser apontada a sua operosidade, cons-. 
tlincia, e desinte1êsse como um éxemplo aos 
que começam e um incentivo aos que se acham 

·no meio da jornada, empenhados nó mesmo 
genero&o propósito que1• o animou, de propor
cionar ao Brasil as ve1 dadeiras perspectivas de 
sua realidade histórica e geográjioo 

O Ministro MA'l'oso' MAIA FORTE era membro 
do Diretório Regional de Geografia, (lo Estaroo 
do Rio, do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, da Sociedade de Geografia, do Rio 
de Janeiro, da Acadernia Fluminense de Letras 
e do Conselho da Associação Brasilei1a de Im
prensa. 

Auto1 de nume1osos trabalhos sôbre Histó
ria e Geog1 ajia, deixou, publicadas, as seguin
tes •obras: índices Alfabéticos da Legislação do 
Estado çle 1892 a 1906 (três volumes); Hidro
grafia do Estado do Rio de Janeilo ( 1909); 
EsbôÇo de Geografia Econômica do Estado do 
Rio de ,Janeiro (1909); Tradições de Niterói 
(1919); O Estado do Rio de Janeilo - ensaio 
para o estudo de sua hlstórill! (1928); Memórias 
da Fundaçã<:> do Iguassú ( 1933); lVIemó.rias da 
Fundação de Vassomas (1933); As Estradas de 
Rodagem Rio-São Paulo, Rio-Petrópolis e União 
e Indústria, mem61ía apresentada ao 1I Con
gresso Pan-Ame?icano de Estradas de Rodagem, 
no Rio de Janeilo (1929); Notas para a Histó
ria de Niterói (1935); Viagens pela• Província 
do Rio de Janeiro em 1816 e 1819, traduzidas 
das obras dO Sábio AUGUSTO DE SAINT HILAIREl 
(1937); O Município de Niterói, corograjia, his
tória e estatística (1941). Tinha, ainda, em 
prepa7'0, um volumoso trabalho histórico sôbre 
o Estado do Rio 

O Ministro MATOso MAIA FORTE exerceu, 
também, por largos anos, a profissão jornalís
tica, tenwo colaborado em grande número de 
'jornais desta, Capital e do Estado do Rio. Por 
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muitos anos foi redatar de O País, junções 
que interrompeu de 1915 a 1919, para se1 vir 
como Secretá1io-Geral do Estado do Rio de 
Janeiro Em 1925, assumiu o ca1go de secretá
Jio da redação do Jornal do Cométcio, desta 
Capital Por último, em virtude cb:; seu p1 ecá
rio estado de saúde, fôra obrigado a afastar-se 
da secretaria daquele ó1 gão, ao qual, po1 ém, 
continu·~u a p1estar valiosa colaboração 

Como funcionário público, a carreira a,~ 

Ministro MATOSO MAIA FORTE joi das mais movi-

mentadas e operosas, tendo desempenhado im 

po1 tantes comissões, a mai01 ia das quais ligada 
a assuntos geogr'ájicos Mesm~ depois de apo
sentado, MAToso MAIA FoRTE continuou a pres
tar serviços ao Estado do Rio, na qualidade de 
rnembm do Conselho Regional de Geografia e 
da Comissão de Organização Administ1 ativa do 
Estado 

0 Ministro MATOSO MAIA FORTE deixou viúva 
a Sra EULINA GUANABARINO MAIA FORTE, Vários 
filhos e netos. 

PROFESSOR HEITOR ROSSI BELACHE 
A REVISTA BRASILEIRA DE ESTATiSTI

CA 1egistw, com fundo pesar, o falecimento de 
mais um abnegado trabalhador da Estatística 
B1 asilei ?a, O Professor HEITOR RoSSI BELACHE, 

Diretor do Departamento de Educação Física 
do Espírito Santo, e membt o da Junta Exe
cutiva Regional de Estatística daquele Estado 
e da VII Comissão Técnica (Estatísticas Educa
cionais), do Conselho Nacional de Estatística 

O passamento de HEITOR BELACHE ocon eu 
nesta Capital, onde se achava em tratamento 
de saúde, no dia 2 de j"unho dêste ano 

Nasceu o ope1oso p1ojissional no Distrito 
Federal, a 24 de setembro de 1888, tendo exet
cido intensa atividade j"ornalística no Rio de 
Janeiro e em São Paulo Transfelindo-se para 

o Espítito Santo, em 1930, ali ingress•ou no ma
gistério, no setor da educação física, tendo 
regido as cadeiras de Antropometria, Biotipo
logia, Estatística, História da Educaçéb Física 
e dos Esportes Ocupou, depois, o cargo de 
Di1etor do Departamento de Educação Física 
Era autor dos seguintes trabalhos: A classi
ficação mDlfo-fisiológica dos Indivíduos (1933) 
e Educação físico -científico - antwpométlica 
(1938) 

Antigo j"01nalista, HEITOR BELACHE não aban
donou, de todo, essa atividade, ao dedicar-se à 
Estatística e ao ensino E1 a diretor, há anos, 
da A Gazeta, de Vitória. Deixou viúva a Sra 
MANINHA BELACHE e uma filha, a Senhorita 
DÉA BELACHE 

A Junta Executiva Regional do Conselho Nacional de Estatística, em Santa Catarina, tenwo 
errv vtsta a conveniência de expandir 0 conhecimento do Esperanto, tecomendou wos funcionátios 
da es~atística catminense a jreqiiência ao Curso de Esperanto, realizado em Florianópolis pelo 
"Espetantista Klubo" local A jortogtajia mostra um g1upo de funcionários ao D E E de Santa 

· Catarina. alunos do curso 


